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CAPITULO I 

Introducção 
. J 
;~· 
~ 

1. Estudando qualquer producto da industria hu­
mana, achamos que, pelo trabalho de que procedeu, 
está mais ou menos relacionado com innumeras profis­
sões ; o panno de que é feita uma parte do nosso ves­
tuario, foi fabricado, por exemplo, na Covilhã; a lã veio 
da ,Ifespanha; as machinas foram feitas na Inglaterra e 
em Portugal; para o tingir foi preciso obterr de França 
varias materias; o transporte de todos estes elementos 
'de trabalho e der producto fabricad<:> effectuou-se ora 
por navio de vapor ou de vela, ora por caminho d~ fer-
ro ou estrada ordinaria. ~. 

A seu turno cada um d'ess-es e'!ementos de trab::).lho 
relaciona-se com· outros muitos; a lã era de animaes 
cuja existencia mais ou men.os dependia do modo de 
ser da propriedade na Hespanha, e do cuidado do dono 
d'elles; podiam ser ele raça aperfeiçoada pelo cruza­
menfo com outras de longes paizes . As machinas eram 
de ferro extrahido elas entranhas da terra, e transforma­
do por operarias pertencentes a diversas profissões, 
desde a que principia a tratar o minerio até a que lhe 
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dá a estructura de rnachina; cada uma d'estas .Profissões 
exige coohec.imentos es1Jeciaes, assim tlmorices como 
-praticas; a sciericia 'bem de esclare·cer superiormente 
esses grupos ele trrabalh.aalures. As materias corantes 

· vieram de fóra da Europa ántes cle virem da França ; o 
• qpe supípõe il'elfações estabe~ecidaS' eHtre regiões muito 
afastadas. Os eaminhos de ferro e as estradas ordina­
rias, os navios de veta e os de vapor, exprimerR traba­
lhos muito complicados, ácerca de cada um dos quaes 
pod~riamos faZter considerações analogas ás que nos 
suggeriu o panno. Assim iríamos commun~icande> profis­
são ccim profissão, não deixando nenhuma independen­
te das outras,.. 

, 2. Mais impressivo se terna este aspecto das rela­
ções dos prodtl'Ctos, se, em vez d'elles, consideram0s os 
trabalhadores que os fizeram. E'ssa ;ligação entre as coi­
sas é já por si uma ligação entre esforços pessoaes ; , e 
comtudo quem se veste do panno não conhec-e, em ge­
ral, quasi nenhum elos individuas que cm'ltribuiram me­
diata ou.immecliatamente para a proclucção d'elle; esses 
individuas tambem ·não se conhecem todos uns aos ou­
tros, e ·comtudo a dependencia entre as suas obras é 
tão clara como profunda. 

Embora occupem varladissimos luga:r;es á supe:rficie 
da terra, tenham physionomias tão diversas,. e se dêem 
a oc.cupações tão. differentes, - pócle, porém, asseverar­
se que alguns esforços de cada um d'elles estão alli ex­
pressos n'uma só fórma, a g,o panl}o; elo mesmo mo­
do podemos dizer que estão tarnbem em. cada um dos 
fios d'esse panno . Se reflectirmos que o trabalhador 
precisa de alimentos, e se pensarmos, ainda . que bre­
vemente, na variedade cl~ alimentação, e das ind.ustrJ.as 
qLle a ministram, não será seni surpreza que veremos 
no mais tenue fio rigorosamente expressas e reallsadas 
a concatenação dos trabalhos, as relações · entre os ope­
rarias, e a repartição dos esforços d'elles em quantida­
des indefinidamente pequenas por U:gl sem numero de 
productos. 
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3. Mas o t rabalho da actl!~alid~de prende-se ao tra-
- balho do p~ssado; qualquer dos objec:tqs de que acima 

fallám.os ~eJíll a sua historia, e ]pOssue a sua arvore ge­
n~alogica. A 1111achir;ta de vapor vai buscar ?- sua origem 
ás singelas experi13nc.ias ele Heron de Alexapdria, que vi-

. veu 120 annos al.í1tes de Cl1risto . Os acrtuaes processos 
d.e fabricação do panno tiveram como precdecessores ou­
tDos muitos, cada çg1al menos aperfeiçoado; e povos an­
t~go.s como os Babylonios e os Chaldeos já eram afama­
dos n'esta industria. N'uma ·palavra, o estado actual do 
trabalh<» htunan o é a consequencia· elos estados por que 
a industrÁa passou desde os ID?-is pequenos até aos mais 
grandiosos commettimentos. Assim descobrimos ao tra­
vez dos tempos, entre as fórmas que 0 trabalho humano 
foi tomando, relações tão intimas como as que achamos 
ao travez Çl.o espaço entre proG:luctos coexistentes. 

4. Não queremos com isto dizer que os vínculos 
entre os pl!oductos, assim como entre os productores, 
sejam taes que se estendaxn já agora a todo o espaço e a 
todo o termpo em que haja ou tenha havido trabalho 1m­
mano; ainda hoje se não conhecem todas as gentes que 
habitam o interior da Africa, por exemplo ; antes das 

· descobertas do xv seculo, a Europa sabia pouquíssimo 
de quasi todo esse continente ; a America e a Oceania 
eram para ella como se não existissem, e o tracto com 
a Asia reduzia-se a pouquíssimo comparado com o que 
veio a ser; mas isto não invalida o que ·acima disse­
rpos, e sómelilte o completa. O que podemos dar como 
assente, é a grande dependencia mutua entre os produ­
cttos ; essa mesma dependencia se dá entre os producto­
res; e cada pehodo da existencia da humanidade se nos 
apresenta a este respeito como resultado dos periodos 
que o antecederam. 

5. -Estudando o homem prehistorlco e pondo-o em 
confronto con1 o da actualidade, temos outra prova do 
que acabámos de affirmar . Aquelle só usava de instru­
mentos grosseiros e in'signi:ficantes como as facas, as 
frechas, e os 'machados de pedra, os anzo~s e as · agu-

* 
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lhas ,de osso. A caça, a pesca, à fabricação d'esses ins­
truthientos; 13 · dlos ~tosc0Sr' bm:cos em que se anis cava -a 
sÚlcat' as ~g'âas dO'S1 rios· Gli dos 'lôJ:iliares· v4sü1JI11os,, a cons ­
trucçã6 de iL'úCÍe8 1 habitações, e 'a feitura de vestLlario·, 
tendo 'po-r1 materia prima des'pojos dl'e animaes, ou .<IDe 
arvores, - taes eram as linhrus· pr~ncipaes do quad:w de, 

1 
trahalh9 do hornem prehistorico; tiahalf.lO- pgquenissi­
mo para os· 'r:aeiàs que hoj-e terríos ao nosso di!spór, mws 
táre'fa ta'ntas vezes fe>rm~davei lilaréli quem dava os ]Dri;: 
me'lros passos· no lbiffgC> êaminh0 da ii'ldustri<!IJ . Já entã0 
era irlic-íadét a cultúra · do heHe; braceietes ·e ®o1lares 
êrarrl' feitos· tom• ~bnchas · ,sobre pedaç'os de 1nar:fum ou 

' { 1 t ' 

de ped1;a, ou de pau, a grossei;a mã01 de nossos pred€-
cessdres imitava em traços <irr:nperlfeftifios a f0rma do ele­
phante1 dti do ramgife:r, ou do cavall<9, ou do hoinem. As 
excàvaç:.ões feita!s em mui'IYos lugaTes do ~íobo 'Pttllie:n'tea­
ra1-p. os, 1doc~mentos · d'esse viver quasi primitivo; -n'es­
te viver,r que, pela ~ua . simijlicidade e ' l't~dez'a; apenas se' 
d\stihgue ~a exist'éncia ~de aP~1.ms anirríaes, permaneceu 
o homeih ' por longos seculbS; e ta:ntcs',_ que a larclireolo~ 
gia préhi'stdricajulgótl dever classific-ar em,... dohsl grand<gs 
pefiodl<'rS os' tempb's antéi'io'res áqU'elle e'I:N que d hon1em 
sonb'e' e1n'prégalr rhet'aes 'para á fab1~icação dos seus ins­
trumentos de trabalho : um d!os p'ériod0's •torna o l'l:om'é 
de pcile'oliÚtico; · é aque~ e e1n1 que a pedra siln1~l'esnrente 
quebrada Setv~ para fazer ·a lança, O maJciJ.ladG, et:c. ; 110 

segundo, chamádo neolithibo, m11 aperfeiçoa1nento in'dus­
ttia1 se ri-bta ·: a 'pedra ê polida. Só depois••vem 0 empDe­
go do 'b:h:mze que a seu turno é sue.ceclíido pela' idade 
dê 'ferr'o. i' 

1 
'Taes · foram os pr'.i:nci pio'S1 C!: as 'tnaís ci vilisadats so-

. ciedades; a B.iffereriÇa: entre· o ·que foram e o' que são 
oorresponde· â ithme'rrSós .ape'rféiçuamentos, càda , qual 
pequenó 'em si'propriel, 'mas to•€J:os elles tornados [ n'um 
enorme COí:lj'ÜntQ. Olhanti'o para ' UID 'passado (ifUe ficá 
à dista:óeia de· my'riadas de a:nnos, e pro'VavelinenteA de 
S'8Culos, e vendo· esses · ru-dimentos humildes; Cflil.aSi 
amorpl:ios, - o nosso esprrito :acha 1 h'·es'te proces's'o de 

l. 1 J 1 r _. • , ..., r 
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,..,, 
desenvolvimento do trabalho humano m:teira al~alog,i~ 
c0m os pheli.l.Omen,os q~t~e se passam no deseJ;J.volvimento 
do individue, desde o embryão, o,np_e mal se~ divisam os 
lill1leamentos do futuro estado, ~té ao ·conjunto .do.s. or-. 
gãos di.stihc·t_os e bem, oaracterisados. ,., 

6. Se os estDldos anthropologicqs l,yvam a conc~uir 
que, no proprio corpo humamo, fica~n vest1gio.s do~ pro.,­
gresso, taes conJ.G> a :riqueza das circ.umvoluções éere~ 
braes, o maior p,eso, da massa encephalica,_ e ,a eleva­
ção da fronte,- no. mund(]) ,externo abundam as pr,ovas 
irrefragaveis do aperfeiçoam@-nto do trabalho ; que cU.ffe­
rença entre o machado de p_edra e a machina ~e ~an­
-Some, a qua1 em qL'la,tro minutos póde cortar \,Una ar­
vore de 12 centímetros de diametro·! Qlle distancia en';' 
tre a mavegação em tronco de arvore mal cavado e à, 
que Se Fealisa llOS modernOS vapores, OS CJ!Uaes rf!J· 
cerca ele sete dias percorrem a distancia entre Li­
verpool e N'Ova-York! E a@ passo que se aperfeiçoa­
vam as fórmas iniciaes elo trabalho, cresda a variedade 
dos ;pr0ductos: ,não h a comparação em.tre o pequeno 
quadro de industrias reconstituido com os vestígios da 
actividade do homem prehistorico ~ a opulenta ampli­
dão das exposições universaes. 

v7. Mas . não é só confrontalíhclo o passado tão re­
moto com os dias ele hoje, que achamos differenças tão 
sensíveis ; no momento actual o trabalho ele selvagens 
representa bem o do homem prehistorico : chega-se aos 
mesm<!ls ou a:rualogos resultados, quer, extrahindo do 
solo os restos de civilisações primitivas ahi sepultas, 
qaer ,indo ao seja das tribus selvagens buscar atguns 

' elos instrumentos e ·dos procluctos da sua industria. Os 
ha.B1tantes da Tasmanh não . coiJJ,hecem outros vasos, , 
ou,tra louça, além elas ~,rancles folhas franzidas · e segu­
ras corn. picos; os seus fornos E?ão excavações, com 
uma camada de pedras aquecidas, em· que põem car~e 
ou I!leixe env0lto em folhas aromaticas; qutra camada 
de pedras aquecidas e terra fecham este forno . As · 
suas armas são principalmente~ a massa, a azagaia e o 
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chuço; a azagaia o~·a 1 
é simplesmente de mádeir.a, ora 

termina eÍn pedrÇt quebrada . Os indígenas da Australia 
mal sabem usa'r do logo, e ignór&m a ceramica. Muitas 
tribus selvagens ·dá Americua estão em plena idade da 
pedra. Os da Nova Caledo~ia têem por unico instru­
mento agrícola o pau aguç'ado com que trabalham o 
solo, ou abrem os buracos · para lançarem sementes. 
Negros africano$ ainda não empregmp. a charrua. 

Não nos cumpre n.gora ,üwestigar qual a capacidade 
de taes gentes paré). a ciy.ilisação; acaso lhes e 1mpossf­
vel ascender até ao niyel a que já subiram tantas na­
ções da Europa e da America '? Ou para ist'o ser-lhes-I 'ia 
sómente necessario um longuíssimo período, tão longo 
como aquelle que niediou entre o primitivo ou }Jrehisto­
rlco habitante do velho mundo e os povos 'que hoje ahi 
florescem? Qctatquer que' seja a resposta a estas per­
guntas, sempre é certo' que ainda agora o viajante póde 
observar sêres humanos crrjas obras têem grande ana­
logia com as 'de algmnas das' primeiras camadas de 
progenitores da -civilisação m~derna; e as rapinas trans­
formações operadas no presente secul~ em muitos 1 in­
dividuas da raça negra são, em pequenó período, a ima­
gem das que se realisaram paulatinamente em . periocfo 
de assombrosa duração. 

Factos de todos os dias nos dizem que ainda agora 
a humanidade ccmtimí.a no seu desenvolvimento ; as as­
pirações de cada povo, de , cada individLlO, os progres­
sos da sciencia, da arte e da industria, - testemunham 
que a obra da acção e do pensamento humano está 
ainda por concluir; este pensamep.to e esta acção -
têem sido produzidos em scicíeda'des mais ou menos 
vast~s, mais ou menGJs ' relac~onadas ''e depen'den'tes 1en­
tre si; mas qualquer que seja o grau, do seu desenvol­
vimento, a exi~tenc:ia d'ell.as exige o exer~icio d'e forç8:s 
capazes de . dar productps que lhes satisfaçam' as nece;;;­
sidades d'essa mesma existencia; taes .forças ' producto­
r9.s constitu\i}'m, sr.stemas, que, podemos chaiJIELr brgãos~ 
os qttaes desempenham ft~ncções indispensaveis á con-
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servacão e ao progresso social. Tae$ orgãos são rudi­
mentares n'um organismo tão, simples como o das tri­
bJIS selvagens; são complicados nas sociedades cultas. 
Entre estes factos e os do desenvolvimento do mundo 
animal existe .a mais clara analogia: nos ultimas sêres 
inferiores ha a homogeneidade; . nos sêres .. superiores, a. 
estructura não é a mesma em todo o corpo ; o organis-

' mo opulenta-se ·com a variedade e a especialisação das 
' funcções; e cada um d'estes sêres, ainda o mais ele­

vado, começou por cellula. 
Estes organismos sociaes, por differentes que sejam 

u-ns dos outros, são porém g1;aus diversos de vida, su­
jeitos ás mesmas leis; a sclencla que expl'icar qualquer 
d'elles tem de explicar os restantes, da mesma sorte 
que a . geologi~ esclareçe os phenomenos das, passa­
das épocas do globo terrestre pela acção das mesinas 
forças que actualmente ainda operam n'elle; podem es­
sas leis exprimir-se de varias modos segundo of3 casos·; 
mas 'têem ele formar um corpo qe , doutrina que ·seja, 
por assim o dizermos, a formula a que se subordinem 
todos esses estados da sociedade humana. 

8. Fallámos de for.ças ~ de funcções ; convém que 
:sejamos a este respeito mais explícitos . 

A sociedqde compõe-se de indivíduos que experi­
mentam necessidades e as satisfazem exercitando é\.S -
.suas forças. Por este exercício os homens estabelecem 
novas relações entre elles e os objectos ou as pessoas, 
·quer mudando-lhes as qualtdades, quer mudando-os de 
lugar. Assim, para não soffrer o frio, o homem faz rou­
pas, construe casas, arranja e accen~e comb~lstiveis . 
Para evitar a fome, elle caça, pesca, trabalha a ferra, 
prepara alimentos . Para não estar na obscuridade, quei­
ma diversos oleos ou madeiras, fabríca as lampadas, ou 
.as velas, extrahe da hulhá o gaz, recolhe o petroleo, 
.(iesenvolve a electricid.ade. Para transmittir pensamen­
tos, obtem a tinta., o papel, a penna, os caracteres ty­
po~raphicos, prelos, ele . ; assim dá novas e 1-Lteis quaíi­
.clades a variadas mc6tet·ias, isto é, fórma t·elações entre el-
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las e o seu or~alil!irsm0 . Outi'as vezes exerce as ,suas f<D'r­

ças' transportand0 pessoas e o<Dusas, ou .guiando ani­
maes ou machinas, que as · trarrsl!J<Drtam; ,d'esta sorte­
cdlloca-as · onde sejam precisas; al.m.ndiDJlíles portant<D.,, 
nQ'Vas relações el!il.tre e~b1as e o organis!I:1'.1JD humano. Final­
mente, _irish·ue-se e hwstrue ·os Glutros', e tffi.mbem d'este 
mod0 cri•a novas qua·lidacles uteis·, novas reliitções. Em . ttl­
du isto realisa a missão de J}>rod;uctor; exerce a funcção 
ela producção; e cada um dos resultados do seu trabalhq 
cham·a-se p1·oclucto, q:tRer se3a mudança d<D Zwg,c61:, G.(il!ler de· 
qualidade .inberente ao sêr de ' qH~ se trate . Costuma,.. 
porém, empregar-se a p:J~Jlawra ·cir.cwlação para designar 
aqvl!l!ella parte da prffiducçã0, que espeé~a:.lJi!Iente realisa 
as mudanças de lugar. 

Os productos são uma certa grandeza, isto é, U<Infl. 

deteri.nlnada massa .ou quantidade LC0!liiD. certas quwlida-
, eles uteis ao homenil'; chaDíJ.amos funcçã([) cil.e clilst7·ib'l-hição 

aQl estabelec.iF.nen to d.as Teiliações segun€lo as quaes ,a 
qnantiebrod~ deJ,s p11oductos se divide .pelos membros da 
sociedade; pouco iinporta que n'essa quantidade·, ou 
massa, entre'l!n tq.mbem c:tctos pessoaes·, 1 como os 1da 
ed.ucéllção, ,([)s do transporte pelo homem1 os ú1Gl magis­
trado, e,tc . ; pouco importa que saibamos ou ignoremo& 
como essa (!{Uamttiàade se expri.m..e; de todo o modo é 
-ee!l?to que em todo o .. instante da · s~~J~:a viêhéll, a organisa­
ç-ão econàmica elabora producitos, q~ue lí.lião :po<iem .ciLe~­

xar de ter certa grandeza; essa g.randeza des-tima-se aos 
ha>mems; rtamlDem :golti!CQl nos :importa p0r emquaFJ.to ·c(i)­
nhecer a fóFma das rrelações; tratamos· sómente de as 
S@parar methodicamelm.te e ele as classificar, dando-lhes 
o· nome de funcçãD da dist·l"ilMJI;içêb.o. 1 • I 

O uso <dos 0bjectos, ou d0s aet0.s, :lieito ;pelos ho­
mens chama..Jse cansumi!J : o aHI!lmno consQlme a liçãe> do 
pr-ofessor; o doeiL1te cons0me e1iljÍqados media-os e, F€­

mecdios' ; .come1Il,<iJr0/ CQ.ll1Sumai!m<DSi ;akimento's; tí·aj a;ndo,r 
consumim'0s roupa; habüa:md@ lil.lliil predid, eonsumi+.. 
m<Dl-o. PGJuco importa que· o objec·~o se gaste maÍis ou 
men([)S ra;pid'am~nte, OlJ. que até se. constJrve,:· a oaJsa. 
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póTile dmar mais tempo sendo habitada, isto é, coiisu­
mida no sentido econ<Dlrtico, do <tue estando vazia; um 
instrumento p(Jde ~C@Ittservar-se melhor quando bem em­
pFegado, que .em ll<apGmpo: Seja COffi(i) mr, dizemos serh­
pue G[l!Í.e 1ll(i)Jtrve consum@ . Se notanllll.os qarle é pelo consu­
mG> ·0.os objecJt0s u.ieis crrue o hmw.em se conserva e en- . 
grandece, p~derem0s dize~· que o consumo é u.ma especie 
ela p?·oducçãn . 'fambem se diz const~mo, fallando do acto 
de transformar as qualidades de um ou mais elementos 

· econoiíli.llicos·.j!)áraJ _~o.bter um pl/OductG>. Assim, t?-nto dize:... 
m0s que. se eonst~mir·am algodão, carvão, machinas, tra­
balho humano, edificio de fu.:O'I.·ica, etc., para produzi'!!· 
tecidos de 3/lgcdãa, , c<Dmo que se CQlnsumiram trabalh«p, 
livros, roupa, casa, elementos, eil<e., para fonnar il!l•m 
ope:~mrio . , 1 t r 

21 . N0s.1 orgaJIHI[~snnos sociaes inferiores todas estas 
funoções são !li'U!!lírnenta res, Qs prodf1!0tos são ahi qua:si 
taes como sahélln da natwreza externa ao h<D1nem; e, em 
ge!l.'a~ não é r preci90 levM-os a longas d.irstancias ; são 
clistriml'lidos &J~onsBmidos perto do lugar da producção; 
mais_ tar.c;le ve:r:emos ·arue a •distribuição 1e o consumo 
têe:rn siJ1Tilpli<üd,a.de · bnto ii.UaioF, ~ quanto mais simples 
sãJo, às sociedades emrqHe se realisam. 

Por . outr.cr. lado, 1D:QlS 0rganismG>s ii1111f0.riores cad.a 
membro exe:r;teé• d!ac'i.ilimente as diVIersas1 occupações qm.e 
C0'll\l.p®etn <D p ê:<ifU0Ill0 qmadro ela i.ndustria d'elles; nem 
os p:roductos são rhuito variad<Ds, nem passam· por nu-1 
merosas operações amtes tde se:neló)j]) propr:iKD S ao consu­
mo; se a differença de sexos ou ele idades estabelece • 
distincçilles natm:rae.s para o trabaillllo, não ha, porém,­
alli especialisação de :pl['Ç)Ji1ssG:Yes industriaes analoga á 
das ' sociedades çm1tas. O mesmo indiv11Gluo Feune em si 
toa.os G>s apn~murlizado.s, 01tilf quasi todos. P.elo contrarhv, 
nG,s povos oiv.ilisadbs, ;lDOr ga·a:ncle que. ·seja o n~1mero ele 
occéupaçi5es dé um tilll1clirv1clr~1!o, esse .11\lme,ro é pequenís­
simo a ·par dei crue re~lJmeselrrba a totalidé).de d'ellas. 

10. _Aindl;<!! estas· differenças organico-sociaes têe:m 
to.da a a.m.a,logia coro as differenças .or.ganico-ani:maes ; 
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na amiba, por exemplo, a nutrição apparece-nos na sua 
simplicidade rnaxima : as materLas anmenticias entram 
por qualquer poro da superficie.; dissolvem-se e vão 
sendo assimiladas áJ medida que atravessam a massa da 
amiba; os restos não assimilados sahem tarribem por 
qualque1· ponto da superficie. A amiba inteira mais pa­
rece um sommatorio de moleculas iguaes umas ás ou­
tras, do que propriamente urri o1·ganismo. Pelo contra­
rio nos vertebrados ha órgãos especiaes para a diges­
tão, pará a circulação, para a respiração; e a dependen­
cia- entre todos é tal, que supprimir um equivale a ter­
minar a e;xistencia do individuo. 

11 . Do que temos dito sahirmos com a idéa de que 
não se póde considerar definitivo cada estado de orga­
nisação social; as transformações resultam do movi­
mento humano; procedem umas da-s outras, como ,cada 
conquista scien:tifiça procede dos conhecimentos adqui­
ridos na época em que é feita ; como cada aperfeiçoa­
mento industrial se liga systematicamente aos que o 
precederam; como as obras da ar.te e da litteratara se 
prendem aos progressos artísticos e lltterarios realisa­
dos anteriormelílte a ellas; com"o, erp.fim, nas camadas 
da crusta terrestrE) os v.estigios de organismos testemu­
nham de . progressos organicos intimamente relac~o.na­
d<?s uns com os outros. 

'12. Do que dissemos tambem se conclue que a-evo­
lução social traz comsigo a especialisação das funcções; 
qLle a reciproca dependencia dos trabalhoS .dO b.or:nem 
se accentua com o desenvolvimento do organismo de 
que elle faz parte; e, que as transformações sociaes nãq 
são, portanto, um resultado do alvedrio individual, mas 
sim uma qonsequencia da acção das forças componen­
tes da sociedade em que ellas se realisam. 

13. O estudo das leis qu'e regem o organismo a 
que nos temos referido é o objecto da economia pdliti­
~a; ella investiga os princípios a que obedecem a pro­
ducção, a circulação, a distribuição e o consumo; estu­
dando estes faqtos, ella não tem de cccupar-se dos pro-

,. 
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cessas especiaes a caâa ramo de trabalho; não lhe cabe 
examinar teclmicamente a industria ; que o linho · seja 
fiâdo na roca, ou na r.oda; Cfne o transporte de merca­
dorias seja feito em carruagens tiradas por cavaHos, ou 
em Wagons que a ~ocomotiva leva comsigo; que a enxa­
da ou a charrua a! vapor cavem e levantem a terra, ­
tudo isto influe na qualidade e na quantidade da pro­
ducção, bem como nos movúnentos que dependem d'el­
la; mas a econorrúa politica não tem de estudar cada 
um d'esses modos· â.e produzir, e transportar; incumbe­
lhe sómente estudar as relaçães sociaes entre os ho­
mens,, cuJo trabalho se manifesta n'aquelles ou n'outros 
PrO'ductos; é, com~udo, evidente qtle essas relações 
hão de ser influenciadas pela quantidade e qualidade 
dos productos, bem como pela sua distribuição e con­
sumo; não só o consumo é dependente da producção, 
mas 'tambem o modo por que forem distribuídos os 
-objectos 10roduzidos importará muito á sus'ten'tação das 
forças individuaes, ao progresso d'ellas, e conseguinte-
men,te ás suas grandezas relativas. · 

Póde dizer-se que n'este ponto succede á economia 
política o mesrrio que á physiologia mlimal: occupando­
.se de funcções taes como a nutrição, não é do seu do­
mínio descrever os processos culinarios, nem ensinar 

• como se faz a roupa, nem cuidar das regras de cons­
trucÇão das habitações; e comtudo a nutrição está de­
péndente, mais ou menos, da preparação dos alimentos, 
d'a feitura dos vestidos, · e das condições do predio em ·. 
que se vive. 

• -1 I 1 I 1' 11,' ri 
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CAPITULO II 

Necessidades. Utilidade. Valor. Riqueza. Producção. 
Agentes productores. 

§. 1. Necessidades; suas variagões com o tempo e espaço. ULilidade. 
O valor e o trabalho util. Riqueza pessoal e l'eal; bens. 

14. O homem sente necessidades; algumas d'ellas 
são tão imperiosas, que morreria se as não satisfizesse; 
acontece isto com a alimentação, por exemplo. 

As necessidades não poc].em ser representadas por 
uma quantidade fixa para todos os .individuas; pelo 
contrario, sabemos que variam de homem para homem, 
assim eomo cil.e lugar para lugar e de seculo em secúlo. 
O habitante da zona torricla ,não precisa de abrigar-se 
como o das regiões polares; o trabalhador de enxada 
prescinde bem do agasalho que é inclispensavel ao 
obreiro seclentario. O homem do seculo xvm não podia 
experimentar, como o do seculo xix, a necessidade de 
viajar em caminho de feTro, ou por elle enviar produ­
ctos. O selvagem não sente precisão de varias objectos 
que são indispensaveis ao homem culto ; alguns viclri­
lhos, um pouco de polvora, velhos botões metallicos, 

' 
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etc., §ão tidos ·em muito maior- oolilita n_a Africa do que 
na Europa; o negro, que os recebe como causas d,e alta 
valia, aprecia 1em pouco. os oleos €!:e varias p1a.nitas, o 
marfim, etc., que os homens civiHsados estimam. 

Stanley conta que os Mguanas do Zanztibar se jul­
gam felizes quando - além de possuírem alguns gorros, 
camisas, e uma bengala- são proprietarids de uma casa 
com jardim a qual vale cerca de 300~000. reis. Esta ven­
tt~ra do africano pareceria ~ma desgraça a membros de 
sociedades muito adiantadas em cultura. 

Na mesma terra, no mesmo lugar, será :facil achar 
pessoas cujas necessidades sejam muito diversas; que­
rerão umas, sobretudo, possuir luxuosa habitação1 e ter 
lauta mesa; outras darão prefei·enci.a aos boiils livros, 
aos instrumentos scientificos, ás excursões instructi­
vas; umas porão todC> o empe111ho em deslw.mbrar seus 

·semelhantes com a ostentação, da opulência material; 
outras considerarão comGl loucura esse empenho, e bu.s­

. carão sobretudo eng[·andecer o enteiil.dimento, 1e robus­
tecer o corpo. 

15. De todo o modo, porém, o homem experimenta 
necessidades e busca satisfações. Tudo quanto póde sa­
tisfazel-as tem a propriedade que denominamos utilicla­
cle, Um livro, um vestido, agua, o ar, a luz, uma casa, 
uma machina, o sab63r de um medico, ou de um profes­
sor, os cereaes, uma estrada, etc., tudo istü tem utili­
dade, porque é capaz de satisfazer necessidades huma­
nas. Muitas vezes se _chama utílidacle ao proprio objecto 
em que ella se manifesta. 

Uma Glilstincção I importante nGs cumpre faze11· aqui. 
A utilidade da ,agua não é constituida por trabalho do 
homem; se ella apaga a sede, ou melhora a terra, este_s 
dotes não lhe provieram do 'esfo;rÇo do hQlmem; succede 
o mesmo ao ar atmospherico; serve para importam.tissi-... 
mas funcções physiGlogicas sem que esta qualidade lhe 
fosse communicada pelo homem; utilidades .d'esta espe­
cie chamam-se gratuitas. Pelo contrario denomiuamQs 
oneras(ts as que nascem de esforço humano; taes são -a 
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utilidade da machina, d0 -livr0, da lição, dos oeteaes,.. 
etc. ; á utilidade onerosa, assim como a tudo aquillo 
que ·tiem esta propriedade, tambem se chama valo1· . 

16. Um objecto póde conservar as mesmas quali­
dades corporeas, e comtudo passar óle utilida!Cle gratui­
ta a uti-lidade onerosa; a agua tem utilidade gratuita; se 
a tramsportarmos a um lugar differente d'aquelle elí'l.'il que 
corre, fica tendo utilidade onerosa, proveniente . do es­
forço gasto no transporte. Essa mesma agua, - quando 
fór posta a con·er por um cano d'onde seja mais facil 
bebel-a, ou rtomal-a em vasos, - representará não só a 
utilidade gratuita, independente do esforço humano, 
mas ainda o valor quê lhe veio do trabalho gasto na 
construcção da fonte . 

17 . Se o valor provém do trabalho, nem todo o 
trabalho constitue valor: só o fórma o trabalho real­
mente !1.11:ecessario ás satisfações do homem. ·Se a canali­
sação da agua não a puzesse em melhores condições de 
aproveitamento. do que aquellas que o liquido já tinha 
ao percorrer o solo, o trabalho alli empre~aclo seria in­

,.ta.til; e, não correspondendo a necessidade alguma, seria 
sem valor. Se um chimico puzesse longas horas para 
obter por meio de custosos processos um metro cubico 
d'ar, o trabalho assim empregado, por grande que fosse, 
nãGl teria o liNinimo valor, porque a atmosphera o torna­
va imil.til; esse trabalho pó de valeP como experiencia 
scientifica; mas a producção do àr deseii?-penha n'este 
caso um papel que não tem que vêr coni a . sati.sfação 
produzida pelo ar atmospherico. Pelo contrario, o ar, 
levado até ao appaTelho em que o mergulhador está 
dentro da agua, tem não só utili.dade gratuita, mas tam­
bem . a que corresponde ao trabalho de o transportar; 
tem, pois, valor, além de ter utilidade. 

O q:ue dissemos elas necessidades (14) tem applica­
ção aos valores, q1c1e os satisfazem; portanto elles ·va-

• I 

nam segundo o tempo, segundo os lugares, e segundo 
as c<Dndições de cada individuo. 

18. Tanto os v;alores como as Útilidades gratuitas 
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chamam-se tambem 1·iquezas ou bens; riqueza ou bem, 
no sentido economico, póde, portanto, ser o resultado 
de um trabalho muito grande ou muito pequeno, ou 
corresponder sfmplesmente ao trabalho de forças estra­
nhas ao .homem; a lJoJiclade do düna, os rios, o mar, o 
calor do sol, os campos, os jazigos mineraes, o saber 
humano, os predios, os · museus, as fabricas, etc., tudo 
isto constitue 1·iquezaJ ou bens) porque tudo isto é util, 
ou gratuitamente ou onerosamente; por isso a riqueza 
ou os bens se dividem em grattdtos e oneTosos. 

As riquezas, assim como as utilidades e valores, 
podem ser pessoaes ou ?"eaes; as primeiras residem nas 
pessoas, as segundas 'nos objectos . A força, a intelligen­
cia, a aptidão, o saber, são outros tantos bens, ou ri­
quezas, pessoaes. O ar, a agua, os moveis, os alimentos,· 
os vestidos, são outros tantos bens, ou riquezas, !f·eaes. 

19. As necessidades humanas podem ser satisfei­
tas por objectos ou por pessoas: ' quando bebemos para 
apagar a sede, um objecto nos satisfaz; quando consul­
tamos um advogado, ou escutamos um cantor, - um 
acto pessoal é destinado a satisfazer-nos; quando lemos 
u11;1 livro, usamos de um objecto; quando alguem nos 
ajuda a subir um muro, . usamos de um acto pessoal. 
N'um caso empregamos riqueza que se chama real; no 
outro,' a riqueza de que nos servimos chama-se pessoal. 
Quando ,a sede fosse satisfeita por uma pouca d'agua 
que alguem nos trouxesse, a satisfação seria produzida 
por nma riqueza real e por outra pessoal, assim combi­
nadas para um dado fim. Os actos pessoaes, que consti­
tuam valor, chamarh-se tambem set·viços. 

§. 2. Agentes gr·:ünitos é onet;osos; internos e extel'nos. Produccão e ind<lSLria. 
· A' terra e a prud~cgil.o. • 

! l 

20 . Qualq~e/" qu~ seja O \ré1-lO,r que consideil:'armos, 
acharemos sempre n'elle o resulti:tdo de daas especie~ 
de agei'ltes : gratuitqs e qm.e:r:osos . . 
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Um pouco de trigo~ por exemplo : sem as pr,oprieda­
des da ferra e do ar, sem o calor do sol, o trjgo não · po­
déria nasce'r e deseÍrv'ólver-se; , esta~ propriedades lam­
bem, a seu· turno, de nada serviriam no caso sujeito, se 
o grão de trigo não tivesse a propriedade de se aprovei­
t ar d' ellas; a planta não se comprehende sem a força 
ele gravidade, sem o poder de combinação ; · tudo isto, 
c.rue assim contribue para á existencia do. cereal, é por 
isso mesmo agente ·ela procl~wçiJ,o d'elle, mas o.gente g'ra­
tuito, para o qual não concorreu a q.cção do bomem. 
Pelo contrario, o homem contribuiu para a producção 
lavrando, semeando, sachando, mondando, regando; tu­
elo :isto foi obra de esforços humanos, ou, por outras 
P~lavras, etn tudo isto se exerceu um agente oneroso, da 
p?·odueção. 

Consideremos um quadro: fôra impossível produ­
zil-o, se nas moleculas da tela ou da madeira, .etc ., não 
operassem forças que as mantêem reunidas, se as tintas 
não podessem ser combinadas, se o pincel não podesse. 
lomal-as, e se a mão do homem não fosse - organisada 

·de modo a poder pegar d'elle e manejai-o; mas todas 
estas propriedades não bastam á producção der um qua­
dro; é indispensavel que o pensamento humano as apro­
veíte e dirija; graças a elle, a tela, as tintas e o pincel, 
-que separados pouco valeriam - tornam-se ás vezes 
productos de enorme valor. 

O que dizemos do conjunto dos objectos sobre que 
se exerce a actividacle humana, diz-se tambem de cada 
IJlU d'elles; a tela resultou ele prop1·iedacles de certas fi­
bras vegetaes (agentes gratuitos), aproveitadas pelo .es­
{CFrço do homem (agente oneroso); o pincel resultou das 
propriedades. de varias materias; propriedades, . que, 
sendo agentes gratuitos, foa·am combinadas com o tra­
balho do homem, agente oneroso. E discorreríamos ana­
logamente ácerca de outros quaesquer valores. 

€oXJ.sicileremos o JDroprio homem : costuma dizer-se 
que a eciLucação é :para elle como segunda natureza; es­
ta phrase representa bem a cooperação de qualidades 

2 



do organismo com qualidades de outros homens que as 
educam, as desenvolvem, as engrandecem; em tão va­
riadas grandezas p0dem ser as propriedades dl.os orga­
nismos a educar, e o esforço dos ed'ucadorés, - que o 
individuo :góde constituir a maxíma riqueza pessoal, ou 
ser CfL1asi inteirame·nte destituído de valqr. 

O que dissemos das materias ele que o pintor se 
setve, é1uando consideramos separa'damente cada D~.ma 

-d'e1las, é applicavel ao homem; na sua constituição 
physico-moral não ha sómente propriedades gratuitas; 

. na gravidez, e na simples alimentação, ai'l:1da quando fi ­
quem alheias a todo · o esforço que possa racionalmen­
te chamar-se educativo, já se representam esforços 
onerosos. 

21 . Tanto 'os agentes onerosos como os· gratuitos 
dividem-se em internos e externos relativamente ao ho­
mem. Internos gratuitos são as faculdades do organismO; 
taes como a de se nu;trir, crescer e reproduzir-se; a in­
telligencia, a memoria, a sociabilidade, etc. Inteq·nos one-. 
rasos são todos os poderes· provenientes da eduea:ção, 
quer seja a que resulta do esforço do homem sobre si 

· mesmo, quer seja a que J?rocede da aeção alheia. Exte?'­
nos gratuitos são todas as propriedades physicas, chimi­

. cas e biológicas dos corp'Os, sobre que se exercem as 
· faculdades do homem. Exte1·nos onm·osos são todos os 
valores ext~rnos ao homem, e que lhe servem para a 
creação de outros valores; exemplos: a enxada na mão 
do cavador, a enxó. que auxilia o ca~pinteiro, a agulha 

· que serve ao alfaiate, a locomotiva que facilita ·o rapiJdo 
transporte de grandes pesos. 

22 . Já vimos (8) que produzir é crear valor. O acto 
de produzir chama-se producção, e o homem 'que o pra- · 
tica to,ma o nome de p7·oductor. O conjunto das facul­
dades productoras chama-se industria; assim dizemos : 
industria humana; esta palavra tambem se emprega pa­
ra significar as faculdades de um grupo de produeto­
res ; as~im dizemos: a industri~ portugueza, a industl·ia 
ip.gleza, a industria dos chapeleiros, a industria cl.os -lá-
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toeiros, etc. Fin,almente reste termo ainda se usa para 
representm• as fabricas em especiaL (78). 

Se prod!uzlr é crea'i· valores, cpnvém dizer que mui-r­
tas vezes se falla da producção espontanea do solp, isto 

· é, d'aquella que se reallsa sem esforço humano. 
As mais das vezes diz-se producção, n'Llill sentido 

·restricto, quando se quer significar a transfo·rmação eco­
:rwmlca .dos s~res, e não a sua cleslocação; é comtudo 
claro, qüe a IDLldança de lugar tambem cria utilidade; 
sem o transporte d0s objectos e das pessoas de uns pa­
ra outros pontos, qLlanlms trabalhos seriam impossíveis, 
e quantos valores se aniquilariam ! ' 

Trabalho, diz-se não só para sigJliftcar as faculdades 
productivas que o homem possue, mas tambem para 
.representar os resultados do ex:ercicio cl'ellas; 'fôra me­
lhor não empregar este termo senão para indicar effei­
tos produzidos ' por aquellas façuidades . O mesmo sue­
cede com o vocabulo producção, qne não raro serve 

. par~ exprimir o resultado obtido;. assim dizemos de um 
qt;tadro, de um tecido, etc. : esta producção é boa, ou 
é má. · 

23 . A economia politica mais de uma vez tem de 
empregar phrases n'um sentido especial, que nem sem­
pre se confLmde com o vLllgar; em muitos casos não re­
sulta d'isto inconveniente grave, já porque é facil á 
simples leitura . comprehender o sentido, já porque não 
se fLmdam sobre a má comprehensão divergencias pon­
derosas; d'outros casos, porém, podem resultar debates 
a.Paixonados e perigosos ; a paixão e o perigo não são 
estranhaveis, pÓr se tratar de interesses humanos. 

A divergencja entre o sentido vulgar e o scientifico 
está longe de ser privilegio da economia politica. Basta 
lerilbrar a differença entre a significação vulgar das pa­
lavras phenomeno, calor, peixe, e magnetismo e a sua 
si~nificação nas sciencias em geral, na pllysica e na zoo­
logia. 

24. O, trabalho do 'homem pó de em ultima analY,se 
red1.,1zir-se a especies de movimento : quando construe ,.. ' 
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uma casa, move as pedras em que a alicerça, e de que 
fàz e:J1s ';C:tnnros- ;-'' m01VB~ 1é>Pm·ar'llello co'rh lque asf)q,uemra:, o~"Jl 
désbfts,t'a,')'<'JÚ edJIIl< q't~e ii:npeUe· '€r Jê,fotiY.tã0,r mt c:ra<va 08· 
pregos; óu ·-=àj ustàt:V\oi1'1~as-- peças; mbv:é o pápel, a->tes'o~tra!1 
O.Jpinieel.Oe "a' coUá: qbtân'do: fol"JiaJ a.S l'[Dâr'etl"e•s. ;.1m0ve o gf3s~­

l!i't>~ ,~•àf1 agtia; 1e • a: 'úiblMe·r J '€p1amtftd t f/.1a~ ''e>' · est>tJ[ftiu~er; move 1 Jttt 
Sràib-ro' a1 ~ai)hí1 agua!f' 'ê a 'enxaála..-ll_[it,lantlb prep!a~a-:' a:-:1 rria2 
teha7 -dorri •qlue ire11eca: as ·paréCltesr -0 mãFce-neil'G lflornat 
d·rver'ses l!led~ID's ' )dB 'l JJ!llàd®iFa, · -ferra.memtas r· fePrwgêl:.JfE:f 
véTnii{)e;- 'J3drid&- tL!J:dg,_.~ ~sEo @mJ oÍ'd<Bnadosl•movüneutoS,t 
~rod•a'z Fiíov:e1rs cle 1variãl[l.as·l:fé>rn1ias ~ 0 1 f@~i.reiro · m01Ve "a. 
lg:hh'á!,::.' o '~-'Ô.à:r.Vlãd, 'e 1.@' ·phol3l>hote:>'Jptira Jprcrclhúrl ·o' fogo'."' LQ) 

euFti'Vaâot lfi'l10V'e< o ctrad0} p0~ em~ iJ.1'.lllGV'iméntg. ·ós,.çbbis," ou 
os·J·e·àv21!1:'1e:Js ,f dt1J a '~ lo@Gl7l.ílfôtivr.á, nmv® .. rá! sfemente, · ±n0vti 
rri-a:is•)ftà:ft!Jíel -~viria?@IDs :>.lill1Stl'lfJ.i'itle'l1t'e6 agli:e'IDhts ,'· ·e ~ as·sirrt 
prBdtiz 1'Wege'liáÉls. Na· p-ro]!Jl.Fid. e.ve'açãb <flJais_._ :rli'qtie'za<s· Cl.av iJ.:J...! 

telligencia tudo se reduz a movimento, desde os i if':n'áí~ 
fflttn(óW:rtráb•aJ] '.róis IGYére1Jraes, Jfité rm, ·<DtJserrvaigão li<D -mun­
a&ne· 'fréf.ln@,3 áÜ3 fl áSI}Jex1!>8Piert~i>áS:, Jaté .Hao • esl0tld<1JJ'(lcs ~JL 
vTéJ.s oiàtêL ái?.BáúdMã'o das tLiicães :HJtutlo -" ism®( <lll@mánd!á 

' u u 

cbtrrerrté'S' fifér.V-eísãJst.J.H1JJJJ' .h rt,1' ., ~ ,; J1 L lr81 'n n1 •r'I 

8h -:ipbrlliiitiitô ·gt:&ndi.Jif0sas .. (J_(U~ Lj ·ánse3~mra.s Jo~tasJ d'Q Lha 
-drêm .filarcpe'at;fã'o f<\le.tv..alores, flã01 '1ia ll n~êtlras oFeaíçã:ot ··dr~ 
lifi:rP'S& ~J.i!J.o~ ~pp~refltémén:te 1 ®S rrallial:b.Nnilo Jéfg.rimhl­
tor fazem da semente uma planta que póde ser ou her­
va rasteira ou arvore gigantesca ; mas diffetença de­
p'esre ~Jê ~CornposiçãiC> uiemt:rerr. a sememu~ .e, •o. ;v.egetat pmce­
-d8" '1l:l3:s · Js t'tbst-lliit\rás·L trh'e' J 

1as: ta:izes "to·rííaratrr•Latf '8to fu.H ~ 
&ri<! ro~ ri-rhes ·g' as ftiÍ'hak con1efâm ' da àl:m6sp'h~ra; ')d 
""'( l · t5-:- f,. • '1"1) C 1 · lt.j_ ~ · · 1 1 1 J 1 ' ,, 1 r . t ri~ ·Q. 

qp.~ .. u VJ~i~, Rttra a , a~~?àft1 Ç!J~i~o\\ 1 d.y0 y~tf.lVr , ~~h ~~gur;n'1 
Qilllt:r;a: rpar::fre;;:; :.:a mat~L;la. ~Qtªl), *! R~np. :gre a,qi:Q.e;:uu,a..~o:L>nS~Uil; 
pte'"lindesttu&t-i<vel, ·· semi[)r.e 1iJmcreaViebpa:rapa· aa(flã:0,·bu't1Jla.-i 
tiaa·L~o'i'ém ''süje'i-ta ã om•fiimõdas ·• ti:'ains•fo:rmtaee·es1oJtl'm@ 

p~rf? tfas " quaes. ' ddn~ntuem a'·l lJ'roêlue'êãÓ "~'d ' ski tfCW{ 
·~l!'l·,,qJI , ·, .. 1"Jr· 1• 11 ',l! 11iJ l· all 

e;,eQ.i!4!?~Ç _-IB .·u "·''\l .: •"' <~.rH 'I ·':'i J. .~'I ·.~q·,'l. ;,1u J1,:PV 

25. Em mrutosd.iV.,fQS,-( d:.e .eQ9~o:r,nia,.,,ppli!;icJ\ n.9.~ J.À~ 
q:tte'~> lJ::ID r dGYs aigel'J.Jte'S'· clao ]i)T(i)QUOqJ-ão(J é1 18A•1?!atu-rez(J(,;1. GlJU a 
f'lirra,"._ ):IuáJq_uei:H'à' ~s:tês vocâ1§-ülosnprcetend<e1 signiflcàr1-a.Ur 
iQ .. tí J..' '"'"-'"!_...!. Q (:<.~"Jrt,;\'B ü "hJ\ ~f OS\:l,_,J ~.u .,;, ,·: -~~rJ ~ ~1 
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" 0 que :m:ós denominamos a:ge.ntes gratuitos (21J; a palavr.a 
tet·t·a 1!1ã0 é, porém, ·1assás · expressiva, por isso -que na 
prod.ttcção Gooperam objecJos estranhos á terra; basta 
recordar 0. pape~ imwortante e soberano que o sol re, 
presenta na vitda ecGmomica. O piloto que dirige o navio, 
serve-se d'aqLlelle ast~o !para ir deserev.endo uma linha 
na va§ta superficie do mar; o whotographo toma-lhe luz 
para fazer a cópia de pessoas C!lilil< de co11sas. O astrono­
mo busca bem longe cla term numerosos facJos -que lhe 
permittam ,estabelecer as 1eis do curs.o çtos astrQs . . A 
analyse espectral dá noti<i;ia da com;posiQã0 de co:rpo_s 
que exisvem em remotos lugares da esptlera celeste .. 
E todos estes tréliba.lhos constitELern Oll podem CG>J!J.stitujr 
valores tão reaes· como o pélimno de que fazemoq nossos 
vestidos, ou o pãiD de que fabricamos parte do no.sso 
sangue. 

A li)alavr,a natU'reza não pecca p,or ~deiieito, mas sim 
P<Dr excesso; e pecoa ainda mais , quando se pretende 
v:êr n'ell'a unn systema de forvas contra~.:ias ás do ho­
mem. Na realidade, a creatura humana; .faz parte da. na-_ 
tureza tanto como as riepulosas, ou como os grãos de 
élil1eha~ Fólm d'essa natureZ'<!. o. homem não -tem vi.Gla real, 
o' lwmem nã0 póde ser compre:tlendido 1 ; e· poi& que a 

,. ··r 
· 1 <<O h'Omem, diz Coquelin, acha p0r-toda a natureza agentes 

que o semmdà.m; o mar espon~anear,nente lhe ministra certo numer~ 
de p.rodu9tos, que basLa.,recol.b,er. ~ agqa, o vento,. os curs~os d!:l 
a~ua, a electricidade, e, e!l,l geral, todas as potencias ~do mundo phy-
. • r . i ' r " . 1~\ 
stco ·the prestam fo1·ça de que utilmente se serve nás suas qpera-
ções ibdustriaés. PoT isso foi 'sentida: a necessia'à.de l!le su:b'stituilf á pa­
lavJ.l:a te7'1'W.~'l1ma exp1·essão ma:is ge1·al, ap;plicave~ :). tdàas as p0te;noi~ 
d,a ,tl{atuceza cl;ljo con.cur$0 ,nos-.é rtiL ~oje p!l8val-ece quasi univefs~h 
m~l}t<:l a exwessãe agentesnaturaes)>. (D·ict. de l'Econ. pol.,_de C_oque­
lin et uillaumin, art. Agents natu.re1s). ' _,. "'' c ,. r '· 

Stuart Mill (P1·incipes d'Economie politique, tr.) empreg'à• i:Odfffê~ 
fêntemênte '0s tetmós: obfeétô'S nctÚ2ra-es "e'n!attt-r(e!z1a ~~· · ' ·~ 
.1 r H. Fawcett (Manli:l.cd o f Pol-ititut Econórny~~. Í!Ir:;a. JJflS .@afavras-íagen"l 
tes natw1·'ãeif. ~k pala'{C;;t ,te1•ra é ain~a e,mpreg~~a p"ery~rs :fa*vcett · f.b~; 
seu livro Polil·ical Economy for Beginne1·s, 5.a ed., Londres, 1880. Os 
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gratu"iti€lade au -,a -o,ner,osidac;le do ag{3nt e, , assim como o 
estar elle no honaem.. ou fóra cl,o homem são os factos 
di:st,incrtos a ,que a: nomenclatura eeo;nomica dev,:e c:or­
responder, temos . par mais acertada a classifip~ção que 
estabelecemos,; qu,ando muito, 1e j á ·isto seria defeituo­
so, as palavras natL1reza ou agentes. -naturaep deveriam 
exprimir não só as forças gratuitas ·externas ao homem, 
porém ainda as internas; tauto mais qLw, além do t a­
:racter de gratuitidade; ha grande analogia entre a pro­
ducÇão economica realisada no homem. e a que se reali­
sa fóra d'elle . Convém que desde o principio dos nos­
sos estudos Nos habituemos . a considerar o sên humano 
com0 realmente é: urn valor, um producto; não se tra­
ta agora de saber a grandeza d'esse valor; mas a · exis­
tencia d'elle é indisc utivel: uma arvore que leva annos 
de cllidados ao agricultor é, sob o aspecto economico, 
perfeitamente compara.vel ao sêr humano; a arvore e o 
homem, representam arnQos _a cooperação de for ças gra­
Juita!:? e onerosas; n'esta identidade de caracter ~cano-

" mico só os preconceitos podem vêr menosp1~eço das 
qualidades humanas. A zoologia, por exemplo, seria im­
poss'ivel se exigissem d'ella qlile não achasse nos· ani­
maes os cinco se11.tidos, nem se atrevesse a archivar os 
documeutos comprovativos da· existencia de faculdade? 
intellectua:es nos sêres não humallOS que ella estuda. A 

.. 
snrs. Marshall no livro The Economics of Industry, 2."' ed., Londres, 
1881, dizem assim: « The agents of production are Nature's forces and 

· Man's force)). Roscher considera como agentes de producção a ncbtu­
reza ex terna e o trabalho. «Natureza extema, escreve o sabia profes­
sor, dizemos nós' como opposta não só á alma, porém_ ainda ao corpo 
do homem~ a personalidade corporea-espiritual do homem denomina­
mol-a trabaH10. Forças dq. nat~~reza, dizemos nós para designar as. 
mudanças, economicam·ente apr0veitaveis, das materias naturaes, ­
mudanças de lugar e de c0mposição, que se operam sem intervençã@ 
d0 hemem''· (Grundlagen der Nationalcekonomie, 14.a .ed. ·stuttgart, 
1879, pag. 59 e 60). Ácerca da te?'?'o. vid. tambem Schaffle, Bat~ und 
Leben des soe. Ko1•pers. Tüb:ngen, 1878. 3.0 vol., pag. '247. 

/ 
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economia politica tambem seria impossível constituir-se 
como sciencia de'sde que lhe impozessem o saerifiaio 
das suas observações, e a obrigassem · a pôr em circula­
ção a falsa moeda do orgulho ignorante em vez cle pro­
cur?-r e trazer a boa 1uz o ouro da verdade. Nos capitu­
las seguintes haverá mais ·de um ensejo de çonfirmar o 
que acabamos de dizer. 
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CAPITULO III 

A producç,ão e o mundo externo. Exemplos do trabalho de agen­
tes externos gratuitos. O homem primitivo. Relações do ho­
mem com o mundo externo . Condi~;ões favoraveis e desfavora­
veis ao trabalho. Varia('.ões do organismo industrial. O ho­
mem e o meio. Equação da vida humana. 

§. 1. A producção não é pura lucta. Jmporlancia dos agentes externos gratuitos. 

26. Estudemos os agentes da producção, come­
/ ~ando prelos gratuitos. 

Como vimos, elles dividem-se em externos e inter­
nos; a sua gratuitidade é a melhor prova de que se não 
póde considerar a producção como pura lucta do ho­
mem com a natureza, ainda quando esta ultima palavra 
se tome no sentid·o cuja critica fizemos no capitulo an­
tecedente; tão pouco se poderia dizer que taes agentes 
obedecem com a maior submissão ás ordens do ho­
mem; a verdade está fóra d'essas duas. opiniões extre­
mas ; a verdade está ein que os agentes gratuitos não 
foram feitos exclusivamente para a creatura humana, 
mas que servem tambem para ella; e que portanto a in-
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dustria será umas vezes obrigada a luctar, e outras terá 
de cooperar. 

Quanto aos agentes externós, alguns exemplos so­
bejarão para se comprel1ender que são enormes os re;­
CLlrsos que elles proporcionam. Que analysemos o inte­
riGlr da terra, ' ou qL"Le attentemos nos phenom~nos· pas­
sados á superficie do globo, ou que ergamos a vista 
para a espbera celeste, por toda a parte se nos depa­
ram maravilhas. Exemplos: A evaporação da agua do 
mar, determinada pela acção dos ratos do sol, anda an­
nualmente por 72'l trilliões de metros cubicos; d'esta 
agua se formam as nuvens, que o vento leva; assim se 
distribLlem massas de aglla pela atmosphera, as quaes 
depois são distribuidas pela superficie ela terra, quer 
como chuva, quer cmn.o gelo; assim essas brilhantes li­
:ohas qne do sol descem á superficie tet-restre equiva­
lem a machinas absorventes diante ele cujo poder é in­
significante o conjunto de todas que· a nossa industria 
emprega. O vento, que transporta as nuvens, orà tem 
t:tcl;l.1é\! vei<Ociclade que :n:J.aL se setute

1 
ora, qqanclo, impe- · 

, tuoso, pereorre 104 h:ilometros _por l'l.ora; a velocidade 
dos cyclones é d~ 240 kllm;netros. 

· Os phenomenos do mundo das plantas es.tão in­
ti.m ame;nte, ,dewendEi-n+es d é)- acqão Çlo s9 L; é a luz 
d'elle- qu~ faz passar, o carboniq da atmosphera para 
os vegetacss. J?óde~se formar idéa da ·quantidade ' de 
trabalho e:Q'ectuado. pela. acção· da luz solar na ve­
getação, e c1 iljo equivg,leJ}t~. se p.charia pa combu~­
JiãGl dos vegeta~s,, Çtvalla.\\d,o . a · .G,Iuantidade ' de. carbonio 
jj_~ado ppr ell~s durante certq te.Q.1po. Fazendo calcp.­
los aproximados, chegarse a este resultado: ~SÓ na 
Fra.nçÇt, a aGçào annual Q_a luz sonre ~- vegetação cor­
responde a um incendio de 166 milhões 'de Idos de 

. carvão . Na Europa inteira, é um fogo de 3:000 bilhões de 
kilos: No planeta inteiro, uma combustão de 40:000 bH· 
liões. Com tudo a quantidade de trabalho _proveniente 

, dos raios luminosos do sol dmante o acto da vegetação 
nos nossos climas, ~nãq ~ tçom:war(\,v-!fl-á a,çqã..q Cq1orifica 
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produzida pela influencia' d'esses raios ». O sol envia em 
C_?da minuto a cada metro quadrado da terra sobre que 
dê perpendicularmente, uma: quantidade de calor igual 
a 17:633 calorias; a quantidade total de -ca1oi· que o glo­
bq terrestre e a sua atmospbera recebem simultanea­
l}J.el)-te durante um anno excede a 1:200' qu:i:ntilliões de 
calorias, ou 1.2'10.000.000.000.000.000.000! «Este calor 
elevaria, se fosse possivel, de 2315 graus a- -tempera­
t~ra de uma ca~nada de agua de 1 meti·o · de 'espessura 
que envolvesse a terra. ~ 

(cÊ esta formi.davel quantidade de calor qt.'l.e 1l'lov'e 
os mechanismos da vida 'terrestre, que Sépara o carbo­
J}io do oxyge:Q.io nos vegetaes, que [az crescér os ani­
maes,, que suspende os gélos no vertice das montanhas, 
que desencadêa as !tei11pestades sobre os abysmos do 
opeano, que, n'uma palçwra,· mantem a immensa vida 
aerea do nosso planeta. · 

(c N'um anno, cada metro quadrado da supe~·ficie da 
terra o'btem do sol 2.318.157 calorias;' mais de 23 bit­
liões de, Galorias por hectare, isto é, 9.'852.200 mill1ões 
de kilogrammet1~os. Assim, soh.te a terra inteü·a

1 
é urri 

~rabalho de 217,316.000.000.000 ·cá,railoq dê va:po'r . .-c' 
' Ç( Quinhentos e quarenta e 'tres billiões ae 'machinas 
~e vapór âe 400 c~vailos cada uma, traiJ!lalhan'd'O' inc~s­
·Sp,ntemente noit'e e dia, "representartam a força dispe1{.1. 
éÍiÇla pata o ' nosso planeta só pela radiação solar! "'O 
e_ngenheiro amer.Ícano, Ericson, cyue sé oc'cupou &e· ma­
pl1inas solafes a . ~apor,- calc'ú.1o'u' qtUe o 'efféito mechini­
Go do çalor solar recebido pelos telhados ·de Pbiladél:­
,Phia poderia ' fazer marchar mais ele 5:000 machinas ·aà 

H , ,jj f'l •• ,__. 

f 11 J ' f ll 1 ' h• 
. ~rça de 20 cava los cada nmã 1 )/. · ..- ' ·· 

t>l No , interior da 'terra estào' a:Hhazenadas riqüezàs 
~ \ t 1 ~I I I ç f ' . I I l ' -J I 

"lf ~·ti I . ' I I' • -,r, !l'~'lt l'I: 

-'r r(\{)( 'Ih' q ,' -J~ 1•f- t r 

q f' ,II' I •' r 1' J J , Y {I 

) r i f 1 I J 1 {Tf. fi p [, I) r I Í 'I! ,. ) __,< !ÍÍ [ 

.. • >.I no" ' -; f! [ I r (f)f c:. oh 
G')it 1 I ' , • • ( . . . . ,.,·., ~ 

Fl'ammarion, L'Atmosp'ne1·e, Pahs, 1872. ..._ ,..> .... -In 
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gratuitas, cujo inventario exacto é impossive1; alguns 
num~ros, porém, nos podem fa,.llar da grandeza d' e lias: 
segundo os calculos de Dechen, citado em Roscher 
(Ob1· . cit., p"ag. 65), seria necessaria uma exploração fio.., 
resta! que abrangesse 6:33'1 milhas geographicas qma­
dradas para obter o carvão que a Prussia extrahiu 
em 1865 dos seus jazigos carboniferos; seria, por­
tanto, preciso mais do que a superficie total da Prussia 
(347.509 k .); observe-se que nem todo o terreno seria 
susceptível d'aquella cultura, nem baveria lugar para 
os respectivo_s trabalhadores; note..:se tambem que se 
trata sómente da exploração n'um paiz : a que mara­
vilhas chegaríamos, se poGlessemos computar a pos­
sança de todos os jazigos e as forças que foram ne­
cessarias para os produzir? 

As camadas de carvão só representam uma peque­
na parte dos trabalhos operados pelos agentes gratuitos 
externos ; muito mais assombrosos seriam Gs numeras 
que obteríamos, se soubessemos represgnta:r O\i) esforços 
de que saliiram tantas materias uteis encerradas na 
crusta da terra, tantas plantas e tantos animaes capazes 
de aUmentar ou de servir o homem. E essas forças ti­
veram de exercer-se durante períodos, em face dos 
quaes parecem instantes os mais vastos trabalhos da 
humanidade. R~ferindo-se exclusivamente ao reino ani­
ma1, escreveu. Hreckel 1 : «A indefin.idam~nte longa serie 
das fórmas animaes, que lentamente se desenvolveram, 
desde a simples monera até ao amphyoxo, do amphyo­
xo ao peixe primitivo, d'aqui até ao pe~mgiro . mamífe­
ro, e d'elle até ao homem, - exige lilma ser~e de épocas, 
as quaes provavelmente compreb.endem billiões de a.rl­
nos ». 

l, NatürZiche Schõpfungsgeschichte, .4.a ed. Berlim, 1873, . pag. 
595. 

I 
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Os agentes gratuitos e:::cternos produziram,. assim, 
nl!J.trndrosos é '"'vâ:i:-:rit1d.os 'dôrpos '~ que o '11on1ein. tiÍili'sa; Jé . 
n'#s\ses cor_pos, -a clue1'chà.rriaséri{es -B1)eme'nt:os -gr-atuitos e 
é'x·ternfJsA da prdêltl.l:~çãó; quê· os 1 agetite.S' se ãcham ex-"· 
~re'ssos; é ah'i iqêté tio · Honí€I,D.)\3 hep~rar!l p_ropriê'dades 
md.1Jspehsal;ré1s ~-â:'o ~râqJa~l~6' cYelle, t â~s como a eiectricir 
d.iade ' 1 6 J ca~~er 11à luz W lsoí±Y ·as a'CcÉte' c11irriiéas é bio:.. 
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11 ;...on 
getal, mas tambem que durante certo ·tempo correspon-
da a certo grau thermometrico . Ha plantas de paizes 
quentes que trazidas para o norte podém viver, mas não 
dão flôres ; sommado o calor que recgberam ríàest"ação 
propria, obtem-se ás vezes um numer_o igua~ ao do c,rue 
as ~<suá~ ~ s~melliantés . bbtive'i'á.'rn''' hasCI. ·r ·egiâe's ara~·ntes ·. 
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mas faltou-lhes durante algum tempo calor acima de 
certo grau; os raios do sol não dàrdejaram alli com 
força bastante para transformar as folhas em flór, e ex­
trahir d'es~a o fructo . «Para que a vinha produza vi­
nho potavel, não basta que a temperatura média do an­
no exceda nove graus e meio; é tambem precisa uma 
temperatura de inverno superior a. meio grau, segnida 
de uma temperatura média de 18° pelo menos durante o 
estio i . 

Nos valles a vegetação é diversa da que se nota nas 
montanhas que se erguem junto d'elle·s; no Algarve a 
palmeira cresce desde o nível do mar até 425m, mas 
encontra-se especialmente desde 30 até 180. A oliveira 
dá-se bem de 10 ou 20 a 300m; d'aqui até 450 vai de­
crescendo e desapparecendo. A alfarrobeira vive ju:nto 
do ·mar e attinge o seu max:imo desenvolvimento a 300m. 
A vinha que cobre terrenos até GOOm, não é comtu1do 
boa para além elos que ficam a 270. O rhododendro vai 
de 425 até 700. Nos valles da Suissa prosperam as la­
ranjeiras; e ha lugares em que viv:e bem a palmeira; 
mas á medida que os Alpes vão subindo, a v,egetação é 
cada vez menos opulenta; as regiões de culturc;t distin­
guem-se mnas das outras; onde ha pouco abundavam 
os vinhedos, agora só nascem os cereaes; em vez de fi­
gueiras ou limoeiros, vêem-se os pinheiros de diversas 
especies ; após elles as flôres vermelhas do rhododen­
dro tapetan1 o solo; d'ahi por dianrte a vegetação decli­
na, e já sente o frio das neves que cobrem o elmo dos 
Alpes; até que· apenas se avistam alguns lichens, os 
quaes em diversos pontos sãiD as primeiras provas da 
capacidade do solo para as evoluções organicas. 

O que dissemos das plantas podia tambem dizer-se 
dos animaes : o rangifer não se dá nos tropicos; o gari­
lha e o ourangotango não vivem nas Fegiões polares; os 
pombos não sobem aonde vôam facilmente a aguia e o 
condor. Por toda .a parte se observa a mais intima de­
pendencia entre os sê1·es em ge·ral e o meio em que vi­
vem ; de sorte que não só ha fro:r..1teirl!s para além càa.s 
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quaes a vida d'elles é impossível, mas tambem ás alte­
rações · do me~o em que existem correspondem altera­
ções na sua existencia . 

É n'esta variedade de productos subordinada a leis, 
que o homem surgiu trazendo faculdades ·que são ou­
tros tantos agentes g1·atuitos internos : faculdades physi­
cas, intellectuaes e moraes; cujo t'rabalho p1·oduz valo1·es. 

§ . 2 .. O homem primiLh'o. Formação da sciencia. Decomposição do estado de cada in­
dustcia em series de impressões, transfurmações humanas, e actos externos. 

28 . A. ereatura humana primitiva não a achamos 
hoje representada em parte alguma; os selvagens mais 
ntdes occupam de eerto um grau muito superior ao elos 
nossos primeiros antepassados, na escala elo desenvol­
vime'J.ilto; a Pl'Oducç-ão de valo;res data de tempo que fi­
ca iml!n~nsamente afastado d'aquelle a que cl1egam as 
pobres chronologias usa,das nos calendariós; as investi­
gações feitas áeerca dos annos que volveram· sobre es­
queletos encontrados na America, levaram a conclúir 
que esses restos do homem n'aquella região existiam ha 
mais de 57:600 ann0s; o estudo dos terrenos sobrepos­
tos a vasos e tijolos encontrados no Egypto mostrou ql.!le 
essas relíquias valiosas dGJ tL"ahalho humano~clatam pelo 
menos de 12:000. annos; e quantos foram indispensaveis 
para subir desde a rudeza primitiva até á civihsação re­
velada; por taes iproductos? Mllhares de seeulos talvez . 

Da apparição d0 primeiro homem e dos seus labo­
res iniciaes nada sabemos ao certo . As lendas paradt­
siacas suppõem que, antes de trabalhar para sustentar­
se, o homem teve gratuitame:m.te, n'um maravilhoso jar­
dim, quanto era necessario á · sua subsistencia; mas 
nem ainda é ponto assente. onde eram os paraísos, nem 
é de um homem anterior ao que trabalha que a sciencia 
tem de ocG:upar-se. Porém se a situação e as condições 
de :am e.den ficam f<f>ra do dominio scientifico; se, por 
Q)Utro lado_ a Qrigem ~d.o homem é tão obscura, qu~ ain-
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da ignoramos se houve um só ou muitos centros de 
creação,- é, porém, evidente que a persistencia da vi­
da humana se não comprehende sem que, nos lugares 
em que ella se manifesta, existam productos para man­
tel-a : esfies productos podem ser já proprlos a susten­
tar o homem, ou carecer de transformações que elle 
determine, e dirija; transformações que, portanto, re­
presentam exercício dos agentes internos, e que poris­
so constituem valores . 

As condições externas são em parte favoraveis, e 
contrarias em. parte; já vimos que a prodLlCção não era 
uma lucta com a natureza, sem que porisso deixas­
se de ser um trabalho (26); mas é de notar que, perse­
verando as mesmas condições, as faculdades humanas 
podem tirar d'ellas cada v-ez maiores recursos ; com 
effeito, as impressões causadas pelo mundo externo dão 
origem ao conhecimento d'esse mundo, á accumulação 
de idéas, aos processos industriaes, á constituição de 
leis e á form.ação de sciencias . 

, O homem que primeiro abateu um animal para ob­
ter _alimentos, ignorava certamente o uso que poderia fa­
zer dos despojos d'elle: só mais tarde veio a conhecer 
que as pelles podiam servir-lhe de vestuario, e que dos 
ossos era facil fazer toscas facas, ou agulhas, ou anzoes. 
Quem primeiro colheu fructos de palmeira não soube 
desde logo os multiplicados usos que podia fazer d'essa 
arvore : só mais tarde os foi comprehendendo ; assim 

< • 
opulentou pouco a pouco as suas faculdades mtelle-
ctuaes, e, á medid;l que as enriquecia, afastava-se das 
condições, primitivas internas; os seus olhos já viam na 
palmeira e no ~mimal outros elementos industriaes. Sen­
do physicamente os mesmos ·objectos, eram muito di­
versas as relafilões d'eHes com o h_omem. 

29. Entre as primeiras observações e a formulação 
de leis vai um espa:ço que só é percorrido á custa de 
grandiosos esforços, e de longo temp9; mas cada um 
dos passos ahi dados representa a acquis!!;;.ão de recur., 
s os mentaes que se applicam á crea9,ão de valores. 

.. , 
J -
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Acbar meio de fazer fogo, por exemplo, correspondeu a 
uma grande revolução economica nos tempos primitivos; 
de posse d'elle, podiam os homens aquecer os alimen­
tos, combater a acção do frio, fundir algLms metaes, fa­
bricar louça, estabelecer sighaes entre diversos pontos, 
prolongar o trabalho du:~;ante a noite, etc.; ' a in;venção 
de cada uma d'estas applicações do fogo demandou, 
em geral, observações e exper~encias ; cada uma d'el­
las augmentou o poder economico do homem; e foram 
esses humildes, mas preciosos trabalhos, que princi­
piaram a ·serie de descobertas, que nos tempos moder­
nos levaram até ao emprego dos altos fornos e á ma­
china de vapor na industria, e á thermodynamica na 
sciencia. 

D'esta accão do mundo externo sobre o homem e 
ela elaboração- das impressões recebidas, resultam mo­
dificações pessoaes; como diz Augusto Com te, «da ex­
perlencia procede a sciencia; e a sciencia dá a previ·· 
dencla )). Conhecendo que certos phenonwnos se reali­
sam desde que certas condições se dão, e sabendo que 
esses phenomenos constit-qem valores, o homem procu­
ra scientemente estas condições; procura-as, e acha-as, 

' Porque a sua intelligencia adquiriu noções, isto é, por­
que se engrandeceu; este engrandecimento que proveio 
do trabalho, e que é de tanta utilidade, corresponde a 
um valor humano, isto é, a um agente interno, e onero­
so, da producção. Sem este valor seria impossível rea­
lisar quaesquer trabalhos que não coubessem inteira­
. mente na capacidade do homem primitivo ainda antes 
de alcançada por elle cp,1alquer experiencia. 

A palavra inst-r·ucção, que pela sua etymologia quer 
dizer construcção inte'rio·r7 corresponde perfeitamente ao 
trabalho intellectuai elo homem e aos seus resultados 
uteis; quem adquire iciéas, quem, .se arma de priiil<cipios, '' · 
quem conhece as 1ejs, J quem aprende e sabe empregar 
{)S processos technicos, - ;v.erdadeiramente amplia as • 
suas forças psychiêas, verdadeiramente construe instru­
lllentos que multip1ieam o seu primitivo poder pensan-

.s 
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te; esta construcção interior manifesta-se exteriormente 
nos productos do homem, desde a organisação que dá 
ás palavras até ao movimento que dá aos objectos . Já a 
propria linguagem que nasceu e se desenvolveu á custa 
de trabalho cerebral, representa uma riqueza tão grande 
e tão necessaria, que sem ena .seriam impossíveis todo_s 
os trabalhos da a-ssociação hum.ana. 

30. As relações entre o homem e o mundo externo· 
c0rrespondem a u,ma serie de rotações, cada uma das 
quaes principia pelo aspecto d'esse mundilo e termina 
pela transformação d'elle. O aspecto dá impressoes que 
têem, pur ·assim dizer, sua digestão no · entendimen­
to; recebidas, sujeitas alli a maraviJ.hosas forças , torna­
das carne e verbo ao mesmo tempo, - ellas dão ao 
homem a luz e o poder para dirigir em seu proveito ·os 
agentes externos; dirigindo-os, a:lte:ra-os, modifica-os e 
transf_orma-os; aqui os combina, e além os separa; 
n'um ponto ergue edificios, no outro cava o solo; ora 
evoca os poderes da terra e dos ceus para obter vege­
taes, ora toma da serra e dq machado pata abater . as 
arvores e dar-lhes a fórma de navio cGm que fen_de os 
mares, ou de travessa e1n qne põe os carris, ou cle mo­
vei com que adorna a sua morada, ou de imagmíf.f que . . 

ergue no altar. Por muito var1aclos que sejam estes 
trabalhos, -~od'os procedem de uma serie de rotações 
como aqueHas de que acima faHâmes; por muito que 
hajam diversificado os processos, e por- mais antiga qu.e 
seja a origem de uma industria, ella decomp®e-se 1.o em 
series de imp.ressões do mundo externo sobre o ho­
mem; 2. 0 em serles de. impressões transformadas pelo 
en-tendimento ; 3:0 em 'series de actos da intelligencia 
humana, que tranrsfa.rniaram o mundo externo. -:A indus­
tria aSsim considerada é, p®rtaRif:'o, aquella pa'E'te dà evo-

' lução da natureza qU:e compFel:rende as tmnsife>r:mFações 
·eccmomicas do ho·mem, e as tHt"EÍsformações do mundo 
externo operadas pelo homem, que constituem lV.alB['yS; 
no sêr humano, a ,evoluçãe é i:ns•trueçãb; f6ra -êl'elle_, é a 
nova eonstrucção dada ao muNGFo pelo poder do hmnem. 



§ . 3. Condições favoraveis e desfavoraveis á producção. O m eio r eal e pessoal. 
Equagão da vída humana. 

3'1. Dissemos que-as condições externas de produc­
ção podem ser favoraveüs ou desfavoraveis, e alludimos 
tambem á variedade dos agentes gratuitos externos; al­
gLms factos servirão para completar o que então escre­
vemos. 

Nos pa;izes tropicaes ha numerosos lugares em que 
é potenttssima a vegetação ; uma das arvores que ahi 
prosperam, a palmeira, offerece muitas materias ut~is : 
d'ella se póde fazer cera, xarope, assucar e vinho; d'el­
.la se extrahe sagú, e se colhem as tamaras e os cocos, 
se aproveitam as folhas para saccos, bolsas, pratos, 
guardanapos, toalhas, e até para uma especie de papel 
de escrever; algumas de -suas folhas rudimentares ser­
vem como legllmes ; das nervuras se fazem fios para te­
cer; ella póde servir tambem para fabricar rijas cordas 
e amarras, ou para vesHdos que resguardem dos raios 
do sol ou das aguas pluviaes; d'ella se extrahem produ­
ctos que neutralisam a ·acção do veneno das serpentes, 
e se· fazem remedios calmantes. Dos enormes fructos da 
palmeira das 9eichellas '(ao nordeste de Mad.agascar) se 

· fqrmam vasns que, suspensos em · cordas tambem de 
palmeira, serve:ql para o transporte da agua. Os arabes 
do golfo persico dizem que das tamareiras se póde cons­
truir um navio inteiro, apparelhal-o, provision.al-o e 
carregai-o; com esteiras feitas d'essa arvore ·tapetam as 
casas ; ·com a madeira as construem; com as folhas as 
cobrem e se cobrem a elles prciprios ; com as aparas il­
luminam-as, com o ca,rvão as aquecem. Uma sentença 
arabe diz que a boa dona de casa deve saber prep.arar 
dúrante tQdes os diq,s de um mez novos pratos . ·com 
productos da tamareira. 

São mais _de 600 as especies de palmeira, e qua­
si todas habitam as regiões tropicaes. Na Malasia che-. / 

gam a constituir vas;tas florestas ; o solo e o clima são ' . . 
excellentes para ellé\S. A palmeira sagú, que ás vezes é 

* 
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' 
de enormes dimensões, dá abundantes alimentos! cinco 
dias de trabalho de dois homens e de duas mrdheres 
bastam para obter cmlil. que alimentar iUma _pl:jssoa dLl­

rante um anno . A bananeira, que tambern 9>lli prospera,·. 
dá tantos e taes fractos que, em relaçã,o a,o trigo, r:;ã9 
como 4:000 para 30, isto é,, 133 vézes ,mais. 6 arroz dá 8ü. 
a 140 por 1; e em Madagascar, 50, a 100. Estes pDo,di-\ 
gios da vegetação par.ecen:~ a;pr~ximar ;fi., rea~idade .as len-. 
das edenicas. O auctm· do Cosrrros P,€J?:J30U que. a bana-: .· 
neira teFla sido, o pr,imeiro J;ilreg;~nte , ,da nat:u.r,Eit-a ap ltl? '\ 
mem que sa!rg~FJ<, ~ -1 e .I1reckeL lrerta~11nte ,.tl'e;You , tambem .. 
em conta os portep}9s da)_flqra ·qp.an,do . suppoz, que., o 
primeiro homem appareceu n'mn continente ~goTa sqb-J 
merso,. e q\]:~, ,prende.n;do1-se~ po1;~ urn ~ !adp .~s ilb,as ele 
Saneia, .lÍgé,tria jlitntq·;, qe )V,Iadaga~c?-r, ar ~.sia JC9tl'Il ,a-. 
Africa. ' ' . . \ oi' 1''"'. ;' 'J' .f ,~ . <' I I 

\ o~.,.< J- '- ~ , _t ' I _, f 

Se, das :r;egiÇ}ep,_, c[;a(3,pteR 1JP.é,LS~a11J;OS p~r,~. juilt91 elo _ppJ,p_: 
elo no!·te, o .. a,s;p~qto do )P,t1)1d,q !i~tjerno ~ mu.i)bo, 1Qut,ro1:.. ,a:~ 
55° a superficiE? r p.o m~r;,t<J.rnê)l;-Se gelo ~ perto, .<;lq ,te:rra l 1 a _r 
6Qo o ge-lo qccp:p,q ~aip~·..., s·títper.Q.c~1e,1 , até.,_._ÇL1~~\ . a 8\)o elle 
chega, ~~, çon..sti-~uh· &,tltas , }p..ont~}1~1,~l} 91u ,amp},as P,la:n}pie_s ;_ 
o· tr::tbãJ,ho J.c;l91s a,gp._as ,mali!i}nas, .fipbr.e_ 1Çii\ll~ r r:1f;pO.\'\q8,11lx}. 
~9qifica-~~efi m-}lit<jts Vf?}~S.,- a~ .fóiÇ:rnas ;, qs rpo,Jjlte~ d:es- _ 
ab.ctlft, a rt'I;)._assa d'!õll}~~ l~,qQj~q,zr- se )em i!Pf/-}',te, <? q , r-~?tQ_ flça_. 
e111, .fr;agOíl.entQS ,;1 ,as. p;hq.pici~s .r;asgNn-!:'!e, j~ .QJ3 pedaços 
dJ.e)J\as c}J.ÜcailrdÓ-se un~?· ,.contra os o;utros, .çm m.1rebata-... _ 
do;:;,r:p~Jas Q.J:il.dq,~·, ou GU,S:J.DidQ1li> _por eJ;J;af:?, torn;;~.m"' :;trrisça­
diss~rgª , Oi\.1 ,Í:QJ.;I!_0,9Sive! to~a , a t.er;;tativ.a, (\e- 1atravessar -
a.q"'H~1~es, r lugar.e? ,;1 ·C,<l.ll"Q:'tl\do, ·as P=!g1õ,es_t elos polos ainda,: " 
t~~m e}e.meptos. ytei§ ~ <vidp., lmm§t~él;,, ~pesa): d'es!='ia~ de~- " 
Íct'J'Oli~Yeis Cj_<j>:B,.}llçõe1p,. ;c-lo --pol~ 1 ,GL,o, ,lílmrte se achv.~n anh -, 
ll!-aes ,~om,oj ~- pJ1op.11 e p, ,Jfa;qgifer; a ~J,les P[ ip,oipalJ:&.!fD-r: 
t<f._ q~v.~m os ' ~"S.Jquimóp~1ÇW1}:)l~n~ .. {:n~to,s d~, ,su~s ury.çljmeg'io 
t~res1 induf}trias,_; i~ PqllJilr}<t ,ele>, ·1T!t-eio1 ~~ qu13 vi verp,, 1 ~~,ás , 
faculdaq}i~J PA'O<Pr~a.s · ,dy ~ ~ue .. dippõem,· 1Ç,qrrepPPJH1!3 ,Pmr 
vive_r mu-Hq :P.i:trer,entEi , ... do 1q}w. s.e; ob,sEfr,va , 1façs ;x!3g~õe~ tefll 3 
que._

1
o díl;Gn;netm, j,á ·$ 1}_9t8:,V'iliiJ.e~t.e \nsJ~ruid6>, ~ a,ch_a..,(.er,n,: 

tq:mo d~ , si, pGdJlrp,~o:s , , Yu y.af~éfdOS1 ,p.gente~,.p,rp>dt;,J.Gtl?I:.e~. "' 
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Segundo Ross, as aldêas dos esquimós de Boothia 
Felix são compostas de pequeno numero de cabanas· fei­
tas de pedaços de gelo ; têem a fórma de bacias volta­
das com a bocca; para baixo. Na especie de sala, para 
onde se entra por um tortuoso vestíbulo, um banco de 

. gelo, coberto de pelle, serve de leito. A pobre lampada 
de oleo, que vai ardendo em mecha de musgo, eleva um 
pouco a temperatura, e lentamente coze o peixe posto 
em oleo dentro de um vaso de pedra. A luz do exterior 
vem ao travez de um pedaço ele gelo que serve n'uma 
fresta como se fôra mau vidro. As provisões do inverno, 
compostas de carne de phoca e rangifer, estão enterra-
das no gelo. · 

O vestuario, as facas, os dardos, os trenós, os bar­
cos, os vasos, os ornatos, -em tudo isto se manifesta. a 
intima relação entre o esquimó e os lugares que elle 
habi·~a; ahi se manifesta igualmente o grau do poder in­
dustrial d'elle; ahi se patenteia que o organismo do tra­
balho é obra dos agentes internos e externos . 

Comparando o aspecto d'essas geladas regiões co1n 
o d'aqhellas em que lnxuriosamente crescem os vegetaes, 
poderla conduir-se que a vida humana deve ser aqui 
muito facil, e desenvolver-se sempre com rapidez; mas 
a conclusão é errada por dous motivos: primeiro por­
que nos climas quentes nem tudo é favoravel ao ho­
mem; segundo, porque nem sempre elle sabe aproveitar 
os materiaes gue tem ao seu aicance. Ás vezes ·a pro­
pria opulenciá da vegetação é um estorvo á acção hu­
mana; a floresta, por muito densa, torma-se impenetra­
Vel; além .ci.'isto, ani.maes carnívoros impedem o passo, 
ou matam. c<"Em ·'Sumatra não é ràro ficarem alclêas 
desp~ovoaclas· por~·tigres . Na--Inclia, u'ma só fêmea do ti­
gre qausou de uma vez a destruição · de tr.eze aldêas, e 
o abànclono 'elas culturas n'nnul superficie excedente a 
256 milhas quadradas; em 1869 um' d'estes animaes ma­
tou 127 pessoas Le inte:reep~ou um carhihho durante mui­
tas ser:danas . Na "India, segundo o dr. Frayer,· 20:000 pes­
soas mGrrem ann't:tahnente de• mordeduras de serpentes; 
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relatarias officiaes e .. -::vam este numero a 25:664. Na 
Afrlca um negociante portLlguez dizia a Livingstone que 
as formigas podem arnlinar de um. dia para o outro um 
homem rico». A mosca tsetsé estorva o desenvolvimen­
to de associações humanas em varias pontos ela Africa: 
por causa d'ella o Transwaal não tiraria grande proveito 
de uma . estrada ordinaria para Lourenço Marques : os 
animaes de tiro seriam pe:rrseguiclos por aquelle seu ini­
migo. Os terrenos alagadiços e os pantanos poden1 tor-

. na r-se muito productlvos; mÇts emquanto o homem' não 
sabe drainal-os e deseccal-os, ·· são focos ele' terríveis 
do·enças. Condições desfav.onweis podem tàmhem consi­
derar-se tantos phenomenos physicos ou vitaes, como os 
cyc~ones, as Ü1Lmdações, o demasiado caloF, os tremores 
de terra, os incendios, as epidemias, etc. 

Finalmente nem o amor do trabalho, nem as aspi­
rações que impellem a produzir, são iguaes em todas as 
sociedades. Já vimos como procedia o mguana (14); os 
lundas, na Africa equatorial, são "tão preguiçosos, que 
não deitam ab~ixo as arvores, privando-se assim das 
vantagens da agricultura, ao passo que os kiokos, na 
mesma região, abatem florestas para desenvolverem os 
seus trabalhos agrícolas . As raças da Europa transfor­
maram varias regiões da Ame:cica, nas quaes os indíge­
nas não puderam deixar vestígios de civilisação. · 

32~ A vida humana ·varía, -portanto, com as condi­
ções do mundo externo e com as faculdade::;; de que o 
homem é dotado. Nem o homem faz a terra, nem a ter­
ra faz o homem; porém arr:J.bos influem reciprocamente 
nas suas produtcções e nos seus destinos. 

Além d'isto, os homens dependém uns dos outros; 
a sua mutua acção havemos de estudai-a detidamente; 
já a vimos prestando serviços (19) ; mas é certo que tam­
bem póde ser nociva: o homem nem sempre obtem au­
xilio do seu semelhante. Assim, a influencia ele um indi­
v:iduo sobre os outros 9ra é como a do sol que faz cres­
cer boas plantas, ora é ·como a do tsetsé, ou como a do 
tigre . Póde ser Christo ou Çain . 
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33. Resumindo e concluindo : a vida de cada ho­
mem está intimamente lig::J.da ao modo de ser das cau­
sas e das pessoas que o rodeiam, assim como ás pro­
prias faculdades d'elle . O conjunto das causas e das 
_pessoas, de que assim depende, chama-se meio. Cada in­
dividuo recebe a acção do meio em que vive, mais ou 
menos reage sobre elle, e a elle se sujeita. A vida eco­
nomica, em todos os seus graus, em toda a sua evolu­
ção, é como que a resultante d'essas acções e reacç0es, 
ou, o que vale o mesmo, da combinação dos ágentes in­
ternos e externos. Quer consideremos o individtw , quer 
a sociedade, a sua vida é o e:ffeito d'essa combinação; 
entre estes dous termos - vida, e trabalho dos agentes 
internes e externos - ha perfeita igualdade ; podemos 
denominai-a- equação ela vida humana. Tal o trabalho, 
tal a vida. · 
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CAPITULO IV 

A industria e a occupação . Propriedade. Principio do maximo 
· effeito. O progresso. Augmento da producção. A sciencia eco­
nomica. e -o alcance das suas conclusões. 

§ . 1. A industria e a. occupação; especies de occupação. A pr·opriedade; especies 
de propriedades economicas. Series de p r opriedades, e suas transformações . 

·' 
34. A creação de valor exige que o productor oc­

cupe com o seu trabalho não só o tempo, mas tambem 
os elementos de producção, tomando a palavra- occu­
pa?·- no sentido de encher ou tomar algum espaço ; o 
lenhador não póde exercer o seu mester senão sobre 
uma porçã'o de materia vegetal; em quanto a corta, oc-

. cupa-a com o seu trabalho; o leitor occupa um livro 
com o trabalho de lêr; o carrejão occupa uma porÇão 
de productos com o seu trabalho de transporte; .o as­
tronomo occupa o telescopio ao observar com elle a es­
Phera celeste. Se em muitas operações industriaes uns 
Poucos de indivíduos podem exercer as suas forças so­
bre o mesmo corpo, isto não destrue, antes confirma o 
que deixámos dito : sempre um espaço é occupado pelo 
trabalho humano ; pouco importa que este labor proce­
da de um só ou de muitos homens. 
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Quando o exercício da Iil!ossa actividade recae sebr.e 
nós mesmos, ou sobre o nosso semelhante, a~nda se ob­
serva o prlilll'cipio qae d:eixá:JJnos estabelecido; a lição do 
professor suppõe cerebr'os a que se tr.ansmittem as im­
pressões da palavra ; sem isto não ha lição,· mas sim o 
acto de falla1·, que sómente occupa o ar em que se pro­
pa:ga 0 movimento proprio da emissã:® da voz. O cirur­
gião que corta um braço ao- d0ente, oGcupa com este. 
trabalho um -corp(j) humài~o, ou parbe ·d'elle. Quem estu­
da, occupa .seu propri.o cereJuro. Inwersamente, quem. tra­
_balha, quem produz, está oocupaGlo; G> ho.men1, com ef­
feito, é um elemento productCDr, ,e não pod~a esquivar-se 
a esta condição indi.spensavel a toda a inàustria. 

ifá a existencia cdo corpo humano exige a occupação 
dte um cerúo espaço dG soJ.Q), e -do a.t, jndependentemen­
te das condiÇões de vida; para viver é indü.spensavel a 
activiclade 'do organismo, e já a simples Feswü-ação •cor-

• responde a plile:no'ni·enos que ov.cupGwn 'lílOVa pm1ção d'ar; 
se todo o phenomema é uma IDG)(ilifieação, como pGideria 
realisar-se fóra do espaço e fóra da ma-teit'.i:a? 

·A occupaçã0 p·ó<Lle s·er rhab,s m~ men,os in-tet~>-s.a; to­
me_mos, poFó eiX'eiDp1o, um poucCD de .rn,inerio de ferro, 

· p.osto áJ boc.c:w da miu1a; para: estar alli, foi occ-upadp pe­
lo trabalho d0 mi~>lreiiD"o; tomemCD~-o .&rans.fo;r.mado 8·111 ,fi-" 
nisslmas mola~s cie 11elogio ; para ser t razido _até este 
grau de evol U:ç&iio ecanomica, .foi semi® oce.npado go.r 
novos e successivros trabalhos, 'ª-Ujr© t<ã<t1o tem um · valor 
cftae póde_ es•lar '!i)ara 0 do mineircr.f cGmo. f-20 .000.000 pa:m 
t -. •t.ionsi<deremos um terreno arr&tea·do ·; 1SG>J:ilre· ,e,.s;te cam­
pG de activídade· p([)!lJ:em aclctmmulár-se esforç,os equi;va­
lentes, por "e.'iQeJmJ.I_pi®, a mri.i ·vezes, 10 tFabalhC> da, ar.rot,ea. 
No caso da mola de relogfiCD' w intensidade r,eJ..at,ilVa é como. 
1 para v~mte mi~hões ; !rlCD leas.o · da eü i!Jbuna s,eda JS:01P-G '1 
:Pa:rw 1ôb0. Uma !PJ~SS(J)a crue 11íivesse adquirido g:rande· 
Sc.iencia représentãria •Umãt €>'C~GU_I_)aÇãO fnui;tO Í_)1;1;6Jlllt$.~Va. 

Conv-ém fazer' :Th ·es~e respeilbo ·un1!ffil •([)hs;e:r;_vaçãQll a-m.aJq­
ga á do §. ':Jr7 : rião nos re'fe!rim:os senão a tr:abalhos· uteis ; 
a o ocupação pó de nã® çrear valor: quem · €lsm-i:g,a:U'),ar as 
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molas de relogio occupal-as-ha com o seu esforço ; mas 
destruirá valores em vez de os crear; nós, porém, não 
asseverámos que tgda a occrupação traz ·util1dade one­
rosa; sHssemos sómen'te que todo .o valor suppõe occtt-
pação. . , 

35. Do que fica expostG> .se conelue que a occupa­
çà(§ póde ser ?'el1!l Olil. pessfiJal, isto é, dar-se em cCDusas ou 
ern pessoas . A primeira necessariamente suppõe traba­
lho humano exercendo-se n'um objectr0 que esse mes­
mo -trabalho vai occupando; mas a segunda póde dar-se 
tambem por modos especiaes: 

1.o - pela .acção do homem sobre o seu semelhante, 
como na educação; 

2.o - pela acção do hommn s0bre si proprio, como 
em exercícios gymnasticos, em -meditações, etc ., o que 
tambem se chama educaçao ; · 

3.o - pela acção do entendimento' e dos sentidos so­
bre corpos que, .a]Iresar d'isto, não sã0 occupados mate- . 
rialmente ; assim aconte(!)'8 qmuiJldo o homem observa os 
(:lstros, as nuvens, e1tc. 

Dissemos que a occu}_Da:ção é mais ou menos ir~ten­
sa; podemos tambem .dizer que é extensiva ou inte·nsiva1 

conforme se refere ao espaço que t0ma, ou ao grau de 
esforço que se empregaJ erri cada lliilidade de espaç0. 

' A occupação pódl'e ser :passageira.7 como quando per­
corremos um caminho; considerando cada passo, ella é 
instantaneá em tod& a ·extensão onde nã0 paramos. Póde. 
ser mais ou menos duradoura, como a do terreno em 

·que assénta i!lma barraca de feira, ou a do solo em que 
se ergue urNa casa, ou a <da terra em que a semente . se 
t_ó'rna wrvore secular, ou-a do cerebm e1;n que as impres:­
sões da: infancia vivam até ál velhice. 

Ca:tla transf0rmaçã0, indutstrial é nova occlil@ação ; o 
linho que se colhe nos campos é occupado por diversos 
tr-a1ba[lfladores, desde o qu.e 0 põe a seccar até ao que 
faz cl.'elle -a mais fiifla renda de BruxelJ:as ;· é o que já vi­
nros no minerio de ferro transformado em moia de relo­
gio ; as·sim, se considerarmos ~rualquer serie de opera-
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ções -precisas para chegar a um dado prcducto, peide­
mos dizer que elle resulta de uma ser·ie maior ou menor 
de occupações . 

Evidentemente ha um limite para a occupação eço­
nomica, i:;;tq. é,. que produz utilidade : por muita semen­
te que se Íànce á terra, nem toda póde germinar; a 
den.sidade das arvores tem seu. termc ; vem um ponto 
além do qual as raizes se combatem, e os ramos se pre­
judicam; sobre um dado lugar não póde estar mais do 
que certo numero de indiv.i:duos, nem erguer-se illimita­
damente uma casa; as repartições d'ella não podem 
multiplicar-se até ao infinito ; um professor não póde 
fallar de modo audivel ]_Dara além de certo espaço ; e 
ainda que, segundo um proverbio; o saber · não occupa 
lugar, - as faculdades de acquisição de conhecimentos 
·são limitadas, e Iil.ãÓ raro é preciso perder parte do que 
se sabia para alcançar noções novas. O esquecer, é des­
occupação da memoria. A propria terra tem limites, e 
em cad.a instante ha uma quantidade fixa de objectos e 
de pessoas que determin.am o te~·mo a:lém do qual não 
póde ir nem a oc.cupação intensiva, nem a extensiva. 

36. · Qccupando, o homem incorpora tra1:lalho seu 
no mundo externo, ou no intern_0; assim constitue uma 
organisação cada vez mais desenvolvida; assim dá a si 
proprio e aos óbjectos prop~·iedades ec6Jnomicas. Quer o 
trabalho seja humilde como o de abrir estreito caminho, 
ou grandioso como o de . perfurar o · m0nte Cenis,­
quer se limite a excavar o tronco de rurvore, o qual ser­
virá como to.sca embarcação, o.u se arroj-e a co.nstrulir os 
pode~·osos vapores que rapidos cortam o oeeano, -quer 
levan-te uma pedra bruta para assignalar estreita sepul­
tura, ou construa as pyramides do Egypto, ~ C:[ller ensi­
ne o a!lplh·a<be't6 i{ umà-criança;-etn po'b~e ese'ora 'ele aMêa, 
ou exponha novas verd§ld8s de á:lta s«:ti.enCia ·111os con- -.. 
gressos oa nas acad.emias das gt-andes• •capilfa'es., .!h•s'em.!··· 
pre o mu'lldo externo ou interli.o ·se ~modifieà, sempre' se 1 

organisa em harmonia com a 1Btelligencia do '.próductór-, 
sempre representa o que se -pas~a no i!fttim0 'de quem -' 
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trabalha, sempre tende a satisfazer necessidades senti­
das . 

A industria, pm:tanto, apropria os sêres .á s<;ttisfação 
das necessida,d,es hmna.n-as; ás proprl~da.des d'eHes jtm­
ta-lhes esta que, J:.jOt: ser effe~to especial da açção do ho­
fpem, receb~rá tambe,rn o no1ne de p?·opriedade em espe­
~ial,; ~ urp teljmo s~nA:Q.Yil)l .0, d<Ç vlitlor (15),; e assim .COlillO . 

c.I2amamos valor o sêr; _qu~ o-'tem, assim eostu:ma con­
fundir-se pt:oprieclw;t,e co~Jílr - o. ~êr qtlfP a aJdquü~iu; porissQ 
tan~0 paderiq,mos diz,er que ··lp;1t1l8J n).ad!airra, @\i um livrQ, 
?:U~ 1.-l.ma casp,, -etc .,· tem ·p.?j@pti,edacks, ·com0 €I!:l8 esses ob­
J~Gto~ sã-q prog;n-.iedc4cl,es . A lü1guagEJm recebiga quer, po- _ 
rem_, Cj}l.il.e este yocabulo , se.}a e~niwr~ga.do sóm13nte _l!lo se- · 
g~1 do se~tido i• ,~ ~ comQ os . prrodlil!e;t~s. sã~ ,para serem 
8glpi~egados r íHJ.elo homen.), 1cl1z-se· tarphem qH-e os valores 
s§q propried~de J d'teJ~e; .com .e.f!eito , c1:~11e véem,. e. par~ .. 
e.lle. vão. - ., 1 , , 

I - - - -

t Não çmidamos1 ago(a1 ~as q~1es~~es. cw.e a 1'espei-to, da~ 
Ptopr~e.dt,<ilE? JIOQ~lP- Jev:a~t~J>Se, ilíh8D1 , ~nv;~stágamos até) _ 
que pon:~o o jÇill;_e. 3!e,abi}t1íl0s cl,~ h<i44zer 9!31 har~onisa c.omf• 
a nomenpJa:;tvra dp , Q.ireito. Re:stringi,mG'*Wê a _obserwa:~· ~ 
que estamos 1 estuqando; a 1Jf21JiQ,clju-cç.ão _dos . y,a-1or~s ;" que, 
P9r4ant,Q)_,1 .ser~a d!!=JP9rl\ttac;1<i> entra_r aq;gi, l!iL<!l. e~xame ç1@ Iiljl.o- _ 
d9 por JÇiue se ,faz , a sua ftist?libu~IJêlO.; porisso-.J nos limitª- _ 
lll__os, a Cbizer 

0
qUE\_ aiJ?fOJ!lria,r O,S (D_êres. {)Js, Jjl®.G6§lSic1ades h!,l- "~ 

~a:B~a;s é -dar-ll)e-s,. m:pa .<lUJ.J.liqade por~ e~Ge~1en~ia, é eons-. 
tüu.it· n' elb,es_caJt.'r,f!,a., prop1:ied,aif,e, 1ecO!fJ.Or'Jíl,ica, ·. prop,r:if}daii~e que,( 
vem ~elo tra~ap~;o., qualqu.~r; q1.1e _seja a !fianeilJla por que 
Ye-L1ham a s~r .disíl{rib ~lidos,~ O li!' ,pos1ios 1 em ÇiJ;:qllaçãQ, Qlil! 

C<!n~l<tmidps ,Á 1prop:r1ttd§Lde que s,e e9.p.stit~~ no l\J.ornem ,~ 
chamaremos pessqa,.~;>~~_, qliiJe. s~, e~nstitqe ruas _1cqusas c-h,a-
m.a~emo::; . 'ij_&cbl . 1 , ..,. 'LI .., .', t'l• • , · d"' . _;·• 

q1J. §'e ·tj:Q.!J,Sidera_ripQS a sert~ ,de c traha]Jjt.os. pwec;~.s-os 
P~rlal um, prodL'tCtG>:;> CQillQ fi.~elJl.QS t_3..0l ,eS.tJi!:dar rél, ,@,(f,Gupa- -
ça\111• )ªcha:r:~~Q~~ .• _§eri~$ ,(l,f3s ~n·gf}}rriedÇ{(Çles, _ .qlJ./3 , .P~ transfor­
mg.,t"ali.].,J 1op, $8. [ 1acresc§ritq.-ram; ou ,se. · modi.:ljlçaram..: 
quatl!do o/min~iro .e;cliJ.ahiu1.o j~n·o dg, in1erior da te.rra:; 
deq.-ll).e com .. 1o1 seu . 1traJJ.a1}1o ,gn;1a,-propriedade, a _ qual 
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consiste em elle ser mais adaptavel aos filíls humanos, 
em ser um corpo desligado da massa a que pouco antes 
pertencia, .·em ser finalmente a ;primeira evolução d'um 
ramo de trabalho. O transporte, para onde seja devida­
mente tratado, constitue no miner.ió outra propriedade 
economica, tão real em utilida[lJe eormo a primeü·a. As 
transformações e os transportes subsequentes, que afei­
çoam aquelle minerlo a variadissimos fi:gs humanos, são 
outras tantas evoluções que realmente correspondem a 
uma serie de proprredades ecoilomicas, as [ruaes a seu 
turno correspondem á absor]Dção e· as'similação de uma 
serie de trabalhos. 

Esta serie é as mais das -vezes muito maior do que 
á primeira vista parece; quem .o~lila para o pão, talvez 
que, n'uma superficial analyse eeonomica, ache ahi 
sómente a representação dos esforços do padeirúl, e de 
-quem lavrou, semeou, regou, _ sa;chou, colheu, e trans­
portou; mas em verdade contribuiu tambem para elle 
quem guardou o gado, que tirou o arado, que produziu 
estrume para os campos, e Giue transportou o cereal; 
entrou tamloem o labor de ql!l.em preparon os alimentos 
'indispensaveis aos tra}balhadores, ou ao -gado; entrou o 
de quem porventura guardam as se,aras ; entrou o de 
quem melhorou ou conservou os instrumentQ.s de traba­
lho, reparou os estabelecimentos agrieolas, reergueu o 
muro que desabára, desobstTuiu a mina por onde cor­
riam as aguas de re~a, eJc. etc. 

Da mesma sorte, quamd0 virmos o trabalhador já 
feito, nã:o esqueÇamos- n'uma boa. analyse economica 
da serie das propriedades que se consti:lmiram n'elle,­
todos os esforços -que as produziram, desde os trabalhos 
da gestação até aos do primeirG> leite, aÓJs da creação e 
da ech1cação. A exi~tencia do p1:oducto-p1·oductor :chama­
do operaria seria impos1sivel se1;_m_ c;rue n'el[e se rtivessem 
acénmulado e transfo~mado jrabalhos de variadíssimas 
especies, e C@ns<lütl!licil(j)' JDrop:riedades fG_[Ue por suc:c.essi­
vas evolttções se tornar_am nas propr~edades .do traba­
lhador já acabado. 
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ccVarladissimas especies )), escrevemos nós; porém 
são unificadas no seu fim consciente ou inconsciente; 
variadíssimas nos impulsos, e nas intenções, mas unifi­
cadas sob o aspecto economico: de certo a mãi, que se 
desvela em desenvolver as forças do filho, não procede 
assim exclusivamente porque pense no futuro homem 
que d'alli ha de sahir para occupar uma posição na fa­
brica, no campo, ou no escriptorio ; o pai que pelos 
seus ·conselhos e pelos seus exemplos vai instruindo e 
moralisando, tem para isto outros estímulos que o de 
produzir um caixeiro, ou um tecelão, ou um bacbarel; 
comtudo os sacrificios paternos, e os desvelos da mãi 
são mais ou ~nenos assimilados pelo filho para consti­
tuir o operaria, como o são os do productor do pão que 
alimentou esse filho, ou os do alfaiate cujo trabalho con­
correu para il.he conservar o calor. 

38. A occupação e a propriedade suppõem, além do 
espaço e do tempo, o exerci cio elas forças humanas; 
este exercício faz-se por modos que não são nem per­
manecem os mesmos, assim nos diversos lugares, como 
nos diversos perioclos de existencia da h1:1manidade. A 
propria base material e externa, a terra, não offereceu 
sempre a mesma superficie, nem as mesmp.s elevações 
e. profundidades, ao labor economico : os commettimen­
tos da ·industria hodierna têem extensão muito maior 
que os da primitiva; o numero de trabalhadores tem va­
riado, e variou tambem a capacidade productiva d'elles. 

Houve, portanto, descoberta de terras, invenção de 
processos industr.iaes, pr(j)pagação e transformação tan­
~o da especie humana 'como do mundo que ella occu­
pou, q.ue ella apropriou, que ella transformou e vai 
transformando. O trabalho do simples descobrimento 
dá á terra uma propriedade economtca, estabE}le·ce uma 
relaç,ão enltre el1a e os homens . . Da mesma sorte que o 
mineiro traz para a super.ficie do solo materias uteis, 
assim o descobridor de terras traz para o campo da 
actividade industrial ,um espaço que estav:a até então 
vedado aos olhares 'do homem. Outra propriedade eco-
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nomica é a que provém do trabalho de guard.ar essa ter­
ra livre de obstaculos á sua cultttra, qualquer que seja 
a especie d'elles; o mesmo diremos do a.rrancamento de 
plantas nocivas, ou da extincção de animaes damni­
nhos, ou da construcção de canaes irrigadores, etc. 
Terra descoberta differe de terra desconbecida. Terra 
guardada é dlfferenite de . teJ:Ta &berta a quatquer adver­
sarlo da industrla. Terra limpa e cLlltivada é cÜfferente 
de terra incalta e cheia de sêres nocivos. 

Não nos illudamo.s ácerca do tL'abalho util; não at­
trlbuamos utilidade sómente áquelle que · augmenta os 
productos, ou inverlta novos processos; o eslf~rço feito 
para conservar e ga.ra~ltir q adquirido é tambem valio­
so, ainda que se não manifeste em aerescimo de obje­
ctos. Augmenta-os indirectamente, p0Flsso que remove' 
as causas da sua diminuição ; e cl'este modo tambem 
promove descobertas e üwenções, poDque deixa livre 
pata ellas o esforço qus aliás seria preci:s·o para substi­
tuir por novos prodLlctos os que. se perdessem, ou de­
teriorassem . 

A conserv.ação das forças hum(.Jinas faz-se á custa 
do consumo de varl.adissimos .Jl>II'Oduc\~os • ; alinllentando­
se, vestindo-se, exercitando'-S!?,, relendo, weobservanCJI@, 
-o homem cqnserv.a, as suas fo1·<;;as. Limparndo, va•rren­
do, concertando, lÇtv_?.ndo, etc .,~ conse:rva:m-se casas, 
rua_s, quadros, ferra]I!enta·s . ·Propagando e educande a 
esp~cie humana~ conservam-se as forças p.roductora:s 
internas ; aliás não seriam preEmeh.idas as laeunélis · q'u~ 

a morte faz nas fileü:-4s dos trabalhadoi·es. Reeonst1!llin­
do, re_produ,zindo,- a ~ndustr1a conserva, não ·as mes!..' ' 
mas ,machinas, os mes~os; l3rod~lf.'Atio~, osi mésnios edlfi­
cios, ,porém um todo d,®. pro.du.ctos a,JíiJalogo áqu81]~e Gfl!.lleJ' 
o t~mpo mais ~m meng,s _yai. destrl!liintdro t"qua:ese_rure·r ·qtie "· 
sejam os esforç.os ,çtUf( se. empre~uem -paraf ·a· conservta:- r.' 
ÇãQ de cada um ct;~ilss. : .. , r, I ,, f - ' ·• 'í 1 r 

0
' .~.') . 

Descobrir, cqnser;-var., rplro,duzill; aperfeiç0af't;:... ~ Wi!t0s ""· 
estes termos significam tJrabalhõS .§lll'e p<iHilem resumir:..sé~" 
na palavra .prodÚzir, se a tomamos no sentido de cilã:e 

1 
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PI:apriedades economicas; o qu~ dissemos _no §. 7 basta 
Para esclarecer esta asserção. 

~ - 2. Principio do maximo eiTeito. Exemplos do progresso. Machina em economia po­
litica . O progresso não é ininterrupto. Provisão de agenLes internos e externos. 
Producção crescente, e maior provisão média. Alcance das conclusões da scien­
~ia economica. 

39. T.endo de produzir utilidades, o homem pro­
'CLlra naturalmente obter ele cada esforço o maximo re-­
sultado i todo o aperfeiçoamento consiste n'isso i a dif­

-ferença entre o home:rri primitivo e o mais civilisaclo 
Veio d'uma serie de modificações OU transformações de 
existencia, cada ut1!la das quaes corresponcleu a alcan­
Ç(lr maio1· effeito· de um dado_ esforço . Tendo de produzir 
Valores, o homem procura obtel-os cada vez com mais 
facilidade i tod0s os inventos uteis, todas as diligencias 
humanas obedecem ao principio que podemos, confor­
me o que fica dito, chamar principio do max imo effeito 
Util ou do minimo es(o1·ço; o espírito de todo o progres­
so está rep,resentCI!do n'elle i e como a producção é mo­
Vimento, poâemos tambem dizer que todo o progresso 
consis~e em tirar de cada movimento o maximo 'bem. 

Dêmos algums exemplos de progresso. 
. Comparem0s, nos seus e.ffeitos e no custo d'ellas, 

a força elo cavaUo de vapor com a do homem i admit­
tamos que se calcul.ara:m as unidades de trabalho in-

. dispensav0is á conservação do homem e do cavallo pos- -
tos ·a trabalhar, e á sua reproducção (100) . Seja, con­
forme. e calculo; de F.<DV'i.[le, 9 reis por hora o que se dis­
Pe'lih~e O<Dil'B. a macliim1a, 0u 108 reis por dia de . ·12 ho­
ras~ _dêmos "'qu~J300 iJ.'eis dial:-ios 'são 1Jrecis?s á cons~r­
va-çã0, e~ weprodtlcçP,o de :nm eper·a-rio '~~1e trabalhe tani­
bent 12 horas; além cl'isto calculemos que o esforço_ do 
cayaf1(.') é equiw~1ente ; ao de 2Q lhom.feb.s· ;}~omo este~~r g~s::- _ 
tam 6:000..,·FeÍS7 Ô1 ([Yijl.Valll.e> de . vapor vem . a gastar m·e'nÓS 
5 : 89~:; ,, 11(Ír -' 
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Segundo Foville, ·a FranÇa tem 1 .500:(}®0 cavallos ele 
vapor -em exercício ; a dift'erença entre o esforço inêtis­
pensavel á coriservaçãb 'd'elléS' e d necessario á! dos NQJ­
mens que produziss1ern tta.báih16 eq'úiva.IJ.íente, (seriac 

• li • t 

1 :500:000 X 5:892 I' S.8381:00é):ô00 re'i.s. Jr J b 
I I 

fi . ' 

Tal é o que podemos ·chamar ecoWamii!h •no movimen·~o 
realisada quotiC:lianam,ente pelo · empt~go I das machinas 
de vapor; tal é o ü·abaTho que· teria a :empregar-se a 
maior para rea1Jíshr · prócfucçâo equiValoote á d'esses 1»9-
derosos agen·tes. 1 

I ' ' '"' 

EEJ:uivalente, dize'r:nos • riós, porque 'o• hoínem jámna:ts 
· poqerla. ·rdalisár trahálhos igliaes aos tla mac11i~na de· rva­
por: corri o havia ;de trahspertar7· milhates de toneladas 
com a v~1ocidade de 50 ou 60 1tilometros• por hora? Go­
mo havia de :r:eun'ir~n~"L1m só pontb ot poder (los g•randes 

~ martellos · a vapor? O ma:rtello •emp:tegado pe1a casa 
Krupp 'na fundiÇão do aço produz o effeito' de 1Q:OGlO 
grandes' martellos ino'vfc'l'olS pela inão do lllomem: a<':luel­
le· bate velozmente; estes ~ car:lçarilinrr ele'p:ressa; aquene 
'incide sobre uma pequená snpel'ficle ; ·estes' necesslita­
riam ele um vasto espaço, o que seria contràrio ao re-
sttltatlo q~é se pretenderia alcançar. I 

1 

Succede ' O mesmo com OS' '!ihstrumentos scientifi­
cos: um microscopia que amplifi'qrie 100 veZJes as di­
mensõés dos objectos não é simplesmel'lte igual á v-is1ta 
de 100 pessoas; é como que a multipq\icação d()) poder 
visual por 100. Por muitos ·que fossem e>s olhos desar­
mados . que · se dirigissem paPa a lua, jáma-is ijpoderiam 
medir-lhe a altura das montanhas, ainda que tivessem á 
sua' disposição todos OS ' 'instrtul'lert'te>s metriC<DB. ~·Baixar 
ao infinitamente pequeno ou ascen'd€r ao , infinitam®El!te 
grande, multiplicar' as'sfm )na _realídl!ade o podêã visual 
do homem, tal é, ó effeito cl'essas- a.rmál<!luras satemtifi­
cas, da mesma sorte qÍ1e a :&a:china dé vapor_ ou a. ele­
ctrica multiplica a força do homemJ n 1um grau _ml!liito 
maior que o do poder dos semi-deuses. • - '-
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Qut-Tas vezes ·· os instrumentos de trabalho não só 
}::lermittem .augmenta-r a irelocidade, e amplificar o poder 
d0s s~ntidos on as for:ças phlysi~.as, . mas tq.mbem fa­
cultam nOVOS lil1QViment®.S : O aerostato ministra-lhe 
azas ; os navios fazem que aproveite o mar para estra­
da, comq·· se '.6os$·e nél!&ado:r de maior força que a do 
mais valente habitante ·dos oceanos; o cbronometro me­
'de-lhe @ tempo com maior precjsão, do que um .habil 
Faparz de loja medir,á uma peça de fazenda. -

E ·que diremos .das a,mplificações d0 poder da razão 
P!I'oduzidas pelas sciencias? Basta lem,_b!I'ar os prodigiq­
sos effeitos do calculo . Uma simples formuia não raro 
.eXJDFime 0 resultado da combinação de difficeis raciocí­
nios, e cil!e complicadas :operações; pó de , estar n'ella ·o 
max.ime~ esforço de sabilos çomo Newton ou Laplace. 
Uma vez achada, ~ conheciçla, já não' ma}s custa hercu­
leos trabalhos; manteJ;ll-se a ,existencia d'ella com mn 

' flouco .d~ intelligencia. e de . memoria de estl)dante$ . -e 
Professores vulgares . O mesmo acontece com quaesquer 
theorem.a_s : são tambem machinas para as offi c i nas de 
'ti!.'abalho J intellectLta1, que permittem n'um C?erebro a 
concentraç-ão e 0 desenvolvimento de enormes forças 
pensantes. 

· Todos os meios, <\!.:e que assim o individuo se serve 
. P<Vra aug:r;nentar as faculdades physicas e i.ntellectuaes, 

constibuem o que podemos denominar n'uns casos eco­
nomia de {ol'f'ças, e u'o1utros amplificctção dé faculdades; 
economia ele fotrças, quando unicamente as substituem 
com menor dispendio; amplificação de faculdades quan­
d0 permittem ao homem realisar movimentos que · se­
riàm impossiveis . pela simples união de forças de mais 
ou menos individuas . .A alavanca, por exemplo, póde em 
ilíliluitos casos ser substitu~da pelos braços ·do , trabalha-. 

... dor. O aerostato ]jilão o póde ser pela força do homem 
desaj.udad<'> de instrumÉmtos. O transporte de grandes 
pesos'.rfar-se-hia ás .costas, comtanto que fosse pü$Sivel 
!Clivli!.dil-os, ou que· os obãectos podessem ser abrangidos 
ou sustentados pelo corpo humanQ; · mas não s~ effe·· 
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ctuarla nos casos contrarias, nem igual5lria-eJilíl.• velocida­
de os caminhos de fewro, ou · ainda1e>~ ca:t~ro.s tiraeyos nqr 
cavallos. O mesmo se ." póclie ~ dizer , de1.nqüci.as 1e;l{ adas 
por correios .a pé, el!n compaFação -eom a~ transmütidas 
por telegraphos eleotr1~0s e tele1J1>Í!ll<1ioll.:es. ') 1 , lj 

-40'. Bd qtJ.e @1éa! dito: S!B · con.clue; ·(i.[tle lOSJ caLculas 
acima féirtos ácerca do a:arvallo dej ·váip <iH' e Gl.o bri[tÇO dq 
homem e·stão •lõnge de nos cl!ar idéa qo poder, gills ma­
chÜiàs, tomaifar esfa palav.ra DJ.élJ acc_ép 9ã0 rem que 0 d e,ye 
ser na econmi)!liJa; p@li-tica, .ó.s:bo é; de, tod,0_s \:lS mi? ~IDs í)1e 
dílaEa-t o poder economico. 'cdo homem r p;roduzip.do w ovk 
ment'os lcl_(e'fleFminados . .- Ü ' calcn;u1o l(:l,á-®íOS •eCibll!lY·a~en;cia~~ 

me·eanicas ;' m as não nos- afilii.['ma, tRel.íl.':lJ póde affir·mé).r, a 
igualtlacl.e ci.e- movimOO!tos, • eu-: sequer a. QJ OS$ib;iJ~da€1.e de 
os substituir uns .pelos outros; não lhe fB;eri1i!J pos_,siv._el, 
pelo ínenof:l no aetua1 estado. •dds• ' 00Jnhecünento_$, r e du­
zi'r ''a :a:lgà!r1Smos as [ael!l!ldades novas Çle · G{lf~ -yarilitS -lllSJ.:;­
chi:na:s ' dotam t)IQIJ:o'mem, e il1'ld:ilaaF • em Jesfor.ço a~mal g. 
equipotencicí 'd1as foNilill!lla s, ·dos tb:eoremas; dos p~G>ceS $.Qf? 
peda{gogicos-:- Pàra a 1t!lconomia politj_!l;a Judo \i sto.~é.-m.a.cbJ:­
na, f'p16'nru.e ttJ&i<iiJOiisto Gtilàrta o podÉm do ilnom,em, afim de 
qu.e ' s~' pt1otftuzam IJ!Íl!Ovirm:3mtes-- d ertrerii!ina.de>s. Jr\G>F1 'çert~ 
as 'ifOT:rbüias, ·0 s !theotemars.; as verdades que a iJ.D•renden:iJ19§ 

/ ll()S livros, ou no ensino' oralp ou il'Jias JPPOJlDiiias 01bserva.:r 
çp'éS 8 fllÓ Í'8C0ilhiínéfii(;'()J dó:•QlO'SSÓ ··es)pi:niftO ,. r I êe111 OUtrOS 
aspectbs aléni do econonílic0 ; 'mas>, Fenov.amelo ;a.c;:pil.i p& 
outros' tehno'S' o i que ~'acima <iVÍ!SSB1110ê (37);, é G}ar.0 ,q~l!fll 
tutló iSSO 'entra n0 estu/do' a 'C_fl!i'é estàrhl.OS fprOC!Bd~ndoJ 
emquanto serve para a producção e cons..m·vaçãtr de ,trq,'­
balhatlo'l:'es ; o'lll!~para a prm:J.u.eçào e CID11Jsemraçãmde: obj e-

~ I l • I)IJ: t•' f ..,,......! .-1 ''\il! ' d rr ;L.. 1\r, ctos '-1ue sa .. is ·a.zem nece:s;:;IIU!a es ·.I!J.mmanas. JJ8 . cer·~o ra 
pedagogü{ :rród.e ser ~G>1h'am'a ' á luz da 'hist'ar;i.a, e eiltão,. s~ 
vêem as evoluções successivÇts do egpirito clra, ln.cu!.manid:it­
·cte cjuanc1o prbcu·tav'a :os meir®.s1 de .. Jsel e~düear'; á.;{eC'Qln-o-

. 1nià Jllülitioa ·~ é •a:lheio1 o estuél® dessas enwluçõg)S; n ãi0 
~discute as opiniões ~(cl:e M®Ir11aigm;ei_!3 Rl<msseailir,_rou·tle. Pes­
lozz'i e F:rrebel ;, mias' alffirlíllla <q)l!lfe_•®s ' i'í!I'oê~ssos •·.liJedagogi­
cos·, sejam q'uaes ·(@rem, constitueni maebliTha:S niD_ sen.tiúl«> 
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em qt:~e eUa: toma este ·termo; d'essas machinas, umas 
são melhores d(l) que outiJ.·as; mas não é esta sciencia 
t_ruei te1:n de estabelece1· cUstincções entre ellas, embora 
seja 8'Vidente que dos mei@s· educaltivos depelil.de muito 
a grandeza e à quabcl!ad;e•rda producção_. 

41! O homem rlão pre.duz sómente sêres ana~ogos 
a elle ptoprio ; ·~arrnbemJ con.strue sêres cam que as suas 
idêas~'tomam corpo,Jem qtue o seu entendimento se ma­
nifesta por m~l ll.l.ôdos; Q homem não sô se reproduz, 
ma~ t:ambem fixa fóra do cm·po o seu es[pirito, fu.ndindo 
a!o calJm• 'd'elle as mais variadas materias, revestindo-as 
dei fórmast eyue sã:(!) .a imaJgem do sel!:l pensaHJ, ~lilto, dando 
assim •o baracter d!o seu ge!liliÍO ás imagens que do mun­
do ex:terior 'lhe levaram os, sentidos (30). Assim trabalha 
e se desenvoLve . 

Mas o seu desenv0lviménto não se r.ealisa sempre 
sem interrupçª'o ~ já ·dissemos QlUle o homem acha fóra 
de ' si·, 'e' •ta~bem •dentnD. de si, ora auxilio, ora obstacu­
I-os (31~; estres podem exceder aaruelii!e, e então · h a retro­
cessb em 'o/<€lz de progresso ; mas olhados os factos, eqo­
l'l'cnnicos no' sem conjunto, o deseny;oh:'Üíl.l!ento 11umano 
é evide1ilte, e os progiJ.·essos €la 'Prúld.iLlcção manifestam­
se ~le mocl!0 innega~el 1 l?oPemos. aqui wlgtms dados que 
Se' referrem a••l!nn periK!) do mod~rno. 

A prodluç:çãio geral da ~ã quüntuplico.u desde 1830. 
Nat A'l!lls 'hra!liaJ ' ~armou-se. 58 veZfe's maior. O c.onsumo de 
'lã lnas fabricas inglezas .-:fiüü tele 198 mi.lhõ~s . de arrateis 

. em 18/k0; e de ·366 em 18177. O c1a lã foi, respectiv.ah1en-
1ie{ d@ 554 e 1d86.. · .... rr 1 

, Desde I!>' tempHD de Napoleão o consumo do ferro tor­
FJ.ou-se 3@ vezes mai,IDr. Ded:B50 a rt.877 passou de 4.$60:000 
'h}_neMdas. a 13,613·000 nosl prfufucllip;aes -. pai~E2S da E_uropa 
e>- rios Bs a&úls-Unidos . A [Jr<DdQação do cç.rvão. era_em 
18ôQ})tale' 136.00.0:000 :tonela<l1aJ$, m6trieas em todo o mun­
'<1fo e eler34B • .OOO:OOO.- elh 1127.8~79.- A ; ÃJÜ~~anha'"- que pro­
€l.l1Íliw f43lii mi'lhGíe'S .d:e qui!líltaes ·em _í18ô5, "'passou a produ~ 

·.zi-F ~~fffii ~<~m '!I:!S'l"Z. No.., (bemwo ... Gle Nappleão, g_uasi toda a J 

P'rd<d1:1cç:ão 'de - o@bre · dava-s€t em CoFmv.all; hoje, que na. 
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In.g1aterra aug1nento;u muito chegando -á, 5:200 te>nefadas, 
... a producção. total ,calcula-se ~rri 93:300'. . - o) r ;· 

~ .- I ') · 

Os Esta,dosr UnidQ.s proçl. l.1ziâm de' petrolee> éLOOO':ú(90 
galõ.es em médi~ annual de 18õ9 á 18()3 ·; em 1878 produ­
zi·ram 6110.000;.000.; d,e ferro fund~do , 3.300:000 temeiadas 
em 1880; em 1'871 cerca de i . '700:00'0·. As macl'l'i.'!ü.as de 
costura não _ datam de' lQBgos ahp.os _; : e já agora essa 
mesma r.e,publica produz um milhão d'ellas, que traba- · 
lham cQmo cioze milhões ,de 'mulheres , 

1

e" custaní lt-incom­
parav-elrílente m.(mos que o trabali?-o d'1estas . Urna fab:r.i'­
ca· de Mq,ssadmsetts produz tantas; botar> como 30:000-~. 
sa~,a;te~ros .de Paris. As machinas de vapo-r de ctue haviá 
UOtÍCÍa COiilJ.O est_a_ndO em acção T· l1_a )JJOUC©S a'fir'l.OS, ti-l 
n,ha:m força, ~g~ml á de 13 nü1·hões de cà:va11os ou 26ê) 
milhões de operarlos : Calcula-se t1ue as mae1llinas fixas, 
trabalhando · no continente eur'opeu em 1877; eram. 1!5 
vezes mais poderosas que as de 1850. O ·estaieiro i-ng~ez . 
de Elder & C.o produziu durante annó-~ emb~rca:ções de 
feno em tal q;uantidadel que a tonerclgem média annu.aL .,. 
excedia a de toda a , armada cl~ f.sabel de lJ:rigla•terra qué 
derrotou a. j.nvencivel w·mada hesp-anho'l.a . Os-camin1ms · 
de ferro, .. que datam de 1825, -:n1ulHpiic'aram-·s·e Fatllidar­
mente, sobretL1do_ na Europa e na .Americ'a; éis a es:ta-
.tistica d'.elies: · · 

'' I li r l• d. {' d';. f 
. ( 

Anti os 
milhas il.1glezas 

1830 . . ó . , • • , . 

1.~_40 .. . : . . 
'550: . .. . . 

J 
15.500 . . .. [<' . 

1850 ... .. . 24.000 . .. ·.- · . 
1870 . . ~ .. . 
1880 . ... . ,._. 

?.Q.400. ·- .. . ·. 
95 .271 . • • •r • • 

Jl 
rq 

:} 

'f 
Americ<J, . 

m ilhas ing~ez'!ts 

340 
4.09Ó' 

'20 .. 168 
56.300 
-92 . ~~0 . 

~I 

" 
[( 

ll 

-1 1 t 1 r 

(• 

As seguintes linhas· farão comprehender befn ' uma das 
vantagens da r apidez . de circulaç_ao. nos calfll4 t.J.hos de 
ferro e nos vapores: cc O caminho cle fe:r.ro- cl!os_ Estados-



55 

UniÇI.os, chamado Central-Illinois, póde transportar dia­
riamente 80:000 bushels para sere7TI embarcados em 
Nmva Orl~aus . Os cultivad.ores de H.ed River, em Mine­
seta, podem mandar os c,ereaes e;t 12 din1leiros por bu­
s,bel para Nova-York e a 15 para Liverpool (4.700 milhas), 
emquantG que ~os c~dadãos de Athenas dispendiam 36 
dinheiros pelo transporte de lVIarathona, que ficava a '14 
llliJhas )) . A capacidaG].e das embarcações elevou-se de 
'15.572:000 toneladas em 1869, à '18.113:000 em 1879. Con­
skderando a inflq_enci;:t do vapor na velocidade dos trans­
lj)ortes, calcula-se q1.1e aquelles algarismos correspon­
clem a um augmento de força transportadora igual a 53 
por centG>,. En1 .1839 principiou a funccionar o prime~ro 
telegrapho electrico . . Ha poucos annos a extensão das 
linl1as tele{graphicas era já de 42'1 :150 milhas inglezas, 
além de 97:568 milhas de telegraphos submarmós. C.:ô-
111Gl concentrél,ção de forças. economicas, e desenvolvi­
mento de trabalho~, os seguintes exemplos darão tam..t 
hem idéa da moderna industrla. -

D.iz-se qLle a r~a iO!í' pyramide do Egypto levou 20 
cJ.lmos a çonstruir, trabalhando n'ella 100:000 homens·; 
a linha ferrea de Birmingham a Londres exigiu um tra:.. 
balho equivalente a 56 por cento' mais que essa pyrami.:. , 
de; e com tudo foi feita por 20:000 homens em 5 annos, 
CILlando ainda este genero de obras estavam no período 
elas experiencias, embora geniaes, de Stéphenson. Al­
guns empresarios de caminhos de ferro tiveram ás suas 
ordens operarias em tal nu~neró, que podiam compôr 
bom exercito. Brassey, o famoso constructor e econo­
mista prat-ico, chegou a ter por varias vezes._ 80:000. 
«Entre obras menores de construcção póde citar-se 
a .remoção do hotel, Pelh~m_, ~:çn Boston, edificlo de 96 
pes de altura, e pesando 10:000 tonelaclas, que foi leva­
do a uma distancia de 14 pés em 60 horas. O Builder 
exemplifica a rapidez de construcção contando que uma 
casa de tres andares, medindo 18 pés por 40, foi feita 
em 19 J1oras e meia)) . 

Em. pre>gressos ,de ovtra ordem, lembraremos que, 
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por exemplo, na Gran-Bretanha se publicavam 38 . .(500;000 
1 '' , . - .' . • 

exemplares d(jornae·s em 1~?0, ··. Ei qq~ já ~m 1$64 s,e. 
imprimiairf 5~6 riülhões. Re?u~~pdo ~ · estat_isL~ca da. 
Gran-Bretaiiha, Fr.ança, Allemanlía e Italia acha-se CJ!..Ue,· 
em 1830 havia 53 por cento da · P,Opulaçã_9 éme sªbiain. , 
1êr e escrever ; em 1878 a percentagem ~ra de t,O. 

' ,. I I J • l - I 

Processos ap~rfeiqo_adps :tem , per_m~ttiR-o pbrter mui-;1 
to .l~aior p:roduc~ão. c< E um ._fa?to ~Qtm:;io c. (~sc~~evia ero., 
1855 ó srir. "' ÇHiveira Marreca, djífting>tq 1eCQJ10/TIÍ~ta por0J 
tuguez) que á mesma porção d.e ,grãc;>f3 qge 11;J,a 350 an~ · 
nos, e durante o. seculo XVI, rendia 1;00 em farinha, 

~ 1 • j_ 1 

rende h,oje 190, ·su_pprima_-se ~s.t~ pFoce_~~o a:geJ·feiçoa..:-
do,_ volte-se á _moenda do sec,l~lo ~Vl, ~.~r;~ .iJílllpOss~ve;l. a. ' 
e~i~tpncia de qu~s~ met~d~ i:la P,ôpu~,c;~~.O a~tua~ ~~ E1,1.- , 
rop~ »,- Elf-178? e:_qm PF13CI?as Q tqn,e~~s\as:_ €lg; 99-ryao .de 
peá:1•a para o1)ter uma tonelada de fe1;~çv ~ln 18,~9 :pa~ta, JJ 
vam 3; em 1876 eram sufficientes 2, taes foram os me­
lhQramentos realisados na construcção e no trabalho 
dQs gra:n'âes fornos . 'Graças a diversas invenções, e a 

. estes ·IlllelhldJJàmentm, .aJ pr0áucção do aço ed'iseeu pro-~ ) 
digiosame1'iiíe. Era de 592:0ó'O toneladas ern 1870 e pas-'1 

sou a 2. 75t:TIOO em 1878. A ]l-rodueç'ão do ferro · subitt 'dé1 I 
1'0.402:000 toneladas em 1870 a 17.233:000 em 1880. 

, A signjficação; lil.os factos ·ªCfui, expostos .será :rnelhr0r 1 

apreciada conhecendn-.s~ qual foi o· ,augrnent(l)l da JD'opu- ') 
lação :p.os1 peripd.os a que ell~s seTeferem. !Nã.(:) .podemos 
~li~~str?r ':r e~te respet~o daGlos eomi!P~(i7tos ; mas 10S' al- .1. 

garismo-s acima escriptos, mostrariam grande [I_D rogre§lso 
de' ,Produççã.o 1 ainda quanqq t.o.m,assemGl.S •IDS ittabitantes 
das nações mais . cultas no começo .d0 ~eculo XIX .e em· 
1880. Eram os seguintes: ,.. r, l 

I J 1 1l~ li • • ,.~ I J • .!J I > 1 

q~ I d 1f3Óf I . 1880 ' i1 :J8 

Gran-Buetanha e co1CDni1as . .. ,17, mii~hãé·s· ~3 -mithoes' nL 
Continértte ~ eurQ>peu ... l •.• 

' Estados-Uni.des ... ..... • . .. . 
170 » 27o » 

-5 ' ' )) I _, I 45' ' )) [:).'í) 

.f. - :;..:J --. - - -- ' 1f<9 -

uh r' 1 _ T uf '::OH 
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Ao pass<:~ - que a populaç·ão ,não chegou a duplicar em oi­
tenta annos, o poder pr0ductiyo e· productos tão neces- . 
sahos c'omo' ã lã, o· álgodão, ,o,· ferro, o ea.rvão, cresce.: 
r á1'r11 muit<J mais em -períodos ·muito' menores . Pó de ob­
j e-0~ar-se_ que talvez não. fosse ge:r:al. o augrrlento, isto é, 
que embora 'ascendes!S-e maravilhos[uhente o resultado 
da· a'ctividáde l1't:i.mi!ma -em varias a'irecções, baixasse re­
laüvamente :i grandez'a -de . suas obras em algumas, se­
nãó em muitas oul-r'as'; poderia até succeder que decl'i-
naJSBern as maislnéeess-arias. -

. . I 

~md:a qu'e rrâo tem'os o quadro de tod·as as produe-
çõe:s do glob.o ch:lrahte lo'nga ·serie de a1mos, e que por­
tanto Hão podemos responder (3m toda -a sua extensão 
á d-t.~vida assim fonhutada?; extracta:mos da obra de Mu- . 
lhall o seg-eti"n1te -c_rua'd'ro do -consumo de trigo por habi­
tan.t'e em ttes nações ·: 

I ..:. ' •l ! tlljj ' . . [< .. ( ~ ~ 

.fl .• ·u ~..: ·-' : -a • I• J J 

I ' 'I 
Grap.--Bretanha ... . . ~ . . r. 
Allemanha · · ~~ . 
Fr~ '-• . c . , • • ,.L. ·~ · ._ '· ... 

eqa. , . . . . , ..... . . •J • • • • 

1.8r9_:-24 _ 

258 aFrateis 
3QEt )> 

~66" )) ' I 

.1850-60 

· 3.1.1 arrateis 
31!9' )) 
392 )) 

•r· r 

- Actuualn11ente, acrescentava elle ·em 1880; ·o'"' consumo na 
·Gran.-:-Blj'etanha su.bia já a '341 arrat'eis. 

' '-

- N'um ;:trab'alho dê Mr. Levasseu'L·, apresentado á 
Academia Gla~s scü~lfi'c.Ji.as moraes e políticas de Paris em -
3 d.ft -j ullw •gl.e !188(J) lê-se- o· seguinte: «A producção e o J 

commer'cio rdJ.o liTi.gü atlgment·arám_ ebnsÚleravelmente no 
de~mr:sm d0 secüft'o XIX. -· Tui·g<:~t ji.ilgava!, ainda que sem 
Precisos esclarecimentos, que no ·s:ed tié.tn.po ' 0 commer­
cio internacional de cereaes não excedia 7 milhões ele 
sesteiro_s,t ou 11 mil11ões de hectoíitros; hoje é de 200 
milllJ?_!j~,, §~ .~ect§liJr,@~b -*- Huf;)siQ-2 ])ll!.\Oiil.uZ!i.a~ em cereaes 
de tod,~ a e~fl~Cie 525> milJ'\U.es ele. hectõ!l.~brjil.S em 1845 ·e _ " 
682 eii!, 1877;.:,i\ Os Estados;:Unicl.os procluziam_390 ·milhões · 
em 1855-56, e -eerca de 8Q,0 em 1877-78 . Nós felicitamo­
nos de vêr tiLi'plicar no territorio francez a colheita do 



trigo desde C'l pTincipiG> da Re9tauração (de 50 a iOO mi-
ll':tões de hectolitros))) . , 

1 
é) c.ons;y,mo da Garne por ,habitante da Europq. cal­

cata-o Mulhall em 25 arrateis no. secu~o passado, ou me­
nos de metade que actualmente. -Não conhecemos o aug­
mer:lto de consu.mo de peixe; mas ce!I'tamente o nu-' 
mero de navios, o de pesca,d,ores, ,e o poder dos appa­
relbos de pesca são hoje muito maiores do que eram ou­
tr'ora . Foville achou que •.O CG11Sl!lm.o ÀJ.1d]viduaJ:- nçt Fnlrn­
ça augmentou GLQl seguinte modo desde '1820 até 11870 : 
em cereaes, legl!mmes, e fructas ,indig.el;las·, 20 pqr cento~ 
em. carne, leite, pe-ixe e ovos1 40 ; em sal, ,fts.sucar, café,­
chá, azeite, arro.z, vinagre,. pi~nenta, caca.u e fmctas exo­
Hcas, 20Q ; em v1n.ho, cerv~eja? cirua e bebidas alcooli-
CM,~ - ' I 

iDan€J.r0 um balanç.0 aos progressos .de um grande 
grupo de nações em 11870-:11880., Mulhall achava os se­
guü'ltes augm.lll.entos. : 

., 
f 

9,76porcento • 1·· 

8,58 )) •l' ,,f 
18,60' )) . ' ' . rw 
47,06 )'j f{ 

'J 

Populaçãp ... . . 
Agricultura . .. . . . . .. . 
Manafacturas .. . .. .' . 
Mina's . . . ... ... .. .. . 

I (: I I 

. ' . 
r ' A agricultura teria portaiilto, crescido t:r}~!los que a po:. 

pulação; não. sabemos, porém, como aquelle escriptdr 
eonsüil.erou .. os produc tos; e1n relação ao gado , por e:x,em­
p10, o numer.o de cabeças não basta pa1;a sabe· a i--quan­
tidade de carne; é provavel que niuitos legumes não 
ent~:;vssem nG calcu1o, apesar da sua irrrgqr tancia para a 
alimentação;- o mesmp diremos quanto á.s' fructas; o , ,- r ..., 
melhor aproveitamento dos productos agrícolas faz que 
a mesma q,IJantidade,, ou até meno!I', :represente,· ou poA:­
sa repr.esentar, maior alimer,tt o; finalmente nf\o conhece'­
mo~ o ·augmer;J.to do produdo da pesca, muito digp,o de 
ser ·considerado quando se calculam os progressps de 
mater~as ail.;inilí1~nt~cias; álém _d'isto , o ~ec~nnio de 1870-80 
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foi um dOs· mais notaveis pelas perturbações economi­
cas. 

De todo o modo, pórém, basta-nos deixar fóra de 
duvida que a rn'odu.cção ge·ral att,gmentou,. considemvelmen­
te mais elo qué a população, isto é, que cresceu a quanti­
dade de productos por habLtantE; das nações, ácerca 
das quaes se pôde obter mais ou menos aperfeiç(i)ada . 
estatistica; ao mesmo tempo vimos que o am·esci?no va­
?'ia mu.ito de J?roducto pcwa 1Jroc~ucto. 

42. Estes dados eseatisticos re.fereni.l.-se a períodos 
mais ou menos long0s, porém, todos e.~~es estão dentr-o 
do seculo· ao'tual: é um tempo muito l>Feve comparativa­
mente á antiguidade do homem {5) ; não possuimos es­
clarecimentos ácerca cl'a quantidade 'tios FliEOdmG1los que 
elle teve á sua disposição em seculos remotos; sabe­
mos, porém, que· não ra.To a • escassez dos alimentos 
mais indispensavei's causoú a m0rte de -muitas PJ8SS(i)as; 
seria avultadissimo o numero que ·represemrta~sse todas . 

. as vlctimas; os proprlos factos contemporaneos nos en-· 
sinam que -ás vezes · as colheitas se perdem, que as 
doenças das plantas e dos animaes diminuem ou ani­
quilam grandes vaJ.0re:s. A industria do homem está, 
Pois, longe de nos offe;recer um desenvolvimento cons­
tante; pelo contrario poderíamos representai-a por uma 
C~rva que, umas vezes vai subindo, outras desce, mais 
0~1 menos rqpidamente; e d"estes movimentos encontra­
do~ nem sequei· podemos affi.rmar qne haja regularidade 
n'ell~s; antes diremos qüe são numerosas as f®r·ças 
·Perturbadoras (3'1) 'e que não sabemos calculal-'as rigiD­
rosamente. 

43. ' Considerando que as forçaS' internas e extel1nas 
. são os q,gentes JJroclucfores, é dai.·ó que a diminuição 
Perm.anent~ de prÇ>ductos póde pl·6vir de : 1 .o diminui­
ção permanente das fotças externas; 2.0 permanente· ~de­
crescimento das força:s internas ; 3-. oj cadCil vez pe0r 
combinação dàs phmeiras ·entre s'i!, ou cmn as seg:un-
das . : 

Acaso 'diminuirão, acaso têem dimirmrdo por tal 
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modo as forças externas? Facto algqm nos leva a affir: 
mal-o; pelo contrario, considerando as que tMm estado 
ao alcanee do hotnerh (nem outras 'importam á indus­
tria>), vêmos que e1le hoje dispõe', por exemplo, da ele­
ctriciclade e do vapor, sem por isto llie fiear"vedado apao­
veitar-se dos outros motores anteric:>rmente conhecidos: 
a agLm, o vento, os animaes, o braço do homem; e es'-­
tas acqnisições· significam augmento tl'e ·· saber, compré­
hensão de maior numero de verd'a!des, · enriquecimento 
cerebral, sem que por isto lhe fic.ru:e 'Vedado tirar das. 
verdades anteriores toda a ll1z qLle contiverem, e alu­
miar com ella os caminhos do seu tra'ballw. 

Mas esgotar-se-1-lão os jazigos cl'onde' b hàmem tira; 
tantos objectos indispensaveis, como o Carvão, o ferro, 
o cobre, os metaes preciosos, etc . ? Já se ~"fize 'ram minu­
ciosos calculas ácerca do tempo, dLlrante o qual a hu­
manidade terá carvão para aquecer-se, paJ:'a cozinhar, 
pata manter as machinas das stul!s fabricas, e dos seo!s. 
navios, as locomotivas dos seus cáminhos de ferFo; em 
setembro de '1863, William Amstrong calculava que as. 
camadas carboniferas da Gran-Bretanha estaria·m extin-­
ctas em dous secaUos. Pouco depois outro sabia có'nfir~ 

mava esta funebre prophecia. Debalde se pensava nos ja~ 
zigos dos Estados-Únidos, ·e na riqueza provav~l da Afri­
ca, da Asia, da .Oceania. Um escrip'llcr limito competen­
te, lL. Simonin, affiTmava que tudo isto só daria para 

·quatro ou seis seculos. Acaso as grandes· plantações de 
florestas, o emprego do petroleo, "ou e11tr0s rec~trrsos. 
possíveis, conseguiriam recuar muito esse limi-te? Asse­
gurava-se que não. 

lÉ provavel que se algum sabio tívessé' Otltr'ora ifeirto 
o cal~ulo da dL1ração das florestas· eontando só com a~ 
madeira como combustível, decidisse que-.Jfio seculo XIK"' 

a humanidade kia sm'ltintio o frie da 1hlôrte ·;' isl(loJ"Seria: 
certamente confinn.ado ' por-])omens~ de granél.€l( gerripe·­
tencia; mas qu~ valeria:m essas previsões, se ·nao ti-. 
nham conta-do eom a lavra dos tei'Fenos car'bonlfepos? , 
Qtie ·sabemôs nós hoje ácerca ·das fLit'lluras tlescQlU:Jerta·s·? 
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Que p.odemo·s affi,rmar 9-as applicações, industriaes da 
electricidade,. emborà, a qo:nqeç1amos de_sd~ tanto tempo? 
Que -destirws bailemos de leucarp.enter marcar de,sde 
agora ao eD(lJ3r~go P.a lu-z solar em motor? Quem p·óde 
hoJ.Ejl, p:racisar GS.t fq.tru·o_s pr,G>gresso,s à, a chimica. e da 
P11ysica2 Ond<Br ~a. ~ista , para., antf}vê:r o proveito G_[,Ue 
aJ.nda pó de tirar-pe da coJ.~rente · dG>s rios? Em 1873 cal..: 
culou-se que o, Ni:agara tinj1a nas s1:1,a~ agnas uma força 
C.GlJ;r~pponÇJ.~nÃe a AQ):us }.erços da for.ça de todas. as rna­
Clünas a valDQ\If e"t'ltª,Q, existente-s.;. que parte d'este poder: 
enorme _servirá~ .aip,da Ç:to homem? O espírito actual não 
Póde julgar do tasJPe-cto e.conprr;üco o;ffere~.ido pelo globo 
9-0 e~pirdto lfutt.UJ'Q ; <:f até agora os factos só nos dizem 
que, as,.J:'orças extE}rnqf?, de q;ue o hom.~m faz uso são ca­
dq, v~z .mais :POder;osas ~ mais var~adas . Virá um çlia en~ 
qu.e por causas cosmplogicas, Ot'l. te1iuricas, ou simples-
11=\ema :Qiolqgicas, ·_a terra1 entr,!=) no período da velhice" 
~l~ a vida vegeta~1 e· anü):\al, ou_, só ,o homem, se extingp. á1 
l~J1P&n.fi,0ie d'lell~?r, ~1ão~ cabf} p0F ora, á scienqia pro{er~~\ 
juizo segu.w .a · este respeito; mas todos os · factos até 
hoj$ oe}yO}.'l;iÇlos fa~lam do .desenvolvimento de fmrças, 
asE:!\l,J;l d~nti);'o dq, :qoJJilem cqmo fóra <il.' elle, e de cgmbi­
:ng.põ~s caGI..a v.ez. ~rtJ.~i:s lv;a1riadas e productivats. QuaJ;rto . 
a~s '1Je;1!iodos de declinação, especie de desfallecimentos 
temporarios, - desa.wpare.cem quan.Qo t0mamos grandes 
épocas. ,Olhado o viver. da humanidade no seu conjun-

. t9; 0 progFe,s,so da, p.ro~dueção~ e a vani.edade çl'ella solDre­
SS~.hem i1itidam,eli1tj3 dos factos melho:r averiguados . 

..- JJ!4. Di.s$emos :o.o §. 42 que são numerosas as cau­
sas perturbadoras do movimento economico-, e que não~ 
RWàrqtnos T~gprosan-w:.p.te; descreiVer a curya qll.,e o ré,pre.:' 
s~nlie~ Nã.Ql se , c([)~~~ua !lUistoJ,l- fôra ,· El:t:;:f,<?J~ea r.a qon,eltb 
sj_o,, --l que. nada . pe ee[_;to e de. segm:o podemos sad;ler. 
e.m ,econo:rnia po}itica: uma causa é conhecer. tla,do, ou-~ 
tr~ ré sªber· ,Ultláto, oqtra é ignorar 'tudq. Se tiyessemos_ 
dé, cultiva,;c. stHmei~.te aqueUas seãenciÇ}S, das quaes .si=J .PP 
desse di~Zer que ,_~~stãÔ ,{Perfeitas, haveri~mos, de :geL·ma­
I(ecer Jl:a mais 9QlJ!l._líl]eta ign(i)ranq_i;:t, poJ~que n~nhuma 
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nos . s'ervir-ià; em todas .se nos deparar:iSt:rn os daros s;i­
gnaes da éleficieNcia e dto atrazo dos ·esfo-rços humanos; 
porém assim como o piloto não despreza a arte da na:­
·:vega'ção, ainda que pol· e:lll:a nãiD r,~6G1e dominar a-s fL1rias 
~o rB>ar, n-em. 'prevêr em hod<D o rigor a h.nha que o navio 
lha31a' de descrever, ou nãro quebra <D.S -.-jnstnil.mentos com­
que n'sa lêt !J!l.vOs 1Í3éos a suai posição ·Ii1a terra, ainda que 
-algurh'a'S vezes as observações as•tromnnicas lhe &ejám 
:impos'sive~s~ assim. como o engenheiro n.ão deixa Çl.e fa-· 
zer calculas áoerc:ru da resistencii;a dos .ma;teriaes sobre 
qne vai trabalhar, a;pesar de nã0 serem sempre rig;oro:­
sas as . formulas apue empvega, nem tgr lfaculGI.ades paJ?a 
-ântevêr circumstancias e condições que ás v.ezes impe­
··CJ!em a realisaÇão• dos projectos fun.._cig.d0s n0 ma~s pre­
fundo, no inais sabio estud<D,- asrsbm :é uti! a eco,noiil_;ia 
politíca, apesar das suas ·imperfe~qêies . Quadram aqai a-s 
seguintes paiJ.avras Gle Hm·bert Spence:r : 

«A mecanica c-hegom a am Glesen~<Illvimento qU;e não 
cede .ào cil.as S@ientias ]D'tRramente abstractas . Nã0 attin­
giu a p·erferirçãt>, mas ,aproxima-s.e d'ellfJ.; bem se vê isto 
na exactidlãq das predicções dos astFo:m.omos, ~que o :r~­

gor dos princípios auth<Drisa; e os resultados· que oJDfem 
urh bom officiai de ·artilhe~·üu mostram, que, na_. sua aw­
plicação aos ffiroJwim.em:llos realisados sob't'e a terra, a ;tnEB­
can'ica '!:em c.apacidaàe pará• p:P.evisõés muito, exactas. 
Tomemos, pois, a mecaniica por tyl)ll.o de soiencia muj.to 

·avançada, e vejamos o que pe.r1niitte p:vevêr a ./fespekto 
de um phenomeno co1!lcreto. Su]í>ponhamos que se tra­
ta de fazer Febentar uma mina e que se pe1tgunt,a o que 
succederá aos estilhaços laneados ao ar. Vejamos até 
que ponto as leis conhecidas da dyE4-am:Lca nos aruthqrJ.:.. 
sam a responder a isto. Amtes da·s obsÇ)nva:ç®es da . scien­
cia nós sabiam os '.po:r exp~rienc~a l<EJ:Ue ®s fragmen~0§ Ga­
hiriam depeis de terem" sabid0 mais !0tU menos ; que Q:a­
hiriam a lintervall0s desriguaes,. e ·ew luga;res diversos, 
mas 'dentro d0 -um espaço restrict0r. A sciencli~ facultou­
_pos ir mais longe. Os mesmos princípios, que nos per­
mittem prevêr a trajectoria de um plane·~a ou de urna 
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bala, ensinam-n0s <!plil.e descreverá uma curvi)l cada um 
dos fragmentos; que todas estas curvas, ainda que dif­
ferentes entre si, serão da mesma especie; que (despre­
'Zando os desvros caL'l.Sados pe~a resistenciéli do ar) serão 
ellipsés assás excen1lricas para se confundirem com pa­
-rabolas, ao menos quando a pressão dos gazes deixar 
de accelerar o movimento. A sciencia permitte-nos pre­
Vêr tudo isto com certeza, mas em vão interrogariarq.os 
a sclen'cia á:ce~·ca ela s0rte particular de cada, um dos 
estilhaços . Saltará n'um só ou em mais pedaços a parte 
esquerda da massa, debaixo da qual está coilocada a 
Polvora? E•ste fragmento ascendeTá a.Iém do ponto qtJ.e 
o outro attinge ao subir? .Um dos restos será detido na 
cara:-eira por um obstaculo contra que haja de chocar­
se? 'Q Llal será o -fra~mento detido? To.das estas questões 
ficam sem resposta por parte da sciencia. Não que possa 
dar-se qualque'r facto que não seja cenforme a leis; porém 
fal-tam-nos os dados para estabelecer previsões. 

«Vê-se que, a respeito d'um phenomeno pouqui.ssi­
mo compleoco, a mais exac.ta das sciencias mão nos per­
ll1ittirá senão previsões ou gemes, ou em parte especiaes. 
Se tal succede quando as relações da causa com o effei­
to são simples, e p81Ffeitamenbe ccmhecidas, com mais 
forte razão devemos esperar que aconteça igualmente 
quando se tratar de C(i)mplicadas relações entre causa e 
effeito, e s0bre as quaes ainda não possuimos senão as 
mais elementares noções ». 

Herbert Spencer referia-se á sociologia) que tem de 
· con'iprehender phenomenos ainda mais complicados que 
os economicos; porém as suas observações não deixam 
POrissn de ter · aqui boa appliea,ção. Apesar1 de que a 
economia politica está longe de responder a todas as 
Pergttntas d'a curiosidade humana, dá oomtudo noções 
~· assenta prinoi1il'ios que auxiliam conE?ide:vavelmente o 

· espírito no conhecimento d.o ·passado e nas probabilida­
des do futuro; ella nos diz leis a que estão sujeitos mui­
ifios phenennenos·; eUa nos instrue mais ou menos ácer­
ca da org:anisação social, das rel~ções ~ntre o passado 
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e o presente, do desenvolvimento d.'este grande organis­
mo a que todos nós pertencemos, que se chama socie­
dade (13). E como as forças que actuaram até agora na 
humanidade e se manifestaram n'ella são as mesmas 
que permanecem a formar-lhe necessariamente o desti­
no, e a reger-lhe os actos, - o conhecimento do que el­
las até agora tem produzido permitte-nos saber das suas 
tendencias, e descobrir-lhes a direcção mais ou menos 
aproximadamente ; formamos assim um pouco de pre­
vidéncia; acrescentamos · <issiE:fCol- poder intellectual, e 
conseguintemente os recursos para nos dirigirmos cada 
vez mais rectarnente. É o q).le melhor verificare~nos Jt 
medida que prog:redrr 10 nosso te'StlJI!do. ' 

Observe-se que as ~çmcllis'm·e~>' à que acima chegá­
mos ácerca do augmento da producção nada têem por 
ora com o modo de distribuir os productos pelos traba­
lhadores, nem com a quantidade e qualidade do que to­
cará a c,ada um. Sabemos só que a 'marcha economica, 
ao travez do te.rnpo e a:o firavez do espaço, tem s~do dé 
lTIO'dO eyue 'augment::tfálh as "forças· prodLld,ti~~S inte111iJ.~'S 
e externas; qüe os productos cresceram. muito ; que a 
pc:>pulaç.ão augmentou; que novas materias e novos lu­
gar.es se descobrirám sob:Fe que ó homem pôde exercer 
as· suas faculdades . Sabemds, 'pois_, que o dividendo e 
o divisor cresc~ram ; vimos 1até qúe augmentou aquelle 
mais do que este (41}; que, p01rtanto, o qttociente rnédio _ 
é maior; porérn. nada sabemos pQJ~· ora do quociente cf-
fcctivo concern,ente aJ cada babalhadtor . - ' 

Esta obserViação- é a!Iil.a1G>ga ?. que j1á fizemos ácerca 
da propriedade (36) ; e seria menos necessai·io renoval-a, 
se não fosse costun1e dos economistas IJ:"Risturar incon­
venientemente as noções da próducção com as da dis- · 
tribuição. 
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46. A ·producção dm; valores obtem:-se com mais -
o_u menos trabaLho ; e o tralDalho em geral riã<9~ raro é 
tldq como pena,. -ou soffriment<il. 1 

. 

. Se, porém, investigamos um pou.co menos superfi..: 
CLalme1,1te o que é o tra,.:IDaU1o, acltamos·,que é j.á em si 
Proprio a satisfação d"'e, uína necessidade. Que é a in~ 
d\lSti~ia senão obm do movüiU.eruto (24) ? E que seria o 

· hom<:}m m.duzido. á_ imm0bilidade ·do corp<D e do espiri.: o; 
to? .~.e esta ã.~il}J.\fi,fYbilidatle fosse o melhoT· i'<ieal ·por 'evi­
tar_ ~oda a pena, Pea:1isa1,o-hia até ceDto ponto o paTalyti- ' 
co; realisal-o-hia perfeitamente o cada ver . 
. Que o movimento é necessario, ensinam-no a phy­

s~ologia e a pedagogia. Os musculos não se robustecem ' 
fora do exercício; os orgãos enfraquecem quando não 
trabalham. O consumo do_ ox..y:g.enio., indispensavel á vi­
da, humana, augmenta com a energia do esforço muscu­
lar. <<Cada contracção, diz Letourneau, corresponde a 

5 



'· uma oxydaçã~ mais enetgica:, a · uma assii1üÍaÇã6 mais 
'ãcti v a',' â 'fohÍlação' ) 'e á elirrtinição de ptoductos d'esassi­
milado's ; nos 'vettebrad.os o resultado logo .se traduz pe-

• - I \ j 

las mudançaEl de côr, c,omposição e 'teinperatura do san-
gue qu·e sae de musculo, do sángue venoso muscular. 

r Quando :um 11i'u'sculo está em repouso, o sangue veno~So 
lJro-Jenrente d'elle é quasi tão ru-tilan te como o sangue· 

· bxygenaad e fl.oesc.o- trazido f!lela ·arier~a. O phenomeno é 
· ainda mais blaro n0 caso d'b par'alysia, ·em certas dben­
, ças que proq.lizem' a· a'to'nía mus'cúlar', na ~yncopé'. .E 
' que nd es·tq,1do de rep'ous6 o 'rnuscu1o está no mínimo 
. de consuiho, '• CJle vida, de confradç\'io; absorv~ estricta-
' 'mente o indispensavel para se'-ma:'nter )L -< 

~ A defici:e'n'cia Jde mo~imento.l:f~z· cjue seja insuffisien­
. te a exhalação 'de acído carbonito, e pó de contrlbuír 
' para as affecÇões escrofulosas e a tuberculdse 'pulrno-

nar. <CÜ flomem que COme ' mu'itÔ e VÍVe na molleza, eS­
, creveu Boucl1arda1t, produ:'z rna1s ·addo urico do q.cte' o 
trabalhador sob rio ; ·. esta prbducçâ6 pode ser a ol'igem 
de variadas doençq,s, qüe· · se .filiam · na g·dta · ou nas 

' arêas. Os calculas urinarias, Jou as arêas, tendo ·. por 
' principio domim1nte o acid0 ürico, 'ã 'cham-se mais habi­
tualmente nos adu'ltos e sobretudo 1 nos qúe coinem 

. mais do que trabklham. Sabia-se cle'sde müfto tempo 
' que os homens dados a traJ)alhc energico 'E) regular :riao 
·estÇLvaJn expostos ãs arêas e ·pedras, de que é phnéipio 
dominante ·o acido udco·. Isto co·mpi'ehende-se facíl-

- mente: a urêa é· um principio sóluvel 'correspon.de)lte_a, 
um grau de oxydação maü:( 'adiantado que o do acído 
uriciD; o augmento da' proporção era~ primeir'a ril.'estas 
duas· substai1cias, r~lativarrrente á outra, nec'essaTiamen­
te traduz acrescimo correspbndente na actividatre dos 

' phenomenos physico-oliimicos da r'espiraçã:O)) . _ Es,ta 
maior actividade~ ' a: ' seu turn-o, dá-se com .a·1energia db 
Üabalho. " , ' - ' 

O seguinte facto, rec9rdado por 13ouclí.ardát/ é urn 
dos muitos que proyam a benefica influencia do 1'l'lovi-
mento -sobre o organismÓ. J_," 
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Em 1633 a · companhia hollandeza de Groenlandia 
deixou na terra d'este. nome sete marinheiros para ÇJb­
terem informaçÕes ácerca do clima. Ficaram com abun­
dantes ê var:iados mantimentos; mas dando-se demasia­
do ao estudo, e não S!3 exercitando physicamente para 
desenvolverem o calor animal, morreram de escorbuto 
devido á acção do frio. Su.ccecieu o contrario a oit~ in­
glezes que tinham ficado no mesm0 sitio; uns. tres &h­
nos antes, porque o naufragio os obrigára a isto ; nãQ ti­
~ham levado provisões, e c0mtudo passaram dez mezes 
na Groenlandia: nào possuíam nem biscoutos, nem p;lo, 
n~m bebidas espir.ituqsas ~ tão · pouco yod.iam obter ve­
getaes . Passavam com agua, e com a carne dos animaes 
que conseguiam matar: de urso, de rangifer, etc. Os 
bollandezes falleceram rodeados de prov_isões prepara­
das, porque não exercitaram assás o corpo. Os inglezes 
salvaram-se pelo trabalho necessario á obtenção de ali.: 
no.e'ntos. Assim o tràbalho em si proprio era não menos 

· necessario do que as materias alimentícias. 
Que diremàs do excesso de gordura, que em tantos 

casos provém 'ela falta de movimento, e que dif:ficult.a as 
funcções do organismo em geral? E das doenças rnoraes 
a que leva a ociosidade, doenças cfue a ·seu turno impe­
,dem o homem de ser bom trabalhador? Que, a bem di­
zer, o que se chama oeiosiclade nem sequer é perfeito 
descanso; tu~lo, no seio dé!- natureza, está sujeito á le~ 
Gl.o movimento; o que importa é a qualidade, e :a qrucmti­
clade elo movimento. O homem não póde impedir de mo­
do . algüm -que. o seu cerebro trabalhe, que a doença 
lhe invada os <;>rgãos, que o processo morbido camiJahe, 
se elle não cuidar de d-irigir os ·movüne].1tos ; entregue 
ao que se chama ociosidade, será como a terra deixàda 
ep-1 descanso, e sem cul~ura : v.irão más hervas, er:q. vez 
de boas plantas. No homem surg:i.rão os maus pensa­
lllentos, e declinarão as forças : vii·ão os vicias ; vlrá o 

. s~Zeen, o desgosto . da vida, a alienação parcial, ou total ; 
VIrão os movimentos d~struidores, em vez dos que çon­
servam e aperfeiçoam por longo tempo. 
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47. I-Ja, porém, Utffi li mite além d(i) C[Ua~ O trabalho 
fatigaria e prejudicaria em vez de ll'Obus'tece•r e animar. 

·As contracç0es masc·N'lares 1 não 1 se 1 fazem sem•'íSa:st® de 
materia, assim GGmo o • embol~o da machina de vaiJ]o·r 
exige para os seus movimef.ltos d'spendio de carvão. 
No es•tado cle repouso·, '@ ·saJa·gtJe venoso muscular co•n­
tém 6,75 por_ cento de acido carborlicG 111ais do que o 
sangue' arterial; depois da con:tn"acçã0 contém 10, 79. As­
sim as fibras rnuscmlares oxydaram-se; e o san@lJle, que 
as percorre, sae d'ella:s mais Hegro do que entrou. Em. 
quanto não ha fadiga, abunda! o sueco mH1SCtllar em que 
estão banlltaclas ap fibras1; esrte sueco muda de proprie­
dades quando tem soffrido exagerado tFabalho ; a sua re­
acçãO' chimica, de alcalin-a que €\ra, torna-se adda; e is­
to lhe faz dimil'lu.ir a coliltractilidade. Plllenomenos ana­
lagos se dão no systema nervoso. 

« Quando e homem tra!h>alha m.ais do que rpóde, a 
cireu.Qação apressa-se demasiadQl, e ist0 póde cau.sar cla­
mno ao systema eirculatorio. O exer.cicio activo e ener­
gico produz na: economia viva muito calor; esta prodl!l.c-

\ 
ção nã0 se dá sem gast0 notavel dO's alimentos da oàl0-
rifieação; de sorte que se esgotam em breve ·espaço as 
reservas m'ais faceis de dest'mir. Se ao excesso da fadi­
ga succede log0 o 1·epous0 demasiadamente' grande, cor_,. 
re-se o perigo de doenças graves. A immobiiidade, e 0 

gasto anterior dl.os ma'lleriaes de calorifieação oppõem-se 
a uma r~acção suffictiehte, e é n'estas oondl.ições que ·so­
breveem doenças inflammatGrias, como o rheumatismo 
artiC'Ll'lar agudo, • as pne~:nnonia:s, as ,brone.hit!es, eta. No­
ta-se que, nos animaes que trabatlham denll.asiadamente,. 
se dá no sangue pro'funda altera1ção que favo•rece .o des­
envolvimento de g;raves febres. As reiteradas· fadigas ex-. 
cessivas, sobretudo quando ac-ompanhadas de continuo 
frio e de insuf:ficiehte alimentação, p0derosamente lí)iJ.'e­
dispõem a0 escorbuto .. Quando em 1759 esta doença de­
vastava o Canadá, 'Fmvia cilous f0rtes guarnecidos por sol­
rládos nas mesmas condições de aUmento, casa e cama ; 
igual l'l.Umero de hemens estava em cada um d'eUes. N(\) 



PrM::raein<9, _n!!)c f(j)r~e vWlliam,~ o ~serviço ~ erp.1 exce;ssi'if9; fo~ 
r·au:u ,90· os a·tacado:s Gle escorbuto. No forLe Augusto:, on~ 
de (?,), Js.e;r:viço era de· harmonia C.ül'l11 as fo-rças humanas, 
h__ô,l!1Ve só dous! oasos d'esta doença~) . (Bou,c1u:vr.dcd}. . 

É geralmente reeonbecida a vantagemJ da; go/InlllihSti-
0@, já p.a)l·a educa.p O IZQTi[il0l•,f ,já para. lhe <COririgir r líilUÍtOf? 
Q.efeitos; a pedagogia e a medicina mostram e l!ecom:­
menala:m · o~ seil!·viçes d'e11Ja.;-, a p,l·oficuidade do mo;vi.l'!llelíl­
to. 1manii$esta-se aqui, debellando doenças, aleígrancfo Q 

esl)irh'to, :dando força e· belleza, au. iliand@. o haTmonico 
desenvolv.imel'llt~. do O!I'ganismot r - '1 I - • ' 

!Pelo que respeita ao :tl:aba1ho int<~llectualr, sem elle 
não . se ad.quire saber, isto é, nã<ilr se avigora 0 cerebr<J. 
As correntes de peiasalí,líl.entQ)s são co-ndição indispensa .. 
Yl~l pa.na conseili\ ar e desenv®.1ve:r as , -ffaGuldades men­
taes. «Assim como o individuo adquire pela pratica um 
Poder i!_i)articutM· s<Dbre os' nu.usculos, do se1iL ocv.rpq asso­
aiàndo~®s na açção par<!!, a execução de aetos complica­
dos) " q·ue sem essa especie de edu.cação Q)S musculos 
:r:.tãm: pmt10a!l·iarn. segundo as o:udens da vom.tade; assim .0 

horne:uo.' (<il.iz .Maudsley) pócle adqu1irir pela praü~a um 
-.Pode_r .e~pecial so);:J;r,e os • sentimen.kos e ,o's pensamentos 

Gl.ll .seu"· espírito, associando-os na -a~ção a fim de que 
executem i\!Un ac:t@ deteili'minado ; em har:w.on_iÇt com as 
<:>rdens da vontade)). «O ]Dleno desenvolvimento dos re: 
Ol}rsos da natureza im.ental só póde adquirir-se por uma 
CUltura refieeüda e uma persis,tenlie actividade intelle­
Gtllal )) . Mas ainda n'esta ordem de esforços, .hw um li­
I:.ri!i.te pp_ra -a!lém do qual se .,tornam ·prejudiciaes em .vez 
de. uteis . As ~B.quietações de espírito são uma das eau­
s·asr de alieilil~ção mentaL O 1 exc·ess.wo traball1o cerebral 
Hóde causar irregularidades de circulação. 
::. , 48 . ._.. Ass~m, tudo nos diz qu~ o, ú·abq,-~ho é já em si 

pq·(i)pt·ia 61J se~tisfaÇêíJo de ~Lm(l; necC?ssillade, e umct condição 
f-u~clcwnental _ela el:Cistencia elo homem;· hct, p0r·ém, uma 
qu_an•ti4ftrfle J{!fe: esfor(}Q physfico, e uma q?MntiGlfMle de esforÇO 
rn.rmtal que 'l);ão eleve ser excecliclct sob pena de se estragar a 
'l'n,tzt"chi!l?JfJ4 11/umq;na;_pcmoo n®s,imJPO(fta agora precisar o li-

o 
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mite maximo, ou conhecer o mmmw de esforco indis­
;pensavel á conservação~ pu ao progresso do homem; 
por emquanto contentemo-nos com esta n.oção geral ; é, 
porém, claro que, tendo já pedido .á biologia os .conl;l.e­

:Dimentos acima ex,postos, tambem não caberá á econo-
mia polit.iea traçar ess s limites. 

49. Assim como tivemos de aproveitar das noções 
d'aquella sc.i.encia, tamJ;;lem nos cump1'e subordinar mui­
tas considerações economicas ás noções que a moraL e 
a sociologia no.s. ministram ácerca do ideal do tral:Da­
lho. Elias nos dizem que o fim mais sublime do trabalho elo 
homem eonsiste em desenvolver irntegralmente as suas /orças 
physicas, intellectuaes e motl"aes; · a prQducção, a circula­
ção e o c011Jsumo das r.i.qLtezas seriam cegas fnncções, 
se ~m.ão mirasseru a mais elevado alvo que essas mesmas 
riquews, isto é, se não obed~cessem a um pensameii:J.to 
coordenado11·, a um principto que c~mserve e desenvolva, 
que alimente e aperfeieoe . Tendo reconhecido a neces­
sidade do esforço para a manutenção e o progresso. da 
vida hum élJna, vimos tambem que o esforço póde atra~ar 
e destrtiti.r: quando estes ultimas forem os seus effeitos; 
quando o atrazo e a destruição não forem só apparen­
tes, isto é, não forem indispensavel condição de novo 
desenvolvimenttD - poderemos assegurar que tal traba­
lho não corresponde ao ideal qt1e acima indicámos. 

Se quizessemos uma applicação d'estas considera­
ções, que talvez pareçam demasiado gener.icas,- tel-a-

"hiamos bem prompta : ellas nos ensinam que ha grave 
erro em julgar da vantagem da producção unicamente 
pela magnitude d'ella; o que importa é saber como é 
empregada; o que lhe imprime caracter, é o fim a que 
serv.e : aperJeiC!Ioa, ou. deteriora o hometn '? Conserv~-0, 

ou fai-o vetrogradar'? Eleva-o, Óu deprime:-o '? Produ1z a 
alegria qu.e nasce n.ão SÓ do accórdo enGre os actos e a 
consciencia, mas tambem do equ-ilíbrio eJ.o1tre o esforço 
e a oonservação ou progre.sso das facuTdades, -ou traz­
lhe o descontentamento? Tral\lsforma-se finalmente em 
bens interiores, ou é custoso adorno exterrio de ambi-
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ciosos sempre de,scontentes "! Sem antecipar juizos que 
terémos de formar tratando da distr~buição e dG 'COnsu­
mo, estas obsêrvações acham aqui bon1 luga,.r, a fim GLe 
:rue se não. dê á econom~a p_oliti~a, ou á prodycção. um 
alcance maiOr do que scümt'rficamente lhes. é' proprw 1 • 

5'0. <<A mach'ina animal, na piltrase de Lavoisier, é 
governada principalmente por tres regu~ado•res : a xespi­
raçào que consome hydrogenio e carbonio, e dá calori­
co; a transpiração que augmenta <::>u diminue, conforme 
é preciso rétirar mais ou menos cailorico ; finalmente a 
digestão que dá ao sangue o que elle p~rde pela respiFa­
ção. e transpiração)) ; se não entlram no or~anismo ali- · 
mentos bastantes, elle vai-se aproximando da l.lilG>rte; a 
sua subsLstencia é inseparavel ele um continuo llílovi­
mento intimo que transforma os produc·bos nutritivQ)s 
·em partes do proprio corpo, e que rejeita d'wquelles e 
d'este o que não serve, ou já não póde seFvü·, ao orga­
nismo. O dontor Edward Smith, fazendo nlllme!rosas ob ­
servações ácerca dos alimentos dle operarias cio Lanca­
shire quando a falta do algodão tantos males causop 
aos trabalhadores d'esse districto manufact11rreir(j), achou 
que o indispensavel para conservar a vida, 0tl, por Oll­

tras pala v r as, para não m01·r.e?" de fome, . era 257,72 gram­
mas de carbonio e 11,66 de azote, 1:1or dia, para uma mu­
lher adulta; 278,64 de carbonio e 12,96 1 de a71ote 1»ara o 
homem adulto. Calcula-se que d1.1rante o repouso, em 
condições ordinarias, e nã0 de fome, são precisas 3'12,8. 

I 
1 Um exemplo elos erros elos philosophos ácerca do trabalho : 

VicLor Cousin, discutindo a mora~ do interesse, exclamava : << Ha inil 
Uloclos ele ser feliz . Assegttraes-me que procedenClb de certo Jnoclo 
chegàrei á riqueza. Seja assim, mas prefiro 0 rep~us0 á -riqueza, e, 
sob o aspecto da ·vet1tLN'a, ct actitviçlade ;~ãe é melhor do, qtte

1 
ct p?'e[f%i­

Ça». (.Du Vrai, cltt Bect1~, et dtt Bien - 7."- ed., J?ag. 293). As mais ele­
meptares noções de hygiep.e mostrariam o eero cl'esta asserção, quan­
do não bastasse considerar qLle a moral não deve ser para Mm indivi­
duo p1·egwiç.oso, mas para a httman-ida!Ze que vive trc!baihando . 



gr.amma:s de carborüo, e 12,2 de azo te j para ur:b: tra:b-alho 
habitual, requerem-se 342,4 de carbonio e 20,1' de azoté. 
Não quer isto dizer que nenhumas outras · .materias são 
indispensaveis, nem se póde affirmal! qure estas propor­
ções sejam rigorosas ainda mes-mo para os lugares em 
que as observações foram feitas; tão pouco está deé.idi­
da rigorosamente a influencia de cada alimento no or­
ganismo, e até que ponto póde um ser substituído por 
outrÓ . Damos estes numeras com.o resultaolo ele obser­
vações cuidadosamente feitas por homens competentes, 
e para nos hab.'t\larmos a c01~siderau o corpo humano . 
como verdadeira mach.ina, sub0rdipada a leis, ([_[Ue ain­
da não conhecemos perfeitamente, mas que são tão 
reaes como a €le -todos os ou~ros corpos. Muitas espe­
cies de esforço humano têem sido medidas, como €_[Ual­
quer trabalho mecanico, em kilogrammetros ; a média 
de trabalho diario do operaria que transportava tijo­
los, do que extrahia carvão de pedra, do que subia •a 
mo:ntanha chamada Fulhorn, do que dava ã uma roda, · 
dq caminheiro, e do carrejão,- a lnédia de todos estes 
trabalhos deu 133:810 kilogrammetf(DS; este é o traba­
lho por assim dizer exterjo.r i mas ha; tamloem o da cia:"­
culação, e o da respiração; calcula-se, c.onforme Helm­
holtz, que o trabalho exterior, quando bem applícaclo, 
deve ser o quinto da força mecanica dos alimentos di­
geridos. Estas medidas, porém, são puras eqylivalencia~, 
conio já advertimo.s em caso analogo (40) : se todo o es­
forço hu.mano pre·cisa de ser alimeHté}do i se o alimento 
em ultima analyse se transforma em 'trabalho i se os 
phenomenos biologicos d'esta transformação podem sob 
mN de seus aspectos, e quanto a um de s~us resultados, 
ser medidos como os de qualquer força, · sto não quer 
dizer que sejam econom.icamen;te iguaes todos os esfor.,. ' ' 
ços representados pelo mesmo numew de kilograml;ae­
tros. Além d'isto, os carlculos ac~ma apresentados são . 
simples médias tomadas ym · deter~nirraclo,s lugares, e de 
que não podemos fazer uso como .se dissessem respeito 
a t0dos os lugares .e a todos 9s tempos. . 

\ 
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51. É muito grande a iflfluencia da qualidade de 
ctlimentação sobre o trabalho. Meneioflemos a este res­
peito alguns factos. 

Ha: cerca de 6Q annos tratou--se de estabelecer em 
Charenton illma fundição de ferro imitando quanto po~ ... 
sivel os melhores estabelecimentos inglezes d'esta espe­
cie. A principio empregaram-se exclasivamente opera.:: 
dos inglezes; depois os france~es v!Í.era:m tambem ; no­
tava-se que os primeir0s tinham muito maior cp,pacida..: 
c1_e productiva do que os segundos ; podia ser que a dif­
fe:rença "de raça, ou de aptidão, ou de l~abitos fosse a 
causa cl'isto ; mas não era: mudado o regimen dos fran­
cezes, augmentada a raçã!o · de carne, estes igualaram 
aqtlelles (Bot~cha1·dat). O mesmo succedeu na Belgica em 
trabalhos metallurgi<eos e -ele vi:as ferrea:s, a respeito . de 
trabalhadores da Gran-Breta:nha e d'esse paiz (Ci~ . Le­
Harcly ele Beaulieu). Quando se construiu ·uun tunnel no 
caminho de ferro de Bhore-Ghat, os indígenas do Hin: 
dos tão foram 0brigaclos a rudes tarefas; alimentando~ 
se de vegetaes 1 produziam menos que os inglezes e fica­
vam muito mais fatigacl>os; porém desde que lhes per­
mittiram regimen alimentieio igual ao dos inglezes, igua-
lar.am-os no trabalho (Letheby). · 

§. '2. Excesso da proclucção sobre os gastos de conservação das forças pr·oductoras. 
_Producto bruto e licruido; economia e lucro. Gastos de producção. €apitai. Varie­
dade dos gastos de conserva~ão . CapiLaes pessoaes e r eaes . Causas de augmen­
to de producto liqu.ido e de capitalisação. Os animaes inferiores e o progresso. 

52. Não se con'l.prehende progresso se não se aà'­
m·tte a seguinte proposição: c~s fot·ças economicc~s São 
StMJceptiveis el1e pr-oduzir maiJs do que·o indispensavel á ma­

~m~tençã& d;'ell!as iem cletermüva'clo estado. Com effeito, se 
" Unicamente creassem as utihCJla'des ríecessarias para se 

C01ll.servarem, ce>II'l.C> hav'iam de se des'enVolver? · 
Chamamgs p1·oducto br,uto ou 'i'ep,dimento brtdo de 

uma força todo o trabalho d'ella; chamamos, proclucto 'li-
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q~bido ou rendimento liquido, OiLl ·luet·o, a differença 'entre 
o producto bruto e o que a força consome para .se man­
ter qual era ao principiar o trabalb.o. O q;ue custa a cop.­
servação d'ella chama-se custo, 'OU gastCJs de producção. 
Se U.m homem se mantém ·com 100, e prodt.1z '105, dire­
mos que '105 é o producto bruto .; 5, o producto liquido 
.ou o Juçro; e 100 qs gastos de prodt1.cção . Se uma soc1e­
dade se conserva ·com 20:000 e produz 22:000, o produ­
cto liquido é 2:000. 

Estes 2:000 podem ser destruidos, . ,ou empregados de 
. mod.P., qu,e não reste d'elles vestígio . na p;r;oducção fu­
tura. Assim aconteceria, se o lucro unicamente servisse 
para alimentar as forças durante um período c;le reiPOU­
so, ao cabo do qual recomeçarialn tr;aba1hos para obte­
rem novo e igual lucro : n'este caso a humanidade repe­
tiria inonotonos cyclos, em vez de percorrer phé!,ses di­
versas, intimamente ligadas umas ás outras, e corres­
pondendo a successivos aperfeiçoamentos. 

O organismo do homem não é feito para estés pe­
ríodos monotamente alternativÔs .de repouso e activida-

. de; o trabalho perfectivel apparece como condição da 
sua propria existencia, quando se i~veshga ~o que eUe 
tem sido, não em alguns Útdividuos em particular, mas· 
sim na sociedade, ou na immensa maioria dos casos. 
Aquelle producto liquido é muitas vezes aproveitado pa-

• r::). dar lugar ao desenvolvimento de novas forças no in­
teTior do homem,. ou para a 'fornaação de eleJD1entos ex-

" ternos de trabalho. 
53. · Supponhamos que uma sociedade consegue co­

lher não só os ·cereaes necessarios á sua. conservação 
habitual, mas ainda alguns IlilÜhareq de hectol~trosi os 
quaes corresporídem ao lucro da 8\X.plor,ag~o agric,ola ; 
admittamos tamhem que ha forças d~sponi.v.eii;i a que 

· este póde servir de alimelj1to; empregar-se-}jtão, por 
exemplo, em cgnstruir melhores celleiros., ou em , ex­
plorar ul[).a floresta, ou em aperfeiçoar os insl:lru.men­
tos de lavoura ·ou em adquirir. novos Gon;b,ecimento_s ;· 
aquelles milhares de hectolitros con.ve:rteram-se ·em no-

.. 
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vos elementos de trabalho, que valem como forças 
hLlmanas, que são co'mo o})erarios submissos, os quaes 
se reuniram aos antigos . O pão que se não consumiu 
em simples conservação do estado anterior da socieda­
de ; o pão economisado, o lttc1··o, to1·nou-se agente p?·odu­
ctor. Todo o p1·oclucto economisado, q1te se emp?"ega na p?·o­
dttcção, denomina-se wpital . Diz-se então que a economia 
se capitalisa. 

Se os milhares de hectolitros economisados fossem 
consumidos inutilmente; se, por exemplo, se rvissem de 
alimento á ociosidade, au fossem dados a animaes que 
o homem não empregasse como seus auxiliares, - não 
constituiriam capital. 

Uma sociedade produz 1:000 .; outra produz 800. A 
1.a consome 800 para se conservar; a 2.a gasta 720. 
Comtudo se a 1.a emprega inutilmente os restantes 100, 
ao passo que a 2.a capitalisa 80, aquella permanecerá 
no mesmo estado, ao pass0 que a outra, crescendo em , 
riqueza, bem depressa a ultrapassará. 

A differença entre a capaçidadé productiva da so­
ciedade humana actual e a do homem ou dos homens 
primitivos (a differença não só entre os valores internos, 
mas tambem externos d1aquella e d'estes)- correspon­
de a successivas capitalisações, já diminuídas de todos 
os capitaes d.estnüdos. O capital é assim o representan­
te economico do progresso, tanto nas faculdades adqui­
ridas pelo homem, como nos omnimodos objectos, e 
nos variados trabalhos, com que elle transformou a face 
da terra. 

Se porém consideramos um período qualquer da 
existencia de uma sociedade, só é capital creado então 
por ella o q'Ue e11a acrescentou. durante esse período 
aos capitaes existentes no fim do anterior. Cada estado 
social tem gastos de conservação especiaes e· dispende 
mais ou menos utilmente; não é portanto a simples 
.grandeza dos valores produz'tdos que póde dar idéa se­
gura de que se capitalisa; ao exemp'lo que ha pouco de­
mos, e que esclarece esta parte do assumpto, acres-



centare-moSc quu~, ô:9 tnst:rum~p.J()s; Gl.e t!l'Çtb,a~J;l~Q qe,::tnªnF!am 
cuidado:;?r :f!EJ,ra(' Eierep:l1 .censm~vadqp, e,, .apesan d esile;$11 
não du~·arn sempre; a. educação -inclis!@el1JS'q.Y~l a,o ;B4,ei:_ci-;. 

. r ~ - ~ 

cip d@ nuwero...sos r mest~res ;11as , so1c~edades ci;vilisaGl<ii,~S;. 

t..em um1 cp.st,q, c).iverso da que- mecessita o selv13gem; m:rtrs1 

quaesc~ue.r qqe s,ejam as Cii,rcqmstancias. especiae.s cu cat; 
da tempo, a ç;ada-lugm;:, OLl a cada it~.div:i:dun, E\ernpr1e. ct-

~ . 
CéiJiP~tal c.re~do n'eJle Oll por eHe é UJ}j1 lucro {ql;te se eco-i 
nornisa e qne s~ torna: q.geJilt,e de prGl.d.\"L.çção~, -ToP:o,andon 
se agen·,te, dará a .E\fiHl turno u,.rn r·endim~nto, quCil tambem-_, ' 
se divide em bruto e liquido; e que de I'JJ<DV.G> sei'.á pu ~CD- ! 

noJUisado ou destruido . Assim uma .econG>miaJ pócte-~ ser 
a origem de successivas capitalil3aq;ões, . ~mq-qa![il.to não< 
lhe inut~lisam os t'motos, ou à 'l1ãQ, des-~roemJ a ella prp- 1 

pria. · 1 • , • 

54. Os capitaes · s~G> inter·nos ou pessoaes~ e .ea:ürnos· 
ou reaes, da :me-~rna sorte G~l!te os ag~mtes Çl~ proclucção, 

o em. geral; os rendimentos podem ser- expressos em. bens-
. - .l 

p.essoaes ou IJ"eaes . Um quadro de Ra-ghael rende luens t 
pes~oq,es a:. toçl,0s q.ue o cont8Jnpla~ e 0 compreheilihdem. : 
Os ,milhares ele hec,tG.litros ~e cetreaes (53),. se se~ ü~v,erte-

1 
ram em expLoração de florestas, ou líl!@J COJiLStrucção 4e 
celleiros, formaram um capi·~al que rende bens . r.eq,es'l 
comü são a madreira, e o cereal que se aproveita . 

O producto liquido. evidente1111ente· cresce : -:t .o com ; 
a diminll:ição dos gastôs, fica11do a producçã0, consu@illlJte, · 
ou JllelhorandGl, ou c~escendo; 2. 0 com o augmento O'l<.t 

melhoria da producção, ficando. os " nmesmos• llts gastos ; 
3. 0 com o 8;ugmen·to da proc:1ucção mais ' q.ue pr<?porcio- -. 
nal ao· augmento de gastos; 4. o com ·a Glimirmàção do_ 
p;roducto menos que pFoporcional á diminui.~ãQ_ d0s:; 
gastos. O prodt.wto liquido diminue nos, casos co1üra .. -

J . 

rios. I r 

Tambem é evidente que a ca-pitalis.açã'v> cres,ce;:rá :. 
1. o com a segurança de CJonserva;r o ·(LliUB se ecol!.lfe,Iniso.lib; . 
2. 0 com o rendimento provavel e a seg·m:ança clQ> ,e-apitai­
em que a econo~ia tenha de in verter-se ; J. ° COip. ~'ª- aS-· 
piração do h<Dm.em ao aperfeiçoament~. f 
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Não se c0nfunda a capitalisação n'um ponto qual­
quer de uma s0ciedade com a capit.alisação realisada -no 
organismo d'ella: enn gerar : um ramo de trabalho .pó de 
dar maior rendimento por circumstancias especiaes, co­
rno a de se applicai'em a elle muitos indivíduos de gran­
de illustraçã:Gl, ou por lhe terem sido excepciona~mente 
propicias as condições externas, ao passo que outros ra­
mos de trabalho definham. Só o exame do conjunto 
dos trabalhos economicos permittirá dizer se os lucros 
alcançados n'um ponto fo1<am compensados ou não pe­
los prejuízos soffridos n'outro. 

55. Embora à isso não nos obrigue o rigor scienti­
fico, é u<fm notar ao Feitor que o nosso modo de definir 
capital e lucro procede da analyse da sociedade, sem 
cuidarrrios, por emquanto, das divisões em industrias 
especiaes, das relações economicas de homem para ho­
mem, e da funcção do que vulgarmente, e nos livros de 
economia politioa, se ·chama capital, isto é, um agente 
possu:ido e empregado por um individuo que se denomi­
na capitalista. Até aqui, desviando-nos, como em outros 

. pontos, do caminho · seguido pelos authores que conhe­
cemos, olhamos pa:ra o capital forn1ado pela sociedade, 
como sendo proprletaria d'elle, · ou capitalista. Eviden­
temente isto não nos impede entrar erri breve na distri­
bwlção elos capitaes pe~os homens, ao pa:sso que nos 
permittiu conhecer o capital como elle é verdadeira­
mente: expressão de progresso anterior e agente do pro­
gresso actual; asshn ficamos habilitados a conhecer a 
significação verdadeira do que o homem, olhando para 
o interioF da s0ciedade, -vendo a cellula, ou o orgão, 
em vez de analysar o trabalho do organismo, - costuma 
denominar capitaes. A mesma observação poderíamos 
fazer ácerca do producto liquido e producto bruto. 

56. Estudando o viver de animaes inferiores ao ho­
mem, aehamos claras· provas de tuminosos. instinc.tos, 
de intelligencia; e até da faculdade que alguns têem de 
empregar instrumentos. A habitação do castor mostra 
que elle construe ~omô se tivesse aprendido as regras 
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da arte de edificaJl. Alg1;1.ns ninhos ~ua!l.·ecem modelos de 
cuidado no trabalho, dirigido pm desvt;:Jla,s de amor ma­
terno. Nas luctas entJ.1e si, na p:rooura de àlimentos, e 
no combate· com o hGmem, muitos a.nimaes patenteiam 
faculdades, que sobre~evam o pu.ro instincto. Nos .lu­
gares onde as raposas são mu~to perseguidas, já des­
de o primeiro tempo são muito mais astutas do que 
as velhas raposas de sitias onde as não perseguem. 
Animaes anthropomoTphos usam de instrumentos; no . 
estado selvagem o chimpanzé quebra fructos corn 
uma pedra, ou despoja-os de cascas de mau sabor. O 
macaco usa- ás vezes de um pau como se fosse uma 
alavanca;- os elephantes da India, quando domesticados, 
quebram ramos das arvores, e com elles sacodem as 
moscas. · Darwin viu um orangotango cobrir a cabeça 
com uma este~ra para se defender quando suppunha que 
iam bater-lhe. São frequentes os casos de os bugios s~ 
defenderem e atacarem com pedras nas suas luctas ; ás 
vezes respondem formidavelmente com estes projecteis 
aos homens que os accommettem. A femea do oran­
gotango sabe defender os .filhos atirando ramos de arvo­
re que furiosamente vai quebrando. Cobrir a cabeça 
com folhas ou esteiras para se defender dos raios do 
sol; guardar cuicladGsamente a pedra com que quebra 
fructos ; C<?llocar. bem uma cadeira p,ara subir a ella, 
-tudo isto sal!em os macacos. Além d'isto, as dou­
trinas de Lamaick e de Darwin faliam-nos scientifica­
mente dos progressos adquiridos pelos animaes, e 
transmitticlos aos seus descendentes; mas estes pro­
gressos e aquelle uso de instrumentos, se podem cor- ' 
responder á constitp.ição de capital interior, não mani­
festam a faculdade de construir um ·mlil.ndo externo 
que, sendo a expressão material das transformações 
progressivas do pensamento, se vai tambem evolvendo 
successivamente. Quando muito, nos animaes imme­
diatamente inferiores ao homem apparece como supt·e­
mo ctpe1·{eiçoamento o que n'elle sómente seria trabalho 
inicial; podem tocar-se nos extremos ; porém os esfor-

' I 
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ços de 1~.ns expiran11. imp0tentes onde os do outTo ape­
nas começam a manifestar prodigioso poder . 

Não dizemos isto para estabelecer distincções vai­
dosas. Á sciencia cabe dizer a verdade, como a enten­
de ; nâo. lhe compete fabricar lisonjas . Cumpria, porém, 
assign alar tão claramente quanto nos fosse possível um 
caracter, que é fundamental quando se considera o tra­
bal ho hllmane> em suas evoluções . 

• o 
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CAPITULO VI 

I 

Organismo social. Divisão do trabalho. Circulação . 
dos productos. 

§. 1. Elementos pessoaes e r eaes no organismo social. Especialisação do capital pes­
soal. Dilrerença entre as sociedades rudimentares e as mais civilisadas. A vocagão 
dos inclivicluos. Divisão do trabalho e suas vantagens. Cooperação. 

57. · Vimos que o otganismo economico varía com. 
o tempo (6, 12); nótámos que as variações d'elle se 
concatenam intimamente e se manifestam quer no ·ho­
mem, quer no mundo externo (3, 11); estudámos, final­
llj_ente, que o organismo social se compõe: 1. o de pes­
soas,, ou capital pessoal; 2.o de causas, ou de capital 
real (54) . Aquellas não podem subsistir sem estas; 
conforme forem umas,· assim deverão ser as outras : ao 
homem prehistorico seria impossível o uso de muitos 
Objectos que as sociedades cultas vantajosamente em­
pregam; a locomotiva e a machina electrica seriam a 
~eus olhos monstros horríveis; todas as bibliothecas 
JUntas teriam para elle menor valor que um machado de 
Pedra; o seu espírito mão. comprehenderia ' as bellezas 
da arte moderna, e provavelmente nem a sua vista era 
se·nsivel a tantas côres como as 'que vê o homem culto. 

6 
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soal, mas tambem material. va).!~adp : qne1 iS.eja; %1as r nqva:s 
ter~as glm"a ,pp.-:vte dQ . o.rganismp, ,do trq.J:;lA!h.o ;1@,Ç~rrte ex­
. t.erna ap hOilfem, ~ 1 féiePj~o; drnas lnteraa.a e,.intiJna,, ;;,Fe-~art!i­
y.;ame.'P-~e ao ,_.qrga:ra,ismp i-nqustf.lq.l ,~rp ÇJJU.e e11e vüre,,. Cl'$3-S­
qe ~ 1morrf3, e,,a qu,e .e~le .peJ:itenc~ ~.ef.os, seus trabaU;kos, 
<'t · pelo.s, s~us eonsp.IJlOS;. , . , J , 

u A .sociedade,) cofl;sidl3'F.ada, cojmP organismo, 'oo.m,r 
põe-se q'ãq sóm,ente. de creatm..,as,< l;tnmapaf?, E[tte são 

1co.n;to Cfllle ,Çt c,a1>e.ça d'el.la, mas taJjllbeB;L dJ~ mJ,ütos . ob­
jectos animados e inf:tni.mados, que lhe const~tj'ª'Ellill <> 
. <Z.orpo, já como , orgão§J -de trabalho} .j.á ~paD~.Lto elem.entos 
çcons.ervadores. S.~ osc s~res. J;rli!JnJ..anos :fossemqos unic.p;:; 
1eleme.ntos d'aq1,1eHe-o.rganislilí.J:G, se~ia ind!i.fferente a qua;a­
tidaide1, 1çle prod,L'l:cto.s vie~ .te~·mos 1e de !~nsj~'lam.eliil.~~os, ip0m 

1COli10 q. Ciliti~;alidade d'~ller;;u :IJ;qas C!U~JilligJ.jl.prra, qR;1e as P011l!­
.dições s,ociaE?,SI v.q.ri~u .com •Y.$Sa ql!4alil.1ade e ,~;:~uqrujc~a­
de? Que.Jíll €le13con111ec.e q. ~n:flJil!enc~q. qu~ no @;r;ganismo 

7 -

,ecop.O).ll.ico ex.ellce_ru pro/Luc;tos exte.PifCJ1s .- ali) holí11em~? 

Muitos d'€stes prodl.l)c'tt'3f3. ·servem pélir,a, de~e,za e cothseF­
YéJ.ção das- fórm.a;::;. soc<ia~sl já ÇtdqtlÍriçlas r,1 ®utros· perdüt­
tem o çl~senv.0lviment.o : e, , o apcrfeiço,awent0 ·spcial: E5-2p. 
TJ,r1s servem á fo.r~ação de1 pqv()~. •flfiJ>,Gltkt.os ; 'qtlt~:Pl=l 1l!!l­
y<:nn-o.~ a div.ers)'JS p~.n·,tos .. do Q.rgani:s~1).o ·;) fazem-,G>,s ,çirG·lf: 
lar< (181 70). Uns são essen(ciª'~s. ; por e~emp1o :,{piiieQ.ios ~ 
;ves;tidos qu1e $eJ?vem· ,dLe a1>r~g,o?.,e conf-orto, ; 1~VlíiDS- -qf1e 
guardam ve;rdad,(3s1; appaye~hqs1, l)Iil:Çtchin&ts, e f~?r:famell(as 
pr.oprias ao fa,b,rieo e. rae tr,cyl)lJSpmte ;; outFOSt ljlãO mai1?..: ou 
:menos, d.ispe:til.saveis ,c~mo ' ·@S· qbj~e1t~s ~@I orilfili.ato : .ou lu­
xo. A destruição mai:0T o'ª ~eil,ll:,GlJi' de cpro:d;ue.tos ~sse~· 

í 



c~à'és não -trará -simples altéràÇões I-::a0!r'pbolbgicas, rrias 
tá.mbe.rn mu.danç'á ~'l'Ô' :v'iveF intimo' de totla a s:ociedade, 

~ Glu tle parHll d'·elfa .-~:• 1d ,'"'f6ue V.em:e>~ · J.stl'cced!er quando 
n • ' :l -, ) ' 

}DOr exemplo, 'as ihtl'ndaç'ães :aniqUi-Íain ' 'grandes valores 
nas cidades, ou nos campos. Não queremos dizer que 
1fâ'cfos1 os prodüctos f9rinem pal'te · do àrgariismo s0cial; · 
'áffirmamorlo uni·ccúnefl~e d ácru:elles' 'qúe dão fórma á s·o­
Giedacle, e que lhe .sm:•vem de instrtimentos; a conjl'l'nto 
~w'e1les perteí:tce a ' tnn ,verda:deiro or-~}àriismo economico, 
' cf qual gera l'.>lt.rtros pr0'étactos. · r ' ' ''' )•: .' ' · , 

Assilm como d cerel3ro e os pés, embora tão d.iffe­
:fel'Ites entre si, formam parte cle urri corpo, - da mes­
fua s0rte a:eon'tre'ae com ' OS home'l!1s"1é varios objec·bos. 
Nem. se esqueça que es valores prr>eàdem do homem; 
são obra das prescripções do entendímento d'elle; por­
f~nto entre,um e out<ro ha relações tão Teaes, como en­
lte os orgãos de ~ocoJ:nbÇã:o" e o cere}jr'ô, o qual ao. trá­
vez do tecido nervoso· se relaciona eo'ln esses orgãos e 

'"'os rege. '· 
. 58. COl'.t'Jirontada ' rma sociedádfr ·muito' deseHvoi'v:i:-· 
_:dà com outra incipiente e' qde nos ·serve de imagem do 
€]'ue fóra aqueila: no s;eu começo,-- v~n"ios que além :&a 
l'núite ma:ior va!riédade de -~rabalhas; efL'te' o ca-pitall ex­
terno é alU mhi'to níatdr ; que fina1mente a iJroelucção de 
Pér:tsamentos é 'taÍ:nbem muito mais vasta e em direc­
:oões m1.1i*to mais numerosas na primeira que na segun­
~ã (5). Isto equi"Vale' a cUze\· que o orgânismo economico 
se tornou mli'ito mais. Fic0, muito mais productivo. 
· ~ Mas o cerebro da sociedade não está n'um só indivi­

ctb.o ; 0 que por alnalogía podemos clizep Cfll'e é massa en­
eephalica, e pensamento d'ella, - vive em mais ou me­
nos pessoas; e á mecliêlc0 qtt&e as socieclacles se aperfeiçoam, 
0 üq)itaLpessoal appa?'e0e reZis·vribuido po?' o'?"gãos em. que se 
especiaJlisat7 em VM; ele pctssa'r altet·ncdivamente por todas as ' ' 
:@pe?'ações economilcas f; :Rã: infancia do organismo social,­
lJu.ando os; :fn'~ocesrsos ·"tlé ' trabalho sãocrndimentares, - o 
c'õnjünte d!ds im'stfuin'êntos· é pequeno, e o~ productos 
o~Jtides são pouQo varia&os ; o cerebro de~ um individup 

* 



póde comp:p~~end~.r todas ou <j~;Ü~s · J:oda.si q.s. opf3réj-ções.; 
haverá l só,ment

1
e ,dis;(rÍTIGÇRO por S,eXOS ,e . nror~ idadP.S : ,.as 

- I ' . ' r I ~ I . i I I} . ~ r. 1 ' t. 

crianr>ac:!,1·e os.
1
decr,e,)itos não ser ã,o empregados como os 

~r-' ' ':1 ,c::: ·1· 11 ~11 1 • 1 1 ,. 'I 

.adult.G.s. ctJ . o~. Niggrpsç>.i)>ri a , m1,1Uwr , ,se;~ , maí.l? éHlta do ,q~e 
o hQI~ctm p,ar;j:t1.ce,-r,tps ljlilest~r:es ~. atgp.np .1~ertenp~:ção e.x­
clusivall1~nte é).1 i"€11lfl. 1i. po.rém,, ppm1 911 arv:l?-~" , dos qecp.lq?, 
a sçienc~p. ~ os1 ~Ji4st.r-qrp.yntqp ad,q,·qirigo1s pela socieFlade 
são incomparavelmente maiores que a sciéncia GJU!flí ,PÓ-

. de ftrllgir n'u,r;n<t f;,JÓ fl~ontel !:f dp quy p s~pital externo 
q ue um só individuo pó de dirigir ; -

1 
a ~divisã1o elos tr;abalhos 

,i , I r 1 - I J I 1 ' I ~ I ~ 

pelos, il;1div~duos é ;pqis -uma qgndição il?fdis)iensa~el da 
acq~üsição. progr,qssiv,:éf de qa.Jpital ,'i&tyrno" e e~;tr~·11.0 . P.e1a 
soc1edade. , 

1 
, , . , 

11 
. 

, 5° .. . Ao m.esmo ternr)o , esta
1 Gliyi~ão J.ha.JtJ.noni[3a-::s.e P l , _ , , • 1 , ·r · !' n ·--, , .. 

,com as dri.jJerengas qe 'jQ.c,açõep; , ~U..~ tantas, y:~ze~. 
1
se no­

tam ,entJ~e1 indiv,iduos e,ducarlos em 1iauaes ci-rcm-nstan-..... t r i I I J ' - . '1' . () f ":""F) ~ ' I {r j I. . ·t.J._ I 

o~ap: ,A b~ographi::h de ,mu,i;~os hoiiJ.ens notavE1-'~ mpstra -a 
exi$t(3ncia de q~sp,osições esp,ec i~(3s, i • sobre·~udo ~Ciu,~ndo 
para, achg,rEjrp. :UW9- verda,cle, ou ~eseo~bi~.ir~rn. pm,a ,terra, 
o:q. invei;J.taFem umq, , ma,...chin,a., OL}_ PfPpnzL~·erp. }VTI p9ew,a, 

·etc.,- v,~nc~m. difftcu].çlq,der;; que- outros ,jáflla,js p~·inci- · 
pi;:!.riam a ,cemsate~ . }?,óde , ~ Y.?~~ap~.Ç> ser 1pais pu ,~'\ep.,os 
pr,otJ.unciaçi?, ;·· póJle 13m muitos. ç~sos, - pq p9r ço~lsti­
tuição intima, ou por circumstancias externas, -- ficar 
latente; podem até as aptidões de nm individLlO ser to­
das de igual .grandeza; mas nada d'i:s-t&-El:es{l'ee- e -que 
fica dito ácer

1
ca da vocação na. sua generalidade, De-

' ,. 1 I ' • l A, -J·' t I 

mai.s, Q.f3 1 fact9s ., 1qupt,icliartp,s, pr,qqlap,J.é\.fn CIJW3n não são 
igU!almeiDite ,.ap,tas,., p~rál, todas. as, 1,o,c,cuguaçõ<'}s as r.f.aG;Hlda­

' des de <!:a:<da ..-hfoilllem. ; ·Ha"pessoas d .e gr anolre · fbil."~él?.J'lh'j'isli­
ca, e po}:)re~ 1<J.e ' !i':iÍH~lli~enci:ar . A· um D~rebro "'eX'eellen'te­

, ·mente di sposto 
1 par~ '' as J.nãthem:ilfid'as J?ó'l:l~" *ã'o 1 qhâdiar 

bm1J. p e~tudp. ·Ja( ~çi.c.l'61ogiéf . '_f\. 
1g~~n,Cí~ ;:; . l~R~lJ.ar{c~ii>(W,~;· ?r~-

· lõugnai á tP&b~lhar ,,Q<Ql'l!l r· ;:t t,a.blilra , .G.? log.:u;i;t1;J.Ili}.O~,; ,, OJ;a,, .~e 
. aqt11.eUe htl.rm'em li!le :g.rancl:e ' tfot"ça:-tp111'o/'Sic-a 'se d~~ p1"iiil•Ci­

pà:linert!fle a:o' 'estudo';rrs·e o'l rti'~tl1.té'rti'a:t.i'ôü' ':>passar ·'a!o Jeamfpo 
d~ 'sdciolo~1~ li l~ ).Jerm~~~~9'é~ ;' 1 ilii~a1I~~~te_'' s~ ·9· ~i.'nn'~T.t­
cLSta der em calculaddr, - produz1rao ., WJJ,lt.<j>",W~·PP~, ,, ~o 
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que se ficassem nos lugaTes aonde os chamava e onde 
os pllzera a sua vócação 'especiaL Exercilariàm fa'Culda­
des inferíores~ deixandb inertes as 1s•uperiores . Trabalha'­
riarn contra as suas proprias tendencras: sepultariam as 
suas melho,res forças, ou cada dfa soífreriam dentro de 
si proprios uma 1Lrcta entre o 'trabalho a que •se da­
Val'I! e o d'aciuellas fi:tdnldades, quê tetidiam a desvlal-os 
d'elle 1 . 

60. A esta grande vantagem da divi~ao do traiQwlho 
se juntam outras muitas: r ' 

1.a- Tendo de applicar-se a um' só ra~no de indus­
trla, o operarlo desnecéssita o aprendizado .em todos os 
outros; se, por exemplo, cinco annos lhe bastam para 
ser bom fàbricante de tecidos, não terá de ga:star tempo 
em aprender a cons'truir caminhos de fer'ro por q-ue 
transite, imprimir livros para sua leitura, levantar pre­
dios em que more, etc. A vida do homem é muito bre-

~ve para tanto; 'séria já curta para simplesmente apren­
der uma parte insignificante das occupações em que se 
clivige o trabalho das sucied'ades cultas '; o ho'mem per­
rnaneceria n'luna cruel aprendizagem, esquecendo quasi 
sempre no officio actual grande p'arte do qu~ aprendera 
nos anteriores . A rnanutenção da sociedade séria im-

l c I( [ 

1 «O pai de Pãscal quiz dedicai-o ao estudo das linguas, e afas­
tai-o das mathematicas ; mas aquelle genio eatregue a si mesmo sou­
be descobrir até á 32.a pt·oposição de EL~clides· ; uma farrnilia de 'J:.i­
lhiviers deliberárâ"'em..·1795 sobTe a car<L"eira a Cfl!le destinaria um joven 
de 14 annos; prefer~ram a cirlll'gia; mas, cahindo-Jhe um dia entre 
lllãofi um exemplmi do Jornql da escóla polxtecbnica, a sua vocação 
esbava descol:Jerta: esse mancebo foi o illustre geometra Poisson >>. De 
Gambetta se conta que sacriftcára um de seus o1bos para fugir da car­
reira ecclesiastica, emde pretet tuam lançatl-o. A:. vooaçao lile Lincoln 
para a política desenvolveu-se ao travez das dilificuldades da poiDreza 
em que teve de viver por muiLo tempo. Como se .explicariam o.s prodí­
gios de trabalho operados por Stepbenson, por Franldin e tantos ou­
tros heroes da soiencia e da ·industria, se não se admittisse n'elles 

- extraordinaria vocação ? 



·posJsive'l; ·ning·U: €fr1i pr0elLt-ziri-a d!e'fi'nltfv:áift:Ü~n{ef,·, e nãG> se 
sa::bé qu'Enn havi'a de eTl'StblaT. r J ,; I 1;.( r J 'JJ -~ '' ,, ' ·~J.t-1 

2. a- Q'tra'ITdo d•.áttençà0 "'íhtl!tin!aJrj:aJé !C:ónsta;f.l!t~?met'l.it~ 
dii'igida ' para deté-rfnin~da 1otdenk dle• piJ:1€n_®i:n'Einos,.Q--,­
coh:í_[Jreh(mtle-às dtife1h'or, perietr'ai·au signHh~U<f;ão · d' eUes;, 
aclha ahí íid~'ds' '· as1:ÍBI:!t6s ~ " á'JSfFei ríhvbS' h'otis'óntes ao1 ·ert-~ 
tend1ment0 e -ã 1 aetivida!de p'tl:ttidái.WQYs 1que olhaiFJf pela: 
prlÍfieira vez 1para!Juina 11iachitiâi;i r ·~alveZ; 'láeiÍJ. ' sa:ibam .Q"' 

fim a que se dest'i:na', e s'ejam Jviiclffir:r:ra.ts 'r da ;agçãíJo d'e~~a. 
ao tócatem-nâ!' imp:iúdêhtemente; ·Ftlb!s• Jse .a1 • estudaFe~ 
be'in, ·e por' inuHh'te1'ft•p1Ólia diÍ'igirem; estarã0 mais aptos 
p'afà a: ·suõstituirem, .. ou ' a tl."rha, 'p1ar·te d!'ella,.''por outra; 
q-tre· lllrO~Juzá igual 1o'n·· ·ma:iot ~Ffeit'0 d0m o níesnío .:o•UJ 
ainda · menor d~spendio. É •s-ablclá a rgsposta r dada líl'QD 

Newton àos qlie U'lé' per~n.tarv'ám como ~liileseobr!i.>.ra as 
leis da gravitação' ú'niversal: cC:PeH·sraudo sernp1te n'tssG>)»: . 
Etra o genio de Ne-wton~ a IÚediocridad.e não cüiega~;;i'à 
a·té alli; mas~a ·longu medJrtação 'é -mn d0sJ éLei'rl)en:tos ín.,. 
cr S'pensa v eis a!o· ·p~rbpn:1o geilio para l:'ealisa;.F tão ~ra:ncil.io­
sa:s descobertas : ·o 'l1eSmo saJJio, eX!polil.do o seu. modo 
de applíCYação 'falla'Vla assürl: c< Não pereo de v'i:sta o as­
so.mpto, e es1:>er0 qtl!e os fjril:heüos clarões, pülil!CO' .... a 
pouco, se éornem plena e briJihal!fte 'luz )) . Re![ll[e[' asse_. 
ver a v a da sua -óbra : cr: Colrno VirgiÜoL diz da ' fama: Fama 

' mab~Zitate viget, vi'res a·equitrit eu'YVdo·, - as-sim me sulcce­
dia que a dlligen,cia_jJ.o · pensar O'eeas1onavà flavos pen­
sarnenrtos, até · quê té>da a ene-rgia do m®u esp;i~i-~o se 
applicava á questão>). -"Dál.t'on.' attribwia 1 todos os seus 
serviços scientificosi não ' ao ' grande talent0', vnas ã per­
severança no ·l;lrabalho . Vol'fla:ire cfuregaova á dizer ~tiUIP ,é 
muito ten-ue a {inha de Sél=Jaração• entre o homem de g:e~ 
nio ·e o de capa·ci'&à1EJ.e OP'd·inaria. -"I'ómerhos -G011J.illg hy~er ... 
bo'le ou. niodestiá asDdna:s' q_llt'i:'fl11!a's -·otpiniõés1• Seria -in'senl 
sa·éo desattel1der 1á'lig~·andezru €las, -faeiteM.ádtes, ' e · á 1Jes;pe,.. 
ciaUsação d'êllas; vfu:as''Ifida 'b'ern pa:-fiente :Ja; g'Fande in""' 
:hnencia da pei·@evertt.fiça n~um .. m@smo esifi.EU<frbr; Jes11ai.tpeF-­
severança é for1lelnén1Jenauxiliac1a- iJela 'divisão "do tralha .. 
lho. .. L 
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'"' 3,at----,- O trabalho 1 ~ 8p(ecutadp com 1nuito11 m.aüpr ges;-
t 

treza; ninguem ignora quantQ p,úde o .hal;>ito : a musiq.,_. 
a, <t$J:miptar, a.. 1 t,y1pqgr.&tlpJ;J,ia., 'Sà:,<D et-em.plos; 1epJr.a tatrli:Lssi­
mo~.~out.Pc,s, 1 dGll3 e;ff.eitm'l verdf\é\Ei~rq~nep~~ asspmb~osos 
da- per_seve~·anq.a. ~ Quemj SE! o não • Sq!lbess~ pela E;4pe­
r1elil~tia, adtRittii:ip. q]J.e Ql h0.1111em, agor;f'A}Screvendo ~ firn:te 
e v.elozmen:te ~~ 

1
o I'lJbesmq q1,1e, .a.tmos antes, apenas ~tra­

çavar al~llll§l r riscms J mu1to mal e p:wito deva:gG),r? Quem 
actedita;ri(!y ,que ,hG>je, deleita com me~o,dias e harmonias, 
pree~sament~ tQcaclf\19, aquelle que 01.1tr'qr<;t importunava 
ernamtd0 1 tanto no estudo _ de rudina,entos 'l_ Que, se.m he­
s.i.tar e 'CAolm ex.tJtema r{apidez, os caractere~ .·4y;pographi-. 
cos são. di_spostos em palavras por que~ no tempo de 
apnendi2i I lentameijt~ ia dil3tri);mindo o typ,o f em, r espaço-, 
sas oai:xas;'l Jiá nas organis.ações sociaes inferio.res, acha­
ffiGs notaVieÜ3 exempl.os d,a pe.ricia aLeançada pela repe­
t.:Lçã0 das mesmas 0peraçqes : «Os índios do Bra__zil ma­
tam as {tart~ru~éli$ çom frécha@as . Se atirasserp. di~7ecta­
mente, "a (~nna ,só roçar: ia a dura e- polida casca; por isso 
atxe.lhe~sam a fw·eqha aos• ares, de, modo q,ue. venha ca­
hindo qa.a,si ~verbicalmente. sobre a casca da tartaruga e 
passar atravessai-a . Os ilhéos do Iil1ar do sul têem , ,nota­
:Y.~L-ac~i,VJiJGl:ad,e na agL1a,. M:erglllham á procmm ;C!.e peixe 
que se refllgia debaixo Çl.os roooedos de. 1coral; o mergu­
lhado,r persegue,o alli, JJnette-Ute os dedos pelos olhos e 
tral-o assim á supexfiele ». (LubbocM. 
, ,qi,te;qaos ru_m exemplo de casa, o da industr~a das 

Fendas de Peniche: .~As mulheres d'esta terra têem um 
nwdo par1ticular Çle se assQntar d.iai).te da~, almofadas ·; é 
um J;la~ito que adquii!rem desde a infancia, difficil para 
G>s~ outi\0tSl tndividuos, elo seu S€tXO: encrl).zam-se á manei­
ra dos tuwcos1 OlJ. como os antigos alfai-ates, e levantam­
SE} d'esta pesição se,1;n apoio neJ)ll. ~neo'sto, executando 
um difficil exerc~cio gym:tJ.astico . Apenas contam 4 an­
.nos, as CJ:;._ianças ,d@ sexo feminino são mandadas para Cl­

escolw da reJítda. A troca, crue é uma renda feita em 4 
~iLr:.cs, ~e a renda de ilhó, que, e1nprega. 1~, é o abc d'es.,. 
ta arte; e assim se vão desembaraçando perfeitamente, 



~_a ponto que com o tempo cheg:;tDk, .a>lw.anejat~ .sessentrar e 
mais çluzias 9-~ b~lr!J~, eom yrnCJ., fÇt.cilidllliqle,(, ~61esrhreZJa: ' e 
pre_cisão, que , é1J,dmj~·a e 8Sflé1-nta,; )1~a~- t,a~ é a força t rdo 
habito adquirido CLêsde tenro;:; a;qq.gs) que a€fliLelaei traba-

, lho se lhes torna quasi UI).la ~cç;i~ Ijllac]únÇtl\l )Dbis <![illf:e 
as ver;nos fal1ar., e dar attençãor, .f3Fp: ·CfJ!IllfStrubouo· exectltam, 

. a ol;jectos estranhos a elle,:p. (Sn1·, -?,'B(jb?~o , Cervaníes). ·; 

... 4.a - _IfCOf\<;np.isa-pe .todq o ,},e.mpo11que .il1'.1:p:noituctivar-
/ ~mente s~ gastl[lfia em pg.ssa;r: c\~1 UE.fl a -ou·!jros mes·!J@res, 

·e em dispô.r o, entendil]lentQ- a 1 vartaa;1 <JI;~ , d>raJ)al.ho. A tto­
' dos é sal:)ido que, esta~1çlo 1pcpupados comr um 10bjec.tn, 
.n~o podem immediat.?>p;J.ep.t<f peJ,l-Pq\(1':~ <m rlie'Lar p·e1n , :outriD-; 
'to,rn<=J.-Se Necess~rio, P.Or .. ass)i~p .<i!t.~f:lf.;1 ~a~rouxar1 ''1-J eloci~ 
dade aGI.quirida, até par~r, s_eg~ünào- depo..is1 rp,or- .aamtn:l~o 
diverso COm inater:iaes• divef80·S -~ambem.. I ri "'\ ,_f ' J r 

õ.a- Applica~-se, forças ~b9-fJ.}qlléJ.f3h qt}!e, S€' nãlo~ po:~.. 
p.eriam inclifferent~tp.ente empregftroe.m. numer.ósoEL''ines­
ten~s; taes ,$ãO as 1fqrças d&Ei arJaHgÇts;. das, rv.elfuos, ··do·s 
pegos, et,c. Es tp. va,nta.gen;tD. pqrém,, (Z,<'>ffi0, !Nimo-s ~'(5g.), 
ac~a-se, j á,_n0r 8S,~é;l.dO , rucljrp.e11-ti1f qa S,ÇH'Üedad@l.tl. I ·r 

6. a,- Po,risso m~smo ,que o • hai;Jüq . ape:rf~içaa;· a -.di:.. 
visão do .trabalho contribue :paiJa; qu~ , 'pGssam se11 mre·.!" ' 
lhor aprove~~ados toqa-s os e~~men1to.s , ®,BO!il0N1icosJ 1dê' 
qu~ o bOIIl;fil[O-}a;?; u?q.; .. que,lp_qef'ltár.oost:l!lcmado a"lma;nejar.. 
~ma serra, s~be dirlg·if-a ,der ,I)fljedg , qu~r ser r~e.stvagwe 'me i:! . 
nos,; quem .,e.stá i_'h.fl;bituado ~ ta~líJiar · e.§;ti_dos;t gasiia me- -
nós estofo d9, Clue outrelJl. pou.Gp (f~â~li®i' na··:-ar~te de• •os 
cortar. l 1 r 1J I ·1 (' (r, f!•-:l 

' _ 61. A çli,visão dp trabalJ:w ~.óGl:e ,clJéJ:r'ise :, 1.P tfazen.Gln 
um individuo uma só especie de productos, mas princi- ' 
.piando-os e apromptando-os para serem consumidos; 
2.o fazendo só um trabalho que é elemen-roa'esses pro­
'ductps. ~xem~Y? do 11•1°: f.a:t?il'i,ÇR-X: tqçla~) a:!i _P~Ga.Ji> ,;derum 
rélogio ~ RO.ml;ün_al-Çt~ ;n,'um t.QGlOr €'@IDplletGl•. }.Elx\emplto wõ~ 
2. o , ~ ~ ,cada r Q.-pe:uairiO~d @U cadangil·upo: til!'e ': O'J.~BT'"a\ticdS'rabiJ:íêàírf' 
só•mente' uma~ 01!Fl algumas'tpe1ÇI:t§" ·"'bttt-ffrla 0~t'HfYo') fa'J5'll1ga~a 

·tri:i '" 'as .ci.' ,'' tS' f'd.-' ±i~é n· 2• ,,j ~ J .r,, l~~''"""' ·'" ClflP "')'''J·'IJ'"'' 
OU , ',e, , , ~I, , .P, ,r_ 11~_ 1 ·,. 1 . 1J pf ,, , Hl ·,•.oJI 'JHHJ'..!~ ;.> . o'J9 :!_' 1 

No t~pt,PP 0((~ ;t\.çla:q:h S.~~ht·hq (t72p-1(7~Q) , mJabP~oaça:(i) 
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---dos alifinetes dividia-se em '18 operações distinctas: n'um 
estabe,lecimen!f:o visitado por elle haviâ sómente 10 ope­

--rarias; mas n'outros, cada uma d;aquellas operações era 
especial a um trabalhador; já os 10, embora a divisão 
d.GJ trabalho não fosse levada tão longe, podiam fazer 

•. mais de 48:00(i) a:lJiiinetes por ,dia': termo m~dio, 4:800 por 
trabalhador; calculava Smith que se 'o mesmo operaria 
funcci<nnasse independentemente dos outros, e rêalisasse 
de per si todas as '18 operações, não faria 20 alfinetes ; 
isif:o é, a capacidade• p'roductiva seiia como 1 e·m vez de 
ser como 24..0. J. B. Say dizia que, n'uma fabrica de jo­
gar, 30 operarias pro'duz-iam 15:500 cartas, ou 516 cada 
um,. suppondo a s0mma dos resultados dividida igual­
·ffiente por eUes; ísto devia-se em grande parte á subdi­
Visão do trabalho; sem ella, cada hon:lem apromptaria 
-só 2 cartas por dia, ou 258 vezes menos 1 • 

62. N1estes e:x_;emplos os trabalhos que concorrem 
para a feitura de um ebjectô são differe:g,tes; n'outros 
pasos os trabalhos sã0 fmidamentalmente iguaes,· como 
quando urÍs poucos de homens combinam ãs suas for­
ças levantande um fa:rdo com a:s mãós; esta divisão,_ 
PQ)rém, é muitc5 differente d'aquella : costuma dar-se-lhe 
o nome de 'cooperação; existe •no·s mais rudimentares or­
ganismos, ab passo que a progressiva -especificação das 
fu:m_,eções é um dos mais i•I'l'lportant~s c'aracteres do de~-­
envolvimento social: especificadas assim, hão só a pro-_ 
d:ucção cresce mutto, màs tamEe1n o organismo vai ex­
primindo a elaboração de pensamento~ ca~la vez mais 
vast0s, a desCG>berta de elem~ntos economicos cada vez 

'{ j' f , I(," 0 f < 

' I 
{ 

1 É muito "grande, nas socied'ades cultas, ' o numero das profis~ 
sões; a tabella.geral àas in<tlustrias, anriexa ao regulamenbo de 28 de 
~osto de lll872, mencioma 493. De certo este quadrÓ mão se póde dizeT 
comp~eto1 ;, lil c:mJ,.~udo algLU;nas PJIOfi.ssões S\llgdivider.n-~e e~ trabalhos 
espectaes que, se fossem mettidos em c0-q~ap muH1pltcanam aquelle 
numero. Segundo B,oschey (obr. cjt., pag. ·120), a imlustria de relojoei­
r.é em In{}laterra cÚvidia-se em 1879 em ·102 div~Tsas 'occtlpações .' 
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mais )llro.dlmeibivos, ·e '"' an trans•EID:nfuiiaçwg ,'3.f€aíol.iá.J,.rv:ez .mtaisG 
opu,len1ia..,, do .. :qmn.do· exter!l!l!o. T • .n ~.c 1u.GCJ ::; '·'·-, .. rf t·1J 

· 6S . . Os exelTii:JikiDs de' 1VaJr1&ttaldeJàecvdiraáç.ID.es e~ drce :<iii-2: 
visão. dce tr-al:DalhiD: a}!lpa~l!·ecer:nr já:lna-s<sd.oie:GlJrod!e-s inferilfj)"' · 
res 1: c(En~tre ós 1Didurs j. per.to · .tla· ~'Utlia~aa~~.agPicultU:n"à) 
perten0e ,c;:Jxcln..msi~ame:fuiie ás mulhrereS1 .tbem OO'ri?-O-' o:s· Jt-:r.a.,lJ 
balhos domesticos,1 .em q_ue se b.o.mp1r@lill'enfie ta: feiturd da 
habitaçã0, e .d.o.s utensilios üs rhiD:mens 1tratam1 éla pes;.r-' 
ca, da caça, àas aves,~ Ur(1) tFabalho e:m fer!PO I»J.>·;.; (Sc'liwein,..j 
fur:4h). «Na cl!egradada raça -Idos ~ FoguiamlliJS,2,dizhFitbZI1oy, " 
vê-se ,.mn individuo .habil no mra~IJ;gjo ~daJ ~am~'à, ou'líro üa: '· 
funda, outro . ·do .ar.c® e ,cdaJ ' f-Tebrra~·>>. J' QI-Ietnb.e~~ t ' iSpêlnce!f'~o>- 1. 
cc Nos inclios' Chastas dá! Ga:lilforiiPia-, JêÍÍ/ rfabhcraQlão d<rus 1!te• 
c h as é uma: profissàm: especial~ .11 !Ás 1 V1!2Z'eS. r à,":". di-vis•ifuc:> 1 dQ> .J 
trablfl,lho chega a lo c alisar-se ·~ <~ J aekson falla J 'alie uma · 
das ilhas Fid.gi que , é afa'mada lDelo's ·)seusc:oJ.ti'l!DWeisJ de :.tírlfft!., • 

cleira, de outr.as que ID1 são pelas -esteiras .e J<~>estos ,- cl@ 1 

olJlrllras [~Ue n sEte pela cera:m1®a :e pelas, ·cê>res »1. ,(ifd'em). r 
Vtiiil,oliD' pál!:ru < socie.danl1es m wls at.fll·~as, porém r á\1\l.d~ 1 -mui'fliD.J 
meill!QS desenv.ol vidas [fllJ® alg llmas da;s_:>arQ·búates,r iacl<rfllm0sP 
_até~:uma espeaie de, oliMisão @(i) lt['abâlholc. i(l(!):aahs:irda ''Il!O$ ; 

antigos comr.enlio.s: ·« 1-Ibu'Ve: nos primeilfos, 81ce<aulos ' mos~ ' 
t<~iros de 1nuliheres, em que ~e~Llas viv~i~m >assá"!:>.) ll>·®rto de J 
m•o®.ges ,para J tirarem vantargen.íl Feteirp.:r:dca desta ·visi,..J 
nl11ança, e assás long!1l' par-a eviltarem ]todo o 'Weh'go e 'Lo- _; 
da a susq_JJeita. Os fra<lles CG,lil.strliiaJm~lhe:sJ rceHu1ás, 'e ap.-:J 
xiliavam-as nos hahallo.e>.s gmsstiiros ; ) asu rel1tgios·as fa;- ' 
ziam-lhes o~s [í1abi'to.s, e iDFesta~am-lhés1 l'outJ?e>si' serviços · 
sem.elhanilíes >). (Fle11wy) . Pelo conrtu~arü~J,. nG's· · !JJ!Ontos me­
noE cultos de s®c'iedades modelinaJs, racbamJ.se e:x;e•mplos._ 
de, accum'Ll'1açã!D de oeooiiJla~ôes : « !A!;i:hda Jeffit r179.7. l}qma 
na arta Escossia muitos aldeões-~'cuja • roupa. , •era .tbda .de -; 
producção caseira, á excepção do barrete, do trabalho 
do alfaiate, das agulhas e das tesouras . O aldeão e a fa­
milia -eram teeel'Ões, pis0leiros, tintureiros, '"C!Bthcfores, 
sapateiros, etc. >> (Rosche1·). Em muitas das nossas al­
dêas a mesm.a mulher trafbaiJ.i!.'ta rio ca-mpo, fa!z -b sérViço 
qt~.Gti:dljianô domes'ticiD, fabr1:ca o -- pano ; d!e linÍro ) dlépois. 
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de r'll.!i!l' tr~rta.dfGs ;Jil't~BJbêl fll~me.nto · desde a :~ l:Í!lll.'lll:a[, corta .a v 

lenha, coze o pão, faz a barrela,"J61rc. 'MasJquOLesq•llfler .que­
sefal'l1liJos :.e:xt~mpJos ':l.deJ c1iv~sã@ nas -s.IDd.edaàes incipien­
tes~ I e .. de '-'ébé$.1! mula_çã;O,J[l(i), L seio cdJe qsocicecl.àdes- acil.ianlfia­
daspi1em.JJOllÍS90Háíi~antlez·a·r e apiedaclie ~dos vwo:ducte>s 
d'es:tas ..... deixa1 de. ekigines1Je..«:ialisação das Jirn.lneções . . 

;, .64., 1 i.ÉJ ainJ1a'-!liJl0 "trabalho- especiali;sado -que se acha 
llmil.a das 1~a.i:s ·c;lana.s·,l]í)·rov,aí.s de que r ál1 ·so~iedade é ve11~ 
dade~r0 .e>fgani.s!l'no :_·(@S tmbctlha,clm•es clividem-se, mas para' 
cooperar!fm' :Los.faihEüJantes das tdive~sas peças de relogio, 
tr:abalham pa-F~ {[Uie .se t .. aQ)rlstitua rdeteJ'mihadb objereto·; o 
l'll.esmo \d'ireme>.s ~ceJ?C<1ill 'dos' q:uca fa:b.@ID cartas; o mesmo 
PQcl.emQ;:; ÇJ.,izer .de: :toalos J!lS 1i:mball1os irepartidos e espe­
C!.<:}.li~~~o.ELSuwprimiB 1uma dtesEJa:S ®c.r;mpaqões., ,fSerá per:..· 
htrJj)ar :unuitas ouJras, .le,, tantas mais quantt> mais pro::­
fun,GI.a ftór-:; a • dtv;isão ,do -tr .. a:IDallio .r Acontece como nos ani-
11J%es ·/ .ÇJ:l!1lOOio .m.aia1:;. ;é_ ~a ' erppec;r~hsaçªo ·d~s .funcçêiíes ; 
tanto . :iffiai0~ é a de®ençl.en.c.ha emrbxe as dive:rsas paFtes OOQ) 
01~anisn11.õ ;,ifoi até GI;_a CJj):J.nJlDara<J{ão C@Jlílíl o tFabalho fa!bru 
(}:1!1,e ,Q),St "P~y;s.Jil<::d!Dgilis :~,as , adopta,nam ,para ·a sua 1inguagemw 
a§! Jp,a1ayl]:as. , diyísã..o ! cle_, t;naba~ho .• · ~ ro, ~:torpo de todo .o ·sêr 
Vivo 11 se.j g.1 an-irn.al .rou p ltanta, diz Miln.e-Ed:w.ards, parece.:se 
C!)m UTR:ál:, of:ficlna, mais o_u •1Jl'l.8I'.liiD6 v;asta, ondl.e os org-ãos, 
CQ:t_nparayeis a epe<uaJi'io.s, .• trabalham inceessanteme!lllte 
Para pr(i),Q..uzir 013 .phenomenos, que no seu conjunt0 
c_onstituem a·Mida d~~nchyldm0. Ü11a este resultado umas 

· vezes é grg;ss~ir.p e. cje pot:l!OO< va}G>r, .onbas é de peregri­
n-ª' perfeiçãQ ; e e:ruande> , busGamos expl:iJcar estas drffe­
reLlças no :m.odg>. -deJ!l.Jlanirifestação dQ) poder vital, vemos 
cj:,lJl~ , ,nas . ,_erefl.CÕ,8:$" cl.a >lllQ.t:tWreza, ·como na iBJ<rlm:stFia dos· 
homeJn.s-, é princi-pah11ente pela cil.ivisão dG> tr ~Dalho que 
s~ _obtem o apel;'fei~&oa_mentü> · ~). 

u fi, d ,f I 1 J' [ 1~1 1:• ., , 
.,. 

r . -. 
,..; ,§. 2. L!_mites da. ~vi.SfP• ,d9 trabalho. Obje_cção fundamental contra ella 

· -(.t.:; .-~i"('"' .· ,_, 1J J.tfl 1 JJ. i\ 

) <?5. 4 d,iyis~Q ~ec,tiv~~eiD.te . rea:li~ada tem limites 
CJY~. çl.Bl}?e!]. ,d~m fl~ : JJ' o gran<!eza e qua1id~d"e das f<Drças 

/ 
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effectivas~·int~I~n'as ''ex ~xtéi•nas, · '2. o J6'óihhi:ha'd'õe·s1 tf"enat; ~ 
aléml d;rstó, ~:o 'a1 tglarit.~d~tie 1 ·~a ~~~ro1d,l~C~1ã:o ' quê_.se ~~~l 
té>rdà obter_ pódk·l sei ta:'r,\ qt\e 0 ~~ t'orne '6l.esn'eces·sarld 
diviclir ~mais d "ti'aball'io~ ássih:Y,\(n\ô éá'sd errr qt1~ 1 6s-' á'Nirrei 
tes ~ue s. e clesejayam produz'l]? 'fo'sse.:tH ~só '48:000 tBO ," 1se::!. 

- f i. • t . . .I d i. I 'li • f __!:; I I !,i_ I I J - I 1' na esneçessarro ter um operano .1-''ara 'cada · uma das 
operações; hastatianil1\lf pttta .fls1. f )lfl ILll fdJ tJ . j I 

{1\ •(f · I d [offl; / 1 1, ..n\f ljii\J é l'tf {_ . I)'J - ·)J. d 
~uanto · á gran . eza, cJuahuade e ommnaçao as 

forças, é claro· c{t'te 'êha·s dé{~Hnrffa\Ir'i ci'Ni' ab 1él!6~ tr'a'ba~ 
lho: 'e+sta: é 'u:ma,clas ·e pre1ss'õ'és d.1aque1'las . · À 1 S'l·andezà 
e a ·q·uàlidacTe' dàs forças e1n clcção' ':hó ·sedu10' 1xr)t diff€l2. 

' l ' 'd d - I tll I 1)( l lj, 1111 ~·, 1 f . I rem, na qua11 a e ·e na gran· eza, c as que runcc1pnavatQ. 
ha milhares de an'nos. 'O tal-ento ((:{ sal>er .J:> do agriclitltor 

_ \ 'n , d , ~~. , r ' I l,.q • • •u ;f ' \,;; t . 1 • na0 se· 1 .... o e conh.~I'nar com · os e;.eme1úU eA ernos, -
' lllj ' IJ' I f!ll J, 1' , c'om ·as -faculda-des do solo,...:.___ :Q.o mterior B.as 'grandes 

cidades, onde as Ca9GtS de h'abit'aÇãb' se ' a~g1otneram' . Ou-
li 1 I > • I h r"' ) fi I I . ·' ' ) tras vez·es um dàuo trabàtho J ão pbde- effectuar-se fóra 

de certas estações, como succede ·· em :Yarios ("ra[m.os câ.à 
agriculÚlra-: nem s1emiJre sd colh~ ü·h 'semeia ! nem sem­
pre S'ê pbda: a •Vinha, I ou se lavrÁ o catflpo: ll_A'. nã:o , se'r 
qde d 'op~rario e 'os iiú3truméhtos mudenl. ·d.!{lugar (e ás 
vezes a-mudança t'eria de ser 'pEíra rhuüo lohgé\))-'nã;o po­
deria ·e'lr:J.e occupar-se con'~tárnt'~ITi€rO!te r'-1.~~ m,~srlia profis'­
são . A urgencia de effedua'r r der'Eas ·d'pe'rações ·deiitr0 de 
breve -perimfto, éomo, reéo'rher J cerea_és, víndithdr, retc., 
obtigam não tantõ 1

â d~visão come' á: cdoperaçãb (62)1
• 

66. A especialisaÇã:b das ;fm1c6ões 'tihlfx.arta t tle dar 
as grandes varita:gens que temos ',te'c'ont1ecicih n'élla, se 
contribuísse para diminuir a éx~ánsão cl.a:s' faculdades 
hmnanas, e convterter o operaria eln 'simplé'S e su:bfnis..: 
sa dependencia elo 1'rrstrumento que-emprega'. A diylisoo 
do trabalho cdrresponde p·elo cbntrario ~.d ' maxi'rrio 'des­
envolvimento physico-mental e ao prtncipib· do ··Úl~ximo 

1\ I I I 

effeito (3:::~). Onde acharmos um hofuem exercendo su'as 
forças de modo que as deteriore, ' óu de'ixe latdntés · as 
mais importantes, diremos que elle póde ser cohs1dera­
·do como despm·dicio 'ela prodttcção~ rhas nã:o co,mo exem­
plo da 'especia:~isação de ~orças; p6de fazer p·arte de UrrYit 

, 
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?r{f0f.~~rn.o , ?.qpic~~ 1 , Rujas , f~mcções se, localisem, se esp~cifi­
qu,em; mas, aipda 1ass.i)1L olhado, ess.e t1·abalhaclor e prova 
de qt~g e~te O?'ffa'Yl:fsmq não chegot~ a tmbalha1· assás bem pa­
t· L, çwroyeitq1: , t

1
qclos ps ~lementos qt~e 

1 
o c.on.tpõem, pare~ os 

conserva?' e desenvolver todos. -
-- t ' ' 

. Já vimos . q:ue na m;na guant;i.dade de trabalho p~ysi-
co e de trabalho menta~ )Jfdisp~rtsavel ao desenvolvi­
·!nento d? )J;J;dividuo; -ma-s reconhecemos ta~n.bem que 
h.;;tvia Up::l pont9 aLéJ.11 do Fiual o esforço produzia grave 
.darnrtc? ,;, . qpe to~o 8 ~r.aball~ado~ neces~ita certa quatlti­
dfl~e c}~ alilnentos paia subsjstir, e desenvolve:r:-se ;, que, 
final,m~nte, o ideal economipo está no desenvolvimento 
iqt~~ra~ e har~0pJ.c? das foi·ças physicas e intelle­
ctué\E(S. (49) . To

1
d,a a div~são de trabaHw que descon~le­

. ces~:~~ ,9-quelles principias, ou qtle se desvias13e d'este 
içleal,, ,se:( ;;L rll;IJt,a 1 _çliv~S1ãO JíD,Orbida, constituiria Ul11 ele­
lll,entR., de, q~o~den,cia soclal, ,ou .individual; seria ret?·o­
.cessq, q~1 pt:og?'f3SS,O menm·. 
, <<Efm yYc;>~"Y;y~liaiD;pton, diz Rosqher, cl1ega a sucçe­
<l~r ~-qy um r,~f?~Z de fen~eiro,., depois , de ter trabalhado 
quato~ze 1 anqçH?1 nã9 sabe fazer um.a cl1ave, porque tem 
nassa~o tp~C\9 1o t~mpo a limar» . J. B. Say observava: 
« P Pi }1offi§Ifl,1 C(Uy ~vra:qt,<i t.o d;;t a su~ vida só ;flaz uma 
esp~ci~ Jçl~ , trqbalho,_ ~eguramen~e o 1executa melhor e 
l~é}i,s 1e:AfHS,~éf, p9r$m tqr.p.a-se m~nps capaz de outra 
qualqqer p~gupr-ç.ão, IpOréj.l -.ou physic~ i as facu1dçu;les 
restantes ex;ti)lguerp-s~. e ,_d'ahi result:: degradação do 
]1ome~ indjv~duaf_roepte cp~pid€(rado. E triste a um tra­
. b~lha~pl~ pão . iQoqer 

1 
a.o;trmar qlj.e qurm'ite a v~ da fez obra 

d!ffe.l,"~:g.t~ dé,~i dy,çyn.a-oitéljva narte de um alfinete; não se 
cP~ll~e, porém, que SÓ pel·ca em digr,üdade natural O ope-
~:~rio ~9Yf7, ,tciq?-; ?-, 1 yiçla fim)qu,, ou, martellou ; o me.smo 
~con,t~çe ~CI,l}elle Çl.t}y teve . ~e exercer: sómente a9 mais 
rdelbc~J:la,s ~aculdad~Ys do , ,seu' espjrito .. . Pód\37 pois, Gli­
·~er,-se CJ\lR a se1vara_r.ão riqs i'rabaJ,hos expr.ime habil em-

·' tl "-J >-l: ""T.,. -I r 'f 1 ..., 

nreg<;>_das fmças,lwinanas ;, tira, po11ém, alguma cousa á 
_ capaci~ade do homem considerado individualmente». 
s ~ · prm~~.I?-o.n1 t;ransprev~n.pp estas JJalavras de Say, ex-

~ 



clama: . ~< Qual é, depois d~ ,trabal~?t~a, v;mg~R,a,L~~usa d,a 
mu,lt.}pl\cação d&sdr~q1l~z;as ,E( , dar,:t.L~.~uaaCLe,):lo~" traJt~lha­
dores? A divisão. Qual é a principal eall1Sa•tlta" dré'C'a!den­
cia do espírito e da miserla civilisada? A divisão>>. E 
pouc0 depÓis 'lembra aquéllà!s p11r~sesf'tr&-'' dêqJ1'\rme: 
«Á medida que o princif:ri'o cla ·'üi'Visãcf' dlftraí)á1Bb 0 P@C'ê- -
'he appiicaÇãe> completa, d operar~<Y Jto~nb.-i'e' lp_ais'ífiác~; 
mais ínhabil, mais dep'endente. 1 ~ 1artê ]:irógrl:de .J d'6pe-
rario retrogracla·)). ;" ,..!( IÍ I 'I ·riJ Tl , Pf"l r) fl_• ··? 
. Á 'doutrina da di'viSãd d'0 ti a!J)allíô'Slã,Ó cn'ega!_Íi· e~te6 
atacrues. Confu:p.dem a es:Peci~hsk<;ão r 'das · fundçõês, .'o 
desenvolvimento d0 orga:rüsm'ó s6·e1at;·'·ó'·•·má~imô ' apro'­
veitamen'to 'de toda!s ais 'foF.ças nexis~entes" ri. élle, ;;-'cCfm 
phenomenos que são' o contrario de ltufdfo'1is'td. · 0sr;fabtos 
a qt'le se :refer'em JaqueUas ' :i;m~sdgc:fríl:l ~ urlié:ame~-it\3 l p~<o­
vam que néÍ. socreda:de pode liaver' a0 ·:tn<é·slno f~inp6 ·a 
especialisação Clas _ funcções, e a' perda 2tle 1 fo~Iças ~ indl.Vl.­
duaes; que éssa especia'lisaçãe ·pódé t1eixail 'ele 'COr'npr~! . 
hte:rféler em si ll'ma parte1 'dos · elei-Fiérrtos p·es~oa€8 da prb­
CJ!t~~.cldão; mas r1ão prbvani clfe' rriod~ 'a1grif# que ··Jst'a per: 
da seja: consequencia nec·essaria d'·eha~ e só 1 d'ella;' múi­
tCl menos prova, neín pótle pl~ovar, qt{e seja ·'coniseqheiÍ­
cia extensiva a ~odos ·os trabalhadat~·s · ; · déi~Cf1 1havi1à"Clé 
desenvolver-se · a' índustria, augniéhtar'-$e gnórfnE!lliente a 
producção, ' engrandecer-se o entendim(úito human0 pela 
comprehensão e appliGação de fd'rças internas' ',é e:kter­
rias- cada vez l'lTais poderosas, I e em 1Íl1ais variada's'1c'om­
binaÇões, - e ao ' mesmo terripCl' crear-se a in1seri1a' intel­
lectual, produzir-se a decaclei1cia;,'Hurrtanaf, pltopagarls-e 
systematicamente a de'gradaÇ'ã0 . db Ii orí:Telli?1 lf>~egistre'::: 
nio•s1 as óbsentti(d'ões ele l'Jensadores":eãfo' ]!>rof~til:lé>s' ; ( mâs 
reconheçamos a insufficiericià de 1 s&i:l·s árgl'imeHtos ~e 
deixemos para outros lugares! o ex.a1.ne 'tlórrrpl'ete>na!eHb.s 
e dos facters a' que 'Se refe~rem. ·fi:J i-'r'f.O ""li~! ~ •Ji)fl' 

·• 1'' ' Hú , '!nJ·i ,~ 1!137•~ éfr,rrg 
I ,JJ :..lú~ ... I I I ) ' I !l,r,lfur.l 2JW'ICJf1 ) (:.j.i•JIO{l 

I I . r ' H~ffc obaulp ti'lD ff!H?. ê·JI 

' ) r f } ,, fJ• í 1 ''l f r f (I):} ot' í 3 tai'JJfihoq fJj 



B1 ·r \ ~~~ t • , !'~ 1 ~ . I 1 _ : • • - . . 
~ ;l. q de~envolr1menlo r.conomlCo e a occupaçao mtensiV_a do solo. A. mdustr a bu­

lnana e as 'dótJdi .Õks tdriaes: Pas~hkem ·aós prbductos para o consmho •deflnilho. 
Cireulal!iio dos valq~es. 1 '"' -

f I, t .[ : • f .l !"" I J. I' 

• • r 67. ~ Qrcte.sel!VlQlvtm::t.er};tq 1 e,Gpnomiqo, do h o meTI). ,eo,~­
~~sponHe .a :t;q:na- qqcJipaçãq caçla vez mais i-ntensiva (34). 
(Fi4.am-se, f!af?_, Iles::;~o,a~. ernos obje~tos os seus esforços1; 
9 cap~tal ~J?.t,enw 8i ext1arn_q cresce; a terra serve de :Pa­
se ou de me1o a trabalhos progressivos; o solo recebe o 
Jecu;nqq s1,1pr J.:tp.m,ano «1ue se tnmsforma em canaes de 
irrigação, ,em ~tubos der drenagem, em poços, mn gale­
:cias, em a\icerces0 em tunr.J.eis ; á supc:r.ficie correm. as 
ruas, as ,est.ragas, ?S canaes, os <Z.amánhos ide fen<o; da 
.Sl.,lperfioie e;uguem,.se · os muros, as pontes, os aterros, os 
estaleiros, os prediqs. de_ }1abitação, os estabelecimentos 
agricoli:j.s «? fÇtbi;is0 os armazens e esc;riptorios, os tem­
:r;>loE\, o~ theatros, as academias; a industria humana 
torna.-se d'este modo oada vez mais dependente de con­
q_ições especia~.s çlo lug,ar em, que se exercg; o coa.·po da 
sociedade economica vai teJildo fórmas cada vez mais 
variada9, e 111lÇtiS solidas ; vari-edade que corresponde á 
opulenta florescencia e fructificação do .. p,ensamento; 
solid.ez qu~ corresponde á permanencia da actividade, 
ao augmento dos capitaes, á accumulação dos lucros. 
P A yid,a 

1
norp.qda é compatível com ,q estado ecoiljl.,Oi0.1i­

co em que os. valores são de tão pequeno vulto e em ta-l 
~ualidade, .q)Je p· b,omem os pó de lev.ar quasi todos com­
s~go. Os povos que vivem da ca.ça, ou acham condições 
extern,as t~o favm~aveis que a colheita ,dos fructos e fra­
cos .rudimentos de indLlstria caseira lhes dão subsisten­
cia, ou ainda' aCLue)Je~, que têem GGlmo p.1;üJ.cipal riqueza 

·os .seus gados, p.odem facilmente mudar de sitio, trans-
ponta~1do i a: maigr parte dos seus llav;eres; tinham explo­
rado a terra, mas sem a cultivarem; colb.ia1;n fructos, 
guardavam gados, ou caÇavam; possuíam alguns bens 
moveis, e apenas tinham construido toscas habitações; 
deixam-as, quando ella's mesmas não são commodamen­
te portateis, e vão com tudo o mais a outros lugares. A 



sciencia e GJ:., i~lçl}}~.W~~ .. , ér ~pe'"'~ ;.., P,~b~r; fJHjf,~~itél::W<fll{t~ . rem~ 
poucos cereJ:íros,1 , a , l'H~tor~a:,, rél:?J , tp;J.éf,<;.\QI$~ q~) • Jlil.l.ij!t~,sJ 
~ontam-se 11'L\ID)?F~ve~ Y,9J?aÇÇ~ 1;. 1}1 6~~ r.Y~b~t~~~iJ.<ta -nos 'GOS­
tum~s, e ir-~ e-h~ f?·YtRtv~n~o I n,:;t }}\\4,a, Ç@; qi~e$. ' I !I 'n 

Mas quanclp g:J?q.,n,d~~· trab?l;~ho,s t'i!ft ~~em t,fi~a'do JílQ 

solo; quando ;..-o ,
1
e;::forço .~p,s , a}íliJ;l_ÇlSu 1li!-f1~~il;~or,@p , E?e te-rna) 

alli ém auxilio da ,proç:lu_c,qf\o. fLlk\')í'fl-H r-f>i:i'l-r:Ilílfl>l.dançq, de &u-,.,. 
gar, o abandonq d'es,qas ~o~gB;s QR\'aJ3,J 1 ~ 1 ;U!m fP.Tejuizo,\ 
cg.1e o home1-p. :pp).ci-'\r .a ~vit?1lj' ,;, e tj};q.tq J1fa,is iirrter+s~v1l-' 
t~m sido a occr41paç~ç:> do solo, mariqr ;é, em igua1<i1a«ile 
das restantes cirttn;nstq.~J,cias, a· vantagem, d~ rc<mtimfarr 
alli as operaçõ~S éCOI}c;>r:ni~a)3• jlf'lc J!J )'LI(! ()(}f1 ,.] 1 ' ' ,f,t 

. 68. Na co:q.~litta\ç1ãQ .d'eA.ti'll par1~e .. :fi~U)Jr f!-o 0:rg.an~smo t 
influe muito não SÓ, a, 8Sj;l,eci.fi.C8jÇ~O ,.das ~~~l;).B!~1Õ~S eeoa1l.0:"J 
mie as, mas tambem· ,a açlapta,çãp ás r coli.LG\~çpes qlo so~<S> e 
do clima: procurf!rndo ob(ter ca;<il.a, v.ez"' ~naiçn;. effeito d[): 

C" 

se,u , ~sforçp, o l'+mJvtm ~em de eEjco1~1~Ii , .os luga1·es. qu.e. 
m·~lhor se p:r;estym ap.s tra]JaLtlio1s que trata de -FeaJ.~sar 

(32) . SE1 n'as ' regiões. ~ri'as quizes~~ )a~<eq.J;ll~@ill o .a~1~, 0 1 oa,_ 
fé' ~ as ~__;:;pec~a)í'ias, 1~e,rla .de a?eii~lW11 e,l;p.1 ~uticl~qqs ·e prow,, . 
cessos el;i,peciaeq ·9 que .n'outro_s lugares .o solo re 0 cli:;- , 
ma -lhe pr.opoil,·cionq.m de ,gtaça; , co~r'lioqne .o,s : conhecl­
~e~tos d~ cad9: época, e. segundo as :p,eeessidade.s éh',el- -t 
la~, ? ;trabalhado,r a,prpveitará qlil.anto possiv~~ os rectJu:­
só~ do mundo E(JÇt?,r.no1; . occupa,rá, poPt~:r;1t0, 1i.1J1S on1 ou­
tros terrenos, s~gun.do as vantagens que eUes lhe offere­
çám;' por outras p~la--wl.·as: a esp.eç:i.alisaç•ão dG>s mesteres ' 
com~inar-se-ha COJtl a especic~tliscbção dqs, e-lemernt@s e$ter­
nos gmtui(tos; q1fe é tan;kbem uma div.is.ão ele t?·awalho ;, on­
de, ;por ex<?mplQ, houver granQles m~nas Q:e bo.m ferro, 
comq na IJ:tgla~erra, 1pu nos Estaclo.s-UI\id~s, estabeleee:e­
se-=l~ão me.~hor as . fvndiç.ões, e c:;~,G>daf3 11S-, fa;'bn1cas, trans- . 
fo,r.rp..~doras çl,'~l?se g1etal, do qme, em igualclaGle de cilr- · 
ciimytancias,, 1PJS- rpa,i.~~s ~esprovidos de ferro·, ou que só ~ 
o 'te!1ham d,e. mâ d:walidade . Muito.s ,officios necessarlos 
ao ,f,abJ.·ico, e reparo flas en.1baraações esta,beLecer-se-hão • 
de I'lreferenda · rnuit@ perto dQ§1 • .r-iQ,S e , mares. Até na­
fóqna dos telh.a4os,, na especie de materlaes, e na con-
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strucçãb' interibt• das càsas, terão in:fluencia o clima e a 
eof.lts1ii1lL<ti.Q-ão geolo'giea do respectivo solo. 

c;. Evidentemente: as 1corisiderações economicas não são I 
as uni c as ~a ·~ue o fwmem attende para fixar na terra o 
seu esfaH.·ç.o; escolherá ti:t:lvez um terreno pobre em vez 
dlum •terreno rico por1causa das condições de defeza; é 
Qtque mo•sttarrn ainda hoje tantos cas,teilos cohstruidos 
ha s•eculós·. Hnpressiv'o· exemplo dos motivos especiaes, 
que podem influir ha esc19l11a do terreno, bem como na 
estntetura dos edificros, é dado pelbs fal'l:aschas, que vi­
vem ]lrincipalmente na .Abyssiiüa; sequazes do judaís­
mo, formando, porém, seita especial, - éada 'fam1lia tem 
tres cabanas qu'e' bs 'lnemJJrós 1d'ella habitam segun'do o 
g11a'L11 -d'e impurêza; J·as ' âlc'Jlêa·~ ' sãQl todas júnto de cursos 
de algt!la, •lpor caus'á das a:bluçp·es·. Assim as necessida­
des da defeza''e• as 'da F~Jl'rgiã0 ·eré sviaram b productor dó.' 
CaJiniltiho•Jquê s'eguiria:, 'se tivessie d.e' al:tendêr exclusiva­
men.llle áls e•gndiçõ'es do so'lo· e 'élo clima para 'adquirir ali­
ll11Elnb®s; 0Í.1 <W~!J:slfíruit casas . Isto, porém, não invalida, 1 

antes 'Confirrhal o p:rinc·pio dlo maximo effeito. Só o in- · 
Valid8!ria, •sre não- se c<!msiderasse na sua ·integridade a 
natureza humana co·m ' todas as suas tendencias, com 

.todaJs as suàs faculdades, e c0m todos os seus pensa­
llle1I1l.tos ; a cabana do jue:'Jieu ela Abyssinia e o castello 
dos C'aNallei_fros• da idade-média correspondem a necessi- . 
dadesl tão effelctivas e tão sentidas, como o predio q'ue 
hoje nos seTve' cl'e· abrigo, ou o palacio do parlamento 
€m que se discutem os inte1'esses d'uma nação; o esfor­
-ço humano tem de attender não só á cultura da terra, 
mas t'amhem a oatras mummodas tarefas, cujo todo é 
destinado a manrter em certas condições a vida indivi- ' 
dual e s0eia!l'. EJ. a >todas as tarefas, assim como a todas 
as (Zúndições•, 1 têem 'de atlf!®nder os que trabalham para 
se appbcwrei:J.IJ. •segall.do' o' pri'lllcipio do maximo effeito; ' 
se o 'e®nsiderassem' unieamente p~ra ulma parte do seu 
la:fuor, •podeda;:nq !destruir a propria existencia em lugar 
de a C(i)nservarem e desenvolverem (110). · 

6.9 . Se eorlil. ' OJ progresso as occupações se dividem 
I 

7 
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e súbdividem ; 1Se o p~oêh~e't(i)f !imldivid.ual só elabma ' J.lll'O­
d'uctos d'un:ii. pe'quen1ssimo n'lil.if.llil.e.r<D de· •especies,.- é 
.grande; poTém, e> numeFo da:s •<!fue servem ·a<D seu pr<D'­
prlo cà'J1lsun'lo •(2; 3}; h a, portamto, parssatgem «le (i)]Jjectos 
desde os variados lugares -e:~<n que -sejam produt1idos até 
áque~~e em que vive d consumidor; este 00lnjm1·fio' de 
·movimentos é a continuaçãí<D dos que foram ii.mprel:lsos a 
tantos sêres nas transformações indl.ustriaes ('1) .' Por 
uma dr'dem üle movimentos vêem d!e variadíssimos [uga­
res, ás vez-es muito a!ffastados éritTe si, cousas GIUe, su­
jeitas a novos esforços, divirdidas, subdiv.i.drid!as, combi­
nadas por :milhares de modos, 1evadas itantas vées a 
muitos outros lugares p'ara serem sujeitas a n(i);vas divi­
sões, subdivisões e combinações, - se tor.Iunrn :linalmen­
le lproductos deflnitiVJos e cocabaelos, isto é, taes qtlaes · 
têem de ser c~msumidos pelo homem, ou ao m.enos taes 
que podem ser levados para o lugar onde vive cada ri.n­
'dividLw, e ahi consumidos após preparcuções que não 
obrigam a deslocai-os do ponto da residencia. A outra 
ordem de movimentos é a elos da iJpassagem dos produ­
reto~ definitivos para o lugar do consumo. O trigo, por 
exemplo, vem do interior da America do norte; passa á 
n·avti. os em Nova-York; atravessa n'elles o Atlantico; en­
tra o Douro; des'Carrega-se em barcas; passra d.'aqui pa-­
ra carros que o esperam no eaes' ; é tra:nsportado n'eJIFes 
para armazens; vai d''al'li para outros carros, que o le- ' 
vam junto do moinho; são aqui descarregados, e de 
grão passàm a . farinha i n'esta nov:a fMma perCOITeiÍl 
novo caminho até á padaria, on.de são convertidos em 
pão; assim se .e'ftfectuou a p'rim~iira ordem de movimen­
tos; a segunda . consiste no transporte do pão, que irá . 
no carro, ou na canastra, 0'11 no ces·~o, oú no sacco até 
casa do consumidor, onde emfim se torne corpo e ver-
bo humano•. ·' · , 
' . , Ás vezes o pão nao é 'transportado até casa do· con­
sumidor; este mesmo o come' na padaria, ou no hotel, 
'na taberna, ou no restaurante. ô mes·mo suecede com 
muitos outros objectos. Ha até uma espee'i.e de produ-
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ctos que têem de ser elaboraà0sr e consumid0s, ou prin­
cipiados a consumir, !I1Q) lugar dar pnnducção; exemp~os 
«1Listo, as lições, es d~soursos, os trabalhos operatorios; 
os discursos e as lições podem ser escutados muito lon­
'ge do sitio em que são pre>Eeridos; mas n'estes casos é 
ar. electricidade que os transmitte a grandes distanc].as; 
ha, poFtanto, um movimento industrial differente da 
·simples emissão ele voz. 

Estas duas orcleJ1ls de muda'nças de lugar tambem 
não raro se dão com o· homem : nasce n'um sitio, e per­
corre muitos outros para ser creado e educado; ás ve­
zes passa a ~omg.es terras par3 ex®rcer um G>!fficio, ou faz 
viagens por qualquer outro motivo, ou muda para sem­
pre de residencia. 

70. Estas duas ordens de movimento compõem a 
funcção da cir·c-ulação. dos valm·es (8). Ella tem orgãos es­
peciaes, que se desenvolvem á medida que as sociecla­
dades progridem; e n'esses orgãos ha o pensamento 
que dirige, e os instrumentos que são dirigidos; o pen­
samento reside nos homens que emprehenclem o trans­
porte das pessoat3 e elas co usas;· os instrumentos, são 
que as levam de uns para outl'os lugares. No homem 
que investiga onde são necessarios os 0bjectos e as pes­
soas, tanto para se effectuar· a proclucção, como para se 
attender ào consumo; no que examina quaes são os lu­
ga'l'es mais proprios ao transp<Drte; no engenheiro, no 
rnachinista, no piloto, no cocheiro, está o pensamento. 
O navio, a locomotiva, o carro, as bestas ele tiro, os car­
ris, as estradas, os pl3nos inclinados; são instrumentos. 

No ínfimo grau elo trabalho economico, tudo isto é 
rudimentar, ou indistincto. O caçador primitivo irá a pé 
á busca do animal com cujas carnes queira nutrir-se; 
elle mesmo procurará o cq.minho, e tratará ele descobrir 
o melhor sitio de caça; elle mesmo abaterá o animal e 
o transportará com a mão, ou aos hombros; comel-o-ha 
crú, ou preparal-o-ha elle proprio. Nem sequer ainda 
soube domesticar E?êres que lhe sirvam ele bestas ele 
carga, nem inventou boas armas para a caça, nem con-

* 

I 
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struiu fornos para cozinhar: 1,1ma só molecula social, 
uma só família, é o pensamento e o instrumento da in­
dustria da sua época. Á medida ...que 'os seculos forem 
passando, o homem irá produzindo novos pensamentos 
e instrumentos; os trabalhos irão diversificando; a {o"f'­
mação dos objectqs separar-se-ha do trabalho da circt6la­
ção; e dentro de cada uma d'estas funcções os mesteres 
ir-se-hão tambem dividindo, mas por isso mesmo orga­
nisando com maio T~epfW.m:3nrolár ,tg"lil.tua. Assim vemos 
que nas soGiedades adiantadas grupos de trabalhadores 
se dedicam especialmente á mineração, ou á agricultu­
ra, ou á fiação, ,ou á tecelagem, etc., ao passq que outros 

I f J , J r; o l . tl U.J \ , f I .... : l .,, I I J.)- ·I 

transportam s.onre àP.IQ1aes, ou em carros, ou: em bar- · 
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cos, os obJectos que aq:uelles. prnnefros grupos, te<?m Ior-
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tlf' r n,r.~ '_J 

CtassiÍicacão das industrias : pessoal e reãl ; de formacão é de ' 
c~rculação. Industrias fundaméo.taes e secl.mdàrias. Materiás 

-]l'rimas. o:hservações [fc-er-ca --dás bases de classificaçãõ. -

71. Já vimos (22) que a palavra inclustria, tomada 
no mais amplo sentido, exprime o conjunto de t_raba­
lhos creadores de utilidade; mas pó de tambem signifi­
car grupo de mesteres semelhantes pelo fj.m a que se 
destinam. 

Note-se, porém, que o esforço humano se exerce 
ou sobre causas, ou so.br.e __ p.essoas. D'aqui resulta a 
classificação em dous grandes grupos, a saber : 

1. o - Inclt~st1·ia pessoal. 
2.0 - Industt·ia real. 
Se, em vez de considerar os sêres em que se criam 

Utilidades, tomamos para base da classificação as func­
. ções economicas, temos tambem dous grupos, que são : 

1. o- Industria de fm·mação de pro duetos, ou prQClu­
cto'i'Ct, no sentido restricto da palavra producção (22). 

2.0 - Industria de cifculação de productos (70). 
Attendendo ao que dissemos ácerca do producto (7), 

Vê-se que assim a industria de formação, como a de cir-
culação, podem referir-se quer ás causas quer ás pes­
soas. 



72. Os elemeht'6s ecoríomiCos de ·IJC'aél.•ar utilida!efe 
chamam-se mat-e?-·i1xs primas ·rra acéepçãe làta, relativa..: 
mente a essa rd.E\sii a ht'i.Hdad'e, e pódem ser pessoaes ou 
'l''eaes. O tecido a. e ~lgbdão d'e 1có1~ te:fu -pb''fJ 'ma terias pJF.i'l 
mas o fro 21:e algodão e a$ ·fijntas 1

; t:ambem bomi:>ete)'Q 
'- mesmo nom~ 1ào trahaihd ef3pecidí eiras operwrios,. ao dá!s 

machinas ou teare s ctn·é mais oh mehos ser-viram a ela­
borai-o, e afé 'a0 usb do edifidio d-à fa'IJJ•ieci. ~ ,) 

Evidentemente o que é ma teria prima em relação .Ja 

um producto deixa de o ser el'n i·eração a outro: aquelle , 
fio .é utilicJ.ade completa e aeãba:da se o consideramoS 
na fabrica de fi:;tção; d mejsmo acontece -ao éd-i'Jíli®>~o nàs 
suas relações com li in'dnstria do constructor; ou ás 
machinas i·elativámente ao estabefeciment0 em GJue são 
feitas. 

73. Entre ·a:s materias 1primas notaremos tambe'l;fi 
duas especies, qu,e, por assim dizer, constituem 9- base 
de todas as outras: são o homém ao nasêer, e a mate-

I , ria a que sómente se deu a primeira utilidade economiL 
ca ; n'aquelle e n'esta se vão creando novas proprieda­
des, e formando assim ·sobre a mesma base novos valo­
res (34). Em _ todo o producto, qualquer que elle seja, 
achamos uma d'essas duas especies dé materias primas, 
ou a combinaçãQ d'eilas. Á terra e aos mares vai 0 ho- · 
mem buscar os sêres em que - ou sejam mifleraes, ou 
vegetaes, ou animaes- conti:rn'la a exercer as suas fó'r­
ças. A seu turno, o homem reproduz-se; e os sêres nas­
cidos d'elle são tambem 'materia iJrima: das indu.strias 

,de educâção e instrucção, as quaes lhes augmentam o 
valor. Estas duas especies de materlas são n'este senti­
da· p7·imc~s pot· excellenciaJ ou ftmdamcntaes. O minerlo de 
.ferro é materia prima. fundamental da mola~ de relog±e>. 
O caroço do algo·doeiro, ou o linho qual o .vêmos no li­
nhal, é a materia prima, pot exeellencia~ das mais rllelica­
das rendas. O mesmo diremos do' casulo em rela!ção aes 
mais finos tecidds de sêda. O miherio, o caroço do alge­
doeiro, ou o linho dos campos, o casu.lo, etc., atravessa­
ram grande· numero de phases ec01tomicas, adquiriram 



'l.Q3 

~:n,"J.cc,~tssivallil.er.l.te· .numerp!:)as, propr~ed~çl.es; mas as pri­
meiras materi:as, pr+mas, as fundarnentaes.J em êr!le princi­
piou esta serle de op,erações synth~ti~adas na mo,la de 
relogio, na r~nda, pôs' teci~G>s d,-~ s,êçla, ~ for,am -aquelles 
tres objectos que véem respectivamente da superficie da 
terra e do inter· o r d'ella. ·Finalmente ã criança recem­
n~scida é a :r;nat13rl~ prima .funda:mental do homem 1~as 
differentes phases de valôr por qqe ;passa á luz do 
mu.udo . · 

Ha, porém, a .att~nder a Uln,a differepça i11fportante 
quando se trata de classificar 0s trabalhos humanos :' á 
reprodneção do homem é uma funcção geral, e não es­
pecial· a um gcupo de trab:;tlbadores ; fica no dominio, 
ao mesmo tel1;tpo estreito e aD.lplissimo, da ' familia; 
acontece-lhe como ao consumo, que, apesar da sua gran­
cle importancia economica, não constitue industria á 
Parte . 

74. Posto isto, . dividiremos os trabalhos de pro: 
Gtucç?,o, ou for·mação, em duas especies : inclustr·ia ftmdc~­
mental ou primc~ria e inclt~str·ic~ t·ransfornnadàra ou secun­
c~aria. A segunda toma como base os .productos da pri­
meira, e ah~ faz nascer ;novas utilidades, isto é, novas 
fó?·mas economicas; n'ella se comprehendem os traba­

.lhos que transformam a criança pela educação physica, 
intellectual e moral, como o grão se transforma em pão, 

-ou a tela em qLladro, ou a pedra em estatua ou templo . A 
analogia é completa. A identidade, sob o aspecto econo­
mico~ é incontestavel. A fim, poréJJ?., de conformarmos, 
sem inconveniente, a linguagem scientifica á linguagem 
vulgar, denominaremos edtvcaclora a que dá propriedades 
econou;1i.cas aos homens, reservando o nome de tt·ans­
f@rmadora para a qi.1e as dá ás causas. 

A caça, a pesca, a colheita dos fructos da terra in­
depe:r,"ldentemente de cultura, a mineração, ou ex,tracção 
dos )n i.nerae~, e a agr~cultura, - eis as cinco subdivisões 
da i:qdustria fm~damental. Ellas tomam da terra, do ar, 
e das aguas as materlas primas ,por excellencia . 

75. Àlguns authores entendem que ás tres primei-
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rarso.ir.td 1Jii$t:r.i6s fJs~JJril!eve . da.I7-' o -'IJ:e> rh e r e'S prtclial ttl-6 J:êmthJ(!!:tíi~ 
vas, port .isslfrque S'ó ext11«Çhem .:óiijj'eotr~lS; qmaas.'> tt i:na,tut@Za 
os Jcohst11ltliu!, raio 1-pa:sso -<!)ll!l!e .a 1aSJI''i<iUl11t1Pã. -4~les tiludtí:.Jii 
constituição intern<q I mas •:' '1 ~ o .a· r~o6fiomia "Eô1tit~0a· 'nãl6 
t-eff.111 eyuehatttEinder a estaS' âtiWileroo:t;a:sr,' l~pQ:l!t"Gl't.l!ef ií.ú."a@' são 
.carac.teresrfeco1ll.om4-€es·•;, - '2.'o' :tJá1rro_em.J0' ~hciin@m-'~ 1<1.(it!re f:J.Ó 
Ií1alta!1lou:rg abate. "0 ' fgíadb farz um · traba-llbl:U ~"J~natogó :ãf(J) rcto 
ea~àchn, •e·' •COmttldiDt a -S'Ua-:- il)lti:l~t1stíl1ã. ' n~0 'é'. ~coils~dGJtàcHt 
extractiva; o desate!Frh éJ tra1baJll~õ, àlfllmJGgo âlext:Fácção 
d:e mineraeB; •e comrtUJalô nã<9 €r 00rfis~tleraléJ:o -1 Í:J.a? meismà 
·C"fasse; - ~.ro iJ.ílal •agrieu;I.twra ·'h a n:llftih)S trabáliJ:itos ~(![Uê ITOO 
twçm'sformam osr proel.u'ctos, é'éHTI<WS'eiQ:<l'e:à;r, g<ua!Fdár e:r&ãt:. 
rálo, segar,• p0dar,· etc.; a beni ' dliozer,aa :~eiF"i'a: ·é q~e Lreal[­
sa es prín:cipaes ttrabal:h.os de 'ti.~af"Ísfomma;ção • na a:gP~cJull-
tu.ra. \,. ("._,f 1 ( " > _ô•'•I._.J r[- I 

. · : ut cerVo q-ue · ra a@rictl"l tura se sewe :das ._ilFld'tl!stni,as 
fseaunda.riàl$ ;· á:s machinas· de 'qUE3"1~IJSij, ;yéel'R'-lhe 'd:estas; 
~mas uma cous'a -é •oo:n.lsíde.'.rar a:sr e1aqõersril;nm.tuas.·.€las ür 
"dustrias·, omtra é classificaJr-as·; Je lfa? noss1éll!1olrusl!5.i!fiibéliç·ão 
não e.mprega 0s1 tenn<Ds <<'prünarias:'e seG-l\li.®d!àiJ:'Üils )J üprar:ti 

~o.affirmar intdl!ependencia absCJln ta 1@as1 rpDimei~asf :\lllllas 1!3Ó­
mente :para! Cé>fnSignatr O• facto rtJ.eTque 'as Sé@llln!dias"rtb-

8JI{am d'•élEFai~ 1.\n'í -pro!liliictbs q1Iertralií.sfo1~Jiilla.nW: c1 JJ 5 t 1 IT 
16'. { SúbdivüJlimos a: ~Fidustr1a •>da:: circ;ufa~âo fJeq;h 

dous grnpos corresFJ<tl'l.>1!ilentes a rd-cuts ' op'e.ttlç®e~ :iJm.~ebJiltl­
ctuaes differentes (70); a primeira Ú<a'Úa ·de 's•abeTÍ onde 

cSão mais 'preciSÇ)S OS 1::lrOdÚ'Gt@s ne, Ql./()ntl@ pi!Ydem 'Vi com 
~menor- d.ispendlio de forças'; 1á ~eguFftiltá i?I'atal dei c@.rr'be-
cer como se poderão transpor:tâi' ' illrl®lllor: LOerbáiJ.wrellirt&·~J.a 

-primeira nec~ssita 6onhece.r d'a@os r-qlÍf.Je 'S'Ó .:a. 'segun,'GI_a lhe 
" r>ócle ministFar. Se, por eX<elrín;p'JioJ,l ew S'©'11i.ber.l 'àfiillei '@llíiD.f AR­
• gol'a h a ex_.ceUeiJ.'ites madeiras qrut~ s'@;r.íam1 dg ·grande ' 111! i-
, liclade á marceneria, 1 á .. cm~pi:ntewta, ~~ ' â ·C!ID,J!ílstrl!í!cÇãô Gle ' 
· navios :no iPorto • e· em iLÍis:boar, ~ i@flc!l 1JE.fão' lliiástaT'"á• 11>-ara , 
-'lne detePrriina~P a _preft5rir as IDaideilJ.·ás . de ·A·if~Cíl.âP @:§ ''do 
Brazil, ou da N onr:e·ga ; p:tecis'<Y <de; <Yoil.tJJ.iee-efl '"i'~ eSttaGJiltiJ r<fta 

r iTJ.Ídt'tstrila ' que effecltm:a os· tPàJiiSl)biít\3s ·:> '(j]! . esrs~ élwersos 
o~ewV0s p 'ára a"l:l dnals_' Cida:clres de (J.ãltlPiíÜga~D;E'tn~!NEJ"::;t~J.:co-
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lihecimento, que é- indispensa:vel, é-linl.Et ~ dad'o já '1:;JI'om­
Pto; e CIJ:lem e>, apxomptou, quem o formm:t ; por SJia 
sciepcia e ,e)Xper:ienci·a; foi liiJJjJil!a in:du_13tr...Jtâ ~special, que 
~e elil•Can"ega de effectuaf transpQrte$;. !'":" j f I r ( 1 ,-, 

':' A mdustria que investiga e determipa. d'am.d~1 e a(fm­
de C<Dnvém mandar ptoductoS- (pessoas •·e' @GH:J;sas), cha­
ma-se industria aommerc_ial, ou simplesmente eommercio .. 
A que effectua o'S transp0rtes, cham.a-;;e tran~por,tadorrt:t. 

77. Mas as funcções: ral~ produeqã~,. ·nQ semti,çlo res­
'tricto, e de cirotrlação, nãG> se t?'teil: ~em sernpre do mes ... 
mo modo, pf3los mesm@s proces$os, ~,,de]iltro dos me:s_­
mos limites. : descobrem-se tenasl~ e·, V€rdades. Além 
.d1isto, ha trabalhos es·p!eciaes destinados a conservar ~ 
segurar o que se p!loduz_iu; por isso, anuntaremos ás in­
dustrias já mencionadas : 1.o a indt~stTia de eonse?·vação ~ 
·segurli/,nça·;- 2.0 a de invenções ·e clZesc.ob~·ttts . __Estes traba­
;lhos não podem cabe!l.· nos das funcgõe_s. ·de p!l·t>,clue(i!ào ,e 
-circttiação, oiDmo fica c1ito, mas· refe.re:m-se evidentemen­
:te a todas ellas: a guarda, a conservação, a defeza con­
'ira agentes rlestruidores, e o aperfetç;o$1.mento, tanto po­
dem c1an-se a respe· to dos meios de cincl!!J.Jação como 
dos cle1 1íJ!roclucção. Tanto se pode1,1,1 ,!§sjtender os doqJ,í­
nios d'aq~e11a d.il!ln_ççã<D., con1o . çl'e~t:w . ~ão faJ,r1famos ~t>s 

:trabalhos de occupaç,ão,, porque se qomp.ftehendem ou 
nos de prodt~zir, ou nos de deseG>Ji:>ertq_s. 

s · 78. Observ,e-se : o> 

1. 0 - Que tomamos a pÇtlavra mi'l]eA"-ação .no sentido 
-11e1nt~icto ele eKtrac~ão de mlneraes, e f)J<DUJ isso não coF,I).-
PF~laemGl!ll trabaH;t,os iJPOsteriores a ella. __ 

2. 0 -Que :rnt(iias vezes se diz <s industrias agrícolas» 
• _<ile.nomi!ílando assim trabalhos que Jífão se comprehen­

;Cil.em na sigp.ifiaaç,ão q;11e clémos .á palaVJim a;p·ic;ultu?·a; 
jtodas a~ irui],ustrias qu1:e· succedem á · da cultura e á ex~ 

.stT;nJ!C<kàJ<D o._ cGr:hbe.iiba · dos1 fr:ur.etros da ter·ra !Pg:rte~'1cem á 
oÇransfo:ril]ladoJ•p.,, A r<erea~ªO ? de ·giCJ.QG>S, GJi VJ~pificação, o fa­
r .1íln1M de mavt®ig.a .e q1;1eij o estão n~ es\lie caso. 
?. 3 .. o. A ind'tlstri..<li tuan;S:forrnadoJJ'a e . educ,adora pode:rn 
-c.subdividk:::se ·awda em muitos grupos; taes )são, q1;1.~to 

~ ~ 



.á primeira: a constructO?'C~ (g.~ _predios, rll.aS, caminhos 
de ferro, estx:adas, canaes, aq_ueductos, etc .)_; a manufa­
ctora ou fabrril~ significando por estes termo_s . o m~smo. 
que na accepção vulgar; com sobejo motivo, Rellleaux 
escreveu que, attendendo ao desenvolvimeutGLinc,lns~rial 
moderno, esta uHima industria se devia denomina:r:.. ma­
chinofactora. 

79. A industr.ia edll.cadora póde qüüdir;-se em. - 1.0 

trabalhos de educação physica- 2. o de edLlcação intelle-
ctual- $. 0 de educação moral. • 

80. A classificação que temos feiL® não quer de 
modo algum dizer que houve sempre todas estas indus­
trJ:as, nem que ainda, nas Ilillais açl.iantaàa~ ,s,oçiedades 
sejam ellas exercidas sempre por dtifferentes qp.erm·ios . 
Ainda nem sequer démos por assente que convenha ter 
cada individuo uma s6 occll.pação; classificandg os traba:; 
lhos, tivemos em vista todos os que existem, e ~~CL 
o resultado de successiilvas evoluções : nos pa~imêírD'~"'~''"' 
dias da existencia humana o trabalho, como já temos. 
dito mais de uma vez, :li'oi n1dimeqtar ; não havia orgão~ 
Çl.istinctos; na extrema simplicidade não poçl..ia cpaadrar 
a variedade a que a nossa classificação procurou cor­
responder. J 

Hoje mesmo succ!Qde em muitas al!Llêas que o pro­
duetor de cereaes é qlile.m guia o carrG que os transpor~ 
ta ; a industria de producção e de circulação, distinctas 
quanto aos instrumentos, confundem-se, pois, no traba-. 
lho eco no mico elo rnesmg irrcli vi duo ; é ainda eHe quem 
o leva a casa do paclrúFo, o qual o leva ao consumidor; 
assim as phases successivas dos cereaes - desde o pre~ 
paro da terra que recebeu a semente até ao consumq 
definitivo- oecupou só dll.as ordem> de trabalhadores, 

Pondo de partie a 'sll.bd!'visão, 1'nFma'l·emGJs o segui1n,.. 
te quadro: ) 

tI, 'l ~ 1 J l 

,) Tf, Hll~ ! ., ( I( ;) 

1 I -. J I I L ! r ti 
j .! to' Jl .) 
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<" ,JJ'l , ... 1 INDUSTRIA 

-. ·' - -, 

De• P?'oduiJção ou forma:ção: 

Jprimarias, 
- ' Secundarias: 

, . r a) trarrsformadora, 
Jb) eclucador'Ét. 

IJe ci?·c?.blação: 

Obmmercia!D, 
Transportadora. 

L 

De conser·vação e segtwança. 
De invenções e clescobér·tc~;s. 

1 

A industria de circulação póde operar sobre todos 
os p·ro'd·~l!ctos das primarias e secundarias . 

~1. Convém advertir G[lie dentro de toda a indus­
tria de produccão h a necessariamente' movimentos (46); 
muitas. ma terias primas são levadas de uns a outros 
Pontos cle cada ramo de trabalho ; se entrarmos n'uma 
g~ande fabrica, veremos, por •exe1np~o, o algodão ser tra:­
Zldo de armazens e sujeito a operações especiaes em of­
ficinas diversas até que se transforma em fio, ou tecido; 
houve pois uma serie de rnovimentos, o que pareceria 
apagar a linha divisaria que acima traçámos entre as in­
dustrlas p.!roduetoras e circulantes; mas tambem o bolo 
alimentar se move ao longo do canal intestinal, e com­
tudo este facto não se eont:unde com a circulação dos 
Productos que a digestão ministra; da mesma maneira, 
os movimentos internas a cada ind'lll.stria formadora de 
producto~ não pern:littein confundil-a cóm a que toma 
esses productos e, - subordinando-os a especiaes Ol?er·cc.: 
ções elo entenclMnento, eon.siderando-os nas suas relaç0es 
com as necessidades do consumo,- os faz chegar a di­
VIe'rs·Qs luga•res. Se to·d.a a industria é moviment"', não ha 
que estranhar que o movimento appareça em toda ella; 
Póde dizer-se que tanto vale classificar as industrias, 
como classificar os movimentos economicos. Ha, portanto, 
motivo para attribuk um papel especial ás industrias de 
Circulação, as quaes levam os 1Jroclt~ctos ele uns a o.ut?·os 
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ramos de tmbalho, ott fazem passaJ' até ao consumido1· os 
p~·oductos definitivos. 

82. As industrias que até agora classificámos con­
sideram o homem fffD,O frt.c1-irv.· <f,ll@r W'ap.sformando-se a sí 
propriô, ou transfoHrl:àndo · setl s'eiitelhante e as cousas 
circumstantes . Mas não deverá tambem attender-se, co­
mo a trabalho especial, á combinação das forças hmna­
nas, isto é, á constituição e ao clesenvolvimentç> ela soçjeqade? 
Elsta seria a rndluslflria 'sobieJ; • â '€fi\e 'pe·rt'en'ee.rh 0 e-Viden'te1 
mente os ba.'balhos 'Eld !d:Jilrelito, as'süli:JHpilblid.i0 'E! 'ihili1·na­
c~oll'ai, c0mo -aélmlinisrtréitr ~e, 1 ~e 'ds? Ia1J:lee'0n'oúif~f pdi1t'iea, 
especialmente quando se occupa da distribdiÇW6·1tl'as i­
quezas (8). Estas sciencias, que não têem sómerrte uma 
parte especulativa, fallam- de instituições politicas, ad­
ministrativas, judiciaes, e economicas : instituições que 
não são sempre as mesmas, nem existiram em todos os 
tempos e em todos OI? luga;rés,,;, ,ín~tftu.ibo,ªs 'qu.é, :fu'q,sc~m, 
crescem e mo1~rem sofu,loePtá; vórma:, n e ,. srãCY"S'l1bstHui'áas 
por outras que têem a mesma sorte. O trabalho de as 
construir, demolir, e substltyir; o €le

1 
a:;; irwen~ar e 9-per­

feiçoar, 'o de as fazer IunGcionar; cons'tit'u~m/ um ,con­
. d ' -~ 'r,, - 11,11( ~ ~ • • l > JUnto a que nos parec,e po er aF-se-: ? ,:q.om~ c~e ~r,~-c tls, 
tt·ia social," ella COrresponderÍa, no ' dCÍ_F.into 

1
ecpnohlÍCO; 

á funcção da cl,ist1·ibuição, com'o 6utz!os trt palhos corres­
pondem já na esphera individhal á da.' fdrm

1
açãÓ e ciràt-

' I JJ 
laçao. r ' ' 

Para classificarmos as industri~-s - procurãm1
0S bas.~s 

que se nos figuram sufficientemel\te t ~.olid~s1 : primeiro 
consideramos as funcções' econômicas/ çÍepois' as rela): 
ções necessarias entre as diversas ~bi·~en~ de ~rabalho .~ 
fil:ialmente attendemos a que a ihd. 'ds.triâ. [nã-6' S

1
Ó cria.., 

;,.. '"Tq1,.. li J' ~ 

mas tamberp conserva, e a que não ~egu~ selflpre os 
mesmos •processos, mas sim des:~'br~ .. e }:P~~fEt~9~~· 1 .-. 

-, 

'J ll • '· .... IJLJ • .- J,. IT'l 

1.: tÜliU ,;;o!J,,'"J '11' t1 f 

~c~~ L1 J[r;r ;;1! De r·'!" 'r-~. 
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'tAPITULO VÜI 
I I '<' 

r [ l .. '" jc 

•''fT r 1f • w q) ;:.,1, li, 1111 •rf 1 'I• 
~ ''1\ I 1 ,.-19 ~· , • r:, ' , ,, 
Cgp~tal )ixo ,e Ck.L'C).llante. Ordem e distri:buição dos progressos 

e<1onomiç,os~ -0, .t~P.1Il0 e~ a formação dos capHaes. Fundo de 
nflOP, ~,rfaÇM1 ~- amqrti~a(/âo . O yalor dos objectos e a capacida-
• de .qumiillfl-~ ,·· ~ _' r ,., ~ 

.>tl l fi -,.'Jd •Jrt•'·~ ffl' "'I di1 •JT 'l r ' ,i• ?\·-+ .. r\r ;~ ,..., I' l 
r r '.\ 

·!IS ..OJ.. lli'<~q p .. ~ .. jqj' I;:> r r-- l ··,·r· l <l'"T 

s·r · :.-<>Fi•1 .il1t~d' · .~ 1'' rnr r • · , ' ."' i· tÚ"' f" i 1 
.... ,,.. lt 

- ' 
§ • 1. A.ctivÚiade, q\la!idade, cprobinação e r el?ouso dos agentes productores. Uinimo 
1 de ca)JÜul u·\.~na: ih'dustria. M&terias Jll'ifnas e suas especies. Capital rixo e cir-
1::. .C,tút\ntej; ré~~!:J)es• ,!lutwe :ambl!ls. Cãiiila l espeeialisado. '11finüno ele consumo. · J 

- I ~ 

• r ' 83, Não é só do grau de actividade e da qualidade 
-~as -~o~llas - ~r?.&1~tivasl ~ srue' depende]l1 a grándeza e q-o.a­
l~~,acle_ ~a ,P,r9ducçãG ; r~,ependem t5t:t;nb~m das combina­
Ç,,I?S d'eÜas,; a cal~ por exemplo, torna o solo mais pro­
d1Jêtivo sepl _~_ltQrar .. as quantidades e qua~idades dos ele­
mentos productores; o pára-raios não augmenta a quaiJt­
~~~~é1~e ~de f:~Vo, p.~m a Q.~!il ma,teria.es d'um edificio; mas 
posto conv~n).e:ht!;1mente Junto d'este, ,garaiDte-o contra a 
a~ção ' Çl.a ~fêetriddaq~ á,tmQsphgrica. Tambem os aper­
fe{çoaÇneriros da cooperação e divisão dq tral;)albo trans-

. formaiA as.Ânq.b.str~as , pela combinaçãp ·mais sabia dos 
~~entes proâ.uctore&. 
1: T'r l f [•J. I ·:.> . I [1 ' . 

. ~~~ ~orçã' Cél;P~f.- _de r p,roduzir póde n~o estar em 
activldade'; se o repouso não é necess;ario á súa conser­
vação, ou ao seu progresso, - o prC?juizo que indirecta­
mente causa mede-se pelos productos que• resultariam 
d'ella se trabalhasse. -

84. Em cada grau de desenvolvimento economico, 
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um ramo de ti!111.dustria necess~ta <Uerta;,e~ullJnt~.Gl.ad~ ~ ' ÇJ}.i.f1r 

lidade de ca[ÍDital real e -pessoal; a quan'tidad"e, que Q{lf­
responde aó rnaximo e!ffeito será , Q , minimo ele <capitc~l· 

Cem peças cl!e pano de lã, por eXJef.Çlplo, podem se;· 
produzidas de vaflí'iados modos: em ,<'lieaJ;"e>S ; iJIDlanuaes ou 
mecanicos ; empregando-se mais ou 'IJrJ.1enG>s esfGijÇA<D· htl:;­

mano; conservando-se ©S tear~s em , fllom estado mais 
ma menos tempo; gastando-se mais (i)U menos ilirabaUaiJ 
na construcção da fabrica; aproveitan<iho.-se mais· Olit :tne-:­
:ru.os a lã, etc. QualqueF que seja 0 processo de iiail:mico, 
podem sempre fazer-se estC~Js consideraQê>es; e. haverá 
sempre lil.m miinimo de capital, abai!X.o d(j)f quaba pr6>,GllJlC­
ção será impossível. Este mi.nfio suppõe nec.essaria­
mente que se tiilra d'elle G> maior rrestl,ltado , util; corres­
ponde, pois, ao principio do maximo efi'eito. 

85. Desde que o labor 11um~mo deixa a su~ mFtis 
rudimentar fórma, e a sna )Da.·i.mitiv:a phase, -- podem 
chamar-se capiiitares todos G>s e~emeJ~J.tos eco;r;tomicG>s one­
rosos; e tanto faz dizer materias pirimas na ®ccepção La­
ta {72), como dizer cap ·taes; cl'um (])ll d'outDç;> modo, 
c·onsiderarn.os sob taes denG>minwções 0ftuaes€)fU!er agen­
tes productores p:r0ve;n~entes ' do trabalh!o hulíl!1larno e 
applicados ·á reproduoçãiG>; tanto é ma1ieria prima o em­
ro e as pedras preciosas de CJil!le se fazem adereGos, 
como o trabalho elo ourives e do joalhei1·0 ; nm, prGJ,clit.H;:·bo 
apparecem tanto a materia, como a fórma; tanto a con­
sistencia do m~tal e das pedras com<i> a JueH~za IIlá ábrte 
hurrnana; ahi se fundiu tarruhem o esfGJ,rço G1os iinstrH­
mentos e de to.dG>S OS objectos .<E[l,le entraFam na fabrica­
ÇãO; para ahi contribuiu G ecl.Hlcio da ofifici:1:1a,, o corrw­
bíll.liStivel empregado n'ella, e os moVteis qu~ lhe eram, in­
dispensavelis. Se ar v1sta não lê n<D, adereçG a l:ilarte q[lite 

tom<Du n'elle cada elemento ecoi)Gmiic,o, .póde a; ilil·telli!:., 
gencia achal-a na 0rganisação da respec-tivà inclustria, e 
p;recisa <il.e sabel-a para eonheoer quantos. e. qna,es esfor­
ços estão de:fil'l!itivamente exp:resSG>s n'ªque.Ue Qbj.e«:.t<)>. 

A mais no·tavel materia ptrimp,, ,aqueUa 1~em· a quCJl 
nenhuns sêres ·beriam Útilidades onerosc;ts, '.é, exaqtÇ~,-
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rfieJ!te a qH.e se• não representa em quantidade de mate­
~!a, physiéamente fallando, mas sim em ifórmas, e elh 
qualidades; e'ssa ma teria prru na, é o trabalho humano. 

Geralmente, porém, os economistas, da mesma sor­
té qué o "\él!l.lgo, cGmsideram n'um ·sentido muibo ma~s 
restrict0 as materlas primas. Segundo Rau, ellas são 
«as materias sobre as qaaes lDOssa eX<ercer-se o traba­
lhe, e ma:r.lifestar-se a acção das forças naturaes». Taes 
lfiaterias · «são metamorphoseadas pelo trabalho e reap­
l)arecem, integralmemte ou só em parte, sob a fórma de 
novos productos ». Tambem no mesmo sentido alguns 
economistas falil.am de materias ele t?·cmsfor·mação, que el­
lés dividem em dLlas elasses: funclame;ntaes, ou consti­
tuin.do a substancia essencial de novo producto, como o 
fio para o trabalho do tecelão; e acciclentaes, servindo sim­
:Plesmente para ornato, cmíD.o as empregadàs em dcmrar, 
ênvernizar, etc. Finalmente mencionam tambem as ma­
terias awxil'bar·es que são consumidas no acto da produc­
Cão, mas ejiUI.e não constituem elementos visiveis do pro­
dueto, co1no o chioro na industria ele branquear, o car­
~ào nas oiJDras Gl!e ferreiro, etc. Não havendo, porém, mo­
tivo para excluir o trabalho hmnano da classe das ma­
terias primas, não hesitamos em considerai-o como tal, 
a fim de que n'esta parte seja rigorosa a analyse dos 
Phe!Pl.omenos ec<Dnomicos. · 

86. Os capitaes podem ser completamente empre­
gados n'um dado producto, ou servir de materia prima 
Para menor ou maior serie de objectos; assim, uma ela­
clã porção de fio consome-se inteiramente n'um tecido; 
não pó de servir para outro; ao passo que a machina de 
vap0r e o tear cooperam n'um gra:nde numero de produ­
C'bos; o mesmo di:nemos do tr8:balho do homem. :O' aqui, 
duas especies de capital: um cir·wlante, e que é destina­
do a .consumir-se n'uma só operação ; otrtro q-ue, pe~o 
Cóntrario, é destinado a uma serie mais ou menos longa 
de tTabalhos e que se chama fixo; é possi:vel que a ma­
China se estrague, ou perca na primeira bora da sua 
aêtividade, ou que o homem falleça an·fies de aprompta:r 



um unico producto ;_, mas o caracF~:r: e901p.o:rp· cq< q~ acçãQ· 
da . machina B do1 'homem, as r suas relá.çõeE& qç>~ - 9· produ,-~ 
eto•,l te o· moclid pbr c{de apparec~rrf ' \{'êlfe, são ~ ll),hito ,' dt-1~· 

'• • [ -~•f \. ;.n, p I' l • •j fí [' 

vers~s. ein '-Bacla1u_m 'dos casos .. _ '"l • - 1 '"" 1 ,r ... , 
. E claro qué à \j]xid'ez não cruer d1.z~r ,.que realnl,(pl';lte I ' ' I q •J'J J•' 1 I ' I :-r- -~ 

o capital es•teja pteso a um lttghr; 01 n_pmem1JP. I:Pf\ln:l8rp- t 
d . f ·

1 
1 , 1 ., I J/ l .1 i! • .\J J l i J T '7 · 

sos ri.IJ.íJ!strumentc's de -fi"aba h o são ·moveis.
1
, __ e, cpm~U:d,q PQ, . · 

> J ru•Jn (Jl, l I • . 

detn ser cap·ita:'J! fixb; dlzemós « p.qd,~m ~, I J?Or is~o ,qu,\3, 

tem aqui t?do .? ca~in~~l~_to qb~~·r,\t a~~o 11a~~i9ga á_~ftto §. 
721 ãcerca ~á.~1 rnalf:~rtas' pnm_as: ~~0~gUJl11~ ~~o1 çapltalpf\i;-:_, 
x0 para á mdustr1a do alfmate, ~flS ~ao, s;mp.lesme1;1te 
producto na fabrica respectiva. , 

T•0da· ·a 11ídustha ·p~·ecisa cl~ c·apita,I ?,x9 e circul.ap.;­
te; :um opéra:, outro é opê1rado ; áquell~ vertepce ' princi.,-, 
palmente o hómem, c1uando não é ~ objt?cto , das ind'q_s­
tr.ioas ed•ucadoras. Sem os' capitaes interno~, os externOSl 
seriam inuteis, e lsetn estes po}wo· valeriam aquelles. 
Um operaria intell'i~ente e 'instruido qüe fará sem a fer­
·rament>a J!lr®pria 'do seu officio? Ficar~ sem van~-~gGlm o .,. 
que· aprélldeu . 0 mais· dextro·· ca:rpinteiro que produzi~á . 
se1n a enxó, a ba,rrco', b cinzel, o m;wtello, ' a garlopélj, il 
ser,na, o tGrh01, a: ltlt'à 1netrica, os prego's,, a esquÇtdti,a, '9.; 
compassG? Que fara • o agricul'~or sem 'o arado;, a grade, 

-a en:x:ada, 1a fouce, • 0 1carro, o gado '? 'F içarão qu~si redu­
zid05i áJ sorte !IDos· trabalha:dore:? primiti'vo.s. Por outro 1a-.. 
do, dire que vale d , instrumen'to sem o operarío que saiba, 
manejal-o? Reunidas e combinadas as duas especies de 
capital, comprehende-s·e a •formação das civilisações . 
successivas. Separadás, · retrocedk.:se até ao viver dos 
animaes. 

87. Se o capi-f·axr ·fixo ~opéra sabre o circulante, de-
' vem ambos existi,r em determinadas prop01'..ções para 

que a producção 'Se ~ realise segundo o principio do ma­
ximG> effeito; se · as lJioccmotivas exis-tentes n'um dado 
perio~:lo fossem capazes de transporta).' 20.000:000 tone­
ladas de· mercadória:s por ai+no (ealculando já com as 
machinas que <devem estar de reserva), ,e houvesse a ef­
fec.~uar siDmente o <tra:risporte de 10 rrrilhões, ficaria 

~ .. · 



" 
inerré met'adl.-e &aqlfelle q~pital p,xo,: ,d'cmde l~esultaria-
gt~tHle. l 1ré)1uizo. () ·mesmo aconteceria com outra qual­
qb:er specié ae c·apltaes. Vice-vers-a, ' ,a ,aCC\.U1ll11laçãG> de 
productos onde não· fossem necessarios, e a falta de 
Ilie\ros ·d'e transpdr~e para onde hou.vesse carencia d'el­
les, donstitL\'irüt outra feição de., desharmoJtia econmThi­
ca;1 nd 1~ .'0 exemplo: r dmhasia de capital fiLX.O; 110 2. 0

1 de-
lU~àia tle caphàl 'circurante . , 

• 
1~8.1 O's ç~pitaes podem tomar :fórma tal, que seja 

di'fficil' empregai-os sob outra, sem perde1·em gpa~1de 
Parte do setl. Vaio'{; a lã em rama póde servir em nume­
rosas industrias ;, mas empregada em casaco t0IJ.10u 
U1»a lfótma defirÍltivà, que não póde deixar sem que 
fitiüe 'em pedflcbs e cbm _menos utilidade que o todo, _ 
P~lb lnenos na imn~ensa maioria dos casas. Qs p<êdaços , 
clõ traje d'um 'homem .notavel podem valer mais do qne 
0 h'aje; mas. nã_o são então simples pedaços; maq sim .-
I)-rd' ' e aços ... e uma :recordaç~o. Os carris, as travessas 
e o halàstro d'á via f131T.ea _já' constmida obr·igarão á 
Percta de grande , parte do 

1 
seu valor, ,se ti verem de ser · 

appticados a outros fins~ Ás vezes o prejuízo. é quasl1lo- ­
~ai : o vidro empregífdO c ~,Ilíl, vasos, que, walerá se qui~e- · .... 
I em dar-lhe outra fórma? Por isso quanto menos mune­
rosas forem as appticações uteis de da<!1os cap~taes,rC~: 
l11á~or será o prej uizo de não se ter attendido ás propor- -
Cões em que devem coml>lna1·-se os fixos com os elrcu­
lantC?s . Stanley Jevons chamoLl especialisctdos aos capitae_s 
a_ que é dlfficil dar ap_pllcação diversa d'aque1la que já -. 
te-em; e não-especialisados áquelles em que a mudança~ de J 

applicação é facil. Ta,mhem ll;les cabe0 a denoJninaçãó de 
ecor:lomlcmnente, tmn9{'onnçr,veis r e intransformave~sJ con-
forme ,Podem blil, ~J.ão mudaJ~ de fórma sem prejuízo. · 

Se ha mna pxoporção entre capLtal fixo e circulante 
que cortespoD,q~ 'ap 

1
m<;Lxjmo e:ffeito d'elles, lla tambem :. 

um modo de caJ.1itp.~tsaçãô .1.1ecessariamente melhor eru'e 
toa.-os os ohtrop : será evidentemente 0 que satisfizer 
lnellior ao icle~l ecopomico (49); assim, não se póde jul­
ga1 J rlo J clesenvóZvirÁ~ntó d'urncb sociedade pela gmndeza elos 

·s 



· capitae.s quê emprega, mas stitm peZo -modo por qwe Fusa 
d~U~ . ~ P 

89. Se c da producção passamos ao C(])it'lsti.mo.~B.efini­
tivo pelo .homem, temos cle { dizerí'111u~ ha uma qt{antü:1a­
de de productos que satisfaz uma datla fnecessidacle (p:e­
lo m0do ma1s •eo0nomico, ~sto té~ · queqfuáf m~vi.s re•lemen­
tos de conservação; ou d1e progresso oh 'de ·conse:Pvaç~o 
e progresso conjuntamente; ch'aroar'-111l.e-hemols o l'ffllitnimo 
di co?Mumo, que tambem se' pocl.eri'a; · duma:r o minimo 
gasto ele 1Jrocl~tcção Çlds forças- pes..soaes, vist0) <l(llle o ali­
mento material e psychico se torna organismo humano. 
Esta doutrina appJica-se a qP.aJ.qJJer ~.s;pecie de neces~i­
dade, e servirá de base ás ·eoHsideraç0es' qure aiJilril:a te-
rnos de fazer ácerca 'd.o cons"uino~1 

' " . 

90. As proposições segLüntes podem considerar-se 
como corollario ou resmrlo do <ljll!le temos dito nos par;:t-
graphos anteriores: r r I 

1.0 A grandeza •e aperfeiçoamento da prGJ<ibucQão 
depende da quantidade, qualida.de, activiclade e com­
hinação das for<:;as productoras. 

2. 0 Tanto rnenor fór o consumo necessarlo á con­
servação cl.as forças, tnaio·r 1será a economiá, niaior po­
derá ser o ·capital. 

3.o Segand0 o mról.ll·0 por que se emp:negar,a e·cGHílO­
mia, assim haverá, em igualdade de ciroumstanu.i!as, 
progresso, estacionan1ento, 01!:1 retrocesso, 

4.o A subsistencia ele um dado ramo de ka:balho é 
impossivel sem um minimo de capital pessoal e mate­
rial, isto é, um miniino de cada uma das smas materias 
p::rimas. 

5.° Cada porção de capital fiXG> requer nma p<D·rção 
determinadc;t de capital circulante :IDara que se obtenha 
o seu maximo efl'eito . ·Ü mesmo d.fi.zemos d<D capital eir­
culante em relação ao fix<D . 

6.o De todos os ··rnod<Js cle capiltalisação, 1haJ neces­
sariamente um que corresponde a0 maximo effeito, · e 
que se harmonisa com o icleali economico. 

7. 0 O mínimo de consumo correspondente a uma 
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.:.sati..sf~ção 1 é r tarobe.m~. o iO!lin:1m,Q qe ~ :l}rQd;tl CQ~0 d;;ts 1f0:r;ça s 
pessoaes. ' " i 1 ,, 

1'-n· :-s,o Se,r:m\;)augm.ente .-de <%1;l)i-tal, ;.ou melhor o.Gm.bina­
~ ~ ão. do e:xâ·sitente, t, pàG> pó ele h$liV,e>l~ , çr;§~1·is parribtts, i:l;u-

g}nent'or de Ü'.MilustJ:;ia Jl." \ · •. J, :> ,. •· 1 ·; 1- ' b t 

C~r;r I 9. 0 !Qumwlil!o ·, al U,,J!líl f'él!WJ_ O de· ,_tl~ÊbbàlhGl se ti:li'@!r , uma 
'1 ipaJrt~ do ea:pãtal -ahi ;i3mpr:egad,o, · Bssed:arno declinará; :;se 
c ífieàili' n' el:1~ menu.si do G[tUe o .minir.nQ , (4, o~, ;c poderá pQrérp. 

'?esenvolv;eJt-se.;r ~.caso 10. catwita-11 Pel?t,g.nte· se cornli>~_ar ,de 
-, novo 'IililuD dGJ,~.que BOiit'J.,ptlnse ~q1J1-ella fa1ta. 

I I 

§. 2. Imporlancia' da ordem I e da )J ropol·ção im que 1se r éalisam o~ progressbs ~co­
·1 tnomicoJs. lll isLTibJ,Ii (\âo qas fe rças P\'Odullloqts. D)min\Jição elo valor dos , phj,E{ctos 

e angmenlo da cap:Ícidade elo bomem. Necessidades e faculdades. 
' ' ~-.Jfl 

I ,• ~ .-. 'I 

,.. 91. O; aperfe:iCOéblllílento ele ;rn,m ~·a,mo Gle trabalJ1o · in­
~ue nos gastos de .producção de toàos os outn;rs com 

' os· <l_!iuaes com'!!illLl!Fl.'~ca . ,Se. o .ferro se. eRtrae mais bara­
to,• cete1·is par,ibtMs S6l:'á mai.s para to-.qualquer objecto qjue 
0 tome para ma t eria prima. Se .. novos inv,entás permitti­
Tam ai]a·oveita:F mais ;força das, IFMitRh~as de vapox, gas-

-ctqr-,s·<e-ha rríl~no.s· em · prociLuzir tj:ldó que tel)!1 por agente 
economico essas machinas; a luz qu se. :fez n'um ce­

. n~ib:uo, o pen~am81IDto que se oibj1€,atív0u1 na mach1na, ou 
· -.l1l;~sJ proces-sos ~.a extraelção do dierro·, - difftm.diu beilítefi­
. ClOs, por toda. ru parte a.mde ha i!Pi!J'ôductos que toJilla;ram 

P-o:t" :base o ferro d 'esse IDGido aHan,eacllo ao solo, au qÚe 
lílais ou 1nenos .,directamente recelileréWilll o impulso .da 
machina. il?óde cUzer'-se que Of? itrabaJhos de \iVatt e de 

. Stephenson foram communicados a todo o mundo civi­
ulisa<do, e apparecem .em todos os procàuctos que ahi se 
~onsom.em ; comhii.nam-se com a 0JJ>ra de outros p e!li1sa­

- il]teütos em ' 'tna:io~· ~ou menor grau: , ~ proporção cl'elles 
110 trabalho do transporte poir .vias fer:refl.s não é a m·es­

-:m+a."o~que n..ID .âe-escr:'®iVer; mas ajnda n'este. ültimo appare­
c.e, Jl®lrque a maclitina <11e vapor se: eiJílllp1?egou nas fabri­
cas de papel, ou n~ cle m0veis. d~onde procede a mesa 

"ele escre-ver, etc. . · 

* 
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CD'liJJorme éL r([ruapt'iJ€hade· 1 ®~' a -' hnpor tanbia> 1de aljepfei­
ço&.mentbs a-p11oveitadbs· emdprg-a:luz'fbl"JJL'l!m olíj eoho·, ass'lfli.IJ 
é mai:o:r ou menor ·· aJ ;:;J:>aJixa 'dos~~~astos~ role !phvdlii<Gçqo ::: @'Rü~ 
le. Sltl§'arn · 1 1 n1 , r I~·) .r > • ,.,-,r;,l JJ r,IJlfil' ' · fJJ r'll r-. 

I <::111 ~fJI -"f• .i c t1 r.fYl ll '1. _tf "U ]_? 

a, b, ' 'c.,, ,QI_ • •• !ui.r? a: 'l!l.nida~le ldeHpesro,. mx.tensã([h~ IJIDJlal 

, ', ~ .-.•rr, ~ vffilh.níne dfg 4 . mater~ai:qi)rima:s . c: '"' 
12,-~ 10, -1~, 20 '! . , 1:11-"os ,s-eus l{glastos,r<i!JeJiprodrtaÇçàiJGnm'll-" 

• 1 · l• fj, 1'' 1-J ·r·:>8 nrtes ~d<Q) flat"í_P!erfetçoámentiD.rt ' ··u r>B 
2, 1!~ :Bv 5. _,:_'· . . •. 1a<diminuiq;ão jrlos J ga:f~os i Teailiilsà·cla 
,, NIJ -:;11ft IJ;, >f' ~J[J ~~@iLOPaperfeiqdamento . nC -J:i} l.GJ 

'1 I. J I ) ri-- 'j I d ' I r . r· - 1 I" 1 1 rrn ~I I I 

Conforme um 11&rn® l de,,lnfátláfl];}I(D -empnffiga"r~ af 1 ;~a :óu a 
~.a . e1 a 2r.!3! •ow e,stas e a ,Bgt., GÜ<ito'clíàíls l as q'ua:fir"'"ó má:Eerias 
primas,,·,a:ssim os .:g1ást'os • d:'ell~' serào;:p.o:ruum·dacle ab(!l'l na .. 
ieriaJs P'I:\"Íi 11as, 1:i!~L1a'es a 110; l a~~!Yt, a. H, e a l'l5j ein~\Qffir& <ilrffi 
1.2,lQ~ ·iJ.4 •e2Q IIJ ()1 lfl,d J., :...••IJ •1 P.fJl.'FJ::: 

r (i) €lU8 a 'cabáiDOS' de-' ·di:zJe\IJ' Q(])T.-Lespen.:d.~ éll@l ;qué' e:Sr- -

crevemos ácerca das relações entre os producrUJs •(tl:) e".lilfa 
diVi$à!D- dúll•·trabállu.o , €64.)! • 65e,r oU adás séH em tsi lDID'oprias, 
a esp·ecüul:i.sa~·ão ,· das•! ftUll!Gçõés· tq_ ::u sub([li:Vi:iJSJãO 1 dos nof(!i ... 
cios ·· sepai'<±v'{aEl1JI as '1mctivii<Ilades; ~ eHas c nos· ·<iUJDpáFeGmlil 
llilats uma• V~B'Z ' ulíri[d,a,s intimmm®nte, paEffílandói de uuub.:as 

·ás outrals as c.on$e'CI_)1!llenclias-· prªti~as r ,dos -pensamenlfi<D'S 
que as ~a·miiílam; ollando 1e· reereibJ:endrúl'Jfcorçàs; fllla:m:i.Eest:am­
dül• .a todo CO ir;tstam'te 11ma s,olidatiedacilie, tqu:®l aagmeinta á 
medida que e·sSa$ arcüv11lliades 'se esifi6Yeia1\i:saml mais. "' 1r, 

E -se ·,a B(i)JidarJ.eclêtde d.\OE\ pr«>cluctas é a 80l1ida'r.ieda­
clé 1<i1Júls pensarrtemitos, ellaf é:, tambellil'· a> :dos' pensadCiJ-:r.es 
qtle ·'f>Faball:J)am .)Data Sl'Ell l 'Ci:Cilnserva;n :mn l~ pll'Cilgne.<llin®mr ..Á 
dlstr~ilDtLÜÇ-ão do:S 1trlab'c:lllJ~ os sàgliLe~Se\i >OOT1'l0 já• 'vün.os •fa 
reunião q'elles j errí 1 varJadas· pr~pqrções, _pã\1.'21: o ao1~sumo 
de calda im:divti.rilluG>'. 'J ,.._. 1 ,-, J r' f :. ':>rmg 

Se p!1!0:cmas.serrH}SJ saber 'úfU,Gl i;élJGU:ldades 1. iiD!<ercesJSita­
riélJ 1 'cac::lla fuomsm. para pnMilb.~i::r lindo qwantro hoje· Je{j)llSb­

-nie, r,veriam0s que de\rre!l·ia ,'teih i,nteHig,enc<ia ' vit<D · pocille1!0S~a 

. co_mo a ,da: somma dl.as , combjnaqilies 1 de,· :f<Dil'çast in~tell~­

ctuaes· cU®JS, mllhü~s <lle sê!l.·es · Gp:l!~ ·ta·ouxeJ.;{tmf 'àsr ·arlréS' '.e 



as ,,scien oiasll desl\le p.1 ascm·ezaJ ,€1Jau prilNei.ra• icla€lre__ até á 
illlrm-stra&ão çlb seccul<D: rx!]X! ; , havia~ de ,dunur. ~eculos e se­
eb.lms panNtchar: ros actu_aes prooessos Jtechnioos ; havia 
de ter ubiquidade para ao mesmo tempo cons~1ílir a 
seu grado os fructos de variadíssimos lugares, ou trans­
]D'(i)Jrta1-os n'um momento ,ípara t<DS, sujeitar áG{uelles pro­
cessos ; h~via, emfim, dle teili' forças para simultaneamen­
t®, mamejar 1e1 çlirigiP-dnm!l!.mer<Ds instrumentas. JTeriaJmQS 
assim construido na phrantasia um sêr tão grande como 
a huiiD.'laiilidade, tão 1perduraVJ.e1 como ella. A diVisão das 
tarefas paz , natu.ilialmente pa organisação elos ato mos so­
ciaes o que a phantasia só julgára possível no. isolamen­
to de sobrehumq.nas im1ivido.alida.des. 

1 92. Não $ indi-tiferente, antes é impo11tan.tissima, a 
o:nülrem e a ~Dl!loporção em que se real~sam os aperfeiçoa­
mentos industriaes; o qae tanto vale como fuer que á 
conservação e ao progresso humano importa muito o 
'lho do I p® .. ~\ que I se, cdistiriburelm os trabalhos de in~enção ~ 
descoberta. , . 

Sem conservação de si proprio) o homem não póde 
Progredir; por isso os procluctGJs que wnsenram as for­
()!as são mais necessarios do <Lrue a;quelles que as desen­
voly;em. É tambem evidente que os produG:tos que catl­
sem retroc~sso do oFganismo s0<eial não poderão ser 
P@stos a par dos CfLlie m maNtenham oJu aJP'erfeiC!;oem . 

Por outro lado, as proposições do §. 90 mostram­
nos -que ha t(,m minimo ele p1'C!Jductos pessoaes e racces, ele 
·especies dete•rminaclas, indispensavel á rrnam~,tenção do O?'gct­
nismo social, assim como á de cada imurliV'icluo, o qual é 

· JUm systema de fore&as economieas, forças pertencentes 
_ao cereb1;o da sociedade (57) ; para baixo d'esse mínimo 
ha ~egimens de fome physica ou fintellectual, ,que são re­
gimens de retrocesso ; e tanto mais' ilempel' durarem, 
tanto mais os sêres que o supportem se aproximarão 
da morte. Ha tambem 'regimens ele p7'0g'tess('). Ha, final­
rnen'be, regimens de desperclicio, em que urna parte maior 
ou menor das materlas consllmidas se ,perdem para a 
-Vida social. Se os aperfeiçoamentos se dereill nos pro-
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duetos menos · rt'eeessartób, ao p_asso' que ~ao melhor'éh:i. 
os processos concerneÍtees aos (inais'pehsav<:Hs ;· sl:b gran-'~ 

" J 1' f • . . q 1 'li dé P,arte da i:qtel igencia!~hufu:ana se empr~gar na cr.u ~ tu 

ra de ramos de trabal11o' cujbs::,f/flc'Co rr'lr-ü lsãtisfàÇain a 
precisões fun.damentaes da existencia e do prcigressJ 
so,c,ial~ - é clarõ que ôu este progresso f+9àr~ mLütb ·me­
nor 1 do que seria n' cm'tras condiÇões ' de applioação-do· 

· r:'!l I , • 11 ' 1! 1 •• l r ' r 
entendimento, ou quê a prOJJria sociedade correrá o tris .... 

t J ~ J J lJ • ,.,.. I 

CQ de retrogradar,. - ·l-' 

93. O que d~ssemos ácerca das indris'tr:ias fl!tn:da~ 
mentaes (73) "moslra que a · quantidade él.a proclucçãC> 
das outras depende ' es"senciá.llnénte' d'aqüéllas; o in~s_, 
mo podemos tambem Mit:H· tla cúialld~de, 2:[5~rque ~mbf6 
ra nas materlas primas _..por 'exce'lldnda veüha a reca:lür 
trabalho mais ou menos intensi~o, - se a'quellas fol'em 
más terão as industrías tra:hsformadoras de ~ujeitar-se a 
uma base desvantajosa ou de trabàlhár para .melhoral-â~ 
Se, por exemplo, a fabricação de tecidos de lã me111orar 
cõnslderavelmente, mas ' os novos progressos forem• d~ .. 
vidas a ç.ccumular-se ahi o esforço,_de intélligencla que 
era costume dividir-se por esse fabrico e pela creaçjãC> 
él.o gado ovino, -haverá n'estes rarhds de trabalho dons 
movimentos que se' contrarlq.m: urrt de progresso, ou­
tro de retrocesso; á medida que a industrla dos tecidos 
tender a marchar ' com maibr rapidez, sérá, portanto, 
embaraçada pelos vagares e pelo atrazo tia qt'l.e é desti­
nada a assentar-lhe a bas·e . 

Outro exemplo: supponhamos que uma sociedade 
empenhou os seus melhores e maiores _ esforçbs em con­
sfrulr. e ornar smnptuoso·s palaçios, e(n fazer opulen'Cas 
trajes, em fabricar- ViStOSaS· equipageriS 1; que, para CClh­

segUÍf isto, desViou cÚt cuht1ra da terra muitos de setls 
nwmbros. A socledaçie possue mais palacios, mais 'tra­
jes, mais equipagens; pt>rém a agricultura ret:rogr~dou; 
a terra deu menos fructos; e se antes do começo 
d'aquellas obras não havia superabt;mçlanCia de alimen­
tos, ou se elles mal chegaram a sustentar bem os 'Ope­
raria;; que as realisaram, - o hOm'em terár- o aspecte> da 



opp._l~nqia .e ~~n . ~wrpp gue real,mep.te , padec~. r'~me; ha-; 
Y{}rao..., d~oJ.mnmdo a~. forca ele seus braços

1 
e o v1got dos 

s~B~11 ;pe,q.f3al;Il~?t?~· , ~arec~~~o c~~e . ~Piifi}l~?e~~' . tornou-­
SI? Ilpb~~; a_ v,tsta ~r a. 1,TI,agp.1fi~adw·~; ·!}.a rea}1dade ficou 
~.pr~mJdo. r 

1
• , -

. . l 1 r," · 1 \ ' . _ . 
~·f' 9.4 11 P.oàpp1qs " d;.ze[ ,? mesmo ~~ _ét1stpb~1çao das 
forç4s . pro~d1uctiv;as, ,- \ndep_endentemette de , qu~lqüer ' 
ap,G'lfelfdOamento i . deslocadas algumas d'el1as das mdus-

. trias runclamentaes 1~ar·a as tr~nsfonRkctàras e :Para 1~s de 
CÜicu~açã,o1, Jl~a~á di:+ninuido o producto das prin1eiras ; 
d~ f3Qpte 1gjue !POr vu.~ lad?, se cui1ará de ampliar o edifi­
Clo econow.ico e po:r; outro se correrá o risco de acq­
nb.iit -llle , .~ ' b~s'e~ ~C?P.t{3ce igLlalme~te qu~nd~. s,e criam 
1 DjVos ramqs ,de trp;bé\J)lo tran,sformac1or ou Circulante, 
sem .que 0 ~u11damental cresça-tambem. 

. j, f ' 

• j ·vê!·r~f3-h~ ,ew. ,qualç1uer d'estes cq~:Ws uma especie 
ele coRgestã,o n'uns pon~os, ao passo que ,n'outros se 
~n<itilMestar~ a aneip~a ; a colá a acti.vi'dade cresce dema­
si~do, ; q.qui não se prod .z o que é precido; n'un13 'luga­
res, b.averá o que cham~ mos sobl'eprocltL,cção; nos outros, 
b,ay;erá PE!nuri?-. É ~1.11ro g ue não ~ucy,ed~u asslrr;t por stL­
per.G.bu~c~ar~tcia de .forças, mªs por má distribuição d'ellas. 

, , O qU;e apabámos de ~lzer supp,õe-uma quantidade 
fixa de elem,eirtos eoonom~cos,, onerosos, nas suas divet­
, ~.9-9 ap1lficp.çõ~s ~ a entrada ele novos élementos certa­
mente altera:çia as consideraçõ,e~ que fizemos; qualquer 
que seja, 'porém, o ponto d'oude venham estes ultimas, 
e quaesquer que sejam as dLlvidas que possam pppór-se 
ás co,nsequencias a que chegaLiJ.Os, é evicl'ente que n'um 
dado mome?~to sã..o de ce~ta grandeza as forças sociaes ; 

-Rue n'esse mom,ento é inteira · e rigorôsa,rnente appllca-
' I . j ' 

V€1. a , ,doutrina exposta; rp.as o que dizemos de taes for-
9~s n'f3pSe .~omento, dizemol-o de outras quaesquer e 
em , todo o instal'ite ; istp é, aquella doutrina tem appli­
cação geral.. 

9.5. ·, T~mbem a sobteptpducção pode tornar-se em 
simpl.es quantidade necessaria, se a referirmos a outro 
m9mel}to, qup.nclo já se tenham. augmentado os pr,odu-
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cib<Ds . ond<B1 I pülftGO-' am.~tes< f hav.i!aJ r ]_]>B])j_Ul\Íiar; fprir-é"ri:t c@sta/''fláfl 
moni;a -rril.e- ésf-onQ;'IDsl,-:::tdJ.lhte se restrarhEBlec~ IJmàis tárde ; .IJ.Ii:ãGY 
ail:tera em/ naudJa Co fa:oto J rdre Jrtel~Jrexlsfiid<Warlt'0siétl1"®1JJ:m0 Íl.iP.l.lj! 
dreseGfta!illiililrio, re'J.Dil.1e'SEln~a:do no~ 7eic~sso. dl!~Imts <d.bj.ect!QI§ 
a par da 'eséas.sez, de outros . '') 'J-'~'H.lio:0 1 J'f ·;tgJJ:..:~ t:;·rv d 

T 96. !Wadlll! r-vderiam11 estas.~ chesOl"de~fnde (brfibãll'ío' sÉ! 
f1ea~sem limitadas -ás ~ C<DISI!S~s\;v í)_j)',ÇHI(Í)-n'ÍS) I1ie~·(gssadámeí1}_1~e 
s•ãiJ rs;entidasd ID.O \OO'J.ílsmho ·;:e c_tm~c~OO s':Jic~l :J a!iJ~Y.Iil<liPb:a '1_1>0i10Q 
o :vlirmos (@.3) : I o pril:riCiipal r.a;g1eJ11t®" &0!01IIOmi<iYQ>J[J dJhome-rn ; 
s<Yff.re ·as GOt)j.se-:quêhc'iasJ dJéllaJs;i}Je6 s.e~H:á cp!I'!irt®:eira vis1b'-1! 
paJrecé que ··iJ!1fllllll'Ga pode-m ·§el!'•Jdreín~siãudos FOs ,.,J.Dilçotluoto'S 
por ÍSSO Cfll<B' elles •s'eTVE;)ffi Ji;t.' satisf-a<,Vã0>Y.de rne~eSs'ídad/es~ 
a· analfYS9 ' minueiosa dos "Ph~Iilf(i)llil11M!J!Q1s fOO]Sfill-'l!IDf, qd.:e (EiSJta 
C(i)\mtsréqurem&iarJ é1 rteviàr-m,rr p0.-rre-JlJ1~on~o oatt'ehéte -J á:s obnd~ 
ÇÔ8$ de tempo, erl ás rrril.e\ P'l'OifOrli!ãGJ[ ' icndispel!l'fS'aV'@l<'®'·r1ti'~ 
as :lil1'3J'her:itas 'Pl1i-mas, í]Ó'aFaJ I Cfl,ll8' ·® semi~tm·no r '0 1f:rabwJr11bl e 
proponücnie t !no ÇJ_eviet.o·; mGJmelJDJto lá sati$fat(!)®<li d'aiS&lil~~ét:l-' 
sidades humanas. . U'I'J(J}i:lt.l [fJJIP,f,f; r ., 'l 
-: ,!ffi se não 'iaJtte,n'lilrer 'aó 'tempb , J a r s0o~~dra.tíléJ1f.l.En'0'-, ~ó te­
:r'á soff-11id'0 pei'os.r•mo.tivos-\_. inQtlirc•â,.do·s, r-'ma.sírtamÚDemH <9\s 
pr@rciluetas em excesso hãdJ tle . esi'll!aJ!g;à~se', r<í1lfl. \.il}:ão ')t!:le 
~:iêt • eiWJ.pregiados pétdulra.ricl.mentejn©.m. hã'm~ def censurríiihr• 
t'Faball1!0' de1 pura r aonser-vaçyEI.o)'VJílra sóJ mais-ltah de<ptisc 
ta.rem se.rViQ0ÉL 1Se, porr exel1íl.íp1l0~ )J(~J$t. meioS( ~ ~le ·-tfrans.l. 
pdrte fossem eonstru[dos · t!m"" e" c-esso••fe'Wâ'ti'\iWITíJ~IIi:-tl:~ 'á:OS 
sêres· a 'tPanslJJOlJtaF, á soaietilmíylr<t--: pe:r del!·.iat''l 4leJr1· IViairi®iS 
modos: 1 .o 1_!>or ' ter produzido: ·m@'HOS JJ do "'<!Jlue conv:il 
:ntl!ia: h't(i)Utr@s' ·ramos • d8'~ [ndlt.rs.t:rtira' , 12 7'-,'@'o-P1t8lJIJ;d.e cctnsar-c. 
:Va.t esses 11.neios dê t~anspoiJbe "'aJif@UQ[Ue' s~j,l&m ,rrleoeí>$a:.. 
dds ;r 3. o por transf@lfrhar irreonrtr~,ID1_i8'rfteinêiffte ,::>o 1 ~api'l!al 
(8~) . ;Jt.\.Mm r'Ql istb:, fse r enrfj:re 1<Í> rtempo ~N ~©'lllllthtcbãft>l' e) l@ 
Cl®i emprego sednveFltarMn -Il!õvosripr€Jce-ss'(!)s lmte inellltts-tr•~a 
tta!)sp0J?tadora, á perda será ~altligniewtal€11mi bu com '0 .t'rfar­
bal·1ld .de' transfoPJ>IJlaçãoJ d'e>s anib1@®s · r:n;ei_os)ae,<tml!lll$lJ.b10'i7t 
n.!e>s' modern~s', J O:t!l! ' cCDm a d1iffel!!§Jnça ,diJIDt pmi>'duatt1s · O(!)'t'­

réspGncl!eill.t'e ,·á 1 ·dl!irfillerenç-a Jdasi ca:-pacidad~s-r p''-l~bduo t:i,.vws 
de uns'•e 0utros. 1 IJ · 'r"' J r ri r,u ,C.lírrJtrro'J I_J, f)r,_., 

97'. Quaniflo meno:tJ ,fô:f ' o · r esfoi ~Ql ~111.l_]_Di@~.adb L p>aila 



to:r:nar: • defin'Hivo um;•:LOO:'GJdtmccto, l mai@JI!".; sel~aírca r p$bduc(;;lãi@, 
e,í·lJ.lílaior .porrJtanto·JO 11!1tírrnero de 'S:a1J.bis~a~·Gíe.S1 ... das> lille·~esrsÓ!-4" 
Glrades; Fespecti"\ras r ,a ;.. 8SS8J · pfQ)!ol.UcltO_•l fi) ;pJ.!to-gnesso daS' 
seii·eB<tiias e• da$, artes .1-e;va,•a esJt:aJ.,dimi ~lJi .ção: Ld>d(l{llí e ·O·Ul:: 

tr'ora exigia um esforço corno 'dez;:, :eX::igli>r-á. hs3e nn~ esn 
fo.rço com® ,rtove 'ou hes · ou ·Uilíl:ih;tlSén.npJFB l!l!Ue ~assim 
S:ttl!ecedê,; 10 'I!JIJJ~Ofl:" r cl í eSSI?fffJrOd'IJIJ.C~@r• élim:inue•. , r (i), ,limite do.,pro-­
gll'esso eco!IUQJílilticmié-a gYatuitiéLadBJ cliDfilJpmdHctos ;Jàtmif~ 

:P.t1n0a attingiido, 1pm;;i:ss0; mesmn.ou:_r.t.:~~e J• :pe ) trata:,: de e:sifor­
ç,<il, e o esifi@ '..<iiP Jhãr® é gra~uito'; mas:lim!t:-e.p-ara -que, ·ttm'll:­
çlem todas as .fórmnas dolJprogres·s.o, · ~ QI2•'<IJ! rue...se afastrum 
todas .,as elo 1retrGl<ressDJ: J;w] e í pt oduz-sl:l tlffi l metro .de 
pano dfl aagcD,CI1iliJ(j) 0<D:ll11 lílilJ~llito , ,menon--esf0L'Ç0 Jtd0 "' G[ll81 no· 
s.ttculo ;passado 1;1,_ o r, pnog,lí'EjSS(i) J n'.esté F a tno } d(l)x,trahélJldiJJo 
Qonsiste em que ,sejta . cadp. , iVf3Z )me.no!l ÇJ .gasto a:le pl1ID­
d.uaçã)GJ 'de1 um • metEO-" ale J]_D1ano Jllj_a m~smp. QlUl lil1181lhor 
quaJ:bclad.e; m.as;' p,ar.a 0 oihter•.seráJBBropreriindispensavel 
fazer Çtlgum esforço . u, ~'í t : 

·' NãQ. •Se ·coMIJlnda a dirninuiç.ãot ill/Jt'{/!Ja3@.r ld·e-um olojecto 
C.0m tJQJ e..lo s~alf)r r do conj'wnlt@ dos objee.tos- tél,a; m~esína espeiie 
!JJ4e VBIJ/J,het/Y}fl, (!1J fe~l!J.?•ri;r::. Gtr:-se . !AJfirmélftrc-qmv o uecid0' ([le M~o-

- <iliàCJ, qüe há C<!IDl annos1 custa:vaf rtt2~t~, c.Oús;ta hoile 1•DO; 
não é a:fi'firmar . que a ~rmhlC;Q~o totaL dco. mesJnGJ, ·teok'Lo 
de, ãagodão~ sejaJ mébior 'OfulJ menoill- do •(i_fne h_a u•m, seeulo .; 
aquelléli pnmpasi1~ão não F.Los diz ·na<i!Ja;, a;, esse -11Bspeito : af­
Thii'lTha-nos sóma:n'te .a sul]i).elrionidadre drO· lhoi!p'eill\l' aG:.tu€111 -su.; 
b:r;e1 os se~t~s ahtecessores n'eslte 'ra~o 1 ele ialdustria. Se G> .._ - ) 

mesmo grmiJt de spperio'Fitdaatrer se ·mEMü!fies'la~se ·enu todálls 
-as.:' Pil'Gduc<;;~(l),<!ls, dir&al'lill@,S 1 [Ue, ..-. to?~cM::lo C@II'YW ')_M~oductor., ID 

homem cre$.ceu dê 1J.íl<<ild®IE (U9H1Gl 11: ~JPJtWFa ,_1t_2. Pii:cara'm-:!!he~ 
J!>Qrtant<S>•, Ji;viJes, 1f/h d(i) ,seu -~em1iJ!í)·'dª ~:::tra_balfuo ~ · !Qócle. em­
Wlr.egéli~..,o lw',úm:~JIP.S ,·proctll<l:OÇõ.e,s, JIQll, IJ®']i>OtlSa~. pe fór tão 
E~~çtiv(j) 1como d' alr'likes~ tei~1ál ra rYamta·g"e.w.r de ,alimentar m a::i:s 
{ae.Utltd~cil.es, de .•eozar ma~s Sef• em J·vco,qlos os rprodu_eto ... $ 
00:1'1segui-ut 'di.mJBilill:hr 10S ,ga,stos ma rlílílGl~Dll!aJ pr,@po-rção, · p.9d~ 
,0JI:rter doze r vez:'esi ,mai13 objectos ; !'fifllil!M!to á .giiálilíl~eza ,q@ 
valor do conjunto, nada podemos affirma.rr, se prü;neif,G 
il'li'1o1 admiif~timlllhG>S G[UJe os produz po:r1<U11e ªe_nte mec~!;lsida-



de GL' elles ; n:es 4e , CôtS(i),. e!;? se ,va}l(jlj[l ~é,.}ãQ gf:m-.41\ <-'1G>fflP" 9.J 
eles obje·ctos de ouJ!( Qra,L qlil!e. stn:g.eo.,~,EhC:,QJilil:ftit;!f!~éj,lJl.J u111- 1 
cll!lodeoim.0 elos ª-Gt"Q.~f2S. J ,Jl l1 )jtJJÜ 2.u:>w tJOtnu ':lc trJP 

Vê-se, portanto, qt;te seria çp,ntn§la,·ig §L/AflJJiq[J1WSf3Q . PJ((f(,'l.t-! 
gmtr'líltta.r , ® _ v,wlor. jda ltqnid~Gqe, de ~ y 11'111, fiijjOíl:_ucj,ry. ;.1 CI'E!.FIJD to 
m_aiorc-,ell<o.~~ fór,, mq,ior pq,r,~e, , do esfgmRr ht.~JílilfaLl.)<í> . ~erá;pFer . 

ci::;;Q 8.J:1lpregar. para tG>,... g.Jvt,§.ir·; 1se;V§b (fa)'l91liª'Yl~.lyitO .pr:_Q.~r,es.sq~~ , 
tudo ;qcLe ~contJ?d:»uür p~yra qu13 , Un;'J: >'lPL\Odu~}~O .lf~pr~sepJ.t~.~ 
m~uçn: nt11mero q,e un1dades ·<il ·l esfprçG>,Jlp;g.manq .; Q 1 qp . .e, , 
ta.ntCil ;v;al~ I como. diZter; lruqo qu.e ) c.op~r;itbp.i:r" pa:ré!- q,11e,: 
atugnn,e.n;te a cp..pacicllade JP..f4J,duct1yp. ·do Jí1i<i?ID8:o:4.;1 e COD!!>O. . 
e$tª ,Ça.[ilé;l.c.idaCL~ gen~ .osJ yalqres-.le a.J ,f?·lxlt~, ,.g9.~ rE?{er4-POi3 ,r 
podemos ainda exprimir-nos do seguintfil : rngçlo ' r,e§Q•-~ 
min.GI.o <D que fiea dHo: O progresso.:.J%Gllll§:(~t.~ :Q1lr1 ° ){q di­
minuição dos gasbgs â;c !Dif'ot.iucçêf,o ;~Zas u,~i/,.if'f,çydefl, ~ . .0. JNi.ch_au,- J 

gment0 da. f}Jr'Or)UCti'UidCIJ.fib@ àO, lwmem& r' ~I CJJ1j' C' 11J1f ~JJ 

.- Se a 1 .P. proposição ·fosse i{iq.ls;a,r o 1güff,iuJ'll)t.,1 a, ~wJwJ.L<j)xe-J 
ra, as ep:tz,oo tias, o de.cre.sc!l1íl'elil,iLo rdªs ~t4Q>r~ç;a,Sf iJ."1tew1~~,. e 
~xtenna.s prodt,lzi.Fi.am a fe1' cidÇtde blljllllhól.Pª I ( ); 1' J r )'_; 

.98. O que acabamos 1de1 d.i.zer. 1~1lllpp0e ,qut?J as ,1111eceq_-, 
sidades elo llod11llem ' ]p.(i),den.1 .afulgdíl!Himt·at· ; jc} Ntim0Ls, quant<i> 
ellas variam (1); e, , sem agora entrar.ljrllos €,1:P, por!l1.ll8\Q:@,-. 
res, qleixeinos assente ~un •PrÍliD.)GipiCil áçerca GLa_p :ir~laçõesj 

ent:Fe a \!al'.iação das necessidades· hu.rp;q.n.as, e 0 pro-
g:rress<D indULstr1al.. ·· , • ·. 1 · .. r , 1, _ 

Se b aperfeiçoamento çlo ilirabalbG ,e ,ra · diminuiçãQ 
do ;esforço inclispelílsa\Cel fór ~propoljc~oual 1ª'<ó! tCresciii).el),.., 
to elas neoess~dades, o hm1ílem: JP1<ild~rá,. sa~isfaz,el-cu:; tr~­
balhaiildo tant.o çomo antes do apeP.L'e1Q,Gli1!Enent.o ; tna? a~ 
neaessidades :J.llG>dem ser mais o 11 ilílíl8.POS.1 <i{m.perioE;as,c !3, 
representar soffrimento maior ou me.J;l,or ;- iJl,iiildi>'Orta, pois, 
salher qual foi o ~pzo, o.btid.(i)1 ;, se rfRir maig>!r., ,a . s•e.c.iedade 
alearwou vantage:r!lls reae.s pç.ra,- a su~ ,e&1f;i tenGia ;. ,rp.Ç\;s SJ} 

foi · menor,- a spci€lcl.acle re,ah~ente. I peGH'9~·J.' Tr91:Qalh~ 
I'.lil.elhor, produz ,:rna1sJ; ê porém urn .. ,t.r.al:!wlh,a!iLnr. GULja,. felir­
ctdade i~ltima, cuja aleg1ria , sin~er1a, ,dfec.l~n.m-~ ,~m ve2í <à~ 
florescer. Se em ll.ilg;aJJf de olharm.0s , só r P8L~·a · .. a . ,p.roflqe­
ç.ão por assim diZtew· exteril!la,, .GG11si<ilr8'1Jí'.f!.r,L:l(HJ,$, tam;J;J.<an~ •O 



c5n%umo, ''qüené'. a· :prb& thleç'ão -: ~n:terna- (8~~, exprimireú:10s 
põr r OLlt1.;as .l pâiavnl.s< u cn.osso pênsaméntb, e dinhne>s•, 
que se tornou mais difficil, · mais cú1:;1ibsa-, a p~·oducção' 

d'd!l~errí' i.Tldi!Viid'ua~ e''s10~üt-U " ' • 'l . 0 • • · 

' 'Se, pele üon:rtra-rH:>, 0 ::m.'lgmen.to das necessidades · 
- nãéJ ·é senã'é'.t I!I!FlJli rkric!iCJ.o lcue l!inm.lifestaQão . ele n€ivas for·­

çãs; que' éorres;p·entrdeih Jab' cprógh~ss~vo I dese~wolviment0 
do ~1omem · se Jtb1'-18!sfdtcb ~-Qara ás· ' satisfazer se contém 

' - p 
nosl limites •-•deiÚtb'''dos qc 1aes 1o ' ttq,balho é wor si' pro-
príb uma s!:itisfa~ã.b~ (46) e:.r:h uvez I cl:e I ser . fadiga ( 4 7) ; _,_ 
r 'é'sse caso1 ô ' ál!l.\srderttó' de i'l.eQ.essiQiad'es corresponcle a 
Uih hem · auc:rmte:Rtaran~ a:sdJfàculcla!des e· salutwrmente ' a ~ 

Sé1•êVeroéram. llitLitg•c. •)] 1 < 1 ll 11 I 1· 
99. No §. 92 lfià:}llátrros•;{;leJ productbs que conservam . 

as .fórças, de ) bt1tl~C>'S •C('L!t!e as desenv0lvem, e finalmente 
de outros que as fazem tê.tl'oeeder 'ou ·as de11)rimem; is­
to,' poté'm, · H'ãé ' slgnifiecr I clie modo algum tjlue todos os 
Prl?cluê·~<!Js p'éssam ser JdJ.tils'IJ.ribt:üdo·s pm· tres classes: de 
conservação, de ~iic>~.résso, l e <!l'e retrocesso. Pelo contra.,. 
:rto um --mesmo 1 obje'eto )J.)Qlderia quadrar em todas tre's; 
nm venen0 1:Jótie se!L' reiJ'11l:ecl.io ; a i pedra pó de servir para 
nt.l.atta'l" ' 0 11 pa,ra d<D'fif::ltruir; um"mésmo livrG> pó de ]perver­
ter, ou educar; a casa qtlie abriga as forças dos opera­
rios, e os a-ú:X.l1ia. assim em·irabalhos progressivos, póde 
ser asylo de malfeiLores ; o papel prestalse a re'ceber ca:. 
lumnias, ou senteri.Ças jL'I.stas, OLl novos e fecundos pen7 

sa111entos. Tambem1 n aqueUe pa'ragra.pho não nos reEeri­
me>s a qualida'dBs· pÍ~0p\ria·s dos diversos :wroductos, sim 
ao papel que él!eseinperiham efl.'ectivamente; é, pois, ne.­
cessario ava~ial-os "111ã0' em si proprios, 1nas pelos servi­
ços que véeiJ.ôJJ.l a pl1es·tar. 

N'este sentido póde affi'rmm:-se qt1e n'uma sooied:a­
el'e onde, pdr exemp1o, não h.<:>uver ainda bastante pão e 
ctltl'.lê,- a 'lJroducção cle'lrenctas e cle joias toma para si 
forças que· serià!m: melhor emptegadas na agricultura, na 
pada'Pia, na cteação ele gado; onde faltarem a:s condições 
h:ygientca:s • da habilt&cvão, 13. fôr p0·ssivel ol!ltel-as, será 
desa:certo disípenáer• elementCJs economicos eú1 puro or-



naÜQl dos prechos; IOlJ.1!~t~e t es'aassemJrarrn1· 0~J<-rtem lt SQS '<Jfléll ~ "! 

ul\liJ.!a e<ducaç,ão elementa,r:1 · &<~J.1<ÍV ndci~~o , r ap:.:tDilâ;ca~.r • lmnitosJ 
agentes de tr-a;lDa1Jil.o ''@Pl '' !eduaa(1âtb e's.Up®J1?ior-:<oMwsJ pa-rá. 
que s~eja •rlgoro&wmente Jllis;s im,l ®!qre.c'8:s9a:r:il(])t?. xt P J(!_[ÍUI;e~a& 
forças que se empregam em fazer rendas, ~j:Ci>f1&rspornatQs, , 

etc., tenham vocação para os outros empregos; 2. 0 que 
aquelles trabalhos de que dissemos serem menos neces-

1. r, - '' 1 11 -, • I 'I ,(1:-} ol.jj'I'Jj r{)n'fff J;P 9 lflfl:'Jt ·~• ~ 

sq.pqf3, gap,,1, ~e)l,Q.amor,q .. ~.tJ:e,~J.Qit.· 4~wi<?.P.M:tn.J;t~;:/;f.,~.ímlci. ft1J.P:. ,,w,r, 
directa ou indlrectamente, os trabal~os mais precis·es; 
os estudos psychogenesicos, por exemplo, servem a es­
clareeer e ' transfmnnn.r IQS l'_P\roG.essOEFJ.D'<trUI.ag<llgid'os ;lláHcul­
tura, d~.s pontQ>s mais eleva'<!los dcJ 1Ul!'D'à soii:lnGia póde 
augmen·ta~F Gonsideravelmente 1as •forç;Gt& ' productivas .ir a1 
tifJ.ermodynaw.ui.ca m'i!I'l!istra/novas~ b'ase:s t álth~0'.ria das rliiTa­
chinas de Vlap<D:r; os twabalhos> ·de· •He'lmhoHlz" an:vxi.l~am a 
ccmservação da vista ; .ars ·esperewtar<:.:·ões g€om.e&ricas .ser~­
virrum cil.e baset :!1: ariJe elo nav;egante ';' @S ··estnd:Ql's ácerca 
das co.rreiJ.1J.~b~SJs mavirbintas abreviatraní o0ns\Lde1í:1av8l~ iJilBIL1J.t~e. 
as v1agenJs • por mar e poupúam Inni'&a5~ t4das; dO's1 rne-j 
t'eorol:'ogistws, ,que ~ rá ·consegul·mm lUb@tiS '1pli.·e·vi's5es, ,'e> 
andam descoibriríctro as leis él.a vdfàla, a,tln.osphgrtera, p<í>de. 
dizer-se que exploram e lavram um cam].!J'<lJfi iíJ.Iãó II:.r:J.l@nos­
p'lio&we·tri:vo ·que o sQli<D ; ~ os >que, st~J)li.lnr(J]jo ' má?is alb6,' de­
vassam o mllndo infinito dos astros, e trazem· .dle lá em. 
ráios de luz no!iiclas e leis 1 cl10 mG>Vimel'Yto, !J'aJ lemfnposoiJ­
ção c'Q.imica, !3 das relaçi5'es dos C1éb~ 'cow a ·terra, ~ 
co~:nt'fibuem para 0 progpesso I de muitas Js•Clfeifuci'as te a.r., 
tes; extinguem superstições; • derribam 1i.d.olos ;J·des'trG<Bm 
crenças inoômpativers ~com o progPe'ssr0 hi.uhano ;..- am­
pliam a esphera Gl:o pensamentC!l' ; dão a® 1éSpir.ito aqueb 
la benefica serenidade, aquella s<3ientifioau e~erv·ação de 
senti1nen~o qu.'e ll'le permittem goz·a.1 dléJ.i rgva:ndeZJa da !vl­
·da universal, e da iJil.t'imida'de da terra· eom 10 Qrg>anismo 
do cosmos. I,,-· , 

Todos estes e tai'l.tos outrJ:os traballi}os'/ ql!l'é 'sãG Ol!.r­

tros tantos actos prod~1c~ores ; todas "estas 'G~3Fas, r que 
constituem materia prima da conser~ação ' e J. dg ._aperfei­
çoamento social, - não póde esquecei-as o ecom>mista; 

I 



so]] cpena~ de , escfuecer· ·as mais importahtes faculdad:és 
dq cerebr!i>. siD~ial, e r de I amputar ·a sciencia, degradam­
do-a .at<h laos·, esitEeites limrtes da que s@n1.'ente estu<il!ass.e 
...._ e a llU mesm{l in.:eompl(i)tamente- as sociedades· pura-
Inllrrit.e · anil:ro;a:ef; . o.~ :I 1 , ,. 

,. q { 'J <J 

"' .I ti • '1' 11 f I ,..,. • 1 • ~ r 
§. 3. tem,J?O e a p•·oc\nc\)ão. Conservação e. l'l;no,:â<_!:io do capitaL l"undo d~ amor-

tisação: ClaUificaÇã.b 1éla~ 'utilidades oner osas s eg,mdo o seu papel 11ã prodhcçãó 

1 . socia l, • .{ ~· f c·n 1 I, 

"J·<lQO. A ipillqdXec~ão e~ige ,tempo; e cSJ agentes ouero­
s<Js ,necessitam sea? alimenbaclos pata trahalharelíl11; por.­
tantG, liiD 1 O OS: p:lfÜhoramentos da industria oCOl.i!:SiSte em 
Pno<duz;tr IThllii.s" r dCI.ra:n:te a- unidade ,<f1e tem~J> o,, e<ilEntantG>t 
,que ilil;àb wes<_yam p'ropolí'bi@na;llnei1ite os ~as tos., tle GOn­
senvaÇ.ão , .€ffi4Qt-l n~~ ~ lmm<B~líl e ~0s :instrumentos> -ele·. que ,s;·e 
serv•e co . .liJ.)SGgt'lárem rJ.'uma hora o GJ'Ue antes ~ obtimJnam 

S0ililíf6liJilJ1le el!l!bh 'Vê>. HlíllÜ1lÜ<'lS., e uos ·gas1tos_r. de ©CDilii.Servaçãú, 
dlq.qLH~l1e, e d'es~es r augmentarem menos de ·20 por een­
tG, .holl?VtZ 1qtat1titf~sto ,ap.erfeiçoame;mto 1 çla, organãsa~ão 
80G>Homl~~ lllmaiorr ain<ia, se os ga:st0s mão cresceram, ou 
se, Gl·na,imF,iJJnia;mf.r 1 , r 

1lYJ: J n D.l[i10t ré, iÍifll<iliifte·rente CQnSiGlerar um _prctilU<CDQ já 
ne.alis~:u;1QJ!, Q11) 1m1 1frpdu.eto ig•mal, mas a r.ealisar. :Ainda· 
C:VLil.e , ~deruti,etls ·n&~~St rSUas, q.,ualidades, diVeili'gem I1®itavel­
me~ltet por Gf!:ÇLsa ;,;:dos momentos • diversos em que nas­
cem pa.ra ,li\f •SQciedadc;;: um d'elles serve-imm,ecliata??;~-'fY.nt.e 

})éi.Jta d}Onse~yfl,r .ouodesenvolver forças existentes ; o ou­
tro só. ·P<Jder;í Sil!lr.g;ir se· estas forças, se cons:ervar em ; 
t m, d 'elles ,é unaa l~e-alidadB, C!:(Ue vencen as difficuldades 

( 

d~ produe<Jiiio. ~ }:!l rJ Qt.ÜllO sómelíl!te nas.cerá, se ·as velíl,cer 
depois de reu,!jli{ilfas e ~labor.adas as materlas prima·s; 
um·,€l'1eJ4.et;; J_:Jroêeue: d,e. ' qqns~de~~4\llitÕ"'s j á feitas. á:cercar da 
necessidade e do modo de produzir; o outro depende 
clliil' con:tilillli!ftCã€> < .Gl!'e~s.aS' Go:r;I~:dclerao0es ~ um, pó de. satis­
fazer deso1~ logo uma n ecessidade!; o outro, p<àlo oontra­
~io 1 EV ige, cwef .prürneiP<v, satisfaç.arn ó.s. condiçõ~ . da surJ, 
geração .. 

• 



'· Cons · alrererrios r, fimualmei:lJterqum·af rseFii::l 1 d~ c a pi-1laes 7 

)DrJillfCirplia;nruo; liirm a> ffnnéoicrm:ar, m:dH-1 °fa:Tlilllo:n<Hre -q.m clk'lJolO 
- peri.bdo, 0Lrtro , il® 2'Jo, ·té r ass:iJrb.r~:pl~b, cl:!i:antet~ aifíé •aO JfÍ!.Ütímo 
capital e r até aonrltWím.o ,..ai!J1J]JÓ ; rs:e :t;odo_sueslt<liS ragemtesutt1a­
'balham reswectJ.iwamemte ·.até rao1 fim deFesse•'PeJ>iddo r ~é 
clamJó que, em jgualdade de cci([Jeums•úanh:ia~J a)p:voduc;·Qão 
de cada um. d7elles a@ 'te\Pm:imt,an db·( tre:FiO'tfho· •será ' t-aríto 
maior, quanilio )Jnais• •pilí'oxirn:o JdQ lé'G>lrdeçlb·rlol'ei'ITe iii.D•J?iJwi-
piou a funccionar o •rl6lspeotivp C®a:p i1la~.l · 1 n:· IJ'2• 1Jk 

102. O mesmo1 !àl.iz@ur0S ).C([Imp;wramdor: lii.Ilila ®cono­
rmiafl já feita .com' túlí.UIIar e·cc:<llnom]~ I-crure:asre1 Iprete'l1!'de' , effl3-
e,bl!lar ~; aqtteUa , C<DJ?resiJDonde <ao · facto cl.e rse ImilGll. ter. •{gasto 
parte da pí106:ltl!eção em 'conse1 v ar::: for.qas·;: ou <dje tnãGl r se 

·ter praticado• um "desperdicto, .bU l;> adiado UTÍl 1 @0~Ó 1 ; a 
· segunda él s imple'sJTI\ei1'te nm cile\S~je>, '.:,d!tl · quaL · ainda se 
não sabe quando' e c,omó. , s·e1 re'alisàrgl· 1Alqruella" p.éde 
desde já converter--se em capit;aJ.,, e ·pFod"uzir; esta,ai•IiJJda 
ha de formar-se, e s''6Hnent'e we'lb oi.,s ~ poeletá araomiJ'anhar 
a primeira no rdesem1Jenho de tH1illaJ ÜTIJP'ID1'tl:mbe tLllcrÇãio . 
' 1 P1·ocluoto, e01momia, vapit'eJ ru~allisd>fihos; J não: são ... a mçs­
ma COUSCiJ qttrJ 2'gttJal/ prodwtbo, igu®Z eccFnomi~, .-p igttalYO(j(;pi-
tco~ a lfe(J(,lJiSa'J'', I ' li r ) f. I 1 I I Í r ;- ·l. 

103. 10 capit:al fixd vai pa;srsan<ii0, 'l)elro seu Vt~aJ)alho, 
a uma serie. ·de pr<D.dln; cttos .. (86)· f ftm.'aciTqnanclo, gaStta-se 
mais ou menos, quaesquer que trse jêilt1ri •os cuidades tr:na 
sua. conswvaçÇõo; que 'Sfh1Ccm:ler,ifa· n.a ih:oran e-m q·me não 
majs pudesse trabathhar, se liliii'o. 1hüüivesS'8• JoJlilltr(j) ca1oJttal 
·'teóm(i) elle pa~ra O St:d'iJStitnh·? A.. :i.md:m.stria res:Pec.tivar IDa­
tal mente ~·etrograd ria 1\s oo:rÍdiç<Des efu qt'l:e se ae[í),.iill.Va 
antes do empre~0 d'esse instrumento do tf'ab,àlhe i e•m. 
·numerosos casos 0J retrocesso éorueS1JD'ün€leda a lenorme 
revolução economica; lDásf!i.a i)JJensaT nos iresul•tad,os?prb­
·v;aveis, de fallecerem. para a• indtist:tiiá todarSJ ràs ill<11,Ghinas 
de· valDG>il', hoje em activídade, a süa rpa.raiY,s•ajÇãJQllrequiv·a-
ierria a um cataclysmol. · , 11 "'' .1! "t ~ J ~ 

O mais important,e caplitaJJ .. fi ·o, r0 hemem, r.epro~<il uz­

se; 'renovam-se ' as geraQ~ões· 1de trw1Dailhadoaes.; pG>ll1ém 
não f;luccede IDI me,smo com •os capi;taes . . lfiif.X'OS .4rramima-



,<'dGS •:JJUmq_5redJ:m;:nãoc ·e}JFOUU~ Ulíllilfl pFedio i úma càdeira 
nãiJJão li·eprodhUZl it!liD.'a ' C~cle:ira ;~ltrumbem a outra IFepmdJI!ll~Ção 
0 se jnão reàillisa':l pardialmente > noo e"® ·bra:ço que dá se­
- Pal<'adatrq:ent-e> IG.Digem, a um br.lil!ço, ílil.léth o •ce11ebrro que se 

1 renroduz efXl·J·Oetebro í:t é • 0 organi]$•Illlél' 'e{llle· liJmduz Ciiutro 
r @TganiSll.ílp.01 iguaiq rJN.an 8S).»hera, ebollbmiea, é O CODjliJlntO 
0 dus ra:mesr:dbe1i1lra!Jalho ql!l.e se' treuo~aJi a . si p~·oprlo .; é do 
. Iorg:m:qiisme !bnelgstrna-1 qúe saheTro: os cwpit&es fixos 1para 

SUbstituírem OS CfUei y•ã;(í) p,ereC~DélO;· 1· . I· 

·Para 1éU aa'Çãrm .rffi Çlf' renova<i{.ão ···alo capital 'fixo 'é lindis­
"Pens:a'v:el·,l • pw·~anto~q qtite..,..certélls um:· claoles de- 1 tmbqJhô> se 

(' emi[llregUteilllilr oonllíerüenteniente fliijll co'Iilserval-o, a:o. ilil1l.es­
c,:m<ll)ilemlb:O lqUe'-'OUtras rvã®· eonstruindo aqneille que .ha de 

subsbituiho . JJ@ixaria,de ser·' ~ttil, re não_ ter1a razão .cle ser 
econoinica, todo o capi·tal fixo c't~jo trcrbalho nêúo fosse -e.q~ui­

Qvalçnte. eós 1 runidadrJs de tr·(JI,balho rp.r·ecisas : 1. o pa1·a a sua 
· C@nserva~ão ,,., 21.o. ·pa?'CI!i a .. sua repn1clucq,ão . r · 
i. Os in.:veútos e aperffe~~oamentos technicos são bons 
'Sbb Cil•Jas~'eoto, Er~I:onom:L~o, se produrze1ín mais utüJdwdes 

·'que os ~nsit;l'Um-entos anteFibrmente. empregados. '"'Appli-
-,ca,ndÓ q. pToposição q ll!<il aca,bámos. dé es~abelecer, pode­
mos dizer que são uteis desde que corresponde:m a mais 
mnidadres de t~'al)al11o , qtte as 1.-ndispensaVJeis para a con­
serw.-a~o o~e[f r;eprodn~l ação. rdos ca1DJi.ita:es IJespéctivos que 

' eUes· vieram .. suhs!tittl:ir . 1 

,_.- Não esqu:eç•aínos q·ne ':mui1Hrus i~nvençiiíes :não serv.em 
1 PctFa subsJtd~tuirr o rab~Uro dos , capitaes anteriormente 
empregados·r ni·as sim para amplificar· as illaculdades h'tll-

. li[i),mli:JJas > '-'Üll<BIS I sã9 0 microscopi.o, (\) tellescopio, o balão 
l<il!erostat~coj l e1ic. ;r ainda a: estes se 'alJlP.\lieam pórém cla­
ramente a:s, éonsditd:e·rmções feitas ácerca 'càa necessidade 
da sua .11:.0nserwação e renovaJç-ã:(i). 

• 104 .. ~B:m:ru capital fixo, uma maehina de vapor, p0r 
- exemplo~, lD;óde tl!abalhar be'rn. 'dütan;te vinte 'annos, e le­
var sómente seis mezes a construir; se na sociedade 
hollrvesse uma so rm.achina, seria prec:üso ao ca·bo d.e de­
'Zemove a-nnos e lnile~o principiar a construir outra; have-

, ria r 1Wma comlbi.J1aÇão• espec:ira~ e temr>®.Faria de agentes 
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productores, que se desfaria a9 fim d,e ~ei,s . ~ez@sg te­
riaJm de· perturH:rà\~-se ak CQltib-tndçõks em que ,Jellep ante- · 

• 1 ' r ,1 , 1 '· ; i' l • riormente estavam; mas se as m~fíhinas se n;mltipli(jla~ 
para satisfazerem ao ponsumo soda;, a indq .. s~a.·Ja p.rodu-

( f) ' l I I I 

ctora d'ellas tem de as ir -ap ·omptando á medida qltle · 
1 I \ J 1. ' I t 1' I f' 

outras vão fallecendo ·, a ~b?'C6 da renovct.ção. em1 yee; de 
J f I I 1 f I 

in.terrompida1 toTna-sb con' íniw; 11"este ponto do OJ:ganis- · 
I d\ ' 

mo .il).dustrial vãq Sllrgind,o cheios ~e1 yl(la , corp.Q,s analo, 
gos áqLlelles qué 'o trabalho 'vai prp~tran.do n'ou,tl;o,s mui-,·7 
tos pontos; ás perdas de elem~ntqs econ9mieoR va~ ~.or- r; 

' ., 'I • 1 , !J li • I li " . 
respondendo a fo'rmação de ouuos que a torrepte1 GJ.,L'CU-

la:fl<Dria levará aonde forem p'recisos, e ond~ ell~?s final- ' 
mente substituir'ãq os 'que \TIOrre~·am. · Âssi)n 1i:ie yonsti!­
tue na :industria das niachlnhls de. v,apor ,um fundo tfle' 're­
nov@r;;ão, o qual, correspondendo ao. an1o;rtecer das que, 
trabalhavam, se póde tambem chamar ftJ,nclo de amor·ti- .' 
sação. O mesmo diriarhos das outras €1Speciep de capital 
fixo. . ~- , . 

Qualquer que seja o modo por que nq. ~qciedad® se. 
dlstrlbuam as tarefas ele conservai~ ,e reprod)t,z~r os capi­
·taes fi:tos, é evidente que elléÍ.p constitue:m. condiÇão de es­
tabiliàq,cle soc-ictl. Qúi'nto·maior é o excesso_ do t.ra))aJ,ho di~? ~ 

" f· ,...1 [I ~~~~ I ~ llt ) l )1l ) 

um ·eapl'tal sobTe o 'l'e'p'resentado por es·sas duas tatefas;r 
maioa:' é o lucro soei'al; este lhcro p

1
6

1
de ser empr~g;;tdo 1 1 1 , r . .. 

em mlaior descanço, ou em consum:ir ~nais, , ou fl~n,dar 

novas inclustrl1:1;s, càso rlão seja 1intr0Imen·te ou prejudl­
cialn1ente despercHÇad'o. Não afft.i'mamos, pbrem, que o 

. ''I ' ' TI I · ' '} o li ' resulLa:do sé) a ·um ou antro, Item !'\gora l'nv,est~g.am<fS ,co-
mo OS effe1t0S da appllc&çãQ' d'o 1lucro rse ' dlstfiJJuem pe-
las mol·ecuias d'a sociedad·e~ ' ' ' ' 

• t f I ' I 

105. AttenC'lendo ào qtl'e fica· dito,-:- e, a que tan·~q , 
maior.fór, em ~ualdaele de cit'cd :hs~'anci'as, a: massa de 
utilidades produzida annualme:b'te pbr mn ba'pitàl -fixo, ~; 
mais depressa se obtem d'elle o trabalho preciso á sua 
reconstituição e conservação,- podemos concluir: 

1. o- Que tanto maior é a activtdade do capital fixo, 
menos tempo é necessarlo para o reconstituir; faliam os 
de activldade que o não estrague mais rapidamente. 



· Z.o •~ Quanto rhai'ó~ é 'a ~~r~,ção <;(o Ç,?·íl{it~l ;fixo, me­
nor 1é· (qr-chchü!:l lbor1s(ânte' a a~hvidade) o gasto d'e11e em 
ca~-'~ ti'd.''. I !•IH"' ' < uat u 1 a de a. e f,n o dueto. . ~ 
· · S.'ó f_iQLíalhc/,ilim'fü? ' é o !Iasto der con~erv;a,.,·ã@ e· re; 

~ f t - · ~ I J "'1 J 'ri 

c·G~ltstüulç·a:o,' fu.a~c\~ 1 e ' b t effeito util elos cap~\ifles fixos . 
r: I l\) ' . d v ' I. I s () I. I I 0\ \\ . 
· ·' :t:IV'L enter'l":ierite · qua.dra ao lwmem, conSiderado co-

I 'Y'I. , ...f. ' I J..J >(I I"' } I 1 . , 
L~·a ea,1:.r~lta't fixu, ·· o que temos drto acerca ela conserva~ 
~- • • 1 • d .:i l I 1 ó I' I ' ,.ao •e re'1.1'ova9ão ' u'el1e. ue se:çia ~a indu~~il~ia se as no-
va!Sr ~era·Çõ'i:\8 fla:o · ~Ntbsiih[is~em as · antigq.s, nãp só quanto 
M ' 'F.I.Un'led{1cl.&1 (g~Htês,... l1uni.anos, mqs tampem e p.rirJ:<iÜ-­
Palin1érite· 1á:s\1ualidt{ales? bu'e seria da sociedade,, 1se jlil.líl.,_ . 
to das cT.i~n:ça.s ·r:fão houvesse ci~ m~ios Índis!Pensaveis á 
edJI!l'C'aQào physic~; irltdilect~~l e moral? , -

106.' T'odahl · ad ütilidades onero fiaS podem· ser clas­
siJílcradàs do' segctinte rb,odo, rlelativamente aos papeis 
qne tl eserrlpenlia:m n~ 1

nr.oducção so
1
c · a:I :-' 

! r' 1 r.- \ l l -

1 ,o_!_ Capltaes' fixos. rt 
2.0 - Capitaes circulantes . 1 1 I I ' I. ) r 

c- 3.o -Proàuctos acabados . · ~ 
-·· o 8. 0 gr~dph é hs 1~·úl.n1te da acção comb1nada dü 1 .o 

e ·2.o N'elle 
1

se conté~n 'n~o só o que póde servir á can­
se · 'át~ãb ~ ~· renovaÇão social, mas tambem ao progresso; 
elle é l~~ra a 'socie,dade o que os productos defuütiivos 
(69) sao para o horneril; cada obra . I~ealisada pelos c-a~i­
taés fiXOS e CirciJ'lantes, a SeU tLlfnO é destinada a en­
trar rUt cerr:ente c ircLllatoria da sociedade para ser assi­
milada'utiJmente por ella, ou causar-lhe doen.ças, ou ser 
desperdiç'aÇI'o . Assim o trabalho de hoje se va~ prenden­
do ab de 'áma'nhã; assim se vai conservando, reu:lOivando; 

· engrandecendo, e aperfeiçoando ou deteriorando o .or-
• ' ' - - I I i 

ga1i1smo ec'o11omic;:o, s.egundo o 'modo por que se empn~-
garri os rl~oductos àc~baqo,s . 

• 1,, .J •! I \ 

f I r ti '' . 
l ' 

., • ' ' • J li 

1 ,·1 lrd ·Jf,'! .• f_~ ,)1 

r''' ' 1 I'' I I 

,I 1 
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CAPITULO IX 

A renda 

§. 1. TJifl"e renças entre os individuas, {e Anlrc as divet·sas pa t·les da Let• t•a. A r enda 
consider ada g·en erio~t nt ente . Variações d 'ella no t empu o uo espa (lo. 

107. Se considerarmos individualmente os agentes 
economicos de qualquer especie, acharemos entre elles 
maiores ou menores differenças . Succede como com as 
Physionomias : apesar de ser tão pequena a superficie 
do rosto, é difficilimo achar dous semblantes que se 
confundam inteiramente; na maior galeria de retratos, 
-quer representasse personagens de variados lugares e 
tempos, quer numerosos individuas da mesma terra e do 
mesmo seculo, =- baldadamente se procurariam doas 
que não fossem prova de que nas combinações de pou­
cos ~raças a natureza tem um inesgotavel fundo para 
caracterísar cada sêr humano . 

Dous trabalhadores, qualquer que seja a sua profis­
são, differem mais ou menos entre si como forças eco­
nomicas, já pela capacidade productiva, já pelos gastos 
de conservação, já pela tendencia para se . aperfeiçoa-

* 



rem. Na terra tambem lia dÍstíi:iéções: uma vinha é me­
li11ID'V do> q:ueri<DiUtPâ'jl üntlfiiltJBIIDClfeí11remeiFJ.I~e'> d'à tfélu.Udi a"', ufu: 
sol o tê1flíl1 àétl1 stiL-I!l1~GãO 1 rhaisl ·:fi(l)'fi!Ef ' q <l"qfill.é' '0'i!I.'tFo~l 1f.J..s I vezeS4 

as differenpa'lll)i que meditoDeliD,l Cfl:lf€1liL' -I111ú 'Eerí"a; s·ftd rquasi 
irtsensiwct1s 1 o'utmas '-''V'é2ie·~:p ifeJJl)0Jl'més: trcorlfr<!>iitem~ M• os 
g.rarl!dLeJSo @•S'(Glúplío:nes ' 0on1 os Medl.a-lil!®s; r pob1l'a:-'s~ t 1 R!â=· 
pha~l ijunü~r•dêf"'t.tm ]DJ.ililJ.t(j)Q' I de ' 1 e~~~b'mlQ:g t j!l'áJ:'!à.ITéa:j!>el%.s 1~1'~" 
alc1ê:a ;, tCdlloquem f®Jfu. :r:etri.otO l'feito rpTÕíJfVall'Dy/51{ )Yertcf 
dos quadros de lmilmrgr.es cíhe ' a~bülJldarríJilias nbssfa·s ·sa:.! 
cristiãs: ; .. av;aljen']l CJs •'Se:FWJÍ<ifOS Gl!e' Réplerr.ot!t de .Cúpe1rhico 
a 1l>Br elos· rile !mediobrés ' p111dfi'essu·ves< ~ctrel lastreh~díhià. -IPéfs­
sando taú)B t pnGJdl!LCtos ·tda sólo,"' me'Ç1a:m a' !J.DWotlucltiYíd.ade 
da mina .de S; .. 'DomihglmJsi le-'V'ejaÍn•01Cf1Í:e s~gh~Iltca 'peíanL'" 
te el-~fl ".a 61e .'tMl'liQs. iiD111ltrGlsl 't&rl\êh\!)i\>·q:t l1DáfeJ:0s '·é;X~stente'~' 
em '\ P,0.rt~l·~M; dc!:Hi1tFO da bElGtâ \dó '~b'ej'o, ê'aíífllll~Ys 'd'e 'Sàfri'.:. 
taremr,-• <\bll" \ele , f.DIDI~Jíle!:h NGJi.Was ,·I_Próddzem •(trfui)bo 0 F.tíJ.áis•\'do 
que os terrenos terciarios e qu-aternarios .que fican1 ' lü)1'" 

su1 dCl •r'IÍJ([) f •f I ' fi I il " J Tflrr l r I I ' 'I 

- Ü' rliliiJ~smo •esforco, a]i>pllcaéltD Qnrá: á. tN'n' ÍGJra â ' oütró 
dl.~sses •teilTB1i10s, 

1
lpniD·ciluz differ~~1t~sores'Llltá. cl!€>s. Qf'mesL 

mo alimento .applicélldC>l a .ctwas p!l!ss1Gas cori'srérval"á ' 'do · 
mesmo ' m0db>," di.VétsEús t'o1rQas pr'odndrrtvws. O mesmo 
tetnpo de trabalho de dous operar los, •c·à:dat 1 tlm' ijos 
Cftl3i€S rCOr!lle-spCDJnd·a aU:gual g'WSto de' ' ~<if:.ucaç&0; ' dá1 diver-

' sas , g-rahl<ll!$!Zi~S <ib<enftilidaà-:!íl''da· mesa11a.né'speeie . · · ~r 
· 11LQ8 t lBejam · dous ·terrenbs. em ~<i[:ue · se ehnl5rég~ràfu 

capit@JBs ·ig.uaes :• semêla:mLse·de trigo, a ,ral!lâ:o ttle'-170 lit os 
pm~ caJda líll~otate; un tláJ G ·seme:mlters ;- v outre>• dâ 8 ;' is.:. 
tO é, 8~5Q r:heC1l"OlitrOS O prr'ltleirO) '8 r'13•,.60 1o segl! 'J.IJ.Ié1b j 'te­
mos a deduzir respectivamente as despezas de cofif:ler-1 

va,çãO: e r®a:onstó.t•eti~ãb p-aí'a• acha!Fm®s ' Q ~wO'd'LlctoPliqui­
do:·; a:dn1ittamos; 1porémd que sffilo, as. m esm S)tem ~ amhos ' 

os casos, w fim de ·wttenél.eriJí.lll.!ci>'S rex-clusivameh'te 'aQs ef- · 
fe1~GlS' da cliv.ersa1•1íl'l!'OdTictiiVid-ader ·ctmP -' d0ns 't®rt én''bs'" ·a ' .1:" ' ? 

di.fl'.erença ·dos 1}!l :od11<t:tos l"i!c:quidtiDS1 :S'elil'á então de•I6;1D I:fe-" 
ctCJ.Jlitr.os ra faV'0-n ·da níelho:D ·~e11fa: •·· · · H ,,.- - · 

Sejam dous marceneiros : cada u:rn l lsufsrtefrli~PigWaJií.:> · · 
men,te ·bem. as suas orças cliils'JD'eÍlden:dQ . 800 retirsrpor (dia; 

~ "1 "0 J<Cn O~, 11 J! ,-;,f! 2 •)JI"' 
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lflnJ prfJclhlZl ,q)lf)! · e(jJllilitYt~lent.eJ •adt~Gl.O€> reis; i0>Ut<~J o) ~~.~ 1~800~ 
r&i~ .• A- ç~iffe~.0i!íl(tíia ).<iljGTS.> pro:du'et:tls rlicp.Ii'olros 1 é~BOO P€!is'. 
ld rjfa\1tP n0s te;r:r@Iili<».S\ c.<»I:Iill@ Nhs•J open~ri,@s pod[a dar­

S€l d\ffer.eo.ça 1de produoto.s' ·liq.tlüel!Gs, ai111d·a q<l!utnclG' el.í-­
V€;l)'sifiça$!;>8J11, aE? ~ <i1€Bl~éí.'ías de) corrserv.a~ão e <F®'GOl'1SiU1ttilÍ--, 
C:;LQ._ S.<P j(?' :tnStr,er!n.ein@.l piJ:!Drl.uct@[lJ dill€1 11~800 r eis • d"tsp en.~ 
<\~ss.li}1 !100~ e o 1 outli'p <dispenalesse 71@0,1 ainda haveria/ a­
d:\.ff,e:,:-e;qça 1 d~ J()Q,enti!Ie ,ruquelles iJlr,0rduotos. J ''1 ', 

En;~. 1 g~ral, jôomançlo- utna, seDi:eJàe-,ag<®Ulltes produ-cto-:.' 
rEt_.s, e cons~cleraJ,J:.dQ~_.o.s .tra:balb(j)q d!'elles, aoha~re1nos q_~Ue 
a ;E:~tE{s 1 ~nJ.ba1)(uo~ ao;rrespondg, ,uma •serie ,,cle , d~fife;reriças -· 
d.e, klJ.Gil~os 1~5>8) @U d~ ,produptos lieym:ido·s, ;)\ahatnámoSllr'en:_ 
da JQ <JX<te~so ,j,o pMcl:~.tc.bo liqu'i!cloJ•cle•rwma 1/J/,ni;clc~e~& de fornçà 
ecp,nomi~qa ~G!.qre 1o 1J.'J:q.cl11t,cta liq u.iâo 1de outo~Cfl tmirf/,cy,fibé 1dJe f'o?'­
Çfi1 , cla ,,w._esn:Je~. 1 e.spet?ie1 trab.alhctrnc7J@ ,fL?n bm:s alu1·'e6nte1 te• mes·mw .. 
trm':P.q. , 1. 1 l I 1~ -, jJ.[. - t ~ J.' 1)1 • ., , ~ 

E evidente por que . nos r eferimos ás unid aJales;jJ O'S!. 

ex~mplqsr, ª-'Gilfl,1,a. d;ad<D1S não· terii;ain cat lm '6moF slgnóJJ.lic1a:çao 
se.-! Qrp;mparasserno.s O> pmdl.uat.o de il:l® J1e.ctare eom. o· de · 
ont;rélj ~,~l.P~it'Jlcie, -~ d:e. u1 n ,.Jf:l!a rc&1~il~D ~on} .o de- dous ou­
It!f!:!F:?, J(qll qae ..J([}OJllfrontas;seiDOSu'itra:ba·hhQJS I f!~it@,SI1 d1Jirame 
t~o.~ , ,diver:?GS;<" . · ''I 1 • ' I , ti, l ., , . 1 L. 

1 ~~ t&m~@iU~ evü<ilente (que at. 1'l~nda J'rltr.Íia!J c0m OS"':Iier-, 
lllos de compantl[~ãor : IJis:e rem t V!~tlz r liEh donJ$, 0iDelPM1'ios•,,'t<J - ~ 
lll.f1.~S(:l!JílPE\ d~z, ,:; cad,a ,um -do.s , qu.aes tivessf) differ6lnte 
Prgql)..:J.cto liqu~do, ta . repda resu-ltJante 1 da:. cetn]íYmtraçãJo do ... 
Pr~ljll e:.i:rQ I c0_;n o s~Pg un<ili<D ,seFJa ,dJiffe•Ietmt~ dalql'tré a,éiNaria- _ 
~Çf) , yiDti!JílJ]Jl.f)lr@.ndo-q, CGm O 3.q, _pom. 0-• 4:.0', e las~sim ,por: 

. CU.ÇJ..:nt,~~ ..., , .,· _ q_? L ~ 1 , 1 11. , 1 ;J J ;t c< .- , 1' r! ·~ ' • t 

-w ~Q9, . }Lt1lwatalp pei@; tde:s.aj.o -deipbte-r 1 QlJma'Ximo effeit<9 . 
co!~IJQ JJP.e-mo.r;-, J es{urcG, . pár.e0e 1 qtl!er· ooijop.'l,emr· ieráLse:m.;.. \ 
Prfl , prefe.rJi.do , os •mai& :pra<ilru:I!oti' 'OSJãllgem1ies' e ter:nosJ;· doe 
l11~~llfjl.Q 1 líl1'0dto o;'PS>1'ece que ' os ' OlDena:Pl.os { dw :nnaiór •capaícs:i.,.._.: 
?a_çle < t}:l;r_ã~,J :Sid.d r pre·[eiPid.<DB1 1 péllra <:;Q'J ·brábmldp o.. • sooi'al, ··po1: :; 
Isso que são menores as .td espazas ·de córrscervlt~:à t>•reJ ne~ •. 
Colli1;li!:&~ttlii~ã0 l ~úwlles. r ,_.[, ü , ,.. J r 1 11 ' ' ''. fi ~!; ~ll n 1.,1_., : 

MO t e~aiP.IÍI!.!P obtnpletoiJ d.~ets:llé • assmil)3:t.OJ ;..não ~pó de. -.se1:: 
feito senão quando conhecermos os principias que re-



1.:14 
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gem as relaçõesHnutuas · ·cru0s ID.omens como, .trabalha<!,q­
res; podemos, po~Iré.J!l.11, . a:go a,., C1/Ill<qíüh~~-; a:1@RJ'ii!S 'C9..n!\~Y:~­
mentos que·-nos iflacilitem . a acquisiçªo de G>ut:riDs r;~ en an­
tes de ' tudo, é elar.Q' .que 'o ~!líl.ilJPPegp d'§)s rage!ltes il}f~r~o­
res é um bem compar.rucio á -ocio.sida(te p'elles;: pó vi­
riam a ser nocivos quan<ilG> J se 1torn.as$em .destruidqres. 

·110. O pri>ncrupi:d t db. m<eil!cn· esfoi';~o ;:te.J!O. a,pplic~c;.ião 
a todas as espe~~es . de· .. traball}:ot; n áJ d~mo.s, . e~emp,los de 
circumstancias que ' leMain a preferir.o·te:r.renos den:n,eAor 
productiv.i:cil:ade (68) ·; ét que a v· da não ~lil'bs·iste e . c~espe 
unicamente pe~a; e·xiplo:raçãcJ do s0.1i0; 0onside-radp . o ypn­
junto das' ac.ções que o [lJ@JilllreJlillb terR Gte, turat~car, é ,_j;WS­
sive>l qme o pr~ncipio do n:l·enom' esfQni;,o ,o Jreve r.re§i1tabe­
lecer-se Q,flde o solo ',é ingJ'ai~o : custar-lbe-P,•a. m::tis a -, ob-. \ , .. )(", ' 
tenção de prodL1ctos agricolas; mas agii-a_daii-Jhf1 c-hP, 1Ipais 
a pa:izagem; o se:L1Jespirlto des~nvqlveil·-se-h~ralli . melhor; 

os braços nílover-se-hão com ma~or faciiidade . Talvez 
que neii.Thl a J. -aizC11gem sen a tão 'boa; ma:s outras v:a,.n,ta­
gens o attral;yirão, baes como a convive.n,cia, de,,)Pes,so.as 
que esti:rria, ou a segurança qY:e lá · tem a @TO.P..fiedade, 
ou O· estaF proxim'(j) de .~hwgares eHl qu€} 3-? j:ljstr:,1e1. , Tal­
vez que COnheça OUliFOS campcS p;:JJ&ÍS fe,cundolc7,; InaS

1
,eS­

tá habit'llado aos ±n.feri:o:res; vepug,lila-lhe Ci> deixar esses 
onde passou a infancla e a , ll}€l,Çiclfl.dE) ,;J o'nde. . viy:er~m, 
morreram, e_ se sepultaram seus paes. E estas lymbran­
ças, que, a terra gua11olw rou acorda, estes habitos que de­
ram feiçã0 esw.ec~al a tl111íl! •hotnem,- são elemerltos de 
vida não menos atten<dive~s que um pouco Q,e esfprço a 
maior que se torne indL~:pemsavel para o,bter da terra 
os cereaes, ou povoar de uvas a vinha, çm engordar o 
gado. J 

Fóra d'estas circumstancias peculiares ao ü;tdivi­
duo, ha a:s condições a que te;ve de subordinar-se a ci­
viüsação; as guerras não pe.rrfiittia:m estabele,c.~r a in­
dustria em determinados lugares só por ser mals~ pro­
ductivo o solo, OL1 aeharem-se mais fa,cilrnente n'eHe 
0ertas materi.as primas. As invasões, perturbando e ás 
vezes destrL1indo a organisação social existente, equiva-
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Ji~m a alterar as relações contra as pessoas e as cou­
·8a:g; r'&15b~gandõ -ás e ao.ao.adn1'1ll1lfuodar.em-se em .®!ovos mpl­
des; 10 tei':rmiÓ • qoúíe 'l{l'0Jl!lten.l1.. era )D0,rn, 1attentas todas as 
cfrcúmsfàiiJ.feila.S ''siJCÍlleS,I~ftOTIJ.a-S•Et l t~l!Vez á:Q!ltanhã Íp,Ée:-
dôr l áo '"que 1.3aree.ia p;essjJ1i.llle>, Olil. yice-~ersa. ..--
. ' Não· se ·póde,Lpoã1tant0, diller qa_e.J um gaÇlq terr<~no 
B 'thelher- 'jJera>n'te·J (i)l -]_l)!Üncip~d>J do menor ·8SifOFÇO, rSÓ· goí·-

~ érue as 1qa8Jlidadês 'znatmraes;1 d,elie1 [Dana p. cul trtrurp. são 
· inel-Hores; ta'fflberlí d 1te1·reho G:o'nsidenado coi!)Jo melP.qr, 
J quando a<tténdiàas .ttod'as as circumstancias do traba).,ho 
·nu-mario 1em~'d'arela iép0aa, pód~ tGrnar-se. inferior ·çl~,?sde 
que mude1nJ 1esta-s 0:i!r,cmmstramcias~ embCDra permaneç1l(m 
ta@s qu-aes etarl'l as Cft!l!alltitdrudle.s elo solG e os proç,es~qs 

-,~1htc-olas. (!) 'eorij"lwnlà ileuswelttçõés do horJM'Ifl~ com a l~err-q,, 
' não simjJles?nrmfJe as elo honuYY,/Y-cu.lti11'ado?·, itecidi·rão q_ual1 é 

'"ó''tf lJ ' I me ~o ·r t-e·l·-vf'ervo 1. r; • ' l• ~ r I . I ~· >j l( I r I."' r ' .... . ~~ 
' 1:111. . 1 ~E ainda- quando não houvesse a att~t1d~ , ~e-

llãb ao"élt.1e 1& a · ten~à • agricolamente . aaalysada~ já vi:wos 
que o mundo vai tnu.dando de as}!lecto á medida qu~. o 
{3Spitifto hu:rnalfid o observ;a a rrov.as ~uzes da sciencia e 
da 'atte (3ID). ü ~panJtano que 0utr'G1ra fazia fugir os ho-

. 'Iilens, arheàçando-0s de moirte Gorn as suas exhalaçpes, 
. -. Converte.JseJ '81'11 f<e'C'l!l.ltJ.do ]Campo dtesde que é enxug~do. 
e A agua ctue invadti.a as terras ·e destraia as plantações, 

torml.jse . em auxilio 1 'preci0so quando , se forma.llíl res~rva­
'o'hds er canaes de irrig'a:ção . Um terreno produz pouço; 
descobre-se lqu.e a cal é excellente co:rrectivo ; lan.Qada 
'n·'ess'e têrreno~ toTna-o ad'lniravelmen:te fecundo. r Por 
todos estes modos, que são fracos e breves exempl-os 

r dos ape:rferçoamentos da agricultura, o mesmo terreno 
)assa 'de 'limá a outra classe, mostrando assim que as 
suas capacidades e:ffectivas variam com o saber dq ,_ho-
fuem ~ · 

·. 112. Finalmente imporha notwr:, a influ_ef.lcia que nas 
'• dassi'fibiçe>~s do•s· ten-enos tem a sRcc~essi.va desc0perta 
- de noves ternitorios, ainda quélllildo se não de~se:rx~ as 

circufnstanC'ias ·até agora me1mci011!adas. .t 

iU ' 
Supponhamos, éom effeito, que na parte já desco-

' ~. 
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be~tar1~ão 9Í!f-CO as q~St;S~([)S dFJ t ('}_r fPJil O~td~· •w2o~~J3 .a.,(:4 .f!l e 
5. a , pua-P;çiO ~pvq(',l fe:çra_s for~m" ç,ulii!~YAA'<itS ~BU!Jttizte , fliJi0!:1 H, 

classifl,cal- a_S3r t,q~FV?r cq~j;anliçltDfl;~.p.tfl) i:f!i!í :Jtuais1 dà:s f ~r.e~BS G)} 
acontecerá CI)Iiler OS1 primeiros 1~lg~l;'~S_rjJ1lertêl'M:,a.n:T r,a um-a d1 

parte d-o~ ~err~no.s no,vo,s., ,e querJSBr !aHf)r~m , cgns~cleuJãtV'tflAJ' 
ID\3:p,te <itS pb-sipqes p,té 1 .centã}:Lfflé;Uí.J,t~~aSw. n '> · 2.i 'f<'l • 'f I· J ·• I 

113. p ÇI~e temo~ c11to de - agi~tfis fixterlílÍID'iil'i pmil!e-' rf 
mós dize~-o p.o ~hom~rn; iPar.a: istQ r: üpJl~<fl.m r· d<!YlÍl'slder-· ~l,' c, 
não a passageira, e:t-istçrncÍa d·e ,c<;tp_ª ~lJ:fílti·viduo;-: ~masi 8-in1 t•· 
tomar no seu conjunto as suceessivas g~êllii;i·ili.es · ictr<i>Jiilif,o b 
se fossem tam~em. i\tm , tmwene,; teW~~:;n_orjp_e]J.S_áli:J?e,,ugu~ a 
si p,ropri,o vai rasganqo q se~o"'que. , r;;~ vali.( ~il'lllifiiVJa~ntld, r 
conhec~ndo e corrigin,do; a1l,· w~;~üa~~s ,_a.D1)ílô J <llt}.."PP.(l)g'QeS.!. •r( 

so ~lt~ra, , Ç\S Glé!-t'Siijcaoõe;:; elas d,1)1ier)'3as n}~lliFMs• rcl!'<eHelj rf 

como as descobertas modi11c~1Tl/ e r&.~vqlt_tcicma!n ']lS· l;D;n.L.•i 

teij~ores 1 qq,tegqria,s; cpmo até pq.ssa-m, a1 t:~rer .aerncte:rfmá.l• 
das 1 p011 E;.Stereis , a;:; .çn.te n; ou tl}iWS, é:g~~C~s ,·p·areG-iRliÜ.If .as "' f 
mais :erodl;lctiva,.s,1 q.p passo que as, iiJJufiJUa& se.dvilt(l).' 5'l1C-.J t 

cessivq,m.ente elev:;;tndo . , . , l lf"ll 1,-l'-''' )J: 'J n-'r"l J)l 

114. O que fica dito 1Ul(i)1st1ra-nos qci~na: lr.&!{iiVaqnãol'é r, 
um<;~. quantid<:~de constante 11.0 mcrismg, lil.g>ente JJmcóho:r.:Jil:lJ ·d 
co_;1 ,S,Ei, as , pa~~gpr:\q.s ,IDLldam, aMe.~·c~m~e ·<iiS 1 d.iffi~Jleln.Q':!ts l, ' 1r 
e as cl.i:trerença~ sã:Q) ~·endiits; a~- alíliem_t;@:est p.od.eln , s~n «I' . 

tae?., q,u,é a d~:tferença ise torJae faY0ifí'aya ' npJãra- faqcLiilllted r. 
agénte a quem qutr'pra era contra.Ji'iar. Ji'll1Jr1 • rJdl rl_hi.J r 

Se não hovvess~ desiguaL~ade lnoEuam®illtes eGononií- '' 
cos e nas, circum;:rtancias. da sua '&ctivi.Q.acte, ®âo· ha-ver-ia 
renda~ · ap,enas Sy, di} a ,coj3xist€.ll(e,ia, ~t,JalO lJ.IlS' &~entes · di~.ru" 
versos em .acç~o, I O,lil de CÍlí'Clii.JJtStalíl{G)iq.~ , :ctidlfererutres ,l a tr' 
renda·, nasce parq,o que é, s1~<tper!t>r:· 1'1 1• ,_ Jl w s/1 f r JHirJJP 

, pqde.mos, pois, consider.ar ,GL~ dGQS ®11IOdoS J•4 Fencl!êu :11;1 f 

1. o p..'um darJ,q instante,; h a então !illlilil~ , serJe; de :I'elliFdás ' 
para cada especie de t;r,abalb,o, as [(j[li!J<WÇ}J3rrtD9Jt]'I:,esJp0.mdreil1:::(Gí 
a to.~aq as olapses dos agentes e,con(l)J@.ieQG;S t<llhJq t!}rhf)fB-

gad0,s, excep~o a classe . ínfima ~108}ü; 2·. 1 !l!liJ, 1J·raJJezl·:>{i)..•() rí 
• tempo; as rendas VãO dj_versificançl.§lj ~~(j)@rfO:J;f,l1e•JVlii1I\ilal1íOaS }Jf. 

condições da producção, as necessidades d'ella, as des­
cobertas de novos agentes e os progressos technicos. 



' 115. Em vez de esh'ldar os efféi~bs, cd'a 'ft~Ç'á?q simuÍ­
tanea de agentes economicos di'v'krsór ,'·poâ.eili.os investi- -
gar qual é o resLlltado do emprego de) do :ot esfo~ços do 
mesmo agen·te: sll!pponhamos, p1ol:· rr~x_?é.inpt0, ·úm ho­
mem que, usando trabalharr CJLl!a:tr8 fq1'ó1tl:l )' tpassou 1a 
trabalhar· seis; acaso o 'IJ.·esLll1tado rd'a ··~· ta "'al9Çã'c{ íem seid .~ 
hor<lls excealerá de metade, ou · a~ méBéls, 8H de ~J?-lis, 
O qu bt' h ·· ~-,r· -n d 0 .1. 1 •h •-1 ' .. -.• e o · m a em qc1atro, per.,qstm · ctS mesmas C1r-

cumstancias externas e sendo ptopô'I"éiunal o·augmento 
de subsistenc[a? . 1 r J 

A qLlestão formulada por 'este nio'á.o não contém os 
dados suHieientes para· ser tesolvidá ';l ·~ nedessario sa:­
bér se as ql!!latro horas e;ram já! o rhaxi.lnd ·ten'lpo de tra:. . v 

b lh ' n ' ' a o sem fadiga, ou se pelo col'l'kario na13 dllas addi-
cionaes o operaria poc!lia des'en·' olver I'rl'~iboi· às) suas fa­
culdades. No primeiro caso o1 at\grhem.t81 tpi ... op·orciddctt '1

! 

de subsistencia dará resultado in'fierfdt "'á n1etadé do 
que ])roeedeu da pr~meiramente cóhsumtda; ;" il6 segun­
do caso, o acrescimo do efi'eito profd!t1'ch' o 'será mais 
do que pro;porcional. N'uma h'y'j)otl:iesê; ~ tpÍ>"inYeiro ta­
balhro dá ama renda compàh•ativamehté ao segtí.'i1do; 
n'o:utra hypothese, a rm'J.da ca1Je 'a tEfste ttltrm.'b .... Fin~l~r 
mente, deixa de w haver, se os ·r-ésulta<iPJs s.:,~9 'proporcio- ' 
naes á subsistencia, rsto' ~' 'aos ga!S'tds )BB j:ledá.ucção. Se • 
0 trabalho é apúfeiçoád•e> relativa1nfe!lite 1 'ao primeiro, re o~ 
as demaiS Cir<!:UJ:iQ.StanciaS TiàO J:\1\HicTatlf;" e' 1êlar0 1 que 0 
Producto•. é líiD.aior ou melhor. ·Se 'd 'a,RêNeiÇoamento ré 
combatido por qualqner· 'ea'tlsa, ... de ' cl ií.11:~~'tr!Ção de effeito 
Utü, com.o a iiadiga ·elo operarlo o'u elá' terfà; 1ou ·a peor 

. qUalidade da materla primh_, 0\.'t d'o·- tlfrtê~10 em 'qLH} tra_:" -
balha, ou pelos maiores ~;astus Ide nproau1e~ão d'aquella 
ou d'estes,- o resulMdo va·riará cmn~<' a"1·êsultante d'es-
tas rfmlltl!:la(sr econ®mie-as' ele direê~ão oppo ta:-. ,,· . · r 

As hypott.J.eses formtlilàclas' ':h'&§te- tpàáligi·à);>ho corres· 
J;lonctern a €ons'ide·rar a• l!'endct l'e~,o trâvkz élo _teii~po '(H5), ' _, 
mas n'utm rnesm<D ~~enté •J· · 11 1-' 11 .,., ··r.· -~·c · · .,. 

' !c'r' Oh)ll!Ú0Ifi JJ2''t 

>( ., J .I- I q o ') ("'I f: ~~ ::::CVOH c . J ' 1 ' 





<";!.upl ica ; por outras palavras: todo o acresclmo de pro­
dü:~tb' s'ê··>iobt~l'fii paí•' "áe'te~éimo 'mais1 >~qt!l.e> 1 pr~p01'@'iOllal 

f cnr• 'J1?.1 f ,. i lt , ~ 

na applicação do trabalho á terra. · 
. ' ri. ~( E,s~a l~i-geral ) ela ind.ustr·i~ ,agr·icola é a ~ais. impm·-
\ctnte p'ropos2çao da econorma pol~t2ca . ' ' 1 

-k;· I • JiJI f l fi ' ..tJI ![ ' . ' lj r · tI • ' I 11.. ..J >-{ d t ' 
r- r. (( ~~tl.anu:o, a .. m'l u~ dDter · acre·scltnQ c~::: lJtu uc O, · se 
tem ãe pa 'al~ a terr~ b à.e crualidade in~etior, é éviaen­
te que o producto está 1onge de crescer preporcldnal-

. I . 

oP1nte.. . . . . , 
) ,, c«~.f ve~ _ <fe 'btlt!va· /~ s1egtihtl.o ~t~J.1 ·'eú10' l:iJ seria flOS­
s~vel, 'por mais d~se1nfo1vida cultura, fàzer crne augmen-

-F~sse a proclucç.;i.o ' de 1'\.: podér-se-hla la1rral-a ou gta­
t.Q.a~-a Cl.ua~ vezes em lugar. de urna so; poder-se-h ia em­
. Pregar á lJá 1em ·v . z' do arado ;· depois de Tavral-a, per-
, h t, t q ~ ~ ., I 

correi-a em todos os 'Sentid'üs cdm a enxada erh ~6gar 
d ' _. a grade,- estorr9anào-a melhor; j:)Q,der-se-hla sáchal-a 
1Uais vezes e mais fundo : Poderiam ser mais aperfei­
,Çoados' e me11rdr fhbrlca'dos cJs instt·um.entos de 'cültl1ra. 
,Podki·-se~hiaffi ' · appn'car ffi'ais ott 1neU.lorés e·specü~s .de 
,_~~trumes, e 'i'n'coq)Óral-bs mais iütifna1i1eí1te com o so­
}o. Tudo isto corresponde k alguns dos systemas pe1os 
quaes se alcança que a rriesr'na terréi dê maior prodticto . 

, Mas o re~orrer; k tet'ta1s ihferiores ton1a evldent;é que o 
. ~roducto só se I élBteni' poi· à lgnienlo ' m.a'is ql'te pl.·opbr-
cional de gastos... · · · 
. «A ct1.ltJra, dirig·~d'a com cuidado, nos dlstrlctos 
bem explorados l:la Ihgláterl'à oú. da Escoss.ia,· é um in­
dicio e 1.1m effeito das cohdiÇões' mais desfavoraveis que 
a terra começo~ a exigit para dar a:ugmento ·de fructos. 
Cultura tão aperfeiçoada exige pioporcionalme'tl.te Ihais 
d? que exploraÇoes dirtgidas por um s)"stema superfi­
C.tal'; tal CLÜtun\ nao seria adaptada, se fosse possivel 
ler um 'terreno ·ae iguar fertilidade, e por occupaT. 

« b principio que acabá1bos de estabelecer nao deve 
ser admittido sepão com certas explicações e res tric­
Ções. Ainda quando a terra já foi cultinda com tanto 
cuidado que a simples applicação de novo trabalho, ou 
uma quantidade addicional de amanho não dê producto 



l ~ l' 
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gares em que tenham de ,ser consumidps. Nem -é preci­
sé>ILt~resé'éHtar que o proprio trabalho da cullur-a é. di­
ltn~11hi. él:o 1 }J'ert1 tll1'do q'L'le diminue os gastos ele transporte 

I 'I 
ou que fa.c·li'ta as numerpsas mudanças P.e lugar que se 
realisam ' dehtrb d'os l'imites de uma propriedade. . 

"' « CcmsidéraçÕes semelhantes mostram que numero­
sos aper[éiçoamentos mecanicos, sem a menor relação 
a~~atet1te com a agricultura, permUtem comtudo obter 
c<!nir menor trabalho uma dada porção de materias ali­
m€mticia's. 

«Sendo os
1 

materiaes da indusÚia tirados todo::; da 
teí':ra, 1e de.vido-s ~ agricultura muitos d'eLles, deve a ei 
da düninuiâo do trabalho t>er applicavel tanto á indus­
tfia: Inarm1'actt9ra como á agrlco la... Mas o custo . da· 
lUàteria 'fo1'mb.ndo em geral fraca parte do custo inteiro 
do object'o' - ó tralJaiho agricola entra com pec;r,uelfi'\ 
f~acÇão no conjunto do trabalho ga~to no prt9ducto . To-;­
dC!.J o· resto elo t1'aball1o 'tende constantement~ e energi­
cámén~e ' á diminuir., á med,ida que o custo da. prodljl~fi · 
ç·ãcf a'Ltgmenta.,' A inaustria é mL1ito mais susceptiv~l, ­
:tt~e a agr'icult1Jra, de aperfeiçoarpe.ntos mecanico~ e 1de 
Invel11çõês economisa.doras ele trabalhos... 1 , 

1
' «Concebe-se agora perfeitamente que ,o pod~r d~ 1 

trabâlho 1aghcola dé~re soffrer gradual diminuição-cpm Q 

attgtnento de prodL1ctos; e que uma parte. se~npre ll1.q~Sr 
cbn:~idera~'el da população deve necessariamente empre­
gar-se em prodL1zir subsistencias para a sociedade in-
teira.. . · ' 1 

·«Em resumo: todos os agentes naturae~, G:uja quan- "' 
tidacle é lilhitada, não só são limitados no seu poder rrrq- r 

dticCivo, porém mL1ito tempo antes de attingido o derra ... 
d_eiro limite ~~o proeluzw1; senão em condições progres­
SIVamente o.Hetosas. Esta lei póde comtudo ser suspen­
dida ou · dominada temporariamente por tudo qlle au­
~In."enta d pqctér geral do ho.mem sobre a natureza; E} 

Particulament~ por todoq os progressos nos conheci­
lhentós r e pelo in1perio que adquire assim SQbre, as pro- · 
Priecladesl e a acção dos agentes na.turaes ». 

· rrl 1" 



' 

_ >1:17. 1r qt~l. a:nCnlV~~l~1{ Jíln:i.n_gl. piq.v . '1!fl~W~d9 ,"9Wti> a < !f1rf.i} 
n a(i)J e. s~~p-~J). ~l·f.§l; d~11.fl}Jf!~e(\'t,01 IJ;.!p:if!;~té}·~g.7 §~Jt.dÇl:p1 J9?J!t~ 
tudo r o traJJ~l~ID~~.~F ,<i>l ~§:él-RU\.é!lJJS:\tffiJJWPiild;~flJif9F~\f X!i J ~RHJH 
h a 6ct~ , s,e~· . ~Jliimlt~qq1 /?i' ~ljgmJtqJo9 d .1 t.r_r.ba)no,., ·)'!(, <?r h_~, 
me..rnr detílende _r,d~Jb gon,djçp~_sr: •tyr~e~r4re~ .? , ~?m<;> <.H:~sen­
vol'1e.l-Q 1 sem h~~te,, B532 :ba Ll:ynlFf!fl.ryOiZI~c lHd9;-) agp~ll~hil1 
qtl!e ~lle depe.I).de?. J.· 1, ,J'HL .rrJJv'l'i Jv•r, •'I ,,-' 11 h 

J?rim~ira~í!ilE)ll1j€ r~~if.l;llÇS g1 ' ~ten.,~iÇ\0 C\11 paLavra i·~d,e-:­
f,'lfYiti~lo, que 1:Q&ra ,.J\1iH é ~~ynonyffHb~~- 1i~fjmi/Jt~0,1 J Ç-O~ · ;J~\~ 
v,ê) , do• fim .iJd,0 ~r:ecq_ç{ 1, tfànr:;çr!pto ~ :Qe~carte~s_, disll~ri 
«Não · h a :ra~daL 1qye ~~l -S::kL9tiAtf yP.:r,~~J~~}amentr 

1 
,infinHp, 

s~não .o qu~ , o,e todÍjts11litJ3 ·P.8Jlj~.C:f!38~ ilJ.i~'P~~;;t.d~h 1 Nfan qnau~H 
ás ~ ~oLlsas .. em CJiuW·_ póm~nl_K sob 1 f!SWff11fyfJ Cc;>JP.?i·ÇlÇ{E\ , .~o 
nã.G> ;vejo fim, c.o,mo -a ,~ext~f.pSfiq c1R,S tli:SPC}Qqs, r-a,mu l ti<il~~ 
dos lfittuner;e,s, a diN'isJbj. ~da~e, .~~s p,a:rtep_ál-ft g.uan~iq~ ~!;l 
e o.utra s ,cG>utsas,,sE)rq.,elhaa;ljte:;;,2 cttar:no-a~ ~r~ct.qfin}Çlas f1J(.~f! 
infii~it~s, pcm;-qt;~;e •Jlj}~m, P.OE.- ~Ç>qap .C\s P?-r,tE(9 são.,spn;:t)iw 
OUllffiLt~S ')). j1,' ,p,l,rr 

1 1 , 1 Jo 

ü1ilnito-111ào- é líl~nhu~ dps, 1?-S!:;D;'~es eqol}10J;n{c~)3 .; i~­
defilílltlos ,.n'este :tiLlti.-m9 se,n;ttdo~ ~ão-no t<;~.p,.to 1<j>p ~wer:p.P,s 
como os,-, e4,t~r!lil.o.s Stuart JY\i;I.L r~~q pqderla qi~:.:er,, o'J?.qe 
acqba a rp·roGI.uçpãq .da .;~!F1çra, Rf1Çlê,J!Q.ncla1 Jli~J~f? su~~ 1 ~acul­
Çlf11Çl.es productiv~.s.,,,emlwrq.::JJogp~s.e .cUzer~mai.s , qu ·mr:q?s 
a:proxri.madaliQen:te a grançl,e/.tF\ çla SU;PEJrficie11 d'e,D;a1 ,:pa 
mes;rrH;t s.0rt,e~ n~ g,~:wm, , ;pó~e Çl1zer b,.ojp ~vaep hEJ:p~ de sp,f ' 
no f1:.1 tlllJ1J'O as mani;fe.9tações dq traba})1q h u:r:p.ano . .,, 

E se, a quanticlacle d,a terra é lir:Oitf\da 1 qt~jlnto * ~u­
·per.ficli;e, talllílbem Jq.óde . affirmar-SHê)

1 
que a ~nmnt~qade , ~e 

vi<il.a bumána tem J.iimi.t!es; ,o mo;v~I;nei}to ~ ?o estação ef,i­
gem espaço no _gl@.bo terrestre, que nãp é infir:lito . 

Se o leitor oU1ar para a(' J.Pr~avras ,,qu.E( 1g~lf~rnps 
no ex,tracto da obra do1 gr,:anclEj .ecq>rl]Qmista j~g~e.f 1 verá 
que elle fa.:1la vagamE}nte de u.m ce,r:to perioclo ,e:çn que 
houve alçruma enm·gÜJt Jíla agricu.~.tvrfl. ,e nq em~n1go: de 
instrumentos sotfriveis. Qu«;l. pe-riodo, qu~ e,lilerg;ia, . que 
instrumentos? Não o diz. Só affirma que até ahi o au­
gmento · de produc.ção era pr-oP,o,I:'cional ~Ó trab,a~ho; 
mas depo.i.s surgiu , uma lei nova; po:çque '? Não nos in-
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~O.,rlta i:i d'c)f ' eas1b)r enãb.1pel-lfi Lt~ú!J HJilypo•theses, mas Se OS 

Instru%0eh1Ws ·sdfflJi\H:!í~{r édflSiedliirarn> auarrnehliaJ ~ a prb:. a f r '[' <r> 

ucÇãà, por~ll.e pe"rCféfàllinl:'ambem ·éffei't0' desàe um 'da-
ud' m_ómentb '? ' Pôrque hão-i ebütinúi ·a iilesma energia? 
~ l ~o Có~~ttntó, ~~~~ -·'a&asphrasês de 'Mill e ·dJas _asseit­
çoes' quf\ se1 lhes segu13ib ~1 1sb réstrlta •que' elle attnlbue, o 
decrescimento da productividade ao aêre's.c~lmo i d>a Jílf~­
cessidaé:l'e·1de mate~lals1 ãlinientie'ias' mas não tendo pro­
Vadó que '~e's1te ahe~bmb se dá m!cessàr'lamehte sem. 
<Íué Qossa !:tu'Orh.1entmt ltbrtesp'ondlmtemen'te a• eflleaeia 1• f • <r> 

dp ii· J:)alh'b721.hãq ~11 lera p 'e'rinitt±do' ~stab1e'teeer uma lei, 
m~~ im 1-étnicame'i:it~ asseh~tar llma! êoaelusãe> de ei·r-
0lllristanc~as l1ypdtheticã:s ou dé algm.1's casos' reaes; e 
en1J~ casos aà Êscóssla ou da 'Inglateri'a e o clesenve>liVli­
ilJen\tó 1 1é1Ç()r:fdfTilCb I Cla ~ h lTidni'dlad(3 nD passad'e>, ill0 pre­
s'e 

1 
te ·e \1~flfLt't~tro ' 'ai tã'o grande I histàflci:a; CJ'Lle o eiS'Gr.i·­

ptor,t qlie rcori.funde úma cbusà 'bbnl. outra·, 'põe um ahys­
mo entre a sclencia e as conclusões d'elle. O esorupulo 
a est( re'sp ltb étc tâJ.1t0 mais nEice'ssario; e indispensa­
_Vel, qú1aí1tfo StÍlart 1 MHl tr ·ta <r a de assentar uma 'lei 1qne 
_elle julg\i~a a mais' i?r{por·t~L'nte etri eéonomia p0 litica 

-iVras á êultura ' de 'terras rnferiores pare'Ce..Jlbe a pro­
,v,~ · ihfaihvel de ql1'e hou~e tdetreseimento de força pro­
ducti~a; alia!s b esf6rço humano empregaí·-se-hia r<!le pre-
ter · · 1 I · · J ' l\l·r· 1 rl enc1a nas su~Jeridres. StLiart :Lll esqL\eceu-se \.!1.8 apre-
ciar se havia motivos especiaes para que o culthvador 
da peor t erra nã.'o 'sa:sse da melhor; OLl até para que a 
Paree d1~ 1sociedaCie ) humana 'em Cfll:~ elle i<Dibserv<i>ul! esse 
facto r: prkfet!isse penháne'cer ál'lli' eá1 ez de expl@l!'ar 
n'outros luga:res teh·as supérlotes ('lif0); ou se finalmen­
te a CLlllura foi mar feitá. 
I ' De'pbis de' es'Uibélecer a lei do deerescimento da 
PI"od~cçãó'' e attrlbuir-lhe' impol' tancia ca:pihaJh, St art Mill 
Vai 'achar outra lei ép: 'e 'a comba~e ; é a do progresso ; 
mas s~ tião tinha dados para apreciar o resultado d'es­
taf> duas leis oppostas; se não havia medida para achar 
a grandeza dos effe!tos de uma e de •outra, -como po­
dia conhecer a resultante, se ta:mbem paTa isto não pos-
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suia processo ipdirecto? Restava-lhe, portanto, passar a 
outra região igualmente nebulosa, e de p·hrases •vagas, 
em que ora afQrma que · em todo o caso só póde impe­
dir-se temporariammlte o é,ffeito da ,prlmeli.ra J.ei, ora -nos·· 
diz que os aperfeiçoamentos podem s.er taes que o if.!l!l"(l)-' 

dueto cresça mais ~o que prQ:p.Ç)rcio,:qafmente ao ·:aJltl­

gmento de trabalho. Debalde pei;guntar.e.mos á 0bra de 
Stuart 'Ml'll como se determinarp. estas intermittencias de 
dominio do seu princip"io fundanwnlpJ . Debalde,, procu­
raremos saber a rei que7 resuminçlo aq;uellas dug,s, pre­
side á effectiva marcha do mund

1
o econpmico e 1lt.le as-

, I 'I 

signa a or'bita. 1 

Não é m.ai.s amplo,rnein mais 9eguro1 o, flmdame.nto 
dado pelu author á antinomia entr~ OS progJ~eSSQ§>, na 

'. industria lransformad.ora e os retrocessos na agri1co~.a: 

. em1Jora J.acidam,ente note a d.ependencia intima ,em. que 
a primeira está da segunda, logo acrescenta que a parte 
do trabalho d'esta nas obras d'aquella é rnu~to fraça, e 
por isso pouca influencia pó de ter; e que . além d':i.sso, 
<<a indLlstrla é mais susceptível de aperfei,çoamen;tos que 
a agricLllturá )) . Faltava dlzet' porquê; não o disse, como 
nem seqller se deu ao trabalho de provar que «uma par­
te cada vez mais consi.deravel da população tem de · ser 
empregada em produzir as subsistencias para a socieda­
de inteira ». 

O qlle dissemos no §. 1H parece:-nos que considera 
devidamente os dtversos ca.sos que podem dar-se; não 
estabelecemos d"ifferença essencial entre o desenvolvi­
menta das forças internas e externas, porque a não 
achamos . As contradi.cções e as hesitações de Mill cor­
roboram-nos n'esta oplni.ão e levam-nos a pensar que 
tãú elevado espirito confundiu uma feição temporaria 
do progresso humano com uma lei geral d'elle. O que 
expozemos ácerca da importancia na ordem e proporção 
dos aperfeiçoamentos (92), assim como dá sobreproduQ­
ção n'uns pontos e da anemia em outros (94~), mostra 
que a indllstria manufactora póde temporariamente pro­
gredir ao passo que a agricola temporariamente estacio-



ll1Ct, t ())u á!fl.é ,i'etTclgfáfcla ; rrth~s indli~a tanÜ)~~m q;uEi ~ é .~ossi~ 
, vei.~ contr.ârib r 1 ' r, I I 'I t'r • ·r-_ 

I I 'l l' ., 1 •li ' 
11 F118. 1 h\lndlt':fbítá:velméht~ q solo ,não , ~óde . r~ppo1~derr 

a'•1l(i)'d'Q51'0 àWg:ntéi1tb 1de thtbalho com um 
1 
augp:ientó, pro-, 

])t9Jrr~~ona!lJde P.r.~tódu)é'çã'o - se n'um hectare de terreno fôr· 
lann~ada u.f:fia:~rjb~6àô •(ig ' sbmeÓte 

1

igual á c~m r ve,zes -~. 
q~ie 1!1sávaJ. l'a'I'iç1a'r'-s~2li1e', 'ilão da1~á pem v~zes ,e, Jn;J.Cto 
C'® t~lrrfàdd ·; 1 't'n.as· 'tat.hb'em 'se fizermos o mesmo a,o .esta-· 
mago.t·do 11bitfiêÇh ttdatitb aos alimentos~ ·ou ao cerebro 
qU.áfito ·á: lihsthl.bçà!o', não conseguiremos c,entupHcar-lhe 
a f(f)rÇta!lou '0' ' l:fà!J:i'e' , nem tornar cem vezes IX\éllior a effi­
cacia do seu trabalho durante um1 perioolq q,ualquer. 
Aü~da t'rra ' 1P1~bpdà llindústrl.a os facto's se dão de modo 

i I I I I 

ai,.talogô, ar-pe·sar da"s âffi1·mações em contrario : acaso~ àlll-

gntell.'l.talíidô cem ezes o corl(bustivel, a}naclíÜJ\a de iVa­
Pólfl ij!>re1él'u'z1 iiâ! 1 bti·cZ&de de tempo ~m effeito cem vezes 
nrator? ~e bért~ paq ; é pr(ciso \3Sper

1
ar q~l!e o cq.rv~p . pe1 

consun'lâ. plil.l\latin'ahikríte, co1i:lo succedm·la na sernent13 
laru;adà ã: ' te!rni!lfl.: . . I ' ' .I , . 

' A phra:s'1cs1egl!.nd0 a qual <<todo o 1~pgmento de tra­
balhá 1'la i:tiClustria 'm:ami.fp.ctora au~rpf3nta proporGioJ.;H~k- , 
lllehte 10Js1 lfe1Sllftados )) encob~e úm p;ofundo erro, de ana­
lyse· do~ phenomeAos economicos, e 'ai:qda dos proces-
sos lfrechnicotir. ' · ~ · · 

I 

Indctbitavelment,e, se eu w1der obter o dupl.q elas 
lllaterias' prüria-s da mesma qualidade qLl<;l outr_a,s CJLl~ já 
8 11'11:-Jtegát•â, 1e1 sé' 1pui:1er tràtal-as c9m a mesma aptidão~ e . 
os !.( ~A .... I . I I l I . l - d l . m(jsmos lJ?''Océssos, a cq,nçare1 pt·oc, uc9rao up a;. mas pu . _ 
lStó'' l:iãó vare ]'nai:;; db ql.Í.e dizer que dous mu1tiplicaqo ' 
·PoT11 'um ''prohuz 1 do'ü's,· e 

1
então não ba que discLl~ir?; 1 

. f 1 I ~ (. 

nerw !que lj(jft-dtl sehtehÇa como 'no~idade ; ou significa -a ,Jd I • L• , ' ! · ( • 1 I ' , I fiiJ I \ f 
1 

' \ 
1 

I ' ! , ' d 
P sst/)·thclàéle de .. o fazer no mundo econon1,1co a to o .. p , 

ll1dr~en(to, ·ot\ '~'uin ·d·ãdo r m'õmeAto, - e. . ~pt'ão., é cowpl~- . 
tanibitê' falsto ~ onde estalii:un qs Q~erarios? · ap,n;tachipas.: l 
as mat'er'i'âs I ftlitcfà:~he±Haés,1 

[ iis mater~as primas aHxÜ.ia­
res( tudo i ~r1:fi\~~ ~f:.~#li?adp ; · 1p'ar~ .1óiJter1 clupl~ p~·o'cl.~v:~ção, 
na lndus'trüP'Hihrl.üfactura? QL'I,E}l~ çl.eu ao hom~rp a van:} 
lnagféa para exthÍ.liir (do 'fi~ da t~n'tos l àbjectos? Quem, 

10 
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attendendo ás ineluctaveis condições do tempo e do tra­
balho, não verá quanto, é leviana e enganadora aquella · 
illim.itação de que fallava Stuart Mill no principio do tre­
cho transcripto? Acaso a illimitaçã:o se refere ao traba­
lho dos seculos futuros? Mas essa, podemos attribuil-a 
igualmente á agricultura e á educação 'd0 homem. Se 
qualquer ramo de trabalho qnizer augmentar a pro<!lue­
ção, e já tiver tão occupados• os .bons ope:rarios de mo­
do que não possam dar . maior effe!i.to util, - que outro 
recurso terá senão recor·rer a maus operarias, isto é, a 
categorias inferiores no terreno pensante? (113) Aconte­
cerá, pois, o mesmo que tantos economistas só viram 
na a.grícultura. 

119. A importancia d'esta questão, manifestada nas 
palavras de Mi1l, e nas grandes discussões de que tem 
sido objecto, não só nos desculpa, mas até nos justifica, 
de acrescentarmos ainda algumas observações. 

Quando se diz que o trabalho duplo empregado na 
terra dá resultado inferior ao proporcional, não só se af­
firma como lei geral o que se não prova, porém ainda 
se estabelece pessimamente a questão. De que trabalho 
se falla? Do do homem, do das machinas e instrumen­
tos, dos adubos, e das sementes; mas esquecem-se ele­
mentos importantíssimos que era indispen1>avel duplicar 
tambem: são as faculdades productivas, as quaes car·acteri­
sam as par·ticulas da ter·m; se os adubos concorrem para 
ellas, não bastam para as restaurar .in:tegral ou parcial­
mente ao grado do homem n'um momento ou n'um bre­
ve espaço ; embora o solo se eonserve · quieto relativa­
mente ao homem, passam-se fu'elle phenomenos p'hysi·· 
cos e chimicos, indispensaveis a reconstitui~-o, a re­
confortal-o; a terra é comparavel a um organismo ern 
que ba trabalho de absorpção, de digestão, de respira­
ção, de circulação, de assimilação. Não só precisa ele 
ter elementos organogenicos e mineraes em quantidade 
bastante para formar as plantas que o homem lhe pede, 
mas tambem é n.ecessario que os possua em certo esta­
do, em proporções precisas para que o trabalho do rei-
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no vegetal definitivamente comece. Desde longos secu­
los e por vasto espaço as .grandes forças da natureza, 
depois de formadas as massas graniticas, andaram a se:­
paral-a's, a transformai-as, a amassai-as, a dissolvel-as, 
a ti·itural-as, ·a pulverisal-as, até que as converteram em 
~olo' proprio ao mundo das plantas. O homem, comtudo, 
racãocina ás vezes, com€> se a terra que elle rasga com · 
o arado fosse n'um instante oonstituida e não tivesse de 
ser tratada como um corpo de estructurà sublime. 

Os economistas, em gera[, não só. esquecem estas 
condições ineluctaveis, analogas ás que se dão n_o orga­
nismo animal, - mas até racioCinam como se effectiva­
men.te o homem tivesse desde sempre possuido os mais 
profHndos conhecimentos agronorriicos, e armado d'el­
les fosse determinar onde cultivaria de preferencia cada 
especie vegetal! Este duplo engano levou-o: 1. 0 a tirar 
falsas c~mclusões da cultura simultanea de terrenos 
bons e maus; 2. o a estabelecer a lei do decrescimento 
de [producção. · 

Já vimos quão variadas causas podem tornar pre­
feri-vel um terreno, aliás inferior para a cultura (110); 
ma:-s ainda quaHdo ass!i.m não fosse, quantas vezes o ho­
lll(M:l'l. conheceria precisamente as qualidades dos terre-
nos só depois de os ter cultivado ! ' ' 

O lavrador amanha o solo, semêa e colhe; mas em 
muitos paizes atrazados « o lavrador começa por nllo 
saber o que é o solo, e o que é a planta. Conhece as 
suas ferramentas, conhece os seus gados, · conhece o seu . 
Pessoal operaria, conhece os seus prod'uctos . Sabe in-

. stru.mentar tudo isto, segun.d0 um plano bom OU!. mau 
que -concebeu ou trasladou. Mas o lavrador não conhece 
nem os instrumentos, nem as fqrças, n.em os planos do 
seu. associado, que é a natureza. Elle não sabe quando 
ajuda ou quando desfavorece este seu socio, que entrq 
todavia · com capital e inteUigenci.a muito suiiJeriores aos 
d'eUe n_a obra da cultura. Trabalha assim em fabrica, 
·CUjos engenhos desconhece. Não vê senão o que lhe 
cae diante· dos olhos. Cerca-o o mysterio durante toda 

* 
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a scena da creação. A razão não o esclarece, nem o 
previne dei futuro n'este período de elaboração da sua 
riqueza)). (Snr. Fer1,.eim Lapa). E sendo assim em tantos 
lugares do mundo, porque se analysam .os pbenomenos 
economlcos da terra como ~e desde a aurora do traba­
lho no solo o homem possuissy todas as sciencias agrí­
colas e as empregasse perfeitamente na escolha dos ter­
renos? 

A lei que rege a prodLlCÇãO fundiaria não é co:ntra- '• 
r.iada pelas leis do progresso; a Jer,r:a r p:roduz .seg.Llndo 
as proporções de substancias co~;:;,t}tutiva.s. de J:TI;at,erla 
vegetal que se acham n'e1léi;, e s6gund,q a faciüdjlc\?

1 
com 

que podem ser atlrahidas e trans{orJné\_~as pela c.S.~1jllen­
te; quem fatigar o sqlo, não espere d'.élle o , mesmo ef­
fe.ito que se lhe pedir só um peque.r:.o., tl;abalho j quew, 
pretender violar as leis do org;w~sm"o dos carp.,pos, 
não estranhe que lhe rec.usem o HUf3 essas" leis prohi~ 
bem que elles dêem. 

Assim, conforme . o es!ado em q~1.e se açhar a ten::a' 
e conforme o -q1,1:e se. ~he fit~f? . assim o ·~rél;qalh,o dup~o 
dará mais ou menos qqe o dq..plo: d..e. producção; um 
pouco ,de adubo pod,e~á tra:o.siormar consicl,Eir.qvelm.~nte 
o solo; muito adubo será n'outras clrcw;nstancias insuf~ 
ficiente para o melhorar 1

• 

1 Tratando das leis 'ela fertilisaçã0' do solo, disse Eugêne Mar_. 
cl'lancl: «La parcelle qui ne reçoi't aúcua engrats, étant "féconcl'e seule­
ment en raison directe ele la proportion ele celui eles éléri1eríts' 'assimi­
lables, azote, potasse, chaux, ou acide phosphorique, qu'elle contienL 
en quantité la moins consi'déra:bÍe eu égard aux ·exigences cle 5tcnite~ les 
plantes clont elle est chargée, sert ~l caractériser lê Üegré ele fei"tilité ' 
actuelle clu sol étuclié: elle en clonne là mes1.u'e exacte >> . ' 

« ... les excédents lcte r~cdlte obte~us sous l'influence appar\:m11é 
de chaque engrais incomplet sont limités pa'I' la q11anti-té contüiué 
normalement dans le sol 'à l 'état assimi1able, de l 'élément don't crn 
néglige ele faire l'apport >>. ' ' ' 

Ácerca ela importanciá da determinaÇão precisa dos elementos 
que convém dar ao solo por meio dos adubos, diz o mesmo agronor'no ,: 

«A Rouen, M. Caulle, directeut· de l 'école municipal e. Saint-An­
dré, s'est livré à eles essais sur la culture d'es ppmmes de terre qui; 

I 
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_ 120. Costuma-se dizer, e vimos que o disse Stuart 
Mill, que a agricultura não é susceptível de tantos aper­
feiçoamentos como a industria manufactora; affirmou-se 
isto superficialmente; foi mais um engano : os progres­
sos da a,gricultura não dependem tanto de descobertas 
rneeanicas, como de investigações biologicas : saber o 
que é a terra, e de que modo se transforma com menor 
custo em · planta; comprehender e reduzir a um corpo 
scienti:fiqo as relações' entre os restos do animal, os mi­
neraes, e as partículas do solo cultivavel, [eis o campo 
de grandes explorações, d'onde têem de proceder pro-
fundas tef~rrhas agrico1as. · 

Mas a biologi<! é sciencia tão difficil, que não é de 
estranhar que a:s suas applicações technicas tardem a 
Produzir na industria do solo revolução analoga á que 
na .. indtJ.stria mânufactora causou a machina de vapor. 

É pelas descobertas faceis que o homem principia; 
as que dependem da analyse de phenomenos complica­
dos só podem vir' mais tarde. Olhada como um unico 
Sêr, a h~manidade é comparavel ao individuo, o qual 
não póde na infancia cbmprehender, nem sequer pre­
sentir, o que a mocidade e a virilidade vão · descobrindo, 
ent~ndendo e sentfndo. 

sa_ns l'intervention du fumier,, .moyennant une depense d'engrais chi­
nuque complet ég~le à 36$ fr., I ui ont procuré 27:000 kilogrammes de 
tubercules . Nous ne connaissions pas les besoins du sol cultivé par 
M. Caulle, puisque tous nos espais étaient faits ,précisément en vue 

. d'arriver à les dé~erminer. Eh l.:)ien, si naus les eussions connus tels 
qn'ils nous ont été i·évélés par l'étude des faits accomplis, nous au­
rions dü nous borner, pour opérer la fertilisation, à n'employer que 
l~s éléments d'lm engrais qo,,~venablement approprié, et dont le prix 
d achat n'aurifit pas dépassé 165 fr. L'impqrtance de la récolte ne se 
serait certaine,ment pas amoindrie, puisque tous les éléments nécés­
Saires pour la produire se seraient trouvés réunis dans ce sol et mis 
à la dispositiôn des plantes qui l'ont donnée; mais sou prix général 
de revient se serait 'trouvé abaissé de 203 fr. JJ 

N'outro caso, 28:000 kilos ele batatas teriam sido produzidos por 
menos 320 fr. (La Revue Scienti(iq·ue de la France et ele l'ét·1·cmge,·, 3cme 

Série, tome n- Paris, 1882, pag·. 342 e 345) . 
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CAPITULO X 

O acaso e a previdencia humana 

Us bons e os m aus deuses. O acaso mythologico e o scienlifi co. A previdencia e sua 
infl uencia na industria. O acaso nu tra ba lho individua l e socia l. Os riscos indus­
tt· iat!s di minuidus pela previdencia. 

121. · Assim como na primeira infancia o homem 
julga que são animados tantos dos objectos que o ro­
, deiam, assim nos primeiros tempos a humanidade sup­
poz que havia espíritos, sêres mysteriosos, forças com 
vontades especlaes, em muitas das causas realmente in­
animadas; a imaginação povoára-lhe de potencias supe­
rlOI·es os céos ,mais afastados, a atmosphera, o interior 
dos bosques, as montanhas, os cursos de agua, e o in­
terior da terra: cuidou que em varias animaes existia 
Poder sobrenatural ; e ás cousas sem vida attribuiu in­
fluencia de encantos e de feitiços . Por ·este labyrintho 
dé creações da sua phantasla marchavam os homens, 
prefixado o seu destino ; do ventre materno, d'onde vi­
nham, até ao ventre da terra, aonde os corpos voltavam 
nas rotações incessantes da materia,- o trajecto do ho­
mem estava definido, traçado independentemente · da 
sva vontade. O Destino era a unidade da lei que regia o 
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homem na variedade incessante, e tantas vezes terrivel, 
dos phenomenos physicos e moraes . Os proprios deu­
ses eram quasi CGl!lsiderados ,quaes executores do Des­
tino, e só como por milagre_ o impediam ; o Destino pG­
dia ser bom ou mau, e assim havia os bons e os maus 
espíritos, os bons e os maus geQ.ios; .as mythologias os 
conheceram sob diversos non).es, e ainda agona vivem 
em tantas crençq,s, e tão cheios da . vida que as cre11ças 
lhes emprestam. '' 

N'estas creações da i:rn.agin~oã.o, , -..que .bem póde 
chamar-se razão inexperien.1te e ind~isciplinada,- o ho­
mem explicava . a si propr.io, Çtô}JíD.O, lh.e- éra possível, o 
que a seus olhos 9e passava·; não era ;dominador d@ 
mundo externo ; sentia-se. dom.inatlo ; eram mais pode­
rosos do que elle os anima~s; eram assombros .e mara­
villlas cada um dos pec}.aços do universo, que, attonlto, 
elle ia cont.emplando ; sentia-se subdito em vez de ~reili, e 
exprimia este sentimento na sua c0smogm1ia; na sua 
religião ; principiava a sciencia, pa_rtil1do da ignorancia ; 
e a ignorancia das leis e Gl.ps phenomenos traduZia-se 
bem na palavra destino, ou acaso . ·' 

122. Ho.je os trabalhado!fes cult0s traçam projee<bos 
firmados no conhecimento de mais ou menos leis , e fa­
zem previsões ácerca aos resultados ; mas quantos 
acontecimentos lhes não estorvam a realisação dos p:ro­
jectos, e lhes contrariam ou desmentem as previsões? 
Se consideramos quão poderosas, multíi.plicadas e diver­
sas são as forças do mundo em que trabaihamos, não é 
estranhavel que tantas vezes deixem de chegar a bom 
termo os emprehendlmentos humanos. Examinemos, 
porém, de perto o que é 0 Acaso, contra que se que­
bram planos da nossa industria ; não o Acaso das my­
thologias, mas o da sciencia. 

Um individuo projecta, por exemplo, fazer ttma via­
gem de Lisboa a Bordeus ; conta gastar certo numero 
de horas no vapor que parte do Tejo, e espera que em 
certo dia poderá ter uma conferencia com ,pessoa que o 
espera em França; o tempo co:rre de feição; . mas· um 



desarranj.o na maclllina impede que o barco prosiga com 
a ·mesma~ velocidade; 0 N1ajal"lte cliega· a Bordeus com 
atrazo de 20 horaJS. O ldliltojecto manog'l·ou-se-lhe em par­
te. Fo~ um mau aoas0 J€jUe o pxett'urbou. · 

O plano feito partia da hypothese de que o vapor 
andaria regLllannente ;• attendia ás lei-s 1 elo desenv0l1vi­
mento da força üm.pulsora, e á resistencia a: vencer. Mas 
independentemente d' es~d!s leis exctctas, suc'Cedeu e rh virtu­
de de outms leis não menos exactas, que a machina per­
deu algul'.ma ou a1gmnas de suas qualidades. Assim, duas 
sertes de factos independentes se encontràram, e o pla­
no 'de viagem transtQflll.Gu-se n'esse encontro .' A previ­
são <i'este encontro não estava ao alcance do viajante, 
sob[letmlo quando fez • 0 s-eu pFojecto . O o.caso é a pala­
vra oom que se expDime a ~~norancia do que tinha de 
acontecer, e que era independente do plano de viagem. 
Com e:ffeit<D', não é p0J!' cau.sa d'es te plano qtl.e a machi­
na se clesc(i:mcerto~, nem foi por ella se desconcertar 
que o viajante ' fez o seu proje01to. 

Um !i.·ndivicltw manda edificar uma casa conforme as 
boas regras da sciencia. cle construcç·ão . Outro eleva se­
gnndo , predio junto d'aquelle, mas sem igual cuidado. 
Ha, porém, um inGendio na visinhança: a primeira casa 
é consumida pelo fogo, e a segunda permanece quasi in­
tacta. Um mau acaso para aquelle, um bom acaso para 
este . O motivo €lo incendio :foi independente das con­
strucçõe.s, e estas foral'n independentes d'aquelle. En­
contradas as serles ele' phenomenos independentes, o si­
nistro deu-se, o acaso manifestou-se. 

Ás vezes o homem não só ignora ·que um facto se 
ha de dar, mas tambem desconhece as leis que b re-

, , gem; ainda' hoje se ignoram as causas de varias doen­
ças, e os meios de as preven-Lr; os e:ffeitos d'estes ob­
staculos á ácção industrial sã0 filhos do acaso, mas es­
sencialmente differentes d'aquelle desconcerto da ma­
Ch_ina e d'aquelle incend:i:o da casa, por isso que n'estes 
dous accidentes o homem sabe ligar os phenomenos a 
outros de que derivam. 
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Quando ha este conhecimentq, o acaso póde expri­
mir maior ou menor grau de impTevidencia, tomada esta 
palavra no sentido ~de falta de cuidado. Quando ha des­
conhecimento das leis, o acaso corresponde sempre á 
igno'rancia human_a. 

<<Todos os acontecimentos, aquelles mesmos que 
por sua pequenez (diz Laplace) parecem desprendidos 
das grandes leis da natureza, são consequencia tão ne­
cessaria d'elles como as revoluções do sol. Ignorando 
os laços que as unem ao systerna inteiro do universo, o 
homem fel-as depender das causas finaes ou do acaso, . 
conforme se davam e · succediam ~egu:larmente, ou sem 
ordem apparente' ; mas es,tas imaginarias causas vão re­
cuando çom os limites ,d,e nossos ·conhecimentos, e de 
todo se desvanecem arite a sã philosophia que n'ellas 
só v:ê expressa a nossa ignorancia das causas verdadei­
ras. 

<< Os aconteciment~s a.ctuaes têem com os prece­
dentes uma ligação

1 
fundada no -evidente principio de 

que uma cousa não póde começar de existir sem causa 
que a produza. Este axioma, conhecido pelo nome de 
pTincipio da razão sufficiente estemde-se até ás acções -ti-
das por indifferentes... _ 

« Uma intelligencia que por um momento conheces­
se tod·as as fôrças' d!e· que -a na'tureza ' é animada, e a si­
tuação respectiva dos sêres que a compõ~m,- que, de­
mais, fosse tão vas~~a que submettesse estes' dados á 
analyse,- abraçaria na mesma fGH'mula os movimelitos 
dos corpos do universo, e os do mais ligeiro atcm1o; pa­
ra ella, nada seria incerto ; a seus olhos seria presente 
o passado e o fLlturo )) . 

Para a sciencia, tal qual é constituída n'uma dada 
época, um facto poderá ser susceptível de previsão; . 

1 • mas póde não o ter s~do realmente, por descuido d0 ho­
mem, ou por impossibilidade occas'ional de empre{gar o 
seu saber. Assim, a meteorologta ministra conhecimen­
tos que podem . ser muito uteis á navegação ; mas sem 
observatorios meteorologicos será impossível formular 
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os boletins que já agora oft'erecem tantas vantagens e 
permittem usar de precauções nos portos. Pelo contra­
rio será obra de pura imprevidencia ou descuido o si­
nistro occorrido ' por se não tomarem as providencias 
possíveis depois de annunciada por esses boletins a 
aproximação de uma tempestade. 

Reservaremos, ·pois, a palavra acaso para designar a 
influencia boa ou má das circumstancias que G homem 
não podia prever 1 • 

A morte, por exemplo, não é um acaso, quando a 
consideramos em geral; a morte occasionada pelo raio 
e acaso, ' no estado actual d-as sciencias . 

Mas como pelas suàs continuas investigações o ho­
. rnem vai diminuind.o a ignorancia das causas dos phe­
nomenos· que se passam á volta d'elle, o papel do acaso 
vai diminuindo tambem:. Por outro la:do, ao conheci­
mento d'essas causas, ou á experiencia dos acasos infe­
lizes (a que chamaremos accidentes, ou sinist?·os) segue­
se a procura de meios para os evitar, ou diminuir as 
consequencias funestas d'elles. Outras vezes o homem 
e!lgana-se ácerca das causas dQs accidentes; e a correc-

1 A definição que demos do acaso funda-se na de Albert Lange : 
« Wo wir von günstigen ocler ungünstigen Zufallen sprechen, meinen 
wir streng genommen nicht das Faktum an sich, sondern den Antheil 
derVerhaltnisse an demselben, so weit sie nicbt im Bereich der will­
kürlichen menschlichen Thatigkeit sind >>. (D·ie A1·beiter[1·a.ge, Winter-
thur, 1879, pag. 86). · 

C6urnot diz: << Il faut, pour bien s'en~end1·e, s'at~acher exclusive­
ment à ce qu'il y a de fondamental et de catégot·ique dáns la notion 
du hasard, savoir, à l'idée de l'indépendance ou de la non-sol.idarité 
entre di verses séries de causes>>. E cita -em seu apoio a seguinte pas­
sagem de Boecio : <<O acaso é o acontecimento inopinado proveniente 
de causas que tem ol'iginariamenbe outt·o objecto. Se, cavando um 
campo, achamos um th~souro, a descobet·ta é verdadeiramente ca­
sual; foi preciso qLle uma pessoa escondesse o thesouro, e que ou­
tra' cavasse a tet·t·a, cada qual com· dilfet·ente intenção >>. (A. Cournot, 
Essa·i stw les fondements de nos connaissances- Paris, 185'1, vol. I, pag. 
50). 
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ção do erro em que estava é um passo dado pwra se 
aproximar d.o conhecimento das causas reaes. 

«Lembremo-nos que outr'ora, diz Laplace, n'uma 
época ainda não muito distante, uma chuva, ou uma sec­
ca extrema, urn come ta arrastando ' extehsa cauda, os 
eclipses, as auroras boreaes, e gerallnente todos os phe­
nomenos extraorélinarios eram olhai:l.bs como outros tan­
tos signaes da cóletá cel'este. Irivoca'va-se o céo para que 
desviasse a funesta influencia d'elles. Não se lhe pedia 
que suspe1ndesse o 'cu'rso dos planetas ·e do sol: a ob­
servação ·t eria fe ito conhecer bem -depressa a inutilidade 

J lnl ' d'estas orações. Mas cómo estes phenomenos se davam 
e desappareciam a longos intervallos, . pareCiam contra­
riar a ordem da natureza; suppunha-se que o céo, irri­
tado pelos crimes da tena, os fazia nascer para annun­
ciar suas vinganças. Assirn a longa cauda do cometa. de 
1456 espalhou o terror na Europa, j á cop.sternacl'a pelas 
rapidas vlctorias elos Turcos, os quaes acabavam de cles­
tnür o Baixo-Imperio.' Este astro, depois· de quab·o das 
suas revoluções, excitava entre nós interesse bem diver­
so . O conhecimento das leis do systema do mundo, al­
cançado n'este intervallo, dissipára O's medos da igno­
rancia ácerca das verdadeiras rela.ções do homem com 
o universo; e Halley, tendo reconhecido· a identidade 
d'este cometa com os dos annos 1531, 1607, e 1682, an­
nunciou que vbltaria proximamente : pelos fins de 1758, 
ou principio de 1759 ... Clairaut, depois de immensos cal­
culas, ífxou a sua proxi.ma passagem· no perihelio para o 
começo de abril de '1 759, o que a observação não tardou 
a verificar. A regularidade, que a astronomia nos mps­
tra no movimento dos cornetas, dá-se indubitavelmente 
em todos os phenomenos. A curva, descripta por uma 
simples molecula 'cte ar ou de vapores, é regrada com 
tanta certeza como as orbitas planetarlas: as differenças 
entre ellas são sómente as que ahi vê a nossa ignoran­
cia )). (O{Jr. cit., pag. 5 a 7). 

Assim, para a sciencia, os cometas já não são os 
traços horríveis em que se escrevem as sentenças da 
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cólera dos deuses; as mudanças atmosph!=Jricas já não 
dependem de vozes erguidas pelos homens ; e os ecli­
pses perderam o seu funesto prestigio . Para a sciencia, 
dissemos nós; porque ainda na hora actual esses phe­
nomenos impressionam como ' em rem0tas eras muitos 
dos homens que os contemplam. 

É evidente a differença do CLlrso das industrias se­
gundo as opiniões que se formam ácerca dos aconteci­
mentos presentes ou futuros: quem fizer da caud~ elo 
cometa um cartaz de infalliveís trageclias, em qu.e os lei­
tores do cartaz hão de soffrer muito, não poderá traba-
111ar como os homens que fizerem muito mais alta icléa 
de Deus. Qllem suppozer, como suppõem gentes incul­
tas, que o bom e rhau tempo se pócle fabricar por pala­
vras e offertas,, trabalhará ele modo muito diverso d'aquel­
le que tiver em maior conta, e respeitar mais, a organi­
sação do universo. 

123. Um effeito importante do conhecimento das 
causas, é, como já dissemos, procurar evitar os sinis­
tros . O homem ele hoje não CO.I;l.segue impedir que se 
dêem descargas electri'cas nas, nu vens ; mas pó de fazer 
que em dados lugares se descarreguem por modo in­
Offensivo ; ergue o pára-raios e defe~1de assim um certo 
espaço á volta d'elle. Os prev~n.t.iv;os de doenças - qual 
é a vaccina- produzem os mesmos effeitos economi­
cos ; isto é, conservam agentes de trabalho ; garan­
tem-os contra sinistros que aliás poderiam dar-se. 

Tomemos outro exemplo : a industr.ia lpineira; di­
versas causas a tornam perigosa : a difficuldade de cir­
culação do ar, a acCLlmulação de poeira, as explosões do 
g?·isou, etc . Antes de 1.844 ignorava-se o perigo d'essa 
accumulação . Antes de inventada a lampada de Davy, os 
mineiros corriam incomparavelmente maior risco de 
acharem no seu caminho a morte pela combustão do 
grisou; e já agora, por apparelhos especiaes se consegue 
que o ar circule melhor n'essas officinas subterraneas. 
A. estatistica ingleza mostra que o numero de sinistros 
diminuiu consideravelmente; assim, por exemplo, no 
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período de 1851-1860 as victimas' por explosão foram co­
mo 1 para 1 :008; em 1861-1870 foram como 1 para 1:408. 
Os acciçlentes diminuem, tal é a consequencia dos es­
forços humanos; os accidentes não acabam, tal é a Gon­
sequencia da fraqueza do · homem _perante as grandes 
forças que ás vezes o combatem (91) . , 

«Não havia mais comphcad0 problema, do que or­
ganisar a exploração de uma · mina de hulb.a, escreveu 
Jamin; e só no começo do corrente seculo foi princi­
piado a estudar .. . Aprel}deu-se a fazer ciFcular nas gale­
rias a quantidade de ar nece.ssaria, para alimentEJ.r Çt vi­
da dos homens, e o fogo das lampadas, assim co:mo pa­
ra expulsar o grrisou; a lampada de Davy ·aperfeiçoada já 
não inflamma a explosiva mistura; já nem a mistura se 
fórma. Os systemas mecanicos para a descida e ~ubida 
dos homens, para elevar os productos,. para a circula­
ção no interior, aproveitaram e aproveitarão de todos os 
inventos da mecanica. O ar comprimido principia a des­
cer na mina e a servir ahi; a hulha será brevemente 
extrahida mecanicamente sern exi:!llosões . Podemos, pois, 
estar satisfeitos elo presente, esperando que o futuro 
ainda operará maiores bens . Ha só um ponto negro, tão 
negro que desáfia todas as esperan!daS : é a explosão su­
bita do g'risot~ )) . 

Mai:s ou menos longa serie de casos funest<1>s leva 
ao estudo das causas d'elles; d'aqui descobrimentos 
scientificos, d'onde a seu turno procedem meios preven­
tivos; estes meios obrigam a despezas de producção 
d'elles, despezas que tambem podemos lançar á conta 
dos gastos de conservação dos agentes econom[cos. 

Vimos que no período de 1861-70 diminuiu o nume­
ro de sinistros nas minas da Inglaterra ; as victimas de 
explosõe? foram 1 para 1:408 · em vez de serem 1 para 
1:008 como em 1851-60; se ::)Jntes de principiado o anno 
de 1861 se quizesse prevêr qual seria o numero de ca­
sos funestos, não haveria meio de o achar precisamen­
te ; mas a experiencia do decennio findo lançava alguma 
luz sobre esta questão: se os meios preventivos empre-
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gados fossem os mesmos, se os operarias tivessem o 
mesmo cuidado, e todas as condições de trabalho fos­
sem as mesmas, ou se compensassem, - poderia admit­
tir-se a que a 'proporção das victimas não mudaria mui­
to, ou que a mudança seria tanto menor, quanto melhor 
se podesse realisar , n'esta industria a lei dos grandes 
numeras. Se applicamos ·estas considerações ao caso de 
se querer organisar a industria mineira no decennio se­
guinte, ellas nos dizem (J.ue é prudente contar com que 
pelo menos haja por anno uma victima em cada 1:008 
trabalhadores. Este dado da; experiencia não dá, portan­
to, previsão exacta dos factos, mas esclarece como re­
gra de prudencia na organisação da inclustria. 

Que operarias .morreriam, ou ficariam inutilisados, 
ou estropeados no trabalho das minas? É o que se não 
Póde dizer; as médias assentam em maior ou menor 
massa de factos, e a difl'erença entre os factos indivi­
duaes podem ser enormes. Quando passamos do vasto 
corpo da humanidade a cada uma de suas moleculas, a 
sciencia affirma-nos que, tanto na amplidão cl'aquelle co­
mo na mesquinhez cl'esta, ha movimentos que obedecem 
a leis rigorosas, inabalaveis; mas a molecula póde ser 
Perturbada po:r milhares de phenomenos, cujo effeito 
será grande relativamente a ella, e pequeno, quasi in­
sensível, nci organismo social. Uma ou outra gota de 
agua pócle ser levada pela furia das tempestades, ou 
ainda pelo brando vento para fóra da bacia do Oceano ; 
mas o Oceano permanecerá no seu amplo espaço, em 
vez de, como a gota d'elle proprio, ser lançado para as 
arêas da praia ou ficar nas cavidades dos rochedos e 
converter-se brevemente em vapor. 

174. O que dizemos da morte na industria mineira, 
dizemol-o dos resultados de qualquer trabalho indivi­
dual : o homem não tem certeza de que o seu esforço 
lhe dará para a conservação das forças empregadas, ou 
se lhe proporcionará lucro; a sua vida é demasiado bre­
ve, o tempo de cada empr~sa sua é demasiado curto, a 
sua personalidade é pequeníssima em face dos obstacu-
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los á producção (31), para que se possa affirmar aonde 
irá dar o caminho em que entrou. Pelo contrario, a sue­
cessão dos phenomenos sociaes mostra-nos que para a 
sociedade os acasos fcwor·aveis têem vencido os desfavora­
veis; que porlsso os capLtaes se constituíram, o organis­
mo d'ella se desenvolveu, e as funcções se especi.alisa­
ram. A par das incertezas do trabalho de cada molecu­
la, ha portanto as provas seculares da estabilidade do 
todo. A par dos riscos a que se expõe cada acção indi­
vidual, ha portanto a garantia de que os effeitos d'elles 
são compensados pela segurança do producto geral. · 

A diminuição da média de victimas da industria mi­
neira, que é um dos mp.itos exemplos de mudança que 
o numero de accldentes experimenta com o tempo, ·mos­
tra-nos que taes médias não correspondém sequer a leis 
aproximadas dos factos em qualquer tempo, ou em 
qualquer lugar. Servem, potém, não só para o fim j á i'n­
dicado, mas tambem para conhecermos os progressos 
realisados, ou os retrocessos, porque póde haver perío­
dos de retmgradação parcial (4:2). A média póde variar 
de terra para terra, segundo as cond ições especiaes da 
industrla, e segundo o grau de conhecimento e de pre-. 
videncla dos homens. 

FaUamos do homem em geral; mas se ·nos referir­
mos aos indivíduos, teremos de dizer que a previdencia 
varía de uns para os outros conforme a sciencia d'elles, 
e segundo o modo de a empregarem; ha multas pessoas 
que poderiam prevêr, mas que não previram por indo­
lencia, ou por descuido; ha outras que buscaram pre­
catar-se, mas não tinham sufficientes recursos intelle­
ctuaes . Tambem ás vezes o ,pouco instruido evita me­
lhor os maus acasos, do que o sabia, quando o primeiro 
applica bem todos os seus fracos conhecimentos, em 
quanto o segundo não os utilisa na vida pratica. 

De todo o modo, e em igualdade de ci'l'·c·wrnstancias, o 
risco é tanto menor quanto maior é a sciencla de que o 
individuo dispõe e que effectivamente emprega; contri­
bue, portanto, para aperfeiçoar a industria e diminuir 
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{)S gastos de conservação tudo .que extingue falsas no~ 
ções de qualquer especie que sejam, tudo que engran­
dece o entendimento do homem, tudo que o leva a ser 
Inais cuidadoso; tudo que diminue a ingerencia do aca­
so na 'transformação economica das cousas e das pes­
soas . 

Pe"la sciencia e pela previdencia o homem não alte­
ra as leis do mundo externo ou interno; mas elle pro­
prio se torna em sêr efTectivamente diverso do que era 
antes de saber e prevêr; e assim conw o nosso globo, 
depois de combinados e misturados diversos corpos, 
depois de estabelecidas certas condições na constitui­
ção da SLla superficie, veio a produzir vegetaes, - tam­
bem o homem., depois de combinadas as suas faculda­
des intellectuaes com certos elementos, produz capi­
tues; e á medida que essas combinações se vão effe­
c_tuando mais intimamente, á medida que o entendimen­
to vai compTehenclenclo mais v-astos r ecursos,- a produc­
Qào dos capitaes facilita-se, e engrandece-se progressi-· 
V<:nnente. Não ha, pois, modificação de leis· naturaes : 
ha combinação ele forças na qual se attende a essas 
lllesmas leis; e quanto mais se attender, maior será a 
capacidade productiva da humanidade. 

I. 



lx ~ ·\!"1· TTlq '") . U...s·_, . ".l: .... . 

. · .1 )'I I O ~, ! hJfJL''ítf ~0f..1 ,, ·b · a<•r,n f .·.Jrun?.JIC 1 O 

•"J:'fl' ! 1 ;;on l Uf'l L9-rJH 1't( h 

·~·.':'J!Y."'q· ?,::.r'Í"" o.-r. ·yf,'l r. 

Yi.•f. é, ,~;),'Jrfç. '"''.f! i '1r ( {.)­

,t q':, :ICTG'f''-:ofli[·l ~ 

n tJ nbr , .- nc .'•"l'l >f :.:df 

ur; 9t rn:-=> íJJ ,, 
·fí. J'~ -''Í 3 n r•r '· 

r' 

(, 

~~ ;) " 
·" .: ~·l ~' 

·~ i.r ·' 

\ ~ •. 1 r 1 

' ' 

\" 

• " 

~ n 
f . } 

:> 

c r r' l .. 

' !C: ' L1fJ 
.. r . 

I· í 

o J 

,p 

,;> 'C\1[<'1 ~ "IJ 
b o ":j>('~ 

•· 1 rp i" .:r• _.;;.,r·· 
,•,r; ·~ lftiÍ 

1 '"'Si.. 

,[1 ,h 
q. n t·J~c' ,,, .e 

) ~·Ui ( '1 

J.::l 
'il 

• •c~) 

.., o;;, 

.dJ " l~ IJ 



CAPITULO XI 

A circulação 

0 Ll'ansporle. ln~ll en cia do peso e da dis tancia. O valor dos procluctos e o tnms­
]Jorte . I..ugar isolado, e h1gar em commnnicação. Haio da influen cia elas con~mu­
n ica~ões . O com rner cio e a circnla r.iio . Apr ovis ionamento de Paris e Londres. 

1'25. Exigem esforços especiaes as duas operações 
em que se divide a . circulação (76); o's productos sobre 
que elles se exercem augmentam conseguintemente de 
custo: o· de um objecto produzido em Bragança não é o 
mesmo que o d'esse mesmo objecto posto em Lisboa; 
na difl'erença hão de influir os gastos de transporte en­
tre os dous pontos. . 

Mas se tal producto foi mudado de lugar por um 
motiv~ economico, dispendeu-se por causa d'elle ainda 
outro efsorço: alguem ou algumas pessoas investigaram 
as relações d'gsse producto com as necessidades das 
duas terras e concluíram da investigação a convenien­
cia de o remetter para Lisboa. Ha, pertanto, já dons 
acrescimos de custo: um corresponde ao trabalho do 

. commercio; outro ao do transporte (76). 
. Em igualdade de clrcumstancias, ·quanto maiores são 

· a distancia e o ·peso, maior· é o gasto com a m'udança de 'Ztb­
gar; vencer dous kilometros acarPetando duas tonela­
d~s corresponde a um esforço quadruplo de levar uma 
80 a um kilometro de distancia. 

* 
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Chamando vctlor especifico a® da un~dade de peso de 
um productó,- é clar<» que a elespeza rel6tiJiva da .tq·ans­
porte é tanto m ·eno1·, ·quanto. maior 1 é 0 valor especifico do 
p?·oducto: se um producto vale 40aooo reis por tonelada. 
metrica, e o tramsporte faz cl1spencler 20 reis po-r kilo­
metr0,- o gasto da cleslooação é sómente ele '1 para 
2:000, ou 1/ 2 por 1:000. Se o producto vale 1:000, o QUS­

to é de 20 por 1:000. 
Dous modos ele transpo1·te podem ser igualmente 

custosos, e ~Ol1!l.t l'Ld!o differJrem .mui.t<» nos seus efl'eitos 
sobre o ClJ.sto das mercadorias: prlmeiilí'O & ii.JH::>rtarj.a sa­
ber se em ambos são os proclcictos igualn11ente aco'lldi­
cionados; depois cumpre attencler á ra1i)~clez da circula­
ção . Em '(!Ji\Jlanto não chega ao lugar êL0 consumo inter­
médio ou definitivo, o objecto é como ·um capiLal dor­
m~nte; ou, pelo menos, se podemos considerai-o col)lo 
augmentanclo de valor á medida arue se aprôxima do lu­
gar do desrino, tanto mcris depressa fór, ll\l1:ilJJ·s dei:ilressa 
será applicavel; e já sabemos que o ideal econ011nico, 
em vez de corresponder ao acrescimo do valor de cada 
unidade ele proclucto, consiste em climim.ül-o . Muitas ve­
zes, além ele inactJrvos, os objectos deteriorq.m-se rapida­
mente : o gado perde carne e gasta alimenlo ; as fructas 
podem apodrecer; as pessoas precisam de cLlidaclos es­
pec.iaes dLlrante a viagem. Tudo isto corresponcle em ul­
tima a.nalyse a despezas de mudança de lugar, por isso 
que se efJectuam por causa d'ella. 

As vias de communicação, e os iastrumentos ele 
transporte ' custam a produzir e a conservar; podenws 

· suppôr este custo distribuído per todos os objectos 
transportados; quanto maior fór a quantidade e o valor 
d'estes, menor será portant0 em igualdade ele circum­
stancias, o augmento relativo ele custo proxreniente elo 
transporte 1 • 

1 Devemos obset'V<W que não estamos ::qHeci <;1nclo o que succcde 
em cada empresa partic :.tlar ; o meLhodo qtte segairnos ®lut·iga-nos a 



/ 

QNaH'ti0 maio'r fàr 0 numeit:'o Gle ve~es que o material 
de trransp0rbe fizer o t >Pajeeto entre 'd01J1.~ pontos, menor 
será 0 m1sto d'a ci'Jí'culaçãJ<D, sempre em igualdade de cir­
cumstancias. 

. 126._.. Tomemos nt:Jl.l ponto de prod'l!l!cção, e vejamos 
a influeneia q111f.e póde teP n'elle a rindus,tria dos trans­
portes. u• 

Suppo~11ol-o a principio intelraütelnte insl!lla!El<D : ahi. 
S'e• pFoduz tudo !i:ILlaFlto ahil se comsome; abie-se, .tDOrém, 
uma via de communicaçã!<D; os pro®L'l'cif:os d'aquelle pon­
to poderã<D l{ilroeturar por ella todos OS Ol.ltros lagares 
{j)iJ.1.t!1e, au@I®:8111r~ad.Q o .custo 1dat ielabon<l:ção cmm o 1clto .;trans­
porte, e do C<Dt:il'l!l11.1ercio·, - ari.Lílda haja a. seu favor uma 
renda (108), t.ruan€lo oonfro,ntaclo esse custo illCDtal eom o 
do.s pro1éluctos que já •anteri0mnente esrtawam n~at[it!JJeLles 
luga:res. 

Pode:m!l.os imagiFJ.a!il', ·PH.tra simpHiflcação da hypothe­
se, q<lil!e' aq!12l!®Ue ~ponto, a CJíL!te chamaremos A, é o centro 
de tltma vaslia reg1ão, e que, estanGLo a princi:gio inteira­
mente is<!::llgdo elas terras G[ne o rodeiam, COlinmunicou 
depoi~ ©om iU(1)das eillas . Se 0 Cll sto clo · trri{Jo e~1il. ·A é 
3~000 reis poF hectohtro, e na peripher,iflJ' d1il! região as-

' lI . ' 

não considerar aqui todas as relações eiTectivas entre os indivíduos ; 
se as considerassemos, teriamos de attender a circumstancias que 
agora nos são indi.fferentes; veriarhos, por exemplo, 1q'ue 1póde da'l'-se 
0 caso de aug>n~ert•tar a circulação' 'l'l'uO!l can1!4nl10 defeHo, ·e ere.scer o 
@Usto C1lo transporte, sem que melhC!lrem .os meios me o e!Jectuar, OLl 

~em que para isto h :;~j a putro motivo que a vcmtag.ern pa1·ticu,lct1· da 
8P)Pees,a; é, 1porém, outro 6 aspecto sob que até ag·ora temos ·olhado 

' I 1' !f - I 
?S.phenomenos ecàn,om'icos; já o dissemos, e repetimol-o : encaramos 
J;H'tmeiro o conjunto ela socie'clacle as condições imm.utaveis ela sua 

. ' ' ~Xlstencia, e dó seu 'desenvolV'il11'etlto•; exarn,inam0.::i crnaes os .esf0rços 
llldispensaveis á sua manutenção e pr-ogresso, e conseg~lintemente ás 
s~as funcções, aos procluctos que ella fórma e que no interior d'ella 
Ctrculam. QuaJquer ·que seja o modo por que entre esses procluctos e 
os inclivicluos venham a estabelecer-se relações definitivas, sempre é 
necessm·ia a: 'il'l'êot·flora!<Dão de cer~0s ·esforços •humanos para dlormar e 
faze'r circt'l~ar esses mesm0s prC!l'ductos. ,., ·· 



cende a 4~000 reis ; se tlos pon1tos inte1·!nédi0§ MlJ<·~'jas- -
sahdo successivame11te• pof custos pr'O'J.3'0Tci0naes ã êlLs:: 6' 

tancLa de .A,- os eustos de ··cü1ct:L1ação decidem ondle-Qs 
--· - 1 

prodactos de A podem clie~ar com vantagem. Da m·es- l· 
ma sorte, segundo forem ltaes gastos, assim-poderão Olll 

não ir para A os productos de diversos ·-lugaifes d'essa 
região . E o que se diz dos objecte>s dLz-se das pessG>as .. 

Assim se ;:tlteram as considera<;ões qt~te ha-v-ia a fa.,.· 
zer para àlcançar productos · com o miníi.mo-e'sforço ; e,rn­
tram em calculo' novos elementos·; modificam-se as ren­
das ou os lucros dos trabalhos; ii.n'fluenciam-se mt;ttua:­
mente os lugares que ·se communicaram ; os·r procllictos 
de cada um tern de ser confrontados com bs de mais · 
vasto espaço ; as combinações dos agentes eeone:~micos . 

internos e externos teerri .de variar ; o pri:neipie> do me- ' 
nor eSfe>rço leva a alterar o organismo industriál de. mo­
do que se attenda ~ ás qualidades dos terrenos, aos cli­
mas, e tambem · ás qualidades especiaes dos trabalhado­
res. 

Em vez de applicar maiores esforços n'um sitio O'l'l.­

de talvez não dessem resultado proporcional aos an•te- • 
riormente empregados, póde-se proceder á cultura, ·ou 
estabelecer fabricas, em outros lugai·es, mas onde varias 
circurnstancias permi.ttam obter maior ou melhor effei-· 
to. É até possível que as condições de novos lugares se~· 
jam taes, que áté co:nvenha mudar· o destino · dos anti-
gos . · 

Os meios ·de circulação podem ser maís· ou menos 
aperfeiçoados i e cadEJ. aperfetçoamento altera evidente­
mente o q·aio ilm infl:uencia de cada ponte> productor; di-.. 
min'I;LÍ7' o custo ele cir-culaçã~J, é tornar o custo ele um cZ<Wdo 
proclucto- a um:x distancia maior - igual ao que antes M''a 

a uma dista·n'cia meno·r; é modificar as differençaE; de lu­
cros dos objectos concorreiu.tes a um mesmo lugar i. 

1 O de. Emil Sax.estabeleceu a seguinte lei: <1 A ·cowr,J?terc'icibilida­
de de 1.1.rn bem economico augmentd, po1· mot'iuo· élo ape1·{'ei.çoamento do-s 

~ 



~ J;>ap~ O$ pwduçtos c q 18: r.apiqamente se estragam, a , 
velo'údade d0s transportes é de grande alcance : variãs 

' C.\. J lo.. I • J , '" ) 

especJies d~ fructos, o, Le;it~, . .o.s pro.duç tos frescos da c~- :· 
ç~ . e dÇt pescÇt"' etc."1 podem ser aproveitados a grandes· 
d:1stanc:i.a;s, se o transp~rtEJ éccr.~ido.. ' , ' 

• \" l r ' _, _ • J
4

J 
• . c.NQs .ohje.ç,tos ~dEf peqqy!J.o_ v:alor e ,de grande peso, a 

ba.c~x..a çonsider~vel dq qy,s~o de circu~ação J?óde augmen- . 
ta>:r muito~ o r~i.QJ 4~ inJl,ue~cia, do lugar de producção ;' é 
0 cruç suoc.ede êo;JJ?. ,as madeiH~' os mine,raes, ·etc . 

. . .O pri:q.cipio .. estabel~c}do no §. 125' mostra-nos quao 
' dt-versa pó de ser a influencia das vias de commuhica:ção ' 

nos ·actos de indivíduos ·do mesmo lugar : uma · pessoa 
CHJ.E) i[iloucg valha · çomo produ.ctora não pó de, por- exem­
Plo, con..siderar o caminho d~ fet~ro t.ão util para o sep. 
PfG>iJílr~<D tr:an~p@rte, como aquella que em poúco. tempo 

., . I .Ir ~ 

e c.apa;z de p1;oduzir muito. A mulher do campo .que 
. e.Irr:ectuass\3 em quatro horas UV! trabjalho grosseiro equi- · 
Valent~ 81 80 :reis, não podeTia parecer vantajoso o trans­
Porte d'ella propria por 60 reis, ·que lhe poupasse duas 
hGras de caminho ; preferiria ir a pé

1 
Succederia o coi1-

trail!io ao tmbalhador, cujo tempo valesse, -por exen:iplo, 
300 reis por hora. Sobretudo quando a distancia a per:.. 
coil.':r;ér é tal que não obriga a despezas extraordinarias 
de conservação, nem a extrema fadlgã,-=- comprehende~ 
se que para certa ordem de productores o meio inferior 
de trm.1.s porte · cont1m1e a ser o màis economico 1

. . 

me·ios de tTanspm·te, na mesmc~ razão· em q~~e o cü·N~lo ga·nha em sit­
pel•(icie pelo aL~gmento do ra·io; isto equ'ival.e a dizer que a commercia­
b·ilidade cresce na razão quacll'adci do ;wog1'esso da tt•anspoTtabiWlade >>. 
(];)ie Ve1·kehrsmittel ·in Volks-.und Staatswil·thschaft, von dr. Emil Sáx 
- Wien, 1878, pag. 22, cit. poé E. Forti no Giomale degli Econ ., de 
Pactua, 1~78, 6.o v:pl., pag. 407. · 

1 Isto se dá, p0r exemplo, no 'Minho . Ainda muitas pessoas pre- • 
ferem ir a pé; as disLancias são pequenas; o trabalho rende poaco . 
Assim as vias 'ferrea::? ·não devem attender só á densidade da popula­
Ção, mas tambem ás circumstancias que a levem a mover-se, e a 
ap1:oveitar ele uns ou outros meios de transporte. 



127. O estabelecimento e o aperfeiçoamento e:~as­
vias de commu:nicação e dos· meioS' de , transporte vão 
tornamdo cada vez mais intimas e mais vastas as rela­
ções inclustriaes. A gmnde variedade de ma·~erias ·pri~ 

mas, que ás vezes · se deparam no 111esH10 prod Lw to , 
manifesta hem que um €l ado if!>O nto se liga a ipemtos mui-­
to afastados d.o globo. A casa mai.s modes ta, cons trui­
da nas grandes cidades da Em·opa e da America; os tra­
jes usados pelos habitantes d'ellas; os alimentos servi­
dos nas suas mesas ; a nacionat i.dade !i.:hlls pe.ssoas que 
entram nos hote is; os sêllos das l!;artas qu e •q'esses cel\­
tros de povoação se distribuem, - t udo prova que de 
muito perto, de mu~ ·Lo longe, e de todas as chrecções, 
véem corí·entes de. p"Doductos, aR quaes se. cruzam com 
outras de produc fios que vão. E · cada mudança nos ca­
minlílos, cada augmento de vias , cada "aperfei·çoamenilo 
nos transportes, é um elemento de alteração n 'essas 
correntes : uns ~ugares entram mais intimamente nas 
relações com o mundo; outros declinam em certas pro­
dLwções, ou difficilmente as conservam, ou preparam-se 
para trabalho diffe~ente. A vida economica espalha-se 
assim por toda a parte;· á medida qEte se vai cte·sen v0~­
vendo, vai-se modificando a sua estrnctura, tanto· nos 
pontos em que se prende ao solo, como nas bgações 
entre esses mesmos pontos . Assim erguem-se as villaf:i 
e as cidades; formam-se os grandes centros de povoa­
ção; construem-se os portos, as estradas, os caminhos 
de ferro, e os canaes; os agentes e os procluctos ora 
se fixam n'um lL1gar, ora percorrem o espaço. Elementos 
que até então nã:o podiam attrabir-se e combinar-sc1 

attrahem-se e combinam-~;> e, graças á facilidade ele per­
co'rrer a distancia !ElLle os separav.a. E estes elementos 
tanto podem ser reaes como pessoaes ; tanto podem ser 

. causas, com<» idéas. 
Entre os factos mais notaveis quanto á influencia 

das vias de commmLinical,[;ão, avulta o que se dl.e L1 no se­
culo xvi, depois de descoberta a passagem para as In­
dias pelo Cabo da Boa Esperança. O gasto do transpor-
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te para Lisboa foi tão diminuído, que as espec.iarlas do 
Oriente vindo aqui, e passando depois a varias pontos 
do norte da Emopa, ficavam custando pouco mais de 
metade do que custavam, se vinham pelo mar Vermelho 
e Alex.andria a Veneza; cl'aqui a especialisação elas rela­
ções de Lisboa com o Oriente, e a declinação das deVe­
neza. 

Qualquer que seja o aperfeiÇoamento elos transpor­
tes, representam sempre um esforço maior ou menor; 
Portanto, em igtwlelacle ele circwnstancias, será preferível 
que a transformação elas materlas fundamentaes (73) se 
dê, quanto possível, junto do lugar em que são produzi­
das. Se o minerio de cobre é extralüdo, por exemplo, em 
Portugal, e vai ser tratado na Inglaterra; se d'abi volta 
Para Portugal em chapas C{Lle servem ele materia prima 
á industria do caldeireiro, - é claro que o productó 
d'esta inclustria é sobrecarregado com o custo de trans­
Porte de lcla e volta; custo que desappareceria, se a re­
ducção do minerio a chapa fosse feita perto da mina. 

Dissemos em igwtlclacle ele cirwmstancias: com effei­
to, condições especiaes podem tornar mais dispendiosa 
a educção em Portugal, do que a rec;:lllcção em Inglater­
ra, augmentada já esta com o custo de ida em mlnerio 
e do retorno em lamina. · 

Ê evidente o grande anxilio que a agricultura e as 
outras lndLlstrias mcttctamente se prestam á medida que 
se aperfeiçoam os meios de commut1icação. Aquella mi­
nistra a . esta as materias fundamentaes; estas dào-lhe 
Procluctos que a seu turno servem para melhorar a cul­
tura; cl'acolá véem os alimentos, as lãs, os linhos, o al­
godão, etc.; d'aqui vão as macl1Ltaas, 0s instrumentos e 
Utensilios de lavonra, a roupa, os moveis, etc. Tanto 
mais se aproximam e se ligam, maiores são as vanta­
gens reei procas, rnais se animam e se engrandecem. 
T~1nto maior é a regularidade e a frequenci~ das rela­
Çoes, menor é o gasto com a manulienção de cada uma 
cl'ellas ('125). · 

Tudo quanto havemos dito está subordinado á dou-



1!0 . 

triilla do §. 1Gü; se apó:;:; o estabele0~~~111tp de:,cq,I}1~~BH~1 
cação entre A e .B, A mandasse vi};' . • P'!'(j) ,quc~~05i:?.!fe-i rPc, 
aJém dos limites dt;lntl:1o . do.$ <j[it~a~s 0 p.ugrp.e,flt~. r<~1e ,,pro­
dueto é maior 'do que o augmento c!e t.r-ab~kh.g! q_H .rP.ft~&'? 
p.o'rclonal a elle, ·- as vacntaggas qa comlpflilln~c~ç,~py, de­
clinariam para A; qLl:é\M.liO a !3, de:pet'1der4.a,.~"P ··~-~S, ;ÇRJ?-·9sir 
ções da ~p .rmlt:tcção em A. Não é, pqr:tan'~0,, 1a . iProqJ.l.qy,~:;~ 
n'urn momento dado_, ~nas o cónjkmtf? 1 das q?-a}id~~·s_ 
economicas de lJl~ lugar, q~H3 deelçle se para pm,a d~da_ 
producção ·é vanta:j,OSO rCOIDmU@;ica'r C,Oiffi. eÚe. , 1 v 1 

1
, <:-r.. , .'; 

·' Não bas:~a saber, ]DOr 'eX'em:plo, que n'-um 1J~tgf3.r: se , 
prodtlz vinho com p,equeno eE;for:.Go f)ara ·a população 
d'elle; importélJ sal!Jer tambem se a: P'l'9dlil.CÇ,ão ~e ' rnatoJ) 
quantidade de v.inh.o obrigaBá ta gastos ma;iiS. q~e .J;ü;:9P:~~;:­
cionaes. • ,;; ,..., ;} 3:.1':! ... .l.f. ·, 

129. A.s em-rentes c1rcu1ajtorias de proçl!udosne fliif, 
parbe as de .pessoas, sãm, determi:naçla,s pelo 7 pp~1{le J-. 

· Ipe:õto ~as . .lllJec-essidaràes eLo oonsu:1il1P inteJ;II}~~io 1~ ::.qe.fh 
nitivo. E o c~mmercio qp.e rege taes oorre.n,t~~,,r ~·nfti>_Tí , 
mando-se préviame11te d'es~as necessidél!des. ·TulilQ . que 

. . - { ... . ..... ~. 
facilita as informações, é melhoramento commeróal; os 
correios, os telegBaphos, os telepl)ones, , os jpq:.t~es, as 
circulares das casas de comme.r_plo, ·O.S an.111unpiqs, são 
outros tantos n1é1os qe dar a conh~cep ew ~U~f'lerosos 

.lugares do glol:Jo ~ que se passa em toda a par,t13; a exa­
ctidão das ,noticiélJs, a prornptldão e o apro:Veiita,mento 
d'ellas contr1bt~.em para ape~feiçoar o comq.treJ:·cio ; A fal­
sidade, o ·vagar ,e a incuria prm:hnem e:treltos l}lorbldos 
ná circulélJção dos 1noductos reaes e pessoaes~ 

Quanto menor fór o pessoal e o material empregado 
no commercio, maior a activldade e a inte!Hgencia d'el­
le, e maior a quantidade de pt'oductos em que se ~xer­
cer,--'- menor será o custo d'esta parte da circulac,p:q. 

Se pensann.GJ.s na quantidade de productos ,qu,e .clia­
riamente são conSLlmidos, e na reguiaridade que é in­
dispensavel a enormes correntes d'elles para que se não 
interrompam nem se alterem bruscamente as diversas 
especles de consumo, -'- conhecere.m.os que . a c'irculação 



rwce~sita da app1icação de muitas inte}ligencias e do 
emprego de poderos0s meios de transporte. 

N'uma conferencia feita em 1868 dizia o dr. Letheby 
fallando de L·oncl:res: · 

7 

«Detenhamo-nos um pouco para considerar o vasto 
~~achinismo que ministra alimentos a esta metropole. 
~em hoje a mrtrir majs de 3 .000:000. de pessoas; e com­
tudo a:s provisões ac'odem tã0 regularmente, q,ue nin­
guem pensa ·g:lie possam f:;J1tar. Por outro lado, não só 
e~tas provisões ac1ui chegam regularmente, mas até são 
dtstrlbuidas pelas portas. Cada dia vêem cerca de 4:200 
toneladas de peixe, mais de 4:000 carneiros, perto tle 
700 bois, cousa de !!lO vaccas, 4:0VO porcos contando 
com o toucinbo e o prestmto, e mais de 5:000 aves de 
varias especles ; além d'isto, cerca de 1.000:000 de os­
tras, ovos sem numero, farinha bastante para cerca de 
um milhão de pães de 4 arrateis, vegetaes, manteiga e 
cerveja . . '. Tudo isto nil:archa com a: precisão de machina, 
Pelo magico poder do commercio ». 

Em 1877, Paris recebeu : 

Aves e caça . .... . 
Carne de açougüe . 
Carne de porco. 
Peixe ..... . 
Ostras ..... . 
Manteiga . . .... . 
Queijo, cerca de. 
Uvas . 
Ovos . ... . ... . 

20.586:827 kilos 
13R.Oô1:H14 >> 

18.903:836 )) 
25.899:257 )) 
2 .792:8'18 )) 

14.902:695 » 
8.895:627 » 
9.158:181 » 

14.902:695 ovos ' 

. Por muito grandes que sejam estes numeros, quan­
to não teria a acrescentar quem tomasse nota de. to­
dos os productos que entraram em Paris e Londres? 
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CAPITULO XII 

Consenaç,ão e recon$tituicão do homem 

§. 1. Cus to da conscryaçiio e reconstiLttição das fo,·ças humanas. I:I ypolhescs e cal­
Cttlos do Engel. Tábuas de sobrevivencia. Vida média. Jmportancia do perlodu 
activo da cxis lencia humana. Mortalidade nos primeiros annos; encurgos da con­
servação social. 

130. Já estabelecemos principias geraes ácerca ·da 
~onservação e reconstitcLição elos capitaes fixos ('1B3); a 
ll11portancia especial e suprema dos agentes pessoaes 
obriga-nos a considerai-os á parte. 
_ Pondo agora de lado hypotbeses ácerca da forma­

ça? dos primeiros homens, Oll da sua descendencia,- a 
ex1stenc:ta de qualquer trabalhador suppõe ·a dos seus 
Progenitores e edCLcadores, assim como a de proyisões, 
da mesma sorte que a existencia de qualquer instru­
Ulento de trabalho suppõe a de materi:as primas e ope­
rarias . Desde o nascimento até ao dia em que o novo 
sêr. possa trabalhar, decorre um per.iodo em que neces- , 
sar1amente vive do esforço alheio; ha tambem épocas 
de doença; e, emfim, quando attinge longa velhice, não 
raro os derradeiros dias são como segunda infancia em 
q?e de novo precisa de cuidados de outrem para sub-
Ststir. · 

Ás vezes a morte vún logo na infancia; outras ve­
zes muito ·antes da velhice, ou quando apenas era entra-



da a esll:açüfo Çl.a· juventude, ou !fua, 'YirHidad(j)r. r Se:g;qllliGI,i>f a 
~ida · Se clesenvQllVe ';)DlE;l'l'il.:ãmtente, . .J cllmr-é ·el)(tJJ.l'Jí'k.ada; j seg,lln­
,dõ a •. g:randeza da acttvidaEle, ~ d.a1 ca.pia-oi4ade sp:rq.du,G>tíiiVfl, 
;e do 'cdr.J.sumo; e !W.nf0[1ffi& os í,ID!bst_a;oulGS, á :ca:ooiu.c,ção, 
·- a:ssri.m das forças ·e~'On(i)micasr.cile aa®a .ioQ:iv·idtao res~­
·ta lucro, ou estacioqanaento;; -ou ret1]'0'(f)es-so ,.par.a a soote­
dade ,; isto é, assim · elle reproduz, ou acrescenta, -~ou 

~f>erfeiçôa, em não resti1rne o• qNe a sua JP1Fodüqçã(i) cus-
. tou. · , ' - . , . • 1 · ·• 1 • . 1 .~.. 

, o- tif.abwtho .· da machina humana va.ria Cel,Ip (i)l tempQ; 
, 9 ái a '~ri~mça pó de ]'J:restar se'llviç0s; pm?a 1Çt u11üma j!Gl:acle 
tambem ha -trm1efas apropr.iéidas; n'l\UR sentido .a .. 'acqHis!­

, ção de conhecimentos e •de ap1tidões prwticas, no ou:trp 
as eJJ.llerrpiGlacil.es e • a: deo~in'ação.: d,e forç,ars, . ~o.rng.m mui­
to diversas as .quanHdades cl.e plrodLlcto, ao mes1;rao tetr;t­

. po que ·as necessidades , de suli>s1ste>l!lcia 'diversificam 
tiunbenn. · ,, ,_, ' , , ~ · · . . 

De todo o B.lodro, .as geqrç@es se vão· Ug,9.nd0. por l_a-
<I;OS ecQlnom~c'Os, Glót mesma sorte q);.le ·se j[jltr-en.deHJ. por 
vinculas de samgm~ ; a tr.a:ns11n:iJssão d.e vida qlil!er d.~z~r 
transmissão Gl!e forças; e' esne~Js demandam a seu turno 
alimentos para se manterem e J.í>TOlDagarem. . O JPlali drá 
Origem ao fi}bo., 'Q)iWJJe ·a;o naSÇ{!m ftãO ,sa,Joe c.onsevv.ar O seU 
ovganismo ; ·este, á sua vez,' cria o neto d'a:G[u..elle. Que á 
velhice palterma Yíenha em socoorro o tntba1ho• fHii.al, ou 
que ella tenha accunut~ado os .recursos que a amparem 
quando invád~ida, - sempre ·é iTldispensaiVel um fundo d,e 
provi.sõ·es d'onde v~v.a'l.lfi os que já .não podem trabalha:(. 

Admittamos, pois, €{Ue '<:} capirta1 fi:lio, d~nawi:natlÇ 
home!n, tem de dar pro duetos sli1Jfieir€mtes1: . 

1. 0 -pam a; sua ecmser;yação, já SLlstentando-se em­
quanto trabalha, ~áJ oonstituirJ.do um fundo d:e :reserva 
para OS· di-as em que por qualquea: mÓJtivo iLlãQl iJõ,OSSa ,tra­
balhar; 

2. 0 -para a sua !Peconstitaição: é evidente que !t'8-

constituiir o capital humano é ne.prodvtzir-:se, é edlbcar 
um sêr igualmente "priD:dlil.ctivü. 

131. Os _gastos de conservação e reprm1u0ção cl~-



' 1'75 

rà~ênte va-riam d.e hmnem para I1omem; d-aremos, po­
'r'-éffi'l,n Llni ~ e;xern.1pl0 d'estes _garstos, baseando-aos €ll1íl ,. hy .. 
.-Püt-l't'eses e segnindo quasi.; sempre n'este paragr:apho· a 
exposição feita pelo sabio estadistico allemã0, <;> snr. En­
gel. Flx.a:rêrhos ass-im melhor as idéas ·acima apmsenta- · 
das, e estrabelecererrws 11ma bas~ para faturas apyecia-
Oões! I r 

Engel suppoz : 1 .o ·que o homem é educado por G~l­
trem até aos 15 annos; como, porém, durante este pe­
~lodo j á -preslía alguns seFviÇos; po-derá s ppôr-s~ que 
'bM1!e considerav o mcmtante dos gastos de edlilcação, 
sem attender a que o producto de cada uma das parcel­
lâs empregadas até a0s '13 annos vartÍa ~Glm o tempo de 
a!cif:ividade d'ellas ('101). 2.o Qn1e~ os calculGJs s:eguintes 'Se 
reTerem a rum trabalhador que só demanda rudLmentar 
educação. 3.o Que o pai d'elle é operaria activo _desde 
os 15_ até aos 65 annos, o qual durante este pewiodo de 
meio seóulo produz o bastante para; a sua conseríVação 
e reconsti:tuíção, isto é, para se susterÍ1tar tambem na ve­
lhice ou na forçada inactLvidade, e para educar quem o 
su~:>stitua no trabalho social. Engel até computa os ordi­
·Fl'ari0s gastos ele entel['ro. 
' ·Ç Calculando ern. somma equivalenite a 506:250 reis a 
despeza de educação durante 15 annos, Engel conclue 
~ue, termo médio, seria preciso reservar 865 reis · por 
semana, ou 45:000 reis em cada mn elos annos do perio­
do activo pára provêr á conservação durante a inactivi­
clade e á reconstituição de cada operaria . Além d'isto, ;a 
SU.bsistencia durante o período_ activo é orçada em 
81:000 1'eis annuaes . Ao to alo, 1125:000 reis por anno,. ou 
2:120 por semana,- tal é o capital de conservação · e de 
reconstituição indispensav-el n'aquellas hypotheses para 
que o trabalho soeial se mantenha ao travez dos tem­
Pos . Podem uns trabalhadores necessitar menos do que 
ó-utros; podem o sustento dos activos ou dos invalidas, 
e a educação das crianças eÀigir mais ou menos capi-. 
t~l; aquelles calculas pretenuiL.em representar sómel).te 
lii?J.a média. • 
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Ai1,1da assim, é preciso admittir tamby.I).1 que a mãi 
d . ' I J it t - d - I pro LlZ o necess'arw a s11a sns en açao e repro ucçao. ; 

e que no periddo de 40 annos o trabalho, sa)vas exce­
pclonaes interrl.lpções, tenr $el"I1pre o mesmo effei,to _util. 

De todo o modo, aquelles ' calculas ex;primeu'l uma 
tentativa para chegar a resultados precisos, e s.e1·ão uteis 
quando quizermos conhecer um minimo que aJ.J.t~s seja 
infer~cr, do que excedente ao reai nas cond,ições em que 
foi tomado. 

Engel calculou tambem para o caso em· que a edu­
cação é mais desenvolvida e só termina aos 25 ai;l.;110S; 
pa~·a ella ·seriam p1<ecisos 5:400 thalers; o ,tempg qe acti­
vlclacle productiva ficaria de 40 annos em vez de 50 ~25 
a 65) ; maior deve ser a reserva annuaJ. para o fundo 

j 

1 << Jt de notar que Engel não calcula, para á sustentação da fa­
mília- mulher e fiihos·- S'enfw 'cenn a som ma indispensavel á arnol:­
tisação do capHal de educação do trabn,l!i!aclor adulto. Deve a mulhel' 
obter da direcç::í.o da casa econoraias Lão importantes que lhe baste1m 
para as suas despezas cliarias, tendo ella de suppor:tar !Laml~em as do 
capital de educação que lhe respeita? Ou ha de tambem arDplicar-se a 
outros trabalh0s? Engel menciona este ultimo recurso, mas entende 
qlle o valer do tralntlho domes·tJico feminino (valor moral, bem enten­
dido) eslá muito acima do seu s~u1ari.o; é ele sentir que a este propo­
sito não nos dê Engel conta exacta. Demais ha, os gashos com as crian­
ças _que não a,ttingem- o '16. 0 anno >>. (Die A?·beiterfq•~;tge. Ih1·e Becle!~­

tung {ü1· -Gegenwcwt y.nd Zttkunft, von Fr. Albert Lan ge, 4. J\..uflage.­
\Vinterthur ·1879, pag. 205 a 208). Wappàus considera muito modestos 
os calculos de Engel, quanto ú alirnenta(lão <!lo trabalhador durant.e os 
40 annos. (Einlei_tung in das St~~aútm de?' Sta'tisl'ih, von Pr. Tlr. J. E. 
Wappaus, hcrausg. von dr. O. Gandi!, :Ueipzig - ·J88:1- pag.17•2). « Mai­
to mais elevados ca.lculos do capital de educação faz .o· clr. Lücl bg;e. 
Segundo elle, o filbo ele um operaria custa 339 thalers (lhaler = ·ffi75 
reis) aos 3 an~1os, 705 aos 6, e 2:H9 'aos 15, se repartimos pelos vivos 
as despAzas com os morbos. Talvez sejam demasiados estes numeros, 
.mas tambem os 750 t!ilalers caleuLados por Engel para um operario 'de 
·16 annos devem hoje ser mui lo acrescentados>>. (Lange, pag. 208). O 
trabalho de Engel, que não conhecemos na sua integra é: P·reís cZwr 
A1·beit, cadernos 20 ~ 21 da Sam.mlomg gemeinve1·sti:indliche?' wissen­
schaftl·iche; Vo1't1·iige, her .. von Wlrc!Jow und HoltzendoriT. 
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de reconstituição e de ip.actividade; elevar-se-hlam as 
duas verbas a !935 thalers, ou 63'1 :125 reis, em vez de 
187, ou aproximadamente 126:000. \iVlttstein, tomando 
numeros maiores que Engel

1 
calculou que na idade de 

15 'annos um trabalhador ordinarlo tem consumido já 
3:471 tha1ers; um estudante, 15:1'13 na idade de 25 . 
(WcLppaU:s, p'ag. 1'75) . Evidentemente a maior intensidade 
da cn~tura das fàCLlld:acles humanas augmenta as despe­
zas d'ella, cete•ris pa1·ibtvs. 

132. rrodos os homens estão sujeitos á lei da mor­
te; mas esta lei não se applica de igua\l modo a cada 

_11111 cl'e'Ues, nem é a mesma yrn todos os temp_os e em 
todos os lugares. Se tomassemos certo numero de in­
cUvidLws t1aseidos na mesma occasião, OLl no mesmo 
anno, e notassemos os dias do fallecimento de cada um, 
Veríamos não só que eram muito differ~ntes as horas ou 
os annos da morte, mas tambem que não correspon­
diam sequer a um movimento uniforme do conjtmto de 
Vjda representada. n'esses [nclivldLws. Est::ttisticas' for­
l11Lllac1as em cl ivepsos paizes dão os 1:esaltados consigna­
elos mas seg1lintes t"tbuas ;· ellas suppõem que se obser­
I"OLt a c'Or:J?ente de vida humana expressa em 500 pes­
soas de cada urna das nações que vão indicadas e que 
se notaram as que viviam ao caho tle cada anuo até á 
ll1ÇJrte da ultima; por abreviar, visto que só queremos 
clar idéa da importancia de trabalhos d'esta especle, 
quasi 1.mi:camente nos servimos dos dados concernentes 
a cada decennio ao partir do 30.0 anno; estas tábuas 
l1losLrat;n como a vida vai desapparecenclo ; por isso po­
ller;n chamar-se de rnor-taliclade; mas dá-se-lhes especial­
tnente o nome ele tábuas de sob1·evivencia, quando, como 
as que se 'seguem, dizem quantos vão s.ohrevlvendo, em 
Vez. de inclicm,em o n_rtmero elos que vã& morrençio. Os 
dados seo·uintes refe~·em-se a indivíduos do sexo ' mas-"' . .cutü:w: 
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Assim, conforme· os calculp,s de Kiaer, Bertillon e 
Que:fle1et•;- em algumas lidades j1á . as differeri'ças de vida 
são gr1andes de naç~r;> para naçãP,í; , a ~oru~g:a apresenta 
aos 65, annos ainda 226 . homens ) dos 500 que eram ao 
princ1pi'o; a França,- unicamentEf.j}68, € a Belgica ainda 
menos, ~''ou 152·. Se áklhnitt;is·semos ta hypothese de Engel, 
os op~i~ario"s que prLncip'ia"tiam a7teconstituir o seu capi­
tal de eélucação, e ~ ,con~ervar-sy~:· viriam a · ~er (15 an­
nos) FJ'«tra a Franc.a 3~6 e para ÇL Noruega 377 ;·por outras 
palavràs, o encar:go "'da conservm<:;ão e da reconstituição 
dos agentes pessoaes faz-se á custa do esforÇo de me­
nor n,~tilhero de ' indJ~icluos ·na F'tct~ça:, o <.Jtle <tanto vale 

I ·• ( , ~ I( ~ l 
como ~/gizer que,. E}Oíl iguaJdade .de _circum~~ancias, é 
maior._ !:> encargo médio de cada l!lrn d'estes. , 

Se somr.nasseEr.ll0S todos. os annos vividos flor aquel­
les 50~· individLH:>s, · ~., dividíssemos o total por õOO, teria- · 
mos éf média dos à,}jnos que vi1r'eu càtla um d'elles, a 
qual \9JiP.a o· norrie . ;q,p viela . rnécli4., Quanto . m?>ipr ella. é, 
mais se ' conservou ,a existencia , humana tom.aida . como 
um tOdo que paulaiflinamente foi desap;parecendo. Por 
isso ri grandeza ela ' vida média, ·que ta11'1bem· se chama 

· rJ I ' · I < " 'f ' 'Vltalirl'a,cle da popufação, é . consideràtla como· um dos 
) v. -. fi b , 

cara~t~res ma1s . seg,lilrOs do em estar de um povo. 
Enlt.endemos, . p0,rém, .indi~pe.n savei fazer uma res­

tricçã01~n'este p1·inci1pio geralmente adm.ittido. Se tomar­
mos to-dos os annos,' arriscar-nos-hemos a igualar por-. 
ções ~~~ vic~à que,· cqt~ris ~pa·ribttS 1 hão são iguabnente im-
porta~tes (131). \ :. , l r r 

Se3am, por exemplo, dous grupos, com)Dosto cada 
um d'€lles ae .<1,0 indí>viduos; as i.Vidas sejam das seguin-
tes aiiàrtdezas : 11 r ' • (), -

~ f:• ~ ~ ~ ·,( .l 

l" t- No, 1.0 ~up@, 

N.• cl q;)ncli- Annos de , Totaes 
Vtcluós VIela ' 

~ .2 
4, 30 
2 üO 

10 

4 
I 180 

'180 

364 

, N~ . 2. 0 grn,po 
N. o,, çle incli- Annos c] e, 
' vlcluos vida 

( . 4 2 '' 
2 
4 

'10 

45 
50 

•l 

Totaes 

8 
90 

200 

298 



I) Vijda médiia €lo 1:. 0 IB1'U'lJQ. 36!4 ann0s' ·) 
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Mas· se ·c'Ltéru@LermG>s €5JF.C1usival!Il!ente daos aru®os do iJ.::J·e­
riodo <aCJt1vo,, desde, 15J até 65 -por• e:xtemplo, , a~il.ilaremo.s , 
que durante elle líH!ltWe : r . •1 1 1 1- r' r r ll 1 , 

I I I I )11 J 

,No 2 ,. 0 fg1•upq . 1 

Individuas Annos Tut;1Cs Annos 'l'otnes 

'• h D I ' 15 ) 90 '2 ' ' 30 60 ' 
I I 

2 I n50 li 10(i) 4 ':3S I l14ô' 
f r ' I · - '- -.~r,,· 

I 8 li 
..., 

I I q 190 '6 rn 200 d 
I I I 

Poreanto, o 2. 0 gnlpO tev~e ll1i<il!ÍG>F v1cila acUva, i:s,t© ré, v.i­
veu mais armas para obt<lll' ':!li sua c.oiD.servaçãCD € 1·ec<::Jn­
stltuição,. do qu(!}r;O.E JJimeü·o 11 e esta coiil.clusilo é eontra­
ria á GJIUe tira1·iamo-s da vida méGHa . 

Se das ll.ypoblíteses"pas.sam(i)S aos factos >ClreJ qtle re­
sudtallo1n1l! las tábiL1as d€ sobrevivencrólJ, já n'.el1a,s @l~Jlare­

)lllG>S algtuna razão pMa as CD11Dser:wações que acabám®s 
@e, ]a,zer: o calculCD• darl- para a Fra.lílÇa uma viela méch~a 
de 22,59; ·JDaPat · a Re1fg. c.a; 1cle 22,19; a difife re ça é ril.e 
G,49; mas .se · c~:msiderarmos o indicado l!leriodo actbv<:t., 
acharemos: p a;ra -a França 10,9Q; ]Dam a Bel.gica 110, '~2 , ; 

a d1fférença é de 0,78; e ,emlDoFa a distancia ·entre as 
du.as differenças seja sómente de 0,29, ou poutr.o mais 
·de tres inezes, não é par-a desprezar quanc'h.o se trata 
de g~rande popu1a<)ãlo e <ibo trabalho d'ella em 40 élJnnos; 
d.e todo (]) m0dü flca verJ.ficadla a necessidade de ·salDe,r 
principahlillente a grandeza da corili ente vital á en trMla 
do .perlodCD •acUvo, e coxrw vae -dimtluiltiÜda ael sahir Gl'elle. 
liDf.DJG>rta não menos conJ.1ece·r com. exactldão aJ grandeza 
d'eske perlodo : é evidente que ' s'e em vez ([be começaF, 
segundo os casos, com o 116 .1° ou o 26. 0 anno (131), se 
abrir dOLlS annm5 antes, - a prodllcc;ão cresce~á, (;;rJterws 
paril»us, como iu e !iJ; isto é, 5 p<::Jr cento no 1.10 caso., e 
6,6 n0 2.0, I f 



CornrQ>, 1apjblié·ação· cJ'e>st@. pri.nciJ.i>lrrQ>,' d~ren1os que 
d'aqni se vêem. daramente as vatita@ensr,de· tirar dos pro­
Brammas effectivos do er~sino tudo quanto seja desne­
ee-~sario-; amlmit1Jind0 n',e1J.t~€l\S 'Séll ó que sre;ja Vl®ardarilreimtneMr1 
te prodo1~rliiv;o,. 8 ·'<Cf~te pcvs!Sa ·tão • depres.s-a 'qtllanrtJo • p(i) ssi­
vel tornar-se em iustrnmento produ!e'b®r, em luz 1e fo..rça; 
que illmnine e vigore o operaria. D'aqni se vê a supe-' 
rior importancia dos serviçqs que ao mundo economico 
presM~m os i,nven~e>res ·e aperfei·çoadores de systen1as 
ped~gog:icos,ros hor:p<ens que, deV(assandQ <11 revel<tndo os 
segd)edos da-,~atueeza psych,ca, 1I)1eyolncionam a sublime 
industria que cultiva as faculdades humanas, e que as 
tornai cada vez mais fecundas. D.''aqnri se vê o qae vale­
ria uma reforma de instrucção que verdadeiramente cor~ 
·resp(1)11lde1sse •ao pe'!111S'811Jlietr'llo c'be ]Dr®d:uzir gente uti.l em 
vez de aprom.pt<illr s'ab>ios fimgidd>IS ! 

133. As •tábuas de sohrev~·ve1u~a diz~m~nos <que foi 
grande a mortalidade ill!QJ'S tpPimeü·ns annos; ·o :estllltdo do 
-xesult.ad.o de 35.000:000 'l1lrasc'i;mentos· 1etn• '15 .es;tad•os da 
'EuroJ.ila rlil•0'•S·tra que 4·% narsceea:tifl. ~<11.@\JJ'tos; ·49· lnomre­
rr.a.m .no "1. 0 • anno; 7 ~té ,ffi(i) 3.9 anuao; 4 até ao 5. 0 anno. 
Mi0FDeram, pois, , 34 poiF ·HilO anv~es Ci:l<e•l fi<tl'do 0 5. 0 aunnm. 
Que, av'litlltad@•S valores consumialtô'S' n'est:n,s t1pnras plan­
;fim,st hurnanas w,o.tv idas ao solo amtes de :fl0rescerem e 
.fr:lhctifican~m ! Qnan'llo ma:i!s avultados, ':tle1 c0ntassemos 
·os qlil.e se. d.ispendem .ceo'm ~oclos õs indiv'lcl~1:os Nil.t0lttos 
antes d!®s ·15. amiG's. ! · 

, Wapl)ll'iius toalcu1<ru q,ue ma Prussia nascerarn '13.415:574! 
e1üan~así• erm26 annos', isto é, <ille 18il6: líl! '1-84'1; ponGto de 
lpmF~e os ctue vie/f"am mo,rtos ',(os ü!•Uaesncomtudo já .rfi­
Z'Ierram <desrpeza), • e tomando •a1un1eros Tedm.1ltill.tGls,, 1 fioam-
1Y2::95í0:0([)'ú); fall ee><!lil.i'anoru ' 35 a 36 or% ou 4:.500:000 antes d0 
'f'1ni dDH14.o arl.n;o; <c Se•,•. cons~e'h®lí'a:I'l.do x1ue 18 '% ,fwNece­
.na:m.raJües'tdl/e .' fil'lclJ0, o "1:-.0 a:r~nG>)H~obrtamos q~l'e' Se tdispen­
·der:ahl Jcom eada lúma icl'é'llals 200 t ~l1alle~·s, o ,que e ·conta 
<mllt\ito baixlilr.,!,C. t er€lFlir®'S' ovúqtm;l de 900 rmi:t'J.\lliõres deJt'lialer:s' )) , 
Ol::lJ60r.? :500 col}•t·dls :<il!e ~reis.~ Se 1(!)

1
8{ l na~ c irrleiMias, e ii'R'Oll~flreli­

' da de se tivessem dado . como na Noruega, a despella • qe'" 



ria de nienos 200 milhões de thalers, isto é, d.é meno's 
' i í 

135:000 contos em 26 annos. 
Um estatístico portugL{ez, 

1
Claqdio Adriano da Co~­

ta \ já e1;n 1840 dizia : «O p~'inclpio á:a perduração ' dta· 
vida hum.ana é ele tanta inwortancia ... que não podemos 
deix.ar de nós dedicar ex.clu'sivamente n 1este capitulo 
ás elucidações que elle merece >> .J Depois, tomando pa­
ra base a tábua de mortalidade ·áe Duv'Inard, suppon'dó 

I 

1.000:000 nascimentos, e que a sustentação das crianças 
custava 18#500 por anno, ou 50,68 reis por dia, achava 
que as mortes até aos 10 annos inclusive representavam 
um prejuízo de 18.203:40~~50'0 reis. Form11lm1do ca1cLllos 
par;a os falleclm...,ntos,. o·ccorridos. em Portugal em 1838, 
de .crianças m enores de 9 annos, achou que as d~spe­
za.S represent~das n'elles tinham sido de 7.81p:705!li262 
reis ass im distribuídos: 

Cr.ian.ças de 1 ' ann·ó . . '· 2. 977: 223#5190 I 1 [ 

)) de 2 .annos . 2.089:4951\1000 ) )t 

)) de 3 ' » 1.292:4!72!$622 
')) de 4! )) 733:3q 7#80@· ' I l 

)) a:e 5 )) 412:457a5mo 
)) de e )) 2'1 g :·!995,.$340 li ·] 

)) de 7 )) I f 85:743,.$500 

1 R ev isão d~ ll"ece1(1,sec~mento d e~ 11opu.lação de .Po?·tu.gr,tl em 1838, 
por CL Adr. ela Costa, membro ela Sociedade feanceza de estat~stica. 
Lisboa, 1840. A pag . 27 dizia elle : «A população de um paiz é um dos 
grandes índices da sua rlque~a, e pori sso nã o se rá: nada o governo. 
que, presidindo aos seus deshinos, não estudar todas as suas pb ases. 

<(Na ausencia de toda a casLa de dados esta ti stlioos naoionae~, 

pois que o desleixo é a nossa cat·ta de marea r, e as secretarias o que 
fa.zem é dar-nos porta,eias, - um individtw, oomprehendendo toda a 
nação na estimativa, nrto póçle cus~ar a s uste111tar menos de 40 re is 
por dia, os quaes p<h anno sl'to 'l4$600, e es tes mulLiplicados por 
3.'224:474 dão 47.077:322$400; que se ndo multiplicados de novo p0r 20, 
idade em qlle a popul~çà!o se divide ao mejo, temos a somma po ·terr­
tosa de 941.546:488~000 reis. Aqui es tá o valor em que es tá importan­
clo, a creayrw da ger::J.cão que ora pisa o continente do reino portq­
guez ». 
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E.s~as observações mostram qual seria a vantagem re-
.. Jl . ' I 'i ' I r: 

sultante de cuidar mais da crê ação e educação ~ da:s 
crianpas; tudo quanto contribu'e para que ven'harn ' ro~ 
h,ustas 'ao m\ mdo, e em 'maior nl.lmeto ,passem ~ao perio­
c1o de' actividàdé' pa.i'a ahi permanecerem .ma'is lbngo 

f I f ; LI . - 1 J 

t~Jppo, -concorre para- tornar fructllOE]OS os trabalhos 
iu,corporado's n'ella:s · e par'á augmentar a'· base sob.re que 

.> 1 2. f' U r { 1 I _ '' 

lW<fem recalnr o,s encar,gos da , sustentaçao e reproctuc-
çãp do' m!gahisrrio sociaL ' · ' · · ' ' ' ' 

I ' '' I •1 I I J I I JIJ 
,( •1. Ji _., J I >1•, 11 Jl ,liJlfl > I 1 (,l)( ('->1 f., I 'Jr"Jl 

,, ' 

§ . .2. Obser.vq(lões áce\"C:). das Lábuas de sobrevívenpia e da vida média. Longevídadf · 
·" ., Influencia da oq;anisaçãb da f~milla sobre a vida médm . . .. I' 

I 
• I i! )I ' 

13~. As tábuas de sobr.evivencia exprimem o resul-. 
tado de observações feitas; são uma I esp.ecie de methd­
dico summario dos registros de nascimento e 'obitó de 
Uma petFI!lenina paFcella da humq.nidade; InílS .não são 
túbuas· de leis qlle rejain invariav,elmente os factos do 
passado, e clo ft.u uro; atrazados, difficeis, e referidos a 
uma ép ea. relativamente pequena, - os trabalhos esta­
ti.sticos amàa estão longe de nos permittirem assegurar 
quaes têem s!i.do, !1!10 corrente sec:ulo sequer, as variações 
da vida média 'nas pr.inclpaes nações do globo; segundo 
Broca, a vida média na França era de 29 annos ao findar 
o seculo xvm i SLlbiu a 39,5 em 183'1 e a 40 em 1859 i 
Carey affirma que el la augmentou na Inglaterra desde o 
~yculo passado. Levasseur escreveu que antes de 1789 
a vida média era de 28 annos na FranÇa; em '1860-1864~ 
ele 3? anJ'ilos e 10 mezes. Wappaus t.inha achado que va­
l.'.iára do seguinte modo : . 

,\l)nos França Annos Prhlssia Am10sl Sueoia ' 

~L817-29 35,99 '1816.-28 ' 30,43 1749-84 32 '9 ,, . 

1G30-4'l 37,18 il.829-41 29,53 1785-11520 34,3 -
1'842-53 38,49 1842~54 30,28 1821-54 38,0 

Mas estes calclilo's não merecem inteira confiança:; os 
l ·r 
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processos empa~egados para .achar,a1 vida Illlrédia :ni1o ~ t­
tenderam sempre aos v;erçlaGieiwns dados do Jp:robi]ema. 
, jPara a qoohec.eT ]H~rfeitamen,te~ , c.umpriria r e~ri:~ur 1a 
mistura de :~,1ovos sêres cGJm açJuedruEts qu&. j át eocisttam ,' -~ 
aos quaes o calctÜQ teria de ,refeirir-S>Gt .; potlia 1a :v-ida-[IDé­

dia real ter augmeutad.o; mas ,como a ·mortalidade no$ 
primeiros armas é considerav~hn!ente m aior €JLle no.s ,gé .... 

~uJl1tes, -o augrn,ento d0 numero l<ll e nas;é:im cn tos ·fari ·tt 
que a vida média achada pel.o calculo, fG>sS®'• infer i'Ol!' ·:it 
realidade. 

Com etfeito, não tem0s a consider&r sóm(Mlfbe a 
quantidade de creaturas humanas , mas io.mbem '0 m't':.. 
mero de a.o.nos qt}e peirmaneoem , vivas ; •se as J<i)'bserva­
ç0es se referirem S8lll1pDe ás mesmas 'PJeSSOaS, 'OU 'á'S 
mesrnas idades, a base do calou.lo pe1·manéce con i;>•bwn te; 
haverá sómente a notar qual a grmo.J.deza d Cl! !viela íde· cada 
uma; poré~R se a base mudar, se .il!IJchvjjdtlrOS' de tna~ér 
idade forem subs.tituidGls por oatros dei m.~:mor i-' --'- o càl­
cullo dará condusões uuexactas, ·a não S'<il!il ' q ue, •por 'àeru-
so, os erros se compensem. " 

Ora a yti.da média achava-se, em geral., do ·segwinte 
modo : tomava-se a somnila dos annos de vJcl!a~ ~1e tol:la:s 
as pessoas mor.tas n'tll.m dado anno· e d!Lvidia-se ·pelo 11\ l­

mero dos fallecidos; mas se n~esse al:t lll.G •e ari1. da no's 
proximos passados ,tivesse sido muitiD grandre 0 mlt rnerr-o 
de nascime1!tos, seria o dividendo muito pequeno, vtsto 
ser grande a mGrtalidacle das «:re&líJJça,s ; eonseguinte­
men-te sahiria men<n: a vida média, .dp ,q Ie •fse' Eâm?a me- ' 
nor aqnelle .numero . Podia· tambem dar-~e o cas(i) ccm-
trario. · lr 

«A verdadeira, vida :média, cmírlliD elemento esta:tiSH­
co (dizia ha cerca de 4 annos na l!!lniversidade de'G0illtin­
gen o iina!do grande espeoialislla Wappaus)- tem mere­
cido pouco cuidado . e os estatüsOicos at'lílda não' a ob>ti\ e- ' 
ram ». De}!>ois de citar a opinià(j) de Lapiaoe FeslDêlbGJ' c o 
modo de a achar,- e que oons~s,.~e, em seguir o curso 
da vlidLa de nm dado numero de P.ess,mas l se~:um:'b0 as ü1-
d>icações do registro civil, - nuost:na as cil.liffiet<li~da:cles1 de 



empFegar este processo : não h'a para, povoação algún'la 
reg~sltros ,que pehlllittam adoptal-o : as divisões territo­
riaes mudam de grandeza e os habitantes mudam de lu­
gar; além d'.isto, c0mseguir-se-ha conhecer sómente a 
Vida média das gerações extinctas e não da actual. O 
processo que Wappaus considera p1·eferivel ccmsi.ste em 
CC>mparar o nurner0 de pessoas ela mesma idade, que 
sobrevivem n'um délldlo anno, com o numero das que f81-
leceram no mesmo anno e com a mesma idade. Fazen­
do isto em relação a todas as idades, conhece-se como 
e quanto as varias .correntes ele viela, or~g'inarias de di­
versos tempos, mas reunidas no mesm0 lugar, foram dí.­
minuindG> n'um dado período; fGrmam-se então percen­
tagens que representam a m0rta~tidad~ em cada idacle; 
o conjunto d'essas percentagens l!lennitte formar uma 
tábua Gle sobrevivencia; e ao mesmo tempo a vida· mé­
dia obtem-se d iviclü:nclo pelo m~tmer(]) de mortos a somma 
ele annos que elles viveram; eoaro, 'l!l'orém, poucas esta­
tisticas distribue\n éiJ popula<!Jão !lninetcibsa!menfie por to­
dos os annos de idade, fa ltam elementos rigorosos p.ara 
achar a viela média. A Belgica, onde elies existem, 
achou-a de 38,9 annos . Este processo, que Wappaus jul­
ga preferível, funda-se no exame <il1aJ estatistica ela popu­
lação por idades e do registro de obitos; mas ainda está 
sujeito a erros que varias circumstancia!S podem tornar 
graves. 

'135. Não podemos, pois, dizer que se tenha prova­
de> cot~:ri todo o rigor o augrn.ento, ela vida média; os re­
cursos estatisticos são 'ainda peci ~tenos para se formar a 
este respeito idéa segura. É, porém, claro que, em igual­
dade de circunistaneias, a viela mé'Clü:t atrgmenta com os 
cuiJdados de conservóllção durante as di:fferentes épocas 
da existencia do .individw.o; rtllClD qcle aont11ibue para o 
Gl.esenvolvíimemto das , fraamld c:udes, pa~ra álJ aclequ.açã.o do 
trabalho ás forÇas inclivickliDJes, pa11'a a conformidade en­
tre e alimento e o organismo, '- c®ncorre tambem para a 
prolongação da vida i. não parcu ·a prolongar de modo es­
teril, mws de sorte que (i) perr·io'da (!(,ct.iv!fJ seja longo, e con-
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seguinteme1111te o homem sinta os h.ene)iGQEi , effei·~~1?, dô 
exencicio industrial; entre . .na · IUG>te~daÁd.~ s~mr, ffilr<~.rdelf ,,E\ 
alegi'ia infan-til; passe á viriH:dad,e grllqJ;,da.nqlQ l a f}ne~gi~~ 
da jn veotude ;. tenha ainda na v~Pl1üce. mUJ. 1 poucq> Q_e. ,:fp.l~o 1 
espiritual para comprehendeli 8! SUP.• época, 1e ~té tp1ljl'l~r 
pa1rte nas tavefas .d'ella; em v~.l de .wi\rer , o~ (\f~\Ijrp..Çle·.rq~ . 
amnos como que já se.pultado, ou, peqr ainqa, ppsto. _ 
n'l'Ú'ilíl mundo que J'.llão çonnprebende, GUJ de1 que, s,q. vê; 9J 
lado m.au . c • • ..., 

O J:'esultado. princ.ipal do vercladeirQ pr<llgre~s,q íJ!lare­
ce qae dev;e ser com effeiv@ ·e.s.te . .As reformas pedl[tgÜ­
gicas, ·a propagação. dos conhecimentos hygien"icos, o 
adiantamentO> da bi.o~ogia ·e JdaS!J SC~encias weçl.içasn~iiD <~ 
gera1, o melhoran!leniliG> di!lls condiliçõ_es do. t.Fab.alho,- t1U: 
do isto é· causa die- pirololll.gaçã,Gl d:;1 v ,ida•. , PIDc;lem1 J.99>~rop 
elennentos opemr em sentido contpario; porém n-ão. ,lil.é\ 
mo ti v o conhecido ,para que taes elementos creSÇ<\ltl'1, ou.1 a 
sua Eorça vá augmer tando l:il;roporaionalrnente á d'aqutEJl- , 
les agentes de ape1·feiçoamento so'cial; mas repeti.rnos , 
que se .não tmta simp>lesmente de tornar JJ)ais ei.ten?.~ 
a vida, porém si'ln de a acrescentar em grf.).ndeza e (3ffi 
qualiciiade. Com~o grandeza, crescerei jpela ap lic~ção_ das 
sciencias ao seu desenvol vim em. to; como q1,1aHdade, es-:­
sas mesmas scienclas a aperfeiçoam, e todas as OLJ.tras 
concorrem par.a a opulentar. Se a vida só se prolongas­
se pela maior duração da cadc cidade ou decrepitude, -
ou retardando em demasia· o. periodo em que a !1\'azão se 
relaciona intimamente corn . o mundo .extertli\lJO,- fraco 
augmento seda esse : a:largar-se-hia eno:rmerneJJ.te o es­
paço tomado pelas creelil!es, e pela$ enferma.rias; teria­
mos a um lado tardança na producção, . e ao outro vas­
tas ruinas; no melo estariam os trabalhli!~~ores cyne te­
riam de tirar de. estreitado terreno a subsistencia pro­
pria e o amparo dos sêres 1nacti ves que os ro~deass(3m,; 
quanto maior Eosse tal prolongação de ;vida, maior seria 
a difficuldade de obter a s ~1ibs1is,bencia; pelo contrar:o, 
quanto maior fór o augme1 to do per1odo de ae,t(-v-idadá. 
vital, tanto maior serú a facilidade de aleança~-a. 



' -t3G~ ' · A hiologiá não nos·· 'diz qt.tal o termm além !!l~ 
qüal a 'Vidl.a humana' h1'Clrv.i.dh.1al • éi ·impos·s~ve1l J.Dro1<i:mgar:, 
se.f-.(0 1dr. r r elfiolurnealt:r recordla ·a este respe.illi<D •arq:ueUa:s 
Pà~áV'ras de 1Gnnd'o·rcerf! ,:1 «Ser .ia absm:clo suppôr que· o 
al\erfe±,çoam&nto da especi:e lnunana de·va ser ©!l.hàdo co­
lllo s'usceptivel ~de '·pt'ogres;;0' -indefinido? Que .deva che­
gár um. tempo éin'' qlle a morte S8lria sómente o effeito 
ou de aecidentes edraGrdJ.Iinarios ou da destr{l,lição cada 
Vez mais lenta elas forças vltaes, e que emfim a dm.·açã<D 
do initfervalJ.lo médio ''ehtté o nascimento e esta destrui­
Ção não tériha ·term0 assignavel '? Por certo o homem 
não se torl'úai·á immortal; mas a <di:stancia entre o mo­
l1ri~Jilto· 'de prrnclpiar iliJ viver e 0 tell'l.JDG> ern qwe commum­
lllente, ,nl:lhrralmente, se·m1 doenç·a <Du sinistros, experi­
lhéntai dif.f1ieuFdade de exisrtir, :taão póde illl.cessantemente 
atys'llieTJ.tar1? » LetotrtrneaiU1 all.u.de aos p1·ogressos da h~or 
logiq; dlei'X!a v'êT a sua esperança de que a S'Ciiencia co-
11he.çá •·rnttito 1tnais intitnamem.t<il' a vida

7 
por modo €(ue 

Possa' 'prló'longal-a, I e ·.termina cltand([) palavras de Cb . 
Robin e 'cre1 Clmvele Bernard em que o mesmo pensamen-
to se manifesta . ' 1 

r~- "experi'encia dl.i.z qu1e alguns homens attid1g>ümm 
avai'lçadlssri'rnas idades. ül lvéilJrào Gle Lomgueville viveu 
HG àhnos, e r ainda procreava depois dos 100. Tllomas 
Parre chego L'!: aos 152 annos e 9 mezes; de certo ainda 
conHnua:ria vivendo, .se um jantar na côrte, ontl.e Car­
los r ó cl~amou para vêr o robt1sto 'Velho, não o tivesse 
lhort0 de i~J.Qcligestão· ; o organisrno d'elle el'a tão bom, 

, que o medico d a casa .real, o celebre Ha1·ve1n, não achou 
no ca:daver õs caracteres da senllldade: aos 121 ann<Ds, 
l)ane ç•asbu pel.a terceira \'ez. Cor!iJ!aro, apesm· de doen­
t~ desde a m.oc~dade, morreu ·com 104 annos. Citam-se· 
a.m.da: 'Theophra:sto, co1n 107; Democrito, com 109; 
.Jenk.ins, com 1.57; barã0 Eatavicino de Carpelhs, com 
'1.04; Stenlder, . com '103; o advogado Laroq1ue, com H 1; 
alguns pescador:es da SLltecia, c0m 130 a: 140; DraakeJJ.­
bel~g; com ·146. (PTeyer e Soll111Uilbe). 

1 
O pequeno nnmero de cas0s hem aver.i~uad0s está 
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cli:uen do que são mtüto rar~Ds; ·~e>nüudo a ' S'Lla~ 'e~l.iS1~eníCia 
constitue•rprovm de que 'íll ~D h~ ·· motivo1• 1»anf <ili~fi~rmar a 
impossibili.clade d e que a vida humana seja muit0 ' ma.is 
longa do q ue , em ge11·ali o •t em si.do ~até'lagoPa.·t • r 

Alóm d as· oons,idlerrações que j1á. Jfizemos,! ·uma: outra 
Il<D'S lev8J a in sisVi)r no •sentid@ lem q•ue t'b©mállm©'S ef3fia! p:ri(j)l-
longação . ' , , ' '"' . 1 d · . r; 

A velhice costuma . es•rr:ueeer ffaoi[mente JQ · q11e t foi na 
m Gm idlacle ; pureoffi;. lh e~ a's mais €~as vezes CfL-ue são más as 
novas idéas , as flovas ins til tuiçõe s; constiblil.e -assim 1 una 
elemento C'<D11Jservaclm ,. 'c ulj w uüliclade 'é' in·C!dl1ibes tavel rsó.­
m ffinte q Litando' sor ve d e i~::t1l !Dechr ·as 1HliJPildas ' ffi ü pewsa­
das transform~UÇÕeS e00 l11<D ll1iCaS; é, 'i.JlOJí'éllll, DOCLV·QJI dBS"' 

de qtle est abel1ecB l%trr e irDJ ás· mudanças re,tilre®tid&s, ' fe 

que têem é1i S1(!)U favor I1 1 <3X.fiJ8l~ienoia hem 2.1J.DreciaCJ.a .' Se.,. 
ria es·te 0 m al ·<i.l pposto :!l O de dimi!nuir •muito 3J JV•1dlill mé~ 
dia: por c<u:~sa d' este tl.éo rescimemto as · pF:imeiras in!l­
pressões ela mocidade s ~tri am ' dom1nael:oras; e o hcnne.!Jíl 
antes prür.ltlz. iri a obr :ws. J.D roprlas de bre:Ve •apFendüzaciiUD, 
·que de ljDrrofunda. s e iene ia .. ([) !lílilJ ~l>ndo economibo• trffir,ila• pe­
rigosa insta~buliclade . Seri antes étibalado lDe,La~ revol~u­
ções qLle d es troem.,· que pe las evoluç<iies ou revoluções 
que s êl!lvam . A um enben dime.nto super1or, e, n ''esse ca­
so~ sobrehumano, antes; p illl re cerül >G;ruel j·ogo infantil , do 
q11e~ obrél! de s ab ias trabaiJtaclores . .AngLlSitGJnComte expri­
miu-se do . s egu i.nte modrl> ácerca td'ersttlas variações da 
v ida média : «Pe la ex tre.:n1& imperfeição da nossa IJi.l!atJure~­

za mo~ral, e sobre t11cl.o inte.Kectual,- aquelles mesm®S 
que mais poderos~mente contFibukam na vd!Filidade IJJa­
ra os progressos geraes .elo .esp'irito hmma1tll.'O ot:t d.a socie­
dade, não poder·~am depois ttonservar ·long<D tempo a sua 
justa preponderancia sem q uue i>mv,@}untwdaN•lenbe se tolr­
nassem ma.is ou menos hosl(;is a ulteriores <tlesenv.o1'Vi­
m ent<Ds, para os quaes já nãl01 podera1m. coJJJ.con1etrndligna­
mente . Mas se p0r um ia~tl0 se não pode[' .ira llll'l!l!w~dar ~d® 
que a demasiada J.ongevielade ~~ntdetõa a retardar11 a ervo1. 
lução social, por outr0 [1aJdo >não ,é ,menos: in~onte~sta~ell 
que a exístenei.a €lemasiW€1o, .'ephemeFa vii·.P<lli a· SJ~rf ]!lll>li!' gn-
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tros titu.los não menos essencial obstaculo á progressão 
geral, <L'Lan.do um imperlo exagerado ao espi:rito de inno­
vação>), 

Porém aqu.elle perilgo, de que fa lla Cornte, evitar-se­
ha desde que o angtnento ela vida média for acompa­
liltt1adeJ pelOJ augment Cil de plas ticidade ela materla lmma­
na, isto é, se o espírito e o corpo guardarem por mais 
tem1JO 0 ' .vigor e a fi!J'eseur a. Quem tl ver observado qLLan­
to os enos de eclucaçàiD cornmunicam á infancla uma 
tris teza precoce, e a constrangem n 'u ns moldes conven­
ttionaes em vez de lhe auxiliarem o exerc ício das suas 
Ina.ts elceiVadas fcuculdacles; quem attender a que muitas 
erianças não 1reeebem senão uma edcuca,ção por assim 
dizer oasl'llal; quem reflectir nas consequencias de não 
se cu.itlat com1 o n:mximo escrupulo na evoluç:.ào integral 
cl:o OII'ganismo,- concluirá que ainda resta muito a fazer 
lDara. a conser vação, a reconst itu ição, e o aperfe içoamen­
~o dos ageríltes JOessoaes . Até'gora, apesar de tiDdos os es­
M®it'ços e de todas as obras j á realisadas para melhorar 
a c~1Ltnra do homem, - ainda nem sequer s · tornou ge­
rélll a opiniJo de qLue o ·espitrlto e o corpo necessitam 
CUidattos tão especitles, tão constantes e tão intel.llgen­
t@s, como a colilstrucção e a direcção de uma macllina; 
G!XigeJ-se mu ilas ·vezes da organisação lmmana o que pa­
recer ia lOL1Cllra exigir de Ltm instrumento de trabalfao ; 
hão é ele estranl\lar que se es trague ou se quebre antes 
de tetWlpo, sendo tão delicadas algumas de suas partes. 
Q CIDnhecimento de si pr ot!Hrlo, - conheci.m.en to pllysi.o­
logLC<Di e 111 oQ·al- será um dos mais poderosos meios de 
c1ilatar oonven ienibemente 1a vida média. 

137t. Sendo' a mor.talidacle tão grande J1a infancia 
(183), é clara a :iJnfluenc~a que sobre o numero dos agen­
tes- pessoaes, e o aproveitamento dos gastos feilos com 
0 Pl'limeiro cilesenvo lvimenLo cl'elles, llavia de ter tudo 
~l~ e s~gn1fioasse rnel hor organis1ação da: ftun iliá, e aiDer­
lelçoamen to das relações entre a mãi e os filhos . É na 
>famma~. que1 se· constitue a 11t1atte1·ia prima tos capitaes 
h llmijjnos, e· sob es~e aspecto a famllia é uma das bases 



-100 

da sociedade econoi.nica. É no ventre da mulher que se 
desenvolve o embryão humano; é dos seios d'ella que 
mana o melhor alimento para o primeiro período ela 
exístencia das crianças ; é do seu coração o precioso e 
forte instincto que a leva a achar alegrias no trabalho 
da criação. Quanto mais a família souber e puder servir 
á formação ele creaturas. ll:nu:mrun'a)s ( ruanto mais a mu­
lher souber e puder ser mãí, tanto maior será a robus­
tez da puerícia, menor será por tanto a acção das doen­
ças sobre ella, menor será a clespeza para a tornar ca­
paz de trabalhos ute!is nas idades s~guintes. 
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~ · 1. Poder Jll 'Ocrea cl or nos animnes indepen dentemen te ele cu tms l'acu lcl acles. P•·o­
gressào geomeL1·ica da popul a~ào. I'ropaguç.üo e ll'ecliva. Jnlluencia elo pl'og•rcssr, 
moral sobre o inslinclo genesico. Vmllagens e cl esvanlagens d'~ cleusidacle tia 
população. 

138. Já n'outro lugar vimos a falsidade da doutrlnp, 
segundo a qual o augmento de producto de cada espaço 
de 1 terra não é proporcional ao acrescimo de esforço 
que se empregue n'elle (H6); provámos quaes as condi­
ções em que o augmento podia ser mais ou menos que 
proporcional; d'onde concluimos que um dado terreno 
Póde ministrar materias primas fundamentaes para as 
industrias indispE)nsaveis á subsistencia de maior nume­
ro de trabalhadores, segundo as condições do solo e as 
das pessoas. 

Consideremos, agora, o poder procreador do ho­
mem;. se attendermos ao instincto genesico separadamente 
ele quaesquer· outros instincto.s ou poderes humanos, - cer­
taménte que a nossa especie, da ·mesma sorte que os 
afümaes em geral, é capaz de muito rapidamente se 
multiplicar : um homem e uma mulher não seriam tidos 
Por excessivamente productivos, se dessem origeJll .a. 
quatro crianças; suppondo que estas e os seus descen-
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dentes fo·ssem iguoalmente productivos, a seguinte pro­
gressão geometrica representaria bem o desenvolvimen­
to das successivas gerações.: 

2 : 4 : 8 : 1 G : 32 : 64 : 128 : 256 : 512 ... 

. E porque não diriamos que um casal teria 6 filbos7 
Dll mais, se estamos investigando o que succederia quan· 
do homem e mulher fossem simplesmente procreado­
res? Quantos não são os casos reaes de maior posteri­
dade? É certo que outros h a de mcllheres infiecunda.s; 
ainda assim parece modesta a hypothese de 3 crianças 
.Para cada um de dous activos multiplicadores,' cuja func­
ç;ão unica fosse esta, ou que, pelo menos, só tivessem a 
atLender ao prazer carnal, como doLlS brutos amigos, em 
I i.berclade, com o sustento prompto e bem feito, com' 
abundanci.a ele tudo quanto fosse preciso para subsisti­
r em. A progressão serla em tal caso: 

2 : 6 : '18 : 51 : '162 : 486 : 1458 : 4374 : '13122 .. . 

Por este progeesso da multiplicação humana, den­
Lro de breve tempo a nossa especie teria coberto o glo­
bo ; e ainda que outros sêres, para lhe darem novo es­
paço, erguessem torres de Babel ou conseguissem tor­
nar habitaveis os mares, - tudo ficaria coberto de crea­
luras, até que viria um moll'lento em que não houvesse 
.ar para respirarem; home11s e mulheres seriam sntpre­
hendidos na SL1a tarefa multiplicadora; envenenados pela 
atmosphera, tornar-s~-l1ia em vasto e pLltrido campo de 
mortos o que já era apertado leito de prazeres. 

Voltemo-nos agora para os anirhaes e para as plan­
tas uteis; imaginemos que o homem se retira do theatro 
do mundo, e que vai d'algum astro visinho contemp~ar 
os resultados do instincto genesico de qualquer cl'aquel­
ler;; sêres, ficando a terra á disposição de uns pouc;os de 
pares; abstraiámos das· clifferenças de climas, e torne­
mos tudo em solo proprlo a uma só planta, on a um só 
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animal; ou. seja tudo agua, e fiquerp. só alguns .pares de 
"SQres marinhos; de qualquer d'estes modos, sempre o 
.globo se povoará com presteza; e um dia virá em que o 
espaço seja pequeno, ainda que ·dos ~éos cáia suave-· 
mente a subsistencia. 

139. Mas nem o homem nem os animaes em geral, 
nem- as plantas, se m:o.ltirpillicam ·tão rapidamente; pelo 
qUJe respei-ta: á IDJossa especle, ainda hoje -ha muitos luga­
res I;JOt1C0 povoados, sem que possa dizer-se que as con~ 
dições qlimaterlcas os fazem todos inhabitaveis . Den­
tr0. do nffi\sso pa:iz, -que· é a população do Alemtejd 
-comparada com a do Minha? Na 'Europa, que é a da 
Noruega, LOU da Suecia, ou da Russia comparÇtda com a 
da Belgica, ou Saxonia? Se medirmos a densidade da 
Populaç,ão1 pelo m<tme·ro él!:3 habitantes de uma unidad~ 
de super.ficie,- o kilometro quadrado, por exemplo, ­
-aclQaa·emos os seguintes numeras : 

Paizes Densidade 

Sax · 198 ama . .. . . . . 
Belgica . . . . . . . 188 
Hollanda. . . . . . ·123 
Hes,~e . . ..... .. .. . 122 
GraLJ. Bretanha e Irlanda 112 
Bade . . . . . . . 104 
Wtlrtemililerg . . 101 
Italia . . . '· . . 99 
Allemanha. . . 84 
Prus · 78 . S)-a ••••. 

Fratnça. ,, . .. . . .. . . . 71 

Paizes 

B'aviera . , 
Suissa ... 
Austro-Hun.gria. 
Dinamarca . . . 
Portugal . . . 
Hespanha ... . 
Grecia . 

· Russia . . 
Suecia. 

·Noruega. 
Esta:dos-Unidos . 

Densidade 

. 70 

. 69 

. 61 

. 51 

. 49 

. 33 

. 31 

. 16 

. 10 
6 
5,4 

Quanto ao augmento da população, a da Europa era 
computada em 285 milJi.1.ões no anno de 1866; em 1880 
snb~qt, ~ .32f7 i é certo que dos1 habitantes d'esta parte do 
mun,do podiam muitos ter passado a outros lugares; 
rnas a emigraçJ.ía> foi insignificante para o caso de que 
nos oc.cupamos i de todo o modo, a: população do globo 
(por; Qa1cmlos ap.roxünados é certo, 'mas que ainda assim 

13 
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provam muito para o nosso caso) era de 1:350 milhões 
em 1866, e de 1:433 em 1880; assim, em 14 anne>s o 
acrescimo excedeu pouco a 6 por cento ; comtudo, pou­
co mais tempo Çl.evia ser precis0 para duplicar ou tripli­
car a população, caso se realisassem as hypotheses do 
§. 138. 

Se procuramos saber qual tem sido o augmento da 
população conforme as estatísticas de varias nações, 
achamos que na Saxonia subiu 2,12 por 100 annualmen­
te em 1830-40; na Noruega, 0,60 em 1865-70; quasi todas 
·as outras nações da Europa occupam 'graus intermédios 
a essas duas na escala do .augmento . Nos Estados-Uni~ 
dos, onda a emigração foi muito grande, a população 
branca, desde 1790 a 1840, passou de 3.'l72:464 a 
14.047:238 habitantes, ou mais que o quadruplo; foi um 
augmento annual de 3,5 por cento; abstrahindo da emi­
gração, os acrescimos foram : 

1790-1800 . 
1800-18'10 . 
1810-'1820 . 
1820-1830 . 

2,89 p . c. 
2,83 » 
2, 7 4 )) 
2,64 )) 

1830-1840. 
1840-1850 . 
1850-1860 . 
1860-1870 . 

2,52 p. c. 
2,39 » 
2,20 )) 
1,43 » 

No continente de Portugal o augmento da popula~ 
ção de 1864 a '1878 deduz-se dos seguintes dados: 

População em 1864 .. 
)) » 1878 .. 

3.829:618 
4.160:315 

Seria uma média annual ele 0,6 por cento, em progres­
são arithmetica. A França, · qt~e teve uma média geome­
trica ele 0,48 de 1800 a 1860, cresceu sómente na razão 
de 0,01, desde 1860 a 1875. Nos annos seguintes a sua 
população foi : 

1876. 
1877. 
'1878. 

3o. 839:484 
36.977:098 
37.'119:720 

1879. 
'1880. 
1l:;81. 

37.2'18:013 
37 .3'14:660 
37.672:048 
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O augmenbo nos 5 annos corresponde a 0,45 por cento 
• ao anno, calculando como1 progressão arithmetica. 

O conjunto d'estes factos mostra que a iJPopulação 
cresceu mlLl.ito diversan;1ente,, já segundq os lugares, já 
segundo os tempos: nos Estados-Unidos, achamos um 
movimento que corresponde á duplicação em 25 annos-no 
primeiro per.iodo ; mas pelo Pl\Ogresso de 1860-70 preci­
saria de 50 a 52 annos ·paJ?a duplicar. A França de 1860 
tendia a dlliiJ.lllicar em 145 annos. Confo.rme o acrescimo 
de .1.880, só dupliearia em 433. 

' A terra não foi feita sómen.te para o homem ; outros 
sêres a povoam; e quantos cl'elles não são necessarios 

·á m.anutenção da nossa especie? Tambem o homem não 
foi feito sóm.ente para multiplicaF-se ás cegas; ~nvesti­
gar o que smccecleria se tivesse unicamente o instincto 
genesico, póde ser util para comprehender a imp(i)rtan­
cia d'esse instincto indeperJ.dente de outros fac·tores; 
examinai-o como se na realidade não tivesse por com:. 
Panheii'os outros instinctos e a ~·azão,- é castrar, não 
o corpo, mas o espirito. 

'140. Além d'isto, importaria antes ,de tudo sabel<' se 
0 impúlso genesico é 0 mesmo, tem · a mesma força, em 
to elos os graus da evolução humana; se conserva não só 
a mesma força absoluta, mas tambem a lnesma força 
relativa. Tendo o homem façLlldades diversas, e reali­
sando successivas transformaçõ·es no peu proprio sêr,- . 
é. natural que umas faculdades cresçam e que outras 
dmünuarm. A'Ssim como o calor se metamorphosêa em 
movimento, -não haverá ci.rcumstancias em que o in­
~~incto, genesico, - a faculdade de conservação da huma­
l1ldade- se converta em instincto de acquisição de co­
nhecünentos, -que é facul.dade cil.e progresso? Tanto 
lnais aperfeiçoados são os sêFes, isto é, tanto maior é a 

· sua divisão funccional, -tanto menor é o Bum<;:ro de 
sêres em que · elles s.e reproduzem. Ora o homem é um 
ente que varía com o tempo; myriadas de--annos devem 
Inodifical-o muito: era proximo parente de. animaes an­
threpomorphos quando principiou a construir o seu 

* 
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mundo economico : era talvez quasi como o fpguiano 
ainda é hoje; os seculos de seculos durante os quaes 
trabalhou, modificaram-lhe o corpo, deram-lhe robustez; 
modificaram-lhe o cerebro, enriqueceram-Jhe as circum­
voluções, ampliaram-lhe a fronte, aformosearam-lhe o 

· rosto, edLlCaram-lhe a mão, estabeleceram mais solidas 
relações entre o encephalo e o resto do organismo, mul­
tiplicaram-lhe, embellezando-as, ·as communicações en­
tre o entendimento e o mundo exteFno; ente mais1 aper­
feiçoado, não terá de dispender menos . forças na sua re­
producção? Artista e sabio, fecundando para si proprio 
o mundo, r~alisando n'elle tantas creações, a'ttrahido 
cada vez mais pelas novaS' bellezas que descobre, ou 
fórma,- não .se modificarão n'elle os iristinctos pelos 
quaes é verdadeir'amenfe igual aos animaes inferiote.s 1 
Se os grandes prazeres da razão diminuem a actividade 
do instincto genesi.co,' - se o labor do entendimento a 
modera, - se a intelligencia entra cada vez com maior 
parte na industrla humana,- tudo isto leva a admittir 
grande probabilidade de ql,le a faculdade de reproduc­
ção da especie d·iminuirá, ainda que muito vagarosamen­
te, .á medida que se forem desenvolvendo as qualidades 
características da nossa especie . 

Não ignoramos que muitos factos· le:variarn a con­
cluir qHe os sei vagens são menos prolíficos · do que o 
homem civihsado; porém esses factos refe~em-se a sê­
res mal nutridos ; qaa-ndo a nutrição meU10r0u, o poder 
reproductor cresceu; nem isto é de estranhar, vistQ que 
a flimcção reproductora póde considerar-se qual modo 
especial da nutrição duraiil.te certa idade. Tambe;m s;:tbe­
mos que não só muitos anünaes, especialmente os qua­
drupedes e as aves, quando domesticados, mas tambem 
plantas, são muito mais ferteis do que no seu estado 
natural; porém isto .nada affirma pontra as conclusões 
provaveis a que acim~. chegamos, não só porque ao,s 
animaes e ás plantas é então prepaFado o ~limento pelo 
homem, isto é, por um sêr estranho a elles, mas tam­
hem porque estes factos teriam uma explicação analoga 
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á que demos no periodo antecedente; nem se esqueça 
que a fertilidade costuma diminuir, se as plantas pas­
sam de terrenos pobres a solo muito rico ; o mesmq 
succede aos animaes, quando engordam em demasia, ou 
recebem excesso de alimento. Além d'isto cumpre ad­
vertir que a analogia com o que succede ás plantas e 
aos animaes não é argumento plausível, já porque r;tão 
ha a respeito d'esses sêres observações correspondentes 
a dous estados tão diversos como são no homem o do 
selvagem e o do civilisado, já porque n'aquelles sêres o 
alimento é material, ao passo que o hennem cria para si 
alimentos especiaes do entendimento., que vão successi­
vamente variando. Pelo que respeita á nossa especie, 
Parece certo que,· se as qualidades geniaes _não raro se 
transmittem, não são comtudo os mais ferteis os ho­
mens mais . notaveis pelos seus trabalhos artísticos e 
scientificos 1. 

141. Figura-se-nos, portanto, que, á medida dos 

1 «A congestão activa do cerebro importa a anemia dos outros 
orgãos; isto nos dá a razão de alguns factos notorios: por exemplo, a 
acção sedativa das occu])lações in~ellectua1es sobre os instine.t0s e as 
funcções physicas ll. (Letourneau, ob1· . cit., pag. 507). «Grandes legis­
ladores, os fundadores de beneficas religiões, grandes philosophos, e 
descobridores do mundo scientifico, ajudaram mais o genero huma:no 
:Pelas suas obras do que legando-lhe grande prole ll. (Darwin, The 
Descent of Man, 2." ed. London, 1874, pag. 136) . Além da obra de Gal­
ton (Hereclitá~·y Genius, que só conhecemos por 'extractos na obra de 
Darwin) veja-se Die Welt als Wille ttnd Vorstelltmg von Artbur Scho­
Penhauer, 3 Aufl. Leipzjg, •1859, 'pag. 590 e seg. do 2.o vol. Na obra do 
eminente economista americano, Carey, Pdnc·i'pes de la science socia­
le, trad. fr., Paris, ·186'1, to~. 3.o, cap. 46, ha observações muito im­
Portantes ácerca da correlação entre o progresso e o poder procrea­
dor. 

Aos varias factos compendiados por Darwin n'aquella obra, dé­
rnos interpretação diversa da que lhe deu o sabio naturalista, por 
nos parecer que todos elles se explicam de harmonia com as idéas 
que expuzemos n'este capitulo. 
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aperfeiçoa,rne:q.tos da especi~ humana, vai diminuindo o 
seu poder procreador, aproveitando-se cada vez melhor 
e com mer;to.s esforços a corrente de vida :r~pres0ntada 
em cada geração. Seria infundado estabelecer que a po· 
pulação tende a duplicar n'um perio.do fixo, visto que a 
tendencia ~ multiplicação n~o se cansei-vará constante. 
Por OLltro ladq, as alterações do crescimento da popula­
ção mostram que ella varía por causas diversas do po-
der procreador. •' · 

Essas CalT~as, quaesqu~r que ,sejam? hão de vir ou 
do proprio homem ou de fóra d'elle; n'um caso serão 

I 

pessoaes ou subjectiv,ts 1 ·no outro 1·eaes ou objectivas. A 
I I I 

equação da ;vü:la (33) falla-nos claramente da dependen- -
ela, entre a multiplicação d~ especie .e os meios de sulD­
sistenc.ia; onde e~les forem em pequena quantidade,. 
poucos têem de ser tambe.rp. op homen:;;; e se multiplica­
rem ra,pidame.n'te1 l1a de ser-lhes dil;ninuida a vida mé-; 
dia; se ha nascimen.tos demasiados, ta).nbem muitas 
crianças :morrem depr,essa; pois que outra coq.sa succe­
d,erá ol\l.de não haja alimento bastante,. e por isso os 

• ' I '11 
adultos não possam dispensar grap.des .. cuidados á pue-
rícia? A ;ITI.orte ineluctavelmente levará numerosos sê- · 

l • 1 I f 

res. Não os salvará nem o amor, :p.ern a Ímaginação. Os 
processos physiologiÇOS,fÇ?-él;1'C

1
ham com, a im,J?aSS~bil~dljlde 

e inexorabilj.dade das leis infalliveis e in;.tmutaveís que 
. h 11 ' ; I ft J . I j I -. 

os regem: as vozes do coração, quer cheguem até aos 
P 1 I I ·I · 

ídolos, quer: se dirijam .a outr;q~ coraç.?es1 imped,ern-as 
tanto como os gritos soltos, na praia embaraçam as t.em.-

. · • I . l . I 
pestades e detêeru a furia dos mares. . · 

Não são indlff~rentes p~ra a m~rcha da ~ivihsaÇão 
os desequi1ibrios entre os nascimentos, legitimop ou' ille­
.gÍtimos, e os meios de subsisti ncia; onde f estes ~ dirni­
nuem, aquellEis b~ixam ; na França, por exemplo, houve . 
durante o a~no d,e 18ti7, que foi inau economicamente 
fallando, menos, 34:000 casamentos e menos 81 :OÚO nas-

' , 1 r 1: , 
cimentos crue no anno prosnero de 1845. Comparando a 

• 1 ' 1 1 ,. ' f' I . ' ' 1\i I ' 1 
média an).).ual dos casamentos ent_re 1841 e 1850 com' o 
numero d'elles em 1847 Il'outras nações, achamos: 



Na Saxonia ..... . 
Na Hollanda. •. 
Na Belgica ..... . 
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1:841-1850 

15:505 
22:352 
28:958 

1847 

14:220 
19:280 
24:145 

Na Austria, as observações de 1851 a 1855 mostram 
que houve tanto menos casamentos, quanto mais difficil 
foi obter pão. A esperança de um futuro melhor contri­
bue para augmentar o numero de allianças conjugaes: 
assim aconteceu quando os factos economico-politicos 
de 1848 deram novo alento a numerosas classes ; assim 
é tambem que a maior influencia CI.o custo dos cereaes 
se sente quando a baixa é maior ·depois de mh anno de 
escassez; esta rapida mudança das condições Cla pro­
ducção inspira confiança no futuro. O instincto genesico 
subordina-se, portanto, mais ou menos á razão. 

14~2. Conforme a qualidade da povoação, os capi­
taes de que ella dispuzer, e a sua actividade, assim a 
mesma sllperficie poderá servir para maior ou menor 
numero de individuas. Segundo os calculos de School­
craft, uma J.)ovoação que .vi ver dos productos da caça 
Precisará de 50:000 acres para cada pessoa. N'um rela­
taria aprésentado á camara dos communs na Inglaterra, 

. I 

Bm 1857, George Simpson calculava que eram 139:000 os . 
habitantes .do territorio da bahia de Hudson, e de Van­
couvei·, o cn.1al é de 900.000:000 acres; tocaria a cada in­
dia, 6:500 acres. Terras do Mexico, habitadas por 374:000 
individuos 1 têem 675:000 milhas quadradas inglezas. 
Olfield computa em 50 milhas quadtadas o espaço de 
i{ue um homem rudimentar, como o australico, precisa 
para subsistir. O patagão necessitaria 6~, segundo Fitzroy. 
Em 1825 havia nos Estados-Unidos cerca de 97:000 in­
dias, que occupavam 120:312 milhas quadradas: era um 
~ abitante por 1, 25 miihas; e ainda parte da subsistencia 
lhes provinha do governo d'aquella republica. A Guiné 
portugueza, com 8:400 kilometros quadrados, tinha em 
'1853 cerca de 1..095 habitantes, ou 1 individuo por 7,67 
kilometros quadrados. Se referíssemos ,á superficie de 
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Portugal todas estas superficies necessar:i!as a um indi­
viduo para subsistir em condJçôes tão diver·sas, e se 
tambem lhe comparassemos a população da Saxonia, ·te­
riame>s que o continente portuguez conteri-a 

Densidades 

No regimen da· caça. 
De Hudson e Vancouver. 
De indios no Mexico . . . 
De austr·alicos 
Da Patagonia . 
Da Gtliné ... 
Da Saxonia; . 

Habitantes 

443 
5.601 

30.905 
1.120 
8.192 

687.423 
17.745.7.50 

j I 

I' 

. li 

A:ssim, á parte differenyas que possam proviir de cir­
cumstancias especiaes ao solo e ao clima, - a terra é 
tanto mais habitada quanto mais civilisado é o homem que 
n'ell-a mora. Evidentemente, porém, o numer0 de almas 
que possam subsistir de· um kilome.tro quadradn será 
tambem tanto maior, quanto maior fór o numero de ha-

. bitantes que effectivamenCe trabaJhem; se muitos per­
manecerem ociosos, os restantes terão de prôduzir nãO. 
só para si ·proprios, mas t~mbem para aqUtelles ; final­
mente (84) o numero depend!e ainda do mod0 por que 
se empregar a producção; o maúmo, compatível com o 
progresso, dar-se-hw quando a cada habitante tocar o· 
mínimo indispensavel á subsistencia, e quando as .fqrças 
economicas se combinarem segilil.n.do o prJncipio do Ina­
ximo effeito. É evidente que fallmnos da maxima densi­
dade compatível com as forças existentes n'um G:lado 
·momento; ·como eilas variam com o tempo, ·aquella va-
ría tambem. · · 

. 143. Se attendermos a que os agentes pessoaes. 
comstituem a cabeça do orga11ismo social (57) ; que a ®.i­
visão do trabalho, á medida que cresce, necessita novas. 
quantidades de iLl.telligencia; que a proximidade dos in­
dividuas entre si diminue os gaJst.os de transporte ; que~ 
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finalmente, o tracto dos homens, a discussão, a coope­
ração, podem contribuir poderosamente para o desen­
volvimento economico, -bem depressa comprehende­
mos o alto alcance do augmento da densidade de popu­
lação. Em ig~wldade ele circumstancias, o organismo eco­
nonüco, se:rá mais poderoso onde ella fór mais densa; 
d'onde concluímos que erraria muito quem suppuzesse 
que o augmento da população é, em si mesmo, verda­
deiro mal; como, porém, as circumstancias em que a 
PopulaçãQ cresce nã_o são sempre as mesmas, como é 

· Possível G:!Ue aquellas vantagens do· maior numero sejam 
compensadas pela fraqueza dos indivíduos, ou pela má 
organisaç.ão da sociedade, ou pelÇt penuria de instrumen­
tos de labor, - ·seria também erro affirmar que é sem­
pre um b~m o augmento da densidade·. 

§. 2- Leis de Malthus; obstaculos preventivos e repi·essivos. Analyse da doutrina 
malthusiana. Het•eclitariedade, atavismo e adaptação. Realisação do tnJo humano 
e social pela adaptação ·e pela hereclitat' iedade. . 

144. Apesar do que fica dito, escriptores notaveis 
defenderam essas duas opiniões extremas. O mais famo­
so €le to.dos foi Malthus, ec<':momista inglez, o qual no 
fim do seculo xvm formulou as duas seguintes leis, que 
traZiem o nome do seu author: 

Quando a pop~&lação não é detida po1· obstaculo algum, 
duplica todos os 25 annos e c?·esce ele perioclo em período 
n'wma progressão geomet?·ica. 

Os meios ele subsistencia, nas ci?·cumstancias mais fcwo­
?'aveis á indust,ria, não po'dem mmca a~tgmentar· mais 'rapi­
damente que n'~tma progr·essão a1·ithmetica. 

« Ê assás impressiva, acreséentava elle, a conse­
~uencia inevitavel d'estas duas leis do acrescimo com­
paradas entre si. Calculemos em 11.000:000 os habitan­
tes. da Gran-Bretanha e concedamos qL'le baste a marr­
tel-os o actual producto do .solo .b>ritanico. Pas~ados 25 
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annos, a populwção será de 22.000·:0.00; bwsJtar-l11e-hiaim. 
os a~~mentos, porq'Ue dobram tambem. P~ssados, !Lna:is 
25 annos, a população será de 44.000:000, e· osf meios de 
subsist~nc[a darão só pa.lra 33.QQO:OillO. NID perlodó se­
guinte, a população, clil.egada a 88.000:0@0, 1aoharra rnei!os 
de subsis:tencia só }Dara metaGI!e . ' No ·fim do 1,o 1Sec1..1lo a 
população se1í'ia de 176 m~il.)1ões, e as substi!stenciaJs che­
gariam só para 55 ; de sorte que uma· popnlaçãd dle 121 
milhões de homens seria recluzidÇL a morrer de fóme. 

« SubsHrtuamos a es·ta iiha, q.we !Jíil.G>S se.rviu de exmn-
' pl0, a superficiie da te'rra ; :antes de litil.do N'ote ... se que p-a.- · 

ra evitar a fome não será possível recorrer á emi.gração. 
Cal.culemos n'um biJlliãJo o numero dos actuares habitan­
tes da terra:: a raça humaJíla crescerráJ com<D 

' ' t 
1 : 2 : 4 : 8 : 16 : 32 : 64 : '1213 : 256 

I I 

ao passo que as subsistencias crescerã0 como ~~. ·r ~ 
I f 

1!. 2. 3. 4, 5. 6. '7.. 8. g , j l I ( '< <" I y (, 

Ao cabo de dG>1ll.S seculos, a população estarfa para os 
meios de subsiste:r\l.cia como 256 : 9. iNo fim de tres se-. 
culos, o<Dmo 4:096 para 113. Passados 2:0010 alil.nos, a ciliif- · 
ferença seria immensa e por assim dizer incalcula-
vel. · 

<<Vê-se que, nas nossas supposições (cdncluia Ma.l­
thu:s coipo quem já tem sido generoso em ~ hyp_Qtheses 
risonhas), não assignamos limite algum aos productos 
da te;rra. Concebemol-os como suscept.iveis de indefini­
do augmento, como podendo exceder toda à gr~ndeza 
qg_e se lhes quizesse assignar. Ainda n'esta .supposiç&o, 
o principio de po_pulação, de periodo em periodG>, vence 
de tail. modG o principiG prodlJictivo das ·su1Jsiste•Flci'as, 
que, para manter o nivel, para que a 'pci!Júlação' exi'Steri­
te ache alimentos que lhe' sejam proporêionaés, cumpre 
que a todo o instante uma lei superior p,on.ha obstaculo 
aos seus ~rogressoi?; que a dura DJecessiclade a sublneí-
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ta ao 'setJJ! imperio; <L[l'te, fl'uma palavra, aquelle dos dcrus 
prin.,eipios co.nfrarios, cuja aoção é tão preponder;:tnte, 
seja eorutido em oert0s limites}). 

Que é o principio da população, no pensar de Mal­
thus? Esse princjjpio exprime-se cU@ seguinte modo : cc A 
humanidade tem tendencia a multiplicar ma:is rapida­
mente que a nutni.ção. 1 )) . E O[llle lei é essa, lei superior 
que o:IDsta aos progressivos effeitos d'eUe? Malthus não 
a formulou com precisão ; porém do conjunto das suas 
Palavras deduz-se que não é propriamente uma lei, mas 
sim uma combina(j{ão de obstacu1os, os quaes podem 
classificar-se em p1·eventiuos e 1·ep1·essivos; aquelles, quan · 
do procedem da prevenção do homem, da sua razão que 

· o segura contra os iililpulsos d<D instincto genesic@ onde 
não h a probabilidades de obter subsistencias para . a. 
Prole; 1·epr·essivos)' quando m-:p.a vez geradas e vindas á 
luz as crianças, as fataes forças da natureza as matam 
como sêres para que LJ.ão ha !pão. 0s primeiros denomi­
nou-os Malthus pt·eventive checlc; e estes, 1Jositive check . 
O nosso economista snr. Oliveira Marreca designou-os 
subjectivos e objectivos. · 

.Para Malthus, o positive check está n@ v1c10 e nos 
soffrimen'flos ;. do preventive check não ~aUou com toda a 
clwreza; mas dti.sse: <c' entre. os oThstaculos preventivos, a 

1 Garnier, na sua obra especLal Du Principe de population, Pa­
ris, 1857, diz a pag. 12: << Ces lois du développoment du nombre des 
humàins', t de l'accroissement des st.illsistances, et ces moyens 
d'obvier aux maux qu'il signale sont ce qu'il appelle Ie príncipe de 
Popnlation >> . Niio nos recondalillOS de ter ac~1ado na obra de :Malthus 
esta definição . Ignoramos onde Garnier a foi buscar. Nós definimos se­
&"Undo o que transcrevemos no texto e no,rneadamente segundo a nota 
de pag. •192, vól. 2.o do Essai stt; le p1··ffi cipe de popttlation par Mal­
thus, trad. de l'anglais sur la 5mo édition par P. et G. Prevost, de Ge-
nêve, ·mouovelle ed., Bruxelles, 1841. ,. 



.I 

204 

abstinencia do casamento, junta á castida:de, é o que eu 
chamo constrangimento moral (moral 'testraint) ». E ern 
nota acrescentou: «Entendo por constrangimento moral 
o que um homem se impõe, a respeito do casamento/ 
por prudencia, quando o seu procedimento durante este 
tempo é estrictamente moral. Quando tive occasião de 

' fallar de constrangimento, sem attender .ás consequen­
cias d'elle, ora o denominei constrangimento l?rudente, 
ora parte do o,bstaculo preventivo, do qual fórma o ra-
mo principal». · 

«A somma de todos os· obstaculos . preventivos e re­
pressivos fórma o obstaculo immediato á população)). 

145. Malthus affirmou, como vimos, que suppoz.in­
definida a producçã_o agrícola, e pensa ter assim feito as · 

.:m,aximas concessões; mas ao contrario definiu-a, ]imi­
tou-a por períodos; se não o fizesse', como teria forma­
do a progressão arithmetica? 

E que factos o levaram a estabelecer as duas pro­
gressões? Olhou ·para os Estados-Unidos e achou que 
alli a população dnplicára em 25 annos. Affirmou sem 
provas que mais de uma vez a população duplicára em 
menos de 13 annos; ~llegou que W. Petty julgava p_ossi­
vel, com o favor de circumstancia? particulares, que a 
dup).icação se désse em 10 an:b.os. D'estas hypotheses e 
dos factos da republica americana conduiu a progressão 
geometrica, .fazendo d'ella a expressão de tendencia uni­
versal. 

Quanto ao progresso das subsistencias, achou me­
nos facll avaliai-o; e em vez de buscar ínedidas aproxi­
madas s·egLmdo amplas informações estatísticas, limi­
tou-se a affirmar que os melhoramentos agrícolas não 
podem, cc em virtude da natureza do solo, fazer progres­
sos sempre crescehtes; ao contrario, decrescerão gra­
dualmente)). Cita o mais vagamente possível a India e 
o Japão; faz hypotheses gratuitas ácerca da colonisação 
de varias terras ; affirma sempre que, de todo o modo, 
a população excederá bem depressa, os meios de subsis­
tencia ; chegando finalmente :i Inglaterra e á Escossia, 
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não orienta a sua argumentação por dados precisos ; 
ainda aqui, tudo é hypothetico ; cc se adrilittimos, diz el­
le, que pelà melhor administração e pelos mais podero­
sos impulsos dados á cultura, o producto dã terra po­
deria duplicar nos prim~iros 25 annos, provavelmente 
iriamos além do verosimil; esta supposição pareceria 
exceder os liijJ.ites razo~velm'ente assignaveis a tal acres­
cimo de producto. Nos· 25 annos seguintes é absoluta­
mente ÜTI}JOSSivel esperar que O producto siga a mesma 
lei, e quadruplique no ffm do segundo periodo. Seria 
encontrar todas as noções ácerca da fecundidade do so­
lo. O melhoramento das . ter;ras estereis só pÓde ser ef­
feito do trabalho e do tempo; aos qEte têem o mais leve 
conhecimento d'esta materia é claro que, á medida que 
a cultt1ra se estende, as possíveis addições a:p.nuaes do 
J?roducto médio vão· incessantemente diminuindo ». 

Sem mais provas que estas palavras desvaliosas, e 
estas supposições vãs,- M·althus assenta a [progressão 

· arlthmetica, já corno favor. especial á obra do ho­
mem. 

I 

Porém se nos Estados-Unidos e em muitos outros 
lugares a população duplicou em 25 ·e até ,em 13 annos, 
- é porqU:e as subsi.stencias duplicaram tambem; lo­
go, a pr.ogressão arithmetica está ·longe €le ser sempre 
exacta. Investigar a lei da população na Arnerica Glo nor­
te, e generalisal-a como se ' as observações fossem feitas 
en1 todos os tempos e todos os lugares; investigar a lei 
~as sub~istencias, não na America, mas na região das 
hypotheses vazJ.as, e generalisal-a a todos os lugares e a 
todos os tempos, é inteirame:rate inaçl.missivel. 
· Mas em que anno da humanidade p;rincipiQu a . dar­

se a progress~o a;rithmetica? Se é 1ei, tii}.ha de dar-se 
s~mpte, 'ou revelar-se ao , menos sempre como tenden­
c~a; ma:;; a vida do 'organismo social conta· já seculos de 
seculos; cqmo .. pó de e.ntão Malthus admitUr ainda no 
seu tempo a duplicação de subsisten.cias n'um pi·imeir·o 

. Perioçlo de 25 annos? Pelo contrario, o acrescimo de,via 
ser u:ma quantidade insignificantissima, e quasi insensi- , 
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vel, das subsistencias :pJ?Dduiidas no pFÜReird anno d'es­
se período il. 

Evidenteme[llte o seu IB.ethodo de inv-estigação scien­
tifica foi pessimo, e as suas leis são insustentaveis. 

Considerada n'outros· pbntos, a obra de Malthus é a 
contradicção d'ellas. O author ~elosamente reoommenda 
o constrangimei.J.to moral; julga-o, por~anto, poss•iivel ;. 
mas sendo-o, as leis não se verificam. D'ir-se-ha que is­
to procede, não d'ellas, mas dos obstaculos que enecm­
tram '? Não é, poPém, obstaculo · o que procede do mes­
mo 0rgar1ismo, dó qual eUas se dão como dominadbras; 
affirmar o contrari0, ·é reduzir tudo a um orgão; é, flOr­
tanto, estabelecer leis que não são da natureza humana. 

A obra de Malthus, ao contrario d0 que geralmemte . 
se cuida, não finda por um grito de desespero ; fecha-se 
com um cantico de esperanças; cGnfia em ~entos e gra-

1 Com effeito, se a progressão é 

'1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8 .. . . , 

. 
cada termo a contar do 3.0 , é igual ao antecedente mais uma frac~ão . 
do mesmo antecedente; esta fl•acçã@ tem como denominador- o anLe­
ceclente e eomo numerador a unidade; assim, para o oitavo termo, 
que é 8, teremos : 

'1 8=7+-8 
8 

Para o termo 10:000, que corresponderJa ao an:rilo 250:000 de trabalhos 
·humanos, teríamos: 

1:0000 = 9999 + - 1
- 9999 

9999 

Como é que, depois ele tão pasmosos clecrescimentos, Málthus podia 
achar no seculo xvrn augmento que se parecesse com o dobro da 
producção, (JU ainda com um meio, ou um decimo no fim de 25 an­
nos? 
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c1Yaes melhoramentos; am·edita que na sociedade au­
gmentará a harmonia e a belleza . 'o aspecto dos _progres­
sos das scieucias physicas leiVa-o a uma generalisação; 
contempla vastos hOTisontes da philosophia moral: «se­
ria triste perspectiva dar-lhe influencia demasiado fraca 
Para luctar contra os obstaculos que uma causa unica 
oppõe á felicidade do genero. humano)) . Não se 1isonjêa 
de que a felicidade e a virtude sigam na sua marcha ra-· 
PidÇt as scie·ncias cujas descobertas «se multiplicavam 
e lançavam já tanto brilho» na sua época; cc mas se não. 
faltarmos a nós mesm0s, poderemos entmgar-nos con­
fiadamente á esperança· de vêr estas progressivas scien­
cias espalhar sobre as outras as suas luzes, e concorrer 
para os melhoramentos que são o objecto de nossos vo­
tos». 

o exame dos effeitos dos obstaculos preventivos e 
repressivos, que não são unicamente o constrangimento 
moral, mas tambem o vicio com todas as suas varieda- • 
des repugnantes, e a morte, não por velhice, mas por 
impos.sibiliclade de desenvolvimento ou conserv,ação, 
quando os orgãos estão a constituir-se ou vão no perio­
clo de grande vigor,- esse exame não lhe deu córes pa­
ra tornar mais negro o quadro traçado nas primeiras pa­
ginas; pelo contrario, abalou-lhe a convicção, e trouxe­
lhe conforto . Já a pequeno trecho das suas obsenrações 
formúla de outr.o modo as leis : cd . - A população é ne­
cessariamente limitada pelos meios da subsistencia. ·2. 
- A p'opulação cresce :invariavelmente por toda a parte 
oncie crescem os meios de subsistencia, a menos que a 
não detenham obstaculos poderosos e manifestos. 3.­
Estes obstaoulos particulares, e quantos, .detendo o po­
der preponderante, forçam a população a reduzir-se ao 
nivel dos meios de subsistencia, podem todos reportar­
se a tres classes: constrangimento moral, vicio, des­
graça)) . 

Aqui já não apparecem as duas progressões; e em 
nota á segunda proposição diz que ha um pequeno nu­
mero de casos em que a população não chega a eleva1·-se • 
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aonde pe·rmittiriam os .meios de subsistenoia : são «.o dos 
negros das Indias occidentaes, e um ou dlou.s outros se­
melhantes>> . (Pag. 33 do I vol.). 

Como se um feixe de grande e boa luz atravessasse 
os seculos e lhe patenteasse os feitos d'elles, Malthus 
escreve: «Lançando .os olhos para o estado social dos 
períodos anteriores áqueHe em. que vivemos, posso dizer 
com segurança que os medes 1·esrultantes do p'rincipio de 
população antes têem diminuicbo que at~gmentcú;lo, posto que 

.se igno-re a cause~ d'isto )>. (Pag . 351 do n vol.). · 
E que é isto senão a 0bra da:s evoluções soci.aes? 

Que quer dize:r isto senão a lenta producção Gle camadas 
humanas, em que successivamente se 'vão desenvolven­
do as forças iRtellectuaes, e em que o instincto genesi­
co se vai de diveii'sos modos subordinando a faculdades 
supe.riores? Como o naturali~ta que, examinando as pa­
ginas da historla tellurica pela ordem chronologica, vai 
achando superiores manifestações da vida animal, assim 
Malthus, depois de procurar documentos justificativos 
da sua theorla de desenvolvimento da sociedade, é SL1r-. 
prehendido pelo progresso da vida moral; não mega este 
progresso, embora assim quebre as suas tábuas da lei; 
mas confessa ignorar a causa d'elle; e logo ajunta:. «Se 
ternos esperança d~ vê-r dissipada ignorancia tal, não é 
desrazoavel esperar tambem que estes males progressi­
vamente dimin·uam ». 

~ssa ignorancia e tantas outras como ella, mostram­
nos que o progresso social e individqal não é sómente 
obra do en·.tendimento humano; elle se reallsa tambem 
inconscientem~nte; mas ;realisa-se em sêres que podem 
oomprehendel-o, que o sentem, que o estudam, que o 
registram, que o dizem de geração a geração . E posto 
assim perante a vista de cada seculo o que se passon 
nos anterioref;;; acrescentado indefinidatnente o campo 
das. observações; actuaHsado o que sucoedeu <ll.mrante 
longos períodos; resuscitados pelo verbo do homem de 
hoje os trabalhos de seus predecessores,- estes traba­
lhos servem para decifrar o que outr'ora foi enigma, ou 

• 
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para se lêr n'elles o que até então se não sabia que es­
tava escrip~o ahi i este é um dos modos de geração da 
sciencia, o que tanto vale como dizer que tambem o in­
consciente se p6cle to?·ncw em sc.iencic~ e consciencia. 

Mas esta consciencia não dá simplesmente remor­
sos ou alegrias i ella é tambem 1.11na força productora, é 
tun capital, que estabelece distincção entre os qlle a 
Possuem e os que viviam no período do inconsciente ; 
ella é qLtem permitte ao homem conhecer melhor os 
meios a empregar para subsistir i ella é quem torna em 
auxilio o que em muitos casos havia sido obstacnlo; 
ella é quem fd>ra do homem vai aLlgmentando os instnL­
rnenl:os de trabalho, e fazendo melhor uso de cada agen­
te externo ; ella é q1:1em no inte1·ior do homem vai diri­
gindo melhor os seus movimentos, o que· tanto vale co­
mo dizer que iVão diminuindo os desvarios da imagina­
ção, e os erros da ignorancia. 

Ainda n'outra passagem Malthus formüla assim as 
suas convicções : «Segundo me parece, é assás claro 
que na Europa moderna os obstaculos repressivos têem 
menos força para deter a população; e que, pelo con­
trario, os obstaculos preventivos têem mais do que ou­
tr'ora possuíam n'esta parte do mundo, ou que jámais 
tiveram entre povos que realisaram ·menor progresso 
na civllisação )). (Pag. 426 do r vol.). Isto equivale a di­
zer que o instincto genesico já não é o mesmo nas suas 
obras; que na pm·te psychica elo homem se deram im­
portantes transformações . Malthus, assentando a sua 
Opinião, não previu o alcance d'ella, nem cuidou de 
constituil-a em principio scientifico. 

146. Já dissemos, e é bem sabido, que se póde 
comparar o desenvolvimento de cada individuo ao da 
hurnanidade . A ignorancia infantil representa a dos sel­
vagens; a seu turno os selvagens são a infancia ela hu­
manidade. Ora, na phrase de Virchow, os recem-nasci­
clos podem chamar-se creaturas de espi·nha do?"sctl, porque 
ainda lhes faHa a força do cerebro que a refreia; os 
nervos, que têem ele reprimil-a, só mais tarde se hão ele 

14 
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formàr, como p:vovam as observa·ções de Soltmann e de 
Preyer; a massa encephalica é ainda pequena; os movi'­
mentos .ai.n<ila não são regulares; muitas vezes tornam-se 
convulsivos. 

Da .mesma sorte, nos primeir0s tempos d.a humani­
dade o eerebro devria gozar d!e menor impe:rio sobre o 
organismo em geral; o in di vidL10 'tinha, em muito rnaior 
grau do que o homem culto, a convulsão das paixões, e 
os movimentos desregrados que acompanham a igmoraJn­
cia dos e:ffeitos d'e1les. Se podessemos ter marcado ri­
gorosamente as evoluções d'e~se orgão sr1J.pe1·ior, se hoLIL­
vessemos medido o desenvolvimento erue foi tomando e 
os graus de força Clrganisadora que foi adquirindo, e o.b­
servado como a vontade foi teFldl.o por, guia motivos ca­
da vez mais elevados, acharíamos provav;e~mente que a 
actividade de cada: orgão . se torna eada vez menos diffi-

. cil de reger segundo a razão 1 . 

As transformações d.a organisação humana são len­
tas; mas por muito , vagarosas que sejam, ~e>rnam-se 

enormes quando n'ess1a orgamisaçã0 se accumu1em os 
effeitos de trabalhos seculares. Tudo quanto se tem dito 
em historia natural àcerca da influencia de longos pe­
rlodos na mutabilidade das especies, tem plena e :fiertil 
applicação ao 'homem ; é grave error, e de funestíssimas 

1 «Conforme os trabalhos de Bernard pavis, a capacidade média 
interior do C\'Uneo dos europeus é de 92,3 pollegadas cubicas;. a dos 

amel'icanos 87,5; a dos asiaticos, 87,1; a dos. australicos, 81,9. As me­
didas tomadas por Broca mostraram que os craneos das sepulturas ele 
Paris do seculo XIX eram maiores que os de catacumbas do xn; a 
differença consistia exc~usivameute na parte frontal do cralileo, isto é, 
na séde das faculdades i.nLellectuaes . Lartet, comp:xrando os craneos 
ele ri1amiferos aéLuaes e terciarios do mesmo g-rupo chegou a c0n­
cluir que o cerebro é maior e as circumvoluções são mais complexas 
nas fórmas modernas)). « Biscl1oíf assevera que as circumvoluções ce­
rebraes do 'feto humano ao fim do mez 'têem pouco mais ou menos 
o desenvolvimenLo que se nota no bm.gio )). (Darwin) . 



eonsequencias, tomal-o aomo um sêr invariavel, ou ain­
da como ehtt5 que só ' póde passar por um pequeno'nu­
merG> de tFansformações; ao contrario, o p1~incipio da 
variabilidade basêa scientificamente as esperançás n'uma 
idade de ouro, aG> mesmo iliempo qrue se harmonisa com 
tudo quanto sabemos da historia,_ humana desde os pri­
mitivos tempos até agora, e desde os ínfimos graus do 
viver selvagem até aos pontos mais elevados da civilisa­
ção h0dierna. 

N'aquelles longos períodos succedem-se as gera­
ções; os ind1vi€luos pertencelíltes a cada uma 4'el1as. des:­
envelvem as suas forças, e modificam-se ; variam con­
forme 06 agentes internos, os externos, e a combinação, 

, ora casual, ora conscielíl.te, de uns coin outros; como já 
vimos, ha imtluencia reeiproca entre a creatura humana 
e o meio em que vive; porém a propria persistencia 
d'ella é uma prova da sua adaptab.ilidade a esse meio e 
da Slil.a definiHva adaptação a e1~e; as mocli:fiicações reali­
sadas n'um individuo não raro se transmittem de paes 
a filhos, isto é, tornam-se hereditar:ias ; a herança é as­
sim a adaptação continuada· nos descendentes; mas ás 
vezes · aJs moclificações adquiridas pelos paes ou 'pelos 
primeiros avós traúsmittem-se só parcialmente; e junta­
mente cGm ellas reapparecem outras que, tendo perten­
cido a afastados ascendentes, haviam clesapparecido nos 
mais proximos ; este phenomeno chama-se atavismo : 
dir-se-hia que succede com as camadas de vida humana 
o que aconteceria com dada massa que umas vezes fosse 
inteira1nente transformada, outras sómente o fosse á su­
perficie ou até pequena profundidade; revolvida nova­
mente a massa, apparecem os vestígios do passado, que 
só se apagam á custa de novo trabalho transformador. 
O atavismo póde ser readquisição de qualidades boas, 
ou retrocesso ás inferiores. Mas, tomado o conjunto da 
Vida social, as transformações progressivas excedem 
consideravelmente as regressivas, ou, por outras pala­
vras, o mundo humano differenciou-se, especialisou os 
seus trabalhos, . desenvmlveu as suas faculdades por mo-

* 
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do que se distingue perfeitamente das primeiras idades. 
Se ás vezes retrogradou, este movimento foi sempre 
mais que compensado por novos progressos . 

. A adaptabilidade e a hereditariedade não se oppõem 
essencialmente uma á outra, embora a segunda possa 
obstar mais ou menos passageiramente á pr~meira : 1com 
effeito, sem a hereditariedade cada geração teria de re­
novar os trabalhos da anterior; 11erdados estes, llLa uni­
çamente a continual .... G>s; mas tambem os habitas adqmi­
ridos e transmittldos podem toilmar-se tão fortes, que 
difficultem nov.as modificações; é o que tantas vezes se 
observa quer no individuo em particular, quer na s0cie­
dade em geral: quem desconhece o poder das tradições, 
que ás vezes embaraçam as mais proficuas re~·ormas? 

Porém isto não obsta a que o habito seja conveniente e 
indispensavel pat·a exbahir de cada adall>tação o que· 
n'ella haja de proficuo. 

A hereditariedade e adaptabilidade não sãJo qualida­
des por assim dizer passivas ; lilat primeira tem grande 
poder a educação; a segLmda não exclue de modo a]Jgurm. 
a actividade racional e consciente que, clentro de certos 
limites,, transforma o meio . Essa actividade evolve-se no 
organismo social e no individuo, como se tivesse por fim 

I 

realisar na terra um typo de existencia, que seja a syn-
these de todos os ideaes do homem; essa actividade vai 
tornando cadé,t vez menos obscura a resposta que os se­
culos dão a esta pergunta : d'onde vimos e para onde 
vamos? 

Porisso que o homen:l se transforma continuamen­
te, é errada toda a doutrina que só attende ao augmen- ' 
to numerico das moleculas sociaes, e esquece que as 
de' um seculo são different~s das de outro seculo; se 
fossem verdadeiras as leis de Malthus e exacta a dotÚri­
na que St. Mill considerou con:Ío a mais importante da 
economia política, seriam insentatas as esperanças de 
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successivos progressos; mas se crescem principalmente 
as faculdades moraes do h®rnenr, e o seu instincto ge­
nesico se modifica em harmonia com o ascendente po­
der d'ellas; se a terra não tem de ser considerada só na 
extensão, 1'ID.as tambem nas novas forças prodLlC,toras 
que o homem ahi vai descobrindo, -o trabalho huma­
no póde ser cada vez mais f8l·til em bens, o trabalhador 
futuro pó de exercer e alimentar muito melhor as suas · 
faculdades; asslm acham.os bases possíveis para futura 
economia social que corresponda ás aspirações do ho­
mem, e que concilie a felicidade' com o trabalho. 

Não queremos de modo algum dizer que o instincto 
multiplicador da especi'e não tenha enorme influencia 
sobre o organismo economico : segundo fôr aquelle, as­
sim será menor ou maior o numero de indivíduos por 
que tenham de repartir-se productos. Além d'isso a pro­
pria producção em geral e a organisação industrial são 
influenciadas por eile . O seu predomínio dá conseql.J.en­
cias muito diversas das que se observam quando elle se 
subordina a instinctos superiores e é guiado pela razão. 
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CAPITULO XIV 

Direito economico 

§. "1 . Relações economicas pela t ransmissão dos p t·oduc tos : pen"nntação e preço. 
Variação das r elações. Di.reito econ omioo. Peoprieclade. 

147. O que sabemos da divisão do trabalho, da se­
l idaria dependencia das industrias, e da multiplicidade 
dos pro.ductos que entram no consumo individual, diz­
nos claramente qu~ os bens são em grande quantidade 
transmittidos do productor ao consumidor; se ha reci­
proca transmissão, dizemos que se dá a t'mca, ou pe'rmu­
tação. Pedro, por exemplo, transmitte a Manoel uma ca­
deira, e recebe de lVIan.oel um chapéo. Pedro e Manoel 
tro~aram prodCtctos, foram pe?·mutadot·es . . 

Chamamos p'r'eço no sentido lato (e depois (175) vere­
mos o que é preç.o no sentido restrlcto) o erue se obtem 
em troca de um objecto ou de um acto . No caso ante­
cedente a cadeira é o preço do chapéo, como tambem o 
chapéo é o preço da cadeira. Se um dia de trabalho se 
troca "'POr 2 kilogrammas de pão e 500 grammas de car­
ne, o dia de trabalho é o preço d'estes alimentos, e vice­
versa. 
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148. Vimos que na producção o homem é guiado 
pelo pri.ncipio elo maximo effeito, conforme elle o com­
prehende; ora a troca póde considerar-se producção in­
di.recta : se Pedro, procluzíndo uma cadej.ra, obteve pela 
troca um chapéo, o resultado é como se tivesse produ­
zido um chapéo; não ha motivo para que deixe de se­
guir nas permutações o mesmo principto a qu'e o vimos 
subordinado quando produzia ; pols que trabalha para 
consumir, e o consumo tantissimas vezes necessit?- da 
troca,- podemos dizer que as funcções de produzir e 
de trocar estão, em geral, intimamente ligadas . 

Mas assim como variam no tempo e no espaço os 
modos de produzir, tambem não se dá sempre a troca 
segundo as mesmas bases; pelo cqntrarlo, as re1ações 
economicas entre os homens, pelo que respeita á per"" 
mutação elos productos, variam muito com os graus de 
cultura. 

É comtudo o mesmo principio do menor esforço 
que sempre as rege, por mals que pareça estar longe 
de ' muitas cl'ellas, e oppôr-se-lhes até; esse pr.incipío 
bem podemos chamar-lhe o p1·inoipio ele di?·eito economi­
co, por isso que determina o caminho mais curto, mais 
direito, para chegar aos fins economid~s que o homem 
se propõe attingir . 

Se .com;;iderassemos o direito como « a h'armonia, e 
a sciencia das relações obrigatorias dos homens eiJ.tre 
si)) ou o <<conjunto das condições depe11dentes da vonta­
de humana que são necessarlas para attingir o fim attti­
buido ao homem pela sua natureza racional» ; ou se o 
subordinassemos a uma relação primitiva ; e fosse para 
nós «a sciencia das co usas huni.anas e divihas' » ; ou o 
«conjunto das condições pelas quaes a liberdade exte­
rior de cada um pode coexistir com a liberdade dos ou­
tros ~) ; ou «o conjunto organico dias condições externas 
e internas necessarias aÓ cumprimento 'do des1tino racio­
nal do homem e da humanidade·» ; -teriam os definido o 
direito segundo diversas escólas ; mas não atteiideria­
mos ás evoluções do direito em geral;' não consideraria-
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mos a evolução das concepções e dos sentimentos do 
hom,em; desprezariam os assim muitos elementos impor­
tantes para o conhecimento do direito ele produzir, de 
di~tribuir e de consumir valores. 

Distingamos correctamente entre o cli1·eito economico~ 
segundo o que derivaria do ideal ele cada philosopho, e 
o direito qual vai sendo segundo o desenvolvimento do 
organismo das sociedades, e da organisação psychica de 
cada individuo. 

Já como sir,nples prodl.1ctor, o homem realisa esfor­
ços dirigidos pelo seLl proprio pensamento ; consideran­
do as relações com o mundo externo, conclue que lhe 
conv$m trabalha!~ de certo modo ; esta conclusão não é 
indi.Q;'eirente á sua existencia e aos seus actos; pelo con­
trario, d'ella resulta que lh'os subordina, estabelecendo 
assim harmonia entre a intelligencia_ e a acção, ou 
que a contraría com elles, formando d'esta sorte des­
accordo entre duas partes do seu proprio sêr : no 
primeiro caso, vai pelo r;;c~minho · mais cur·to que conhece; 
:marcha conforme o que para elle é direito; no segundo, 
em que se desvia d'elle, produz uma lucta intima, que 
Póde ser maior ou menor, mas que sempre constitue um 
attrito na macb.ina humana; qLlanto mais evidente e 
maior fór a vantagem de seguir outro processo de tra­
balho, maior será a tendencia para o adaptar. Este mo­
do de ' acção preferível ao anteriçn·, constitue um ideal; e 
póde ser um principio de aperfeiçoamento, ao qual vi­
rão seguir-se novos icleaes, como aquelle teve outros por 
antecessores. 

Acontece o mesmo nas combinações de forças en­
tre os homens, e nas trocas; o entendimento, que· até 
hoje as tem determinado por certo modo, mostra áma:­
nhã a mu. ou mais indivíduos que ha para elle ou para 
toçla a sociedade, ou para parte d'ella, um caminho mais 
direito, isto é, no qual se gastem menos esforços para 
obt~r os mesmos ou melhores resultados ; nos cerebros 
em que se faz essa luz, nascem tambem elementos de 
desac.co:rdo ent1·e o que existe e o novo di7·eito, os quaes 
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constituem tendencia para madavF mais ou menos pro-: 
fanalamenie ás reiações fulllmanas. 

Póde a intelli.gemGia i~Ll!l:<dir-se, e coiD.siderarr relativa..­
mente direito o que é a~tJJdl.a mais si.nillloso; mas as pro­
prias iHusões ope!Fallll como verclarite.s, quanill'~ ao attrito e 
á tendeiD.cia para me>,dific<ru<;;ões ; pó de o engano ·ser evi­
cl.en1ie a outros espíritos; m as riem pmí' iss0 as mofe cu::.. 
las sociaes, erra qne elle se mani.festa, deixam de dir1g:iJr­
se diversamente do que proceder~am se outr·®S pensa'" 
mentos as domimassem. 

O direito ecoiDoinico (e o mesmo :p>oderiam.os di~e:r 
genericamente do diirei'to eiil.il geral, da moral, da apte, e 
da religião) n&o ]_ll.óde ser po:rtanto a fo:nnula achada 
n'um ceFtGl ipleriod0 ~a f1uma1llii!d aJ<il.e por uma esc@~a de 
pl!l'i!l0sG>pbos; o esplirltG> d'e]Jle.s póde cóntrihtür m a.is' qui,') 
o de o;tü:ras crea.turas para deseobdr m.e[hG>res molilêlos 
de relações humanas; mas só com;-tiiliuem Oliltii&VS ,tantàs 
expressões do persistente ~aibl0r do entelíldimento, que 
acha caminhos cada vez mais faceis para realisa14 os fi1íls 
do (! homem, e iliambem para conlílecer cada vez melhor 
estes mesmos fims.- O·rganismo que ao través de seculGs 
sem numero se tem desenViolvido, e 0pulentado em gran­
deza e em faculdàdes,---, a humanidade , foii tendo ide~es 
diver·sos, :foi conln·ecendo, e ili'ea1isando riliffe·l'entes d:ilreit@S . 
Se nos seus irlilhci®s não F>0dia p"Fev,êr quae(3 os pens-a­
menLos dos povos cultos illO se0lil.le> actual, 'era-lhe tam­
bem impossível - pensa:r ou obrar emtão ,eomo pensam e 
operam os homens civilisados de hG>je; e co:untudo, ha­
via já então inte.Uigencia que mostrava mais 1!DU melíl.e>S 
Jumi:m.osamenite, e com ;mais ou m.enos acelí'to, ,(> ca:rr:í:i­
,nho que os homens deviam seguir ; tiveram, pois, o seu 
direito economico, tiveram o seu ideal. Na actuaiidade o 
nosso Elspirito, contemplanclo e analysanclo facltG>s oc­
corridos em longuissi,mos per~0dos, ou em sociedades 
muito diversas, acha na ge0Log;la s<Jeia1 e na ethnográ­
·phia os vest igios e as oh•ras das success:i:vas e;voluç-ões 
do entelilidimento; estudando as camadas ethnicas, des­
cendo a: escala de · vida l~sye!lil.ic·a desde o homem civili-
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sacio até ás mal definidas linhas que limitam 0 reino ho­
minal, - o nosso espírito irá formandlo a evolução do 
direito economico tanto me11os imperfeitamente quanto 
tnaior fór a riqueza dôs p1·oclructos colhidos nas escava­
ções e nas observações sociaes; e se hoje não póde tra­
çar ás futuras idades a via q1!le ellas hão de precisamen­
te sbguir ; se não pó de >definir· com rigor as fórmas 
ideaes e Teaes qô.e ellas hão de ir tomando,- póde com­
tudo achar no passado uma serie tal de organismos so­
ciaes, e conhecer de tal modo a historia d'elles,- que 
d'ahi extráia as leis do desenv0lvimento das rela­
<&ões humanas. Já na producção vimos come> ella se foi 
Tealisando por n0vos processos; c0mo passou de orgá­
nismo rudimentar, ou de massa quasi am0rpha, a uma 
pro.t:a!l]da divisão physiolog~ca. Igual estudo se poc1etria 
fazei[' ácerca das relações humanas que determinam a 
distribuição dos p:roductos. 

É grave erro condem:nar t0do o passado, conside­
rai-o injus·to, e suppôr que as fórnias realisadas pelas 
actuaes sociedades Clilltas hão de permanecer estayeis 
nos seculos vindouros ; o direito economico de hoje não 
--poderá ser 0 elo futuro, como o elo passado ·não póde 
ser o da actualidade ; as fórmas do direito hão de ir va­
riando, como varía o progenitor d'ellas : o entenclimen­
to; para que se· fixassem perpetuamenlbe, - seria preci­
so ou que a intelHgencia attingisse a perfeição, ou que 
se tornasse iBcapaz de progresso e ele retrocesso ; em­
quanto ella fór modificada e vivificada pela contempla­
ção do mundo externo e interno, ena irá revolucionan­
do o homem e a sociedade, quebrando mais ou menos 
respeitosamente as fórmas decrepitas, e produzi:ndo ou­
tras em que a sciencia e a arte assignalem cada vez 
'mais brilhante:rp.e:nte sua genial fecundidade. Fórmas de­
crepitas dizemos nós, m.as que antes de chegarem á de­
crepitude passaram pe las <i:liversas phases da vida, e ain-

. da antes de vindas á luz elo munclo foram objecto do 
pensamento e do amor humano. Desdte que aJguem re­
ccmheceu que eranu: ins'l!lfficientes a novos desenvolvi-
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mentos sociaes, e procurou achar outras mais aproipria­
das a elles, -naturalmente principiou a declinar o pres­
tigio que as subsistentes tinham até então ; podiam se­
culos e seculos ter marcado a sua exi.sLemcia florescen­
te ; podiam myr.iadas de annos ter feito crêr erradamen­
te que eram immutaveis e eternas; mas esta crença, na 
hypothese qtle estabelecemos, unicamente provava a len­
tidão do progresso intellectual. 

149. I-Ia grande clifferença entre conhecer os defei­
tos de uma fórma de relações economicas e achar outra 
que a substitua; conhecei-os em toda a sua extensão é 
muito util, porque , ao mesmo tempo se sabe onde ella 
deve ser corrigida; é um começo de transformação; é 
um elemento indispensavel para produZiir movas fd>rmas; 
mas tanto se afastará dç:> principio do menor esforço 
quem contrariar a investigação dos erros do que existe, 
como quem destruir o exj.stente amrtes de achar fórma 
que lhe seja superior em utilidade; d'aqui resulta que 
deve combinar-se o reconhecimento das vantagens rela­
tivas das organisações anteriores ou subsistentes com o 
exame dos seus defeitos e a producção de novas combi­
nações sociaes. 

É por isto mesmo clara a utilidade de se facilitar o 
exame e a discussão das combinações vigentes ; quanto 
maiores 0bstacul0s se puzerem á discussão e ao exame, 
tanto mais durará, ceteris pa1·ibus) um modo de organisa­
ção inferior a outro que, se não foram esses obstacul0s, 
já teria sido descoberto; desvia-se d.o direito economi­
co, isto é, obr.j.ga a maior dispendio de forças, tudo que 
contraria as pesquizas para' formar melhores machinis­
mos sociaes. Se as contrariedades fossem mais p"odero­
sas do que a tendencia do espírito humano para refo:r;-­
mar-se e reformar o m·tJmdo extern0, - as relações entre 
os trabalhadores actL1aes não seria1n mais uteis, mais pro­
ductivas, que as dos homens primitivos ; uma serie de 
cl'estruições e de creações marca a distancia entre aquel­
les e estes. 

Se pudessemos traçar todos os pensamentos que se 
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deram em todos os homens , acharíamos ahi o vasto qua­
d:ro da vegetação de rideaes, desde o primeiro , acto ne­
cessario á ex.is6e'1.lcia de cada um d'estes até ao seu ma- · 
ximo desenvo'l"Vin1ento e até á sua morte; ahi veríamos 
ir nwscendG e tomando fórmas cada vez mais nítidas e 
robustas a comprehensão do mundo externo e interno ; 
a definitiva mo1·te de cada ideal não significaria perda 
dos esforços que o ger~ram e nutri.ram; mas sim que 
na sociedade houve iforça para aproveitar d'elle tudo 
quanto possuia de relativamente bom, e, combinando-o 
COl';l)}) out!r1ns elml'lenif:os, semear e desenvolver melhores 
ideaes. ~ Ahi veríamos as scenas de lucta no :tnterior de 
cada homem e-ntré o ideal decrepito e o novo ideal 
que vaf germinando na decadencia çio antigo e que das 
ruínas d'este sobe e ·floresce. E toda esta vida intima, 
toda esta chronica dos feitos do entendimento indivi­
dual, conteria o reflexo do que se passára no mundo 
social (30). Se não possuímos essa chronica, restam­
nos numerosos trechos d'ella . Vamos aproveitar-nos de 
alguns. · 

150. Pela ;prGduwçã:o deram-se propriedades ás cou.­
sas, ou ás pessoas (36) ; as materias ·prütíili1as adquiriram 
qualidades CfHe as tornaram ute.:is, ou lhes augmentaram 
a , utilidade ·; mas, c0msicleFadas assim, unicamente ahi 
vem0s relações com as necessidades dos homens em 
geral; e quer os pmdu'ctos sü·vam para ser ]ogo consu­
lhidos, ' ou tenham de funcciolíla~· con1o eapitaes fixos, 
ou de ficar ·g"libardl.ados para um C011sumo ulterior, :--res­
ta ainda v.êr quem ·~ü·a!L·á d'eHes prmreito, qu8lí}1 os em­
pregará com , vantagem . sua. Aproveitwl-os, enílpregal-os 
em novas produ€-ções píiliFa si proprío, ou consumil-os taes 
cruaes, - equ4vale a c.oiril.s·e1·va.r ou amplificar as p1·opr·iaS. 
faculdades,, e co-njuntamente crear em si novas pr·op?·ie­
clades eoonomicas; tomar assim• os productos, é apro­
priai-os, ou, por outras palavras, to:rn.ar-se 1J7'0J!l?'ietcwio 
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d'elles . Distribuir de:finitivarnen·be os productos, é, por­
tanto, r esolver praticame!I.'Jte a questão da pr(i)priedad€. 

A troca não abramge todas as fórmas da distribui­
ção das riquezas; assim 0 f:í:fue se alcança roubando não 
se confunde, quanto aos p;rocessos de adq'lllisiçãC!l, com 
o ·,que se obtem. permutando; a propria troca dá tambem 

, resultados dl.i!ver sos, conforme o poder que um dos pro-' 
ductoDes exerce sobre o outro; por isso, para melhor 
comprehendermos os princípios que regem a dti!strll!:m~cãd' 
em gm~al e os preços, convém, examinar varrias fórmas 
de poder do fuomem sobr e o homem; em face dl'ellas se 
comprehenderá m ellll. Oif O que dissei'Jíl.OS ácerca d0 d~rei-
to economico , (148). ' r 

§. 2. Exemplos de fó1·mas do direito economico ; formação da authoriclade ; ~:KJ?IO­

l'ação do horp.em pelo homem; r eac!)iio dos oppriinidos conLra os O]Jpressores. 

151. Quer no seio da; família, quer fóra d'ella, as 
relações entre os sêres humanos vão notavelmente va- · 
riando. Assim como os homens primitivos e os selva- . 
gens comprehendiam muito menos· do que os civil'.i:sados 
a natureza exterior, assim ignoravam em grande parte a 
sua propria natúreza. 

Ainda hoje em mui'kas soci'edades 'inferiores, a au-
. thoridade do homem sobre a mulheT e as crianças vai 

até ao ponto de as considerar quasi, ou inteiramente, 
como cousas que podem ser exploradas da mesn'l.a sor te ' 
que os objectos; a seu turno ha cirçumstancias em que 
se procede igualmente entre os adultos . Alguns ·exem­
plos farão comprehender melhor o q:l'!l.e fica 'dito . ' 

Segundo Falkner, os patagões trocam mulheres e fi_ 
lhos por aguardente; e comtudo mostram affect<;> á sua 
progenie, cuidando de creal-a ; tamibem não a poderiam 
ter para trocar, se a não produzissem e conservassem 
até á idade propría. Os fidjianos matarp os fiihos não só 
per ira, mas até por capricho . Em numerosas tribus o 
in,fanticidio · é praticado sysLematicamente; consideram 
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uti1 o matar, espeejahrrente as c;rianças do sexo femin:ú-
no . Alglilruas tr.ibus da Am.erlca do sul demm a morte a 
tantas d:e suas crianças, _que as poovoações correram o 
rJsco de se extinguirem. O tnfanticidio era tão geral na 
l?olynes~a, ü.J)U.e ElJis .não encontrou aJli mulher que pelo ' -
menos . não tivesse morto l.fFna. O cmonei Mac Cull®ch, 
perconendo ·uma aldêa iJa,€J.iana, não acluou uma só 
eria:n ça do .sexo femi11ino . EJ<.Jíl alguns lugares da In dia, · o 
fili~~G1i<D é wreceito religioso. . 

Um caüe dizia a um viaj.ante : cr:: A mulher é o boi do 
~eu 1nari1do; E)lle obteve-a por tp['Oductos €IUe deLl; ella 
deve por_ isso trabal11ar )) . Em geral, J.ílas organisações so­
ciaes incipientes, a mulher é obrlgaqa aos mais rudes 
t rabalhos; se alguns exemplos contrarias se no;tam, são 
puras excepções . Na .Australia, o honiem· come primeiro 
quanto póde, e os restos iança-os á mulher. Um missio­
nario, que ·estava n'aquelle paiz, quiz um dia separar 
Pacificamente umas poucas de femeas que fortemente 
11atiam urnas nas outras: baldado infen•to i foi-lhe neces­
sar1o auxiliar-se d;um pau i deu-lhes bordoaGlas para 
as lirvrar de graves ferimentos ou da morte ; o padre ad-

. I 

D(laroq.-se de G_Iue os homens presenceassem a perigosa 
. qesordem e não interviessem para acabar com ella ; os 
tranquillos corações d'aquelles selvagens €leram a se­
guinte resposta : « Quem havia de :i,r metter-se em €IUes­
t0es de malheres? )) - «Mas não sois maridos d' ellas? » 
ryplicou o sacerdote, segundo as idêas de outra civilisa-
91io. O dialogo, em que duas fórmas de relações sociaes 
se manifestam, e em que dons ideaes de vida franca-
mente faliam, terminou d'esta sorte: " 

- «Isso pouco Ji.10s importa. 
-«Como assim? Mas se alguma d'ellas morrer, 

- quem na de trabalhar para VÓS? 

- «Se moner uma, ficam-nos mil)). 
Estudando as relações entre os homens adultos, vê­

l4os a guerra e a escravidão em todas as sociedades ru­
dimentares . Os bechuanas têem uma classe de esera­

. V'Qs que é empregada na caça quasi como os eães. 
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No Ashanti reputa-se cousa indifferente o matar um es­
cravo. Entre as trlbus elo Gabão, matam-se os inimigos 
que não são reduzidos a escravos. Em geral os homens 
trocam-se por objectos, como se elles tamhem fossem 

. causas. Se ás vezes a escravidão é menos dura, abu:n­
dam os exemplos de enorme crueldade. 

Ainda peor do que tudo isto: a carne humana ser­
ve como a dos an"imaes para alimento do homem. A an­
thropophagia não é um facto extremamente raro. Em 
muito~~ lugares do paiz dos Niams-Niams a gordura hu­
mana é comida com prazer; dizem que causa uma es­
pec.ie de embriaguez quando tomada ·em demasia. No 
tempo de guerra, devoram pessoas de todas as idades, e 
principalmente os velhos; servem tamhem de alimento 
os cadaveres de pessoas que não deixam familia, ou cu­
jos parentes permitLem este emprego economico. Segun­
do affirmaram m1.bios, uns bongos desenterraram e co­
meram os cadaveres de gente que morrera de fadiga. Na 
Nova Caledonia havia chefes que de longe em longe se 
regal~vam com a carne de subclltos; e um d'aquelles, 
aperfeiçoando o 5ystema, introduziu a salga dos corpos 
humanos. Castas inferiores do Deckam são denominadas 
« devoradoras de carne>>. 

a:No Ashanti, o -rei, que possue 3:333 mulheres, ri­
goroso nu.mer0 mysüco, herda t0do o cmto de seus, vas­
sallos. Em suas trocas serve-se de pesos mais pesados 
um terço que os de toda a outra gente . . Rodeiam-no 
crianças que têe[!JJ. direito Gl!e !I.'Oubar o vulgo . Qnando es­
te semi-deus escarra, - crianças limpam o escarro com 
caudas de elephante, ou o cobrem ele arêa. Quando es­
pirra, todos Gs presentes pedem a benção . Em Slam, o 
rei absoluto <das pessoas e dos bens de seus vassallos, é 
o unlco qLle tem direito de estar de, pé. Todos os sub­
ditos, qllalquer que séja a sua jerarch4a, se arrastam 
diante d'elle. N'um jan'har dado em Bangkok rpon· um 
funccionario -da quinta ordem, os criados deviam anelar 
c0m mãos e pés. O 1~ei poss11e um harem de 600 mulhe­
res, formado pelas dadivas voluntarlas dos paes de fa-
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milia. 0$ escarros dos grandes dignitarios são recebi­
dos em vaso$ de ouro por mulheres, crianças e empre­
gados, quando aquelles senhores vão em barcos profu­
samente douumdos, vogar no rio Me-nam ». (Letourneau~ 
La Sociologie). · 

Em civilisações muito mais adiantadas se nos de­
param ainda em maior ou menor grau cn:teis relações 
emtre os homens . Roma,, já nos seus dias gloriosos, con­
siolerava o poder dos paes sobre os fil:hos ccnno o direi­
to de vida e morte. à pai podia vender o filho e ma- ' 
tal-o . Junius Brutus foi o julgador de seu proprio filho. 
Cassius, perante amigos e parentes, conclemna conilo 
-em rtribqnal exclusivamente seu, o filho que defendera 
as leis agrarias. T!itus Arrius procedeu do mesflll.O modo; 
B se o imperador assistiu ao julgamento n'e~te tribunal 
paterno, não foi para qe~idir e sentenciar. Se Dio-clecia­
no considerou contrario á. moral e a0 direito a venda 
dos filhos, e falla da abolição d'ella como já existente, 
ainda depois se admittiu a venda dos recem.:.I,l.a~cidos, no 
caso de extrêma miserla; o fisco tambem os arrancava 
á familia, e os vendia; o preço Cilas cabeças de gente 
enchia as lacunas do · impost0 e alimentava a grandeza 
ou a decadencia d l,loma. 

Quanto á escravidão, ainda Roma nos ministra exem­
plos notaveis: um homem de bem no seu .tempG, um 
cidadão 11espeitavel, o senador Flaminius, para mostrar 
a um amig<D como perecia um homem, fez matar mn es­
cravo. ·Pollion, para bem alimentar as suas morêa~., man­
dava lançar-lhes gente nos viveiros . Se os grandes se­
nhores não descia111 a comer a carne dos seus escravos, 
aproveitavam-os para os prazeres proprios . de hlma vida 
Viciosa; empregavap1-os para saciar amores sensuaes, 
Ol!li enxotar as moscasl ou abanar com leques, ou limpar 
os escarros, em encher-lhes de vinho os vasos que prom­
ptame:nte se despejavam, ou receber-lhes a ·comida que 
os es.tomagos vomitavam para se ep.cherem de novo. 

O tratamento dos escravos, o que elles recebiam 
em trO'ca, era uma nutrição minima, e ás vezes castigos 

15 
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horriveis. «Da Sicília traziam os italianos multidões de 
escravos para que lavrasE;em os campos e cuidassem do 
gado, mas não lhes davam de comer. Estes desgraçados 
eram compellidos a ir roubar ás estradas, armados com 

I 

lanças e maças, cobertos de pelles de animaes, e acompa-
nhados de grandes cães)). Nas casas dos grandes senho­
res, <<desgraçados os escravos, se lhes escapa uma pala­
vra, ou se fazem um movimento com os labias ! O azpr­
rague abafa todo o murmur~o, e nem poupa uma tosse 
involuntar.ia, um suspiro, um soluço, o ruido mais bran­
do. Escravos velam toda a noite, a pé, sem •Comer, 
no silencio e na impassibilidade. A menor queixa seria 
cruelmente punida~) . Os engenhos da punição eram vi­
gorosos ; usava-sE} principalmente de processos energi­
cos, decisivos : com varadas despedaçavam-se as car­
nes ; pregavam-se na cruz os corpos vivos: ou o tempo 
os ia matando lentamente, ou se lhes prestava o' serviço 
derradeiro de os atravessar cbm bem dado golpe, afim 
de acabarem depressa. 

«Havia em Roma 'praça aberta sempre para a troca 
dos homens, elas mulheres e das crianças ; era abundan­
temente provida pelos cidadãos especuladores, e princi­
palmente pelos illustres patricios que commandavam os 
exercitas )) . Depois de terem degolado muitos inimigos 
no campo da batalha, vinham ao mercado com milhares 
de prisioneiros reduzidos á escravidão : toda a gente ad­
mirava os vencedores pela sua enorme riqueza em gado 
humano . 

« Para não haver engano, despiam-se as mercado­
rias ; a mãi de família e a donzella, bem como os ho­
mens, eram assim publicamente expostos aos olhares 
da curiosidade, e sub.mettidos a todo o exame preven­
tor de fraudes. Alli iam os moços opulentos, e os velhos 
enriquecidos pela guerra, para obterem as ml1lheres de 
que precisavam. Iam alli as matronas respeitaveis esco­
lher os mancebos necessarlos ao seu serviço domestico. 
Para dar aos pretendentes todas as facilidades possíveis, 
não se attendia aos laços de familia. Quando se tomava 
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, uma cidade industriosa, a população era publicamen­
te trocada a . retalho : ia o marido para um lado, a mu­
lher para outro, e a filha para terceiro permutador, se­
gundo o gosto dos feirantes )) . 

, Todos estes f~ctos exprimem relações humanas que 
correspondem a diversos modos de distribuição de pro­
duetos, e a diversos poderes do homem sobre ó homem. 

153. De uma especie de poder muito especial çl.e­
vemos fallar ainda : é aquelle que provém da represen­
tação dos d.euses por creaturas humànas, e que tanta 
influencia teve e tem na distribuição das ri'quezas. · 

A India ministra-nos impressivos exemplos d'isto; , 
n'uma das suas evoluções, a religião brahmanica ensi­
nou que os deuses dividiram os proprios crentes em 
quatro castas : os sacerdotes, os guerreiros, os agricul­
tores, os operarias. Os sacerdotes ou brahmanes pia­
mente doutrinaram que os operarias, ou çudras) não de­
vem amontoar riquezas, mas que aos ·}?rahmanes perten­
cem os serviços e a propriedade dos operarias . :t'i'um 
dos livros sagrados da India, o sacerdocio lê co1:11 fino 
prazer o seguinte : 

« O rei, que dá a riqueza ao sacerdote que · implora 
a .sua protecção, conquistará sem resistencia os thesou­
ros, quer dos inimigos, quer dos amigos, porque os 
deuses protegerão o rei )) . 

Assim, por motivos dogmaticos, para fazer que os 
procluctos venham de toda a parte para casa dos reis, é 
necessario, segundo a economia politica cle um sagrado 

. livro da India, fazer prirneiro correr alguns productos 
do palací.o regia para a humildade santa do sacerdocio. 
O machinismo .é simples, embora custoso . · 

N'outro livro está escripto: « Ha duas especies de 
deuses. Primeiro os deuses, depois ·os que são brahma­
nes, que aprenderam os Vedas e os repetem: são os 
deuses humanos; e o sacri:ficio é duplo: ha oblações 
para os deuses, e presentes para os deuses human~s, 
os quaes são os brahmanes que aprende~·am o Veda, e 
o repetem. Com oblftÇões, o homem apazigúa os deuses ; 

* 
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com presentes apazigúa os deuses humanos, o~ brabma­
nes que aprenderam o Veda, e o repetem. Uns e outros 
deuses, quando estão satisfeitos, lhe dão a felicidade)). 

Aqui o preceito é analogo ao dado ao rei: palacio 
ou choupana, se quer ser feliz, isto é, obter e consumir 
alegremente os productos de que necessHa, ha de não 
só fabricar os que são precisos ao seu organismo, po­
rém ainda uma parte dos que hão de enriquecer o vir­
tuoso repetidor do Veda. Segundo Sumner Maine, um 
brahmane invocava o direito de ser vinte vezes mais fe­
liz que os outros homens em geral. Que modesto varão! 

Na India a religião considera immutavel a organisa­
ção em castas; assim o quizeram e decidiram os sa..: 
cerd.otes com as suas interpretações e interpoLações dos 
antigos livros canonicos ; serviu-lhes de apoio um tre­
cho concernente á geração dos homens ; o brahmane, 
dize1:n que procedeu da bocca do deus ; ao passo que o 
çudra ve.io dos pés: o çudra é para os trabalhos rudes ; 
o brahmane, ·para as contemplações espirituaes e sobre­
tudo para gozar do trabalho de outrem nas contempla­
ções materiaes: para o brahmane, o çudra é uma creatu­
ra abjecta, eomo o escravo o era i)Dam o senhor roma­
no ; que:r'n nasceu na casta dos operarias teria de ficar 
sempre n'ella: uma barreira invencível vedar-lhe-hia a 
passagem para as classes superiores; em nome da trin­
dade vedicà se estabeleceram · d'esta sorte distincções 
sociaes, que não se importaram do maior merito para o 
trabalho, e assim pretenderam atar ao passado o pre­
sente e o futuro ; n'estas organisações, a immobilidaole 
seria o ideal. 

155. Nos selvagens que mais se .aproximam dos 
animaes anthropoides, é mínima a tendencia a associa­
rem-se; se os cuidados da creação da prole os obrigam 
á sociedade familiar, nem porisso deixam de errar pe­
los bosques á manei:va dos animaes e só accidentalrnen-
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te convivem . O mesm0 se deu certamente com os ho­
mens primitivos . Quando sobreviessem difficuldades su­
periores ás forças do individuo ou da familia, a sociabi­
lidade lev.aria á forma:ção de maiores ou menores ban-

. ' dos, ou á constituição de trlbus . Umas vezes unir-se­
hiam para caçarem e abaterem os animaes, ou con- · 
struirem canôas e irem á pesca, ou disputarem melhor ' 
terreno a outros bandos ou tribus, ou defenderem seus 
bens, ou roubarem os alheios, ou passarem a outros ter­
ritorios; todos estes trabalhos correspondem á combi­
nação de forças para alcançar um fim desejado; todos 
precisam de ser dirigidos, e ordenados; a ordem, e a 
direcção caberá por conveniencia geral a quem já se te­
nha distinguido pelo vigor, ou pela intelligencia, ou pela 
agilidade, ou pela coragem, ou pela excellencia da vista 
e do ouvido, ou pela reunião de algumas d'estas quali­
dades; isto eorresponde ao reconhecimento de que é 
indispensavel a ordem nos movimentos, a associação 
dos esforços, e a subordinação, ainda que temporarid, a 
um chefe. Quanto mais numerosos fossem os casos d'es­
ta especie, maior seria a di:fferenciação no . se~. e> d'essas 
sociedades nudimentares; multiplicar-se-hiàm as rela­
ções entre os homens; estabelecer-se-hiam e assentar­
se-hiam usos a respeito d'ellas, como se criam na famí­
lia e no individuo; e que são usos por tal modo estabe­
lecidos, senão leis que regem temporariamente os movi­
mentos sociaes? 1 

A guerra, ainda hoje acompanhada ele tantas- cruel­
dades, seria mais brutal nos tempos primitivos. Truci­
dar-se-hiam os vencidos, ou por oclio, ou com ;receio de 
que mais tarde se voltassem contra os vencecl'ores, ou ' 
por falta de aliment0s para uns e outros. QLlando fosse 
possível e conveniente guardar os prisioneiros de guer-

1 Os allemães dizem Sitte (costume, uso), sitzen (estat· assenta­
do), Gesetz (lei), setzen (estabélecér, assentar). 
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ra, e forçal-os ao traball~G, recahiria sobre elles o odio 
que se inflammára nos combates, e o et1.cargo de proda­
zir para os vencedores. Em l!llnmer(')sos casos, os instin-
ctos brutaes levariam á anthropophagia. . 

A lLlCta entre as tribus poderia dar-se reiteradas ve­
zes e a breves espaç@s, como que em estado de guerra 
permanente, <Du sér ·excepcional. No 1:0 easo a necessi­
dade de um chefe tornar-se-hia constante, porq.ue seria 

' pr'eciso não só par·a as occasiões de guerra eft'ectiva, 
mas tambem para os imtm·val1os em que houvesse re­
ceio d'ella, oa se fizessem preparativos bellicos . D'aqui 
resultaria fac il.melíl!te GJl1!8 <D chefe se opulentasse mais 
do que os subordinados, Gom os fruct0s da victoria; 
que crescesse o numero dos seus escravos ; e que o 
povo, depois de seguil-o e admi.ral-o como gu.ia trium­
phante, o 1·espeitasse cada vez mais pFofunrlamente. Nos 
period0s primitiv<Ds, em que a phantasia é tãe desregra­
da, e a natureza real e J~essoal é tão mal conhecida; 
n'esse tempo em que a ignorancia vê deuses por toda a 
parte e poderes sobrehumanos em sêres inferiores,- a 
autlwrldade podia constituir-se de acasos felizes ou de 
differenças de faculdades, que ao homem cult<i> parece­
riam insign.ificantes. A formação de poder despotico e 
absoluto, assim guerreiro como religioso, dava-se á cus­
ta d'aquella ig:norancia e cil.'esta.s difi'eremças. Ainda hoje 
rios nossos eampos ~ até nas cidades, ha muito quem 
acredite em feitiços; quem attribua virtUtGl.efi; especiaes 
ás mulheres que deitam ca'rtas; qttem pense <lfU.e na 
palma das mãos, ou nos sonhos, o,u nas nodoas de azei­
te, se lêem 0s destinos do homem; não é de estranhar 
que em tempos de menor experiencia o 'poder milita.r e 
sacerdotal precisasse de fraca materii.a pFima para se 
tornar enorme aos olhe>s dos ~crentes e dos humildes. 

156. · E:xplo:rando não só as cousa:s, mas taml&em as 
pessoas, - o homem provav.a assim quaes eram :ma reali­
dade os seus pensamentos, o seu i<!leal : a guerra era ás 
vezes um dos .mais fa:eeis ttf.leios de adqliLirir utilidades; 
e este processo industrial primitivo, que lhe não repu-
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gnava, antes era filho legitimo de suas aspirações e fa­
culdades, exigia por um lado direcção superior que tra­
tasse os homens como o machinista trata a machina ; e 
por outro demandava que os inimigos fossem mortos, ou 
escravisados, ou eonver~idos em al!imento. 

As tribus que tivessem penuria de subsistencias, 
Bxercerlam a anthropophagia nos seus proprios membros, 
sobretudo nos velhos inutiHsados, ou nas crianças des­
necessarias. A guerra precisaria mais de homens, que 
de mulheres; isto seria um motivo de se sacrificarem 
principalmente os recem-nascidos do sexo feminino. 
Quando a tribu tivesse de mndar de lugar, tambem ve­
lhos, crianças e mulheres seriam abandonados como 
fardo difficil de transportar, ou sêres que mais serv:i.­
riam parru consumir que produzir. 

Ao mesmo tempo, os velhos não decrepitos deviam 
ser gtandemente respeitados em igualdade de circum­
stancias: eram com effeito os mais fidBdignos deposita­
rios das tradições, os livros vivos da experiencia e scien­
cia d'essa época, a mais elevada expressão das ligações 
do passado ao presente; e se hoje as longas idades nos 
parecem breves instantes no viver da humanidade, pe­
queno nu.mero de gerações figurariam ante os entendi­
mentos primitivos como quas.i eternidade; onde tudo 
que era obra do homem estava sujeito a passar tão de­
pressa, e a vida mécba era provavelmente muito curta, 
-a longevidade tinha naturalmente elevado prestigio. 
Igu:::tes razões davam superior importancia aos costumes 
estabelecidos, aos habitas que vinham dos progenitores. 
Não só o intellecto era fraco, mas tarhbem havia pouco 
tempo a dar á critica onde eram tão' grandes os traba­
lhos da propria conservação. Se na tribrr assim devia 
succeder, maior motivo havia para que fosse grande o 
poder paterno e marital; e a velhice adquirisse grande 
preponderan.cia no seio da famiiia. 1 

Estas , observações bastam, crêmos nós, para se 
comprehenderem as causas dos factos acima narrados ; 
por muito repugnçmtes que pareçam, eram consequen-
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cia natural do atrazo na cultura humana, e das neGessi­
dades economicas1. Se a guerra e a a}uthoridade trouxe .. 
ram escravidão e tlespotismo, - ellas foram tambem 
liames sociaes; desenvolveram affinidades, prenderam 
intimamente moleculas,' e constituíram bases cada vez. 
mais vastas e solidas de sociedades culta-s; sêres de cão 
crueis instlnctos, creaturas que principiavam a- longa 
existencia da humanidade pela quasi cegueira moral ~ 
intellectual, - não podiam lançar outras ped.ras na eon­
strucção da soCiedade futura, ou no caminhq para a ter­
ra promettida. Essas bases e esse caminho principiaram 
por obras que a co'nsciencia culta considera erimes, que 
a economia politica denomina desperdícios enormes de 
agentes e de productos, - mas que na escuridão d'aquel- · 
las épocas eram o direito social, porque não havia pos­
sibilidade ele enipregar processos mais productivos. E 
dizemos cli·t·eito social) porque não basta que um indivi­
duo conheça processos melhores; é tambem preciso que 
haja capacidade bastante para transformar ou modificar 
o organismo da sociedade. 

157. Constituída a aut11or.idade, tornados mais for­
tes os nexos soc.iaes, e reconhecido o grânde mm·ito . do 
chefe,- muito fàcil foi que sobre a familia d'elle se dif-

.fundissem a gloria e o respeito qu,e alcançára; a opinião 
ela tribu de certo o ensoberbeceu, e o fez tirar o maior 
effeito do reconhecimento das suas faculdades; os filhos, . 
educados de' modo especial; aco\npanhando-o na guerra, 
foram participando das vantagens adquiNc1aJs pelo pai; 
não raro se distinguiriam na lucta, já por qualidades 
proprias, já porque a sua especial situação na tribu lhes 
daria tambem condições especiaes no ÇtO:tnbate. A here­
ditariedade do mando era assim facilitada. Além d'isto o 
habito de os vêr junto do chefe, cooperando com elle, e 
por ventura substituindo-o algum::)}s ve~es ·; a preferencia 
dada pelo pai a um dos filhos, ou a sua positiva deter­
minação,- assegurariam a passagem do poder supremo 
de um a outro individuo na mesma família . 

158. Se a guerra trouxe differenciações na socieda-
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de e augmentou as riquezas externas, tambem fez consi­
éJ,erar deshonrosos varios trabalhos que antes tinham 
sido effectuados por todos os membros da sociedade; 
as occupações nob'res vieram a consistir principalmente 
na guerra, e nas fLmcções sacerdotaes que relacionavam 
as humildes creaturas humanas com os deuses mais ou 
menos imperfeitamente phantasiados; outras industrias 
podiam ser ainda tidas em consideração, segundo cir­
cumstanclas, que agora não nos cumpre investigar e que . 
de certo variavam muito com o tempo e com o espaço; 
o que importa, é consignar este desprezo de occupações 
incumbidas aos escravos . 

Tanto maior fosse o nun'lero d'estes, e maior a faci­
lidade de os obrigar,- maior seria, em igualdade ele cir­
cumstanclas, o numero qe trabalhos deshonrosos; os 
triumphos gLlerreiros profundariam o abysmo entre as 
classes sociaes, até que algum novo ideal modificasse 
as relações entre ellas . 

159. Mas se os guerreiros e os sacerdotes podiam 
facilmente obter grande quantidtLde ele productos para 
seu consumo,- era natural que entre essas duas clas­
ses dominadoras não houvesse sempr-e bom accordo; 
cada uma d'ellas pretenderia · tirar o maximo proveito 
das suas forças e funcções especiaes: o. guerreiro bus­
caria que o seu gladio fosse boa machina para explorar 
~ terra e os homens ; o sacerdote procuraria que os seus 
deuses lhe dessem a maior prosperidade, e, como parti­
cipes na colheita, o auxiliassem a obter bons fructos. 
Pelo que respeita aos escravos, tambem alguma hora 
surgiu n'elles um ideal diverso de terem apenas com. 
que se sustentar, serem maltratados por palavras e 
obrél:s, e servirem para pouco mais ou menos que as bes­
tas. Finalmente o valor que um dia foi attribuiclo á pa­
ternidade, á condição de chefe de famllia, e á de chefe 
d'um povo, deixaria de parecer o mesmo por m,udança 
de circumstancias quer internas· quer externas . Exter­
nas, porque já a guerra não era tão precisa, ou a abun­
élancla relativa de productos ·mostrava a possibilidade 
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de outra distribuição que attendesse igualmente ao bem 
estar de certas classes produetoras. lntem.as, porque 
aos soffrimentos correspóndia aJ veacção do espiri1io : o 
espectaculo elas grandes differenças soeiaes levava a 
perguntar se ellas eram 'realmente n.écessar.ias. Compa~ 
rando-se com os- chefes guerreiros, e com os sacerdo­
tes, - por ventura muito escravo m:mcluiu qae V<alia tan­
to ou mais do que eUes, e por.isso . nãJo achou r® direito 

. como base da organisação social de que fazia parte. O 
sacerdote e o guerreiro podiam pensar de modo colll'tra­
rio ; parecer-lhes-Ma que o escravo ~nerecia todos os 
castigos e ainda trabalhaJva pouquíssimo ; que era ace!r­
tado bestütlisal-o mais; qae l30r tanto os serviços 1'Ua 
guerra e do culto ainda não produziam, para Gfu.em os 
prestava, tanto quan:to deviam produzir: por outras pa­
lavras, que o manejo das a:rmas e os officios divin<Ds 
davam ainda pouco lucro. Estas differentes ava1!ia:ções 
individ'uaes consEituiam deslJJ.arnionias~ que tinham de 
manifestar-se tarde ou• cedo em discussões qme [evas­
sem a um accordo, ou em lucta armada que ·terminasse 
tambem por accordo, ou por imposição da vonrfiade dos 
trlumphadores; em ·todo o caso,' dar-se-hia á socied~de 
nova organisação, que seria a conseoruencia dos p1J.1eno­
menos occoriidos durante a fórm.a social antel"iór. · 

Aquenas desharmonias podem durar mai~ ou 1í.llenos 
.annos, mais ou menos secLllos, segando o numero dos 
opprimidos, a grandeza da oppressão, a facu-ldade de · 
discutir o valor dos serviços prestadbs ]pela:' cada mem-' 
bro da sociedade, e de modificar-lhes o preço em harr-
monia com o resultado d'essa dlrséussão. r 

160. Formaria falsa idéa dos phenomenos ·do. eN­
tendimento e da consciencia, quem suppozesse que os 
oppressores têem sempre nítido conhec~men1ío d!e qae e ' 
demasiado o preço que põem aos seus actos, e que é 
cruel o tratamento ·que dão aos op1urimidos; a philoso­
phia antiga considerava a escravidã0 como insti1Hüda " 
pela natureza; já vimos o que o brahmanismo pensa a 
respeito dos çudra:s, qlle, oomtudo, não são proptiamen-' 
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te escravos. S. Pau~o não condemna a escravidão; antes 
diz : «Vós, servos, obedecei a vossos sen11ores segundo 
a car.IJJJe, com temor e tremor, em simplicidade de vosso 
coração como a Chrlsto .. . servindo de boa vontade ao 
Senhor e não aos homens)) . Limitava-se a aconselhar 
aos senhores que os tratassem bem, <[Ue fossem equita­
tivos para oom e1les, e que se lembrassem qLle tambem 
no1 eéo timham um senhor; nem sequer lhes annunciava 
a impossibilidade de entrarem no céG>. «O papa Julio n, 

110 seu~ monitiDrio contra a republica de Veneza (escreveu 
o nosso cardeal Saraivaj, dava a qualquer pessoa o po­
der de occupar os bens dos republicanos e de reduzil-os 
a elles mesmos á escravidão, p;rohibindo dar-lhes acolhi­
mento e>ttl stlocorro ». Pela bulia de 18 de junho de 1452, 
Nicolau v co,ncedeu a D. Affonso v fazer guerra aos in­
fieis, conqu~stal-os e reduzil-os á escravidão. Grandes 
descobrido:res de .. tenras do novo mundo juntavam ao 
Pensamento de alcançar glorias e riquezas o de servirem 
a fé matamdo e escravisando. Serviços e.eclesiasticos fo­
ram mais de uma vez ret:rribuidos com escravos em ·co-
lonias poll'tuguezas. · 1 

OuÇamos lil.m senador ·romano ácerca do modo por 
que deviam ser tratados e punidos os escravos. Um 
d'estes haNia assassinado o prefeito de Roma, Pedanio 
Secund.,o; conforme um senatus-consulto, e costumes an­
tigos, tedos os demais escravos que viviam na casa de­
Viam ser suppliciados; havia j á então muitos m embros 
da soeiedade que julgavam conttario ao direito este des­
Peirdicii,o de vidas; no senado já entrára a opposição a 
tal crueldade; mas o maior numero clamava pela execu­
ção in~eira da lei. Um senador, C. Cassio, fal1ou d'esta 
sorte: «Decretai, se assim. vos parecer, a impunidade; 
mas quem poderá então ter-se d'aqui em diante por ··se­
guro, fiado nas suas dignidades, se até o ·ser prefeito cle 
Roma não pôde salvar Pedanio '?De qu,e valerá o te~· gn:tn­
de numm·o de escravos1 se no mei(i) de 400 foi assassinado 
Pedanio'? E quem de hoje em diante poderá espm·ar d'el­
les alguma ·protecção J se· nem o medo dos supplicios e da 

. ' 
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morte é jd bastante pam os interessa?' na conservação da 
nossct viela? >J 

Examinando as razões que tiveram os antigos para 
o estabelecimento de tal lei, e concluindo que e'l.·anr 
sempre sobejos os indicias que deviam annunciar aos 
mais escravos a existencia do crime, - o sabia juriscon~ 

sul to continuava : cc Se fi zermos com que elles sempn~ sejam 
· fieis em cleclaral-o, poderemos então vive>· sós entr·e escrcwos 
nume'rosos7 e seguros ent1·e escr·cwos sttspeitos : e .se, emfirn, 
ainda apesar d'isto acabarmos por suas mãos, ao me­
nos não seja sem esperançcts ele ving1-nça. Dizem-nos qu'e- · 
morrerão muitos innocentes; estou por isso; porém 
quando algum· exercito cobarde volta cara ao inimigo, e 
todo elle é dizimado, faz-se por ventura alguma escolha 
entre os· fracos e os valentes? Todos os grctnéles exemplos 
semp1·e t?·azem comsigo alguma causa de injusto para est~ 
ou pcwa aqtteZle pall'ticulctr'; mas são scwrificios necessa1·íos· 
pa?·a c~ conse?··vação do bem publico ll. · , 

Assim pensava o grande Cassio, do qual Tacito dd 
que «era o homem mais distinc to d'esta idade pelo seu 
muito saber e estudo das leis ; mostrava-se digno dos 
seus antepassados, e era respeitado como un;t verdadei- · 
ro descendente da familia Cassia )) . Assim ' o direito ve-
lho fallava pela bocca do venerando cidadão. 1 

. I 

Não é, porém, raro que a hypocrisia 'tambem exer-
ça grande papel na distribuição das riquezas; affirma e 

t h 
. . I procura man er o crue se recon ece como noc1vo a so-

ciedade; mas a hypocrisia importa dimimüçào de forças 
. I 

do hypocrlta, porque elle precisa de luctar contra a sua 
propria intelfigencia; e ainda que não conhecemos pre-2 
cisamente os phenomenos que se pa~sam por causa d'isJ -
to no organismo individual, é evidente que mais tard~ 
ou mais cedg ha de resentir-se do desequilíbrio entre 6 
1=ftlnsamento e a acção. Sem crenças pFofLmdas, sem con:. 
vicções vigorosas, ou não é possível vencer, ou os frú..: 
ctos da vi.ctoria não duram muito . , 

E se os oppressores querem a permanencia dos di.:. 
reitos antigos; se a illusão á~erca do s~u valor -propriô 

.• 
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os levou tantas vezes a augmental-o, exigindo, portanto, 
Inaiores serviços dos opprimidos, - tambem estes a seu 
turno entendiam que recebiam demasiadamente pouco 
em productos uteis ou agradaveis, e que recebiam de­
mais em castigos, e martyrios. O senador Cassio erà 
grande sabedor da legislaç?,o de H.oma, porém os escra­
vos eram não menos grandes sabedores de seus proprios 
Padecimentos. D'onde vinha a organisação em que eram 
instrumentos vis? Da guerra, da lucta do homem com o 
homem. Se esta foi a origem de tão 1Íotaveis differen­
Ças; se o principal merito dos senlÍores consistiu em 
commetter homicídios, e reduzir á escravidão, - a seu 
turno os escravos applicarani. algumas vezes analogos 
Processos para com o mesmo ou menor esforço alcança­
rem maior . bem. O discurso de Cassio, nas passagens 
que grifámos, indica as evoluções do poder dos es­
cravos, o cuidado que este poder inspirava, e as provi­
dencias tomadas para o diminuir ou extinguir; mas se 
c-assio considerava estas providencias como necessarias 
ao bem publico, um pensamento diametralmente oppos­
to agitava a mente dos opprlmidos e lhes impulsava os 
braços. 

161. Apesar de tudo, a escravidão é um progre$SO 
relativamente á anthropophagia, como a servidão o é t~m­
bem relativamente á escravidão. N'um caso a vida do 
homem extingue-se para o corpo d'elle servir de alimen:.. 
to ao seu semelhante : não ha permutação de esforços, 
não ha serviços a comparar; no segundo caso o homem 
explora outro homem, e só tem a attender a que este se 
conserve e reconstitua como qualquer besta; se alguns 
escravos são bem tratados, se até desempenham func­
ções importantes, ou sahem da classe em que nasceram 
Para outras onde o viver é incomparavelmente melhor, 
esse tratamento e estas mudanças procedem elo favor 
dos senhores; são concessões, não são actos determi­
nados pela acção mutua de vontades e de ' poderes exis­
tentes em duas partes contraQtantes ; comtudo é eviden­
te o progresso d'esta fórma de relações quando se com-
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param com a anthropophagia : conserva-se vida humana 
em geral, qua.esquer que sejam as crueldades soffridas 
por indivíduos; e conservai-a equivale a prep>ara:r, ainda 
que muito involuntariamente, o solo que ha de brotar 
pensamentos, ·e de que hão surgir guerreiros; pensa­
mentos e guerreiros que em successivas luctas com o 
reglmen estabelecido o irão aiJ.terando arté o destruirem 
completamente. No estado da servidão, já algumas ga­
rant~as tem o servo ; principia a ser mais do que uma 
co usa; começa definitivamente a ser pessoa nas suas ,..., 

relações com o senhor. 
162. TeJíldo estabelecido que o direito economico é 

'o mais curto caminho para obter um bem, já fizem0s 
notar a relatividade d'esse .direito; é o mais curto cami­
nho, segundo as circumstancias de cada tempo e de 
cada lugar, segundo as faculdades que o homem possue 
para as apreciar, e segund0 o poder que tem para con­
struir e percorrer esse caminho; geometricamente, a li­
nha recta é a via mais breve entre, dous ]Dantas ~ mas 
praticamente pó de ser a mais difficil de traçar; o que 
tanto vale como dizer qüe não é o melho;r caminho, se 
attendermos ás forças eccmomicas, e ao principio do 
menor esforço. 

Assim o direito muda á medida que se transforma o 
~ntendimento e o sentimento humano; , J:nuda na região 
dos principias e depois na dos factos; d'ahi derivam 
mudanças na organisação economica, 'e na distribuiçãÔ -
das riquezas; porlsso, embora sempre o homem trate 
de sub0rdinar os seus aetos ao principio do menor es­
forço, a variação operada nos agentes economicos traz 
comsigo a variação das relações sociaes; a escravidão, 
por exemplo, não dura sempre; enche simplesmente 
uma época da historla da humanidade; o mesmo acon­
tece com a servidão . 

163. Póde dizer-se que, sob o aspecto dos phenG­
menos, ha apparentementé uma economia política espe­
cial da escravidão, outra da servidão, etC'. ; mas na reali­
dade ha sómente desenvolvimentos da organisação do 
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trabalho, correspondentes a desenvolvimentos de facul­
dades humanas, da mesma sorte que não ha uma phy­
siologia especial para o embryão, outra para o periodo 
da infancia, etc., mas sim uma unica sciencia que se 
occupa da vida animal nas suas multiplices manifesta­
ções. Os progressos realisados na economia social com 
a mudança de tfórmas dizem claramente que o movimen-

' to das faculdades hLlmanas, a mais facil producção das 
riquezas, e a sua melhor distribuição se tornam incom­
pativeis com a sujeição do individuo e da sociedade a 
um systema immutavel ele relações economicas i por ou­
tro lado a analyse dos proeluctos e dos agentes pessoaes 
diz claramente : 1. o- que todo o valor provém elo tra,. 
balho, ou que sem trabalho· se não comprehende valor; 
2.o- que não ha .motivo para desprezar em si prgpria, 
antes para estimar, toda a industri.a, isto é, todo o tra­
balho que conserve ou aperfeiçoe o homem e a socieda­
de i 3.0 - que não ha motivo economico para que na 
apreciàção de serviços ou productos a trocar e prestar, 
só um dos permutadores intervenha e o outro se sujeite 
ao que eUe determinar. Demais, é evidentemente impos­
s:i:vel que todo o homem exerça despotismo sobre todos 
os outros homens; ora as sociedades que não têem por 
base o accordo de vontades, e a faculdade de substituir 
novos accordos a este, fL1ndam-se mais ou menos no ar­
bitrio de um ou de algm1s membros d'~llas sobre os ou­
tros i apenas o entendimento d'estes ultimas reconhecer 
a sua identidade fundamental, como sêres humanos, 
com a dos despotas, -o poder arbitraria tomará peran­
te elle o caracter de absurdo i e quando á sentença da 
logica se une o clamor dos soffrimentos, aproxima-se fa­
talmente a horà da morte para as fórmas do despotis­
mo. Debalde se invocará a tradição; o passado respon­
derá com uma serie de tradições cada uma das quaes 
ouviu as agonias da que a precedeu; o presente respon­
derá que esta continuidade dó trabalho da morte não é 
senão a continuidade do progresso: morre uni mal, nas-
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ce um bem; ou fenece uma riqueza para nascer uma ri­
queza maior. 

A phÜosophia do direito e a economia política pro­
duziram nova organisação social nos tempos modernos : 
aqL1ella abriu novos caminhos fundando a lei no accor­
do das vontades; esta der ruiu o' velho edificio generali­
sando a idéa do trabalho, mostrando n'eile a origem de 
todos os bens, e achando que a discussão livre ácerca 
dos productos a permutar, bem con.1o a faculdade de 
seguir cada qual a profissão que mais lhe conviesse, 
contribuiriam podero_samente para o , augmento da pro­
ducção e a melhor repartição das hquezas. Assim se 
traçou o plano para o regimen chamado da liberdade, e 
da concurrencia, do qual vamos occupar-nos. 



CAPITULO XV 

Direito economico 

{COt'>T<N UAÇÃO} 

LihuL'clude e 311Lhoriclade . O individuo e a sociedade 

164. É sabido que os povos incapazes de subordjnq.­
Ção a uma authoridade, e de associação estavel formam 
os infimos graus da serie humana; o que já agora co­
nhecemos de verdades economicas tambem nos diz quão 
grande é a differença entre o trabalho individual isola­
do, e o que procede da combinação de forças indivi­
duaes, isto é·, da sociedade entre ellas; as maravilhas da 
divisão do trabalho, ·por exemplo, seriam impossíveis 
fóra do organismo social; e que é organismo senão o 
conjunto de orgãos dependentes uns dos outros e co­
operando para um fim determinado? E que é esta de­
pendencia, quando se trata de pessoas livres, senão um 
todo de relações estabelecidas por ellas proprias, e que, 
uma vez estabelecidas, obrigam a determinados traba­
lhos? Esta obrigação eorresponde ao que se chama 

1.6 . 



principio da 'GIJ~dho1·iclade; E~]DJt'esenta um accor.do mutuo·; 
é um modo de ser da m'l;(,bwaifficl;acle; fv1em da 'l cmne:Jilii.rerJJ­
cia ele todos; p11oc.ede da har-monia dos b.rrteresses .indi­
viduaes\. Qüando se tTata , de rlllm :regime111., como 0 ·Glm: esJ­
cxavidão, a author.idad~ estabelece itamililbem essa depen.:. 
den1eia1 rege ,esses m0vimen1Jos; só é outra ~ suà oFi:-­
.gem: . vem: . da convenie1icia de·rê1tlg;u:ns· e :da forçada. rde.;­
pendertcia de muilt0s . 
. , 165. Nos p@iVos guerreiros éllindispensawelJ·iglOD®Sá 
diseip1i.l1l!Gll e cui·dadosa prodKc<.:;ão, de ins~rumentos de: 
gu~ra;··nãa bastam tnubalh€ts ,iüd:i:vidpaes tomados sepa­
radamente.; eumpre com:0 ·ma:1··cs parai o ataque e ]_:la'l1a a 
defeza; quanto mais compJJ · cada, ffór a organisação guer­
reira, mais Elll··mucios<Ws ;teem rc!be seu as combiFJ.>a<(!i@es, as 
quaes co11respoiídem ao que p<iHlemos charílar f'unoçiiíiO· 
si'Jcictl; aom e:ffeito ellas respe.1tarmn. á sociedade tomaela 
no seu conjunt0, e não ao exchtsiiVo. v.ive·:r de cada in­
dividuo . ·, 

A ·();rganisagãtG> gueneira póde ser principalmente d'es­
tinada a garantir a sociedade c<D ~ra ôS. ataques de ini­
migos, externos, ou a 0bter pela pilhagem e pela con­
quista uma parte d0s meios de s•ul!bsistero.eia; de qnal~ 
quer modo é ·possível que a guerra sej.a a mais impot~ 
tante das funcções sociaes ,;· e n>este" caso .-sillDIDrdinar-sGl­
bão a ella muitos dos actos da vida indi;v.idual; as crian­
ças serão educadas para m ·combate; a J)D<Dt]i>lillação valid'3 
estará distribuída por categorias e ter:á trabalhos corres­
pmndentes at'9s que la.aja de executar no· <:tampo da mata­
lha i eomstrucções es~eciaes. 'se ergmerão etú. variÍf(j)fs piD)]Jll­
tms do territorio; Rão poderão levantar-se hahitaçõesl 
particulares · n'outros pontGls para tG{Jlite í<D inimigo 1l11Jã~ 

ache n'elles defeza facil, ou não se estorve a acgão das 
fo1rtalezas e a manôbra das forças; o trabalhô particular 
es~ará sempre suj-eito a seiL· requ~sitad0) '[_i)ara o traíbalfuo 
publico da guerra. Se tantos povos antigos tiveram or­
ganisações sociaes que mai•s 011 liilenos aorrespondem a0-
qt'le deixamos dito, ainda agora a defeza naJciona1 .e a 
guerra constituem entre .gentes civilisadas uma impiDr-



· tante funcção .social, que ohuiga a tatefas especiaes cada 
honm:em valido e influe na ed'hl.'cação . • ' · ' 

Mas as funcções sociaes nã0 1 têem sido simplesmen-­
te g•L1erreiras; povos 1111.uit(i) ahtigos1 j á conside;raram Em­
tre ellas, por exemplo, utna oe~upaJção tanto de paz, co­

- m<D é .a d!e ClU.idar da distribuiQã:o !ilas aguas e da omí­
strucção de canaes e diques. A China e o Egypto são 

' exemplos d'isto : «Sempre que os annaes chinezes fal­
la·m de grandes e frequentes inundaç·ões e de estragos 
feitos pelas aguas, Ílão deixam de ·observar, com0 proVa 
de bom, sabio e previdente re1.tnado, o tomar provi­
den·ciq.s ·contra tal! calamic1adre; e consideram como ' si­
gnal de mau, descuidado e iit.fl..l'lG!St(i) reinado aquelle em 
que h ou v e negligencia com este ramo de aehninistração ». 
(Schlegel) . Um encyol0pe<ilis·ta chinez do secul0 xm des­
creveu com a maior minudencia tttdo que respeita aos 
canaes, ácerca dos quaes. havia numerosas leis, e cuja 
administração era .confiada a empregados publicas (B. 
l-I. de St. -Dmis) . Acontece de modo S'emelhante c0m o 
Nilo. Os fellabs são muibas ve2íes obrigados· pela autho­
ridade a trabalhar n<lls diques a <fim de que as aguas do 

. grande rio te>rnem -.fiecundas as terras adjacentes. «As 
Planícies de Bea.uce e ele Brie, dizia Napoleão I, são fe­
cundadas pelas regas das chuvas regulares; ahi é nullo 
o 'efl'éito da administração; mas no Egypto, 'onde as irri:­
gações só podem ser artificiaes, a· administração é tu­
do» . . 

Estes trabalhos não são com effeito proprios d'um 
Ílíltli]vidrm, peio que respeita aos fins a que têem ele s~tis­
fazer; a existencia do organismo social estaria depen­
delíl! e cl'esse· indiwalruo, se a ~este pertencesse . decidir ale. 
taes obras. 

Cons~deremos tambem o que succede, por exemplo, 
qutando a popula~ão augmenta em densidade, e as casas 
~e multilDlicam dentro d'uma peql!lena área; se a cada 
Individuo fosse permittido construir predios n'um ponto 
qnalCJiuer, cyuan tas vezes se não prejud!i.caria a faeihdade 
e a presteza das comm"t?-nicações? Evidentemente é ne-

* 
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cessaria que se trace um plano ele ruas, a que todos os 
edificios se snbordinem; esta. subordinaÇão satisfaz uma 
neces'Sidade eommum, c'O'l;~espondl.e a um interesse ge-
ral . • • 

. -f f ' 

Mas além de tatefas d'esta natureza, ba outras que 
sã:o tamhern essencíalrhen·te socía.es; eX:emplo: permu­
tando productos, e fazendo conu·ados, os 'homen.s pre~ 
cisam de t-isar de pesos e medidas, assim eomo d,e esta> 
belecer clausulas; a coiívenienci(l geral ex·ige que se de-

. termim.e tudo isto para gue haja termos conhecidos ern 
todas as permutações e ·em t0dos os contractós; quer 
l)aulatirtament~ se vão constituindo ~tn usos e costu­
mes, quer se fixem · nas leis escriJ.Jtas, .:___o interesse ge~ 
ral ped'e a este re ·peito princípios · lJostos por accordo 
éommurn, OÜ a que.- todos Se S'ubordinérn; principias CD;­

ja manu'tenção é tarefà qlie ex.cede os l'imites ao inte· 
resse puramente individual. duantos en1baraços postos,, 
quantos ·esforços Clesnece'ssa'damente 

1
perdidos, se e~ 

cada permu'Eação •n'ão se subeT'.ttendessem pesos, medi­
das, e certas r·egras de contractar·? A vida social, a ez:-

_pe:rienc'ia quotidiana, 0 estL1do das 'conven~encias com~-
. ' muns,- vã6 determinando e aiJer.feiçoando ce·rtas bases 

geraes das permutações; asstm, por' éxer:ilplo, a vida' 
eomrriercià~ deu nascimento a regras, que aihda hoje 
éonstituem ·uma das p1attes -:fiais imiJortantes cld d.irei1tp 
mercantil ten~estre e Ihatrtimo; . essás' regras ' São verdB.:­
deira p1·od'1Zcção social; não se conc'ebem, não se podera 

. .,. 
realisar na solidão; mas não basta 1ue nas·çam e cres-
çam; é preciso que sejam aceites geralmente e que Ul11 

Ol'gão especi'a1t da soc'iedad'é se incumba de ' as mánter; 
é preciso que, uma vezu aceites, não fique 'á o arl)itr'io ' cio 
individuo esqL'rivrlr-se a eUa's, ou contrarial-as, ou ' o!fert­
del-as por seu púl>pt'io interesse mÓmen·~Mrieo. 1

', 
'Que seria das relaçoes 'Tnunanas, s~ a 'cada irid.iV!­

d'L'l.O, fOSSe permi'ttidôf .a~'tÚar 1 a Sell : grado a sign.lficaçã'? 
que a sociedade em geral attribue ás pala:vras 'empreg~­
das no seio cFella '? 0 não à. e hoje poderia valer sim ~no 
dia ·seguinte; a obri'gaçãd de prestar um servfço poderia 

. . I ~ ' I I 
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~ignificar áma~lhã ,ç, poder de o exig\r . pr;a, as regrap de 
relações sociaes, de qu,e aéabamos d~ f~llar, são tambem 
uma especie de lingctagem, cujas palavras têem signifi­
.capões preci?as e determüHJ..C~<;ts; perdewiam todo. o seu 
Valor, e sómente serviria,m cl,e copfusão, e instabilidade 
se, impostas r ou aceites, agor:a, podes sem logo, depoj~ 
ser desobedecidas. 

l 

Obe(J,ecer ao que livremente se conve.nciortot~, é CO'Y}ti-

,nua1' no 'l.~so da libe·r-dÇt;cle; se a muitos , espi;r;itps Jíl.arece 
qu.e os laços sociaes provenientes_ de accord.o commum 
Privam o homem da l~be~dade, é. por ~ã,o r~flec:tiren<t 
que d'outro modo ella seria uma liberdade verdadeira­
mente contradictoria, J?Oris~o q~te pretenderia Ligar to­
dos ps indivíduos por bem ele todos" e ao mesmo tem­
po deixar a cada um a faculdade de se desl~gar, mas 
continuando a colher vantagens da li,gação dos .outros; 
isto equivaleria ao preclominio de um sobre todos, o 
que é impossível, ou á destnüção das vall!tagens com­
muns a que a propria liberdade attendeu n.a organisa-

. çào social. Podem os homens enganar-se no estabelecer 
/~as regras da sua vida commum; pqrém, uw~ vez esta­
belecidas, os movimentos sociaes têem de suj-eitar-se a 
ellas, sob pena de se perderem as vaiJ.tagens da a~so­
ciação humana, as quaes são mui.to maiores que os ma­
les ;provenientes d'aquelle engano; além cl'isto, cada or­
ganisação é essencialmente mudavel; o direito ele hoje 
não é eterno; se houve erro ao apreciar as vantagens 
d'elle, novo accordo o modificará. 

r- A manutenção da lei exige que tambem um orgão 
,especial decida as questões que possam levantar-se a 
~espeito da pr<;>pria lei; se do~u:; in di vidlbOS não c0ncor­
dam na interpretação d'ella1 ou se um não presta ao 
outro o serviço a qu~ se obrigára, -é in,d.ispensavel qLle 
o desa,ecordo de ambos não dep.enda. do occasional in­
teresse de cada um, ou do poder momentaneo ele que 
d,isponha, mas sim dos que te~1ham por missão especial 
a interpretação e applicação das leis, quaesquer que se­
jam OS indi.vidLlOS de que Se ·trate. 



I 

1.66. O que temos dito nos altim'os paragrapih'os- re~ 

fere-se á associação lium·ana "em geral, quer seja muito 
modesta e' simpies, cfu.er 'S'eja tão iVastà e 'comphca/J.a 
como um grande Estado; d'é• ·eodo o modo as eom1.:lina­
ções de 'forças hlllmanas necessariamente cortes:pontlem' 
a obrigações contrahidas, cujo cumprimento ·1:nam.tém as 

· respectivas especles de associabão; se tratamos de sê­
res conscientes e chegados ao periódo da liberdade, és­

' sas obrigações contrahem-se' por conveniencia ou1 Tl.e­
cessidade commum ; de sorte que, embora 'haja um oT-

. ganismo social, a sua vida tem por fim o bem estar dos 
elementos pessoé\es que entr'am n'elle; esse órganismo, 
obra dos homens, é verdadeira riqueza, é· verdadeira 
producção; quanto melhor 'elle fôr, melhbres, mais ricDS 

· são, em ig~~aldaéle de cir-cumstanciasJ os elementos qt]e' o 
compõem; assim a noção de riqueza: amplifica-se: e[la 
não consiste sómenfe nas pessoas e nas cousas tomadas 
separadamente, mas tambem na cornhina:ção dos indivi- ­
duos, e nas retações quê erres estabe1ecem entre s~ , e 
com os obj.ectos (82)-; · ' · 

Ha phenomenos puramente ind'ividuaes, como os da 
nutrição e do crescimento; qualquer que seja a influen­
cia que a sociedade possa ter. n'elles, não se compre­
hendem trabalhos associados, que' os realisem suib'Sti-

, tuindo-se á ~cção individual; pelo contrario ha outros 
que são caracte'risticamente e exclusivamente sociaes : 
a divisão do trabalho, a circulação dos produ!cto•s e a 
troca suppõem relações es.tabelecidas entre os indiví­
duos; ao passd que no primeiro caso os phenomenos 
se dão na esphera individaa1,' no segundo os individl!lOS 
são partes de um . todo, o qua1t é indispensavel para que 
esses phengmenos se effectuem. Distinguir nitidamente 
as esphera:s de acção dé cada individl.lo, marcar os limi­
tes dentro dos quaes elle possa operar, 'é uma 'das ba­
ses ~ndispensaveis do organismo social; se a cada mo­
lecula. fosse facuU~do o tomar arbitrariamente par.a si 
as propriedades economrcas formadas poT outras molecu­
las, e)ndispensaveis ae desenvolvimento d'estas,- essa 

r 
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faculGLade serla a base de uma lucta exterminadora, em 
Yf3~ d~ .fom~p.tar o desen vol ';imento de todos os lndi vi­
duas; os, accohios., designa;ndo ei:;sas espheras de acção, 
asseguram ao mesmo teni.po a liberdade d'ella, e canse-

, guü1temente os direitos individ1,1aes, quaesquer que es-
·te& sejam. _ 

·167. Mas a missão dos accordos qão finda aqui; 
um d'es,ses direitos é o de associação, sem o qual nem 
sequer se comprehenderia 8. exii.stencia d'aquellas leis, 
visto que ellas são producto social : as associações po-

, dem ser passageiras como as d,e dt~as ou mais pessoas 
qlle deliberassem ir á pesca Cj.ando cada uma d'ellas 

. certa quantidade de trab~lho, e dividindo eonforme re­
gras estipuladas o peixe obtido; podem ser duradou­
ras como as ele 'Lodos os habitantes de uma nação, os 
quaes se obriguem mutLlamente a dar certo trabalho 
em CJLlanto pettencerem a ella (salvo o caso de novo 

I 

acco1rdo) e as suas forças J.h'o permitt~rem, afiro de 
obterem determinadas vantagens; oomprehenele-se que 
no regimen ele plena liberdade haja um accordo entre 
os habitant~s ele uma naç~o do qual resultem obras 
ana1ogas fÍS que reali'sou o Egypto e a China para bem 
da producção agrícola; só a origem e o custo das obras 
se!riam então diversos ; é certo que a agricultura pode­
ria dar-se ü1dependentemente de tal combinação de es­
forços; mas qLie agricultÚra seria? A quanto maior ir­
regt~;1aridaele não P.cariam expostas as colheitas? De 
que valia em tal easo a inelependencia do individuo re-

, latlvameate ao seu semelhante, se €lla, o tornava tão 
dependente de pl}.enomenos meteorologicos, e lhe arris­
cava mortalmente a vida? 

1613. ]}~sumindo ' o que até agora dissemos, a asso­
ciação hmnana pqde constitLür-se: 1. 0 para marcar e 
mau ter os limites ctos direitos individuaes; 2.0 para de­
feza contra perigos co:rpmJ!nS; 3.0 para conservação e 
melhoramento elas condições communs de trabalho. 

Todas estas funcções soclaes custam esforços, des­
de o pensar nos accordos q:ue convém fazer, até e~e-



e~twl-;os e realisar ou :mante1· as ·ohras a 11!:jTte eUtis Efe 
referem (82) ; todas estas fu.nrc,~iões mmdificám necessa­
riamente mais ou menos a acção iltJ.!IiHv1dnal; para qué.@, 
funcção social seja t~til, é ev4elen-temente imclis2Jrensavel qtbe as 
activiclades incUviduaes sejam de ü11l smrte modificádas, qHe 
Cb som ma de bens ifYtoveniJentes d' e-ll!qs I e r das: ·'téspecfJivas funé­
ções sociaes exceda a somma elos bens • qwe proviriam · das 
actividacles isolad(i);S . '_,. · , 

Cumpre, pois, attelil.àeJ]J muüo .cuidadriDs31meube 'aJ que 
a associação n·ão seja eshiilibeleéldq. s~ebtFe ~::l.a:ses' taes qliie· 
em todos ou alglil.:ns dos . so·ciios dimlnua o ®'stlim:trul(i) JDara 
o trabalho utiJ, ou se facilite ta m1s o viverem :i:nçl6wida­
mente á custa ele outros . Segl!ndo· (i} estado da coil'1-
sciencia individual, a sociabilidade dos homens; e' <DS 

meio~ de v:erifieação do trabalho. feito, - 'assiim Uli.da fôr­
ma soc~al será util, ou nociva, ou indifl'el'eiite. É tam­
bem claro que, 's,egundo a variação ; da eapacidacl.e eo<)l:. 
nomica dos indivíduos, assim lhes será mais ou menos 
precisa, Olt .até deE;necessaria, a as1scwiaÇão. D'onde se 
póde com .segLlra-Jilça concluir que serilla girave: eFro deter­
minar pJ:eo:isarnente as funcç0es. , sociaJes; ,~orno se po­
des sem ser as m,esmas para todos (i}S tempos e parra tg;... 

,. dos os lugar:res. · · , , I .-: 

169. 'li'emos até agGJra .su;p>jpos,to.ll que .0s Jateam<'clos 
po.G1em ser livremente esttabelecidos; 1 que, ·portanto, af@ 
individuo .cabe em muitos caS.<Ds entrai·, Gll!l!'não em socie­
dade, confotrme lhe aprouver. Ex-aminemos•,i porém~ a 
_realidade dos factos ,e vejra:m<Ds at~ 1<iJJtae poh,to se· coNetr-
liain c0m e lia as doutrmas que be•lit'lJ(J)·SJ Jes,tabelecildo: l 

Olhemos · :wara as' associaçõí.es huxRêiltli1aSi l 6lf ~PFinrci1J.Dri.ar -
pela rna.J.s elementar, que é a farniliaJ a • criamnça prGlee­
dente d'ella nãGJ podia fazer nenl litm aacordo ·prév.i!Q>I Ji>a:. 
ra S!3r gerada e :p0sta .á luz do munr«l(Gl r;r ' a .creaQã® 
corre durante, Ji61Jago tempo seJJID. que a suar ;razã€l 4fr­
tenrenha, e até ás, ·vez.es enil C!J•Ue a palavra e os· mo>Vi:­
mentos possam ser-lhe bem comprehendri.d:os. 'C.l'ruegadG> 
aq per.i.odQ em que a sua voz é .~ais. ou. rnrenos a'ttent'al­
mente escutada, o homem .acíha..Jse ~. no ,.geio,>de uma. so-
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ciedal!le com fórmas definrida:s, ,com usos e leis que vi­
gor.am desde mais OLl menos tempo; ainda quando se 
ad1nittiss~ a méliX.ima liberdade tle pensamento e de 
acçã0, não poderiiJa ser conbedlda a um só indlvidcw à 
faculdade de r.efo:rmar a organi.13~ção economica d'essa 
mesma s0c~edade; tal lilOder equivaleria á subordinaçãÕ 
de todos os socios, menos mm, a um só ; nãe> haveria 
mutua vantagem; imperaria o despotls•t'JllO na · sua mais 
i.ntoleravel ifórma. A m&llxima lfberdald.e ind!i vidua~ em c a-

. Glá regimen s0cial só póde ccmsisti'F ·em que ao indivi­
du0 seja plenamente garantid0 o dlrei'te:> de apreciar os 
aocordos já 1leitos, discutil-0s, pelos esfm;ços da sua ra­
zão mostrar que ·é necessario a1~eral-0s, e p:rocurar as­
sim que outros membros da sociedaid.e coop·erem com 
elle. É, portanto, indispelisavel que a maioria esteja dis­
P0sta ·a effectuar a mudança, quer seja por comprehen­
liler a vantagem d'ella, quer p0t confiar mais ou menos 
·cegametl'te n'aqu:e,lles que a propõem ' como boa. D'esta 
SOFte a acção· livre :indivldurul co<.t•wilia-se com a .author:i-, 
élade preestabe!l.eclirda ; os individuas concorrem cóm. os 
.s_eus pensameB.t<Ds para mmdificarem o orga:nismG sncilal; 
a; ,concorrencía dá-se Iílão só en~r~- O'S que produzem no­
vas idéas, mas tambem entre todos estes e os que re­
·presen'iiam as antig"l'lls'; m•ssim,' nG mesmo instante da vi­
GLa associaqa <Wlla.l!mram nà 'transformação do ml:u'l.do 
lmmano corifeFJ.tes intel•leetuaes, auxiliando-se umas, 
comhate:pd,G.-se outras: umas representam p:rincip'ios 

· C[~l!e nãfGH podem ·sqnbsistir ~IDB.'@OS dias; outras -trazem a 
força de •mE~~is• 'c<Dn:v'ii.'l.ílleentes idéc s; 'outras, agC>Ta ainda 
teiriltlll'H3 1 e q tLl?Si rdres1J>efcebida~s·; irão crescendo, vigorando 
G.om o te,liiillpo, e- totrnarLse-hã'O Jdomil!J.adoras, parra mais 
tadlder afli'ouxaTem: o seut movimento 1até perdel~o comJ;J1e­
t;aw\=)nte. Q\1a'lfuto mais energica e 'Numerosa fór a maio­
:rtia dps que rentenalem IID!ecessa'l!'la ·a muél'ànça nas fórmas 
·S0ciaesr, e q_mmto mell1fG>f o novó pensamento satisfizer 
·á! CQ:IDJserv.aÇ>ão e ao progresM dás forças economica1s, 
·mais ~arantii.ars de duração estavel terá o :nov0 accordo. 

~ Se o dasenvolvimeiüo li.ntellect.Lla:l foss0 o mesnw em 
I 



cada individuG~ ou se a:s dhllferenças de ho;meliillll p~ra he>­
.mei<n fossem 'pe~ueiíJ.as ; .se acontecesse ·igtutaJmente' com 
as qualidades mG>raes ; se, elílll&im, tCDdo$ simultaneamea­
te acl<IDuüiss·eJ:11 a mesma col'lv.icção, a:s transifopmações 
de aécordos far-se-hiam facil e .SLlavemente; mars as: nu- -
merosas dlver;sidaJdes GLe . circurnstane~as.: dnchviduaers !fia­
zem. cque ás ~ellíes as mudanças. sej1am di:fdiioeJis e rlil:des. 
Não rM'o · as Vi:l.Ju1tagens adquiridas [il.as fór:ffias • S'o,chaes 
existentes são( motiv_o de pertinaz \3 egoistii.ca riD]_l)posição 
a innovações; iiJOr outro lado CDJS que, jul~arní.noeivas a:s 
instLtuições vigemhes, e prevêel1líll CDs,~,augmentos de pros­
peridade eornrnum .que derivariam da reaJisplção de ·séus 
projectos, i!illão raro levam cjl>emasiado lomge os sB-JJts1 a~ta­
ques. Repültanili d'aqui freG_[uentes luctas em qlllse o dire;i­
to welho e o novo . se a:poiam iD.êili fgr~a 1<naterilal e recarr­
rem á luata ail!·ma.da iJ?alí'a obterem sentell ça1 defilnitiva .ic 

170. No .modo p.<Ú que, se transfo1·marern , os acc<Dr­
dGs ha de· influir ' tamben,1 muito a situa:çãCD eCQ)tlllomica 
da sociedade; se uma parte d'ella fôr atormel'ltada pela 
miseria e entender que as modificações do pactorsocial 
contribuirão para extimguir-lhe as dôres,- a sua: energia 
reformado1·a será, ceteris par·ibu.s, maior do q~1ce se todps 
os indivíduos viV<erem mu.ito sup@ortavelmente, .e' a~ mu­
danGas de a,(wordo ~11es ip1uder.em dar be.ns pou:BID maio· 
res. Hão de tamh.em ter ~nDuencia impm'tante. 'líl'essas 
transJ'ormp.ções as qualidades moraes d.CDs . ho!l'lens, o 
afl'ecto que houver enLre , elles, e o, !lí'espeito Cfll,te. tiver 
cada qual pelo trabalho do seu semelba,nte ~ · quanto 
maior fôr a fraternidade, e Inais sen,sivel, a consc1encia, 
-mais os novos pactos se hão de traç<illr por sincero 
accordo de quasí todos, em lugar de seFem impostos á 
minoria. 

'17'1 . Duas circumstancié'lis ainda 00Y~trill'blil·em pm;:1,e­
!l'OSébllililente para que as trans.~ç0es de, um a ;<D~l!liro pacto 

, Se Fealisem por pl~OCeSS,OS J,::eYolut;ÍODiátFÍOS, em •l!!tg<ar de 
se effectUJ.arem por branda e pacifica evolução : 1a primei­
ra é que, durante seculos de seculos, assG>ciaç@es 1m­
manas gL1errewran1 assoc~ações huma;nas, e de.!!ltro de 

I 



-eada gr_a1>1ale ~~·rupo de hornelí1s havia em ,geral uma pE~Prte 
arbitr.aritamn.ente dominadora que exip1orava a outra como 
se fôra materia l;>rb.ta. Ond~ a intelligeneia e a 'conscien=­
cia dos G{Ue fonam explorad0res não vieram a eiifectuar 
EUC0essi v as reformas de interesse para os expoliados ; 
GJilde a l!Titserla de ·uns foi •condi!ção à!a opulencia de I!Hll.­

tPos; onde as discussões erana um erlme e quasi um 
· impossível, - o direito novo teve de armar-se para des­
c trair omm a 1sua força a fo:r.ça. de seus opp~·ess'Ores; 11aas 
a noção de fraternidade mal se adquilre ao findar de 
uma guerra; e os venci<ilos mal podm111 aspirar á mesma 
liberdade qu·e as vewcedores. A segunda circumstancia 
consiste nas grandes dififerenças entre elementos so­
ciaes: 'lílão só os vencidos e os !Vencedores podem ter 
id®as mu·ito diversas, mu.s tamil:Dem ás vezes se congre­
gam sêres hmnanos que a bem dize'l: r epresentam cul-
1ruras muito differentes; em quanto uns elementos pro·· 
gricilem ra)!}irlamente, outros podem ficar estacionarias, 
Ol!l retrogradam, 011 marcham a aentos passos. 

Se confrontwmos o que hoje succede nas socieda­
-des cultas com ·o que outr'ora s11ccedia n'ellas, achamos 

~ que se tern substitll!:i!do progressivan1ente o pacto firma­
do peta vontade intelligente e con'sclente dos individuas 
em geral á imposição mais o 1 menos arbitraria de leis 
Glictadas pela vontade úu conveniencia de certos ele­
mentos soci'aes em particular; já agora grande numero 
de fó'l:·mas sociaes se eons·titu.ev.n segLmdo convém aos 
indivíduos que entrram n'ellas, embora tenham de su­
jeitar-se a principi0s geraes para cuja elaboração, po­
rém, elles mesmos podem ter contribuído como mem­
bros de ' C!mt~·a~ mais vasta asso.eiação, assim é que, por 
exemplo, as sociedades anonymas se criam em varias 
paizes ind.ependentemente de licença da authoridade, 
e sómelfi•be se sujelta~1'l a regras geraes em que po­
dem ter collaborado os socie>s como membros da na­
ção. Muito maior numero de pessoas vai assim concor­
rendo para a formação e transformação elas sociedades; 

· l!.lor oatras palavras, mtüto 1nais moleculas intelligentes 
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organisam o mundo humano, fazendo concurrencia 
umas ás outras já com as suas idéas, já c-:nn os seus 
prodllctos materiaes. 

172. A concurrencia é superior estimulG da activi­
dade humana, se· por ell.a se quer exprimir que os in­
dividLlOS obtêem tanto maior remuneração, quanto maior 
é a utilidade dos serviços que prestam, e que a todo o 
homem é reconhe'cida a' faculdade de trabalhar, salvo 
quaesquer regras a que o seu trabalho haja de subordi­
nar-se por utilidade de todos os trabalhadores em ge­
ral. A concurrencia dá-se 'emtre üídividuos que produ­
zem os mesmos objectos, ou que pretendem satisfazer 
as mesmas nécessidades dos seus semelhantes ; mas 
n'uma sociedade de trabalhã-úores-permutadores, todos 
têem de trazer ao mercado os seus productos para ob­
terem outrqs em trQca; vej.arnos a que leis. esitá sujeita 
a perrm~ifia~ã,o, ist~ 1~, q;~1ftes são as '•J:~is dos', prepo;;, (-1~7) . 
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C,APITULO XVI 

l. • ... I I 

Jl' f I A moeda e o preço 
., 

• t • r 

§. ' 1. VaJov h1dividual e sn'cilll. Utilidade di•·ecta e indil"ecta. Cundigào ftu'tclamental 
da troc\\· Moecla: inteJ}lléclio d~s trocas e medida dos Ya lo~es . Qualidades Cla 
moeda. Unidade moaelaria portuguezu. Pt·eço. Massa e cit"culaçáo monetaria. 
Moeda e riqueza. 

173. Sabemos o que é valor e como se constitue 
(20); ainda considerado o homem isoladamente, os ob­
j-ectos têem maior ou menor valor para elle ; mas quan­
do se dá a troca, os permutadores apreciam respectiva­
mente o que dão ou querem dar, e o que recebem ou 
querem receber; se a troca, em vez de ser um facto ac­
cidental, se torna uma das bases indispensaveis da vida 
economica, e uma funcção constantemente exercida, -
cada productqr tem de attender ás necessidades sociaes, 
e mais ou menos harmonisar com eHas o seu trabalho. 

Com effeito, n'este regimen elle não consome todos 
os objectos que produz directamente i é até ·possível que 
não empregue nenhum d'elles em seu uso proprio; vive 
mais OLl menos, senão inteira;mente, das utilidades que 
recebe em troca; um constructor de machinas a vapor 
não usa de quantas fabríca; pelo contrario, só utilisará 
um pequeníssimo numero d'ellas no seu estabelecimen­
.to, e é possivel que nenhuma d'estas seja feita por elle i 
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os quer contri:bililem para ,· a •fabrlda~ão l clanêlo it!ilmtàLGfa•s 
e-sJPeeies , em que m,~H5 . s·e tdJ.ivii:<il:e td> trabaBio., rJ I'.lãí®; (gt1Jl.nsó1 

mem o [llrG>ducto .díreccto .id'elle ·; ·.vive•m' d.O· t1f!tle1il!llc-ant;am 
tro'~a11itdo-o. , , '·J•"'~V ·r, .·1 .• 1'-'i 1;..1 1t' 

D'wé1ui resulta que.·:Cil homefn •tem de ,a·tte:n.rder ad :r que 
podremõs chamar v€1rlat· so&~a·b para o 'd..ít;;ti'ngU:iTMQls·'' dg 
indiv~dttal; .O prime.iro él ' (i) fcyue ,d)1s >Obje<t111i>IS 0ltl! · serviÇOS 
vaier:m }Para a .socie<ilriDJcler; e se~umilld>l e o jqurel VJà.lfem fl'ã!Pa 
um individuo em 'especial ;1 p:iliHlJ .<qllJ'erin nEfO J'é Jsensrtvel 'á 
}P@esia •ou á pintmra, n~0 tem ' Vévlor"o ·melh0:r ·poetha"fJ 'Q)lJ! f 

o quadro mais ~:mblime; e comtud·o esseTs. ob~eet6s va­
J:em :mtüto <t;~a •soaliedatle. Um indi;vidm<O pód'e rprQllMâer a 
estudos,1 ~ujo ahcan<ce . 0s seu's ·e(J)•I'.lif:emporalileo.sli]iã'QJ cóm­
prehe:ridam; n Õ!Cil destilíuirla .. esses iestudos 1e1n iflrbca 1dl:'e~ 
tl.l1ilíl> pa:1mclo .;· e 'COJTitudo não mc~brará na · sociedade • :ruerrí 
lhe dê uma: <e1lolllpana por e'lles. Olltro ~ inç]Jividuo• fa~Dirí;cra 

tapetes: exercita as sáas for~as, s·atisfaz á !sua vocai(Íi1ãQ, · 
e ol:ptem em .tn1aa do seu. esfo•rço div;ersos objectbs q.tte 
utilmente c·0ns.ome·; NlftS 1ilelo Cfllil"e resíJei'lia aos' ta}De'hes' 
em especial que eHe fabi~íoa, nãJo lnes a':frtrl~u·e valm· 
igual 01J. a~l.10XiDIDado' ao GfUB lh.es dá: a 1Soci.edàde i -se ti­
vesse de empr,®gar 'avs st1a.s fo:rças na rsolid.ã.o,, j:hria!is' aiS 

gastaria em tal trabalho. Na sociedade, porém, attende 
não só á utilidade cli·l'ecta., mas tambem á indi1·ectc~, isto 
é, ao que p0de obter em troca 1 . D'aqui resllita que um 

ur JJ :t t •J J ·•• "I I ., • ' 'lll Íl 

~I t' ;...>' } l' ;'j ! ' ... I '11 I) I l'l"I 

,_. q t'l i. b~ .t' 1 1 rd 'I -::G•J 1l 
J r. 1) t)t 

t Ada;rn Sm~th , obs1:1rNG.U • q11e a ]J.a:lta-wrw ,valo~? l J!liDúleJ sigm>Hlc~r a•uH-• 
lidad~ em gerai, e então é v, alar de '!Wso;. 0u a f<l'eu10.áde, ' Ç(tlfle dáJ üm 
objecto, de (j)J;J beL'' PJ.+WGS!3 l1'l ib!;OQéll j é d!) rval0111 de trocá!; OitV'a-Zor rfile ttso é 
o que cha·m'wmos,íl<btilid.;ude, ,e,m g,enatl.(á5) , Tamb.el'IQ .c0stuma disrfAng'u1rr- · 
se entre util.idaçle e3pec~fica @U ge'Yitei"Jiea e ·cen:cre.ta Olil~ qt~ar11tita1Jiva; , a 
pr:imeir,a 1'efet,e•se 4s. qualidades' G~o oJDjeabo .OU\ sexviço tornadas enu. ,ger 
ral ,; a segunda, ao1 que uma iPessoa ,neoessitaní.. para' s·eu· uso. •D .pão, 
por exem,nlG, alimenta ; eis a .sua, ililitilid.ade.geTierjca :, uma )llessoa [ll1'8k' 

oi~a de quatro FJães pará S.eu alimelilt<D ; eis a uiiili<ilade quruhtirta'lii.VJa. ' 
,Q que j;i d\ssemos nq ca.p. clii e 0 . que 'acabá!lnos de cl.izeF ,Iilo .text<D• 

mostra que a ~<il.éa, de va.lor 11asc·e indeJ!le!ndeatj:lmente da t1.1ooà. iBastiat 
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prodtibCtbG> não tem · valor na razão do trabalho qt1e ·cus­
toª tao FJii!Oductbr.;•se e :te· <[lll.eT: trGlcat~G>; peFmtltando, rtem 
de sujeitar-se ás apreciaçõl3s dos individuas a ·quem se 
dirige, is,to é, da sociedade · em geral; póde ter trabalha­
do -- dez· haraSJ parar• prodc~zir ·um aentime tro cilie pano 
grosseiyo1; .. se para a sociedade es·te objecto não vale 
inais do qri!H~ U!Iiria ,Para ®e trabalho, é como se perdesse 
UG>ve; ]_:iH1ltle te& ~trabéllllllado de~ miht.~ltos: é ,ccg.mm se ga­
nhasse por mais oi.no<Den1la. Resta saber como se foT­
Iilí1am os preços, ou as a~raUações sociaes ; é à que vere­
mos brev~memte. 

Para que a permutação se effectue, é preciso que 
cada um dos dous permu:liadores queira m objecto que o 
Otlll.tro Hlle 0ffereoe; assiim, q•uanclfo Pedro quer trocar 
com João um metro de pano de linho por um küogl;'arn,. 
'na <d!e· assucam, estn: iJ>ermutação não se effectuará no 
regünen da liberdade sem que João queira tambem dar 
um kilogramma de asswear por um metro de pano; 
logo é indispensavel qtte cl·uas vontctdes co-rtco•rdem na qucili­
dade e q.%1lct1ntiélade d'os ol!Jjectos a perm1.0tar. 

173. Quando as trocas se realisam entre poucos 
individuas, com poucas especies de objectos, e n'um 

definindo valo1· a relação entre dous seeviços trocados, commetten o 
erro de não vêr qLie esses serviços se não teocal"iam se cada um d'e1-
les não tivesse valor em si propl'io; que a troca unicamente corres­
ponoe á equivalencia dos productos no momento em q11e ella se dá; 
assim1 quai'I<!IO trocamos um pedaço de ferro por milho, n'esse instan­
te fo~·am eqL~iya"Jeot,es as 11espectivas quantidades de milho e ferro. 
«A icléa' rue W'-alor, diz· Bastiab, entrou no mundo ql'lando pela primeiea 
vez se puzceam de aceot·do dous homens um dos ,quaes disse ao ou­
tro: <<Faze-me is~o, far-te-hei aquillo >) . Dos dons serviços teocados, 
um. 'vale o butt·o. (Les cle~t.:v ser v ices échcmyés se valent) ». Se, porém, um 
Valle o ó,utro, O"i!alo·r de ··urn é igual ao và/.or do ou:tro ; ldgo o valor 
existe em oada um d'elles independentemente da troca. A relação en­
tL·e e1les, visto ·que são riguaes, sel'ia a unidade. ('Vide Ha1"monies É co-

' nomiques, 4o éd. - Pal'is, 1860, pag. 129). O mesmo erro em Cherbu- · 
liez, P11éc-is de la Se. Ec., etc. Pa.ris, '1862. 1.0 vol., pag. 202, 203. 
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pequeno espaço, - póde em breve tempo conhecer-se 
quem, por quê, e por quanto quer trocar; mas á me­
dida que a sociedade se desenvolve, que a superficie 
occupada augmenta, e que as especies de productos se 
multiplicam,- aggravar-se-biam consideravelmente as 
difficuldades de achar os productos a cada instante pre­
cisos, se não se introduzisse na troca uma importante 
modificação. 

A 7 por e:){emplo, entrava em casa do marceneiro B; 
offerecia-lhe chapéos em troca de moveis; mas B n'este. 
instante só qu~ria madeira para fazer moveis, ou telha 
para concertar o telhado da officina; A dirigia-se ao ma­
deireiro, ou fabricante de telhas, a vêr se podia trocar 
chapéos por telhas ou madeira, afim de ir depois a casa 
do marceneiro per1nutar esses objectos. pelo movel. que 
desejava, Mas nem um nem outro productor' pretendem 
chapéos; só querem pã.o ou arroz .; A não pôde, portan­
to, .. obter alli algum producto que servisse de intermédio 
para effectuar a troca. Foi a casa de padeiros e arrozei­
ros, e só de um d'estes ultimas consegLliu trocar cha­
péos por arroz; este producto serviü-lhe de intermédio 
para alcançar madeira; a madeira a seu turno é outro 
producto intermédio para conseguir o pretendido move1. 

Tudo isto embaraçaria a cada instánte a permuta­
ção, n'uma serie de combinações, que nem sempre da­
riam o resultado a que se visava; quando se tivesse 
chegado a accordo com um productor, quantas vezes 
não succéderia que, ao ~entar adqLürir os prodLlCtos in­
termedios, já não tivessem d'elle necessidade as pessoas 
que . pouco antes haviam feito proeurar aquelle accordo? 
No exemplo anterior, o madeireiro podia já não preci­
sar do arroz, que pouco antes estava prompto a receber 
em troca de madeira. O marceneiro podia já ter obtido 
a madeira ou a telha quando A viesse offerecer-lh.'a, de­
pois de aJ ter procurado e adquirido com difficuldade 
por causa do que lhe dissera B . e 

Em segundo lugar, seria preciSO que os productos 
a permutar se dividissem conforme as necessidades de 
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· -· I ' J ' ~ 
cada ti·oca, Ol.J; se a,lcançassjilm na grandeza oor:re~pon-
den~e ' á elÍa; A podia ter sómente dous cltapé<Ds, ao 
passo chie a 'madeira, ou o Çtrroz preciso para a ad<trui:-

! -· .~' ~ - 11 ) \ 1 _ 1 I r -

nr, aeniahdasse maior numero d'elles . Pelo que r,espei-
ta '.á divisaq, rq.uitps objecto~ perderiam poT ella graiiJ.,GlJe 
P~rte do .seh' valm~: :taes são, 'por exe~nplo, um movei, 

· u:rrl. anü.Ô.al; ' um livro, uma joia, um preâ.io: ainda que o 
dono de 

1
um v~so cte porcelana. aG:ha:sse . p~·ompta)TI.ente, 

e lhe conviesse, quem qilizesse dar-lhe, por exemplo, 
café em ,troca.,,- ~e peqpena utilidade seria 1sto, se não 
precisasse de tan,1o café. como ro correspondente áo va­
lor do' vaso. ·Poder-se-hia comp,letar a- transacção jun­
tàl1do ào café'. outrols prodllctos; mas havel-os-hia sem­
pre da quahdade e na quantidade precisa? 

Erh ·terceiro lL11gar, cada trabalhador necessitaria co­
nhecer grande numero de productos; não só os qae fos­
sem nec'essarios ao seu consüm0, porém . ainda os que 
lhe ' fo~sem indicados como intermédios; hoje o ourives, 
o fabr1cante de papel e o de panos lhe_ serviriam para 
completar 'a tr~ns.acção; áhlanhã soccorrer--se-lüa ao 
professor de musica, ao pedreiro, ao ferréiro; mal.s tar­
de, ao sapateiro, ao advogado, ao ·florista, etc. 'Quantas 

I Í .; I .. 

vezes o permutq,dor s,e não acharia nos mai0res emba-
raços para fazer trocas por productos que de.sconhe-
cesse? ' ' . 

Em quarto lugar, constituir.ia. novo obstaculo a va .. 
rledade dos objectos: o marceneiro querta madeira; 
mas q~1ct1? Agradar-lhe-hia qualquer vinhatlco ou maho­
gano? O madeireiro ficaria contenté com qualquer pão, 

' . ou qualquer arroz? , Como havia o perm utador de acer-
tar em todas ~s trocas intermédias? A quantos riscos, 
e recusas se não expunha? 

Em quinto luga.r , ~s ntunerosas trocas intermédias 
teriam: o inconv.~niente de não ministrarem um pamto 
commum de referencia, uma base commm11, a qual ser­
visse de medida dos valo?"e~; que idéa d.ara podia formar­
se d'elles, .quando hoje se comparassem1 livros com c11a­
péos ou telh~us, ámanhã com pão ou vinho, logo depois 

17 



. €om aves ou peixes, e assim por diante?· 6 enten[l)'lmen­
'to dos pe.rmutadores s·erii.a comfundii.do por estas varria­

. ções; nã<D saberiam co.tnparar aada una d'esses objectos 
com todos os outros. ' 

Seria impossível que muitas transacClões· se realisas­
sem quotidianamente, e qrue se relacio-massem pela tro­
ca individuas de afastados lugares, emquanto eUa tives­
se de vencer tantos obices; a distribuiçã0 qu0tti.diana 
dos valores ficaria, ]il,Ortanto, geralmen-be limiiliada P,e­
lo trato entre ' poucos indivíduos e em estreito espaço; 
jámais attingiria as proporções qüe hoje tem. 

O modo de acabar com estas ·difficuldades seria a 
adopção de um p1·oduoto fi}Ue. ÜJàos os permutaào·res cernven­
cümassem aceitar como interrméclio; Oiilde a troca Se não 
podesse effectuar directamente, os permutadores offere:. 
cel-o-hiam para obterem o que desejassem, ou daFiam o 
p:roducto que possuíssem, recebendo . por eUe o interm'é­
dli.o; d'esta sorte já não seria preciso oemhecer mais ob­
ject0s que os ind~spensaveis ao consumo imlividual; já 
não seria necess.ario percorrer uma serie <ile tFocas e 
sujeitar-se aos riscos inlílerentes a elfa; e tambem o pro­
dueto iBterméGlio seria a medida dqs v.a~ores. 

Para melhor comprehensão do. que fica dit0, Sulppo­
nharoos que n'um luga-r ha seis classes de trabalhado­
res: a 1.a cultiva a terra; a 2.a faz instrumentos de la­
voura e diversas ferramentas; a 3.a fia e tece linho e 
lã; a 4.a construe· choupanas; a 5.a presta serviços do­
mesticas; a 6. a instrue e mantém a ordem: entre todos 
os productos, ha alli um que é mais conhecido d0s 
diversos membros da sociedade, que lhes é quotidiana­
mente necessario, cuja unidade tem pequeníssimo valor, 
e que por isso

1 
pó de servir de medida em muitas permuta­

ções, sem ,que seja preciso p-rejudicai-o pela divisão; se­
ja este producto o milho; será, portanto, ·convemiente 
adaptar o milho como intermédio de trocas e medida de 
valor. Se as producções fossem outras, haveria seimpre 
entre ellas uma, que de preferencia 'Conviesse para assim 
facilitar as troeas. Seja qual fór, chamar-lhe-hemos moeda. 
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., l!ntr0duúd'a a moeda, a: troca directa tle'sdobra-se 
em duas permntações: 1.a Troca de producto por moe-

. da . 2.a Troca da l'l!loeda po:rr producto . Á primeira d·amos 
o nome de venda~· á 2.a chamamos compr··a . A um ·co·m­
prador corresfionde sempre um vendtedor, e inversamen­
te. A verr•cla dos chapéos p0[' A é ao mesm0· -~empo a 
compra elos chapéos pelo outro perm'Utaelor. ' 

174. Apesar de serem necessarias du-as permuta­
ções em vez ele uma para effecttla•r a trdle'a de'finitiva por 
intermédio da moeda, não só às observações acima fei­
tas, mas tambem a experiencia quotidiana mostram que 

' é muito vantajosa es~a intervenção. ·Quando a troca im­
media-ia puder dar-se, nada impede que ella seja effe­
ctuada; mas Cti,mpre distinguir entre os ci'lisos em qtte essc1, 
troca se dá i'YIJdepenclentemente de q'UJalquer re{e1·encia á 
moeda, é os. casos em que se lhe faz re{e1·encia como medida 
cbe V('(;lO?' sem que a permutação se divida em compra e 
venda . Exemplo : Paulo tem• um quadro e propõe a Pe­
dro trocal-o por um livro; ambos comparam o valor dos 
dous objeetos com a Flíloeda; medem-n'c por esta unida­
de; achando grandezas que l11es convéem, effectuam a 
troca; a 'moeda não passou de uma a olitrra mão; porém 
serviu de medida. 

É claro que só um valor póde medir vaiores, como 
só um compFimento póde medir eomprhnen·tos. Achado, 
portanto, um valor que convenha para moeda, tem de 
se tomar uma pGrq;ão d' elle para unidade monetaria. Na 
hypothese do §. 173, seria um ou mais grãos de milho; 
se uma errxadq. era reputada em tanto como dez mil 
grãos de milho, rpassavam estes dez mi:l grãos ao . vende­
dor e a enxada era rece~ida pe~0 er®•mpr·ade>r. 

A moeda 'tem po•rtanto duas funcç@es: 1.a medi1· 
os va~o'i·es, 2.a entra'i' effectivamente nas comptas e ven­
clcts como eqmivClllente que circul(j(, do ceJmpmclo?' para o 
vendedor, a fim de que o producto compa·ado descreva 
o caminho inverso, isto é, do vendedor para o qompra­
dor. 

Estas duas funcções podem ser exercidas successi-

* 
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vamente, ou póde dar-'se unicamente a mm.üção para se 
effectuarem trocas, como já vimos . 

Pa~ea medir o comprünento vai--se collocando suc­
cessivamente o metro sobre o ob~~ecto de que se trata, 
ou passando este por sobre aqueQle; mas S'endo o valor 
uma relação entre os objEktos e as necessidadés . huma­
nas; . sendo a apreciaÇão ét'ella um act0 do eJ?,tendimen­
to, - a medida dos valores é tambem feita pelo exame 
d'essa relação, sem que seja preciso usar physicamente 
da unidade monetaria. 

Sendo esta unidade um valor7 é por si mesma eco­
nomicamente variavel; é, portanto, imJJOssivei achar 
uma moeda, cujo valor não varie; basta pensa'!: em que 
mudam com o tempo <'>S gastos ele producção para se 
comprehender o err0 de quantos procurem a invariabi­
lidade da 'unidael.e monetaria. 

É, porém, evidente a clesvantagemde escolher para 
moeda um prodt:Lcto, . cujo valor· varie muito dentro de 
pouco . tempo, e s0bretudo que seja irregular nas suas 
variações; o I vendedor con;eria o risco de perder uma 
parte do que julgárâ 0bter; 11avendo vendido um carro 
por 50~000 reis, por exemplo, talvez· que iogo depoms, e 
pela variabilidade da unidade monetaria, esses 50i1)000 
reis valessem muito menos do que o carro; talvez que 
augmentasse muito o valor d'elles; rnas n'este .caso o 
compraclo,r teria perdi·do muito . D'aqui concluímos que 
não servirá bem para moeda o producto, eujas variações 
de valor forem rapidas e irregu1lares . 

Além d'isto convém que ' a moeda satisfaça a outras 
condições. É claro que nem todo o procl.1uct0 serve bem 
para intermédl0 das trocas, embora se1a um valor. Os 
homens foram levados a escolher mT!l! ou outro, segundo 
as circumsta:ncias da so<Yiedade que for-mavam, segundo 
a boa ou má analy-se que fiz:eram d'essas mesmas cir­
cumstancias e das qualidade-s dbs productos de que dis­
punham. Com<'> em todas as obras humanas, fizeram-se 
necessariamente experiencias ma~s ou menos -instructi­
vas, mais ou menos sabias; cada experiencia serviu de 

• I 



26t 

esclarecimen'to, cada analyse facilitou a descoberta de 
melhores machinas de ~roca, de melhores medidas de 
valor; mas se, abstrahindo por agora da evolução da 
moeda, procuramos resumir as qualidades que deve ter 
para que seja boa,- o que temos dito leva a concluir: 

1. 0. A moeda deve ser muito divisível a fim de que 
possa entrar como equivalénte em todas as transacções. 

2. 0 Á sua di visibilidade reuna a homogeneidade,, is­
to é, seja de igual natureza em cada uma das suas par­
tes, e mude ele valor proporcionalmente á massa; no ca­
so contrario seria preciso analysar cada porção do pro­
dueto-moeda que se entregasse em cada compra, e esta­
belecer uma relação mais ou menos complicada entre os 
pesos, ou volumes, ou extensões da quantidade de proclu­
cto-moecla e os sel.1s valores. A homogeneidade fará que 
sirva igualmente qualquer pedaço do producto-moeda; 
a proporcionalidade entre o valor e a massa fará que as 
equivalencias por occasião da compra e venda se for­
mem por uma simples multiplicação. Assim se um 
gramma de productG>-moeda compra um kilogramma de 
trigo, concluímos logo que 20 grammas ou 100, ou 1:000 
compram 20, ou 100, ou 1:000 kilos; se, porém, o valor 
do producto-moeda não crescesse proporcionalmente ao 
peso, mas, por exemplo, como 0 cubo, - teríamos de 
proceder a um calculo muito mais demorado . 

3.0 Que a n1oeda seja tão facil de transportar, que 
até os compradores possam sempre trazel-a commoda­
mente comsigo ; assim será menor a clespeza da circula­
ção d'ella ('125), e poderão aproveitar-se muitas occas"iões 
de vantajosa compra; isto equivale a dizer que a moeda 
tenha grande valor sob pequeno volume. 

4. 0 Que seja facil de cenhecer, a fim de que não 
obrigue a demora nas transacções, nem dê causa a fre­
quentes enganos; o comprador pó de ser uma pessoa 
desconhecida, ou póde negar que dera como boa moeda 
um producto que sómente se parecia com ella, mas que 
tinha. menor valor; se a boa moeda pudesse infallivel­
mente, claramente e. n'uma só palavra annunciar logo a 
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sua presença em cada compra, aquella Clemora e aquel­
les enganos seriam ilnpossiyeis. 

5 .o Que seja um dos productos mais faceis de guar­
dar e menos deterioraveis com o tempo; sendo preciso 
tel-a sempre em ·maior ou menor quantidade para o fim 
especial de effectuar as eompras, -as vantagens da 
moeda serão tanto menos desfalcadas, quanto menos es­
forço fór dispendido em conservai-a, e quanto menos 
porção d'ella se perder. 

Taes são as condições geraes a que tem de satisfa­
zer um product'o para ser boa IRoeda; não é conside­
rando uma ou outra condição separadamente que have- , 
mos de dar preferencia a um objecto para desempenl!J.ar 
funcção tão importante; havemos sim de as apreciar no 
seu conjunto e segLmd<\) o melo em qwe a moeda haja 
de trabalhar. , 

175. Dividida a troca directa e:rp. compra e venda, 
ficam separados dous movimentos economicos: pelo pri­
meiro, A vende a B e recebd d'este a respectiva quanti~ 
dad8 de moeda; pelo segundo, A compra de C um pro­
dueto dando moeda por elle; estes dous movilnentos 
não precisam de ser immediatos um ao outro; A póde 
vender hoje, e colnprar ámanhã, ou na semana seguinte 
ou mais tarde, se o julgar conveniente, isto é, poderá 
guardar a moeda, ou invertel-a desde logo no objec1io 
que necessita; guardal-a-ha certamente, se nãJo precisar 
de productos para a sua propria conservação; d'este 
modo, a quantidade de moeda, que assim pnder guar­
dar, medirá a differença entre o valor elos productos 
vendidos e o d'aqLlelles que até entã0 comprou; na l~ty­
pothese de que consumiu estes ultimas, - a 1Ii0eda ac­
cumulada por elle será a economia que realisou, será o 
capital que o seu trabalho produziu (53); se os não con­
sumia todos, este capital constará da m0eda e dos pr0-
ductos existentes, quer operados por esse trabalhador, 
quer obtidos em troca. Sendo a moeda um dos produ­
ctos mais faceis de guardar e menos deterioraveis, é cla­
ro que se 11m individuo tiver de, por qualquer motivo, 
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accumular v:alores, preferirá para isto a moeda, em 
igualdade de ctrcumstanctas ; assim, além de servir df} 
medida de VfJ!lor-es, e de equivtLlente nas comp-r·as, e vendas, 
- a moeda serve tam?-bem pa1·a s.e gtta.rda1··e1n sob commoda 
fórma os hLc1··os alcançcLdes. pelcL inclustTia. 

Mas, para que um prodtwto se}a ?"ecebido nas vendas co­
mo moeda, é indispensavel que o. vendedo?' esteja segutt·o de 
qwe os outros trabalhadores) cujos productos elle quei·ra com­
p~·ar, não duvidarão t·eceber na occasião opportuna essa mes­
ma moedeb; a escolha do producto intermédio tem de ser 
portanto uma obra social, isto é, resultar de uma con­
venção entre todos os permutaçloms ,; se não houver 
BOtl!J..fi.ança na estabilidade da convenção, necessariamen­
te ficaFá perdida uma parte das vantagens da moeda; 
quanto maio,r fôr a desconfiança, tanto maior será o . 
prejuízo, e a tendencia a romper a convenção, ou a mo­
difical-a. Vê-se, portanto, que a moeda desempenha uma 
funcçã0 essencialmente social, e . que uma das garantias 
-da excellencia do seu trabalho é a solidez da confiança, 
ou de credito que a propria organisação economica in-

·spir.a a cada um dos membros d'ella. 
Já no §. 164 nos referimos á necess:tdade de deter­

minação ele pesos e medidas que sejam aceites geral­
mente; podem sêl-o segundo oostumes que se vão esta­
lílelecendo, e adquirindo o respeito de todos, ou segun­
do leis escriptas . Em Portugal tomou-se como unidade 
lilil.onetaria o real (no plural t·eis) ; dez mil reis são um 
peso igual a 17gl·, 7R5, em que entram 916,66 partes de 
ouro fi.Lílo por mil; as restantes millesimas são de outro 
metal que serve sómente para que as respectivas peças 
de moeda se gastem mais lentamente. A proporção en­
tre o peso de metÇtl fino e o das peças de moeda çl~ama­

se toq~M; assim é de 916,66 poil" 1.000 o toque da moe­
da de ouro portugueza. Para satisfazer aos diversos va­
~ores que têem de ser comprados e vendidos, ha peças 
tambem de grandezas diversas; como o ouro tem gran­
de valor especifico ('125), foi preciso recorrer á prata e 
ao cobre ou l;>ronze para seil.·virem nas compras e vendas 
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de menor importancia. Mais tarde veremos como po­
dem·, seín grave inconveniente, fu.ncc:ionar ao mesmo 
tempo estas tres especies de moeda. Esco~hida a moeda, 
exprimir:-sé-hão n'ella 'todos os valores; assim ficam ad­
m:~ravelmente simpliJficados o·s calcul'os indisperisaveis 
ás transacções; a noção do 'valor ·relativo dos objectps 
será ~uito mais clara; diremos que um metro de paJno 
vale a unidades; uma mesa, b unidades ; uma macJhina, 
c unidades . Se a, b, c exprimem 5, 8, 12, por exemplo, 
já o vendedor de dous metros de pano (10 unidades) 
sabe que pó de obter uma mesa (8 unidades). e ficar ' com 
2 unidades, ou que lhe faltam só 2 para compra;r & ma­
china (12 unidades) 1 . O val01· exp1·es.so em moeda chama-
se preço na accepção , t•estricta. ' 

I , 

' l 
1 Exemplifiquemos ainda o que fica dito. 
Em quanto não se usasse de um producto intermédio, o valor de 

cad ;tibjecto referir-se-hia ao de todos os outros . Assim diriamos, poT 
1 1 . 'l 

exemplo, que a valia - b, 2 c, 3 d, '- e, -.f, e assim por diante; 
2 4 6 

o que daria para valores de b, c, d, e, f: ~ ,, J 

Objectos Equivalencjas 
l \ 

b .. . ... 2 a 4c 6 d 
'l _!_f -e 
2 3 

' 
'1 , ~d 1 '1 1 

c ...... -a -e -f -b 
2 2 8 12 4 

·I 1 2• 1 1 ' 
d ...... -a -b -c -e -f ....... (a) 

3 \.... 6 3 12 I 18 

2 I li 
e ...... 4 a 2 b 8 c 12 d -f 

3 

E 
L 

.~ 

'. 
'' ! {'I f I 

f ...... 6 a 3· b 1·2 c 18 d 
3 Li" ,, 
-e 
2 !L 

Mas que difficuldade e confusão não impm·tat'ÜlJ este p1:0cesso ! Que 
longo e .penoso .trabalho não daria ! Fôra preciso que para toctos 0s-

/ 

·r 



265 

176. Cada peça de moeda não serve só n'uma com­
pra; a pessoa a quem agora pago um serviço irá logo 

productos se formassem equivalencias analogas ás de (a), porém com­
prebendendo, a proposito de cada producto, as relações com todos os 
outros. Se em vez cl'isto usarmos ela. unidade monetaria, tudo se sim­
plifiuará; sirva dfl exemplo, um ~xtmcto da tabella de preços no Por­
to em H de setembro de 1868 : 

1 
Productos 

Linho de Riga . .. . .. . . 
Lonas da Russia .. . .. . 
Manteiga de Cork .... . 
Sêda pêllo de Turim . . 
Vaquetas .. . . . .. . ... . . 
Lã branca suja . .• . . . . 

Unidades 

58,75 kil .. . . .. . . 
Peça .. .. . . .. . . . 
0,4·59 kil. .. . ... . 

)) 

Un1a ... . .... . . . 
14,688 kil. .. . .. . 

Preço 

21:200 
18:000 a 19:000 
340 a 360 
•12:000 
·1:000 a 1:400 
8:000 a 9:000 

Pela simples inspecç~w de uma linha d'esta tabella sei se os pre­
ços me são convenientes, e promptamente acho q~1e quantidade de 
productos posso comprar com a moeda que tenho; tudo está reduz.ido 
ao denom·inaclor commt~m, a reis. Cumpre ainda notar: 

1.0 Nas tabellas de preços, se acham geralmente numeros intei­
ros; as equivalencias como (a) exigiriam muitas vezes o emprego 
de fl'acções. 2 .o As tabellas de preços exprimem realida<;les; por el­
las sei que uma peça de lona me custará •18 a 19 mil reis, ao passo 
que as equivalencias, taes como as achamos, sã.o muito mais simples 
do que a realidade; são equivalencias arithmeticas, e não economi­
cas; a póde valer metade de b; mas b valer mais do que 2 a, porisso 
que um producto inteiro póde valer mais do que a sornma dos valores 
das duas metades; um banco pó de valer dez metros de pano ; mas 
tlm metro de pano vale mais do qLte 1.\m de dez pedaços em que se 
parta o banco; precisaríamos, portanto, de relações tão complicadas, 
e em que variassem de tal modo as quantidades arühmeticas e as eco­
nomicas, que seria impossível subsistir um orgamismo social em. que 
a transmissão de productos ficasse suj'eita a investigações tão moro­
sas . As trocas seriam dispendio em vez de economia; só para estados 
ructimentaees poderia sel'vir a troca dil'ecta. A medida q.ue se rea­
lisassem evoluções sociaes, senLit·-se-hía a necessidade de um produ­
etc intermédio . Sem elle o espírito perclet·.:Se-hia na investigação de 
relações. Succedell'~lhe-hia como se pretendesse conhecer e exprimir 
distancias sem tel' peéviamente fixado uma unidade de extensão. Que 
importal'ia sabermos que a distancia entre Lisboa e Porto é um certo 
numeeo de vezes a de Caminha a Vianna, se nos fosse desconhecida 
esta ultima grandez;a? 



.comprar alimentos com o clfumheiro Glfljli~ilfCil;h ;m~;~ ;,_0_s .'YieP.­
declores ele alime~1tOi:i g~;Jarclal-@:-Ji!,ãe>, <:!,lgu:m ~emii:Jlo, Ohl. 
irão imm~diatamente faze!l! comipras CQ:(jlílt ~\le,; $j>p.tras. 
vezes o dinheiro perde-se; assim, cada peç_a. póde p(,i)!l!.:.. 
correr maior ou menor caminho durante , lilrl[.lil. anno ~;, . . .. ... 

quanto menos tempo ·estiver par.ada.,. ma~s· ,sf3nürár .ál3 
tra:nsacções j quanto, mais avl)l.ltadas ,as.trailiJ.Sé,\CÇÕf'lS, ,_ maiS 
peças de m0eda serão precisas; suppqndo cerbq y,aJor e 
certa velocidade a cada ilil.Hla: d'estas.. O pr·eço total! d,(f)s 
prroducü;s, que fizeram object@ de tTlans..ac,~ões d'U(Y'an,te certo 
tempo, é ig~UJal á somma c~os prr·oductfJs de cad(i); peçp, pela S'UC!i 

velociclacle. Se cllaméwmos massa; monetaria .ao co.njt.u).to· 
das peças de moeda, e ci·rculação monetar·4a ao '!TIOVÜ.I!len-; 
to d'esta massa qUtando entrct nas transacç®es, diiJ.1·emos 
que a massa monetaria J.Drecisa de s,er ~ailto maiori,•€Jitlan­
to maíor é a importancia total das compras, das vendas 
.e das economias em moeda (175); e que ,precisa de ser 
tanto menor, quanto menores são os elementos d'e cal­
culo já mencionados, e quanto maior é a velocidade da 
circulação. O theorema, que acabamos de estabelecer, 
mostra que a moeda é s6mente uma parte da riqueza 
social; tanto mais aque'lla fór aproveitad'a, i~to 1.3, 'menos 
tempo estiver Çletida no seu curso, - men9r 'ser$. \1 sua 
proporção com a rlqueza total; e como o produato e~­
colbido para moeda, Q(llalquer que elle s.eja, custa esno·r­
ços, á sociedade convém que, em ig1JJaldade de eir·cum­
.stancias, a massa monetarla s~ja o menor possível. 

Se cons[.cleramos a moeda nas suas relações com 6' 
individuo, ella parece capital c~r.culante Ç86); po1·~rn a 
moeda não é urn instrumento de tmbalho imdlvidual, 
mas sim de trabalho social; fó!I'a da soeiedaQie n.ã!o se 
comprehende a moeda ; e na: sociedade ella é capital fi­
'xo, já considerada no seu todo, já em cadÇt ~ma das 
suas partes; só por analogia diremos que é cirqulante , 
em relação, ás perrnuta<,;tões de cada !i.:m.di,viduo. ' 

Quanto maie>r fóT o nuunero cl!e'· pes'Soas, e_ru.e .accor­
darem na aceitação d\1 mesma nioeda, 'mais se 'facilita­
rão os calculos I1elatlvo.s às traus.àcçõ~'s ; ~-~ 'a t:Úo~,d\1 
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variasse <ilie· filUI.I!}Iicil]1liio 3.1 m•l!llll!iCipl:o, a permutação entre 
cada um d'elles e os (1mtros estaria sujeita ás difficulda­
des provenien.tes de calcular segundo variadas medi­
das; um systema monetario com bases iguaes para to­
dos os povos, - uma moeda univm·scoZ,- pouparia rftuito 
trabalh<il ; mas a mesma moeda não póde servir para to­
dos os graus «!le civilisação; o ouro não quadraria ao tra­
fico de povos simplesmente caçadores; convir-lhes-hão 
melhor as pelles, ao passo que aos povos pastores irá 
bem o pror>rio gado; os cereaes e outros productos do 
solo s,ervirão de moeda aos agricultores; o peixe, a po­
vos que vivem principalmente da pesca; é, porém, evi­
dente, quanto á funcção da troca, a vantagem do mesm0 
systeil1l!a m0netario para 'as nações em que as condições 
de c~vilisação permittam admittH-o 1 

'! 

1 Tem sido e srto muito diversas as moedas conforme os povos e 
os graus de culLura. O sal na Abyssinia; o bacalhau na Terra Nova; 
as conchas e os pctnos de algodão na Africa e em parLe da India ; o ca­
cau no Mexito ; os couros e as pelles na H.ussia; o tabaco na Virgínia; 
o azeite nas ilhas Jor1ias,- taes são alguns dos productos que têem ser­
victo <il,e moeda. ' «Os historiadores da época saxonia, na Inglaterra, 
fallam da moeda viva aulh·o.risada por lei (U.ving money), a qual consis­
tia em escravos e gado (cattle) com que se pagava toda a especie de 
mercadoria>>. (Blanqui). « Os inglezes servem-se, para des ignar uma 
som ma de dinheit'0; da pal1avra. fee j é o anglo-saxão feoh, que significa 
moeda e gado>>. (Jevons). Em portuguez, cabedal significa peUes e ca­
pital ou dinheiro. «Em Ajudá usa-se de um buzio semelhante ao cau­
r-i, que em Angola ponheceni pelo nome de z ·~~mbo; ha annos esta pro­
víncia não tinha moeda metallica. As remunerações dos funccionarios 
eram em fazendas de lei; em varias districtos usam pedras de sal de 
Quissama; n'ouLros tratam com p<l.nos qLladrados, ou especies de 
guardanapos de palha flexível como o linho, a que chamam z.ibongos. 
Em diversas terras de JYioçambique faziam ajustes pelo preço que ti­
ver o marfim e f<br corrente em agoslo. Na India não só se empregam 
os cauris, ' mas tambem as amendoas serviam para pagamento de 
miudezas>>. (Travassos Valdez e Gomes Lou,r-eir-o) . 



258 

§. 2. Offeeta e procura; oiTer entes e pretendentes. :Leis dos pveços. O •preço e os 
tr·ansportes. Concut·eencia e monopolio. O preço e as alterações do valor, da moe­
da. A moeda ex is tente e a entrada de novas porções de melaes preciosos n a cü·­
cular.ão. 

':1 

177. Ainda que a moeda, pori.sso orne ·é lll.m produ­
cto, está sujeita ás leis dos preços em geral, adillitta­
mos que o seu valor é fixo, afim de facilitarmos as con­
siderações que temos de fazer ácerca do preço no sen­
tido restricto; mais tarde consideraremos as variaç0es 
d!'elle, provenient_es da oscillação <Lo valor da iliilJJoeda. 

Supposto o regimen da liberdade, cada individuo pro­
cu?·ará seguir a pr·ofissão em qug p9ssa '"Obte?' maior . lUJC'I'Ó 
dos seus esforços, isto é, vender· os seus procluatos por maior 
p1·eço. A seu turno, quem precisar d'estes procural-os-ha 
onde sejam por menor preço, isto é, onde a moeda te­
nha maior preço no sentido lato ; com effeito procurar, 
por exemplo, o pano onde el1e seja a 1:000 reis o me­
tro, em vez de ·ser, como n'outro sitio, a 2:000, __: equiva­
le a dar cada unidade monetaria por maior extensão de 
pano; a 1 :000 reis, cada real obterá um müli.i.metro; a 
2:000, obterá sómente meio mill!i!metro. Ambos os per­
mutadores seguem assim o principio do menor esft>rç(i), 
ainda que expresso em termos diversos. 

Chamemos offe?·entes·aos que t>ffereceÍiJ!l. pii'oductos e 
os t êem 'ou podem alcançar para vender; e pretencl!entes 
os que os prOC"Qram e têem dinheiro para os comprar; 
denominemos of{e1·ta e pr'OCU'i'ct, 'respectivamente, as 
quantidades assim procuradas e offerecidas. 

Se houvesse um unico offerente com pequena offer­
ta e muitos pretendentes co~ grande. proeur-a, aquelle 
poderia, em igualdade de circumstancias, obter n:wior 
preço do que se outros concurresse.m com elle, ou: do 
que se tivesse grande offerta. Se houvesse Hrn 11mico 
pretendente por pequena procura, o preço seria menor 
dó que no caso contrario, se os outros elementos eco­
nomlcos permanecessem q:uaes eram. )\.ssün 0 augmento 
ele conc.urrencia ent1·e os o!ferentes opéra no mesmo sentida 
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que a dimimtição da concurt·enoia entrr·e os p1·etendentes; 
n'um e· n'outrm oaso o preço baixa. A prQposição inver­
sa é claraniente verdadeira : o preço baixct quando a. con­
cu?·rencia diminue ent?·e os offerr·entes) e quanclo ella au­
gmenta entre es pretendentes. O preço sobe nos casos con­
:trarios. Usa dizer-se que o p1·eço cr·esce com a prr·ocura e · 
clinvitJ?JUe com a offerr·ta; esta proposição ou corresponde a 
uma analyse grosseira dos phenomenos economicos, ou 
subentende o que nem sempre se dá como subenten­
dido; a procura e a offerta, como as definimos, são 
quantld.rucles cuja acção nos pl'eços varia segundo o po­
der dos pretendentes sobre os offerentes e vice-versa; e 

·este poder a seLl turno varía 8onfonne a concurrencia 
já entre os pretendentes, já entre os o:fferentes . 

Além d'isto a· procura e a offerta podem ser mais ou' 
menos urgentes; um prodLlCLo facil ele se estragar, é pre­
ciso permutai-o mais depressa que se é de muita dura; 
a necessidade de effectuar a compra immecliatamente, 
levará a offereeer mais para oJ)ter logo o'objecto . o~l ser­
v.úço necessario. Quando a urgencia é não sómente sen­
tida pelo pretendente, mas tambern conhecida pelo .offe­
rente, 1este dispõe assim de wm.1 elemento que lhe torna 
possível, em igualdade de circumstancias, augmentar . o 
preço . É sabido que muitas vezes os compradores tra­
tam de sillilula1· que nãJo precisam n.mito do objecto que 
procuram, para d'esta sorte conseguirem alcançal-o 
por menos . Podemos, pois, dizer que o 1JTeço climim1Je 
com a wrgencia; ela• offertct e cresce com ct w ·gencia ela pro~ 
CU?"(~ . 

17'13. Sendo o preço o valor dado na troca a um 
Producto, cada permutador pócle considerar: 1'. 0 o ob­
ject0 que dará em troca; 2.o o que deseja receber; .3. 0 

as condições em que se acha; 4.0 aquellas em que está o 
outro permutador. O objecto que possue tem para elle 
certa utilidade; o que deseja obter tem outra; ambos 
lhe representam trabalhg; segundo a di:fferença entre os 
graus de necessidade que os clous objectos satisfazem, 
assim será a sua tendencia a trocar, ass1m a compra se 
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e:tfectuará 0.u não, com maior Olll! menor;' sacrifF1Jcd.ov'A di:f­
ferença entr:e aquellas utilidades medirá a vantagem da 
troca realisada. · 

Tenh0 necessidade de pão· para su1Dsistir; p~drem-me 
por elle o meu trabalho €hlt'ante doze horas ; rnão f!e>JSSO 

obter melhores condições ; JSem O• pã0,1 morFerei; aindà 
que o preço possa parecer demas~aelo, a llililllhq vida 
tem maior Vialor para mim do que um dia de esforço; 
trabalho pois doze horas, e sl.!l!sifien~ID-me. Quero um 'li­
vro; pedem-me por elle 500 reis; para dar esta quantia:, 
houvera de alimentar-me mal durante uma semo.tana; en- , 
temdo que a utilida.de do liv~ro é me:mor <.![Ue a da boa ~o'El­
servação das minhas f0rças clurante esse temp.o ; nãG 
compro pois o livro . O:utra pessoa quer ir ao theatro :pa­
:ra matc~t· temp@; o bilhete CLlsta 4:~QQ reüs; esta somma, 
ainda que nove v.ezes maior 61o que ae:1uella, ·não lhe faz 
a menor falta; é-llae de pequenissima utiÚcdade directa; 
prefere o theatro ao dinheiro; compra o bilhete. Outro 
individuo que:E: um pouGo de eognac todos os dias; p:ue­
cisa de dar por elle 100 reis; para Gs dispender, tem de 
deixar um filho sem educação; mas o aif!l!Hlr ao c0gnac 
póde mais n'elle que o affecto de pai; a utlilid!ade da be­
bida é, peFante o seu sen!Jimento, nuaior que . a do futu­
ro da sua criancüíl.ha; parecerá lQuca esta apre,eiaçãiD; 
mas dá-se .ás vezes, e influe tanto I'l0 consunrG>. ·irn:medilét­
to d'aquella bebida, como se 0 eog:m.ae fosse para um 
fim verdadeiramente util,' e ao compradoF não fizessem 
falta os 100 reis diarios . Quanto ás CO!Fldições em que 
estão os permutaGlores, já dissemos o bastante •pa:ra se 
comprehender a influencia d'ellas em geral na f0rmação 
do preço. 

179. Sendo a t1í'bca uma produeção indirecta, a 
conservação e o progresso tanto iiDdividual como social 
exigem que por ella se satisfa<Vam as condições q.ue já 
estudámos ao tratar da pFodueção directa; para a eo,:m­
servação é necessario que os preços sejam taes que 
dêem para os gastos de producção dos valG>res vendi­
do~; o progresso demanda que os preços deixem lucro; 
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corresponderá fatalmen:lie á retrogradação todo o preço 
infeFioF aos gastos de producção, isto é, que der pe-rda 
(90, 103, 130). Quanto maior e mais conhecido fôr 6 lu­
cro, :mais os traJDalhadores serão attrahidos par·a produ­
z:trem e o:fferecerem os respectivos valores. Quanto maior 
'.fôr .a perda, maior será aJ tendencia para suspender a 
producçã;o. Como, porém, a concurrencia, attrahida pe­
lo ganho, é a seu turno um elemento de baixa .de preço 
~283), concluimos qae o grande lucr·o individual é incenti­
vo par.a a diminuição dos lucros, n'um dado r·amo de tra­
balho; a.Iil!alogamente se mostraria que o g·rande prejuizo 
individuctl conttt•ibtte para a dimimâção ele pr·ejuizos n'·um 
dado r·amo de trabalho, comtanto qtte a necessidade elo pq·o­
ducto não tenda a cessa1· na sociedade. 

Fazemos esta restricção, que é indispensavel: se o 
Producto coH.tinúa a ser preciso, continuará a ser pro­
duzido; se causou perda, e alguns trabalhadores cessa­
ram de o fabricar, -a diminuição da o:fferta e a neces­
si!dade d0s pretendentes augrrtentará o preço, e com es­
te augmento virá a desapparecer a perda; se as quanti­
dades pretendidas, definitiva e constantemente, deman-. 
dam que permaneçam no mesmo ramo de indLlStria e 
trabalhem com igual actividade os antigos operarias, o. 
Prejuízo só podia ser passageiro, comtanto que houvesse 
possibiliilade de pctssa?' a otttras occupações que não dessem 
per·cla. Se na sociedade ha tendencia a diminuir o con- • 
sumo <dos respectivos productos, ou. se é provavel que 
em breve deixem de ser oonsumidos, -os offerentes 
dos já fabricados procurarão desfazer-se rapidamente ' 
d'elles p0r preço muito baixo; preferirão perda pequena 
a perda grande; e perda grande a prejnizo totai ; tanto 
mais os producte>s estão especia1isados (88), mais se 
corre o risco de perda desde que ha aquella tendencia. 

Assim a concurrencia tende a nivelar os resultados 
U'fieis da troca; onde ha grandes lucros, diminue-os ; on­
de ha prejui2os, combate-os. Tende porisso mesrno a 
distribuir as forças economicas segundo as necessidades 
manifestadas pela proGura: onde houver urgencia d'um 
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producto, 0s. pretendentes darão maior preço, haverá-. 
maior lucro, e porisso maior p1mducção; onde a neces-. 
sldade diminllir, ou desapparecer,- os preços baixarão, 
ou não haverá transacções, e a proalULcção cessará; os 
agentes econonücos deixarão de ocdupar:se ahi; irão 
aonde os chame a remuneraG?í,o lucrativa. P®él.emos, por­
tanto, dizer que os lucros tend,em a ser os mesmos em to­
dos os ·ramos de tmb&lho; e que os ·t?·alualhadm·es são att·ra­
hidos de' ·uma para out?·a indust?'ia na •razão directa ela clif­
(e'flença entre os luc1·os esperados nct seg1mcla e os àbti'clos na 
p1·imeim. Se representassemos por uma vertical os gas­
tos de pro'ducção, , e por obliquas, partindo de um pon­
to d'ella, os preços successivos,- terlamos marcado as 
variações çlos lLlct·os. Suppondo n'mn plano as verticaes 
correspondentes a todos os productos, as respectivas 
oblíquas tendem a formar com esse plan0 um angulo 
diedro; isto é, as oscillações correspondentes aos lucros 
tendem a ser da mesma amplitude . 

180. Vimos como os obj ectos baixavam de valor, e 
o homem em geral podia produzil-os com menor esfor­
ço (97) ; considerando agora o trabalho individual, vê-se 
que a invenção de melhores processos dará a principio 
lucro a um ou outro trabalhador; elle gozará assim de 

. grande ou pequena renda (108); mas desde G(Ue os pro.;. 
cessos se tornarem 6onhecidos, ou outros analogos fo­
rem inventados e praticados, - .a concurrencia fará bai­
xar os preços, e as vantagens de. poucos tornar-se-hão 
em proveito cmnmum de quant<;>s consumirem os' pro­
duc.tos respectivos: aperfeiçoou-se, por exemplo, a fabri­
cação do pano; cada metro custava outr'ora um hectoli­
tro de trigo; mas agora o lavrador, vendendo esta por­
ção de cereal, obtem moeda para. comprar 1m,20; pas­
sado algLlm te.mpo a agricultura aperfeiçôa-se; o trigo ' 
custa menos a produ,zir; o fabricante, dando a mesma 
extensão de pano (1m,20), alcançará mais de tlm hecto-

' litro ; sejam 112 litros. O resultado final d'estes aper­
feiçoamentos é que pelo mesmo esforço os permutado­
res obteem 1~espectivamente : 
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1m,20 de pano, ou 112 litros de trigo em vez de 
1m » 100 )) » 

Assim, a concurrencia vai tornando em patrimonio so­
cial, em fundo commum, o que parecia destinado a ser 
-exclusivamemte lucrativo para poucos individuas . Os in­
teresses particulares, ainda que trabalhem n'uma esphe­
ra de estreito egoísmo, luctam ~ definitivamente a favor 
da sociedade n'este caso e em muitos oulros. 

181 . N'um dad_o momento ha certas relações entre 
.os valores ; ha certos preços; como se constituíram? 
Pela constante influencia das necessidades dos permu­
tadores, da concprrencia entre pretendentes e offeren­
tes, e das comdições technicas do trabalho ; cada cota­
ção de preços vem das acções d'esses elementos, que 
são essencialmente variaveis; cada cotação i.gflue nais 
-ou menos n'esses elementos; não se cuide que assim 
clamas ao effeito o papel de causa d'elle proprio; só as­
signalamos influencias mutuas, e exprimimos que a vida 
-economica de cada instante influe na do seguinte: os pre­
ços do primeiro momento correspondem a um modo de 
ser d'essa vida economica; mas, segtmdo os preços, as­
sim os elementos productores obterão pela troca maiores 
ou menores vantagens, as qu.aes influem na combinação 
futura d'esses elementos; esta combinação a seu turno 
influe na formação dos preços seguintes . D'este modo, 
nos preços actuaes andam necessariamente representa­
dos milhões e milhões de· factos que compõem não só a 
historia das luctas e harmonias entre os agentes econo­
m.icos, mas tambem a historia das sciencias, dt!-S artes, 
-e das industrias; tomando um producto, não podemos 

I 

Precisamente indicar que parte cabe, na formação do 
Preço d'elle, a cada um d'esses factos; mas sabemos 
que, por pequeno que seja o preço, realmente ha n'elle 
a obra de longos seculos em vasto espaço ; tambem no 
organismo de uma planta ha trabalhos de raios do sol 
combinados com a acção de raios da intelligencia hu­
mana; e com tudo não sabemos de com pôr a planta nas 
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partes· que cabein ao sol, e nas que . tocaram ao ho­
mem . . 

182. Cada traba:lhador faz certa quantidade ele pro­
duetos; obterá por elles tantos mais objectos de diversas 
especies, quanto menor fôr o preço cl'estes. Logo, em 
igualdade de circumstancias, a bcdx ct elo p1·eço facilita C6 

· elevação do consumo da respectiva utiliclack Pela razão 
contraria, a alta do pr.eço concorre para climimdr o consú­
mo. Finalmente é cl~ro que ct baixct dos preços 'ctttgmenta 
o poder de COIJ'(bpta q,ue tem cctda trabalhador, comtanto 
que o preço elos seus prroductos continue a ser, pelo menos, 
qual era antes d'aquella baixa. · 

Assim nos apparece, quando estudamos a troca, a 
influencia de uns ramos de trabalho sobre os outros, 
qual já a tinhamos estudado na producção: o preço de 

, um producto influe mais ou menos na CO"~Dpra de ou­
tros ; o que se passa n'uma esphera de actividade eco­
nomica é. mais ou menos solidario com o que se passa 
nas restantes. Se da sociedade passamos ao individuo, 
achamos tambem intimas relações entre as quantidades · 
de cada p:roducto que eHe pá-de obter com os valores 
que possue; se na compra d'um empregar mais, ficar­
lhe-ha menos para alcançar outros; de sorte que as va­
riações nas suas trocas têem de ser determinadas pe­
la relação entre as quantias de que dispõe e os preços 
dos objectos, assim coJ;D.o pela gradação das necessi­
dades que esses objectos satisfizerem na situação espe­
ciál em que elle se achar (178)·. 

, · 183. Cumpre distinguir bem duas especies de, va­
riações de preço: uma comprehende as que procedem 
de mudança nos gastos de producção ; outra, as que pro­
vêem ela maior ou menor concurrenbia, já de producto­
res, já de consumidores; se os gastos de producção di­
minuem, a concurrencia causa baixa de preço qqe s.erá 
um novo ponto de referencia dos lucros ; se os gastos 
sobein, o ponto de referencia muda-se no sentido con­
trario; a concúrrencia pócle produzir elevações e ele­
pressões de preço; mas, como 1á vimos, não podem, 
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em geral, ser duradouras aqnellas que correspondem a 
prejui;;-;o ou a grandes lucrós . 

'184. Chama-se prreço co?·rente o que os productos 
definitivamente alcançam no mercado; corresponde ao 
accordo final entre ofi'erentes e pretendentes ; e como 
o sommatario da offerta fica seado então equivalente ao 
da procura, póde dizer-se que o. preço cor'rente é a equa­
ção entre a procura e a offerta, consideradas nos seus 
valores sociaes. 

Em geral, n'um dado lugar ou merc.ado ha um só 
preço corrente; dizemos em geral, porque póde suece­
der que não chegue ao conhecimento de todos os com­
pradores a baixa de preço ofl'erecida por um ou mais 
estabelecimentos d'esse lugar; podem tambem os con:):.:. 
pradores preferir uma loja em que se venda mais caro, 
só porque é modà comprar n'ella; os caprichos e as vai­
dades influem nos valores, corria se fossem i)11parciali­
dade e modestia. Quanto ás dlfferenças de preços cor-

t rentes segundo os lugares, o q~le dissemos no capitulo 
XI esclarecerá o leitor qobre uma parte importante d'es­
ta questão. O aperfeiçoamento dos transportes diminue 
as differenças entre os preços correntes: exemplo nota­
vel d'isto é o que dá Fovme; os pi·eços médios do hect9-
litro de trigo, em francos, foram : 

Paizes 1821-30 18l!1-50 

Inglaterra. . . . . 25.60 24 22.90 
França . . . . . . 18.40 19.20 19.70 

· Prussia . . . . . . 14.10 13.20 16.20 
Austrla . . 10.60 '10.90 13.90 
Hungria . ... _. . 8.40 9.20 12.20 

1851-60 

23.50 
22.10 
20.20 
20.85 
18.10 

1861-70 

22 
21.50 
19.50 
20.75 
19.20 

It sabido que desde 1821-30 até 1870 se aperfeiçoaram 
muito os meios de transporte. 

. 1.85. Mas se o preço corrente é Úm só em geral, · 
são diversos os gastos de producção individuaes (107 e 
seg.); dous casos podem dar-se: ou os trabalhadores 
mais economicamente productivos são bastantes para 
saÚsfação da respectiva procura, ou não ; no segundo 
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caso, é rindispensavel que agentes infertores conconam 
eom elles; ainda qaando os superiores vendessem por 
menor preço, não poderiam evitar que 'os outros ven­
dessem por preço mais elevado, visto que (j) consumo 
necessitava de todos, e a "todos precisava. de remunerar 
para que os produ.ctos continuassem a vir ao mercado 
regularmente; mas por que haviam os mais habeis c.le 
vender mais bara to, quando a con~urrencia dos com­
pradores, e as condições dos outros offerentes não os 
obrigavam a perder a par.te do lucro representada na 
differença dos preços? No primeiro caso, os operarias 
de maior capacidade podem ou produzir tudo quanto é 
preciso,- tornando desnecessar.ios os outros, ou exclain­
do-os do mercado, se já estavam ahi,- ou não trabalhar 
tanto quante> saas forçás permittem. Segundo o seu pro­
cedimento., assim o conjtmto elas despezas indispensa-

·veis a um ramo de consume~ serão maiores ou meno­
res; assim tambem trabalhadores de menor capacida-

, de serão ou não chamados a produzir. Note-se, porém, 
que o recurso a fe>rças de inferior qualidade, e a canse­
quente subida ao preço, não têem por causa as de me­
lhor qualidade, mas sim procedem da extensão do con­
sumo ; exceptua-se o caso em que ellas não trabalham 
tanto qaan~o podem. É tambem claro que não vem di­
rectamente da acção d'ellas o seu augmento de lacro. 

Os phenomenos co:rrespondentes ao que deixámos 
dito, passam-se como se vê do seguinte exemplo: o me-

,lhor productor de trigo, vendendo-o a 3:000 reis, ganha 
200 reis; sobe a procura ; levanta-o a 3:100; o lucro é de 
300 reis; animados por este preço, outros lavradores 
aproveitam para CLtltura de trigo terrenos que, ão preço 
de 3:000 reis, se destinavam a outros trabalhos agríco­
las; au.gmenta a offerta; o preço baixa a 3:050; o lucro 
do primeiro lavrador é ainda de 250, ou maior que a 
prinCipio; o productor de menor capacidade, se não 
venceu o de maior, contribuiu, comtudo, para lhe mo­
derar as exigencias. 

'186. Mostrámos como pela concurrencia passam 
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para o fundo social os progressos realisados nas scien­
·cias, nas artes e nas indLlstrias ('180); mas a par d'ella 
têem tambem furnccionado os maus poderes de que os 
homens dispõem para se enganarem uns aos outros : 
enganos no peso, na medida, na qualidade dos produ­
ctos; conforme as qualidades moraes de que os permu­
tadores forem dotados, assim serão as obras cl'elles; 
porém a concurrencia deixa caminho aberto á verifica­
ção d'esses enganos; permitte que os bons productos se 
apresentem ao lado dos maus e manifestem a sua ex­
cellencia; finalmente não se oppõe a que os homens fa­
çam qualquer accordo por conveniencia mutua para dif­
ficultar a obra dos enganadores. Competindo, ou con­
CUITendo uns com os OLltros,-os homens véem ao mer­
cado com os prodLlctos das suas forças, e pretendem 
sahir d'elle co~n moeda bastante para comprar outros 
productos que lh'as alimentem; ora já vimos que não é 
segundo o esforço de cada indiv-iduo em particular, mas 
@Onforme a apreciação social, que o preço corrente se 
fórma; este preço pó de ser tal que não baste ao alimen­
to do trabalhador; póde ser que apenas lhe garanta üm 
regimen de fome (50) ; pelo menos, o que até agora te­
mos dito não impede que se aclmitta esta conclusão ; o 
mecanismo ela concurrencia, 'qual o descrevemos, asse­
gura vantagens aos mais fortes; nada mais; e ainda as­
sim assegura-as, se nenhum sinistro vier ~mpedir-lhes a 
marcha economica; finalmente, não garante que, entre a 
venda elo que se produziu e a ~ompra ·elo que se ha de 
consumir, não se dêem phenomenos que alterem profun­
damente as forças individuaes . Temos, por tanto, a com-

. pletar o nosso estudo, passando do exame geral ela ques­
tão elos preços ao das condições especiaes dos elemen­
tos que entram em concurrencia; fal-o-hemos no capi­
tulo seguinte. 

'187. Até agora suppuzemos que os productores 
concorrem entre si; como se formariam os preços fóra 
d'esta concurrencia, mas permanecendo a dos compra­
dores? O vendedor teria a consultar só mente o seu po-
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der exclusivo sobre estes : veria se lhe convinha vender 
maior quantidade por menor preço, ou menor quantida­
de e mais cara i assim se estabeleceria o preço no caso 
de monopolio, considerando o lucro immediato do pro­
ductor, - independentemente, p(j)rtanto, de Ginaesquelí' 
motivos especiaes que podessem leval-o a regular de 
outro moclo a venda. 

188. Suppuzemos que a moeda não mudava de va­
lor (177) ; mas, pela ma-teria de que é constituída, está 
sujeita a variações d'elle; a baixa quer dizer que é pre­
ciso mais dinheiro que outr'ora para comprar o m"esmo 
producto i se, 'por exemplo, o valor da moeda baixou 6 
p. ·c., o mesmo peso d'ella obterá 940 mil1imetros d'um 
tecido, em vez de um metro; o tecido sobe de preço, 
não por factos pecllliares á sua producção e consumo, 
porém sim em consequencia das novas condições eco­
nomicas e~peciaes da moeda. Podia tambem dar-se o 
caso· inverso : a moeda augmentava de valor ; custava 
maii.s; por este facto, os preços baixam. As oscillações 
do vaior da moeda, por .causas especiaes d'ella, podem 
coincidir com oscillações de valor dos outros produ­
ctos; quer sejam aquellas no mesmo sentido d'estas, ou 
no sentido contrario, não alteram as leis que achamos 
para os preços, e sómente modificam a expressão nu­
merica dos factos que ellas regem 1 . 

1 Nos povos CLlltos, em geral, é grande a massa de moeda de 
ouro ou prata já existente, comparada com a producção annual de me­
taes preciosos ; costuma concluir-se d'este facto que o valor da moe­
da deve diminuir muito lentamente, a inda quando sej a grande a<[uella 
producção . A este respeito escrevemos no Économiste f?·a~tçais de 2:1< 
de fevereiro de 1883: «As minas da California, por exemplo, lançaram 
na Europa quantidades extraordinarias de otrro em pagamento de ou­
tras mercadorias ; grande parte da nova massa metallica entrou na cir­
culação ; mas se na primeira troca um milhão de otrro chegado das 
minas correspondeu a um milhão de mercadorias, - póde servir e ser­
ve geralmente mais tarde como moeda em negocias que se centarão 

·por bilHões. N'outros termos: depois de ter sido mercadoria como ou-
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tra qualquer, uma quantidâde de rnetaes preciosos tornam-se instru­
mentos de troca~ J:.. circulação já existente guardava certa relação com 
as transacções ; d'esta relação dependia o poder de compra dos me­
taes preciosos. Se novas porções de ouro não são acompanhadas de 
um desenvolv:irnento de negocias que determine uma relação com es­
tas porções pelo menos igual á primeira, o valor da moeda será, em 
igualdade de circumstancias, necessariamente diminuído . Quando se 
faUa ela mas?a enorme dos metaes preciosos que já estavam em circu­
lação, esquec'e-se ás vezes que antes servirão para impedir a alta, do 
que a oppôr-se á baixa. A duração d'elles constitue uma garantia con­
tra as exigencias dos novos productores; diminue o poder que d'outra 
sorte caberia aos recem-chegados. Conforme o .estado do mundo eco­
nornico, a baixa dos .gastos de proclucção influirá: mais ou menos no 
poder de compra que a moeda tem». Poderia ainda considerar-se a in­
:fluencia ele maior quantidade, ficando os gastos os mesmos, ou au­
gmentando. 

Grande paete dos metaes preciosos são empregados na industria. 
O dr . SooLbeer calculou que tendo sido de 57.270:000 kilos a producção 
da prata desde 1831 até 1880, a industria absorveu '14.500:000; os nu­
meros relativos ao ouro são, respectivamente, 6.il57:000 e 2:1'10:000. 
(Verwendtmg des Gold~s t~nd Silbe1·s, Jena, -1881, pag. 49 e 80) . Ácerca 
de questões importantes que se ligam á doutrina exposta no §. 185, vi­
de Dr. Rodbertus-Jagetzow, Ztw Beleuchttmg de1• soe. Fl•age, Bm'l'in, 
1875, e Die nat·ionalrek. Theo1·ie de1· auss. absazve·J•hiilt., von· dt· . Alb. 
Schaffle, Tü.bingen, 1867, além da outra obra do mesmo author já cita­
da n'este livro . . 

. \ 
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CAPITULO XVII 

Fórmas da distribuição dos procluclos . O Estado e as funccões 
economicas . 

§. 1. Fórrnas ele combinação e de distribuição. Caracteres communs a essas fórmas. 
O CJ'eclito e as combinaçõ·es economicas . O lrabalbo e o capital. Gmtuidade do 
credito. Embora de importancia transcendente, o et•eclito não é capital. 

188. No estado actual das nações cultas cada tra­
balhador póde possuir elementos economicos muito di­
versos d'aquelles que têem outros trabalhadores ; afim 
de que um producto seja fabricado; uns trarão simples­
mente o esforço de seu1;> braços e de sua intelligencia; 
outros darão instrumentos de trabalho, e as chamadas 
materlas primas, outros o predio da fabrica, etc. De to­
do o modo, cada um' traz mais ou menos capital pes­
soal, mais ou menos capital real (54) . Se attendermos a 
que ai11da o infimo .dos operarias tem geralmente roupa 
que o cobre, e outros bens moveis de que usa, -pode­
mos dizer que, na im:rp.e11sa maioria dos casos, todos os 
que contribuem com capital pessoal contribuem tam­
bem directa ou indirectamente com capital real. 

Um trabalhador póde ter todos os materiaes indis­
pensaveis á producção, vender o producto, e conseguin-
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tem·ente será para elle o resultado intégro da venda, 
bom ou mau; as mais. das vezes succede, porém, que 
um individuo, tendo plafiisado uma empresa, e ao qual 
chamaremos emp'resario, trata de reunir aos seus os ou­
tros capitaes pessoaes e materiaes de que necessita, 
ajusta com e1les ce1·tas condições · de remuneração fix,a, 
e, depois de as satisfazer, guarda para ·si o resto do pro­
dueto, que póde representar um prejuízo ou um lucro. 
Compra, por exemplo, machi:ro.as e materias primas; con­
tracta com o proprietario do ediflcio da fabrica pagar-, 
lhe cada anno ce.rta quantia que se chama cúluguer ou 

' 'renda; convida trabalhadmes a eada um dos q:uaes 
dará semanalmente outra quantia que se chama sala1·io; 
e, se não · tem posses bastantes para · tudo, ajusta com 
um ou mais · indi.viduos, -que vLllgarmente se denomi­
nam capitalistc~s e que lhe permlttem usar do dinheiro 
d'elles,- pagar-lhes pela faculdade d'este uso · certa 
quantia, que se chama juro; se, em vez de precisar de 
easa, precisasse de terras, a, somma que désse pelo uso 
d'ellas cb!amar-se-hia tambem renda. Temos, pois: lt~ct·o 

para o empq·esM·io; salc~rio para o ope~·ario ou tmbalhaclor; 
jure para o capitalista; c~luguer· ou renda para o senho?·io 
das casc~s ou das terras; tal é a n"omenalatura não só 
vulgar, mas tambem scientifica; porém que são estas 
re·munerações a estes individuas senão :preço pago a ca­
pitalistas .pelo seu capital pessoal ou real? E acaso tam­
bem todos os capiltalistas não sã:o mais ou menos t1·aba- . 
lhaclot·es P O empresari<» não trabalha? Certamente. Quan­
to aos capitalistas e proprietarios, póde um ou outro pa­
recer completamente ocioso; mas, ainriLa assim, e pos­
tos de lado casos muitíssimo excepcionaes, todos têe1:n 
mais ou menos cuidacilo p<»r causa dos seus haveres; e 
-este cuidado sera o trabalho 1ni.nimo a que os obrigue a · 
propi·iedade. Assim, rigGrosamente fallando, todos são 
capitalistas, todos são trabalhadores; a differença, que 
póde ser insignificante ou enorme, está na grandeza dos 
-capitaes p6ssuidos e do trabaiho feito pelos indivíduos. 
Quan·to .P, palavra r·enda, apparece-nos ,com1 significado 
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mulÍ_.to diverso do que n'outro' lugar lhe demos ('108); e 
ainda havemos de achar-lhe terceiro. O termo t?·c~balhc~­
dot· ou ope1·a1·io apresenta-se n'.uma accepção restricta, 
na de homem que contracta dar um tanto Elo seu· esfor­
ço, quer seja por certo tempo, quer por effectuar certa 
·Obra, em troca do salar,io. Cons~derando que as empre­
sas pertencem por laços politico -economicos a um orga­
nismo nacional, que se mante·m e progride á custa de 
quantias com que os cidadãos comtribueJn; consideran­
do que muitas vezes a contribuição é graduada pelos 
·Cápitaes que possue cada individuo, podemos dizer que 
o producto da empresa tem de se,r tambem repartido 
pelo estado, ou districto, etc. ; o que assim é pago toma 
-o 'J.ilome de imposto, taxa, cont·~·ibuição, trib~~to . 

Um individuo póde ser capitalista relativamente a 
uma empresa, trabalhar n'outra como operaria, e ser 

. :tambem senhorio ; assün as distincções que estabelece­
mo~ não querem de modo algum dizer que o mesmo sêr 
não accumule fLmcções diversas. 

Note-se desde já que todo o individuo, que trabalha, 
tem sua empresa especia~ : é a de sua propria vida, é a 
de ganhar pa!l.·a si, e em geral tambem para a sua familia; 
tem, como vimos, certo cc~pital; c0rre maior ou menor 
?"isca, seja projectando o que ha de fazer, seja effectuan,... 
do os seus projectos; colhe do seu esforço um prejt~Jizo 
ou uin lucro ou sómente ,o necessar:i_o á sua conservação. 
Embora ·chamemos especialmente empresario ao que 
·empreheríéleu estabelecer uma fabrica, ou lavrar uma 
mina, etc., que reuniu capitaes materi.aes sob diversas 
fórmas, e que attrahiu trab.alhadores para a realisação 
da sua obra, - abaixo d'esse plano, que domina tantos 
valores diversos, acharemos em cada um d'estes traba­
lhadores um pensamento que domina a seu turno ou­
tros elementos de actividade; pensamento que levou o 

. operaria a contractar sobre o seu esforço, e- que o diri­
ge nas suas relações com a familia, e a sociedade. N'es­
te comrnettimento, - ás vezes tão grave, sempre tão va­
lioso, e não varo tão arriscado, - o operaria empenha 

o 



284 
,, 

pelo menos o capital da sua instrucç·ão, quer adquirida 
por elle proprio, quer :proveniente cde alheios educadu­
res; este capital, que na empresa propria do assalariado 
vai expôr-se a maior ou menor risco, procede de uma 
economia, grande ou peGJ_uena. Todos os que contribuem 
para a . producção, todos os cooperad0res n'ella, sãCD por 
tanto agentes de iguàl natureza economiça, procedentes 
todos da economia, e arriscando-se todos mais ou me­
nos ; se differem. na fórma, na especie, e na grandeza, 
são na essencia os mesmos. 

189. Combinam-se uns c01n os outros estes diver­
sos agc;?ntes para receberem partes do producto, porque 
todos têem mais ou roemos confiança uns nos outros ; a 
esta confiança chamamos creclibo; o operaria não con:: 
tractaria dar trabalho e recebe1r dinheiro no fim de cer­
to prazo (dia, semana, mez, etc.), se julgasse c:~ue o em­
presarlo não havia de cumprh· o que prometteu; o em­
presario não faria contracto com o trabalhador, se _não 
confia:sse mais ou menos em que este viria trabalhar de 
certo modo; o capitalista não entregaria o seu dinheiro, 
se não suppuzesse que haviam de restituir-1h'o junta­
mente oom o juro ; quem aluga uma casa não faria o 
arrendamento, se não contasse GJ_ue havia de ser-lhe fa­
cultada a occupação, e que ella teria certas qualidades, 
con tituintes do seu valor. Póde até dizer-se que já 
na compra influe o credito que inspira a palavra dG ver;t­
dedor ácerca das qualidades do producto, como na ven­
da influe a confiança que o vendedor tenha em que o 
comprador lhe entrega o preço, e em boa moeda. ·Quan­
çlo o credito é inspirado por pessoas, chama-se pessoctl; 
é real quando inspirado por causas ; podemos delilomi.:. 
nar credito social a confiança que provém do organi,smo 
de uma sociedade. Usa, porém, dat-se especialmente. o 
nome de operações ele credito: 1. 0 aos, emprestimos de di­
nheiro; 2.0 ás vendas cujo preço é pagavel, não no act0 
d'ellas, mas sim passado um prazo qualquer. 

190. Pela sua .·cooperação util, a todos os agentes 
economicos t0ca parte cl.o producto; se esta parte cabe 



285 

a capitaes reaes, irá para o proprietarlo d'elles; pode-• ~ 

~os, pois, dizelí' que em ultima analyse ... J> producto ªe 
'destina ás pessQ'Jas que, pelo modo indicado, ahi coppe­
raram ; pelo menos, é para isso que ellas se associa'­
·ram ; ·é possível que até á distrJbuição definitiva sobré­
venham perturbações mais ou menos importantes; pon­
do-as agora de parte, continuemos no estudo dos resul­
tados' d'aquella combinação de fo•rças. 

Um trabalhacdor de grande capital pessoal, e que 
definitivamente o ponha em acção, contribue, ceteris pa­
rib'llls, mais para o producto, que outro de pequer1.0 capi­
tal; o .mesmo dizemos do capital real. Reduzindo tudo a 
unidades de força em acção, é claro: 1. 0 que uma fm·ça 
-como dez presta serviço st1perior á de cinco unidaoles 
o a de uma só; 2. o que as necess.ic1ades de .R0rmação e 
conservação él.a primeira são d~versas dn.s seguintes; 3.0 

que o valor social de cada uma d'ellas é tambem diffe­
·rente, suppondo que todas trabalham segundo a noção 
de valor social; isto exprime que t êem de ser diversas 
as partes que lhes caibam na distribuição do prqducto. 
Um homem que augmenta a sua capacidade productiva, 

~capitalisando assim as suas economias, e manifestando 
d'es,ta sorte a abstinencia a que se subordin'itra, -é 
uma força que pela troca deve obter majs do que obti­
nha 0 meslil.10 operarlo antes d'esta-capitalisação. Se, em 
vez de se instruir, augmenta o seu poder prodL1Cti=vo ad­
quri.rim:l.o um instrumento material de trabalho,- torna­
se tambem uma força q~e pela troca deve obter mais do 
que antociormen:te. Quer, portanto, seja real, quer seja 
pessoal o agente economico oneroso, - a capacidade 
juridico,-economica para ob'Ler remuneração é na essen­
cia a mesma. Póde haver outras circumstancias que de­
vam ser consideradas na distribuição ; mas o~enderia a 
natureza do capital quem lhe negasse remuneração; uni­
camente porque a pessoa capitalisa fóra de si mesma, 
em vez de capitalisar no seu organismo physioo-moral. 

Indiquemos ainda um facto commum a todos os va­
lores desde que entram, n'uma combinação : esse facto 
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'é que por isso mesmo taes valores deixaram de estar li­
vres para no mesmo instante entrarem n'outra combína­
ção: o operaria, que se 0briga a üabalhar n'uma offici­
na, perdeu a faculdade jurídica de prestar de outro mo­
do o seu trabalho, em quanto não cumprir o primeiro 
contracto ; salvo que venham annullal-o quaesquer cir­
cumstancias, das quaes não temos a occupar-nos em es­
pecial, visto que todos os agentes pessoaes podem in­
vocal-as. O capitalista, o empresario, o seJlhorio, tam­
bem Pyla sua palavra prenderam a uma combinação eco­
nomica os valores d'elles. 

Daria iJara longas paginas e até para volumes, a dis­
cussão que se tem trcwado ácerca da natureza do credi­
to, capital e trabalho; as reflexÇ>es, que n'este capitulo 
temos feito, afastam-nos da opiniãÇ> dos socüJ.listas e 
tambem dos· economistas em geral. A gratuidade impos­
ta ás opera·ções de credito parece-nos co:rrtn:ria, como 
já dissemos, á natureza tlo ·capital; e que, a ser admit­
tida, teria' como consequencia logica apagar as distinc­
ções entre operar,ios habéis e irrhabeis·; seria a igualda­
de entre elementos differentes . Comprehendemos que a 
con.currencia seja .regulada em harmonia com · as rela­
ções entre o individLto e a sociedade, entre o passado, o 
presente e o futuro, como diremos em breve; mas a ex­
tincção do juro e do aluguer não nos parece concUiavel 
com :rs verdades fundamentaes da constituição e con­
servação constante dos capitaes ·respectivos. 

Ácerca do trabalho e do capital não só .os conside­
ramos da mesma natureza como fazem varios economis­
tas, mas tambem assentamos que são identicos pelo que 
respeita a correrem ris·co, a ' obrigarem os respectivos 
proprietarios a combinações determinadas (o que equi­
vale a absterem-se d'effiles para outro fim ·durante certo 
tempo) e a procederem da economia 1

. Que esta econo-
' 

1 É notavel que todos os econemistas hajam apreoiado claramen­
te, a influencia que. os riscos do trabalho t êem sobre o salario; e true, 
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mia seja propria do operaria e do capitalista, ou viesse 
de auxilio alheio,- pouco importa aggra; ainda · n'isto 
seria facil mostrar a identidade de origem dos dons 
agentes . Pelo que respeita .á dependencia em que se 
acham as dLlas .especles de capital, basta dizer que todo 
o progresso é obra de ambos, e da combinação d'elles 
cada vez . mais fecunda e mais fertil. Agentes pessoaes 
sem capital real, não se comprehendem excepto nos pri­
meiros dias da humanidade . Capitaes reaes sem agentes 
pessoaes, equivaleriam a sêres condemnados a nãp mais 
funccionar economicamente, e a só voltar á terra d'onde 
o homem os fizera surgir. -

Quanto ao credito, muitG se tem escripto sobre se 
é capital, e se cria capitaes? A nossa resposta é ne­
gativa, mas por motivos diversos d'aquelles que é cos­
tume allegar: entendemos que o credito simplesmente 
attrae capitaes e torna possíveis as suas combinações; 
elle é condição indispensavel a toda a racional associa­
ção de elementos economicos, ao passo que o descredi­
to, a desconfiança, os separa ou mantem isolaelos ; os 
capitaes internos e externos inspi'rarn confiançct, têem m·e­
dito, 1Jorq~&e são capi-taes; assim o credito é uma qualida­
de d'elles, reconheci'da pelo homem; não é, porém, no-

. vo capital que se lhes acrescente. Este reconhecimen-

chegados â remuneração do capital, não vejam que os riscos a fazem 
analoga â do trabalho, em vez de a distinguirem d'ella. É verdade que 
faliam do ri'SCO especial que na mão do mutuario corre o capital do 
mutuante; mas os operarias em geral não confiam aa empresario o 
seu trabalho durante uma semana ou mais? Dir-se-ha que áJs vezes o 
patrão paga adiantado ; mas este caso tem seu analogo no empresti­
mo de clinheieo, quando o mutuario dá equivalencias em penhor e pa­
ga o juro adiantado. Pelo que pilspeita a cada operaÇão, o risco póde 
até certo ponto desapparecer por clausulas especiaes do contracto; 
quanto ao exercício dos capitaes materiaes e pessoaes, em ambos os 
casos ha risco ; n'este facto se funda um caracter importante de iden-
tidade, de que cumpre tirar as devidas consequencias, em vez de o a 

reconhecer n'um ponto e negai-o n'outro. 
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to póde dar lugar a immensas combinações, que sem elle 
serlam impossiveif?. D'aqui procede a transcendente im­
portancia do credito. 

Não devendo, em obra elementar, escrever muito 
ácerca cl'estes pontos tão controvertidos, acrescenta­
remos sómente que nas operações de credito em espe,­
cial (189) aquellas combinações são dirigidas por quem 
não é proprietario de todas as forças combinadas ; _por­
isso definimos credito, no sentido restricto, a qualidade 
economica q·ue permitte, sob certas clatt,sulct,s, e no regimen 
da libe'rdade, usar ele valor·es de otdr·em. O proprietario 
d'estes é c?·edor; o que os recebe d'elle é devedor·. 

Deflriida assim a nossa opinião ácerca de materi.as 
tão difficeis, e porisso 1definida não sem receio de ter­
mos errado por mais cl.ara que nos pareça, completemos 
o estudo da distribuição das riquezas . 

§. 2. As diversas classes de productores. Meio .commLlm a todas ellas e organisaç((o 
e~pecial a cada mna. Dos opemeios nas suas rela(:Ões com os emp!'esat•ios. A 
questão das inachinas. Er1•o de .Bastiat. · Abuso do trabalho nas. manuf!rctuxas. 
Greves; t'l'ades-unions; sociedades coop erativas. ExverieJ+cia e poder dos opera­
rios. E sfor(IOS dos governos e pat· ticulares a favor das classes laboriosas. Dou·trina. 
de rucarclo :icerca do salario ; refuta~ão cl'ella. Participação dos operarias no lu­
cro. 

191. Capitalistas, trabalhadores, empresarios, e se­
nhorios, todos pretendem obter o' maxtmo efl'eito das 
suas forças economicas; todos desejam lucrar tanto 
quanto possível; qqe este possível quadre na ma1s lmni­
nosa e severa moral, ou seja de vista curta ficando nos 
limites do m.ais brutal egoísmo, -formula-se do mesmo 
modo o principio que os dirige. Se quizermos compre­
hender os resultados ·-da lucta de interesses, ou da har-

, morria d~ trabalhos, havemos de estudar, em relação a 
.cada uma d'aquellas quatro classes: 

o 1. o o meio commum a todas ; 
' 2. 0 a organi_sação especial a cada uma·; 
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3.0 a influencia que essas classes exercem umas so­
bre as outras. 

O meio póde ser mais ou menos rico de bens natu­
l'aes e adquiridos; entre os ultimas deve comprehender­
se a segurança ou risco da propriedade, o respeito ou 
desprezo dos contractos feitos, a maior ou menor facili­
·dade de combinar forças economicas em geral. Todos 
estes modos de ser do meio economico influem neces­
sariamente no desenvolvimento de todas as industrias, 
suppondo iguaes as condições peculiares a cada uma 
·d'ellas. 

Quer consideremos uma d'aquellas classes, quer um 
.ramo de industria,- sabemos que tem de variar com o 
t~mpo e· o espaço; cada molecula de valor que entra na 
.sua composição, quer seja real, quer pessoal, tem de sa­
tisfazer a. condições que differem segundo o grau de cul­
tura. Tomemos em particular os agentes pessoaes : o 
trabalhador necessita conhecimentos especiaes para ser 
tecelão, carpinteiro, advogado, cantor, etc . ; em cada 
uma d'estas industrias podem as operações ser feitas 
~om mais ou menos sciencia; porém alguma é precisa, 
ainda para as ínfima$ occupações; o capitalista ha de 
·conhecer mais ou menos as pessoas com quem contra­
cta, as garantias especiaes que offerecem, o estado dos 
mercados, etc. ; o empresario precisa de conhecer nu­
merosos factos industriaes com que ha de relacionar-se 
indispensavelmente a sua empresa, como qualidades e 
preços de materias primas, organisação de fabricas, pro­
babilidades de consumo, etc . Além d'isto, cada coope­
rador ha de ter maiores ou menores noções de legisla­
~ão de contractos . N'uma palavra, póde afoutamente di­
zer-se que para ser parte activa de cada industria ou 
classe, é mister possuir qualidades que ·adaptem o incli­
Viduo ao estado especial d'ella . Ainda aqui tornamos a 
CJ.Char bem clara a importancia da instrucção : que será 
da criança que não fór educada segundo as condições 
da industria do seu tempo, e não adquirir forças e co­
nhecimentos para acompanhar os progressos sociaes? 

1.9 
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Poderá viver do trabalho de outrem, mas será incapaz 
de dar á sociedade o equivalente do que consumir; se­
rá encargo, em vez de ser auxilio . Para o mundo em 
que os valores se criam, será como se, em lugar de ter 
e dar vida, unicamente a absorvesse. Que fóra d'ella, 
se alheio trabalho a não mantivesse? Seria corpo feito 
só para o cemiterio, em vez de ser constituído para o 
nobre exercício de faculdades ateis. 

Os capitalistas, senhorios, operarias e empresarios 
estão espalhados pela industria nas diversas ramifica­
ções d'ella : se as consideramos por classes, cada uma 
representa certo grau de bens materiaes e moraes, que 
se acham, n'um dado instante, repartidas de certo modo 
pelos indivíduos que a compõem; concorrem uns com 
os outros; podem, porém, ter estabelecido entre si la­
ços sociaes que lhes permittam diminuir o effeito que 
a sua competencia faria em desfavor d'elles proprios; 
já vimos que a acção da offerta não depende simples­
mente da quantidade offerecida, mas tambem das con­
dições e do numero dos offerentes que entre si compe­
tem ;_a união de muitos d'elles equivale economicamen­
te, e em igualdade de circumstancias, á diminuição do 
seu numero. De todo o modo, porém, apresentam-se no 
mercado ; é então que, -além da influencia da sua pro­
pria organisação e do meio economico em geral, -se 
manifesta a influencia directa da outra ·classe a que ef­
ferecem os seus productos, e que lh'os pretende. Tudo 
quanto dissemos dos preços tem aqui applicação facil; 
basta, portanto, acrescentar algumas noções comple­
mentares . 

192. Tomemos primefro o lucro do empresario; va­
riará, por um lB:do, com o que tiver de pagar em juros, 
salarios, aluguer e renda; e por outro com o que tiver 
de receber como preço de seus productos . A ditreren­
ça entre aquella despeza e esta receita dá o lucro liqui­
do, suppondo que nos salarios já entrou o que é indis­
pensavel para a conservação e reconstituição do empre­
sario. Mas falta saber como variam os salarios, o juro e 
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o aluguer, para passarmos cl'aquelles elementos da for­
mula do lucro ás causas economi.cas das suas variações. 
São as leis dos preços quem nos indicará essas causas: 
já podemos dizer que consistem na concurrencia dos 
empresarios entre si, e respectivamente na dos traba­
lhadores, dos capitalistas, dos senhorios ; que esta con­
currencia é mais ou menos forte segundo a necessidade 
elo producto pretendido ; que emfhn a competencia tem 
de ser apreciada, não só pelo numero de inclLviclLlOS que 
concorrem, mas tambem pelo numero ele nniões ou gru­
pos que formam e.pelas condições cl'ellas. Se em vez de 
lucro ha perda, ou apenas conservação dos elementos 
economicos, falta o estimulo aos empresarlos, em geral, 
para continuarem as suas operações; quanto maior fôr 
o lucro, maior será o estimulo á formação de novas em­
presas, d'oncle resultará mais tarde ou mais cedo a di­
minuição elo lucro (179). D'aqui podemos concluir que, se 
a influencia das outras classes sobre os empresarios fos­
se até ao ponto de levar a estes tal parte do producto, 
que nenhum ou quasi nenhum lucro restasse,..:_ essas 
classes soíTreriam as cgnsequencias de diminuir ou es­
gotar-se o fundo aonde, pela troca de valores, iam bus­
car a sua alimentação. 

, Mutcdis rnutanclis, teríamos de fallar do mesm9 mo­
do ácerca do salario, do juro, do aluguer e .da renda. 
Sendo necessarias á manutenção social e individual to­
elas as forças .cujo trabalho tem remunerações com 
aquelles nomes,- os indlviduos, as classes e a sociecla~ 
de trabalharão contra si proprios, se procurarem tirar­
lhes o que é tambem necessario á manutenção de cada 
uma cl'essas especies ele forças. A intima solidariedade 
dos orgãos economicos revela~se aqui tão impressiva­
mente como nos corpos em que a divisão de trabalho 
physiologico é mais accentuada; e revela-se tanto mais, 
quanto maior é essa divisão no organismo social. Se a 
nutrição escassear a uma das classes, qualquer que ella 
seja,- ao corpo economico faltará a symetria e a belle­
za das fórmas; entre sêres humanos, a demasiada eles-,. 
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proporção incita, como é sabido, a graves perturbações. 
N' esta intima solidariedade physiologica estcí a gamntia ele 
um minimo de c~limentação para_ cada classe: minimo de 
~ala'rio, de juro, ele alu.guer, de luct·o, tanto qucmto elle de­
penda das relações de t-roca entr·e essc~s mesmas classes; fa­
zemos esta restrlcção, porque é possível que circum­
stancias independentes da troca diminuam de tal modo 
os productos, que haja peTda geral; diremos então que 
o prejuizo procede do meio economico, e não do orga­
nismo da troca ('191). AbstrahinGlo d'esta restricção, esse 
minimo é um apoio sobre que inabalavelmente se firma, 
ou que facilrhente readquire, cada classe contra as pre­
tenções de qualquer outra. 

'193 . Se da classe passamos aos itldividuos que a 
compõem, sabemos quanto podem differir as capacida­
des d'elles; mas alérri d'estas, ha os capitaes reaes que 
pertencem a cada -um; e as consequencias de diminui­
ção de lucro, tomada esta palavra na accepção geral 
(52), são mllito differentes segundo se trata. de um ope­
raria pouco habil, ou de outro muito productivo ; do 
proprietario ele vastos campos, ou do dono de courel­
la; do empresario que . dispõe de avultados recursos pro­
prios e usa d'elles, ou d'aquelle ·que unicamente empre-.. 
ga mesquinhos fundos que houve por credito. ' 

Admittamos as hypotheses e os resultados q,chados 
por Engel (13'1); se um salario de 2;)11'20 reis por semana 
é considerado em géral como necessario para a conser­
vação e reconstituição das forças do operaria, serão 
muito más as consequencias de qualquer decrescimen­
to d'aquella suppoE?ta remuneração; tanto maior f6r a 
baixa, peor; os indivíduos, que a supportarem não ~terão 
dinheiro para comprar alimentos assás reparadores das 
perdas que o seu organismo soffra, nem para cuidar do 
desenvolvimento physico e moral da familia; quanto 
mais durar o salario inferior áquelle supposto limite, 
mais deperecerá o operario, maior será a miseria de sua 
casa, mais se lhe tornará dif;ficil o tr~balho, e menos 
probabilidades terá portanto de ganhar esse mesmo s·a-
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lario reduzido: se nenhuns recursos lhe vierem de ou­
tros agentes economicos, a morte por fome será inevita­
vel. Suppondo uma escala de salarios, desde o simples­
mente capaz de reconstituir as forças operarias até ao 
que representar o maximo lucro, - a baixa será tanto 
mais àamn0sa, quanto mais ella attingir os graus infe­
riores; os que estão no -Gutro extremo da escala, ou 
perto d'elle, podem soffrer diminuições sem que seja 
ameaçada a conservação e reconstituição das forças 
respectivas . . 

O salario mínimo corresponde· em geral ao nummo 
de forças procluctivas representadas n'urn individuo : é 
incapaz ele produzir mais por fraco do corpo, ou do en­
tendimento; esta fraqueza pócle provir ela falta ele edu­
cação ou ela doença ; e ainda estas causas proximas po­
dem ser attribuiclas ao descuido proprio ou alheio, ou 
ao acaso (122), ou á combinação d'estes diversos elemen­
tos de mal. 

Os calculas de Engel já contavam com a velhice, a 
invalidez, e as interrupções de trabalho ; mas tomavam as 
médias d'estes dados d0 problema; que succederá quan­
C!.o o período activo (132) fór mu.ito curto? Que succede­
rá quando o operaria, a pequena distancia do começo 
d'esse período, fór accommettido por doença que o i,m­
possibilite do trabalho, ou apenas lhe permitta ganhar 
para um regimen de fome? Se já constituiu familia, que 
será d'ella., caso conte só, ou quasi exclusivamente, com 
o braço do chefe? A mulher terá de obter algum dinhei­
ro pelo seu trabalho na officina? Mas terá habilitações e 
forças para isso? E tendo-as, que será da casa? Que se-
rá dos filhinhos? · 

194. Além de phenomenos peculiares do viver indi­
vidual, podem acontecimentos de alcance geral a um ra­
mo de industria perturbar mais ou menos a economia 
domestica do operaria; taes são principalmente: 1.o a 
diminuição de consumo do respectivo pro dueto ; 2. o a 
transformação dos meios productores. 

Se o consumo diminue, a producção tem de dimi-
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nuir com elle; ou se ha de occupar menor numero de 
operarias, ou o salarlo médio ha de ser menor, se por­
ventura quaesquer circumstancias não modificarem a 
posição dos OIJerarios relativamente ás outras classes. 
Quanto ás transformações dos meios de producção, refe­
rimo-nos ás machinas em geral, isto é, aos melhoramen­
tos economicos d' onde resulta ser preciso menor traba­
lho para. realisar um producto (4:0). É evidente a vanta:-­
gem d'estas transformações se as consideramos na sua 
generalidade; ellas representam o progresso humano ; 
mas se, per exemplo; o cavallo de vapor substituiu 20 
operarias (39); se. os processos mais aperfeiçoados para 
fabricar tecidos de malha são taes que se conseguem 
500:000 pontos n'um minuto, ao passo que a mais habii 
operaria só daria. 200,-que destino ·terão tido os braços 
assim substituidos? A resposta não pó de ser a mesma 
para todos os graus de civilisação, caso se queira indi­
car precisamente a grandeza e duração do mal. Póde, 
porém, asseverar-se que elle será tanto menor, quanto 
mais facilme:nte os operarias passarem a outras ~ndus-­

trias, e quanto menos o novo salario fôr inferior ao an­
tigo, o.u1 se empregarem dentro de breve . prazo no mes­
mo ramo de trabalho, 01~ quanto maiores forem as eco­
nomias que tiverem realisado para subsistir durante o 
seu desemprego; pód.e a1ié succeder que, no período de 
forçada inactividade corno trabalhadores, adquiram co­
nhecimentos ql.il.e os habilitem. a ganhar mais em nova 
indu1st:ria, do que ganhavam na antiga. 

Ac:1uellas transformações d.e meios productores su_p­
poem: 1. 0 todos os trabalhos indispei,J.saveis para a ip­
venção de novos processos; 2. 0 recursos para substítuir 
aos meios antigos os novos, ou, pelo menos, elllpregar 
estes ultimos em concurrencia com os primeiros. Ora 
não só as invenções demandam terp.po, às vezes bem 
longo, mas tambem usa mediar não breve espaço entre 
a primeira applicação, ou primeiras experiencias, e o ge­
ral emprego dos novos processos; por isso não raro 
aconteée que a deslocação dos operarias se faz paulati-
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namente. Pelo que respeita aos recursos (2. 0), e se atten­
dermos ás leis dos preços, isto equivale a dizer que se 
fará aquella substituição tanto mais rapidamente, quan­
to maiores forem o capital disponível, e os lucros que 
se esperarem d'ella. 

Finalmente, para se avaliarem as consequencias pro­
vaveis dos novos processos quanto a:o desemprego de 
braços, cumpre considerar tambem se aquelles são ap­
plicaveis a vastas industrias, ou sómente a pequenos ra­
mos de trabalho. A machina de costura, a de serrar ma­
-deira, a invenção de meios mais faceis para encader­
nar livros, e uma infinidade de melhoramentos, não 
podem n'este sentido ter os mesmos effeitos que a ma­
-china de vapor. 

Encarando ainda de outro ponto a questão de que 
nos occupamos, é facil conhecer que, para serem gran­
des os males provenientes da introdncção de mais fa­
ceis modos ele produzir, é n·ecessario que as riquezas 
pessoaes .e re~es estejam muito diversamente distribui­
-das pelos individuas: que n'uma parte da sociedade ha­
ja muita facilidade de capitalisação, já sob a fórma de 
dinheiro, já sob a de instrucção physica, intellectual e 
moral,- ao passo que na outra parte esta capitalisação 
seja dif:ficil. Se não fóra assim, haveria lucros e perdas 
maiores ou menores, mas a existencia individual e fami­
liar estaria ao abrigo da miseria. Não quer isto dizer que 
a desgraça proceda exclusivamente elas -transformações 
industriaes, que agora estudamos; seria gravíssimo erro 
affirmal-o quando as causas são tantas; unicamente di­
zemos que, se d'ahi resu1tàr grande miserla será pelas 
causas que acabamos de apontar; a ella póde juntar-se 
a que provém de outra origem tão fecunda como é o aca­
so; e além d'isto, as palavras que acima escrevemos es­
tão dizendo que não devem cemsiderar-se essas transfor­
mações como tendo por necessaría consequencia a mi­
seria; segundo o meio real e pessoal. em que se realisa­
rem, assim hão de ser os resultados d'ellas. 

· 195~ Os aperfeiçoamentos da machina de vapor e 
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dos machinismos da inclustria algodoeira
4

prc;>cluzirarn ao 
mesmo tempo a baixa d~ preço de numeroso$. ·p,:çQductos 
e a miseria de muitas famma;:;. Este ultimo effeit~ não 
era da essencia cl'aquellas . invenções; puze.ssem-g,s por 
obra n'outro meio, e a desdita $eria muito menoi·, ou até 
nulla . Os factos oçcorriclos prlncipa~mente n,a Gran-Br-e­
tanha não podem ser com justa razão é1tlJ?-ibuiclos tanto_ 
áquellas machinas, como á differen.ça de riqu.ezas pe_s­
soaes e reaes de cada cüladão brltannico feFido , ou _ga­
lardoado na industria algodoeira e n '.outras a e1ue a ma­
china de vapor prestou maioF a1,1xilio. Não se aecuse o 
podel· do homem sobre o mundo externo; q.ceuse-se o 
poder do homem sobre o homem ; que p ,geni:o ton:~:~ ca­
da vez menos pesado o trabalho indispensavel á produc­
ção de bens cada vez maiores,- t,al é a redemptora lei 
da humanidade; .mas um , dos .J:Jens. é a nítida com'}:ílre­
hensão dos grandes interesses que derivarü.tm de mais 
intímos e ,mel:Vores laços sociaes; ora este bem ainGl.a é 
mt{i.to difficil de produzir; estes laços não se fon;mam l;;.e­
não depois de Jonga experlencia; esta experiencia custa 
soflrlmentos tanto maiores, quanto menor é a cultura do 
homem. , 

Bastiat suppoz ter satisfeito as exigericias do maior 
rigor scientifico desde que observou que, se o empresa­
rio poupára certo càpital empregando machinas em vez 
de operar~os, por isso mesmo ficava i'gual qüan.ti:a dispo- . 
nível para ser empregada .. em trabalho eqúivaiente áo· que · 

' : ) I 

as machinas deslocaram. cc Que mudança, excla;m.o~ .eU~~ 
se oper,ou assim no mundo? I-Ia uma satisfação :aacio­
nal a mai~ ; em outros termos, a inveNção é uma con­
quista gratuita para a h l!liNanidacle. Quem recol'he esta 
satisfação? A principio, quem p:r;imeir~ se serve bcil!n da 
macbina ; é a recompensa do seu geriJ.o, e ct:à·. suá; auda­
cia . Bem depressa a concu:rrencia o fóorça a baixar ·o pue­
ço da venda, na razão da economia realisada I'l.OS gastos 
de producção. Desde este momento não é o inventor· 
quem Golhe o beneficio da invenção, é o C'omprador do 
prodacto, o consumidor, e> publico, incluindo os opera-
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rios, n'uma palavra, a humanidade . A economia, d'esta 
sorte obtida para todos os consumidores, fórma um fun­
do a que o salarlo vai buscar alimento para substituir 
aquelle de que a machina o privou)) . A demonstração jun­
taria á elegancia incontestavel o merito do rigor scienti­
fico, se o grande economista houvesse provado: 1 .0 que 
o capital poupado iria alimentar o.s operarias expulsos 
pela machina; 2.o· que iria ao menos para operarias em 

/ geral, em vez de servir na sua maior parte a novas ma­
chinas, e a novo desemprego de braços. 

Tambem se disse que, embora muitos operarias fos­
sem substituídos por novos meios productores, bem de­
pressa os productos das mesmas industrias em que el­
les estavam teriam maior consumo; portanto os traba­
lhadores ahi mesmo seriam reempregados, e até outros 
muitos iriam com elles . Citava-se o caso da propria in­
dustría algodoeira: em '1769, a Inglaterra tinha 5:200 fia­
deiras, e 2:700 tecelões; em 1833 tinha já 487:000 opera­
rios na fiação e tecelagem ; os salarios em geral tinham 
subido -em vez de baixarem; mas que valem esses alga­
rismos quando se sabe que foram enormes os soffrimen­
tos de muitos operarias de tal industria? 1 cc A victoria 

1 Damos eni seguicla algumas noticias ácerca das condições da 
população operaria em varias pontos ela Inglaterra. Cumpre, porém, 
di,zer· que são hoje notaYelmente maiores elo que outr'ora os cuidados 
que a sociedade, em geral, tem pelo melhoramento das classes ope­
rarias. Os factos que reunimos aqui servem como pagina do grande li­
vro ela pathologia social. Concluir d'ell"e que tudo está mal organisado, 
seria tão radicalmente insensato como suppôr que tudo corresponde a 
-completa harmonia. 

Um dos factos de mais deploraveis consequencias foi o emprego 
das crianças nas fabricas, sujeitando-as a serviço demasiado. Comtu­
do havia até graves estadistas que suppunham este mal muito inferior 
ao bem do pr0gresso da riqneza matetial. «Quando as machinas se 
tornaram cada vez mais poderosas e a direcção d'ellas cada vez mais 
facil, substituiu-se a mulher pela criança. Os opulentos fabricantes 
inglezes, diz 1\'Iichelet, disseram a Pitt : -Não podemos continuar ; 
não ganhamos bastante. - Elle respondeu-lhes com esta phrase que 
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das machinas foi questão de tempo. A industrla domes­
tica, de fiar e tecer, teve de ceder o lugar á inQ.ustria 

pesa sobre a sua memorin.: Ernp >·egt~ern as c1•ianças ». (Jttles Simon) . 
Em 18:15, no Lancashire, o trabalho em muitas manufacturas era 

todos os dias, excepto ao sabbado, de 13 a 16 horas, comprehenden­
do uma hora pelo menos para jantar; muitos operarias eram crianças 
de 9, 8, 7, e 6 annos; antes de '18'15 havia-as ele menos de 6 annos, e 
até de menos de 5 : ficavam a trabalhar todo o tempo que as machinas 
se moviam ; não se sentavam, nem sahiam da fabrica. Á noite queixa­
vam-se de fadiga e de dôres nas pernas; os que as vigiavam e até os 
paes respondiam-lhes com pancadas; e, para que as pernas não ver­
gassem ao peso ela obra, ealçarmJ!-lhes botas de folha. }!;m muitas ma­
nufacturas de algodão, as crianças empregavam-se em l impar as ma­
chinas em vez de descançarem á hora do jantar; O' al moço e a meren­
da, tomavam-n'a trabalhando: ás vezes comida j á fria, coberta de 
poeira e cotão >>. 

Os depoimentos fe itos no inquerito inglez de -1832 mostram que o 
trabalho se tornava ás vezes em vagaroso assassinato, ou suicídio . 
As respostas das crianças eram uniformes na sua significação: cc Prin- , 
cipalmente durante as noites de inverno, sinto-me moreer de cansa­
ço », dizia uma. «Quando entro em casa, dizia outra, eleHo-me ao chão, 
sem saber o que faço ». «Ás vezes não posso ter-me em pé, respondia 
uma terceira; já de manhã me sinto cansado, como se não tivesse 
dormido» . <<Os meus fi llaos, dizia um pai, voltam para casa tão fatiga­
dos e desfallecidos, que mal podem comer >>. Outro attestava: «Ás ve­
zes a minha filha vinha parà casa tão cansada, que se "deit ava sem 
cear >> . Os · operarias adultos diziam de seus infantis companheiros : 
«Ás vezes é-nos impossível fazel-os andar de manhã>> . (D1~cpetiaux) . 

Segundo o inquerito ordenado pelo parlamen to britann ico ell!-
1-84.0, crianças de 8 annos, e até algumas de 5 e de 4 andavam no tra­
balho das min.as de carvão. Em varias dis tl'ict.os as raparigas eram 
empregadas nos mesmos trabalhos que os rapazes e durante o mesmo 
tempo . Acrescentemos a seguinte nota horripilante : <c No éste ela Es­
cossia a. confusão dos sexos era costume geral ; a commissão do in­
querito indicou os inconvenientes da mistura de rapazes, raparigas, 
homens e mulheres nos trabalhos subterrâneos em que a yigilancia é 
quasi sempre nulla _pu insufficiente : os operarias sem distincção ele 
sexo, nem de estado, t rabalham as mais das vezes nús >> . Ass im, para 
obter carvão, uma parte da humanidade apodrecia moralmente, dedi­
cando-se longas horas a esmagador e obscuro trabalho. Algumas. 
crianças tinham de occupa.r-se simplesmente em abrir e fechar as por-
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collectiva em grandes estabelecimentos. O operaria que 
continuára no mesmo teor de vida com o seu tear1 e a 

tas que Sf?rvem á passagem do ar pelas galerias ; trabalho leve em si ; 
mas estavam encerradas longas horas na obscuridade, e na solidão 
apenas quebrada ao passarem os conductoTes dÓs carros da bulha. 
Em alguns districtos ficavam longos dias nas minas, sem veTem a ple­
na e alegre luz do Q.ia. Em minas de Halifax as crianças puxavam os 
wagons do carvão; tendo de passar por galerias mui Lo baixas, e pre­
cisando de fazer grande esforço, tinham á cinta uma conêa, que por 
uma cadêa de ferro communicava com o carro; deitavam as mãos ao 
chão, e lá iam a quatro patas, puxando, paxando, bestialisando-se, 
bestialisando-se na unidade da occupação demasiado duradoura, mor­
rendo. Quando já a marcha a quatro membros eTa desnecessaria, dei­
xavam a cadêa e impelliam o carm com as mãos ~a cabeça. Ás vezes 
duas ou tres crianças tiravam e impelliam o mesmo carro . 

Havia rapariguitas, até de 6 annos, que, levando excessiva carga 
ás costas, subiam por urria sel'ie de escadas e patamares, formando 
uma altura excedente á da calhedral de S. Paulo, em Londres, ou HO 
metros; faziam isto duran.te 12 ou 14 horas; ás vezes o cesto de car­
vão, ou alguns fl"agmentos, cabiam; as rapariguinhas que vinham nos 
degt'aus de baixo ficavam feridas ou magoadas. 

<< Nas _ultimas semanas ele julho de 1863 todos os jornaes de Lon­
dres continham um paragrapho com o seguinte dístico de sensação: 
Death (1·om simple ove~·wo ·tk (Morte por simples excesso de traba­
lho). Tratava-se da morte da costureira Mary Anne Walkley, de vinte 
·annos, empregada n'um respeitabiHssimo estabelecimento da casa 
real, pertencente a uma dama com o bonito nome de Elisa. Descobriu­
se de novo o já tantas vezes contado caso de estarem raparigas d'este 
officio empregadas cerca de ·16 1/ 2 horas por dia; ás vezes vão até 30 
horas em seguida, entretendo-se-lhes artificialmente as forças com vi­
nho do Porto, Xerez, ou café. Em no tempo de mais afazeres ; e trata­
va-se de apressadamente acabar vestidos que déssem aspecto de fa­
das ás nobres laclies que tinham de ir ao baile em homenagem á prin­
ceza de Galles, recentemente importada. Mary Anne tinha trabalhado 
26 1/ 2 horas sem cessar, n'um quarto em que trabalhavam mais 29, e 
que mal continha um teeço do ar necessal'io á boa respiração. Adoe­
ceu na sexta-feira e morreu no domingo >J. (Ka1·l Ma1•x). 
· Citemos authoridades de casa ácerca de factos occorl'idos em Por­
tugal. FaUando da população operaria de algumas fabricas do districto 
do .Porto, dizia a respectiva sub-commissão do inguerito de 1881 no 
seu importante relatorio: "Crianças d.e ambos os sexos, desde os 7, 



300 

dona de casa que activamente fizera a sua tarefa com a 
roda junto do fogão, foram compellidos pela força de ir­
resistíveis circumstancias a occupar lugares na fabrica 
juntamente com centenares de outros trabalhadores, e a _ 

desde os 8, desde os 9 annos, são obrigadas a um trabalho que come­
ça com o dia, e, se cle verão acaba com · ell'e, ·de inverno protrae-se 
até ás 8 horas da noite. D'esta vida, da promiscu-idade, da aprendiza-· 
gem do vieio., fomham,::;e creatLmas perdi:da::; é lilr~ltas. Em regra tuda 
é analphabeto . .. Um fabricante disse-nos que pa 'sua fabrica as man­
cebias começavam aos 13 annus >>. (Snr. OUveira 1\fartins) ~ <<A cultura 
intellectual dos nossos opel'arios corre parelhas com o seu desvali-· 
menta physico e moral; e os menores, que nas fabricas representam 
o futmo da indLlstria nacional, e PJOrtanto o seu <desenvolvimento e 
prosperidade, -não se at?.ham em melhores eohdiçêíes que os adultos, 
ou O(> encanecidos nas rudes lides do trabalho manual. A quasi totali­
dade dos menores nas fabricas não :;;abe lêr nem escrever, e o n1.une­
ro de horas do trabalho d'elles é, sem distincção geral, igual ao dos 
homens, sendo por vezes o trabalho superior ás suas forças>>.- (Sm· .. 
Palmeirim) . 

A espan•tosa falta de toda a inst~ucção, está bem manife.stada nas 
seguintes respostas de algumas crianças empregadas em fabricas in­
glezas, respostas lançadas ~rh d0cumentos officiaes . 

Jeremias Haynes, d~ -12 annos, :disse que «quatro vézes quatro e ... 
oito, e quatro vezes quátros é dezeseis >> . «'Rei e áquelle que tem tod0 
o dinheiro e ouro. T~mos um !l'ei, dizem que é urna rait1h>a, ql!le cha­
mam Alexandra. Diz-se que casou CQ.lil1 o rei filho. Wma princªza é um 
homemJJ . Gu.ilherme Tarner, 12 annos: c< Não ;vive na Inglaterra (diz 
elle !) ; cuida que ha tíma terra d'este nome; não sàbe ~ada d'.ella >>. 
João :Morris, 14 annos: ç< Tem ouvido dizer que Deus creou o mundo 
e a:fogou todos os povos, menos· um; tem ouvido dizer que um 'Deus é 
uma avesinha JJ. Guilherme Smitb, 15 annos: «Deus Jez o l:iómem; 0 1 

homem fez a mulhen. Henriq:ue MaJthewil!ian, 17 at:tnos: c~ Vai ás ve­
zes á igreja ... Um nome de que préga~am era um certo Jesus, Chris-­
to, mas não posso dizer outro nome, e tambem ,nª'o posso dizer nad;:t , 
d'elle. Não foi morto, mas morreu como outras :gessoas. Não era como 
as outras pessoas em certe> sent-ido, porque era religioso ·erb. certo 
sentido, e outeos não é)>. ~He was not the some as other peopte in so­
me way1s, beeaMse he was religi0us in some way_?, and others in n't) .J 
«O diabo é uma boa pessoa. Nã0 sei onàe mora: Christo era maH su­
jeito». (The devil is a good person. f don't -know w)'i.eee he liv~s. Çhrist 
was a wickedman) >> . (Chilãren's Empl ., Com. cit. por K. Marx); 
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regular as suas horas de trabalho, bem como as de re­
pasto e descanso, pelo som das peremptorias sinetas)) . 
{Yotmg) . Ainda se não applicavam a estas industrias as 
machinas de vapor, e já as fabricas tinham grande des­
envolvimento na Gran Bretanha por causa dos inven­
tos de Hargreaves, Arkwrlght e Crampton. «Os manufa­
ctores reuniram então, como aprendizes, crianças d'am­
bG>s os sexos, rapazes, homens e mulheres de todas as 
idades. Em muitos casos não se providenciára de modo 
que fosse adequada, e ao me.n0s decente a distribuição 
d'elles . A continuada e inoansavel acção das machinas, 
não se importava com que se esgotassem os nervos hu­
manos . O systema fabril tinha ainda poucos annos, e já 
se viam os seus effeitos : uma geração inteira foi viven­
do sob condições de degeneraçã0 physica, ignorancia 
mental, e co:rrapção moral» . (D·IÁ{qt&e de A1·gyle) . 

Teriam sido estes os resultados da concurrencia e 
das transformt,ções economicas, se fosse menor a des­
igualdade de capitaes r~aes e pessoaes na Gran Breta­
nha? De certo que não; o tecelão e a :fiadeira poderiam 
continuar a mover a roda e o tear para obterem remu­
neração, por pequena que fosse, mas em todo o caso 
preferível a não trabalharem; do resto de seus haveres 
tirariam ·o bastante para educar os filhos segundo as no­
vas cGmdições de um ramo de trabalho ; poderiam tam­
bem, associando-se a outros trabalhadores, fqndar a seu 
turno fabricas, distribuindo-se assim por muitos o que 
veio a ser para poucos. 

Os salarios dos adultos eram formados pela livre 
concurrencia; os das crianças eram-n'o tambem: os 
paes vendiam o trabalho d'ellas por fraco preço., porque 
não podiam obtel-o maior; a concurrencia nã0 dava 
mais para o t rabalho infantil; o salario dos homens e 
das mulheres tambem se conservou pequeno por muito 
tempo; a causa fo_i a mesma: era preCiso viver, vegetar, 
ou não morrer logo; mais valia tal sararia que nenhum. 

196. Apesar de tantos males, a Gran Bretanha pró­
grediu consideravelmente; a miseria de muitos indivi-
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duos não obstou a conhecidas e incontestaveis manifes­
tações de riqueza. Um escriptor inglez chega a affirmar 
que de 1821-40 a 1865-75 os salarios subiram. n'aque1la 
nação 50 por cento, ao passo que, á excepção Gla carne, 
nenhum dos alimentos necessarios, e poucos dos obje­
ctos proprlos para conforto, encareceram mais de 10 por 
cento. Quanto á França, onde tambem havia grande mi­
seria a par de · grandes riquezas, -a estatística diz que 
os salarios têem crescido, ainda quando se computem 
os sala1··ios reaes, isto é, os objectos que se podem com­
prar co·m o salario em dinheiro ; este qhama-se .salario 
nominal: o que realmente importa, é o que se obtem 
com o ·dinheiro, e não a quantidade de moeda; póde es­
ta ser maior, e na realidade ter menor poder de compra 
(188). Os factos averiguados n'essas duas nações pare­
cem provar que augmentou o poder ele compra nas 
classes operarias; demais, in-yestigações feitas na Fran­
ça, Allemanha, Suissa, e outras nações lg-:Q"am a affirmar 
que a riqueza tende a estar distribuída menos desigual­
mente, o que (194) é importante condição de estabilida~ 
de social 1 • 

l Os minuciosos trabalhos de 1\'[. de Foville mostram que de 1820 
a 1870 augmeRtou consideravelmente o consumo médio annual de ge­
neros alimentícios na França: o seguinte quaàro diz o ·custo d'esse 
consumo médio em :1.820 e 1870, e qual seria applicando a 1820 os pre­
ços de 1870 e inversamente: 

Em 1820, Em 1820, Em1870, Em 1870, 
preços preç;os preços preços 
ele 1820 de 1870 de 1820 ele 1870 

Alimentos vegetaes ..•.... 47.05 63.55 !'56.86 77.12 
)) animaes .....•.. 24.35 45.52 33.57 62.64 

Bebidas indigenas .......• 12.30 23.00 22.60 40.10 
Outros productos ......... 8.26 5.17 24.61 15.6•1 

91.9q 137.24 137.64 195.47 
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Diversas causas determinaram tão salutares conse­
quencias; a concurrencia dos empresarios foi uma d'el­
las; outras foram principalmente a associação e o po­
der politico dos operarias, o estudo dos soffrimentos das 
classes laboriosas, o progresso dos bons sentimentos, e 
o das forças productivas em geral. 

O augmento elo poder político dos operarias é um 
facto ele que não nos cumpre examinar a origem e o 
alcance total; basta saber que a importancia social 
elas classes meiios abastadas augmentou consideravel­
mente; passaram a ter pe·rante os empresarios em geral 
significação mais alta do que outr'ora; menos diffi.cil­
mente se associarem para discutir. preços elo trabalho, 

·obter maiores salarios, e melhorar as condições geraes 
do seu viver. Exemplo notavel d'isto são as associações 
operarias, ou de profissão, na Inglaterra conhecidas pe­
lo nome de tmdes-unions: o socio paga uma quota, e o 
fundo social serve para todos ou alguns dos seguintes 

Se o consumo em 1870 fosse como em ·1820, a despeza seria de ·137 .24 
em vez de 195.47. Não é crivei que tal augmento médio correspondes­
se unicamente ao acrescimento de consumo por uma pequena parte 
da população; muitos generos não podiam ser gastos por essa parte 
em propcnção que désse tal augmento por habitante. De accorclo com 
esta opinião estão os seguintes factos : na França a média dos sala­
rios agrícolas passou de ·1,05 fr. em :J8'13, a 2 fr. em 1872, ou 90 °/0 de 
ctugmento ; compondo o orçamento da despeza de família aldeã em 
'1810-·15, ~ comparando-o com o que seria em '1870-75, suppondo a 
mesma lista de objectos comprados (comprehendido o aluguer), vê-se 
que seria.de 650 no f.o período, e de 750 no 2.0 , o que dá o aLtgmento 
de 15 °/0. A Statist-iqw; de la Fmnce para 1877 occupa-se de 5'1 indus­
trias, e compara os salarios de então com os de 1853; acha que subi­
ram, termo médio, 52 Oj0 ; o maximo augmento foi de 74; o mínimo, 
de 32. Os preços médios do trigo na primeira metade elo seculo passa­
do e· em 1'877 mostram que n'este período houve um acrescimo de 
100 por '100 na França ; o salario do trabalhador rural no mesmo paiz 
quadruplicou. (Vejam-se trabalhos ele M. de Foville no Economiste Fr. 
de ·1875 e seg., e {)S capítulos XVI e seg. da notavel obra Esscú sut· lct 
1'épat·tition des richesses, de M. Paul Leroy-Beaulieu). 
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fins : sopcorro no caso P.r? P.,oeuç,:õ~. , maior .~p mendr in­
demnisação á fami~j:=t do operarig Il:Ot caso de 1mor1Ye d'el­
le) subsidio no caso de s.inistro qu,e1 traga , i.ncapacidarde 
defirütiva para o traba~bo,, ou ~.no de, tE;lrpporaria. fana ale 
occupação ou no de greve, pensõe-1:1 na velhice, seg.uro 
contra perda dos in~ ~rümentos ~~ trabaLho, e abono de 
despezas de enterro. Em 1877 as tmd~s-wnions €O;lllitavam 
;1.250:000 membros, , tiq.ham ,o ren~imento de 2.000:0001i­
bras e um g1]lnd.e fundo de reserva. 

As greves, ou colligac;ões de operarias que. se reeu:­
sam a trabalhar a ménos de cm·tas conGI.i.ções, são ana­
Iogas ás dos empres~rlos .que se recusarn a dar trabalho 
aos operarias fóra de certa,s •. clausulasl. N'este em:penh'O 
antagonico têem luctado as duas classes com fortuna 
vária, como várias t~em sido as ,opiniões ácerca das 
greves . <<Em regra geral, diz Stanley JevoQ.s,, a greve é 
um acto de loucura )). «~\3 numerosas greves que ·desde 
o começo d'este seculo ?e succederam na Inglàterra, diz 
Howell, recompensaram bem ps operario.s de todo o in­
commodo, clespeza e soffrlmento que se impuzeram 
n'este período a favor das t·rades-·unions )) . A verdade pa­
rece-no.s ser q~1~ muitas greyes fo ~ram nocivas á socie­
dade em geral, e até aos grevistas em pa,rticular, ao pas­
so que ·outras muitas aprovelitarmu áquel1a e a estes. 
Como guerra cl~ exter:minação ao ca1»itãl, é que as greves 
são acto "de loucura: nãQ só o trabalhador é capitalista, 
mas tambem se não cpmpreh~nde progresso sem cap~­
tal. Como meio de atcança1~ melho!res condições econ0-
micas, a greve só póde proc;l.uzir bom e duraclour.o. resul­
tado para os opeirarios quando a oppõe.m a ernpresarios 
que: 1.0 não possam su}Vstituil-os por outros em condi­
ções ma;is favÇ>raveis que as exigidas; 2 . o l:ucrem de mo­
do que a diminuição do ganho por causa de maior sala­
rio lhes deixe ainda bastànte estimulo para continuarem 
na industria (192). É evidente ,que as greves necessitam 
de recursos par~ se mant~re)TI, quando os empresarios 
refusem as condições propostas ; estes recursos não ra-, , 
ro faltam. • l 
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Muitas greves foram acompanhadas de attentados 
não só contra a propriedade dos eml)resarios, mas tam­
bem contra operarias do mesmo officio que, não acom­
panhando os colligados, se prestavam a trabalhar nas 
condições antigas. Não raro as greves obrigaram á in­
actividacle numerosas fabricas, pertllrbando assim o cur­
so regl'llar das transacções. Não raro a lucta produziu 
effeitos funestos aos operarias, apesar de todos os seus 
sacrificios; efi'eitos tanto mais lastimaveis, quanto eram 
mesquinhos os haveres d'aquelles qLle os supportavam. 
Mas não se alcançam reformas sociaes sem longas expe­
riencias, e numerosos erros. De ~uantos excessos Dão 
falla a hisLoria do terceiro estado? QL1antas luctas fratri­
Didas não se travaram por causa da liberdade politica e 
civil? Quantos . combates por causa elo direito eleitoral? 
Quantas guerras para obter a supremacia mercantil? A 
concoÍ'rencia no mercado, dando-se entte homens, não 
pócle excluir a acção de boas e más paixões, qLLer dos 
operarias, quer dos ernpref?arios . As colligações de uns 
ou outros exprimem desaccordos, ás vezes expressos 
grosseira e cruelmente; mas a histeria das greves não 
falia só ele grosserias e crueldades; falla tambem ele me- . 
lhoramentos nas relações entre empresarios e operarlos: 
as proprias t1·ades-tmions t êe m poderosamente servido 
para Sll.bstituir ás colligações a arbitragem; delegados 
de ambas as classes discutem as circumstancias espe­
ciaes ao caso de que se trata, e buscam vir a accordo; 
assim já muitas greves foram evitadas . Felizes os po·vos 
que puderem rapidamente passar das. rudes lições da 
Golligação ao período mais humano da arbitragem. 

· As grossas sommas, destinadas .á lucta contra os 
empresnrios, seriam mellloi.' empregadas em fundar es­
tabelecimentos que lhes fizessem concurrencia; opera­
rios associados produziriam por SL1a conta; esta fórma 
de cooperação, allás tão util, precisaria de vencer duas 
difficuldades: 1 .a. achar quem tivesse as indispensaveis 
qualidades de empres;:trio; 2.à que os operarias, embora 
co-proprietarios da fabrica, entendessem bem a necessi-

2o 
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dade de subordililação a ;regulamentos de trabal.liló e .a 
di:fierenças de remunena<t:ões cor.respondentes á differen­
(jia de . capitaes reaes e pessoaes <l[l!le puzesse'm em acç-ão. 
:Hla, porém, out:rras fórmas de JCO(i)peração e·~ que ós ope­
rarias têenn. entrado tambem; taes são: 1. 0 para ob~erem . , 
generos ]i>Or menor preço elo, que se os houyes•sem,·6lo 
commercio ele retalh0; compr.ando-os no seu estabeleci­
mento social, poclem conseguir a este respeito a maio:t· 
párte das vantagens que usam alcançar as pessiDas opu­
leuÚ!as; 2. 0 para operações de credito: associam eo<Dlíl.O­
mias; ás venes a confiança inspirada pelo fundo S(j)Cia1 e 
pelos gerentes perrnitte acres<!:entar por emprestimos· os 
meios cle acção; estes meios podem servir integral 01,1 

parelalmenle aos o perarios, ou auxiliar em presws :6uwn.cl.a­
das po:r elles. Estas associações ·~<Dmam, segm'1do o 1Selll 

objecto; <iJS nomes de sociedades coopemtivas de pr·rHl:Mc;ção, 
de consumo, die ct,-ecUto . Além d'isto os operarias oonsti­
tuirani sociedades de soccorros mutuos, que principal­
mente dão subsidias no caso de doença, e ás vezes ]Den-

' sões a operarias invalidas, auxílios cruando fal"Oe ·o tr<il'ba­
lho, e tambem pensões a viuvas. 

O estudo dos soffrimentos das classes IDperarias foi 
feito pelos particulares e pelos governos; as sclen"ciélls 
soclaes tinham-n'o por uma de suas comii:ç'0es; às ne­
cessidades e convemiencias politicas taínbJem o torna­
vam indÍspensavel. Esse estud(]) e o espect81CUlo de gran­
des mise1·ias desenvolveram a symlilathia geral, e modifi­
caram as noções do direito economico; ás vezes a de­
monstração scientifi.ca da justiça de novos aocordiDs ·SO­
ciaes não era assás r igorosa; mas o instincto (:lo bem e 
a evidencia do mal puderam ahi mais do que a exigen­
cia de provas, ou a oppos1ção de interesses maus, ou as 
proprias duvidas da boa fé . A. Gran.-Bretanha, por exem­
plo, pFomulgot'l sobre condições de trabalho muitas le:i!s 
protectoras_da infancia e dos adt:il1os : referindo-se ás lnll­
ctas parlamentares que levaram á lei de 18-19, a pr.imei­
Fa que restringiu o emprego das crianças, o duque de 
Argyle escreveu : «Na verdade, se attentamos nos deba-

' 



,tes d'esse rtem Jo, nãG> podemos deixare de vêr <t[ue' não 
t[veram 'rép,lica' adequada aqu:el;les que se1 oppuzeram á 
restricção do trabaU1o• hvre. As conclusões dos defenso­

·Jles d~esila VIÍif?rani dos insmnG:tGs d0 co-rBrção . As pallidas 
faces das eriancinhas enfesadas ffi ~asilas guiaram-os aos 
seus fins, através de•rtoda .a difficuldacle de aJI"gumenta­
~ão, é a cles']!>eito da àllegacla opp0siçãJo de inevitaveis 
reis economi.cas >). Tambem muitos donos de fabricas 
procurrnram melhorar a sor~e dos operarias empregados 
ntel•las, creanclo escólas para crianças e adultos, abrin­
do. creches em <Lflle os filhinhos elas operarias sejam re­
<Cebidos e tratados durante o trabalho das mães, alo-
~ ra:ntlo os operarias por modiGO' preço em casas relativa­
meiJJll1Je confortaveis, v.endendo-lhes barato os generos 
mais· precisos á alimentação, tornando as of:ficinas hy­
~ienicas, prestando soccorros no caso de doença, facili­
tando a formação de ]De11sões. Isto não q11 er dizer que, 
onclJe houver estes melhoramentos, ó operario estará cle­
:firutrivamente em condições preferíveis; podem ser c0m­
prados á custa, ela diminuição directa ou inc.directa do sa­
lario; é, porém, certo que mnitos actos de ll>enevdlencia 
e sympathüa foram e estão ~end0 praticados por donos 
cl.e fabricas. 

0 progresso das: forças productivas em geral au­
gm<enta o dividendo que ha a repwrtir por quantos to­
mam parte na producção; permitte ' que o poder '(}o 
operaria e a benevolencia do mànufactor sejam muito 
mais ef.ficazes do que seriam se o melo economico fosse 
estacionarlo, ou retmgradasse ('191). . 

197. Mas todos os effeitos das sociedades coopera­
tivas e das trades-unions, do poder dos operarias, e da 
sympatlria publica . e particular para com elles, não cor­
respondem a diminuição dos gastos de pToducção do 
tFabalho '? Não provirá! d'aqui mais ef.fiicaz concurrencia 
entre os proprlos -trabalhadores, e conseguintemente 
baixa de salario '? Não será, portanto, fatal que a remu­
neração elas classes laboriosas, apenas se afaste de um 
minimo correspondente ás primeiras exigencias _da vida, 



logo• retrog;uade para eUe, e vá oscillanclo sei!wpre, como 
pendula que dá com regtt1<1L~'Fidade as .-ohbr êllfs 1 tal á mise-
ria? ,_,_ · · · 1 1 

Assim aconteceria,1 se as r·tmansfOT111ações1 e•conorhi­
cas, até ago:ra estudadas, fossem favor •d'lllm dia, que án'la­
nlJJ.ãJ lJ)bdessffi ~arbitrarlamm111rte 1deixa:t •([re ser ··feito;· 'esSas 
transformações r Pepres.eúhatn O'rà conquistas· feitàs tp'êlà.s 
classes <r}'lerà!rías no campo • <!IJa. drstribuição dos -produ­
ctos, ora. mnchmça:s no Jsentünenifiá e na eonsciencia hu­
Irianlat; .. a soc.i:e~clade, as cHiasses e o in&ivLduo,' tornaram-se 
tfl'eSrta sot·te 'l cliffé-ríM1t€ísr;1 já 'i'l'ab ·r)ddem voltar ã Itiêsirlà 
dístr~b.LÜÇã0 'ele prodnctoS, a não Ser tjue Sé 1cléS-SEiffi plie-
110lll000S fie reversãO', e de -atáviSI'l10' ('lr40) 1; ·porém', estes 
mesm0s ' ph'ei16mehe>s, ainda qt1e 'tend0 granl:le ln1j>OI'­
tanclla para ·os rp:B1li1Dd-os ~.em· 1t!f1J1:e 1se reJiliétt-uáslsern, '11ab 
cónsegui iam"' que -a ;fii'J.Íal · se !J.lJlãb í'ealisa!ssêl'Il-1 d~'fi i11va­
mente transformaç@e'S que oórrespcntdessem á lei Úb 
}Yrogress'O U:aJ clis·tribüi'<.}ão das1 r.i,ql!rezas. J Foi já álssirb. 
qúe 'a ·ésoravldà(i) e a 'ISel'vid~G d:esa).]pârel3erarh defilnití­
vannente &e 1mui1(i)s 'l_jaizés, aip&;a 1 de ~ CJII!lie ma>is dle 'tirnâ 
vez tiveram de 11e'trogra1dar os que hatarh·avaiil 'j_Jatra 'ex-
tinguil-as . 1 1 • ' ">. r .1 

A lj}ll~Smf!. ·ordem de idéas m.estra que ® mihit'ilJio de 
;s'i:ilarw Jll}àlo '1 é i geral 'elll'1 't-ódos ds tempds; h.ú' s~culos fiãb 
88 COlitariain JÚÜle •ll1iU'ÜOS ObjéCtOS <!(Ue' hójé sa0 Cle1 USO 

commmri a 1todos ou qúaSi ' todos · os ttra:balhadores; na 
·mais ' '.hwmillde· e asa(' s~ acham. agenra p1·(!)€H.l'C'tosi q'L~e; 'h. a 
:po:u.cl:lis ·oenúel'las d~· ':.h"lt10S se'l<.;iamr ghü1€tél fllül)to'•'a:té nnos 
palacios. r I . ,JI )' ·jr ' 

'Não ::;e confunliam tfl1:1es ' especies de moelifiêà'ção de 
salarlo que são na reél,llidade' mtüto disiin!etas entre Sic~ : 
1! :a IJ.D. o~·ede clras ~)êil!ssag;eü'a:s 0scilll:ll<tões · d'á'' offer;tá'lEí cl.a 
procura élo 1trabalho; •2.'a deriva , de mudança! nó ' pr.e'ób 
dos pro<iliu.c·lios necess<u:ios á subslstenaia d0 o1b<erariG>; 
3. a resulta da 'Yi'/!Uclançm de, ?'elação ent1·e &s poclm,·es eoono­
miqo-pcJlitiM.s: •elos.: oper'arios ' e dos ernpresarvos . A HanalY'se 
do salarrio é muito inocih1pleta •se ·mão ttende ~Vivat'hente 
á 3.a. ·esw·ecle; 'e abundam •infelizme-nte G>'S economistas 



que parecem ignorai-a ou desprezai-a, e por :üsso chegam 
a consequ:enci~s enadissimas. 

Poderá tambem pensar-se que as vantagens alcan­
çq_das ,pelas classes ower.91rias trarão neeessaFiamente 
augmento da população, e ... por tal modo, que a aoncnr­
.rencia n'e1las mesxnas. seja mais viva e o saJlario baixe; 
assim fóra sempre, se taes vantagens não -significassem 
que os tr~ball1adores comjDrehendem melh011 (j),s seus ,in­
teresses, consegu'intemente ampliaram a sua üatelligen­
cla, e, portant(i), ou já pensal'lil melhor néiJ co-nstitui~ão 

da familia, ou se habilita:ram l?ara iss0; d'este modo a 
producção humana obedece a forças novas, ;regula-se 
por pensm,nentos super:iores áquelles que outr'ora a di­
rigiam. (V.eja-se o capitulo XII e o xm). Não. affirmamos 
que sejam seiD@re simtbltan,eos os pr0gressos do salario 
real (1,96) e os do procediEiilento do operaria comoJnnda­
dor de família; porém existe ,rela41ão intima entre esses 

. progressos; a expe:Fiencia o ensinará a lllsar cada vez 
rpelhor da maior massa de prodnctos que vai obtendo. 
Nem [ilar.a o j11il.lgamemto Gle tão grav.es questões se es­
queça a brevtdade do tempo · .dec_orriGlo desde que os 
operarias principiaram a associar-se livremente; poucas 
gera(i!ões tem havido desde então; muitos membros d'el­
las nem tiveram tempo de pensar n.a 1iransfQ.!I'mação da 
sociedade em que nasceram ; esmagou-os o trabalho, ou 
devormu-os o vicio, ou destruiu-os a miseria, ou ampa­
r.G>u-@s a caridade; por isso os progressos já feitos de­
vem oaus.ar-nos admiração e confiança, em vez de nos 
desalentarem pela sua relativa pequenez. 

Outro é o pensar de Ricardo, celebre economista in­
glez. «O trabalho, como tLldo G{Ue se póde comprar ou 
vender, e çuja quantidade pócle a_ugmentar ou diminuir, 
diz- elle, tem preço natural e preço corrente. Natural, o 
<que ofllerec·e aos operarias em geral os · meiGs dle· SJ.lbsis­

:tirem e perpetuarem a sua especie, sem augmento, nem 
diminuição. Corrente, o preço real, pago seg~:mdo a pro­
porção em que 0 trabalho -~ offerecido ou preúendiclo. 
Por grande que possa ser a distancia e11;tre o corrente e 



o natural, aquelle tende, comQ o de Jtodas as mercado'"' 
rias, a aproximar-se d'e-lle. Quando 0 número dros ope,.. 
rarios é a:UJgmentado pelo acPescim.'o d~popal.ação, que· 
a alta Gtos s·aiJ'arrios- estimul0U/--'-""IOSI salariros •bai:&am dê 
novo ao preço natural e. ás vezes • 8t reaoção Eal-os desGer 
ainda mais )) . 

H a, porém, di!ferrença -frttndtr/mental enbre a J inflwenoia 
dClJ baixa dos gastos de· p·roe'luoção· nos · pr·eços' df9s- p?toductos, 
e ·a influencia d'elles nos salcbrios . Faz-endo baixar os pre­
ços, essa baixa unicame~lte exprime na linguagem do 
mercadd que as faOLlildJad'es ecoFJ.Otifiicas . do Qqomem são 
mais productivas; d'aqui resulta maior quantidade de 
productos, maio1· cliviclendo soo·ial; porém este amgmento 
não tem pomo fatal resultado nem ·o au~rinentm ·da J]_:)opu­
lação, · nem. a diminuiçã:o 1@@ sala rio;. ]Da.Iiw a-dmitliir 4st<:>~ 
seria preciso admLt~ir que o lucro do empresario, o do 
senhorio, e o do eapitalislla diminuem tambem, e (!{l18 

augmerrta o numero de1 empresarios e senhorios; se a lei 
da ·oendencia dro preço corrente· l)!lara o natliiJral se appli­
ca aos operarias, porque não se applic<}ria ás outras clas­
ses? Se é lei da sciencia, hão de subor<dinar-se a etla to­
das as · ca!Jegorias ;• mas se todas as fórmas de lucro di­
minuem,.-para m1de vair o augmento 'de productos? Papa 
quem vão as obras maraviHYOsas de tddos os gtmios, e 
as riquezas qae o poder hLlmano 1nL1lhplica? SeJ.•virao só 
para subsistencrilà caela 1vez mais és8aS'Sa , de1 população 
crescente em horrorosa progressão?· hí theoriea e resta­
tisticamente vimos que não são baldadas as expeliienoias 
dolorosas e que ha motivos pondeirosissimos para ad­
mittir que o instincto genesi!eo ' se subordine cadaJ vez 
mais a interesses de ordem superior. A~.gmenhado pois 
o dividendo, acresce'tiJ.rtado o poder da classe, ·e nãm sll­
bindo em peior pr.og:ressão o numero dos ., membFos d eil­
la, -será maior' (]), quociente .re lati;vo á '.olasse· e 'a . ba~«la 

ind'ividCto; este qllociente é o sabario. A escóla ricardia­
na desattendeu: Lo á variação dos pô deres dé classe' na 
distribuição; 2. 0 a,; que a baixa de ga<Sti<Ds de p1mdua:ção 
dos obje8tos 'equüvale a ser maior a qna,anbitala:de · d'estes., 
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que, em iguaesl· circumstanoias, caala •individuw póde 
pr@duziili' em dado tempo: estes dous facl;os det~rmi~lam­
o a,ugment@ de saJario. Nos err<lls da escóla de Ricardo 
fundaram var1os socialistas a sua argumentação, e prin­
Ci).3a1mente JLa~salle . (Rigardo, Pr. de l'Ec .. pol ., tr. fr . 
Paris, 1819, tom. r, pag. 128 e seg. Arbeitetlesebuch por 
Lass.alle. Frank(urt. 5 ·Auf. pag . .6 e .seg.). 

A'lém d'1sto: os n0vos p11ooessos e o gr-ande desen­
vol:v.imento ·da inchlstria tornaram mais intimas as rela­
ções dos trabalhadores, agruparam-0s, deram-lhes a for­
ça q11e vem da orgaaisação. PM 0utro lado,· as novas 
idéas áoerca do trabalho util transformaram e -xão trans­
formando a velha hierarchia social. _Tendendo-se cada 
vez, ll.lilais a attr.ibuir consideração aos serviços realmen­
te wrestados .seja por quem flf>r, e não ás ·categoJ?ias tra­
dicionaes, - as iremunerações ti;vel1a•m de variar muito. 
Apesar de todos o.s seus 'CleJ'eitos, o mercado vai adqui­

,rindo cada vez mais o •Caracter de social ou impessoal; 
entron afot tarnente n'l,tm periodo positivo ou _realista; 
vai perguntando o que valem as cousa,s para a sociedade, 
independentemente da origem do individuo que as pro­
duz. Só a errada comprehensão d'aqUl~llas novas idéas 
as ·confunde com a inte.ir,a ~g,ulaldade de todos os homens, 
como se não houvesse d.ifferen.~a entre as fOJ.·ças e G:ono­
micas de cada individuo, ainda qllando córrectamente 
se apreciam pelo valor dos serviços que prestam. Os 
sonl.aos da igualdade são ás vezes manifesta(){ões da eles­
comedida ambição d'aquelles qLle não têem qualidades, 
ou nãe> quen~m fazer esforços, para prestar grandes ser­
viços; igualar, se.rla n'este caso estabelecer equações 
entre causas muito differentes; constituiria uma. serie 
€1e absurdos. Nem esqueçamos qtilJe, ainda quando mo­
mentaneamente se distribuísse a oada membPo da so­
ciedade igual parte na riquerza externa ou real, - perma­
neceriam enormes desi!gLtaldades na riqueza interna ou 
pessoal, d'onde resultariam logo depois !ll.l:ovas ·différen­
ças ,onde se cuidáFa tel-as supprimid@ para sempre. Não 
se confundam com Q>s·trabalhos de um momento os bens 



que ,só • long(i:í'S periódos da h'i.storia 1 hLunãná podem prÓ­
dttz<ir. É n'estes perloáos que paulatin'a!m·ente setvão diS'.2. 
tribuil!'ldo ca-da vei mel1h6r·, rt>ão· só 1as · ri'q ct'eza:s externá:s·, 
Irias mambem ®.s internas: •á t!rânsmiS's·ãlo d'e~rtas ü~tima:s 
nãr0 1têem geralmente ·dado atte11ção bs tefo'tmadores' stP 
cíaes . - • ;..:J •• .......... .., P).,. ::; , ..... ''l,('Jl 

1g)8. Vimos ·que o melho-rament<li~ das ··e~as·ses làbo­
riosas foi· pPe>éi.'IRzid:© 'peia inicia!JWa 'dl'ell'ás! pe1o progres­
so da sciene:ira e pela' ae·çã0· cl:os il!Jt'ópri.ds· ·emí:3resm·iós, 
assim bomo peta ' sociedatt1e ·etri ~etal re'J.:l>résenta:da no 
governo . 1Seb a~ous as1uectbs <ihivérso-s· nos,.. ápl:Jaré·cém -es:J 
tas · origens dite bem: mm d1elles tfl o· dl.â l'ílleta; bultro é o 
da sympathia ou da melhor comprehensã;o de interesse'§ 
communs; um d'elles é o da opposição declarada entre 
as classes; outro é do accm:clo cada vez mais intimo en­
tre ellas; as mai.s notavels fórmas d'esta sympathia e 
d' este accordo consistem na associa<;;ã.o __ d.e _operarias e 
de empresarios, e na participação d'aquelles nos lLlcroc:: 
d'estes . Pela primeira, os operarias intervêem mais ou 
menb·~. 10a ,' g_ l;ªn~i.a ' ct;a empres~ ;,;~~la . "?eg.uhtl,a 1 ,,rdq~.~ép. 
alélfl do s~lé\rip ,uméf .. .pyr,centager~ dp.s }uçr,ot;; Jlqujdqq 1

_;: 
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~ , .Es,ta ,fól!ma d~ . parb.~GlLJ.i)aQ?),.Glr é rSIDbt!E'ihl!ldQ" ÇtpplibaMEl1 )!J0~' 1 dDttl)l'BS" 

se ,com~1Um ~: 1 1J0 i, CD~Hmdo 10.S, ·operar·ÍI!l.So coruprG'Jljl:end:e.Ju J b~11lt>alml:mte~<a 

vallilitag<:;rp d.'e~1a,, ,e,:eonfvl-m nas -contas .do empreEjari.o, eu ~~Lst,e permit­
te o r(;}Xalílílf9 d'e!la:;; ; 2-:H lquanq!(i) 10 ;traJJall)Oc clos :.ope:ranto5 o pócl.~ al!l!grt1'01il\... 

taT mui,be ·com Cil estimw.lo ,qe ol?lenlilm :lilU:ttioti r_lileol\m.p~nsa; GlfUHnto <mutis 
o ->p;l'Oclucto ifôr . df;lpeFJ.de-ute <iLa :1e1osa , ac~iv;idade do·.loperal'io1 •mais 
poaleuá conv4.r a eJJ!il tB raGJ.,empre.sari€t a.a·epartriç:ii.01!elosi11(lfcrost 11 r ri·J: 

, r (.!) dr. Bi::ihil,ílet)t fez l;lll'), ,inquer1~o áeerca ·cta , pq.rt~Ç;ÍlJD'acão :niD ~luct'0 ';: 

o,b~ev.e 1 iJafoL·maç.ões G~e ;120 eL1'1JjH'tFSas em gue eHa ls.e ,dá hi8 .eram.tagDi·­
çol;:ts ;. 3 c;\e pesGÍ:ll 1e ,I]avegaQ~(i); '14, de mitlas ; 113LdeJJ ~nuil~t~?~brias cl.e ü;J!e~ 
taes; 6 de p.r:oduct0:;; iChirnicos, illuruinaçU.ov.€ aql!tt))e!Íill1éntó ;· 317 de lm~­
terjas tex.tis, papel :e com1Cll ; 5 cle aonstrmc.<)ieesq f? , de Flltlteu.ias • aloiJ11l'elll-' 
ticias ,; á4 de lcormJne~·cjo1 ; lb de , '!est~:Jr~wlo· ; 5. de·.variás ·esp,:eateSfi ''a1nG!a 
que , inip.CilFta~1bi~sim.~, <il ·in:queri~o ,é mui ~o i11ed,mp$e~G>'i •SÓ' émi:ParisL11át 
v.i..a 24 e-stab~1eciit'!lentQJ.s ,praticando! e-Sb!f s,y;scetnar em 1H8d:.,, ao1 pas's@ 
ql!l.e Bohm.ert f;;~Uava •SÓ ele '1~ na Ft1<11JJ.~a' ;' os exepuplos avu'1talilil.; lmosl 
tram que o systen'la ,é -applieavel a variad.tssiFlil•as Jindl!Lstrias•,· e ;q'Ue. e·s-



O C<?mp.mrc;o warit~mo conheae desde·longos ' ann:os re­
lações d'esta espe,cie: a nav,egaçêóo a pa1;tes é exemplo 
d'ellas; mas as industrlas transfo:rmadoras só n'este se­
culo as · têem creado e fortalecido pmr modo Jiliotavel; 
qnaesquer que sejam os defeitos que as acompanham 
em numerosos casos, e as dif.ficuldades que têem de 
vencer, e a'i.nda que não sejam applioave~sr a todas as 
esp~cies de labor, mostram grande progresso na organi­
saçào industrial: é ~como se diminui:SSEim, ou acabassem, 
muitos dos attritos qLl!e faziam perdeil.· boa parte das fo:r­
ças gconomicas, e ao mesmo tem1no se a~creseentass€ Eli 

capacidade effectiva dos elemen~os prodm.ctores pes-
soaes. 
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tá in~roduzido em quasi todas as naçõeí3, se , nUo em todas. Um dos 
opera~ios socios dá casa Billon & Isaac, ele Geoebra7 ercreveu ao dr. 
Bõhrh'ert :' «A participação, tornando o operario inoralme11te solidario 
dos interesses do patrão, acaba com o antagonismo entre .o capital e 
o trabalho». Outro dizia-lhe, como respondendo aos que .affi.t·mam que 
este systema ser,re sómente para operarias escolhidos : «Diz-se que 
nós sbmos 1a flôr doE; opera:v1os. r ®ngaq1•0 '0@ll1l'l9let.o ;• o nqsso ·~tesenvol­
vjmento iu1lellectual a!JDenas attinge ~nnédia >>. E''l'i!'ou'tta parbe: <<Não 
somos· inimigos dos patrões que recusam a seus operru.·ios as va..nta­
gens de que gozamos : lastim.amol-os, porque. pri'Vam ós operarios de 
um beoefioi.m, do qua~ recebedaJ11n e![es pwpricis• d prirl'l:eil'o frueto. As 
cousas estragadas • e b tempo peedido ou mál1 é'rl1pregado a nlnguern 
aproveitam; o. a~pt·oveihat' aquellas e este, é •aL~gmenta1r a fortuna I9U1bli:. 
ça 1>• •N',lllmallil!hogPaphia 'f,·aneeza 'qiL'têbt'<Wàl11 'se miltillas 'pe'dras litho­
Slraphicas; !valiam 24 fr.; dep0is cle intuol!ltlzii:lo 0 systema· da paetio'i­
paç:ão, 11m Hilpeht.rio di?.iia aos companheiros : <( Ouidado, qae se não 
C(lllebre a pedra; Olli.Sbar-nos-ha 8 fr. J>• A quota dos lm~t\os reservados aos 
orp~ru1arios olia lhes é e-:iltreg'u'e •Hoda, ora1 ~111 pmte, resérvandq-se o ·resto 
para fins de previd:encia; ora é toda' guardada pará-estes mês mos fins . 
(Vi'de ·Mit:hel Ol:tevali!;}l1, lJett·l·es sUrr l'm·g. du, t1•av . Bruxelles, '18õ0, pag. 
-179. tDieJ Geitvinnbethe·ili:gtmg, ]JOr Bohmet't., 2 tvol.', Leipzig, ·1878. P. L. 
Beaullelll!, o'lw . át.; cap. xrv. Le Pawperisme, por A. Baron, IJ?aris, ;1882, 
pag. 258, e varias art. 110 Ec. F1•., :·1875, · ·1!~80, '18~H). 
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1@9. O c~p·i1a1is1Ja, 1na· Hl.'ec~pçãJ@J ·restriG:ta ,d'esta 
pailavrm., está sw.jeito ás leis' dos, preços .como ]!).tetenó.Len­
te a juro e ofi'ereunte de idinheim .. ";:Tanto • .]t>ó:!ille rexríJr:LDre$tar 
aos empnesarl0s oomio a outras class~s; aqueU~s · $Ú da'-. 
rão regularme!J.1!te .um jm·o dfl'JJe ·seja. ·i!ID.fenior· ao lu<Mto' rpro­
vavel; se dessem ma'ip, - 1perder1am, otou correria~ím,. grau­
de risco de lJ,ã()) ..J:uo:uaa·ellli nada. Po.F··sua:. parillf o cap~ta­
lista não rfierá 1 estimulcD1 [)ara tiDllJt.'utwr, ·se • lhe o ã@ d~1:1em 
juro. O lucro pi'0iVaiVel e zero, são poiitanto QS Umit~s en­
tre os quaes osema o ÜilllrO. Chama-se ~~Seralmembe taxa 
de juro o que durante certa uniicillade t deí 't empo se ·paga 
pelo elnpil!·estimo clle1 111ma qttJaritLa tomada :pa-P.a uni1d ade,; 
se a unidade de capi;tal é 100 rellis , a t axa ,é uma per.cen­
tagem. Ouür . s Vle ZJes toma-se o·omiD unidade •um· certo j q:­
ro, e o capital é que varia . No 1. 0 qa;so, Çli:remos que ,@ 
juro é de 1, 2, 3, etc. JD0F oento; no 2.o' Gl:i.re•ID'll!QSi qmoe Q _ 

juro é, por exemplo, de, 20 0u 40 UJ,'I!f'l;J oui ao éf,iiY.I!keirro de 
20, de 40 ; .. isto é, que se paga. 1 de jum ·pelo , di:nheÜ!@ ·20 
ou 40 etc. Tanto faLí .ivro d!il 2 :por dh@O, (eornodliLe 50 .um. 
A mais usual tmtdade ole tempo é, ·.o ' aN~10J : o juro a pa­
gar cresce evidentemente na raz<ão dire.~ta dcol tern·:tiDe> do 
emprestimo, do capital empre!Stado e' da Jtwxa:. IIDrm igual­
dade de clrcUJnstancias, a ba1'X.'a do juilllo i>ncita .o es.J.ll .tri-

. to emprehendedor; a al'ba desanima-o-; lpoTém JélJ ~riaixa 

póde ser produzida pel® afrouxar d'esse m esmo,esp'irito, 
como a alta •póde pro~lr do fervO!I.' d'elile . O juFo póde 1$€iJí' 

baixo por abmtdanc~á1 ~~e c:;npita:es, o qqe 'é· um l;:>~B~rn ·e­
l.ativo, ou poor desanimo industrial, o. que J s~gnifica doea-

1 

ça. Pótle ser alto pela falta de segmram.rq;a• dws transaGções 
(54), ou pororue as· •empresas eiJl ger.al dào g·ra.qcd.te ' ~u•c.ro; 
tfma sociedade que prog11ide oo ~n; gr~tnde t ra~:Didezl' é • iiJTi a 
sociedade que lucra muit0 (52}~ ah!i 10 .alt0 juro significa-, 
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rá o bem geral. Nos Estados:Unidos a taxa foi durante 
longos annos muito mais alta que na Inglaterra; e a re­
pu;bllca ametican•a progrediu mais que a Grau Breta-

" ) nha. Em Portugal excede rnuiho . .a da .Belgica, e o uos-
·So paiz vai a passo mais vagaroso que essa opulenta na­
ção . 

Não se conful.1l.<il.a o estimulo parav WCiUmular ria1uezas 
com o es1Jimu1lo para emprestar; -póde ficar <? primeiro, 
ainda quandi(i} iialte o 1segundo. Tambem não se confun- . 
da a m·eação 'do om.pital, com a 1Josse !do eapüal; aquella 
é' t'l.m beneficio para a .sociedade; esta pó de coerespon­
der tanto á creação, como á usurpação ; generalisando, 
diremos · q11e · não se confunola a il'icqueza sob qualquer 
fórma (11eal, ou ]õessorul) com a posse d'ella; m'um caso 
tracta-se de p·roducçãQ : n'outro, de dlistribuição. 

20Gi. Ali> operações de credliTto (1::39) constibuem um 
ramo de t.rabalh0 muibo importante na industrla moder­
na. Os que se dedicam a ellas mutmmdo, chamam-se capi­
tC~Jlistas ou bm:nquei·ros; taJ.Ili.lbem se tG:.omstituem sociedades, 
que em geral se denominam bancos, para e.tl'ectuarem es­
sas operações; o capital social divide-se em partes que 
se ~E tl;J.arnMiiil acções; cadq. socio p6lcile ter u,ma ou mais d' es­
tas paTtes; assim p0quenas ou grandes economias se re­
unem para um fim commum. Além do fundo proprio, os 
hamco•s, mbtend0 dll.lliheiriD pe>llí' emp,restimo a menor j.u1·o 
do que aqLtelle poT que o mutuam (g11aças ao seu me­
lhor ~I:redi~®'), augmentam os seus recursos, servem co­
mo gra11dles , (['.G>llectores das ee0nomlas qu.e se vão for­
ID<ail1do na rsoeiedade; e le'Vam-as pelas suas operações 
ás diiVersas dnçlustrias que nec®ssitam d'ellas. 
' Ás opera~ões de credltQl corcrespomclem titulo,~ espe­

ci>aes, •8!11 q~e se /espeel.lilcam as .obrigações contrahiclas : 
um 81l.llpresarlo pretende comprar lãs; ainda não vendeu 
es ' p:wduc tos fabricados; mas conhece a vantagem de 
augmentar. a prod'l!lcçãiD_; o negociante de lãs vencle-lh'as 
a 'c11edito; esta venda equivale a dous contractos: Lo 
v.e~lll<il.a a dini;teiro; 2. 0 ~mprestimiD do preço ao vendedor 
pelo compTador ·; ambos se resumem na compra a m·edi-

/ 
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tp 1IJ.Ot cm;to. pt;azo- e- ;a cGrta;J ta~ a .., Quando.1 estas ópera:ções 
n,ãq ,fic.ar;n.. sãmplesm®iJíl'te . reg1srt{radasJ na r éS'CGil'iptuna,ç.ão do 
compra,c;l01~ e vencl@C\<Dti', çgr,respqnde . &-: tel1as Ci[ttl:ii!Si lsem­
pre um cloomuento, ,CiiU€:,se c.h.ama: let?·a; é.tliiiDíl. rtitulp ifiue:, 
pre~p.cJ1i.d~s q,'ªrté\S, formaJ~patles; J ,_GLá iGlli.Feilto ,; a rre©€2.:ber 
líl'Um, certo dia,,1- a. qu.e 8€. 1cham-g: t,dfu<~n d~..; J JllfB'/1Jcimpn.ta, t --:;­
,a qu.al'JJha expr-essa n'eUé1Jj se • {l J Qll.egGH~tiaililite pili'eei-sar .., de 
dinheiro antes do v.enqimefht?,, p.odeFá:.t iV~liiJG1<u OJ :seu di.L­
reito á im.po.rtanç:.La da letra; ta] Yenda· ~€IIil.iv:a.Je a tr.oaar 
dinh,eiro do. f'lrt~lro po,r dJnhelrG>

1
,cfue,:hoje,; les;·b<BJ val& maás 

do qu.e aque,lLe (~02); , a · diffeili!ill'l..Qa ot1ama~.se clesoonto; 
descor~tta1;) çm frJ4,et' 9 ~esco'YI;t.Q, é. CQtlllJJlD ·~·ar. a letFa1 e cohsti­
tue mna,, das 1mq~,is Jíl.Ota,veis ,op,ep&Uções J:DancarlaSJ. rA ifw<Zll[r 
d,:iLde .Gl.'es,tes, slilc.o,e,s~ivos .c,Qptractos permitte apJ?G>Me~tar 
m~Uwr para. a, producçà,o .qs , element0.s. teconomieos á 
medipl~ que se v.ão Gol!1stH~üncik>,.;, mas 11tambern ilD:<D.che'I\11 
ser J;rlUito %unystosl OS1 eri(0S áee•ma: ,do r Cl~lildito .; se, drue­
gado 0 ve;n.aüi!Jlen<to, ,(!) empre.sario tiver soffriGI.a @rail!ciJ,~ 
prejuízo, taJvez não possa cumprir a, oJD!Ii'igação contra­
l;licla, nem sequer res;tltuir 0 cap1tal mtduado. A granGJ.e,.... 
za e o numero dos erros podem ,seil.· taes, , que os eftieitos 
d'elles constituam calamidade so.cial,r a G{ue -se dá o. no­
me de cr·is_e. Se, por eXJem]i>lQ, os ~oommerc.ialltes > il:t.fllgarp. 
que certos prodl'l.ctos bã,o .ele . s~llDir b,Fev~mente dEB1 pre_... 
ço., comprarão <iJiuanto puHilel181.lil'l; além tlos e.api'~aE(s pr.o~ 

pri.os', usarão dos alhetos, .até onde q . credito o p€ili'tnit7 
ti r; este· movlme.rato mercantil eXJcii.tará. 1<ill iin.c'bl!ls;bria , res­
p.ectl v a; a a c ti vidad'e n' estes ponto's .do , or~ani.smo s0cial 
não raro é incentivo a que phenomenos rana~0gos se pas­
sam n'outros pontos ; a crença nos1ll;l;01i'OS cada vez maio­
res v:ai- ~e confirmando pe1os realisad0.s •l'La in.<ilLl,slirJa ~á 
qual o commercio faz ell.il.1commendas) e no , c.ammeDcie> 
(a~guns de cujos me~ubros se .contentam, -úle ir v:enriheNdq 
com algum ganb())):; ma~ a prodl!li0,Çã@,,é, p,a1:1a ,9 consumo. 
definitivo, e deve ser em quantl;dad.es e ,e,specie_s qlile a 
har,moJíl,isem com este (94, 96),; aléjmr,GnstG>., oaldaJ .capital 
fixo requer certas. porções de cir<;mlante 1war.a aorres:­
ponder ao principio do maximo effeito (87); se o traba-
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lhó social àes-attender• a estas condLções, perderá muito ; 
s.e .alguma$! ~TI.dus.~rias especialmente se fundarel'n n'es:.. 
sas cles41a).l!moillltias;· o seu v; alar social,'- isto é, o 1:!Jreço dos 
seus produ(i}(lf0s·, __,_ de'clinar·á tanto mais, quanto mais a 
ascensão d'eHetJii<!Jr ·Gausaéla pela phantasia: essas indus­
tria:s, •·para ' a\Ugmen.tllaref11 a 1prodL1Cção, precisam ás ire 
zes de. mmito maion· -nlil.mere> de braços; recorrem até a 
<Jl1perario'S •iiJ!'liEerror.es,· ou qlll'e estavam n'outras occupa­
çõe-s•;1 cl'aqui IJ.?esultam alta:s de salarios, qne se não }Jo­
d~Brão ·manbe'f longo !tempo, excessos de p1'oducçãd nidns 

·pontoB,~ e es~âsséz n'otttros'. Estes lesC'o 1ber'tos já cis 
conhecemos no estudo da sociedade em geral; 'mas a 
indli! 'iduaüsação . rdas empresas fáz rrecaliir o principal 
rel:mltado ·d 1esses desconcertos n'acruelles que obtiveram 
os JD•roduatos •pelo maxil11o preÇo e b!=3 co1i.servarri ~Nn:aá 
C(l11•àtm!il;o l881 feodnl:Ieo~B g61falmérite o erre> commetÚdl.o; á 
ql!l.ledaJ<{los 1jreços ' fus>a ser muito mais rapida do qLle o 
J!f>1 a 'f?llblde:tr; o pa1nlco abateJ<Ds ' com n\,~i:iolp foí'ça do qué 
a àmbição entl!J.tb:siastica os fizera 'SLlbiiÍ.'; tn uiftos ricos de 
hm-:rJJtem ão •'atgr<DPáe'pÓ>b'tes; á! cbn'filança geral súccede ·6 
geh:vlfl d€scr@ditd; diB.f:'i!cuQ'tafn-se as combinações ' econo­
m icas; desmaia-<!> labor· nas fa'brica~; di.niinuem muitos 
sala.iJir<Ds-;')ha i·l:ldigenc~a oF.l.de' IDtm'co antes fulgÚt o luxo; 
o ma~ cresce,lf pól'~Úe) tllé!I1do :tantas pessbas asc:endídó a 
llll11çl pesiQãe> ·"fM}sa; J· ém rpO!e 'orstei1taVa.IIO. tiqueza; prb­
cura!J.'H susLE1nfrlalL'a por t'<1ldos 0s -nl'odos, até seren1 força­
das· á~ qtb.~&a•, • iem vez•tde •pr'dcuraré'i11 SLIJ.bord'inar-se logo 
tl.s n.'@vras cótidi~ões. As vezes as crises p:rocedem tle fa­
cLQ$ e=st-ranh'0s· ae> :trabalho 1economico d<!> húmBm: a es­
Calssez·' das ~co'lhei'!Jélls'.l fmrr1 om!isct do mau temp0,1 as e1p'i­
:õi)G:tliais, a!s gl!~erras, etc . pode-J.ln 'alterá:~.· profundaniente a 
I'ique2'Ja p&bllba é particular;· Ot'l.tras vezes, a :pert'urbaçãb 
pNrd·áz-se n0 é11terfdiim:mto dos agentes pes!3oaes; é uma 
lóL1ot1ra •social: um 'e fafl.a1lü3mo pelo bezerro de ouro, 
uma i ce-gá cr.e.nça: na ii f<illibilidad:e humana, uma espe­
ra:aç:a ·d®'icla n.a mulúiplica:ção das riquez-as, co1110 se o 
sirnplês desejo de. las possuir as 'fizesse nascer e avultar 

~ l' I 



nas ·suas· iVariadissima;sl' 8SlJ'efaii·®s f ;..1;a JO!lWU:1illli ap:pJarece 
debaixo de v-aFias· fórmafs, I •nãio faltando at'él gm;a .. a .. . da 
kleptomand.a; mas ao •merHiJS mão é louc1ll!.t'a I senil, pois 
que, I!Dassad@ um peridd.o J re~amiv-an:r:ente r.l:íreNe, , a•·sod:iíe­
dade readqELire •a saude re , não raro Violta •atDffi •trahaathcfs 
habitluae's cern força ainda:- ma!ilon:r, 't' ·; n ' ;·;H: r u.~ 

SeFãCil perJedi<e·aS estas criseS'?·' SabeiÍl01!:5'1S<ÍJ, €fl!l€l;'dres:­
de 1763 até 1878 se manifestarram. em Il}.aior.: C>il!l! menor 
extensão do i:m.mdo· ~n6lLls•trial f10·r in.'tl élrvwl~.Gl:s . q'l! e .. vá­
riam de 1(i) a 11 ·· cmnüls~ aprCilxiFID;adall!nente no tempo em 
q:·ue' o s·0l apreseNiba rnre!l'1os Fnanch1•as, isto . é', ' .or-u~ndo -p.al'-

I ! '1 ~·, IJ 11}[ JU ;f I" 

, • .,. ·•,lr> 'fl)l J, 'J 1 
-
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1 Exem,pftos d'estas lm!lCuras . · Amtes de reklerutar a cFise ele 11826 
estabeleceu-se .uma sociecla,cle para corta1; .o isthmo de PaB.,a 1á, cujGL 
configuração ainda 

1 
n~o e~· a con11e~icla . .N'outra oçcasi;-o exP,ortou-se 

. uma carregação de patins para teri·as' onde não havia gelo. A colonia 
de Sydney recebeu de uma vez bastante sal de Epsóm p·ahi fazer pur~ 
gar tôdos os habitantes durante 50 ánnos 1JIJlila vez <pot· sema®a. Na·Ih­
glaterra, em 1823, «homens cl'e todas ras classes e ca~'lii,Cte~·es, os pru­
dentes . e <:llldazes, 013 noviços e gastos, o;;; mai~ pl9Jples e os ma i:;;, lv;tt 
beis, os ~le IljlflÍOr confiança e os mais Glesconfla;'los,, ps d~tq:ues, os 
lorcls, os aqvogaclos, os me~icos, os theologos, os poetas, os opem1·ios 
e pequenos fm':!cciónaeios, as mulheres, as vi'uvas, as meninas·, ~ ex­
punham parte dos seus hl:lvel'es em !empresas ele. qU'e ma:l cenheciam 
o nome e de qlile por ceeto mão salilii;:uu os fims• 1>. Em '1844-46· il11ãJo, ho.u­
ve na Ingla~erra l"Lllog~eaphop em mvmevot s.uffiei~I te !Palia apromptap 
as encommendas elos que desej,ayam i;nstruir os seus requerimeptos 
para concessão de camin,hos ele ferro; cente11ares de artistas vieram 
da Belgica para auxi1iar estas loucuras. Em 1634 os lfiollandezes s'df­
freram de 11ma crise por caus'a de p1:eços fabulbsos •a: crue· subiram 'as 
tu1ipas : (rE~ ele Laveleye, Wilson, Max M(irth, r- Gr,arr.tier?. Em tl/896 I\<Dr­
~ugal so11reu as , consequencias dos Q.esarr1anjo;s rnf;1B,t<t.EjS e i~~1ustriaes 
.occorridos em '1&73-76. (Vide o nosso estudo sobTEi Çrises cçnnm.erciaes 
na Revista Occidental, Lis,.boa, 1875, e o nosso opusculo sobre a Crise 
monetaria e política de 1.876. Porto, 1876). ' ' 

' J I I J • l 11 I ) \f 
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rece (ser meno10à activ:i:<:lade dteUe. (Stanley Jevons). Da 
rhesrna sorte. qn®· o Jtnaxi!mo das rn.anchas corresponde 
-ao maior .-nLilíi!lero de annora.s boreaes, e ás maximas os­
cillações da bussolaç- G>• 'esp irHo d0 homem soffreria 
·desivios da sua O!lientação normal .: ora con.fiado e impe­
tuoso na acção, ora tiin1ild0 e vagaroso . A. <il.cil Fo:ville. <Db­
serva r()}ue não ha pe-rfeita-coincidencla n'estes phenome­
nos, e Iil!em ·se póde affirmar que sempre houve crises in..­
dcrstTlii~es a IJ:ilar d0s min·imos de manchas solares; adverti­
l!'emos, porém, q:ue os desvarios do homem tem manifes­
tações diversas; é, poJ!'tanto, o conjunto das suas loucl,l­
ras, não uma d'ellas, que cumpre conhecer para tirar 
conclusões ácerca da influencia das manchas solares no 
pensar e no sentir do homem. Será sempre a mesma 
essa influencia solar? Crescendo a capacidade humana, 
que effeltos irão tendo na economia ·industrial as varia­
ções do viver d'aquelle astro? Acaso succederá como 
ua producção ·dos campos, cujas colheitas annuaes va­
riam tanto menos quanto mais forte é a cultura? Fóra 
do homem, a acção solar tambem é poderosissima (26, 
27); com ella variam as producções da terra e do mar; 
já frerschell tinha c.omparado a cmva dos preços do pão 
em Londres com a das manéhas solares. As tempesta­
des e os naUJJragios em mares d0 Orieribe, as fomes na 
Ilidia, e a prddLlcção vi:qicola -são factos de que se tem 
affirmado que as manchas influen-,. muito n'elles . 

201. O que temos dito do credito permitte-nos com­
pletar as noções fundamentaes ácerca da moeda. 

Suppondo que entre uns poucos de individuas ha con­
fiança mutua, podém todos usar de títulos que repre­
sentem moeda; esta mutua operação de credito substi­
tuirá por t~tu.lo de papel o metal; a facilidade do trans­
porte e da contagem, assim como a economia corres­
pondentte aos gastos de ].1>roducção da moeda respectiva, 
farão qne o pape~ circule; ate po1· analogia terá o nome 
dé moeda fiducia?·ia; mas é indispensaveL a pers1stE;mcia 
d'aquelle credito, e que o portador do papel possa, sem­
pre que queira, obter moeda metallica em troca; o me-
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tal será entregue por quem assignou os títulos respecti­
vos, e que . por isso precisará ter sempre em caixa al­
gum dinheiro para responder ás exigencias dos portado­
res da moeda fiduciari.a; as referidas vantagens d' esta 
farão que em geral se conserve rra circulação uma parte 
dos títulos emittidos; por isso o emissor ganhará a diffe­
rença entre o juro da total importancia da moeda fiducia­
ria em circulação, e o da quantia em caixa. Estes titulas 
são principalmente emittidos pelos bancos sob o nome 
de notas. · 

202. Em vez de moeda de papel, póde emittir-se 
moeda metallica, mas fiduciaria tambem, isto é, que te­
nha Lí.m valor convencional; se, por exemplo, 18 kilos 
de prata valem no mercado 1 kilo de ouro, e a unidade 
monetaria é de ouro, - podem cunhar-se peças e1n que 
a prata entre sómente como se '14 kilos valessem 1 de 
ouro; com ellas se e.ffectuarão sobretudo as pequenas 
compras em que o ouro não póde entrar por causa de· 
seu grande valor especifico; se ainda fôr preciso ou con­
veniente, recorrer-se-ha a .metal inferior, ao cobre ou 
bronze ou nickel, etc., admittindo-o na cunhagem, não 
pelo valor do mercado, mas por outro muito maior; 
tarnbem o papel vale pouco, e, apesar d'isto, vimol-o con­
v~rtido em subshtuto de moecl~, pOL' 'ser UIU titulo que 
dá direito a quantia designada n'elle, e que se poder~ 
obter quando se quizer. 

As nioedas de prata e cobre ou bronze costumam 
ter circulação em todas as terras de um estado ; o ac­
·cordo social, isto é, a lei, faz que todos os cidadãos as 
recebam ; é o governo que as emitte segundo certas re­
gras; mas, - para qLle não tomem o lugar que só convém 
ao ouro, nem as emissões excedam o que é preciso, ­
não ha direito de pagar com ellas além de certo limi­
te: em Portugal este limite é de 56000 reis para a prata 
e 500 reis para o cobre; 1 só o estado é obrigado a rece­
ber nas suas repartições até 2tl500 reis em cobre, o que 
~mais uma garantia contra as emissões exageradas. Are­
lação da prata e do ouro amoedados é, na legislação por-
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tugueza, 1 : 14,096; e com tudo a relação no rn_ercado tem 
chegado a ser de 1 : 18. Estas moedas de valor conven­
cional têern a· circulação restricta a cada nação que as 
emitte; são títulos rnetallicos . de credito, garantidos por 
ella; só por accorclo internacional poderiam circular em 
mais nações. A França, por exemplo, não admitt~ria, 
sem accordo prévio, que 14,096 kilos de prata, só por 
ser posta em moeda portugueza, valessem tanto como 1 
de ouro, quando realmente sejam precisos 17 ou 18 para 
lhe equivalerem. 

Suppoz-se que podia usar-se simultaneamente do 
I 

ouro e da prata amoedados, conservando-se nas rela-
_ções monetarias o valor do mercado ; muitos povos ada­
ptaram este systema; porém se, relativamente á prata, o 
ouro viesse a valer mais n'o mercado que sob a fórma 
de moeda, - quem o tivesse n'esta fórma iria alli ven­
del-o, e só ficaria na circulação a moeda de prata. I-Ia­
v ria dous pacl1·ões ele valores, duas medidas, segundo a 
lei, mas varia_ndo realmente de grándeza economica. Ob­
servando phenomenqs semelhantes aos d'esta hypothe­
se, Gresbam estabeleceu a seguinte lei: a moeda má ex­
ptüsa a moeda boa; o ouro, que era de maior preço do 
que o legal, que era, pois, moeda boa, foi aonde lhe da­
vam seü justo valor; fundiu-se em barra; isto succedeu 
por causa da prata, moeda má, que pretendia valer co-
mo aquella. · 

A pratica muitas vezes confirmou esta doutrina, 
quando se modificaram sensivelmente as relações do va­
lor venal entre o ouro e a prata; numerosos economistas 
pensam que este inconveniente ·poderia evitar-se des­
de que todas as nações, ou as ele maior commercio, 
adaptassem um systema monetario internacional (176), 
baseado sobre m'na relação fixa entre os clous metaes; 
chamou-se a isto bimetqllismo; porém este systema n~o 

- evitaria que, relativamente ao ouro, a producção ela pra­
ta custasse mais ou menos elo que diria a relação legal. 
Esta relação seria incentivo á lavra de minas de um me­
tal p·recioso de preferenci?- ás de outro ; ele sorte que se 

21 
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póde dizer que a pr·oducção de metc~l mau impeclir·ia a elo 
metc~l bom 1 • 

203 . Resta-nos tratar do al~tguer dás easas e da 
'rendcL das terras. Embora as leis dos preços ·sejam intei­
ramente applicaveis a estas fórmas de distribuição, Ri­
cardo julgou descobrir na renda um elemento novo. 
« Supponhamos duas lElrras contíguas, dizia elle, igual­
mente extensas e ferteis ; uma tem quanto é preciso á 
boa exploração agricola; na outra não ha nada d'isto; 
uma se arrendará mais cara do que a outra; segundo o 
uso vulgar chamar-se-ha renda ao que se paga a cada 
um dos doas proprietarios; porém só uma parte da som­
ma annual, paga pela terra beneficiada, será preço da fa­
culdade de explorar o solo; o resto será juro do capital 
empregado nas beneficiações . Portanto não designarei 
pela palavra ?"enda senão o q~te o ?'endei-ro pc~ga ao p?·opr·ie­
tario pelo clir·eito ele explomr· c~s fac~~lelades primitivas e in­
destructiveis do solo)). Depois faz a historia economica cL:t 
occupação da terra: a principio, illimitado espaço em 
comparação das necessidades humanas; superabundan­
cia de optimqs terrenos; impossível que haja quem pa­
gue renda. Mas a povoação cresce, requer mais alimen~ 
tos, é preciso passar a terrenos de segunda ordem ; en­
tão os primeiros alcançam renda, que é a « differença 
entre os resultados de emprego de duas quantidades 
iguaes de capital e de trabalho 2 )). 

I N'outra obra estudaremos largamente a questão da moeda e a 
das operações de credito. So])re o bimetallismo, veja-se o nosso estu­
do na Revista Scientifica- Porto, ·1882. 

2 J. B. Say annotava assim a theoria de Ricardo: «A te1•ra é acl­
miravel officina chimica. A natureza deu-á ele presente ao homem, cli­
vidinclo-a n'uma muHiclão de compartimentos proprios a diversas pro­
ducções ; mas alguns homens se apoderaram d'elles, dizendo : « é 
meu este compartimento; pertence-me aquelle; será minha proprje­
dade exclusiva o que d'ahi nascer >> . Phenomeno para causar espan-
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O qtw já estuclámos (68, 92 a 94, 185 e cap. Ix) é 
bastante para julgàr em quasi todos os seus aspectos a 
doutrina_ de Ricardo; a; renda apparece em todas as ca:.. 
tegorias de agentes procluctivos, sem ser preciso ba­
seai-a na falsa histor.ia da cultura de terras cada vez 
peores. Se o desenvolvimen·to de faculdades sociaes, ou 
o a:ugmento de necessidades, pócle trazer lucros inespe­
rados ao proprietario da terra, este phenomeno é com­
mum a q1,1alquer 1~amo de trabalho. · É tambem commum 
a baixa de lucros e até a perda individual por causa de 
melhoramentos sociaes. A theoria da renda, não na ao­
cepção que lhe dem_os ('107), mas na de Ricardo, nasceu 
prQvavelmente do estudo dos lucros enormes de pro­
prietarios inglezes, a r>ar da Ililiseria de tantos cidadãos 
britannicos; tambem do solo social da Inglaterra nasceu 
a doutrina malthusiana; tambem lá as enormes desigual­
dades de bens materiaes e de poderes politicos fizeram 
que a mente de Ricardo brotasse a falsa theo1·ia dos sa­
larios; tambem a pessima organisação industrial da 

to ! Este pTivilegio usurpado foi vantajoso á communidacle, em vez de 
lhe ser funesto. Se o proprietario de uma terra não estivesse certo de 
que havia de gozar dos .. fructos d'ella, - quem adial'l.taria trabalho e 
dinheiro necessarios á cultura? Até os não proprietarios, que ao me­
nos agora podem vestiT-se soffrivelmeJ:!te e obter subsistencia com o 
producto do seu trabalho, ficariam reduzidos, como vêmos na Nova­
Zelandia, a disputarem uns aos outros alguns pedaço::; de peixe ou de 
caça, a guerrearem-se e a comer carne humana, quando falta alimen­
to mai~ honesto». Por este feitio. de argumentação, todas as usurpa­
ções, ex..cepto a peo?' de todas, são phenOinenos cl'mna utilidade para 
!':ausar espanto ; seria facil sobre esta doutrina da renda das terras 
calcar curi0sa theoria da renda das usurpaçõ·es

1 
não em dinheiro, mas 

em utiüdacles e em espantos. 

* 
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G-raA-;~retfl~l1a, pffend~ndÇl. i?r -~y(?q~nen,tq q~ P,urmani.da.­
d!=), I;H~~4t;lrip1 ,~, qu~$.~~o. délts }P.. c1l(l,i!la~~ ,e, ,in$J!ir<;>v ,a Sis.; 
mondi aEj ap~·~oJlf.tFl~s 1phnrs<i~ de ;nPPJ~ ~ym.pj:ttl_"ljia pelÜjs 
muilq$ sêrep qú{ er~m, E?~criJicado,~ c aq , injusto engra!ld.e.., 
cimento de pouco

1
s . A re~da, as ,m ac);ünas, o s.ala:r:lo, ~ão • ~ H f r ~ · , ~ , , · J , ;J.P. , , , ~ ,.,~ , TT- 1 , 

comnat~~~ús_ Rorv-· a 1 felici aqe ;. ma13. cqmqr \1~9: 1det p.rodu.­
zil-a qnde j,á ,as_ condições :SOCiae~ ftO[\Stituirem a inf,eli, 
cidad_e de m~v.:tosP e ,estabelecerem I~ig~q:aJJwente desigua\­
dade,s t9-~s, quy ;tor.I,l~ffi possiye ,!'f{ avg)ll:en;t9 P.'.ys;ta)% I~e-; 
la pr.oprla introducção de melborame~1tos pas industrias 
transformadqra$ da niateria? -

• t 11 . •. 
Assim como a principio a theo-rla da renda se re~e-: 

~iu ex.clusivamen~e q.p solo, tawpem as disctlf'ISÕes ácer­
é~ da propriedade t.êem tido pqr objecto especi;:tl a ela 
terra; na

1
terr!t .se .Bf.(.ercern. ,as m,ais .imr:wrtantes Üíltdus­

trias ~undainenta.es ;, a c~rto .e,spaçp de terra s~ prende o 
homeJ11 J?Or numerosos. ,e fortes ,_laGos econromico-wo­
faes . ~ tantos re tãpr fortes, ,que, parecem 1'aiz.es. de anro,re .... 
limito difficit ,d.e arrané?:J.·, e t~e transpl~pta1·; e~n ,ce~~ tq 
espaço de t~rra, se fundam e des~nvolyem os estados 
com o seu.,gov.e,\·no· ,e · SLl.a ec.onomia esp.~cial. Se , a r::cul­
dÇtde de trabalpar 1en;J. , yastissi:QJ.O ten~itprle> fosse 'eegula­
da pelo arbftr,io, de l}lll ;:>ó homem iJwlolavel, "ficaria de­
pendénte d j-elle urpa bq.lSe ir_+çllspensavel á industrla, e á 
povoação; c.olloq1,1em-se uns poucos em vez .de :um .só; 
ter-s~-ha melhorado, se · firz;erem concurrencia entre si; 
mas é possivel que p.inda persistam grandes obstacu1os 
ao tra.b.alhp; a. população cn~scente pagará tal-vez :rendas 
enorm,es, · que só concedam subs.ist,encia escassa para 
uns e de fome parq. os restaptes ; fle é ~lvre. emigr:jtr, pode,.­
rão ir em lJ.rocura de outros territorlos em boas co:qdLções; 
mas os, meios de mudar. de ·~erra?. Talvez e~p1oradores 
agrlcolé\S d~ paizes com )Xtelhopes leit=> <?S remunerem 
la:rgSJ.mente, e lhes paguelp ·a péilssa.gem; mas se é j;{lldis­
pensavel buscar remedio n'o.utras regiões, este mesmo 
.facto prova à. má organisaçã.o das IJrlmeira,s. Que o lei­
tor pense nas gran.ct'es propriedades ft.mdia,rias qos .lor~s 
inglezes; que 'veja a historia da rrlanda, e compr~hende-



rã airicfa rnais um'a vez' quànto o poder político ipflue na 
industrla ; quanto ·ás êffeitbs aa concnrrencik v~riarh se~ 
gundo as circumstancias d'ella . Os resultaclbs~ da con­
centração da propriedadé territorial em poucos ip.dlvt­
d'(Jos, são tat.Lto· mars funestos quanto menor é a hberda= 
de· e a facilidade de emi:graçãô, quanto mais dif.ficil é d 
transporte e o commercio ae generos produzidos po:r 
menos· preço n''ou'tt'as regiões, é quantd menos os _p-ro: 
prietario~ receiam a mudança elo sen poder economico.: 
polihco. A emigração e o·com'mer'cio têem ~orrigldo uma 
parte dos perigçs sociaes da accumulação ela proprie­
dade. 

A gtande concentração de pessoas e ' de inclustrfas 
em algumas cidades deu alta importancia á questão do 
a:1ugüer; os terrertos para construcção augmentam ás v e-

. zes espantosamente de préço ; as rendas de casa sobem 
com rapidez que affhge o's locatarios ; em muitos casos, 
-porém, haverá a lamentar mais a grande conéentração do 
que o alto aluguer; ella não raro contrasta c'om a falta 
de gente nos campos e com ·o pequeno numero. de cida.;. 
des em todo o paiz; é o caso da anemia n'uns pontos 
e do excesso de forças n'outros (93, 94) . Frequentemen­
te succede aggravar-se este mal : 1.0 concentrando-se a 
actividade 'J:)Olitica e administrativa pelas demasias ela 
centralisação, a qual ao mesmo tempo impede o progres­
so das outras terras; 2.o mu1tiplicando as despezas de 
luxo, quer subsidiando theatros, quer promo_yendo fes­
tas publicas, quer embellezando descomedidamente al­
gumas cidades. Isto contribue poderosamente para que 
muitas familiàs opulentas pre'firam viver ahi, em lugar 
de permanecerem n'out'ras terras onde poderiam ser 
uteis a si proprias e á sociedade. N'esses enormes cen­
ttos de população costumam ser maiores os contrastes 
de b'rutal desperdício e de cruel mlseria. Ahi se accumu­
lam poderosos eleme:ptos revolucionarias, ao passo que 
muitas outras terras do mesmo paiz são notavelmente 
pacificas . Ahi, na agitação da vida, os homens gastam­
se mais depressa. Quantos d'el1es não são tr~gados pelos 
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abysmos do vicio e da ambição ! Tambem ahi é maior o 
numero dos suicidios : a existencia torna-se insupporta­
vel não só para muitos pobres, mas ainda para numero­
sos ricos 1• 

1 

I I " ;f . I{ , " ,I 'l I 

1 O salario é considerado pelos socialistas em geral como sendo 
incompativel com a liberdade e a dignidade ; entendemos, porém, que 
o salario não offende em 11ada a liberdade e a dignidade do homem, e ' 
é compativel com todos os aperfeiçoamentos da distribuição i por um 
lado o que importa é GJue o sa;lario seja sufliicienee pat·a a conservação 
e progresso elos operarias, assim como €IUe os trabalhadores produzam 
obra cada yez melhor; por outro lado á chamada questão social não se 
refere só mente aos operarias,-nem a todos eHes; h a opera1•ios ricos e 
capüalistas pobres. •) 

Alguns economistas entenderam que ha na S0Ciedade um· r~mdo ele 
sailar·ios, composto elos caJpitaes desliimaclos ao pagamento dos traba­
lhadores ; de sorte que a tu.xa médiá d0 salario seria o quociente re­
sultante da divisão do fundo 1jelo numero de operarias; é, porém, cla-
ro que '1.0 aquelles capitaes variam constantemente segundo os lucros 
dos empresarios, as necessidades do consumo·, e as transformações , 
dos meios de produzir- 2.0 o nurnero dos operarias não basta para 
determinar o poder d'elles na distribuição. 

Ácerca das doutrinas expostas n'este capitUlGJ consultem-se, além 
das obras já citadas: Lctborr in E~wope a,ncl America, by Edward Young, 
Washington, 1876; De la condition phys·iq~te et morale des fe•mes ou­
vrie?·s, par Ecl . Ducpetiaux, 2 vol., Bruxelles, 1843 i Les assoç·iations 
ou1wib•es en. Anglete?"1'll, pat• lVI. le Comte ·cte Paris, Paris, 1869; De~ 
sala1•io e delle sue legg·i, pelo snr. G. Ricca Salerno, 5. 0 e 6.0 v0l. elo 
Gio1·n. degli Ecorn., Padova, '1877-1878; La monna·ie et le mécanisme 
de l'échct.nge, par Stanley Jevons, Pat·is, 1871? i Ilistoi?·e des classes ou­
v?•'iiwes, par M. G. ele Cassagnac, Bruxell'es, '1838. 
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·O Estado e as funcç,ões economicas . Consumos publicos 
e particulares 

204. As luctas no mercado produziram grande au­
gmen·to de riquezas : o progresso geral manifestou-se em 
proporções impressivas.; porém numerosos trabalhado­
res foram reduzidos á miser.ia ; vimos que os melhora­
mentos economicos podiam ser nocivos, e realmente o 
foram, a muitos membros da sociedade. A formação de 
·theorias economicas, embora falsas, como as de Ricar­
ao e Malthus, que pretendiam explicar a mtseria pela fa­
talidade da natureza, - trazem os caracteres propr.ios 
de um tempo em que se abria por grandes calamidades 
um per.iodo de maravilhosas tTansformações. Era encar­
niçada a lucta para conquistar a riqueza material; era de 
grandes egoísmos a batalha. Um dos mais illustrados ob­
servadores d'ella, o grande economista Rossi, dizia no 
Collegio de França : «Marcha-se para a civilisação como 
se marcha para a guerra : deixando a traz de si os feridos; 
calcando aos pés os cada veres )) . Mas onde é essa terra 
da civilisação? Ê na sociedade. Para quem vai ser con-

'· 



quistada? Se é P}J.ra a sôcieci1a,d8',' 1cGnl.10 se çomlíJrehende 
que socios matem socios, .e., q~le, em vez de .os1 sep-u[ta­
rem c.onforme os ritos da humanidàde, os caJquem para ·, ... 
iJ;em áva1~te? •· 

Es~a guerra não era · a uilitim a palàiVra da civilisação ; 
nlim o podia, ser,, porque a sua Hlt1ma palavta será: ·a paz. 
Éssa guerra era propr.ia do period_o ~nfantH da liberdade7 

quando os males de antigos laços -soci.aes, arbitraria­
mente mantidos, fizeram crêr que todo 0 acoordo social 
seria funesto nas relações econom:hcas, e levaram ao in­
dividualismo. que pretendia aluandonar eadl:a creatlll.m hu­
mana ás suas proprias forças; antes, porém, <ire 1iiradàs 
em factos as consequencJas d'esta .demtrina, - o-· <i11stin­
cto mais de uma v.ez levou a sociedade por melhotres ca­
minhos (322), e a sciencia, foi desce>br<indo verr·clades 
ácerca da organisação da -industria. · 

A iniciat:fva individual,, conforme .a signmcação que 
estas palavras CG>s·bumavam ter, póde realmente muito ; 
mas tambem muitas vezes é inf~liz, quaesqueT que se­
jarp. os seus_ esforços; não o provam unieamente os fa­
ctos e as doutrinas que expozemos-11os Qlous· ultü.t110s -ca­
pítulos; prova-o tambem o que diss.emos ácerca cl<.9 aca­
so (cap . x); quer diante elos mQv~mentos sooiaes na sua 
coordenação actual, quer cl1ante ele il1l'.l.ume!ras series de 
factos ainda hoje insubo.rdinaveis á accção h llun·ana, ..--o · 
individuo é extremamente fraco; só a união de esforços 
é capaz de triumphar das :forças que d8iberminam essas 
series, e de tornar progressivamente bom o resultado 
d'aquelles niovimentos. As sociedades de soocoi'Fos mu- ' 
tuos, as cooperativas, &s tmàes-~bniorl!s, os seguros em 
geral,. foram inspirados pelo sentirnent(j) da debilidade d9 
jndividuo e pelo conhecimento dos grandes reomtscis f0r­
mados pela união de forças; é com (i) se as moleculas, 
que desunida;s seriam expostas a levai-as o vent0, !for­
massem organismg que as tempestades apenas abalam. -. 

Na lucta da existencia nem está a$segurado o trium­
pho a todos os que são mais fortes r; a vle;émia esM <lle:. 
pendente, como toda a ' prodLlcção, de condições in·~e!rnas 



e externas; póde o individuo ser o mais vigoroso, e der­
rubai-o um sinistro que poupou os mais fracos . Se tan­
tas biographias provam quanto póde ã perseverança, é 
comtudo errada a doutrina que tudo faz depender das 
qualidades individuaes; quantos esforços se quebram 
em obstaculos independentes da acção de um só 11o­
mem! Quanto verdadeiro merecimento perseguido pela 
má fortuna ! Quantos insignificantes levantados á opu~ 
lencia, e até postos no throno ! 

Os accordos sociaes podem contribuir poderosamen­
te para a diminuição d'esses males; não só os accordo? 
d'onde n.ascem as mencionadas associações, mas tam­
bem os que se tornam lei de uma circumscripção admi­
nistrativa ou de uma nação inteira; o Estado exerce d'es­
ta sorte funcções que influem beneficamente na distri­
buição das riquezas. Estas fLmcções não 1)odem ser as 
mesmas em todos os graus de eivilisação ; mas fundam­
se nos mesmos prinCípios. De um lado, os effeitos da 
concurrencia e do acaso mos'tram true ha uma necessi:. 
dade commum, a qual . não póde ser satisfeita pelo indi­
vidualii.smo: é dar recursos áqúelles que estão impossi­
bilitados de alcançai-o pelo trabalho proprio. De outro 

· lado, as evoluções do direito não só trazem aquella ne­
cessidade, mas tambem impõem a resoluç.ão de proble­
!flas, .a ql_fail. sómente a sociedade' tem de dar; o nascimento 
da novo direito, e a adopção cl'elle pelo Estado, é o cer­
tificado authentico da morte do antecessor; h a porém 
obras Çlo defunto 'direito, que ás vezes mal podem ser 
combinadas com o novo, e que, a subsistirem quaes 
eram, arriscariam a longos soffrimentos aquelles mes­
mos que souber<un achar melhor fórma social; um exem­
plo notavel dos problemas a que acima alludimos, é a 
que em tantas nações do velho. mundo foi discutido por 
eausa das antigas fórma.s da propriedade territorial ; 
d'onde viera ella· em muitíssimos casos'? Da conquista, 
ou. da mercê regia; morto o ditei to de conquista e en­
terrada a realeza absoluta,- destruída assim na con­
sciencia hmnana a base de uma parte importante da ·ve-
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lha organis·ação social, - até que ponto de;v.er,á. jr o· r;~s­
peiito pelas obras qjl:te dejxaram esses mortos?, Se a con­
centração da propriedade fôr tão nociva como era, por 
exemplo, o dL11etto de re,duúr , ho.m~ns a ~ervos, ,-se as 
exigencias d'ella obrlgarelJ\1 á emigração em ;massa, ou· 
:reduzirem á miserla a cl&tsse dos .. CIW~tiyado.res, ,- que 
providencias GleVierão tomar os melillbros da sociedaçle 
em geral? A resposta procmou recentemente .dal-a o go-. 
verno inglez na Irlanda. Outro exemplo d'esses proble­
mas era o da extincção dos direitos cbam(;L~os ?'eaes e, 
qps donatarlos. É sa)Jido como em Portugal Mousinho 
da Si\l!veira procurou ~·esoJ,vel-o ... Q.li~Jaesqctet· q1~e sejam as 
soluções, a histor1a m.ostra que, por causa do passado, 
são precisos accoFdos sociaes crue em geral represe.l(ltam 
mais ou menos suave passagem. de uma ;;t ott-tra cçmsti­
tuição da propriedade. 

Porém a sociedade tem Gle attelil,<Cler não. só ao pas­
sado, Ilílas ainda a.o füturo; as forças productivas d'~ll8 
precisam educação especial; e muitas nãe acham ,em si 
proprias, o.u no selo da famiJla, recursos para a .adquiri­
rem: o fundo social s~rvirá tambem a esse il;nportantis-

·slmo fim. Hoje todas as nações cultas recon,hecem que 
é indispensavel o auxilio dos municípios, ou .dos dlstri­
ctos, ou do Estado para o desenvolvimento da instruc­
ção publica. Todas, tratm;n de aperfeiçoai-a, e a conside­
ram com.o um Glos mais valiosos eLementos de progres­
so industrial. 

ToG:las as fcmcções do Estado têem , de subordinar-se 
ao principio fundamenJtal da associação (168); tochts têem 
de ser melhor ou pear desempenl:;tadas segundo a sclen­
cia ele governar, e conforme a· graJadeza do fLmclo social. 
Todas estas funcçõ es eorresponGlem. á 11ecessidade: 1. 0 

de supprir com os esforços. geraes o que foi 'impossivel 
aos particulares; 2. 0 ele Jilreparar as ' força,s productlvas 
para a ooncurrencia; 3.0 de evitar que. membros da so­
ciedade rever~am a condições só pro.prias d,e clvilisações 
inferiores, e se tornem perigo commqm; essa, :reversão é 

~ cruasi sempre conseqnencla da miseria. Assim o orga-
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nlsmo economico, sem perder as vantagens da concur­
rencla, combina as mais fecundas iniciativas particula­
res com uma superior associação d'ellas para a felicida­
de geral; é como um seguro, mas que attende a consi­
derações mais vastas que as de um breve instante da -Vi­
da humana; abrange n'um só olhar o a tomo, e o orga- . 
nis~no no passado, no presente e no fduro . Felicidade 
commum, dissemos nós, porque as condições de exis­
tencia, creadas por aquelles serviços do Estado, atten­
dem a circumstancias do viver de todos os individuas. 

Completamos assim os princípios já expostos ácerca 
do Estado (cap. xv); as circumstancias especiaes de ca­
da paiz dirão como devem ser applicados; é, porém, im­
portante que, até onde fàr possivel, a acção do Estado 
não trate de excluií· a concurrencia particular, antes bus­
que melhorai-a, e por ella melhorar-se a si proprio . 

· Dir-se-ha que dar á sciencia por objecto a felicidade 
·:::tumana, é confundil-a com a arte; não dissemos, po­
rém, que fosse esse exclusivamente o seu fim; mas que 
o dissessemos, não commetteriamos grave erro·; a eco­
nomia política estuda a sociedade como um organismo, 
cujas evolt'tÇÕes se orientam pela aspiração á felicidade; 
pó ele discutir-se o que é a felicidade; mas a aspiração não 
desapparece por ser discutida; antes n'este caso a dis­
cussão testifica da sua existeneri.a; este facto fundamen­
tal, esta aspiração directora, deverá ser desprezado pela 
economia política? 

205. Discutir em especial cada serviço publico, se­
ria passar além dos \.primeiros elementos da sciencia; 
mas para se comprehenderem melhor os nossos pensa- -
mentos e o seu alcance, façamo's com elles a critica de 
algl1lnas opiniões sobre este difficllimo assumpto: 1.0 A 
-questão da liberdade de commerclo passa da nebulosa 
região da philosophia individualista para o positivo cam­
po das convenienclas nacionaes e humanas; · desappare­
ce o argumento segundo o qual as pautas protecte>ras 
seriam uma offe1:1sa do dire-ito natural de comprar e 
vender; o individuo appareoe como socio, e como tal 



}lilil:~andQ se é mc:tis c0nven>Hm1fl.e rpré>d1.1m'r -r~effi'· as;·fdrÇas 
nruet®.m'a;es • uriw ~.J ou1 ("(ijlfibF«.rSI- pre'dl(:1cto's ;·· en-re1alídah'-~ J 'sêo·re 
~mas· ou CIU'1nza:s bas·€'81'as ftl·ocas com ' b~·êstra::hgéi'r':6'Y2 . 01 A 
c.tuestão d'€• b @fTilefiaenaia ptl·:M'icac. deixa ·'d>é 1 'eiire"dfa~·-sie 'n'o 
mcgmilílel!lho, segum!l'!9 o qual' a t "'caFHia~él r '81 'i:néb:mp'at'iY.e'l 
com Q), impo.stêl; O's <S(')C00f<IJOS 'lpuJJli.cos -~ as ·suás ifórm'ii.S 

· toriJ.il•aiN-se nggeei(<)' de •convenienci:a'• commum,-'de gáfan',;, 
tia contra cettos aeei'dentes ;=·Jc<lJ;_Pre=spen:i'dem ae rprinéipio 
de mutualidade, p ®'delÍJ.ei@ 't'ambeFíl 'él~ier~S'e que f se b'a:­
seiam J?lO da S-Gl~@a_;pi,edade ·soba1l l1 nãre>'•ekclüe\ffl a earida­
de ]llarticula:r, nrem a contrwriam, >antes .. v-f!!;afu éfó mesmo 
fim. 3 .~' A .exp.110pl~iaçãD ' por ufflticladef·~pltlblica! lj-â: .' rrão se 
apresenta: Cl<Dnrl·ô ·8XI€'epçã0 -do di:r.e".ito iíntlfifvlduaJ, màs C0-

m(1) consequentcia do e;x;arne das 1 eondic~ões' 'de viGia se..:. 
cial. 4. o Evita:líl1-seJ contraéfrilocg0es em que frectuétrEemen,. 
te cabem ·aqaeUes ·que, d.efe'ndelíidb um-< ·eXa'get~db ··indi­
v.idualism.o., eonced@'t'ril•, setn.r qtle· se s1aiba 'o rrl.Otivo, Cftle 
o Est211dl.G man·tenha escó,lats', ~faça estrC~Jêtais ; ct:ü'lh'e· mo<;'" 
da,. acu.tla nas 'glf'~nd~s cail:amidadl.es, SH·bsr~ie exposiÇÕés; 
etc .. ; ' uma v.ez comp:rehe1J11didoi · Gftle o Est'à'dte9' vem da· H .. 
herdade e se fan€1Ja· em• pirincipios ~de or~anis1ação s~ocral, 
pó de discvlttir-'se a utilidadé cre · um 'bn -dle'·oütro sérviço, 
mas findam muitas desharmon'ras ctué des'necessaria­
mente comph_<eam a diffic'il miss·ão de -governar e tl:e es­
tabelecer dcmt1J!·inas ácerca da economia 1m:as naçêíes . 

' Os princi~Jiio·s 4 a!g:oira ex:postos, e os que est-udámos 
no cap. XV áC8'FCa da a:trEhoridad'e (iHl do Estado não! são 
esselíl:cia[mente opp0stos ao• 'dla luç:taJ p·ata a éxistenciet, que 
é &i!)p[d:cavel não só aos -animaes e á:s plantas, 'l.TraJs tam­
bem ao ihomem; já n'este liv.ro tem.os estudado ' muitos 
phenomenos de conclntencia v:i!ta:l ~ p'o'rérn essa l'Lrcta 
nã(i) é um fim; é _um meio; tem jã passadl0· 1jo't ~tlma serie 
de evoluções; vimo l-a pmd.wzir a · antT'l.FOl:ilolJ.3l1agi1a, a .e's­
crav~dão, a servidão,-a libe1:·dade; · caél'a tl'ma'-d'estas cm1-
sequencias d(1) cotnba1Je cGrrespcmdia ao · desenvolvimen­
to de faculda€Jles humanas.; de latentes que tinham esta­
do, tornavam-se activas; e o conjullto das que até' gora 
se têel'll manifestado é tal, ·que ãs pequenas tribtlS,. aGJS 



maJ ligados handqs, e ao b!mto viver nas selvas, s'e têe1i11 
Sl}.bstituido1 a1;; . nações; j:ítJ 0 pensamento da humanidacle · 
é r.e:)!JreseutaÇfo, economicamente nos congressos e- tl!a·­
tados que aperf®içoq.m serv1i.ços, que simplificam trans­
acçõ~s, que emfnn C01Tespondem mais ou menos ao Es­
tado universal, á federq.ção dos f.HDvos. Aind8J grandes 
guerras se travam; ainda f,Gt'tes o di os de raça d.Lvicil.em 
os homens; dous dos mais notavels exemplos d'estes 
odios no domini.o .Qla coneurreucla achamol-os em duas 
nações mltHo cuLtas : nO>s Estados-UniidiDs, oontra o tra­
balbo. dos cbinezes; :na .Allemanha, coRtra a actividade 
dos israelitas; in}las as guerras e os odios deixaram de 
ter a principal pm~te nas relações ei'ltre os povos·; e no 
seio de cada um d'elles a associação fmtaleee-l?e pro­
gressivamente; se o contacto. com as Civil.isações inte­
riores póde obrigar ainda a movimentos retrogrados ;· se, 
por exemplo, a cultura do contineate negro póde tempo­
rqriamepte Impedir o pr,ogresso do pensar e sentir do 
home.m; se -a~i- têem de dar-se phenomenos analogos 
aos das variações de tep1peratu1·a quando dous fluidos 
diversamen.te quentes vêem a 1:n.lstmrar-se, - tambem 

· d'ahi virão finalmente novas forças, que depois permitti­
rão mais rapidos progressos. 

Assim a lucta foi sendo substituída pela combina­
ção de forças <UUe comprehencleram a vantagem -da so­
ciedade,•· ao mesmo tempo qae a bene-v:olelílcia e a sym­
pathia foram produzindo em esphera superior a união 
moral entre os homens. A 1ucta nem por isso deixou de 
desemp<mhar papel civilisador, e desempenhaJ-o-ha: min­
da ·pbr longos seculos, porque ainda são ma.ito diversas 
as e$pecies de homens. que povoam o globo, ainda muitas 
d'ellas occ~tpatn as graus inferiores da vida humana, 
ainda nenhuma d'.ellas attingiu aquelle grau em qae á 
lucta succede illteig;:amen te a associação, ou esta t.nüca­
mente deixa áquella estreito espaço; mas para funda­
mentar scientificamente a esperança n'um futuro me­
lbor, basta o conhecimento dos progressos realisados. 
Acautelemo-nos, porém, de suppôr que são faceis e ra-

·. 
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pidas as transformações sociaes: um dos mais culibos 
· espíritos d'este seclLllo, Albert L"ange, que tão bem com­

pFehendeu quue á luc·~a pela existencia tem de succeder 
a sympathia, e que, muito melhor que Lanessan e an­
tes d'elle, procurou modificar a hheg.ria c;:le Darwin nas 
suas Çtpplicações S([)ciaes, - escneven o. seguinte : «A 
questão social ton1a-se questão ele, v!hdlilJ na I!líl(])derna cua­
tura europêa como o foi na an.tiga; outr'ora os vesulta­
dos foram decadencia, deméllição e construcção em no­
vo sólo ; firmemente temos ~esperança em melhores sue­
cessas no tempo actual. lVIas ??Jão cremos q·ue a questão S@­

cial possa resolve1·-se p@?' qualq'uer rmeio no dia segttinte ao 
ele uma t·evolttção, porqtte ellet é essencialmente ttma questão 
elo ot·ganismo espir·itual elos homens, e. de umet rej'@q·ma ele 
todos . os pdncip!bos ~) . 

Que transformaçôies ,experimentará esse organismo 
espiritual? Que novas lei.s se descobrirão na ec([)nomia 
política? Sejam quaes forem, o camiLJ.ho da lllnnanida(\~ 
parece-nos claramente traçado : em vez de cada indivi­
duo explorar os agentes reaes e o seu semelhante,- os 
incliviGlLws associar-se-hão para explorarem exclusJva­
mente esses agentes . AquelJa exploração não é especial 
a uma class·e de productores; pelo contrario, ainda a 
achamos exercida por todas; muitos empresarios explo­
ram o capitalista· e o operaria; muitos opeDarios e capi­
talistas expiaram o eáq)resarib . A. €liffer.ença está :n0 re­
sul-tado ·da exploração, e na grandeza das forças com 
que é exercida. Póde até dizer-se que ella se dá entre os 
proprios me11ílbios de cada classe . 

Já dissemos que os serviços do Estado têem deva­
riar segundo as circumstan.cias, e tarnbem segundo os 
recursos ; estes formam a p1·opriedade nacional, como ou­
tros formam a municipa~, parochial, etc . O princd.pal re­
cHrso é o imposto . (18~). Á sciencia das finanças, que I?e_. 
sumíramos n'outra obra, cabe occupar-se especialmente 
d'elle . 

206. O Estado tem .recursos e deve applical-os de 
modo a tirar d'elles o maximo proveito; seria insensato 
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eJ1llpregal-@s 110 que é simplesmente utH, antes de fazer o 
que é indispensavel; não se comprehende, por exemplo, 
que se subsidiem theatros e não haja dinheiro para me­
lhoramento de pOTtos, ou casas de esoóla. 

As despezas dos indivíduos têem de obedecer igual­
mente ao principio do maximo effeito, ou de produzir 
mais do qlll.e as marterias 1jrimas consumidas, para serem 
classificadas de procluctivas . Como toda a industria tem 
por ultimo fim o consumo individual, é evidente a influen­
cia d'este sobre aquella; qttem cuidar mais de ostentar 
riqueza que cl.e desenvolver as suas faculdades, - que1n 
preferir o luxo á hyglene, e á educação, - quem fizer á 
moda o sacrificio do seu estomago, elo seu agasalho e 
do seu entendimento, contribue para qL1e se cuide me­
nos de aperfeiçoar as industrias fundamentaes, e a de 
todos os olojectos indispensaveis que a dos procluctos me­
nos nf:eis; uma das causas do ma[or progresso indus­
trial relativamente ao agrícola, parece-nos ser a direcção 
funesta que ainda têem os consumos : se para ter mais 
um vestido clesnecessario, ou um selvagem adereço, 
uma familia se privar de pão e carne,- contribue para 
que prosperem mai.s as industrias de luxo que os traba­
lhos agrícolas; se forem muito numerosas as pessoas 
que assim procederem (e infelizmente contam-se por 
milhões), resultarão d'ahi dons grandes males. O pri­
meiro é o desequilíbrio entre as industrias fundamen­
taes e as 'transformadoras (93, 94); o's prodL1.ctos da terra 
subirão de preço, já que os agentes pessoaes não se re­
partiram harmonicamente por todos os ramos de traba­
lhos (92) . 

O segundo mal consiste em diminuir a ~or.ça physi­
ca, em augmentarem as causas de doença; o corpo não 
se conserva e desenvolve por deitarem sobre elle vesti­
dos luxuosos; quer boa a:limentação, e cuidados hygie­
nicos. 

Tambem o luxo tem funesta influencia na lucta eco­
nomica; é um consumo que as mais das vezes se faz 
por causa do proximo ; é sacrificio á vaidade; busca-se 
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a riqueza; não para desenviDivimento das facu~dades in­
dividt:Laes e sociaes, mas J.Dara. deslumbrar; estabelece-se· 
a competencia no desperdício, em vez de se estabelecer nll! 
economia; e. corao o trabalho humano só excepcio­
nalmente produz valores bastantes para satisfazer não 
só 9 progress0 racional, inas tambem os desejos lo~ cos, 
-pede-se ao excesso das tarefas e á fraude o que não 
se póde achar no· trabalho proporcioRado ás forças in­
dividuaes e na pi·obidade. A. maior parte dos homens 
ainda não conseguiram applicar á mais importato.te das 
indllstri.as, -qual é a do proprio desenvolvim~nto d'el­
les, - o principio do m.inimo esforço: o fábrlcante de sê­
das, por exemplo, cuida de produzil-as GOm a menor 
pe>rção de materia; o menor estrago das machinas, etc. ; 
igualmente procede outro qualquer el'npresario; pelo , . 
contrario na industria da vjda systemaHcamente se dif­
ficulta; ·a existencia pelos gastos inutéis e nociv(i)s, que 
tantas vezE;Js, depois 'de! alimentarem a depravação dos..., 
sentimentos, causam a ru.ina e a miserla. Em quailto se 
não aperfei(loarem os costumes a este respeito, os· pro­
cessos aperfeiçoados de produzir e d:istrib1ür riquezas 

' terão utilidade relativamente 1)equena ;. porque as loucm­
ras da. ambição desenfreada irão devorando tudo que el­
les acrescentarem aos bens anteriores : o homem será 
mais opulento ele certos bens; e com tudo .não será fe­
liz ; poderá fazer maiores despezas ele representação, 
mas repr·e8entação de tragi:~comedia.' 

Os que mais perdem n'~ste erro fundamental áqerca 
da viela, são as classes menos abasrtadas; poucos consu­
mos impr'odnctivos s.obejam para t0rnar inrpossivel qual­
quer progresso a ·mui:tos membros cl'eUas, e preparar­
lhes Jutnro desgraçado; comtudo é ainda tão grande o, 
habito elo desperclicio; que frequentemente as multidões 
applauclem as mais insensatas despezas publicas e par­
ticnlares. A seu turno as classes 1·icas pensam que a fe- ' 
lici.dade está em accumular bens materi.aes, e tornarem­
se notaveis pela insensatez dos gastos; parecem .desco­
nhecer que d'esta soi·te alimentam. e engordam (i)ülios, 
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alén11 de mostrarem incapacidálide para · 'administrar os 
bens que o trabalho, ou o acaso lhes deu. São, po1·é.m, 
os p?'OP?'Ü1S excessos elo luxf!J, são os enormes despm·dioios, 
qtte mostram qunnto é fecunclct a tm·ra, quanlo podem 
os esforços .elo , homem 1

. Elles manifestam a abundancia 
de re.curs.CDs .cm11L GJ:ue a sociedade pó de contar; apro­
veitai-os bem, é condição de felicidade e obra do tem­
po ; de tempo muito longo, porlsso que exige reforma 
de costumes muito inveterados; mas refornia cujas con­
sequencii.as são de aLcance muito maior que o da inven-

1 Exemplos de m_al empregados fmctos do trabalho : <<As bebidas 
alcoolicas custai:? annualmenle á .França uns 400 milhões de francos; 
á Belgica, 80; á Hollanda, 80. Segundo calculas feitos nos Estados­
UI~idos, em 10 a1mos o alcool impàz uma despeza directa de 7 a 8 bil­
liões de fr ., e outra indirecta igual ('14 biliõés = 2.520:000 contos de 
?·.::is); enviou 100:000 orphãos aos asylos; mandou ás prisões e wor·k­
hot ,ses 138:000 individuas; cansou '10:000 SLücidios, levou a viuvez a 
200:000 mulheres, e a orphanclade a um milhão de crianças ll. (]}!Ir. de 
Laveleye, Élements d'Ec . Pol., '1882). O professor de medicina Vinkel­
burg dizia n'uma conferencia em Ber'lim, em 188'1: <<O abuso das be­
bidas alcoolicas na Allemanha é que produz a principal população 
dos hospilaes de doidos, e elas prisões : n'aqnelles, os ebrios figuram 
por um terço; n'estus, por 40 0/0 ela totaliclaclell. Boottcher affirmou 
que de '150 indigentes admittidos nas casas de trabalho allemães, são 
ebrios mais de ·100. Rochat julga que nas 560 tabernas ,existentes em 
Genebra, o consumo annual de bebidas custa 3.360:000 fr., ou mais de 
60 por cabeça. Na Inglaterra, o mànifésto dos abstinents, que já conta 
mais de 3.000:000 membros, dizia nas ultimas eleições : <<Temos no 
seio da nação um inimigo emcarniçaclo que por anno lhe mata 90 a 100 
mil pessoas, que recebe cl'ella um imposto directo annual de 630:000 
contos (custo das bebidas), além ela despeza colossal em gastos de 
policia, tribunaes, prisões, ele. ll (Mr. Baron, Le Paupé1•isme. 1882). 
«O opio custa annualmente á China 400 milhões de fr. O tabaco, 360 
milhões á IPrança, 138 á Italia, 30 á Belgica, etc., ao todo 3 billiões aos 
paizes civilisados, preço mo'derado para os 680 milhões de kilos que, 
segupdo M. von Neumann Spallart, são consumidos annualmente. O 
alcool e o tabaco levam á flôr da humanltlacle 9 a '10 billiões de fr. por 
anno ll. (111. de Laveleye). Diminua-se cl'esta quantia ,o que possa ser 
largamente dado para consumo ele taes productos sem que damnifique 
o organtsmo, e ainda ficará somma enorme que sirva para o estragar. 
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cão da machina de vapor, ou d.a appHcação da tt~ectri­
·c.idade á it1dustria; reforma que se vai effectu:ando lenta­
meri.te por mais ou menos dolorosas experieneias e pela 
contím1á reflexãGJ. · 

O luxo não se fixa n'uma ot~ n'outra f6~·ma ele pr·oclt~­
ctos (99) ; porisso póde eom razão achar-se o l~txo nos 
indiviàuos mais pobres; elle consiste no consumo de 
valores sem que se produzam maiores valores ; tanto é 
luxo a ociosidade das pessoas, como a posse e o uso de 
objectos que ·n.ão sirvam á conservação ou ao desen:-

Que os leuvadores do passado não tirem d'aqui-argu;mento contra 
o presente. São conhecidas as prodigalidades antigas. Comparando o 
preço attribuido a algum elos pratos servidos á mesa de Heliogabalo 
com o preço médio do regimen alimentar de varios operarias da Gran­
·Bretanha, achamos que aquelle daria para nutrir um dia 2'13:333 pes­
soas; mas não vall11os á imperial R:0ma pagã ; ouçamos s, :fjernaruo 
clamando contra o alto clero do seu tempo : (( 'Dizei-me, bispos : nara . 
que serve o ouro nos freios .de vossos cavallos? As pessoas que. têem 
fome, e andam nuas, clamam commigo : Bispos, para que serve o ou­
ro nos freios de vossos caval'los ? Acaso combate o frio e a fmne? As 
vossas despezas são verdadeiro latrocínio». O Papa Alexandre nr es­
crevia aos clstercenses : « Esquecendo as regras da vossa ordem, vós 
possuis parochias, , senhorios, recebeis homenagens, e pondes todos 
os vossos cuidados em estender os limites das vossas terras» . Um 
dos mais sincerps christãos, S. Francisco de Assis, amava a pobreza : 
ma:;; a ordem dos 'franciscanos fez edificar um dos mais ricos conven­
tes do mundo, mesmo em Assis ; no seculo em que foi construido, um 
defensor das doutrinas do mestre exclamava : ·«Como poderão os pre­
lac~os preencher a missão que a Igreja lhes deLl ? Irão á frente c;le 200 
ou 300 cavallos prégar a abnegação evangelica >> . (M. LauFent. Ét. stw 
l'hist . de l'ht~m.)_. Não se accusem tão pouco as nações d_e maior cultu­
ra, pois que as menos civilisadas gastam loucamente : não ha rei de 
nação culta que dispenda tanto como gastava GJ sultão da Turquia Ab­
dul-Aziz, fallecido ha pouc0s annos: a despeza geral orçava por 7.380 
contos, além de uns '1.800 em construcções . Só em cavallar1ças,. '112.120 
libras turcas. ou cerca de 460 contos. O harem levava-lhe 588.000 li­
bras turcas; a menage?'.ie, 46.295. (Ec. Frcmç., 1876- r) . Em Portugal, 
seria preciso remontar ao principio cl'este ·seculo para achar uma des­
peza média annual de 335 contos com as cavallariças reaes, . 28 contos 
em cera, e butr0s enormes desperdícios a par ela miseria naci_onal. 
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volv.imento de forças equivalentes áquellas que os pro­
duziram. Não se p<f>de consiclei·ar improductiva uma ga­
leria cl~ pinturas, por exemplo, que, alimentando o gos­
to do bello n'um grande numero de pessoas da em fru­
ctos de belleza social o. que custou a produzir essa gale­
ria; ao passo que o vinho que alimentar a embriaguez se­
rá maior luxo do. que as mencionadas riquezas artísticas. 
O que o torna condemnavel é o desperdício ; e como es­
te desperdício é de trabalho, e o trabalho representa vi­
da humana, - cada acto de luxo corresponde a impedir 
o desenvolvimento d'essa vida, e confunde-se, quEmto 
aos e:ffeitos, com a extincção de germens,_ ·ou com o ho­
micídio . Conforme as utilidades produzidas e consumi­
das por um individuo, assim elle é agente productor óu 
destruidor. Conforme a proporção entre o proclucto ef­
fectivo_ e o maximo e:ffei.to de que suas forças eram sus­
ceptíveis, assim as empregou melhor . ou peor. Ainda 
Loje ha pessoas quasi ociosas, ou de actividade destru­
ct1 va, ao pass.o que outras estão sobrecarregadas de ta­
re.c'as. Ainda hoje o menospreço ele occupações utilíssi­
mas desvia da industria milhões de homens que ahi po­
deriam occupar-se dignamente. Ainda hoje os exercícios 
physicos estão longe de corresponder ao que provavel­
mente serão no futuro: gymnastica hygienico-industrial; 
isto é, em lugar de os movimentos terem por unico fim 
o desenvolvimento harmonico do organis1po, far-se-hão 
de modo. que, além d'.isto, sejam aprendizado e exercl.cio 
de uteis 1nesteres. Estas conclusões perfeitamente con­
cordam com o amor do trabalho, com as vantagens mo­
raes d'elle (46 a 48), com ·o respeito de tudo que é util; 
ellas ensiNam quanto é racionalmente inferior a catego­
ria dos homens que absorvem muitos productos e tra­
balham pouco ou nada: são parasitas sociaes, ou séjam 
pobres ou opulentos; alca11çarão tanto maior piedade, 
ou tanto maior i·espeito na sociedade, quanto mais atra­
zaçla ella estiver; não poderiam viver n'um organismo 
social em que fosse vulgar a clara noção do trabalho 
util, e em que as consciencias se tornassem a este res-
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peito tão sensíveis, que dos deveres do trabalho fizes­
sem uma religião de verdadeira mutualidade 1 • 

1 A questão das fu110ções do Estado (uma das mais difficeis ele 
quantas estuda a sciencia social) foi por nós considerada sómen'te na 
generalidade do seu aspecto economico. Na Allemanha e na França 
travam-se agora, no terreno pratico, importantíssimas discussões a es­
te respeito. No imperio allemão, sobretudo, o debaLe é caloroso, por­
que a elle se prendem questões políticas em que se arrisca a propria 
influencia do imperador e de Bismark. Uma escóla importante, por al­
cunha Socictlismo de cadeira, porque a advogam numerosos professo-

. res, amplia muito as funcções elo Estado. O imperador e seu chanceller 
mostram-se favor:aveis a este moderno socialismo. , Na sua mensagem 
de 14 de abril de 1883, o chefe d.o imperio allemão diz que as leis não 
devem conter sómente disposições ácerca de. policia e de justiça, mas 
introduzir tambem reforma'S que melhorem as condições dos operarias 
e assegurem estes melhoramentos. Um dos inspiradores ele Bismark, o 
pTofessor Adolph Wagner, ainda em 29 ele março defendia as mesmas 
idéas n'um discurso pronunciado em Vienna; mas todos tres têem Sl­

do notavelmente favoraveis ao militarismo; parece-nos que as ePor­
mes despezas d'elle,- e outras muitas que ainda oneram nocivamc.n­
té os orçame1l.tos, :...._ difficultam e chegam a tornar impossível a obten­
ção de recursos para melhorár certas condições sociaes . Sem grande 
refo~·ma de costumes, só muito vaga,rosamente se· formará o fnndo in­
dispensavel aos fins a que se refere a mensagem do imperador. A pro­
pi'ia lista civil não será nma elas verbas oTçaínentaes que cumpre di­
minuir muito ? 

(Vejam-se as ' seguintes obras, além das já citadas: Beitriige zttr 
soe. H·age von Max Wirth. Colonia, 1873. Cttrsus de?· Nat. ttnc~ Soeicü­
ok. von Dr. Dühring. Leipzig., 1876. Det• Katheder Soeictl-ismtts von Op­
penheim. Berlim, 1873. Der Soeial-isnn;s ttncl ele?" Arbeite?'(?"age von Dr. 
Bohmer~. Zurich, 1872. Le Soe. eomt. par E. de Laveleye. Paris, 188'1 . 
Die Quvn}tessenz des Soe. von Dr. Schaffle. Gotha, 1879. Der Emaneipc;­
tionskampf des vie?•ten Stctndes von R. Meyer. Berlim, 1874. Phil. ele lc• 
Se. Éeon . par ~'L Carreras y GonZ'"alez. ·Paris, 188'1. Étu.cles stt'f' lct Se. 
Soe . par Courcelle-Seneuil. Paris, . ·1862. Disctwso c~e lc~ CtJJet·ttwc~ clel 
curso ele 1.879 á 1.880 por Adolfo Buylla Alegre. Oviedo, 1879, Blunt­
schli, Théor·ie gén . de l'ÉtGtt, tr. de M. de Riedmatten. La ltttte QJOtt?" 
l'ex. et l'ass. potw la lti:tte par de Lanessan. Paris, 1882. I p1·. dellct Se. 
Ee. sec. i soe. della catted1'ct por ForLi (analyse ela obra ele Wagner 
Allgem. ocle?" th. Volksw. Leip.zig, '1876) no G. clegli Ec. 6.0 , pag. 202 e 
seg. La 1Jhil . sc·ient. pae A. Fouillé na Revtoe des det;x mondes 15 sept. 
'1882. H. Spencer, La mot·c~le e v. Paris, 1880). 
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Greves; trades-unions; sociedades cooperativas. Experiencia 
e poder dos operarias. Esforços dos governos e particulares­
a favor das classes laboriosas. Doutrina de Ricardo ácerca 

.do salario. RefuCação d'ella. ParticipaçãÓ .dos operarias nos 
lucros ......... .. .. .. ... . .. ........ . . . ... ... .... .. . ·.......... 288 

§. 3. Juro. Operações de credito. Bancos. Vantagens e incon­
venim1tes do credito. Crises. As crises e as manchas do sol. 
Notas de banco. Moeda de prata e cobre. Bimetallismo. O 
aluguer e ·a renda da terra... ............... . . . . . . . . . . . . . . . : l4 

Cap. XVIII: O Estctdo e as fttncções economiccts. Const~mos_publi-
cos e particula!·es. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 327 

! A pag. 281 sahiu eJTadamente acrescentado o titulo d'esle capitulo. 
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